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LICENÇAS.
Da Religião,

Eu Alexandre de Gufmaõ da Companhia de J E S U ;

Provincial dj Província do Brafil , por coir.n.iflaô efpe-

cial , que tenho do N. M. R. P. Thyrlo Gcnçales, Picpcíito

Geral, dou licença para <5ue íe poíla imprimir cfte livro da

Duodecirna Parte dos Serm.óes do Padic António Vieyra da

incfma Companhia, Pregador de Sua Mageíude -, o qual foi

revifto , examinado , & approvado por Religiofos doutos

delia ,
por nòs deputados para iflo, E em teftimunho da ver-

dade dei cíti íubfcrita com meu íinal , & íeJlada com o fello

de meu officio. Bahia aos 20. de Junho de 16^7.

Mxandre de GufmaÕ.

Do Santo OíEcio.

Vidas as informações, podc-fe imprimir a Parte Duodé-
cima dos Sermões do Padre Antor^io Vieyra da Com-

panhia de JESUS, & depois de ímpreíía, tornará para Te con-
ferir, & djf licença que corra, & íem cila não correrá. Lisboa
8. de Agoftodtí 16^8.

Ejlevaõ de Brito FoyOf. Sebaíiiad VimzVdho,
loaõ Carneiro de Moraes.Joaõ Moniz da Syha.h.Gôçalo doCrato,

Tom. 12, líj



DO Ordinário.

VIftas as informações , pode-fe impríir.ir a Duodécima
Pdrte dos Sermões do Padre António Vieyra da Com-

panhia de JESUS , & depois de iraprcíTa lornará para íc lhe

dar licença para correr , e lem ella naò correrá. Lisboa 14.

de Agoílo de 165^8.

Fr, Pedro Sijòo de Sona.
, Uc H !

Do Paço.

CENSUR A DO JLLVSTRlSSIMo , E RErERENi
dijjmo Senhor Dom Diogo Juftifiiarjo , Arcebifpo de

CranganoYy do Conjelho de Sua Mageftade^ é'c»

SENHOR:
MAndame Voíía Mageftade ver o Duodécimo Tomo

dos Sermões do Padre António Vieyra , digniíUmo
Pregador de V. Mageftade , glorioío timbre da Naçaô Por-

tugucza 3 Mcítre univerlal de todos os DccUmadores Euan-

gelicos , venturoío Alumno da íempreclclarecida Compa-
nhia de JESUS : & que efitrepondo o meu juizo , diga o meu
parecer íobrc a eftampa deíle livro, que fendo na promcíla do
Author o ultimo dos Teus Sermões, ainda não he o pofthumo.

Todas as compofiçòcs dcftc grande homem parecem ulti-

mas, porque depois de qualqiur delias , não íe pôde efpcrar

outra n>ayor,ncm aindí igual. A fua eloquência
,
porènr>,ven-

ce de tal maneira a noíla admiração
, que o vimos prorom-

per cn> doze partos iguaes , & tam perfeitos
, que cada hum

dclles por coníummado parccco o ultimo : & fe a maó , que

eícreveo



ífcrevco eíles difcbrfos ; tivera ãílívldade pára depois àãs

:inzis mover a penna , veríamos, que ícndo na perfeição ca-

da hum dos ícus Tomos ultimo , não poderia haver jà mais

ultimo algum em os íeus Tomos ,
porque to\ inexhaurivel a

fecunda vea do íeu gcnio. Tudo o que delia correo , le pela

perfeição foi ultimo , o náo ter ultimo foi a íua mayor per-

íeiçaõ.
r/ , i I

Dos Sermões do Padre António Vicyra lo deicubro em

fob algúi analogia , fe bem que náo he proporcionada a íe-

mclhança, porque no Padre Víeyra foi a femslhança tam fm-

gular ,
que ló nelle fe deve bufcar o femelhante Job foi tam

grande Pregador ,que confe0andolhe dentro na lua Provín-

cia a fuperioridadc todos os íeus contemporâneos , lhe re-;

conhcciaõ íingularidade no talento para o minifteriodo Púl-

pito, querendo que fó a ellc em todo o lugar íe lhe levantaííe

a cadeira, como a Meftrc:/» platea patabant cathedram mihijUtjohc^);,:

Magiftro , ac Doãori , dilTe Píneda.Efte grande Pregador ,j9-^y.

querendo deixar os feus Sermões para exemplo da pofterida-j^|^

de, deíejou muito eftaflipalos no chumbo, ou nas pedras: 2^/Vjobcap;

mihi tfihuat , uípibantur fermones ittei ^ Sermones fuos defide'^^^^^^'

ratfcribi in libro ad doãrinam pofterormn ,
cícrevco Hugo. O^^^.f

Padre António Vieyra deixou aos feus Sermões mais gloriofa

cílampa , pois no iuizo dos homens tem a poíleridade o pa-

pel mais perdurável para a leitura dos feus efcritos.E teve ma-

yor fortuna nos íeus Sermões do que Job ;
porquejob teve

muitos mezes no anno a quem não correípondèraõ os íeus

diícurfos , porque fe não igualarão ao numero dos mezes do

anno os feus Sermões : Ego habui menfcs vácuos. A cftampa ^jobcap.

porém ^deftc Duodécimo Tomo, forma dos efcritos do Pa-y.n. j.

drc Vieyra hum anno inteiro , porque a cada mcz do anno

correfponde hum Tomo : & fe nós pelas matérias dos To-
mos houveílemos de contar os mezes do anno , feria neceíla-

rio acrefcentar ao anno os mezes
, porque nos íeus efcritos

ha matéria para muito mais Tomos.
Efte iníigne homem , verdadeiramente, Senhor, foi hum

í iiij monfírc
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rnonftro daquellcs de quem diz o fagrado Texto, que eraõ dá
Numcr. geraciõ dos G\%mtts: f^idimuí monflva qn^dam de gencve Gi-
^^?-^^- ganteoipois em tudo foi hum monílro o Padre António yky-^

^ ra. Njs erpeculaçócs Gigante , fem ter a proíiílaò das Cadei-
ras. Nas Theolo^ias expoíitivas Gigante , como íe para ellc

fó foíícm as Efcrituras.No zelo da honra de Deos Gigante ,

como fe â fua conra íó eftiveíle a reforma do mundo. No a-
mor do próximo Gigante , como fe asMiíxóesfoflem fó oara
o íeu talento. Nas politicas Gigante , como íe as razões de
cftado foi-aó íómente a occupaçaõ dos feus cftudos. Na hon-
ra da Pátria Gigante, deíejândo deReyno, nudala cm Impé-
rio. Na emolaçuo de muitos Gigante , mas tam íingular, que
ainda vencidoá os oppoftos , ficavaô gloriofos , porque craã
de tam defmarcado monftro vencidos. Nos infortúnios do
mar, & da terra Gigante , porque fuperior a toda a diígraça ,

& mayor que toda a fortuna. No conhecimento do mundo
Gigante , porque meteo debaixo dos pès as luas promeflas.

Finalmente Gigante nos paílos , pois correo quafi toda a Eu-
ropa , atravcííou grande parte da America , pizou na Africa

não pequena parte : & para que a Afia não tivefle a dil.^raç»

de lhe faltar a prefença de tam grande homem, fe lá não che-

gou a íua voz, lá íe lhe ouvio o feu ceco: porque paca em tu-

do fer Gigante , a cuja prefença rendeíie o mundo as venera-

ções devidas ao feu talento, le convcrteonos íeus clcritos,pa-

ra que ao mefmo tempo
,
que no fepulchro cíiá emudecida a

fua voz, atroe em todas as quatro partes do mundo o íeu bra-

do. E em matérias tam d i Aferentes, fer o talento igual para tu-

do , eíta foi hua das monílruoíidades do juizo do Padre An-
tónio Vieyra.

Príncipe houve, que na urna das fuás cinzas poz os íeus

cícritos,'ít mandou Icv:intâr hum maufoleotam grande, que
de todo o íeu domínio íc pudtííè vero feu tumulo, de todos

aquelles,a quem chegou a noticiados íeus diícurlos. Mais faz

V. Migcítade ao Pidre António Vieyra ,
porque depois da

lua morte, por benefício da eftampa, lhe faz V. Magcftade a$

honra^

V .



grande novidade, que prometendo o Padre António Vicyra

em annos tem avançados húa obra , que íegundo a íua dire-

cto, ao n;cfi05, pedia doze annos,afliin inedifle a íua vida pc:

lá lua obra, que acabou a obra, & mais a vida.

Cícero na morte de Celar, dizia ,q tivera cfte Imperador

húa notável dilgraça, U fora, que vivendo para a idade mui-

to, para o ícu prtflimo vivera pouco : Vixtfti dtatifatis , pa-

Yum une reipnbltcce. Para tudo viveo muito o Padre António

Vicyra, porque íe para a vid i cjntou noventa annos , para o

prcítinio náofoi menor a íua idade: antes médio a íua idade

pelo leu prtíHmo
,
porque deíde a puerícia , viveo para ícr-

vir á noíla idmiraçaò.

Commummenie aos homens grandes, para as fuás cm-

prezas Ibcs falranos ulti^nos annos , o que perderão nos pri-

meiros, & aqueliai fabricas, que delinca a alceza do feu efpi-

rito, íicaô informes, porque lhes taltaô as torças primeiro

que íe acâbcm as emprczas. O Padre António Vityracomo

não íó bi grande ,mai. também unieo , as fuás emprezas fo-

raò iguaes ás íuas forças : porque prometeo doze livros , ^
acabou doze Tomos. Não toi daquelles de quem dizia Chti-

fto ,que principiando a abrir os fundamentos para a torre ,

não podèraô acabar o ediHcio: H?c ho?no cosplt cedifícare, é" «o«^

foUnt confwnmare-y porque principiou , & acabou a íua fôbri- n.n.jo

ca , pondo com eí^e Duodécimo Tomo a coroa á íua obra.

Venturolo filho ,
que em ann js tam crelcidos aÍT?da achou

forças no pay , para que pudcíle gerar obra tam eílupcnda I

Abendiçoado filho, que lendo filho di velhice , tem o vigor

da mocidade I E íc o duodécimo filho de Jacob aliviou cm o

pay â íaudade da máy j nos com a mãy , a quem Hcou entre-

gue cfte duodécimo hino, aliviartnjj-í as laudades do pay ,

pois em ventre tam tecundo, ainJi do puy morto podere-

mos eíperar ger^çaõem a máy viva: & aquclias grades obras,

que o Àuthor no Prolog.) da íua PrimJra Parte nos diz, que

ícachaó forjadas em os (eus eícritos como na tenda de Vul-

cano , mas ainda imperfeitas , porque já as forças is não po-

áci?i<

Luc. e?
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dem bater para ãs aperfeiçoar ': vcrérnos nòs ; quê depois da

morte do Padre António Vieyra , tem elks corn toda a per-

feição o ícu nafcinunto; porque ainda que a mãy he mais ve-

lha que o filho , com tudo t.em mais forças que o filho a

mãy. Nem fe pôde cíperar menos da ditoía máy do Padre

António Vieyra , fendo cfta a Companhia de Jcíus , porque

íó aqui pode ter o Padre Vieyra companhia.

Em duas fepulturas enterrou Abrahaõ a Sara em o campo

de Hebron : Sepelivh eam in fpelmca duPlici : porque neíles

f,7z3 íJous fepulchros , diz Hugo , enterrou o contemplativo da

n. 19.
' alma do morto , & a vida aâiva do corpo do vivo : Speltmca

duplex, vita aãivorum ,
ó" contemplativorum j & na fepulturí.

de Hebron, que quer dizer companhia, Hebron
,
foctetas , co-

ftuma ter companhia o morto , cuja alma contempla com a

vida adiva do vivo ,
para que a aaividade do vivo publique

as contemplações da alma do morto.

Na companhia o vivo faz fociedade ao morto, & o mor-

to tem companhia no vivo , porque no vivo fica refufcita-

do o morto. E Tc o morto na companhia , he reíufcitado no

vivo, teremos em tantos vivos da Companhia , reíufcitado o

Padre António Vieyra depois de morto. Já não hc^para admi-

rar aquelle grande fegrcdo ,
que todos ignoravaô no tempo

do Senhor Rey Dom Joaò o IV. digniíTimo Pay de V, Ma-
geftadcí vendo todos as incanlaveis diligencias com que o P.

António Vieyra renunciou as mayores dignidades , ló por íe

coníervar , & viver na Companhia : porque fabia ,
que fc fo-

ra dcfta grande, ô< generofa mãy, havia de fer reíufcitado no

ultimo dia como todos os homens, antes defte dia , era bem

que efte grande homem refuícitaíTe ,• & para fer reíufcitado

antes da icfurreiçaô commua , fó em Hebron immediata á

fua morte podia ter logo a teíurreiçaõ.

Eíla rcfurreiçaõ ,quc depois da morte efpcramos ver no

Padre António Vieyra antes do dia do juizo ,
por meyo das

luas obras , não íó Hrma na Companhia de Jcíus o feu com-

plemento, mas também no fingular cuidado com qucT. Ma-
geílade ,



geílade, & a Riínliã nofla Senhora íe àpplicáraõ para a con-

ícrvaçaõ dos cícritos de bum vaíTallo, que ncfte íeculo ne-

nhum Príncipe o teve mayor, & íó Deos íabe quando V.Ma-

geílidô o terá igual. Applicou V. Magelbdc, ôc a Rainha noíli

Senhora a coníideraçaó à fragilidade caduca de hCu vida a

quem a inveja da forte quiz acabar com vários infortúnios ,'

íe bem todos pequenos para hum animo tam grande , & por

iflo todos foraô pequeno defejo para o feu triunfo
; & para

que no pò de tam heróicas cinzas , não tiveflcm parte os me-

taes de tam foberana eftatua ,
procurarão Voífas Mageftades

preventivamente o reparo para a conlervaçaô do trabalho dos

feus cftudos.

Os Rcys da Petfia ,
para fe não perderem as obras heroi-

cas dos Icus vafl^illos , coílumavaõ antigamente mandatas

lançar nos Archivos públicos : aqui fe conlervavaò , mas nao

fe communicavaôaqui a todos ,
porque toda a poftcridade

não podia ler o livro do feu depofíto. Vorta Migeftade , &; a

Rainha noífa Senhora com mais fuperior impullo mandão

vir da America osefcritos do Padre António Vieyra, & para

os conícrvarem em Arcbivo commum para todos, em todo o

iDundo haôde lançar as fuás noticias ,
para que todos os ho-

mens poííaõ ler as obras de penna tam rara , & Íâbera5,queíe

Portugal das fuás minas defenterra precioías. pedras, também

tem depoíitos onde conferva íugcitos, em quem ,
quando lhe

he neceííario , defenterra thefouros.

Thcíourofoi o Padre António Vicyra, &th€Íouro de to-

da a riqueza ,
porque nelle não depoíitou Deos coufa ,

que

não foíTe precioía , & tam preciofa ,
que fendo os feus Ser-

mões tam únicos , elle os julgava como de nenhum valor em

comparação do preço ,
que fe devia ao demais

,
que ccníer-

vava no thefouro do' feu engenho. Paliando o Padre António aferira

Vieyra das preciofas pedras dos íeus efcritos^cm húa carta fa- aoDou.

miliar efcrita cõ toda a confiança, dizi3,q naô fabia qual furor
'^^^.^^^

o arrebatara nos primeiros annos para abrir sliceííes agran-dcMat-

des Palácios, 05 quacs vieraô a acabar nas pobres choupanas tos &
dos



Soiifa

da Cõ-
grcga-

Oraco-

tiO.

dos feus doze Tomòs.Se eíles faô pobYès tugúrios da Tua elo-
qucci3,c]uacs ícião os edifícios da Tua idc3, em cuja fumptuo-
íidjdctivefle o Padre António Vieyra Capitólio condigno do
ícu juízo ? Sc tanta finguhridade no dizer , & tam única no
amplificar , era no conceito do Padre António Vieyra indi-
gno theatro para o feu nome

j qual íerá o carro capaz para
o íeu triunfo ?

Os primeiros partos dos Authores cofíumaô ícr o fron-
tefpicio do fcu talento : mas como o Padre António Vieyra
foi Author único em todos os feus efcritos , baftaõ as íuas
choupanas, para dar a conhecer os íeus Palácios, porque para
a fufpenraôde todos biftaô os abortivos partos do íeu enge-
nho. Para o conhecirr-ento dos Pigmcos não bafta ainda todo
o corpo ; mas para os Gigantes bifla hum dedo ; & como o
Padre António Vieyra foi Gigante defmarcado em todo o
genfro de efciitura, baftaoícudedo para o conhecimento da
íua eloquência.

Eftâs razocns , Senhor , me obrigâõ a dizer a V. Magc-
ftade 5 que cfta obra merece a Real attençaò de V. Magefta-
de , que he o que b^fta para explicar a íua grandeza , òí que
V. Mjgeftade náo íó fe firva de concedera licença, que ju-
ftamcnte íe pede, mas de mandar aos Reiigiolos da Compa-
nhia

, que aííim como nos communicáraó as noticias das
^choupanas , aííim nos dem o incomparável goíto de poder-
mos admirar as ideasdos P^Ucios de hum Ãrchiicto

, que
não teve igual : & íe de muitos delles íe não achar mais que
o fundamento, alictííes do Padre António Vieyra ptr fi íó
baílaô

, como fe foraõ maquinas grandes. Se na fua Clavis
Trophetarum falta algúa guarda para poder abrir em algum
Capitulo dos Profetas

i do Padre António Vieyra náo ha
chave

,
que não lej<i meílra

, para poder abrir a fechadura de
toda adifficuidade ;& íe ao ultimo Tomo deíla celebre obra,
fegundo me diíleraô , faltiò íó duas diíputas , melhor he
que duis diíputas nos filtem ,do que pela falta de duas dif-
putas ficarmos perdendo a dous Tomos , que forçofamentc

devem



devem ficar fcm a ultima maô
,
porque fó a lima do Padre

António Vieyra pode apcifeiçoar condignamente a guarda

daíua chave,
, . . ,

Poíío affirmar a Vofla Magcftade pela noticia ,
que deu

ém Roma, quem teve a fortuna de ver cfta grande cbra , &
pelas conferencias, que tive na mefma Corte íobre a matéria

do íeu argumento , q em quanto náo apparecerem eftes dous

livros , ainda eftá no mundo por faber quem be o Padre An-

tónio Vieyra , & qual foi a fingulariíTima comprebençaô

com que Deos dotou a fua agilidade ,
porque tudo o que fe

tem vifío das íuas obras, he hum corpo Tem alma a reípcito

deíla grande enípreza,& depois que íc communicar á noti-

cia publica , veraò todos tal differcnça dos outros efcriros a

efte commento ,
que ou António Vieyra no commcnto he

outro , ou as demais obras náo íaô parto do feu juizo. E fe o

mundo paímouno que já vio, fendo tudo ifto íem compara-

ção algúa menor que húa ió regra da Gavis Trophetatnm f

vem a fer cftcs livros íem coritroverfí^ algúa fuperiores a torr

do o género de efcritura. * y * ."] ^,~f''

Seus naufrágios tem tido efta obra primeiro quis tenha

apparccido na lu2J da eftampa. Hum no furto, que já fe lhe in-

tentou fazer , & fem duvida fe eflPeituára , íc V. Mageftadc

coma fua Real attençaó não fizera reftituir ao Padre Baltha-

zar Duarte ; como a Procurador do Padre António Vieyra
,

o thefouro , que nos roubavaõ de Portugal : outro naufrágio

foi o juizo, que muitos fízcraõ deita cmprcza, fem faberem ,

nem o que cila he, nem o que ella contém. E para V. Magc-
ftade evitar fcgundo furto, & impor perpetuo filencio a quem
fallafcmíâbero quediz,deve mandar logo publicar cfla obra,,

ordenando, que em quanto fe eílampa efte Tomo, fe prepa-

re a imprefiaõ para eftes dous livros, & para tudo o mais,quc

do Padre António Vieyra efcreveo a penna, ou didou o juizo.

E porque não fei fe V.Mageftade íe íet^viíá de me cortinagr

a mcrcè de me mandar ver as demais cbras,aí!im como foi Ver-

tido, que cu reyiíTe 9 Undécimo, & Duodécimo Temo, íup*

pondo



pont^ ) fer eíli a ultima vez
, que por efcrito filie nas obras

do Pidre Aatoaio Vieyra , peço a V. Magcftadc
, que por

fuj Reii grandeza me permita o ter deixado correr a penna

pira dizer em tanto papel tam pouco , porque aífim ao me-
nos íe não digo o que devo, profiro o que poflo. E concluin-

do com o meu juizo , acabo dizendo, que de tam grande ho-

mem; , não ha letra, que íe pofla perder , nem fillaba
, que fe

não pofla eftampar. Eíle he o meu parecer : Vofla Magcftade

mandará o que for fervido. Lisboa 5. de Septembro de 16^8.

íD. Ãrcebifpo de Cranganor.

QVe fe poíTa imprimir viftas as licen-

ças do Santo Officio ,& Ordinário ,

&: depois de impreíTo tornará á Mefa para

fe conferir , & taxar , & fem iífo não cor-

rerá. Lisboa 1 2 . de Septembro de i é*^ 8

-

Marchao. ^B^eyro. Oliveyra.

Eftá



E Stá conforme com ofeu original. Lif-

boa,S. Eloy 7. de Dezembro de 16^^.

Frcinctfco cie S, Marta.

VIfto eftar conforme com feu origi*

nal ,
pode correr. Lisboa ii* de De-

zembro de i^^^.

D/m/^. Carneiro. Moul:^. Fr. Gonçalo.

Ode correr.

F. ?. ^tfpQ de ^na.

Axao efte livro em doze toftoens.

Lisboa 14. de Dezembro de 16p^.

3)uque ^. ^xas. MarchaÕ. feteira.

Oliveira^ Cofia.

p
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SERMOENS,
QVE CONTEM ESTA DVO^ ^

decima Parte. : V

Scrmaó I. FA A Conceição da Virgem 'Maria, Tag. i.

Sermaó II, kJ Di Saò Roque, pag, 22.

SermaôIII. Da Exaltação da Santa Cruz. pag. 54.
Sermaõ IV. D.i Digollaçaõ de Saõ Joaó Baptifta. pag, yé,

ScimzóWVí Santo /íntoniâ. fag/iay,
Sermaó VI. Da quarta Dominga da Quarefma, pag. HJ.
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David autem \ex genutt Snlomonem ex ea 9 qucc

fuit UrU, Matth. i.

mores da

de Dcos
JUvi Divina Sabedoria
' Tom. 12,

$. I.

Omeçar pelos

íins, & acabar
pelos princí-

pios , faò prt-

Omnipctencia

& íutilezas de

E-

difíccu o Creador efta

grandioía f*»brica do mú*
dó , & diz o Texto ía gra-

do ,
que primeiro f z o

Ceo, 6Í depois a terra : /«cenef.

principio írea*vh tu4s c^- i i-

Iam, & Urram, He expli-

cação , & admir.içiõ jun-

tamente de S. Joiô Chry-
A foílomo.



2 Sermão da

foílomòj õ qual diz aííim : nipotcncia Divina: em co-

S. Toan

Cnryí.

Võus prMer hwnanum mo
tem , fuwn perficiem cedifi-

citwi^prtusc^lum extendit ,

fofteá dx terram fuòflernit

:

prius culinen,& pofteàfun-

davtentum. ^uis tale vidit ^

£iw 4ak audfvit ? Quem
Vio nunca tal architedu-

ra ? Quem vio minca tal

traça , diz Chryfoftomo ,

que para fazer hum edifí-

cio, primeiro fc arme o te-

ão , do que fe levantem as

paredes
j
primeiro fe fe-

chem as abobadas, do que

íe abraô os aliceíles ? Pois

ifto he o q obrou na crea-

çaô , ôr fabrica do mundo
o fupremo Architrdo del-

le ; Creavit ccclum , tí" ^er-

raiíh Primeiro fez o Ceo
,

& depois a terra : primei-

ro levantou o tC(íto , & de-

pois armou as paredes :

primeiro corrco eílas abo-

badaS)& depois fúdou eftes

aliceíles. Sed ex ipfo opificii

modo diviní€ naturd digni-

las inmíifcit , concluc o

Santo : mas ncftcs aveços

do tVdco poder humano
confifteo direyto, o íubli-

meçar por onde os homés
acabaôjcm acabar por on-

de elles começão.

2 Toda cfta tra^a tam

milagroía da creaçáo do
mundo ncnhúa outra cou-

fa toijfenão húa planta, ou

debuxo da Conceyção pu-

riífima de Maria , \lur^do

fcgundo , que para o fe-

gundo Adaô Chrifto , fín-

gular , ôc milagrofamente

foi edificado. Toda a ar-

cbitedura andou trocada

nefte íobcrano edtíício, to-

da andou às aveças. Nos
outros edifícios ' eípiri-

tuaes , nas outras puras

creaturas, por mais íantas,

& fantificadas que fejaô ,

a primeira pedra he da

Natureza , & a íegunda

da Graça. Primeiro (e cdi-

ficaô pela p-arte da terra,&

depois pela parte do Ceo.

Primeiro nafcem tributa-

rias ao pcccado de Adam,
& depois rena icem jufti fi-

cadas pelos merecimentos

de Chrifto. Náo afllm na

Conccyçaé de Maria. Co-

mcçou-fe cftc miiagrofo

incjO maravillíoío da Om- edifício pelo muyto que ti



Conceyçab da Vtrgem

nlia do Ceo , & acabou-íè

pelo pouco que participa-

va da terra. Primeiro íc fe-

charão as abobadas do cí-

pirito 5 & depois íe lança-

rão os fundamentos do

corpo. Primeiro ( ou quali

primeiro ) a íantiíícou a

Graça , & depois a produ-

zio a Natureza. Que ele-

gante , & que expreííamen-

teodiííc S. Joa6 Damaí-
ceno ! Natura 'voluit in cÕ'

cepúone Vvginis gratta cC'

deve , tiX Fifginis conceptio

gratia Dá , nan *vÍYÍhus

tiaturit Utbt4eretm\ A Na-
tureza , que cm todas as

outras conceyçôes coftu-

nia ícr a primeira , ccdeo

de ícu direyto nefta obra ,

& concedco-o á Graça. As
prevenções da Graça pu-

zcraõ a primeira pedra no

edifício ; & as exceyções

da Nitureza a fegunda.

Primeiro toi em Maria o

ííir Santa ,
que o fcr mu-

lher. Começou Deos na

Virgem SantiíTima
, por

onde acaba nos outros Sa-

tos^Sc acabou por onde

Senhora JioJJal ^

começa. Lá começa pih
Natureza , & acaba pela

Graça : cá começou pcli

Graça, & acabou pcU Na-

tureza : manifeftando as

delicadezas de íua Sabe-

doria neftes trocados de

fua Omnipotência: Ut Vir-

ginis conceptio gratU Dei ,

fjonviribíií fiaturíe tribuez

retur,

3 Ora em dia , & em
obra, cm q o mefmo Deos
andou ás aveças , também
cu náo quero pregar ás àl-

reytas. Havemos de co-

meçar hoje pelo fim , &
acabar pelo principio. Ha^

vemos de acabar por onde

os outros comcçaó , & co-

meçar por onde acabaõ.

Os outros Sermões comc-

çaó pela explicação do^

thcma 5 & acabaô pela

prova do aílumpto ; eftc

íioje bâ de começar pela

prcvâ do alTumpto , & acar

bar pela explicação do

thema. Ifto pofto , náo

nos refta mais que pedir a

Graça á chca de graça,

Jve Maria.

Ai) §.IU



SérmaÕ da

*

Cant.

3-

T^avid atitem ^x genuit Salòniomm ex ea^

quMi jult UrLf.

4'T3 Oís havemos de prê-

iT gar hoje ás aveças ,•

pois íe ha de começar cfte

edifício pelo ar , íeja pelo

ar5& graça da mais fcrmofa

de todas as mulheres. O
Efpoío fagrado nos Canta-

res falládo da termoíura de

lua Máy , & Eípoía a Vir-

gem purillima , diz aíliai

^.no Capitulo fcxto : Pui-

chra es arnica mea ^fiíavíf ,

Ú decora ficut Vlierujalem.

5oisfermoía, &íuave arni-

ca minha , tam fermoía

como a Cidade de Jeru fa-

iem. Galante comparação

Jpor certo ! Já que o Eípofo

íc não fízcire Aftrologo y

como íe fazem comnuim-
fi)ente todos os amantes í

Já que niio comparafíe a

Icrmofura
,
que adorava ,

ao Sol , á Lua, ás Eftrellas;

porque a não compara ,

como paflor , ás flores da
campç , ás rolas , aos era-

i

vos , aos jafmíns , ás açu-,

cenas? Comparar a fermo-

fura de hum roQo a ima
Cidade , Decora fieut Hie'

rnfalem r Quem vio nun-

ca tal camparaçaó ? Segue

vários penfamentos os Ex-^

pofitcres : melhor que to-

dos o Legionenfe ; Ea erat

Sponfíe pulchrhudints via^

gnixudo , ta oris ó" corporif

lottus mateftaí , ut non pofje

declarari putaret , ntfi fimi»

litudlne earwn terum
, qiu

non folum pulchtct , fed arrh-

pUetiam^ Ó multa rerum

varletate pr^ditíefunt, qua-

les [um urbes regict. Era

tam grande a fcrmofura

daqiJtille rofto ; era tam
gríindc a mageftade da-

queHa fcrmofura ; havia

tanto que ver naquelle pe-

queno efpaço
i havia tanto

qUe admirar naquella bre-

ve esfera , que não achou

o Efpofq couía algúa tam

^rraofj.



ktmoh , ôc grande, 3 que

a compartir , fcnáo ao em-

pório de niuyras grande-

zas ,quaes faõ as Cidades

Reacs , & Metrópoles do

mundo,

S Entra hum peregri-

no em húa Cidade Mctro-

poH ,
qual nac^uclle tempo

era Jcruíaicm , & hoje hc

Roma,vc Torres,vè Tem-
plos 5 vè Palácios , vè jar-

dins artificiofos , em que

vence a arte a Natureza ;

& por mais que veja, ícm-

prc lhe fica mais que ver
;

por mais que admire ^íem

pre lhe fica mais que ad-

mirar ; não lhe baila hum
dia , nem muytos dias :

quando cuida q acabou de

notar tudo , ainda lhe fica

muyto que obfervar de

novo. Tal , diz o Verbo

encarnado, he a fermoíura

da fua Efpofa : Decora CiC'

ut Hterufalem. Depois de

vifto húa vez, & outra vez,

fempre ha que ver neíTc

roílo : depois de admirada

hum dia, & outro dia, íem-

pre ha que admirar neíla

fermofura. Chamou San-

to Agoftinho à fermoíura

Tom. 12.

Senhora rinffa. ç
de Dcos , Tulchitvdo no-

va,& antiqua , iermofu-

ra antiga ,mas íempre no-

va. As íermofuras mor-

taes, no primeiro dia agra-

daô , no fcgundo enhftiaô;

faô livros , que hua vez li-

dos, não tem mais que ler;

não afíim a fermofura Di-

vina. Mil& feifcentos an-

nos ha ,
que o Baptiíla cftá

vendo o rofto de Deos :

mil & feifcentos annos ha,

que eftá lendo por aquelle

livro eterno , & íempre a-

cha de novo que ver, fem-

pre acha de novo que con-

templar naquelle mar de

fermofura , naquelle abií-

mo de perfeições. Taesat-

tributos reconhecia o Ef-

poío na fermofura infinita

de Maria ;
por iíío a com-

para a hua Cidade Real
,'

em que íempre ha que ver

de novo : Decora ficut Hier

Yitfalem.

6 Com algum eícru-

pulo levantei a compara-

ção de Jeruíalem , & a da

fermoíura da Virgem Ma-
ria á do rofto de Deos na-

Jeruíalem do Ceo ; mas

defte efcrupulo me livrou

A iij Saô,



6
Naziaa. Saõ Grcgorio Nazianze-

no, ( por antonomaíii en-

tre todos os Doutores da

Igreja o Theologo ) o qual

commentando as mcfmas
palavras do Eípofo , Deco*

raficut Viierufalem , as não
entende da Jeruíalem da

terra , íenáo da do Ceo :

Sermão d.t

ruíalem cclefti.il mo(lra-íe

o rofto de Deos \os Bem-
aventurados de cara a ca-

ra ;ôc fendo iPro de Fè
,

Tunc autemfacie adfacievii i. cor.

como he poíTivel que hajan-i^.

tanta fermofura na Vir-

gem , como na Jeruíalem

do Ceo : Decora ficut cale-

Vecoraficut CdèlefUs Werw flis Hterufalem ? Para a fo

falem. Ao meímo Nazian- lução não temos menos q
zeno feguem ,' & o mcfmo

Thcod. Mentido approvaô Theo-
Rupcrt. dorcto , Ruperto , Pfelo ,

®«^^- Bedâ , Apponio, & he o
commum dos Doutores.

Quer pois dizer eftc notá-

vel elogio da Eípofa íegu-

do o juizo de tam grandes

entendimentos
,

que ha

tanto que ver na fermofu-

ra da Virgem
,
quanto ha

que ver na fermofura da

Gloria. Se na Gloria não

houvera fermofura mais

que a dos Eípiritos Angé-
licos , nenhúa difficuldade

tinha a expofiçaõ
, porque

o mais gentil-homem Se-

rafim do Ceo ÍCí preza

muyto de ícrvir de cha-

pins a cfti íobcrana Rai-

nha. O ponto da difficul-

dade cfta ,em que na Jc^

o teftimunho de vifta do
infigne Dionyfio Arcopa-
gita 5 chamado , como o
Plataõda Igreja, o Divino-

Foi efte Santo tam ventu-

rofo, que mereceo ver com
ícus olhos a Virgem facra-

tiíTima
, quando ainda vi-

via em carne mortal ; & o
que lhe íuccedeo nefta vi-

fta , efcreveo o meímo Sã-

^o , fallando com Deos ,

por cftas admiráveis pala-

vras: A^/^ tua divina doãri-D. dío

na me docutffet^ó Deuf, hanc "v^- ^-

'verum Demn credidífjem •''"^^P''^'

quoniam nulla 'vtderi poffet

maior gloria Beaíofum i

qitàm felicitas illa, quain ego

tunc feliàjjlmuí deguftavh

Quando cheguei a ver o
rofto de voíla JVlãy Santif-

íima j ó Deus eterno , fc a

doutri-



..^m^^ '

CoficcyçM da Vlrgdn

doutrina de voíía Fe me
não tivera de fua máo, fem

duvida me poftrâra de joc-

llior ,& a adorara por Deos.

Rcprefcntava tam grande

mageftade aquelle roílo

imperial: fahiaô rayos tam

divinos daquclla (oberana

prefença , que me parecco,

que já gozava o eftado fe-

liciffimo da bcmaventu-

rança , & que não tinha

mais quilates de gloria a-

quella fobrenatural vilaô ,

que faz aos An/os bema-

vcnturados: Q^uoniam nulla

'videri fojjet maior gloria

Beatorum ,
qttãm felicitas ti-

la , quam ego iunc feltctjji-

viUf degufiavi. Os Bema-
vcnturados , quando én-

tríô a ver a Deos, perdem
a Fè ;

porque ver , & crer

não fe compadeccm^e en*

tiâra S. Dionyíio fem Fè

a ver Maria, parece a ado-

rara com adoração de la-

tria por Deos verdadeiro,

ficando idolatra daquella

imaginada Divindade :

TQtfiíua díi)írja doSírina me
docuifjet^ ô Deus , hanc ve-

rum Deum credldiffem, Tã-
ta razão como eíla, teve o

Senhora noJ](\ 7
Efpoío de comparar áfer-

moíura da íua Erpofa àfcr-

mofura da Jerufalcm do

Cco : Viecoya ficut c^lejiis

Hierufalem*

$. III.

7 A Síáz ponderada

x\ ficava a feimofu-

ta de Maria , fe parara a-

qui o Divino Efpoío j mas

não parou aqui : víi^^rí^ Cant. ^^

óculos tuõs â mCy quia ipfi me ^'

avolare fecerufít. Tem tan-

ta reputação comigo eftas

palavras , que ainda que

deceíle hum Serafim do

Ceo a ponderalas, não lhes

ha de dar o pczo que cilas

merecem. Apartai de mim
voííos olhos , Senhora , diz

Chriílo a íua Mãy j
quia

ipfi me aiiolare fecerunt ;

porque fico arrebatado

quando os vejo , fico em An*;

extafi. Uult avertere tilam

óculos , diz S. Ambrofio, ne

eam confidétans elevetur ,

CJ* citeras animas derelin^

quat. Pcác Chrifto a fuá

Santiflíma Mãy , que po-

nha tregoasá vifta ,
que a-

parte dellc fcus fermofos

olhos i
porque fe o não fí-

A iiij zer



Sermão da

zeraífi.n, ficará tam abfor-

ro, tani enlevado na con-

íideraçãjdc íua fermofu-

ra , que não poderá tratar

da falvjção das outras al-

mas i & íícará totalmente

fuípeníoo myfterio , a que

veyo , da Redempçáo. Ef-

pantolo dizer ! Queira

Deos que acerte âo pon-

derar.

8 Ebem ,Chriílo Re-

demptor noífo não goza a

viíaõ clara de Deos, com o

mais perfeito lume de glo-

ria ) que de ley ordinária

he poàivel ? Pois ít ã vi-

íla perfeitiíTima daquelle

abiímo de fermoíura não

embargava as attenções a

Chrifto , & fe occupava
com tanto cuidado na íal-

vação do mundo , como
diz o mcfmo Senhor á Vir-

gem
, qecliptehum pouco

o refplandor de feus olhos,

para que não fique lufpe-

ía a íalvafáo das almas ,

Ne eam confiderans ekvt-
^ttr , ó* Ci€terar animat de-

relinquat? Mús aindj.Chri-

fto em quanto Deos n^ío

fecomprehcnde a fí mef-

mo ^ Não abraça dentro

da infinidade da íua vifta

aquellc mar iaimenfo da

Divindade I? Pois íe a vi-

íaò cópredcnílva de Dcoi
lhe não fufpende o attri-

buto da Providencia ; fc

comprehendendo-íe a íi ,

lhe íicaõ baftantes adver-

tências para governar o
mundo,como agora o mef-

mo Deos pedindo a Maria
que aparte delle os olhos,

dá por razão , que fe cui-

dar em fuás graças, & per-

feições , não lhe ficaráõ
cuidados para tratar de
outras almas ; Ne eam con-

fiderans^ deterás animas de-

relinquat ? Aqui não ha Ic-

não ou dizer húa hereíia ,

ou náo refpondcr nada.

Mas eftc mcímo não íaber

refpondcr , efte mcímo cn^

colher os hombros , efte

mcfmo paímar , he o ma-
yor encarecimento , que
íe pôde dizer nefta maté-

ria. Que veja Chriílo , cm
quanto Homem , a fermo-

fura de Deos , ôc nem por

ríío perca a attcnção de

outros cuidados ! Que cõ-

prehcnda Chrifto em quã-

to Deoi toda i EíTcncú

Divina^



ConceyçaÕ da Virgem Senhora noffa, ^ 9

Divina , & nem por iflo

pctca o ufo de lua Provi-

dencia j& que chegando a

contemplar a fcrmoíura

daquella Virgem puriíTi-

ma , fique um arrebatado,

fique tam luípenfo , cm tal

calma de íentidos , em u\

extaíi de potencias ,
que

para poder advertii a ou-

chindosdâ terra? Pois co-

mo vos atreveis a pòr deí-

cuido no melmo Decs:

Domine , non eft úhi curie ?

Andou muito delgado ne-

ftc lugar hum Doutor gra-

ve da noíía Companhia :

IJ^nbra erat Nlarix Deipa-

r^ycujusgratií€ pr^ omnl-

bus aliis creatmis fie Deum

tfa coula, íeji neceílario di- capiebant.ut poffet fieri quòd

vertir-fc daquelles olhos: babem Deusfecum lAariaWy

Adverte óculos tuos à jnejpfi

me avolare fecerunt

!

9 Já agora me não cípã-

to de húâ coufa ,
que eftra-

nhei fempre muyto na

coricíia de S. Martha. Efta-

va a Magdakna aos pès de

Chriao ícu Divino Me-
fífc i& Martha ,

que anda-

va muy íoiicitâ no adere-

ço da meia , chega , & diz:

Luc. 10. Domine , non eft tibi curte ,

^°- (juàdforor :nea reliquit me

folam viiniflrare ? E bem ,

Senhor , não tendes cuida-

do ? Paray ahi divertida

Maitha : Vos fabeis com
quem faliais ? Eííe, a quem
chamais Senhor , não he

aquclle, cuja Providencia

cuidadoía alcança atè ás

aveíinhâs do ar > 5c aos bi-

mn multum curaret cateras

creaturas. Quando Mar-

tha fez aquella queixa a

Chrifto , eftava o Senhor

fallando com Maria Ma-
gdalena , figura de Marfa

Máy deDeosí & como ti-

nha diante dos olhos^ cfte

feimoío retrato , não he

muiro q Martha chamaíTe

a Chrifto deícuidado : Do-

mine , non eft tibi cura-, por-

que quando fe pocm eftc

Senhor a contemplar as

perfeições , & graças de

Maria , tanto a cativáo ,

tanto oenlevão jtanto lhe

roubão os penlamcntos, &
embargàôos cuidados, que

parece lhe não deixão at-

tenção para cuidar de ou-

tra coufa ; Domine , non efl

íib$>



to Scrni

íihi Cidra. E como o Verbo
encarnado viera ao mun-
do com hum cuidado de
tanta importância, como a

rcdempçaó , & remédio
delie , por iíTo pede á Se-

nhora
,
que ponha tregoas

á vifta , que aparte hum
pouco os olhos , que lhe

dcícative os penfamentos,
que lhe liberte os fentidos,

& lhe defembargue os cui-

dados ; Avette óculos tuos

à ijie yquia ipfi me avolare

fecerunt,

lo Eftas ultimas pa-

lavras ^Ipfi me avolare fece-

funt 5 conforme a verfaô
Hebrea ainda tem mais al-

ma. Diz o texto Hebreo :

Avette óculos tuos ã me^quiã

ipfi vte fuperbire fecerunt.

Tirai de mim voííos olhos,

Virgem Mãy minha , diz

Deos , porque fua fermo-
íura me faz cníobcrbecer.

Enfoberbecer ? Que quer
dizer ifta ? Na fonte de
toda a íãtidade pôde caber

íoberba? Na pureza da
verdade eterna pode ter

lugar a vaidade? Claro eftá

que nem vaidade , nem fo-

bcrba pôde caber em Deos:

ao da

mas foi ò mais encarecido

hyperbolc , com que fe po-

dia íubir de ponto a fcr-

moíura da Virgem Maria.
Como fe diíTera Deos ; A
gloria que recebo da vifta

de voííos olhos he tanta
,

que fe em mim coubera
vangloria , íem duvida que ,

me eníbbcrbecèra.De Lú-
cifer diz o Profeta Eze-
chiel , que confiderando a

fermofura de fua nature-

ze , íe enfoberbeceo : flg-Ezech.

vatum eft cor tuuin indeco'"-^'
^^'

re tuo. De Adonias fe diz

també no livro dos Reys,
que íe enfoberbeceo, & íe

dá por cauía , fua grande
fermoíura : Erat autem ^.kc^.

pulcher valdè. Só de Deos ^'^^

não ha Efcritura aigúa que
diga 5 ( não digo por ver-

dade 5 que não pôde fer
)

mas nem por figura , ou íc-

melbança , que contcm-
plando-fe a íi, que contem-
plando aquclla fermoíura

immenfadefcu ícr,íccnfG-

berbecefle. Pois Senhor, &
Deos meu , fe eíla fermo-
fura eterna, immenía , infi-

nita, incõpreheníivchíc eí-

íâ fermoíura , de que faó

húas
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huas p3rticipaç6es muy
cícaçastudoo que hefcr-

mofura no Cco , & na ter-

ra tudo o que he fcrmo-

fura nos homés,& nos An-

jos : íe não chega efla fer-

mofura a voscníobtrbecer

por metáforas :fe não che-

gais a dizer delia que vos

cnfoberbeceo contemplá-

do-ajcomo dizeis por vof-

fa boca ,
que a fermoíura

dos olhos dfc Miria foi po-

derofa a vos enloberbecer:

Ipfi mefuperbire fecerunt^

1 1 Tudo faô cxaggc-

rações , tudo faô hyper-

boles , tudo faô encareci-

mentos da fermofura da-

quella foberana Virgem ,•

mas exaggerações as mais

levantadas, hyperboks os

mais fubidos , encareci-

mentos os mais fobreleva-

dos. A fermoíura de Eva

chegaria a cnfoberbecer a

Adaô i
a fermofura de Ra-

chel chegaria a enloberbe-

cer a Jacob;a fermoíura de

Efther chegaria a eníobcr-

becer a Aíluero j mas a fer-

moíura de Maria chegou a

cnfoberbecer , do modo q
fc pôde dizer , ao mefmo

da Fh^em Scuhm\i nojfa. 1

1

Deos. Chegou a confcflar

o meímo Deos ,
que a fer-

mofura de feus olhos o en-

foberbecia ; Ipfi jne ftifefi

birefecerunt.

§. IV.

12 /^Ra vamos ao

V^ ponto. Vejo eftá

dizendo o auditório todo:

Efte Pregador , como no-

vo , & como moço, não fa-

be o que prègarhoje he áià

de noíla Senhora da Con-
ceyçaô , ha vi anos o Pre-

gador de provar como a

Virgem puriííima foi con-

cebida fem peccado origi-

nal j que quanto he retra-

tamos as fermofuras de

noíla Senhora, a q propofí-

to ?Opropcfitoeu o direi

agora. Conta Plutarcho q
cmAíhenas impodo-íehu

grave crime a bua donzel-

la fermoíifllma chamada
Frencs ,paraíe íentenciar

a íua caufa apparcceo em
juizo com o rofto cubcrto,

como era coftume appa-

rcccrem as accufadas. Co-
meçou logo a allcgar por

íua parte hum Orador com
grande
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grande copia de palavras

,

com grande numero de

textos , com grande força

de razões. Mas as prcíun-

çócs eraò tam forçofas , &
os indícios tam etíicazes ,

que jâ nos roftas dos jui-

zes fe eftava lendo íen*

tença contra Frenes. Lc-

vanta-fe neftc paíía Péri-

cles , outro Orador famo-

fiíTimo, lança mão ao man-
to da quafi convencida

donzclla , & o meímo foi

apparccer a fcrnioíura de
feurofto, cj trocarem-íc fu-

bitamente os pareceres de

todos. Acclama todo o Se-

nado: Viíftor, wlãor ,pela

parte de Frenes. Em tanta

fermoíura , dizem, não pô-

de haver culpas : em tanta

fermoíura náo pode íiaver

culpas.

1 3 Eií-aqui a traça
,

Senhores , eif-aqui o pen-

lamento , que me levou

apoz íi neftc Sermaõ. A
queílaõ mais altercada ,ou
das mais altercadas

, que
houve na Igreja Catholi-

ca , he cfta , em que cita-

mos: Sc foi , ou náo con-

cebida com culpa original

7? cia

a Virgem puri/fima Mãy
de Deos ? Na efpeculaçaò

defte ponto tem íuado os

mais iníignes Theologos
de toda a Igreja .- na con-
firmação dcfta verdade te

corrido felizmente as pen-

nas mais engcnhoías de
todo o mundo. Mas ainda

cftá a qucílaô indecifa
,

ainda eílá a verdade em o-

pinióes. Pois que rcmcdio

para íahir com vitoria ?

Que remédio para tapar a

boca de húa vez a todas as

razões contrarias? O remé-

dio he , Virgem puriííima,

jâ que não poíío íer digno
Orador de voíía pureza

,

fazerme Sumilher de cor-

tina da voíTa fermoíura.

Appareça eííc rofto mais

fermoío que a Jeruíalem

da terra, mais fermoío que

a Jeruíalem do Ceo: appa-

reção efles olhos baftantes

a enlevar a Deos , baflan-

tes a o enfobeibeccr í & á

vida de tanto extremo de

fermoíura , todos accla-

maráô a hua voz ,quc lois

concebida , Senhora , fcm

culpa original: que em táta

fermoíura não pôde haver

culpa. Pfè;
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14 Pregando em tal

dia como hoje hum Prega-

dor de contraria opinião ,

não duvidou dizer publi-

ca, & declaradamente que

a Virgem Maria fora con-

cebida em peccado origi-

nai. Eftava na meíma Igre-

ja húa Imagem da meíma

Senhora de vulto , &: ve-

ílida como então íe coftu-

mava mais j & cm íe ou-

vindo no auditório aquel-

la propoíiçáo ,
que faria ?

( Efcreve o caio Bernardi-

no de Buftes. ) Eílcndeo o

braço direito a Imagem ,

pegou no manto,& cobrio

o rofto. Qual feria o eípan^

to , & aflbmbro , & tam-

bém o applaufo de todos

,

bem fe deixa ver. A mim
me cftâ lembrando ncfte

paíTo , o que aconteceo a

Sara com ElRey Abimc-

lecb. Partiole Abrabaô.de

lua pátria 5& fez concerto

com Sara ,que dilli por

diante fc chamaíle irmaõ ,

& irmãa, & naó mulher, &
marido ;

porque aífim le-

vava a vida mais fegura*

Chegidos ao Egypto , on-

de Abimelech reynaya > k:

Senhora nojfi. i

;

vàraô logo o alvitre ao

Rey os miniftros de feus

appetiíes , dizendo ,
que

era chegada à Corte húa

mulher de eftranha fermo-

fura. Informou-fe o Rey fe

era caiada , & dizendo-fe-

Ihc que não , mandou que

lha IcvaíTem a Palácio.

Que boa occafiaó tinha-

mos aqui para húa peque-

na de doutrina ! Era Rey
Abimelech , era Gentio ,

era poderofo, & não tinha

Fc,nem tinha hum manda-

mento da Lcy de Deos ,

que lhe diííefle : A^ow co«- d^-^J-

cupifcesuscorernproximi tuii^'

Náo deíejaiâsa mulher de

teu próximo ; & com tudo

foi tam comedido que náo

tratou de Sara , fenão deT

pois que foubc primeiro

que era mulher ícm mari-

do. E andou muito acerta-

da Sara em (e defterrar pa-

ra o Egypto , & não para

outra de muitas terras, on-

de pòdc íer que não achaf-

fe tanto eomediíBento nos

homens.

15 Emírm , não ehcí^

gou Abimelt eh a afrontar

a Sara ^porque Deos , qu«
velava
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zelava a honra de Abrahaõ
mais que elle meímo , ap-

pareceo a Abim^Iech cm'
ionhos muy fevero , man-
dandolbe que reftituiííe

logo a mulher a feu mari-

do, íob pena de lhe tirar a

vida a elle , & lhe abrazar

o Rcyno. Executou-o aí-

fim o Rey no meímo pon-
to ; & mandando dar a A-
brahaô quatrocentos cru-

zados , diííe aíTim a Sara ;

Gencf. Ecce mllle avgeteos dedlfra*
to. i6.

j^^ ^j^^, y^ aiiíibi in "vela-

vien oculoruxH adoifines , qui

tecum fítnt : Sd^n , aquelle

dinheiro , que mandei a

voflío irmaó, be para com-
prares hum manto , ou

vèo , com que cobrir os

olhos diãte daquclies ,
que

vos conhecem. Cobrir os

olhos Sara
, porque razão?

Não conda da Eícritura ,

que Abimelech não tocou
ibid. 4. a Sara no fio da roupa : A^

bimelech vero non teúgerat

eam ? Não confta que o
Rey declarou logo o caio,

conio paílára , aos da fua
^'^•^- Conc.Locutus eft rmiverfa

vsrba hcec in auribuí eorum^

Pois fe Sara eftava tam in-

nocente, tám lívrc da cul-

pa
; porque havia de co-

brir o rofto ? Porque havia

de tapar os olhos: Hoc erit

tibiin velavien octdontm ?

Apenas ha lugar na Efcri-

tura , que tenha tantas ex-

pofições dos Doutores j

cada hum diz o que lhe pa-

rece , o mefmo hey de fa^

zer eu.

i6 Diz Abimelech có
muito razaô a Sara

, que
compre hum manto , com
que cobrir os olhos ; por-
que para húa mulher da
authoridade de Sara , não
faõneceflarias culpas ver-

dadeiras , baíiaõ culpas

imaginadas , para não ter

olhos, com que apparecer

diante de gente. Ainda que
o Rey íabia a innocencia

de Sara , & a publicara ;

como o mundo he tam
máo , muitos imaglnariaõ

o que quizeííem ; & bafta

que íe imagine húa culpa

em húa mulher tam íanta
,

para que não tenha roílo

com que apparecer , para

que tape os olhos : In vela-

men oculoruuu De Sara po-

derá a Virgem Maria her-

^il<'
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dar efte pundonor , como

neta lua que craj mas cm fi

tinha mayores obrigações,

que as herdadas. Corre o

manto , tapa os olhos ,
quã-

do ouve dizer de íi ,
que

foi concebida em peccado

original; náo porq efta cul-

pa foííc verdadeira não ,

mas porque para a pureza

da Máy de Deos , baftaó

culpas imaginadas , para

cobrir o rofto ; bafta húa

fuípeita , ainda que falfa

,

de culpa ,
para não ter

olhos para apparecer : /«-

velamen oculorum-

1 7 Aííim he , Senhora

minha , aífim he : mas ne-

fte meímo manto temos o

remédio. Se porque vos

condenão de culpa origi-

nal, Cobris o rofto ; defco-

bri-o 5 Ôt todos vos abfol-

veráô defla culpa. A fer-

moíura deíle rofto he â

executória de voíla pure-

za. Não lou eu o que volo

digo. Senhora j nos Canta-

res volo cifle voílo Filho ,

& Efpofo ia gr ado , quan-

do o confultaftes deftc ca-

:ant. 1. ^o • ^f^dica tnihi ubipafeai ,

ubi cubes in meridie, DecU-

em Senhoril nojfci, 15

raime , Eípolo querido

meu, diz a Senhora , onde

repoulais defcanfando ás

horas do meyodia. Ide no-

tando as propriedades do
Texto ,

que faò admirá-

veis. O peccado de Adaò ,

que he, ou donde naíceo o

original , foi cómettido ao

meyo dia. Aftím fe colhe

do mefmo Texto, em que

Deos arguhio a Adaõ , &
elle íe efcondeo logo de-

pois do meyo dia lEt cum^^^-

andljjet vocem Dei deam-^'^'

balaniis ad anram poft vie-

údiem y abjíondit fe. E efta

bc a razaô , porque diííe

Rábano , & bem , que quiz

lubir oRedemptor áCruz

no pino do meyo dia: H(?-

ra fexta; para que o pec-

cado foile pago na meíma
hora , em que fora cómet-

tido: Cr«r^w 7?teridie afcen^

dity ut qua hera ptimus ho-

vio Itgnuvt príevaricatíonif

Uíigerat , (ecundus homo li'

gnwn vedaiipúonis afcende'

ret. Vem pois a íer a per-

gunta da Senhora ,
que lhe

declare o Eípoío Divino

onde defcanfava por gra-

ça no tempo cm que Adaõ
pçccâ-



i6 Sermão da
peccára'; & acrcfccnta ma-
ravilhoíamcnte a noíío in-

Apuj tento : Ne cffidãf ficut ad-
scpttia- operta. Porque em quanto
grnca.

y^^,^ Senhor , não declara-

res ifto , cftarei cu com o
rofto cuberto , como co-

ftuniaô çftar as accufadas

de cuípa : Ne efficlar ficut

adopetta,

i8 Ouvi agora o que

reípondeo o Eípoío
, que

he milagrofâ prova do

ibid.7. noífo aííumpto .* Si ignoras

te , opukberrima inter mu-

Iterei. Perguntar iílo, Efpo-

ía 5 & Máy minha
, per-

guntar fe cftava eu em vòs

por graça no tempo cm cj

peccou Adaô , he ignora-

res vòs que íois a mais fer-

mofa de todas as mulheres.

Argumenta o Efpofo pelas

meímas coníequencias,cm

que o noíío diícurfo fe

funda. Diz que duvidar da
graça original da Virgem

,

he ignorar que he a mais
fermofa de todas as mu-
lheres ; porque quem co-

nhecer fua fermoíura , im-
poíHvcl he que crea que
foi concebida cm pecca-

do
i que cn) tanta termo-

fura não pode haver cul-

pa. Divinamente o Abba-
de Ruperto : O pMerri^j,
7na mmieruml 1 alts.ac ínn»

ta caufa tua ejl.utfite ipfam
non ignores

, flatim fciaf il-

lud , quod qfíítrif, Deíía

cauía que perguntais , ô
ferníofi/Tima entre todas

as mulheres.' deíía queílaõ

que moveis , comvoíco
trazeis a rcpofla, comvoíco
trazeis a foluçaó, Voíla

fermoíura he a prova de
vofla immaculada Gon-
ccyçaô. Só poderá duvi-

dar delia , quem ignora as-

cxceilcncias de voíla fer-

moíura: Si ignoras te^ópul*

cherrima inter mulleres.

ipTr* Ntra agora o nof-

JL fo thema , & fegQ-

do o que promettijhe bom
íinal ; acaba-fe o Sermaõ.

David atitem genuit Saio-

wonem ex ea^ quéC fuit UriíC.

David gerou a Salamaõ da
mulher que foi de Urias.

Altercaó muito os Douto-
res

5 porque fe põem eíla

mulher no Catalogo da

gera:
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geração da Senhora.E tem
muito mais lugar a duvida

no dia de íua puriílima

Conceyçaô. Se íc paíía em
íilencio S'ara,Rebecca5Ra-

cheljôc ©utras mulheres fá-

tiflimasprimogcnitoras da

Virgem
;

porque íe faz

mençaó defta, que foi mui-

to menos caÁa , & menos
fanta ? E jâ que íe bouvef-

íe de fallarnellajporque fe

não nomea por ícu nome
de Berfabè, íenão por mu-
lher que foi de Urias? Por-

que nomear a Urias , he

trazer á memoria o aley-

vofo homicidio, com que
lhe mandou tirar a vida

David; ôc dizer que fora

fua mulher , hc lembrar o
adultério

,
que com tanto

efcandalo do mundo com-
roctteo. Por todas eftas

razões entra no Euange-
Iho de hoje Berfabè ,• por

iílo mefmo a põem Deos
no catalogo da gcraçaô

da Virgem. Aíílm como
para fazer Rainha a Ber-

fabè , & para a fazer máy
de Salamaô , quebrou Da-
vid todas asleys Divinas ,

6c humanas , matando a

Tom. 1 2.

Urias , tirandolhe a

17
mu-

lher , íem reparar em ho-

micídios , nem adultérios t

aífim Deos para fazer a

Maria Rainha dos Anjos,

& para a tazer Máy do

verdadeiro Salamaò Chri-

fto jcm nenbíja ley repa-

rou 5 todas as Icys quebrou,

a quantas eftavaó íugeitos

05 filhos de Adâõ.

20 Por filhos de Adaô;

nafcemos filhos da iraj por

filhos de Adaô , nalcemos

efcravos do demónio j
por

filhos de Adaó , nafcemos

desherdâdos da Gloria ,•

por filhos de Adaó , nafce-

mos ÍDgeitos áquelía incli-

nação mâ 5 a que còamaõ
Fo??jes píccati. Por todas

cAas Icys cortou Deos no
dia da Conceyçaô de Ma-
ria , & a criou tam pura,

tam immaculada, tam fan-

ta , quanto era bem que o
loíTe 5 a que havia de fer

Máy do verdadeiro Sala-

maô Chrifto : Genult Saio*

monan exea.quce fuk VridC,

Bem eíláatè aqui ; mas dõ-

de havemos de coliegir cí-

les privilégios , donde ha-

vemos de coilegir cilas

B leys

-t
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leys quebradas? Nâo noio

haõ de dizer Doutores, fe-

náo o mefmo Texto. Ha-
vemos de coUcgir cftas

leys quebradas ,do mcímo
fundamento , porque Da-
vid as quebrou. O funda-

mento, porque David que-

brou todas aquellas leys>

nâo foi outro , como diz o
Texto , íenão a fermoíura

í; rç„ de Berfabè : Vidit mulierem

XI. i. jelavantem-y erat autemmw
lier puichra vatde. Pois de-

fte raeímo fundamento
havemos de collegir tam-
bém que quebrou Deos to-

das as leys de Adaó na

Coíiceyçaõde iMaria : E-

rat eniin mulier puichra vai-

de i
antes , 'Ptílcherrpna in"

ter vmlieres. Porque he , co-

mo tam largamente temos
vifto 5 a mais íermofa de
todas as mulheres. Diga-

mos logo como Elpofo r

Catic 4. To!a puichra er amicct mecty

7. ^ macula non e(l in le ; To-
da fois krmofa , Senhora,

& Máy minha j & dahi fe

coUige
,
que nâo contrahi-

ftes^ macula de pecctdo

original. Digamos tam-

hèía com os Anjos : Ptd-

chra.nt Luna.elt^dyUt Sol: cant.^j

Sois fermofa, Senhora , co-^*

mo a Lua ^íSc dahi íe col-

lige bem , que foftes efco-

Ihida como o Sol. O Sol

de juftiça Chrifto , be de

Fè que toi eícolhido , ôc

predcftinado fem pcccado

original :o melmo confc!"^

fade vòs , Virgem puriíli-

ma , a nofla devaçaô , ôc o
fundamos em vofla fer-

mofura: ^ulcbra^ ut Luna^
eleãa ,ut Sol ^ que onde a

fermoíura he total , não
pôde haver mancha algõa :

Tota puichra es^ arnica mea^

6' macula non eli in te, Aí-

fim o cremos, aííim o con-

feí&mos. Cremok) com o
coração ,coiifeílamolo cõ

a boca , & o defenderemos

íempre com o íangue , U
comavida^íe tor nccef*

iario»

§.VL

21 TT* Ixemos bem Chri-

1? ftáos nefta prote-

ílaçaõ , & devaçaô da Cô-
ceyçaô da puriííima Se-

nhora ,& eftcjamos muito

certos
j
q^nenhOa outra lhe

agrada
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agrada tanto à ineíma Se- aqui crucificados '; que

nhora , & que com nenhúa

outra a havemos de obri-

gar tanto , como com efta,

Duvidaõ os SantoSjporcj fc

moftrou Chrifto tam libe-

ral com o Bom Ladraõ ,

que lhe prometteííe tam
cffcótivamentc o Rcyno

,uc.i).do Ceo : Vlodlt mecum tus

quanto he cfte Senhor, Â/r

hil mali gefjiU nenhum mal

fez , he jufto , bc Santo ;

he innocente. E dizendo

ifto , vira-fe para Chrifto :

Domine^ viemenío niei , íum ibj. 4ií

'veneris tn fegnuin íuum.

Pois homem ,
que quando

me eftaô blasfemando 5 im^

in Taradifo : couía que fe pugna aos que me blasfe

não lè haver o Senhor fci- roaô : homem ,
que quan

to outra vez ? A razaõ di-

zem que foi, a que antece-

dentemente ptopoem o

Texto. Quando crucifica-

rão a ChriQo entre dous

ladrões, o máo ladf aõ, co-

Luc.ij.mo di2 S. Lucas: Blafpbe'
5'- tnabat ewn : blasfemava ao

Senhor , dizendo que não

era Filho de Deos , nem
Mcflias , pois fc não falva-

va a (i , nem a elles , como
também o diziaô os ou-

tros ouvintes : Pr^tereim-

tes blaiphemabant. Acodio

o Bom Ladraó rcprehen-

í'"^'^^'dcndo-o , dizendo : Nos
quidem juflè , nam digna fa-

(íis recíptmuiihíC vero nthil

ffiali gtjjit. Os roáos , & os

Macth.

17.39.

4X

do todos me tem por mal-

feitor, elle me conft fia por

innocente : homem , que

quando a minha honri

cflàem opiniões, com tam

ruim opinião , acode por

mim , & diz que não te-

nho culpa : cfte homem ,

ainda que leja hum ladraõ,

ha de entrar comigo hoje

no Paraifo : l^odie mecum
eris tn 'Faradtfo. O meímo
digo eu da Virgem purif-

íima. Todas as outras de^

vagões ,
que fazemos ; to-

dos os outros títulos , que

damos a efta Senhora , lhe

agradâó muito : mas ne-

nhum a obriga , & rende

tanto , como eíic de fu*

culpados fomos nÒ5 ,& aí- puriífima. Conceyçao. Di-

fim juftâoiente eílamos zer da Senhora
,
que h^

Bij Máy
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Máy de Deos • dizer que

foi Virgem antes do par-

to , no parto, & depois do

parto í dizer que he Filha

do Padre , Máy do Filho ,

& Eípoía do Efpirito San-

to : todos eftes títulos a-

gradaó muito á Senhora ;

mas não a obrigaõ tanto

,

conTiO dizer que foi conce-

bida lem peccado origi-

nal
j
porque aquclles títu-

los, ainda que grandes, to-

dos os crem 5 todos os con-

feíTaó, ninguém ]â duvida

cklles. Porèn> o titulo da

Conceyçaô immaculada ,

como anda em queftaô ,

como eftâ em opiniões, co-

mo ha quem o duvída.quc

nos ponhamos nòs da par-

te da Senhora ,
que impu-

gnemos os qucicntem o

contraria , que a confeífe-

mos a pezar de todos por

concebida fcm peccado

original jifto obriga tanto

á Senhora ,
que ícm duvi-

da , como Mãy de tal Fi-

lho, dirá a cada bum de-

ftes íeus devotos : Mecum
tfis in Paradifo.Bcm cabia

aqui o 2^'^'^' ?^'^-" 5 & '^o-

òjs ; mas ainda digo mais

maoJa
bua palavrinhí.

2 2 Quando os filhos

de lírael biaõ caminhan»

do para a terra de Promif-

íaõ , adoecco de lepra Ma-,

rialrmãadc Moylès. Pa-

rou logo o exercito, & não

deu mais paíío adiáte. Sara

Maria outra vez , & fica

purificada da lepra , & lo-

go no mefmo ponto co-

meçou o exercito outra

vez a marchar : Et populus vumcr.

non efi motus de loco illo^ do 12.. 15-

nec rez'ocata efi Nlaria» Pois

pergunto ; Porque não
marcha o exercito , em
qnanto Maria eftá cuberta

de lepra ^ & tanto que Iara

da lepra , porque marcha

logo ? Origenes reíponde

a efta duvida : Porque era

figura de Maria Máy de

Deos. Onde Maria eílcí cu-

beita da lepra do peccado

original ,• onde ha huns ,

que tem para íi que foi a

Senhora cõcebida en» pec-

cado , entendaô & cuidem

os que ifío imaginaô , que

não haô de ir por diante no

caminho da terra de Pro-

miííaõ ; não haõ de fazer

jornada no caminho do
Ceo.
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SERMÃO
D E

SAO ROQUE,
Pancgyrico , & apologético , no Anniverfârio do

nalcimento do Príncipe D. Affonfo na Ca-
pella Redl > anno de 1 644.

Sí?it Inmhive/iri príectncii . cít- lucerme atde?t-

tes In fnauiíus nj-Jtris. Luc. 12. ^5»

§.I.

Ora de íeu dia

Saó Roque J E

naô em outro

dia fcnaô ho-

je •'

( Muy altos, & podero-
sos Reys, & Senhores nof-

íos. ) Torno a admirarme.

Fora de feu dia S. Roque i

^ naõ cm outro dia knaõ

hoje ! Grades íufpeitas me
dá eílc Santo que vem aju-

damos â celebrar a noíla

fefta, mais õ deícjoío de ce-

lebrarmos a lua. Hum anno
faz ncftcdia, & nefta hora,

pouco menos
,
que em có-

primcnto da expcdaçaõ
,

em deíaíTombro do temor,

em latisfaçaó do deíejo
,

em alvoroço dos corações,

em



em applauíos de Lisboa , como hoje he o ultimo

cm gloria de Portugal , &
cu alegria de todos , ama-

nheceo à luz comum , &
nafcco ao mundo o ícxto

Planeta do noílo Emiste

24 Não íou de fazer

myfterios dos acaíos j mas

folgo de hzer doutrina da

occafiaõ. E já que S. Ro-

que vcyò a cahir nefte áii

rio , a quarta Eftrcila dos tam particular ,
cm que

noflos deus Socs,o primei- Deos defempenhou íuas

ro fruto da geração atte- promcflas , & lançou no-

nuada,reftiti.ida, odeiem- vas raizes a feus beneh-

penho profetizado dos o- cios,quizera eu que S.Ro-

Ihos de Deos, a uniaõ dos que hoje nos enfinar^ aos

dous primeiros Affonfos

de Portugal, & Bragança ,

o perteitiíTimo retrato dos

foberanos originaes ,
que

no lo deraôj em íim o noí-

lo bello Infante D. Affon-

ro,que Deos nos crie , que

Deos nos guarde , & que

Deos nos faça o quarto ,

confervar. Roques a Reys,

peças íaó que íe ajudaô. A
eílc intento procurarei en-

caminhar todo o Sermaõ.

O Euangelhonos dará do-

cumentos, o Santo nos da-

rá exemplos ,
queira Deos

que náo rcfiftaõ aos ouvi-

dos os corações.

5. II.

Sint UmhiveflrlpYcecincll, í^ lucern^ arden-

tes in manthus ve/lfis.

25 M Anda Cbrifto

a léus Diícipu-

I08 ,
que eftejaô com as

roupas tomadas no cinto ,

&com tochas accefas nas

mãos ; bem aHlm como os

criados vigilantes , que ef-

peraô por feu fenhor no*

dia das vodas. Efte exem-

plo me íaz diííicultoía efta

doutrina. Se o Efpofo ha

de vir, & não vem ainda:

,

Biiij para



24 Sermão de
para que haõ de eílar to- hum aíTopro , não eflá íe-

TOi

das as tochas accefas? Que
cíleja accefa húa

, para que
cô elh íc accendaó as ou-
tras

, parecemc muito bê;
mas acceías toázs:'Lucerrj£e

ardentes in manibufveftris?

O queChrifto Senhor noí-
ío pertendia , como fe vè
de tcdo o Euangelho , era

vigilância , & luz : para a
vigilância baftava hú cria-

do
, para a luz baftava húa

tocha. Provo có o exemplo
da milícia

; porque nos o-

Ihos de húa fintinclla , vi-

gia todo o exercito , & na
braza de hum murraó

,

cftaôiiceías todas as armas.
Pois fe parece que baftava

gurafem ííador : pois mul-
tipliquem-fe as luzes, diz
Chrifto, para que húas íc-

jaó fiadoras dis outras: na
primeira luz nos deu o re-

médio , nas outras luzes

nos tirou o cuidado.

26 Porque cuidamos

,

Portuguezes
, que íe aca-

barão as luzes de Portu-
gal f Que cauía cuidamos
que houve para padecer-
mos aquclla noite eterna

de íeííenta annos tam com-
pridos? A cauía foi, porque
como Deos queria ecli-

piar as glorias de Portu-
gal

, permittio que fícaííc

a luz pendente de húa fó
húa fó tocha, para que mã- tocha : hum Rey D. Seba-
da Chiifto accender tan- ftiaó , outro Rey D. Hen-
ías? Manda Chrifto accen-
der muitas tochas, porque
quer íeguras as luzes. Húa
lóluzbafta para accender,
mas húa fó luz náo bafta

para aílegurar ,• por iíTo

manda Chrifto
, que efte-

jaò muitas tochas acceías
,

para em cada húa deixar o
remédio , & cm todas jun-

tas aílegurar o perigo. Luz

rique , ambos fem íuccef-

faó , ambos íem herdeiros.

Porem ho)e quando Deos
foi ícrvido de nos rcftau-

rar, & reftituir , engrofta a

linha da geração attenua-

da com dobrados fuccefto-

rcs , aíícgura o lume das
tochas com multiplicadas

luzes, -para que a íTim co-
mo fe interrompe© o fce-

que fe pódc apagar com ptro de Portugal por dous

Reys



SaÕ ^0
Rf.ys fcm fucceflor, íc per-

petue cm durações eter-

nas por hum Rey )á com
dous íucccíTores. Dous íuc-

ccílorcs temos , & quatro

herdeiros. Ditolo o dia, ôc

ditoío o naícimento , cm
("] fe cerrou ,& aperfeiçoou

eíle bem cftreado numero.

27 Notou Saò Joaó

Chryíortomo ,
que a Lcy

Efcrita foi fundada em
dous irmãos , & a Ley da

D chr
^raça em quatro : fnvnim

fortom^ populú adifícavit fuper m>a

fraternhatem , hunc autem

fuper duas. Os dous ir-

mãos, em que íe fundou a

Ley Efcrita , foi Moyíès

,

& Araô: os quatro irmãos

,

em que íe fundou a Ley
da Graça , foi S. Pedro , &
S. André, S. Joaò , & San-

tiago. Pois íaibamos : por-

que fundou Deos a Ley
Eícrita em dous , & a Ley
da Graça em quatro ? Que
fe fundafle húa , & outra

cm irmandade , com gran-

de providencia eftá feito j

porque os fundamenros

da uniaô , íaô os mais íoli-

dos aliccííes do edifício eí-

piritual, ou politico. Mas

que.
^

^5
porque a primeira ley em
doui irmãos , & a fegunda

em quatro ? A razão foi :

porque quiz Deos lançar

os fundamentos a cada

ley 5 conforme a duração

que lhe determinava dar.

A Ley Elcrita , que final-

mente fe havia de acabar ,

fundou-a cm dous irmãos

;

a Ley da Graça ,
que havia

de fer eterna ,& durar fem

fim , fundou-a em quatro.

Império fundado em dous

irmãos dura muitoj, mas
poderá ter fím^ porém Im-

pério fundado em quatro

irmãos , aííentado fobre

quatro columnas ,allumia-

do com quatro tochas , íe-

rá perpetuo , fera perdu-

rável, igualará a duração

com a do mundo, medirá

os annos com as eternida-

des: Hfine autem fuper duas

fraternitates.

28 Mas noto cu nas

palavras de S. Joaô Chry-

foftomo , que aos funda-

mentos da Ley perpetua

da Graça não lhes chamo»
quatro irmãos ,fenaó duas

irmandades : Super duas

ftaurnitates. Tâcs faõ os
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16 Sermão de

fundamétos do noflo Rcy ciens videris affllãlonein fa-
~"

'

"
viuU tu^e^decíertJquefer'Vítno. Eftá /írmiííimo Portu-

gal , não fó parque eílá

fundado em dous irmãos

,

fenáo porque eftá fundado
cm duas irmandades : húa
irmandade malculina do
noílo Príncipe , & do nof-

ío Infante ; outra irmanda-
de feminina das noflas In-

fantas, que Deos nos guar-

de. De maneira , que não
fó confiftc a noíla firmeza

na multiplicação do nu-

recro , fenão na repartição

do lexo: não íó cm íerem
quatro irmãos , fenão em
íerem duas irmandades

,

húi de irmãos , outra de

Ui<e fexum virilem : dabo
eum Domino ovmibus diebus

'vita ejuf. Se puzeres , Se-

nhor , os olhos na minha
affliçâo, & dor, & deres

á

vcíla ícrva hum filho va-

rão, eu prometo de o dedi-

car a efte mefmo Templo,
para que nellc vos íírva to-

dos os dias de fua vida. Af-
íim orou Anna , & foi ou-
vida de Deos muito mais
que afíim

j porque depois
de ice dar por filho ao Pro-
feta Samuel , lhe deu mais
outros dous filhos, & duas
filhas. De todos diz jnnta-

irmãs ; Super duas frater- mente o Texto : Fifitavit
mtaUí.

29 Trifte,6c deícõíolada
Anna por fc ver efteril , &
muito mais defconfolada,

& trifte por íe ver afronta-

da de Fenenna
, mulheres

ambas áò Príncipe Helca-
na , & fecunda Fcnenna

,

& mãy de muitos filhos
,

ergo Vominuí Annam , (^ ^-^^S-

concepit , (j peperit três fi'""

"'

//of, çj dum filias. Não ad-
miro nefte famofo caio a

liberalidade de Deos , que
íempre he mais largo em
dar, do que nòs em pedir

:

he porem muito digno de
reparo , que dando cinco

diz a Hiiloria íigrada ,que filhos a Anna
, quando lhe

foi ao Templo, & com pedio hum íó , & cfle va-
muitas lagrimas fez ora- raõ , não fofiem íó varões

,

ção , & voto a Deos dcfta & filhos , os que lhe deu
maneira; Domi?ie ,fi refpi- demais , fenão filhos , &

filhas i



5.? ^
filba^; & cm numero igual

de hum , & outro ícxo : os

filhos deus , ôc as filhas

duas, que vem a fer, como
S. Joaô Chryfoílomo pon-

derava , não ró quatro ir-

mãos , fenão duas irman-

dades, & hua de irmáosjou-

tra de irmãs , como nòs

particularmente notáva-

mos na prefente difiFerença

da fucceíTaô dos novos

Príncipes. De forte , que

não confifte a noíla firme-

za ló na multiplicação do

numero , íenão também
na repartição do íexo. Ido

he 5 não fó cm ferem qua-

tro irnnãos, & duas irman-

dades, íe não húa de filhos,

outra de filhas. E porque ?

Porq os Rcyncs, & os Im-

périos conlervaó-íe , & Tu-

ftentaõ íe cm duas raízes :

das portas adentro na fuc-

ceíTaô dos Reys naturaes ;

das portas a fora com a

confederação dos Rcys
cítrangeiros. E por iílo nos

acabou Deos de dar , cm
tal dia como hoje, tantos

filhos , como filhas : os fi-

lhos , para que não faltaf-

Í€m Rcys ao Reyno pro^

que. 27

privO ; & as filhas, para que

políamos dar R.ainhas aos

cí^ranhos.

30 O mefmoS. Chry-

foftomo ,
que nos quatro

Apoftolos notou as duas

irmandades , nos qumo
filhos ,

que depois de Sa-

muel acreíc-ntou Deos a

Anna, nora fcr húa irman-

dade de filhos , outra de

filhas , dizendo que ncíla

íegunda lhe dera Deos paf

ra ultima fatisfação do go-

doy & do detejo, todo o lu-

cro 5 & augníiCnto,que da

fucceííaô dos filhos pôde

ter húa venturoía familiar

Ex utrocjue fexu lucfum /7- ^°^^^°

lius cuvmlavit , ut llli jam''^^

pkmm , ac perjedíum contl-

gerit gaudimn^M as porque

o Santo não individuoií

qual foíle , ou haja de fer

eíie lucro : eu o direi , &
provarei com admiiaveí

propriedade do mefmí^

Texto j & he , que a íegun-

da irmandade das du^s d-^

lhas por beneficio , & ex-

tcnfaõ dos cafamentosi a«*

creíccntaráó owrros tanto»

filhos à mefma geração.

AíEm o diíie a mcltna An-«
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28 Sermâú
na no Cântico da acçaõ de
graças

, que deu a Deos ,

pela mercê que de íua tam
liberal máo tinha recebi-

do , declarando expreíía-

mente na língua original

Hebrea , ou Chaldaica cm
quefàllava

,
que ella íendo

eftcril parira íete filhos ;

Donec (lerilis peperitfeptem.

Pois fe a mefma Efcritura

fagrada no vulgar Latino

diz : Ftfitavit Doininuf

Annam^ & concepityó' pe'

perit treffilios^ó' dtíasfiliasy

que viíitou Deos a Anna ,

& pario trcs filhos, &: duas

filhas
,
que íaõ cinco por

todos j como agora diz
,

que pario fetc? Aqui cftâ a

propriedade , & maravi-

liia que cu dizia. Porque

como a fegunda, 6c ultima

irmandade foi de filhas ,

cafando cftas em familia

efttanha, acreíccntavaô ca-

da húa delias hum hlho à

íua própria, & ambas dous

com que vinháo a fazer o

numero de íete: Donec fte-

fíUs. peperit feptem, Defta

maneira defcreve Ifâías o

augmento , & propagição

de Jerufalem, dizendo : th

de

lii ttti de longe venient,(^
fi.

ifai. ío.

li£ tuc€ de latere Jurgent ,
^"

que as filhas nafcendo a

íeu lado como próprias

,

lhe trariaô de longe pelo

vinculo da íucceílaò ou-
tros tantos filhosiSc íe ella

foííe de Príncipes , como
a de que falia Ifaias, & a

noíía , outros tantos Reys.

31 Vede agora íe eílá

bem fundado Portugal ne-

ftas duas irmandades. Ve-
de fe cftá bê feguro neftas

quatro luzes , & íc íe de-

ve feflejar muito efte dia ,

eni que nos anunhccoo a

quarta, Querome aoaixo-

nar por.eíie dia. Digo que

o dia de hoje he o mais ale-

gre que nunca teve Portu-

gal,- mais ainda que o dia

feíiciírimo da acclamaçaó.

Razaõ. Porque então deu-

nos Deos o Reyno , hoje

moílrou que clle nolo de-

ra : cntaé compríraõ-íe as

profecias , hoje provou-íe

que foi verdadeiro o com-
primento delias.

42 Quando ao Pa-

triarca Abrahaó lhe nafceo

líaac d^ íua mulher Sara ,

diz S. Bafilio de Sclcncia ,

que



qiie foi gemio efte parto, mciro filho , & ^nafceo jú

Gcmiq ? pois como aífia)?

Lcaõ-íc as Efcrituras , &
acharfeha que defte parto

de Sara não nalceo roais

que líaac. Pois íe fó laac

naíceo , como foi o parto

gemio ? Foigcmio ,diz S.

Bafilio , porque defte par-

to de Sara efteril, íc bem fe

nota ,naícèraô dous filhos:

nafceo Ifaac , & mais naí-

ceo a fè das prometas
,
que

Dcos tinha feito a Abra-

D. Bafii. baõ : Sara fterilis in partu

kuaã /^'^ ^^^^^ dhirííe promiffionis

peperit. Tinha Deos pro-

metido a Abrahaô,que lhe

tamente com elle a fè das

promeíTas Divinas feitas

ao primeiro Rey. Eftava

efteril ,
pelos peccados de

Portugal , a geração de

fcus Reys , como outra Sa-

ra j mas como Deos tinha

prometido ,
que ntíía ge-

ração efterilizada , & atte-

nuada poria feus olhos ,'

quando a geração Real

Portugueza outra vez íe

vè fecunda , não ha duvi-;

da que como primeiro fru-

to dcfta fecundidade nos

nafceo juntamente a fè da-

quellas promeíTas : /« par*

daria hum filho, & que em tu/w fidem peperit. NeRe

fua gcraçaô feria remido o nafcimcnto acabou o final

mundo : & como Ifaac foi do caftigo. Com efte naf-

eftc filho prometido j por cimento nafceo a fè do re-

iflb vcyo a fer , & poder-íe médio. Porque aífim como

chamar gemio o parto de foi final evidente de Deos

Ifaac ; porque naíceo delle querer acabar Portugal ,

juntamente o filho das ef- fazer a geração Real cftej-

pcranças , & mais a fè das ril ; aíTim he confirmação

ptomeúas: ín partu fua fi' evidente de Deos querer

(km dhlna promi/fionts pe- cftabelecer Portugal , fazer

perit. O mcfmo palíi no a geração Real fecunda,

nafcimcnto do noíío In- 33 E fenão , pergun-

fante D. Afíonfo. Nafceo to : qual foi o termo com
hoje á geração Real Por- que Deos declarou , que

tugucza efterilizada o pri: reftauíaria Portugal ? O
tcriiio



%o Sermão de

termo foi : Ego refpkiam^ attemata ego refplciam i
ó*

•I

i.ii.

I

Ú videho : Eu olharei , &
verei. Pois no dia de hoje

,

& ncQe fcliciílimo nafci-

mcnto íc comprio o Refpi-

ciam 56" vtdebo. E porque
razão ? Porque dar Deos a

húa geração cfteril hum fi-

lho varaõ , he o olhar, & o
ver de Deos. Texto ex-

preflb 5 & continuado.

Quando Anna , como vi-

mos , & aiadâ não ponde-
^'-- ramos , difle : Si refpiciens

'Vídevis affiiãionem famuU
tu<£ , deaerifque ferv^ íu^e

fexum ijirilem : Se olhares

,

Senhor , & vires a affliçaõ

da voíla (erva, & lhe deres

hum filho varaõ. Dcma-
neira , que dar Deos hum
61ho varaõ a húa gcraçaõ
efteril ^ he o olhar , & o ver

de Deos : Si refpiciens 'vide*

tis : Ego refpiciam
,
çj- vide-

bo. A decima íexta geração

Real Portu^ueza eftava .

vtdebo. E quando olhou, &
vio ? Olhou, & vioj quan-
do deu a e0a geração eíle-

ril hum filho varaô : Si re^

fpiciens vtderis , dederifque

fexum virilem ; -Ego refpi-

ciam , d* videbo.

34 Que rcíia logo, ÍC'

não darmos hoje infinitas

graças a Deos ,& inh'nitos

parabéns a Portugal , di-

zendo có o Profeta líaias

;

Lauda fienUí , qu^ non pa- ifa». ^4.

risy decanta laudem^ó' hinni ^'

qu^nonpariebas: Dâ graças

a Deos,Luíitania,alegrate,

& triúfa , pois lendo neftes

annos paílados tam eíleril

de Príncipes , hoje te vès

tam fecunda ? E le queres

akgrarte cem mais admi-

ração , olha para a vifinhã-

ça ; (luaniam filii defende ibid.

tnagis ^quàm ejus
,
qu^ ba-

bei vítum : porque a que

era efteril, fe vè fecunda,&
como Anna , c(\ctihVfque a que era fecunda , efteril.

ad decimam fextam genera- Couíahe muito digna de
tionem , in qua attenuabitur reparar ,

que tendo Caftcl-

proUs, Tinhanos prome- la ha poucos annos dous
tido Deos

, que neíía mcf- Infantes varées , hoje não
ma geração attcnuada o- tem nenhum ; & não ten-

Iharia , & veria : Inipfafic dó Portugal ha poucos an-

no$



nos nenhum Infante , hoje ii>ão5 cheas

fc vc com dous. Parece q
Caftella enterrava os íeus

"Infantes , para que os nof-

fos nafceííem j porque íe

bem advertirmos , achare-

mos
,
que nas mefmas ter-

ras , onde ella enterrou os

feus Infantes , nos naícèraõ

a nos os nollos. Enterrou

CaQella hum Infante em
Alemanha , o Infante Fer-

nandoj & naíceolhe a Por»
tugal outro Infante em
Alemanha, o Senhor Dom
Duarte , que Deos guar-

de , & livre, que nafceo In*

fante no dia felíciílimo da
acclamaçaõ. Enterrou Ca-
ftella outro Infátc cm Hei-

panha , o Infante Carlos -,

& nafceolhe a Portugal

outro Infante em Hefpa-
nha ,o Senhor Infame D»
AfFonfo

, que nafceo jâ d*

lho de Rey, no dia feneif-

iimo de hoje faz hum an-»

no. Que hc ifto c* He que
quando Deos quer eccli-

pfar, como vimos em ríòs,

vai apagando as tochas ,-&

como quer que rcíplande-

fa outra vez Portugal
,

vainos daadq as luzes às

Et lucerníC

ardentes imnanibus veflrh.

^5

§. III.

MAs íuppofto ^
Deos nos deu

tantas luzes : Lucerna ar"

dentes i & íuppoílo que as

poz nas noflas mãos : In

mambus veliris ; que have-

mos de fazer para fuíteni»

tar eftas luzes ? Luzes ac-

ceías gaftaò , & confo-
mem j pois que remédio
para as fuflcntar , & para

as Gonfervar ? O remedia
como tam importante , &
neceííario já eílá preveni-

do }& declarado nas pala-

vras antecedentes do Eu-
angelho : Sint lut?ihi 'veftri

pacln^ii : Cingivos , aper^

taivos , eftreitaivos. Re-
médio para fuftentar as to-

chas , apertar os cintos :

Sint Iwnbl njeftri pracinãty

dr tucern^e ardentes in mar
mbus vejlris, E que confe-

quencia teno apertar os cí^^

tos para luzirem as tochasf

Muito grande. Porque pa--

ra luzir be necefíario ar-

dçr ,para arder feç necefla^

rio



^t Ser

rio gaílir ^pir% giílar hc

ncceíTirio cingir. Cingivos

primeiro ,
podereis luzir

depois.

36 Muytas vezes te-

nho buícado em qóe con-

fiftio a locura das Virgens

nccias í
porque à primei-

ra viíla eu não vejo mais

milagres nas prudentes. Ss

as prudentes ornàraô as

alampadas , também as

necias as ornâraõ : fe as

prudentes fahíraò a rece-

ber o ElpoCo , também as

necias lahíraó ; & íe as ne^

cias adormecerão, também
as prudentes não vigiarão;

, Dormitanjerunt omnes ,
ó*

dormierunt. Pois cm que

eftcve a locura tam cano-

nizada? Efteveemquc as

necias tendo menos cabe-

dal de azeite que as com-

panheiras , não loubèraõ

poupar com a induílria , o

que as outras giftavaô na

abundância. Quizeraõ lu-

^ir, quando haviaô de pou-

-par, Ôc vieráo a mendigar,

quando haviaô de luzir :

ibid.v.5 tiaxe nobis de óleo veftro ,

qr4Ía lampaaes noftfít extin-

gunítir. Apagiraôíclhcjias

Matth

Í.5. 5

maÕ de

lu7es , porque não foube-

raõ eftrcitar os cintos ; vão

fouberaô poupar antes ,

náo podèraó luzir depois.

'

Qje bem emendou cfta

ignorância das Virgens ne-

cias , a prudência,& a pro-

videncia de S. Roque! C5-
tentou-fc com íatistazer à

neceífidade ,& não ao ap-

petite; à natureza, & não à

vaidadej por iíTo pode ref-

plandecer em obras de ca-

ridade tam excellcntes,&

íervir ao Rey do Ceo com
tanta liberalidade, & gran-

deza, quanta eu agora qui-

zera , mas não tenho tem-

po para ponderar.

37 Só não poífo dei-

xar de dizer 5 & de eftra-

nhar muito , q íe alarguem

agora os cintos , quando

era tempo de os eftreitar

;

& que os tragâo , & quci-

raô trazer muito largos os

fiieímos , que noutro tem-

po os traziaó afláz eftrei-

tos.No outro tempo tam
eftreitos,& tam delgados ,

como todos íabeiD; Òt ago-

ra tam largos , & naô fci fe

tam inchados ,que em nc-

nhúa parte cabem , nem ha

quem



qíiem cayba com clles. Ca- Elias no Jordão , defce do

belhcs porem, 6c vcmlhes

muito ao jufto a frafe do
íobcrbo Jcroboam , que

faô hoje mais grofíos pelo

dedo nieminho , do que

craõ antigamente pela cin-

tura; Mintmns dighus meus

grojior eft dorfopatrif meu
Lcváo hoje mais roda em
hum annel , do que leva-

váo antigamente no cinto.

E o peyor he, que no cabo

queixufos , & mal conten-

tes. Ora medi, medi os cin-

tos , & vereis quanto mais

largos andais agora , do
que andáveis no outro tê-

po. Antigamente ( fe vos

lembra ) cabíeis nos voííos

çapatos, & hoje não ca-

beis em hum coche,& mais
outro coche. E fobre tanta

differença , queixas ainda?

Eftranho ifto, mas não me
efpanto

, que quando anda

prodigiofo o Ceo , vem-fe

femelhantes maravilhas na
tirra.

38 HiaS. Paulo cami-
nhado para Dámarco,derce
do Ceo hum rayo de luz, q
o derrubou do cavallo , &
o deitou em terra. Eftava

Tom. 12.

Ceo hum coche de quatro

cavallos ,
que o levou por

elTcs ares. Eií-aqui o que

acontece na terra, quando
anda prodigioío o Ceo. A
huns apea, a outros levan-

ta: Paulo q andava a caval-

lo , ficou a pc j Elias que

andava a pè , ficou em co-

che. Com tudo, a mim me
parece muito bem que Eó-

lias tenha coche , porque

vejo a C3pa de Elias nos

hombros de Eliíeo. Que
zwáQ em coche Elias zelo-]

fo
, que cobre a Eliíeo com

a íua capa , he muito jufto 5

mas que ande em coche

Elias zelote, que cobre o
coche com a capa de Eli--

íeo, não he bom zelo eíle.

Zeloío que não fabe dar a

capa, não tem bom zelo.

Pois dcfenganemonos, que

quem quizer íuílcnfar as

tochas nas mãos, não ha de

ter a capa nos hciiíbros.

Poriflo Chriílo nos man-
da íer femelhantes aos

criados , cujo efiylo , ôc

obrigação he largar a capa

para tomar a tocha. Eftava

Jehuem húa converíuçaõ

C de



^4 Sermão de

de fidalgos , veyo fubita- numfuum quando reverta-

4 Reg.

9' i]'

.m

luc.

3í.

mente hum Profeta ungil-

lo por Rcy : &que fizeraô

os circundantes? No meí-

mo ponto, diz o Texto
,

que tirárâõ todos as capas

dos hombros, fízeraó del-

ias hum trono , aflcntáráo

nelle a Jehú^ôc difleraô: Vi-

va ElRcy ; Regnavit Jehu.
Entaô vive o Rey, quando
íe lhe faz o trono das ea-

pas dos mayores vaííallos.

Entrou Chrifto cm Jerufa-

lem triunfando , começa-
rão todos a acclamallo por

Rey de Ifrael ; & que fíze-

râo os que eftavaò pelas

ruasí No meímo ponto,diz

o Euangelho
, que tirâraõ

tamben) as capas , & as

lançavaó por terra , para

que o Senhor paflaííe por
cima. Entaô triunfa o Rey,
quando tem poftas a Icus

pès as capas dos fcus vaí-

íallos. Em nada me aparto

do noílo Texto.

39 A duas coufas fe

compara Chrifto Senhor
noííb nefte Euangelho :

compara-fc a Efpolo , &
compara-íe a ladraô. A Eí-

poío lExpeãantibus domi-

lur à nuptits. A hdraô : Siih\à.

feirei pater familias qua ho-'^-

rafuf 'vemret. Que íe com-
pare Chrifto a E {poio 5 eOá
muyto bem

, que o he de
nofl^s almas ; mas compa-
rar-íe a ladraõ ? a ladrão

,

& a Eípofo juntamente ?

Sim.Compara-íe Chrifto a

ladraô ^ & mais a Efpoío
,

para que entendamos que
ha de íer o noftb amor ^

& que ha de fer fua a noíía

capa. Ao Efpofo deveislhe

o amor , o ladraô pedcvos
a capa. E como Chrifto he

noflo legitimo Rcy , &
Senhor ,

por iíTo fe com-
para juntamente a ladraô,

^ mais a Efpofo : porque
ao Senhor natural ,30 Rey
verdadeiro, ha-felbe de dar

o amor ,& haíelhede dar

a capa por amor: oh como
fica ayroío quem o faz]

40 Mas advirtovos de

caminho
,
que fc deres a

capa , dai-a dada
, porque

alguns daò a capa no cx^

tcrior , & por debaixo da

capa tornarão a tomalla»

Capas dadas , faó as que

eftabelecem o trono ao

Rey:



Rey : capas dadas , 6c tor-

nadas a tomar , não. Pou-

co ha que diííemos que os

Vdflilosd' tlReyJehuihe
íízerão o trono com as

íuas capas. Também diííe-

mos que os vaílallos de

Chrifto lhe puzcrão as ca-

pas de baixo dos pês, quan-

do o acclamáraõ por Rey.

Porém eu noto bua gran-

de differença , que o Rey-
nado de Jehú( como con-

fía do Texto ) durou vinte

& oito annos ; & o Reyna-
do de JESU temporalmê-

te , não durou mais que
cinco dias. Pois qual be a

cauía porque o Reynado
de JESU dura tam poucos

dias, & o Reynado de Jc-

hu dura tantos annos ? A
caufa Dcos a fabe ; a con-

jeduracu a direi. Aquelles

vaílallos, que íízcraõ o tro-

no de Jehii com as íuas ca-

pas , não as tornarão a to-

marj pelo contrario os que
puzerão as fuás capas aos

pèsdeChrifto , tanto que
paílou o triunfo , tornarão

a polias aos hombros. E
Reynado como ode Chri-

ílo, em que os vaíldllos daõ

que,

as capas & as
?5

tornão a

tomar , nâo he muito que

dure pouco : porém Rey-
nado como o deJehú , cm
que os vaífallos daô as ca-

pas dadas, durará por mui-

tos annos , & perpetuaríc-

ha cm muitos fucceflores.

41 Pois por certo que
merecia Chriílo aos léus

vaflallos
,
que lhe déííem as

capas dadas. Tanto que

Chriílo tomou o titulo de

Rey na Cruz , deu os feus

veííidos aos íoldados , &
não fó os vefíidos exterio-

"
res, lenão a túnica interior:

NIilitesergâ acceperunt 'ue-^^^^'

ftimenta ejus ,
ó' tunicant.^^'^

'

E que íizeraô logo os íol-

dadosf Tomáraô os dados,

& puzeraô-íe a jugar. Gra-
des dous documentos. Se

o verdadeiro Rcyíe dcfpe,

para que os íoldados tc-

nhão que jugar j quanto

mais fedevedeípir , p^ra

que tenhaõ que comer ? E
íe o Rey tira a túnica, para

fuílcntar os foldados^ por-

que não tiraráõ os vaflal-

los a capa
, para fuftcntar o

Rey? Quereis poder dar as

capas ? Sabei apertar as

C i
j rou:
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^

^6 Serw
roupas : SÍNt Itmhi veflri

fr^cinãi, E íe não bafta a

doutrina , baile o exemplo.

/ivien dko 'vobis quòd p^^e^

cingetfe. Porque náo fará

o vaíTallo pelo Rey ,o que

o Rey faz pelo vaíTallo ?

Notai a correípondencia

do Euangelho entre o cria-

do , & o lenbor. Diz o fe-

nbor aos criados , que íc

cinjaÔ5& tomem as tochas

luc. II nas mãos: Sint lumbi veftri

príecinãiy ó* l^cerftce arden-

tes in manibus xeflrií, E lo-

go abaixo álz , que o íe-

nhor fe cingirá também,

&

porá os criados á mefa :

Pracingetfe , ófaciet illos

difcumbere.l^ois k o Rey fe

cinge, & íe eftrcita para

íuílentar a mela dos cria-

dos: Vvécwget fe 5ú faciet

illos difcumbere ; porque le

não cingiráô , & eftreita-

ráó os criados para íuílen-

tar as tochas do fcnhor ;

Si?it hmht veftri pr^cinftiy

(^ lucertiít ardentes in ma'

tiibm veílris ^ Não vemos

a moderação verdadeira-

mente de pay da pátria , c6

que ElRey ,
que Deos

guarde , ellreita os gaftos

;37.

i37.

:W de

de fua Real Peííoí, & caía?

Não vemos a liberalidade

verdadeiramente Real, cô

que a Rainha noíia Senho-

ra fe priva de fuás rendas
,

& as applica aos exercites,

& fronteiras ? Pois le aííim

fe cftreita a grandeza dos

Reys ;
porque não apren-

derá a íeeftreitar a vaidade

dos vaííallos? Fadamos cc-

n^o libertados ,
pois clies

fazem como libertadores.

42 Ora ouvioie húa

ponderação > em que vereis

que nefte mefmo eftreitar-

fe moftra fer Sua Mage-
ftade o nofío verdadeiro

Libertador. Quando efta-

vaò cativos os filhos de If-

rael no Egypto , defeco

Deos em figura de fogo >

aílentcu-fe em húa C,arça:

^NÒdrubus arder et , ó TJori^^''^-^'

íombureretur -, ôc a C,arça

ardia , & não fe queimava.

Pois íe o fogo he hum ele-

mento tam adivo, tam c6-

fumidor ,tâm voraz, por-

que não queimava a C,ar-

ça ? Portava-íe a fi o fogo

não pelo que era , fenão

pelo a que vinha. Vinha

Deos naquelle fogo a li-

bertar



bertar os /ílhos de lírael fe por Samuel ao povo ,

como elle mefmo diííe :

J^efcendi ut liberem etivi. E
o fogo libertador íuftcn-

ta-íe de fi mefmo , não ga-

íb. Fogo em que Dcos
vem abrazar , como o do

facrificio de Abel , confo-

mCimas fogo em que Deos
vem a libertar, como o da

C,arça de Moyfòs , não ga-

fta j fijftcnta-fe de íi meí-

nio. Bem o vemos no nof-

fo Libertador, q fe íufíen-

tâ do feu
j
que era , ôc não

do noflb , fendo que o feu,

& o noíío , tudo hc íeu. E
para que mais eílimemos

,

& agradeçamos efta mo-
deração , notemos que os

Rcys da terra laõ como o

Rcy dos tlcmcntos, o fo-

go. Todos os outros ele-

mentos, temclos em caía
,

íc nos fazeté gaílo: a terra,

a agua, & o ar não nos ga-

ílaó nada; o fogo ninguém
o teve em fua cafa , íenão

cuftandolhc. Aíiim faô os

Reys da terra. E fe não ba^

ÍI.ÍÕ os exemplos paííados

dosqus tam abrazado dei-

xarão Portugal , lea-fe na^

Eícritura , o que Deos dif-

Tom. 12.

quando teimarão cm pcdic

Rey.Eq fendo eíla a quali-

dade, & condição de íium,

& outro fogo , que naó to-

me para finada omilagro-

fo que vemos i que não to-

que cm húa folha da C,ar-

ça 1 que fe íiifícnte de íi

mcímo ! hc íem duvida
,

porque eftá Deos naquelle

fogo , & porque eftá «nellc

como Libertador : Defceni

di ut liberem eum,

43 E não fó como Li-

bertador 5 íenão coíiio Re^
ftaurador , & Conquifta-

dor ,
que aííim o pede a

noíla neceífidade , & o pro-

metem as nofias profecias,

E porque ? Pela mefma ra-

zão ,que temos dito. Por-

que Príncipe , que quanto

pede aos vaflallos, nada to-

ma para fi , tudo deípende

com clles , íerá Reftaura-

dor 5 & Conquiftâdor do
mundo. Diz S. Agoílinho

,

&: he autdoridade recebi-;

da de toda a Igreja : Sacra^

mento Enchariftiíe iotus

inundus fubjugatuí eff^ qac

com o Sacramento da Éu-

çhariftiâ rendeo , & íugei-

Ciij toy
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tou Chrifto todo o

do. Na Cruz alcançou a

principal vitoria j mas com
o Sacramento de feu Cor-

po 5 & Sangue foi reftau-

rando , & reftituindo a fcu

Império ,
quanto o demó-

nio lhe tinha tyrannlzado.

Ora examinemos , & fai-

bamos porque mais com o

Sacramento da Euchari-

fíia 5*que com outro my-
ftcrio. Chrifto nafcido

,

Chrifto morto , Chrifto

refuícitado não podèra re-

fíaurar o mundo? Pois por-;

que mais Chrifto facra-

nicntado ? Porque fe to-

mou por inftrumcnto da

reftauraçaô , & conquifta

do mundo o myfterio ía-

Sermfio it

mun- de nojlro affumpfit , ioíum

mbis contulit ad falutem.

Que recebeo Chrífto de

nos na Encarnação ? Rece-

beo carne, & recebeo lan-

gue. E que nos dá Chrifto

na Euchariftia? Dá-nos eíla

meíma Carne na Hoftia, &
dá-nos cíTe mefmo Sangue

no Caliz. E efte foberano

Príncipe he tam jufto , &
tam defintereíTado ,

que

quanto recebe de nòs , tu-

do deípcnde comnofco, &
quanto toma dos homens,

tudo dcfpendc com os ho-

mens para fua fuftenta-

çaó , & proveito : ^/W de

noftro affumpfiu totum mbis

contulit ad falutem. Logo
com muito fundamento

grado da Euchariftia ? La- ao myfterio em q fe exer-

vremos bum dianiante cô cita cfta grande acçaõ ,

outro diam.antc , & expli-

quemos hum Santo com
outro Santo. S. Thomás
fallando do Santiííimo Sa-

cramento do Altar nota

hCia coufa muito digna de

ponderação, & he,quene-

fle íobcrano myfterio y

quanto Chrifto recebeo de

mais que a nenhum outro

,

fc deve, & íc attribue a re-

ftauraçaô , & conquifta do
mundo ; Sacramento Eu-

charifti^ totus inundiis fub'

jugattis eft. Porque Prínci-

pe que gafta com feus vaf-

fallos tudo o que recebe

delles , não lhe compete

menos conquifta, que a do

í

nòs , tudo defpcnde com-
D. TK». nçíco ; Et hoc infuper quoi mudo, menos Monarquia,

que



SaÕ ^0
que a do univerío. Aífim

o prometem as noflas pro-

fecias , o conteflaõ as nof-

fas efperanças fundadas no

exemplo de tal Rey, & na

liberalidade de taes vaílal-

los , para grande augmen-
to da Fè, para grande glo-

ria da Igreja, para prande

honra da Naçaô Portu-

gucza , & ainda para gran-

de opulência dos bens da

fortuna , com mayor abu-

dancia dos bens da graça.

5. IV.

43 TD Em acabava aqui

Xj o Sermão ,& cer-^

tamcte aqui acabou a par-

te panegyrica delle. Mas
porq o dia 5 & a fefta pro-

priamente he de S. Roque,

o Santo , & o que rcfta no

Euangelho tonuráó , &
íatisfaráõ por íua conta a

parte apologética. Não de-

claro a matéria da queftaô,

porque he vulgar , fabida ,

& praticada de todos ncfta

Corte 5 como ícgunda , &
muy nece0aria parte da

mefma panegyrica, em que

aiè agora falíamos j íiip:

pondo fó o útil , & glorio-

lo delia 5 fem reparar no
duvidofo 5 & perigofo da

íua coníervaçaõ. Bafte por

único fundamento na íup-

pofiçaõ 5 & circunílancias

do tempo prcíente , que

em todo o paííado Caftel-

lâ 5 & Portugal juntos não

podèraõ prevalecer aíTim

no mar, como na terra cô-

tra Olanda ; & como po-

derá agora Portugal fó

permanecer , & coníervar-

fe contra Olanda, & contra

Caftclla ? Em defcnfa do

zelo ,
que ifto duvida , &

teme , íe deterá hum pou-

co a ncíTa apologia contra

os juizes Portuguezes ( íe

he que verdadeiraniente o

fâô ) tam confiados , & bi-

zarros ,
que impugnaõ co^

mo diícrcdito os que íup-

poem a necelTidadc , & rc-

preícntaó o remédio.

44 Os remédios , di-

zem, fuppocm perigos , os

perigos caufaô temores, os

temores arguem defcon-

íianças , & ânimos defcon-

fíados, nem íaô bens , neoi

íaô ânimos^ Ora o noíío

Euangelho , quando me-
C iíij nos

,



4^ Sermão de

nos, não diícorrè aíTimj dos & mais ò pay amLos vi-

V:\

nicíniQs princípios tira

mais honradas confcquen-

cias. Todo o Euangelho ,

que hoje nos propõem a

Igreja , eftá fundado cm
temores , &: em eíperan-

ças j
porque como trata da

í^lvação
, que he incerta, a

efpcrança anim3 , o temor
acautela. Mas ainda que
eftesdousaffedos , ambos
íaó neceííarios para obrar

ao futuro j eu com tudo

fem fer muito apaixonado

do medo , acho melhores

raízes ao temor, que áel-

perança. Vamos ao Texto.

4J Exhorta Chriflo

nefte Euangelho a todos

os homens a que vigiem

íobre fua íalvação , & num
lugar compara-GS aos cria-

dos , noutro lugar compa-
ra-os ao pay de familias.

Mas noto cu ,quc quando
os manda vigiar como
criados , diz que eípcrem r

Stmtkí hominibus expefian'

tibtis; quando os manda vi-

giar como pay, diz que te-

maô ; Si fcíret paterfami-
Uãf. qua hora fur ventret ,

vigilaret. Pois fe o criado.

giao, qual he a razão por-

que o criado quando vi-

gia, cfpera, & o pay quãdo
vigia,teme? Porq o pay he
pay,& o criado he criado.

O criado quando vigia, ef-

peraj porque no criíjdo vi-

gia o intereííe. O pay quã-
do vigia, teme; porque no
pay vigia o amor. Eípera
quem ferve , teme quem a-

ma. Grande con/írmaçáa

no mcfmo Euãgelho. C^á-
ào Chrifto manda vigiar

como criados , promette
a fua mefa : Faciet illos dif-

cumbere : quando manda
vigiar como pay, não pro-
mette nada. Pois porque fe

promette premio ao cria-

do, & não íe promette pre-

mio ao pay ? Porque? Por-
que o criado ferve , o pay
ama. Quem ferve, tem por
premio a voíTa mefa : quem
ama, tem por premio o feu

cuidado. E quem tem os

olhos na voíTa meia , claro

eííá que ha de cfpcrar; que
tem o coração no feu cui-

dado, claro eílá que ha de
temer.

45 Ainda mais apcr^
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tadamête no mcfmo Tcx- imaginar perigos? & fe que

to. Quando Chtifto falh

nas cíperáças dos criados,

diz que cfperaô por íeu íe-

nhor : Êxpcãivitibus dovú'

7iwn fuum : quando taila

nos temores do pay , diz q
teme ao ladrão :vS//c/r^í pa-

íerfamúias qua hora \ur "Ve-

myet. He certo , & averi-

guado entre todos os Dou-
tores 5 que aílini o fcahor

,

como o ladraõ nefta pará-

bola íignificaõ a Chriíto na

hora da morte. Pois k he a

mefma peíloa , & no meí-

mo tempo, como em reí-

peito do criado íe chama
ienhor , & em relpeito do
pay fe chama ladraó? Por-

que donde o criado tira ra-

zões de confiança , o pay
,

que ama , tira razões de
temor. No meímo tempo ,

& nas meímas circunftan-

cias o mefmo que para o
criado he fenhor , para o
pay hc ladraõ. Ora queira

Deos , que não haja aigum
criado, que eípere como a

Ienhor , o meímo , que o
pay, que ama , teme como
a ladraò ! ôc fc quem ama
teme ; porque não ha de

teme , ama; porque não ha

de lolicitar remtdioi.?Qvié

eftranhar cftc zelo , perto

eíHi de condemnar o de

Chrifto.

46 Lea-fe o noíío Eu-

angelho , & em todo elle

não íc achará outra coufa

fenâo perigos, & mais pe-

rigos , remédios , & mais

remédios. Virá o ladraó :

()aa hora fur ueniret , po-

derá roubar a caía ,perfodi

domwnfuam , bufcarnosha

na hora em que eftiveriBOs

maisdcfcuidâdos ; Qua ho^

ra non putatis^filim hoimni^

'venieU Eií-ahi os perigos.

Por outra parte , roupas

na cinta, tochas acceías

,

portas fechadas , olhos a*

bertos: eif-ahi os remédios»

Pois Senhor , eíles íaô 0$

dous pólos da voíía dou-

trina, & do voíío cuidado ^

naò imaginais noutra cou-

k íenaó em perigos ? naõ

filiais noutra coufa fenãa

em remédios? Sim, fím. O
mais verdadeiro , & fief a-

migo
,
que ha , nem pôde

haver no mundo , hc Chri-

ílo; & o fiei, & verdadeira

amigo 5
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amigo, em matérias q não
importaô menos que a fal-

vaça5,naô labe imaginar

lenão em perigos, não fabe

fallar fenão em remédios.

Eíle he o zelo de Chrifto ,•

ac porque não fera efte o
zelo Chriftaó ?

47 Mas vejo que me
diz, ou q me dirá alguém

,

que ha perigos, que faõ im-
pofliveis , & ha remédios

,

que faô pcrigoíos. Peiigos

impoíTiveis não fe haò de

temer: remédios perigofos

não íe haô de aceitar. Ad-
niitto no perigo o impofíi-

vel, admitto no remédio o
perigoío ,& rcípondo com
tudo.

§. V.

48 /^ Uanto ao pri-

\^ mciro. FalJa

Chrifto Redcmptor noíTo

dos tempos temcrofos do
Antcchrifto , & diz que fe-

ra tam univerfal a ruina
,

que atè os mcfmos prede-

ftinados, cm certo modo
,

Matth. não eftarâõ feguros : Ita ut
14- » 4- in errorem indiicantur

, fi

fieri põíefty etiam eletH, No-

de

tavel dizer lOspredeftinã-
dos não he impoílivel pcr-

dcrem-fe ? Claro eftá que
os decretos Divinos íaô

immutaveis , & feus effei-

tos nada os pôde impedir.

Pois fe o perigo nos prede-

ftinados he ímpoífivel
,

porque chega Chrifto a re-

cear perigo aos prcdeftí-

nados : Etiam eledi ? Por-

que ? Porque os ama mui-
to. Chrifto Senhor ncfío a-

ma muito os íeus predefti-

nados.E quem ama muito,

atè perigos impofliveis te-

me. O perigo ícrá impoíli-

vel 5 mas o amor he muito
verdadeiro. Quem chegou
a temer impoíliveis , che-

gou a amar quanto he poí-

íívcl. Ha-íe o amor no te-

mer , como no deíejar ; ôc

aíTim como não ha mayor
final de amor, que impof-
fiveis deícjados ,• aííim não
ha mayor final de amor

,

que impoíTivcis temidos.

Antes mais verdadeirame-

tc ama quem teme impoí-

fiveis, que quem dcfeja im-
pofliveis

; porque defejar-

me impofliveis, íempre he

amor meu -, mas teroervos

impofli-



imnolíivcis , não pôde fer

lenáo amor Voíío.

49 Porem dià^mehaò

que os impoíTiveis fera a-

nior temclos, mas não fera

razão temerem-fe. Teme-
losha o amor, que he hum
cegOí mas não os temerá a

razaõ
,
que tem os olhos

abertos. Também a razaõ.

50 Começarão a edi-

ficar os filhos de Mem-
broth aquella íoberba Tor-
re chamada depois de Ba-

bel 5 com intento de que

chegaflem íuas ameas a to-

pctar com as Eftrellas. E
diz o Texto fagrado , que

defceo logo Deos a impe-

dir 5 & desfazer efta obra ,•

& que a razaó que o nio-

veo foi efta : Non defiftent

d cogitationibus fuís , donec

eas opere comfleant. Que era

ncceííario atalhar cm feus

princípios a fabrica da-

quclla Torre
,
porque os

homens a não acabaílem ,

& chegaflem ao Ceo com
ella. Galante razaõ por

certo. He dcmonílraçaõ

Geométrica que ainda que

o globo da terra fora vinte

vezes rnayor do que he ,

que. 4^
não podèra dar baílante

matéria para fe edificar

hCia Torre, qUe chcg^He à

altura do Ceo. Quanto

mais , ( deixados outros

mil impolíiveis ) que che-

gando à íegunda região

do ar
,
por fer extrcmamc-

te fria , haviaô de morrer

os homens congelados; &
quando dalli eícapaííem ,

lá eftava a esfera do fogo ,

onde íe haviaõ de abrazar

,

& confumir todos, antes de

chegar ao Cco. Pois íe â

fabrica da Torre , & o in-

tento daquelles homens
era impoflivel ; conío diz

Deos 5
que deíce à terra ao

impedir, porque não acer-

tem de o executar : Non
defiftent , donec afere com-

pleant^ A razaõ he j
porque

quem tem inimigos ,
que

poílaô armar Torres con-

tra os feus Reynos , como
Deos tinha ncfte cafo , ha

de difcuríar íobre os peri-

gos impoíTiveis , como fc

foraô perigos prováveis.

A Torre era impoíTivel y

mas Deos difcurfava , &
obrava como íc o não fo-

ra. Oi perigos que íaó im-

poffiyeis
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poíTiveis para o

bâó-lc de imaginar poíTi-

veis para a cautela. Quem
teme os perigos pofliveis ,

cftarâ acautelado j mas
quem teme os impofíi-

veis 5 cfià feguro. O me-
lhor meyo de confervar a

ícgurança, be temella. Aí-

fim a temia , ou obrava

Deos , como íe a temera ,

dentro das muralhas do

Ceo : Non d^fiíient à cogi-

taúonibus fuis,DQ maneira

que recear pe figos ímpoí-

fiveis 5 lie amor ; & acau-

telar-fe de perigos impof-

íiveis, he providencia. Que
periuade que íe temaó im-

pofliveis, aconfelha como
Qirifto, que aílim oacon-

lelhou aos predtftinados :

& quem fe acautela de

impofiiveis , obra como
Deos

,
que aíTim fe acau-

telou da Torre. Nem o

receyo he diícredito do a-

mor , nem a cautela he dií-

credito do poder. O re-

ceyo náo he diícredito do
amor , pois aílim recea

Chrifto ,
que ama tanto-

a cauteh não he diícredi-

to do poder
,
pois aflim íe

Sermão de

cffcito , acautela Deos, que pôde
tudo.

§. VI.

51 ^in Enho fatisfcito

X aos perigos im-

pofliveis : reípondo agora

aos remédios perigofos.

Para o primeiro ponderei
o Eu;?ngeI{io

;
para o íc-

gundo contarei parte da

vida de S. Roque.
52 Dfpois de S. Ro-

que haver peregrinado por

Itália , rccolheo-íe outra

vez a França 5 & entranda

ent Mompelher pátria fua,

como entre França, & Itá-

lia havia naquelle tempo
guerras , prendèraô-no por

cfpia. Por eípia a SaõRo-
qne ? Náo faltará neíle ca-

fo quem cbaineà pátria de

S. Roque deígraçada , ou
quando menos deíagrade-

cida. Mas eb chamolbe di-

tofa , & bemaventurada.

Bemaventurada a terra on-

de os que padecem , & os

que fcjzem padecer , todos

íaó zeloíos ! S. Roque zc-

lolo, porque o zelo da pá-

tria o trouxe a dia. Os
Fran-



Francczes tambcm zelo-

los, porque o zelo da pá-

tria os fez maltratar a Saò

Roque. Terem todos o

melmo entendimento , não

he obrig^içaõ i
unas teiem

todos o íiidiDo zelo, ainda

que em pareceres encon-

trados , he grande ventu-

la. Prelumo certo da vir-

tude deS. Roque ,
que íó

por conhecer o bom zelo

de feus naturaes , levaria

com muito bom animo a

íua delautoridade . Mas fc

S. Roque era o remédio

unico da fua pátria , & os

Francezes cra5 tatn zelo-

íos delia ,
porque o perfe-

guem ,
porque o accufaô ,

porque o condemnaôí Ifto

he zelo da pátria ?Sim. O
zelo não tem mais obriga-

ção ,
que de fer bem in-

tencionado. Pode íer mui^

to bom , & pôde enganar-

fe. Os Francezes cuidavaó

húa couía5& era outra:

cuidavaó que em S. Roque

lhes vinha o perigo , & em
S. Roque vinhalhes o re-

médio. Quantas vezes íuc-

cede ifto no mundo?

53 Andavaô os Apo^

ftolos na barquinha de S.

Pedro lutando con^ as on-

das : parte de terra Cdrifto

a foccorrellos :A illi puta- Marc,

verunt phantafma efje ,
&^-^^'

elles começarão a tremer,

cuidando q era fantafma.

Fãtafma? Pois como âíTiin?

Não era Chriíto , q os bia

foccorrer? Não era Chrifta

que os hia reirediar ? Não
era Chrifto , que os bia li-

vrar do perigo ? Pois co-,

mo lhes pareceo que era

fantaíma > Porque aíTini

como ha fantaímas que p.>

recém remédios , afim ha

remédios ,
que parecem

fantaímas, Couía notável

,

que o mefmo que lhes me-
tia medo como perigo ,os

livrou da tempcftade co-

mo remédio. Viílo ao lon-

ge entre as trevas parecia

fantafma , metido dentro

na barca era JESU Chri-

fto. Mas he muito de repa-

rar o tempo, & a crrcun-

ftancia em que Chrifto ef-

íeâivaméte íoccorreo aos

Apoftolos. Partio Chriifto

de terra, & ainda que os

Apoftolos andavaô lutan-

do com a tCíDpeftadc
,
ptf?»



de largo :

víraó que

46 SrmaÕ de

fou o Senhor

quando elics

paílava , cuidarão que era

fantaíma : tanto que cui-

darão que era fantaíma ,

então voltou o Senhor a

rcmcdialos. Pois porque

os não remediou Chrifto ,

quando elles temiaô, & li-

davaólócom a tempefta-

de , fcnão depois que che-

garão a temer o mefmo
Chrifto 5 cuidando que era

fantaíma ? Porque Ctirifto

íempre acode nos mayo-
res perigos ; & o mayor
perigo não hc quando fe

teme o perigo , he quando
íc teme o remédio. Quan-
do os Apoftolos tcmiaô a

tempcftade, temiaõo peri-

go j quãdotcmcraõ a Chri-

fto 5 temèraõ o rcmedioj&
como Chrifto coftuma acu-

dir íêpre nos mayores pe-

rigos , por iíTo não acudio,

quando temiaó o perigo ,

fenâo quando temèraô o

remédio. Não digo que

não haja remédios perigo-

íos ; mas fó moftro que al-

guns o podem parecer que

o não ícjaõ , como o de

Chrifto , & o de S. Roque ftancias não íó approvado,

mas

Quando S. Roque veyo ã

Mompebcr
, prendèraõ-

no i quando morrco , os
meímos, que o prenderão,

o canonizarão. E he muito
para notar, que o não cano-

nizou o Papa, íenão o Po-
vo. Na vida não lhe baftou

vir de Roma para o acei-

tarem ;na morte não teve

neceflidadede Roma paia

o canonizarem, E fendo

quaíi de Fè o que canoni-

za o povo ; como ha de fer

caio contra a Fò o que ca-

nonizar o Papa ?

54 O remédio temi-

do , ou chamado perigofo,

faô duas companhias mer-
cantis, Oriental húa , &
outra Occidental , cujas

frotas poderoíamente ar-

madas tragaó leguras con-

tra Olanda as drogas da

índia, & do Brafil. E Por-

tugal com as meímas
drogas tenha todos os an-

nos os cabedaes neceíía-

rios para luftcntar a guer-

ra interior de Caftella
,
que

não pôde deixar de durar

alguns. Efte he o remédio
por todas as íuas circun-
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mas admirado das Nações mctco debaixo dos pès.

mais politicas da Europa ,

cxccpta fomente a Portu-

gueZi ,na qual a experiên-

cia de íerem mal reputa-

dos na Fò alguns de feus

comerciantes, não a uniáo

das peíloas jmas a miílura

do dinheiro menos Chri-

ftaò como Catholico , faz

fuípeitofo todo o meímo
remédio ,& por iflo peri-

goío. Mas tornemos ao de-

feníor defte perigo.

55 Herdou S. Roque
por morte de feus pays hfi

grande eftado , & muitas

riquezas , & quando os

outros delejaò larga vida ,

& muitos annos para as lo-

grar , elle as repartio logo

aos pobres. Oh que gran-

de politica do Cco efta l

fazer do perigo remédio
,

& vencer ao inimigo com
fuâs próprias armas. As
armas com que o mundo
faz mayor guerra aos ho-

mens, íaõ as riquezas. Pois

que fez S. Roque às fuás ?

Tirou eftas armas da maó
ao mundo , converteo-as

outra vez contra elle , &
deíla maneira o venceo,^

Tirar as armas ao inimigo,

& convertclas contra elle
,

he fazer de hum mal dous

bens : hum bem , porque fc

diminue o poder contra-

rio ; outro bem
,
porque Tc

accreíccnta o poder pró-

prio. E de hum mal fazer

dous bens he mal ? Não he

melhor que cflas riquezas

íirváo a S, Roque contra

o mundoj queícrvirem ao

mundo contra S. Roque ?

Ao menos aííim o enten-

deo ElRey David , hum
varaó tam íanto , tam ami-
go de Deos , feito em ãm
pelos moldes de íeu cora-

ção.

5^ Quando Joab to-

mou a Cidade de Rabba ,

achou-fe alli entre os def-

pojos hum ídolo famofo
chamado Melchon , cujo

ouro tomou ElRf^y David

,

& mandou que lhe fundií-

fem delle, & lhe lavraííenv

húa Coroa. Pois pergun-

to : Hum Rey tam rico, &
tam poderoío como Da-
vid , não tinha outro ouro
de que mandar lavrar a

íuâ Coroa, íenâo o ouro de

Mel-
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^n

Melchon ?Sim tinha mui-

to. Pois que peníamento

teve em querer que do ou-

ro do ídolo fc lhe fízeíTc

a Coroa ? Hum Rey tam
Catholico, coíDo David,
ha de fazer a Coroa da fua

cabeça do ouro dos ído-

los ? Sim. Antes por iíío

mefmo j
porque não pôde

haver mais glorioía indu-

ftiia em hum Rey
,
que fa-

bcr paííar à fua Coroa o
mefmo ouro, que enrique-

ce os ídolos. Efte ouro

eftá fervindo à infidelida-

de : pois quero eu que íir-

va à rninha Coroa, diz El-

Rey David. Qiial he me-
lhor ,

que o ouro /irva a

David contra o ídolo , ou

que íirvâ ao ídolo contra

David ? Se efte ouro pofto

da paite da infidelidade

eftá conquiftando os R-cy-

nos de David , & propa-

gando nelles a herefiaj por-

que não psííará David efte

curo á íua Coroa , para a-

judtir a reftaurar íeus Rey-
nos, & dilatar a verdadei-

ra Fè ? Servir à Fc com as

armas da inHdclidade , oh

que politica tâm Chriftãa!

Alcançar a Fè as vitorias
^

& pagar a infidelidade os

foldos 5oh que Chriftanda-

de tam politica !

57 Não houve no mu-
do dinheiro mais facrile-

go ,quc aquelles trinta di-

nheiros, porque Judas vé-

deo a Chrifto. E que íe ftz

defte dinheiro ? Duas cou-

fas notáveis. A primeira

foi ,que daquelle dinheiro

íe comprou hum campo
para fepultura de peregri-

nos : In fepnltw/am peregri- Matth.

noYum: aífini o diz o Eu-i?- 7.

angelifta,& afllm o tinha

Dcos mandado pelo Pro-

feta. Houve no mundo
mayor impiedade

^ quevé-

dcr a Chriíto?Nem a pódc
haver. Ha no mundo ma-
yor piedade, que fepultar

peregrinos? Não a ha ma-
yor. Pois cií-aqoi o que

faz Deos quando obra ma-
ravilhas; que o dinheiro ,

que foi inftrumêto da ma-
yor impiedade ,

pafle a fcr-

vii às obras da mayor pie-

dade. Sérvio efte dinheiro

facrilcgameiíte à venda de

ChrirTO?pois íiiva piedo-

famcnte á Icpuitura dos

pcre-



peregrinos. Efta foi a pri-

meira coura,que ie fez dos

trinta dinheiros. A fegun-

da foi , que mandou Chri-

fto a ElRey D. AíFonfo

Henriques
, q deftes trinta

dinheiros, & mais das fuás

cinco Chagas fe formafíem

as armas de Portugal : Ex
fretio quo ego genus huma-
num ej/tiy ($• ex pretlo quo à
Judms emptuí fuitt, infigne

tuim comportei. Compo-
reis o cfcudo das voílas ar-

mas, do preço com que eu
comprei o género huma-
no , que íaôas minhas cin<^

CO Chagas ; & do preça
com que os Judeos me
comprarão a mim

, que fao

os trinta dinheiros de Ju-
das. Hi coufa mais íacri-

lega , que os trinta dinhei-

ros de Judas ? Hi coufa
niais f3grada,que as cinco
Chagas de Chriílo ? E Com
tudo manda. Deos ao pri-

meiro Rcy Portugue?
,

que componha as armas
de Portugal das Chagas
de Chrifto, & mais do di-

nheiro de Judas; para que
entendamos, que o dinhei-

ro de Judas chriftáamentc
Tom, 12o
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applicado ; nem defcom-

pocm as Chagas de Chri-

ílo , nem deícompoem as

armas de Portugal. Antes

cpnnpoílas juntamente de
hum , & outro preço po-

dem tremolar vitoriofas

noíías bandeiras na con-

quifta , ôí reftauraçaô di

Fè , como lempre fízeraõ

cm ambos os mundos. E
fe Deos compoz aílim as

armas de Portug'al, íe Deos
não achou inconveniente

ncftauniaõ; que muito he,

que o imaginaííe aíIim hú
homem ? Ora perdoailhc

quando menos , que tem
bom fíador o peníamento.

58 Mais. Eftâva S46
Roque doente ao pè de
húâ arvore ,& diz a Hifto-

ria , que vinha alli hum caó
piedofo , o qu 1 lhe trazia

todos os dia» hum piõ da
mefa de leu Jenhor coai

que o fuftentava. L^n)bra-
me que aos que carecem d 1

verdadeira Fè chama Chi-
fto Senhor noíTo c^cs : Nrjfi ^atc:

eft bQnmn fumere panem fi- 7. z?,*

líorurn\ó míttere cambuí,

E com o meímo nomede
cães afronta juflamente a

D noílâ
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ço Sermão de

noííâ tèrrá os convencidos racionaes \ & que õ Íírva5

do mcímocrime da infídc- os animaes.

lidadc,nãopelo naíciméto 5^9 Eftava Elias cní

dâNaçaò , nem pelo exer- hum deferto ,
quando foi a

cicio do comercio, cm que períeguiçaõ de Jezabel , 6^

não ha culpa. Ifto pofto- veyo hum Anjo ,
que lhe

pois 5 & levando o caô na

boca o paô de que fe fu-

fícntava S. Roque
, per-

gunto : E hc mâo tirar a
paõ da boca do caõ , pára

fuftentar o Santo ? Ora cu

não reparo em S. Roque
comer o paó da boca do
icaô 5

que pareceria aíquer

rofoj mas reparo cm que o
caô lho levafíe. Se o caõ ti

deu paõ ,com que fe fuftc-

tou quarenta dias. Eftava.

outra vez Elias cm outro

deíerto ,
quando foi a fo»

me do tempo de Achaz ,&
vinba todos os dias hum
corvo 5 que lhe trazia tam*

bem de comer. Poisvalha*

me voíTa providencia , Se-:

nhor : que mudança he

efta?Jâíe acabarão as Jeí

rava o paô da meia 1 fcu rarquias do Ceo? Ja íe va

ícnhor, fâbia elle aquém o riou o minifterio dos An

V:

levava; & fe o fenhor íabia

que o levava a S. Roque ,

porque lho não leva elle ,

ou manda ao menos por

hum criado? Hade dar o

paó o homem, & hade le-

var o paô o caõ? Sim. Por-

que aquclles a quem fuftê-

ta a providencia Divina ,

quer Deos que o firvaó os

homens , & quer que o fir-

vaòos cães. A quem Deos

íuftenta com fua maô, quer

que o ílrvaô todas fuás

cieaturas ,
que o fiiyaõ os

}os? Pois fe huavezíuften-

faisa Elias com Anjos y

porque outra vez fuften-

tais a Elias com corvos í

Porque Deos quando íu:

ftenta os feus mimofos ,

quer que os íirvaô todas

fuás cieaturas. Sirvaò hua

vez a Elias os Anjos , fir-

vaô outra vez a Elias os

corvos. Suftcntar Deos a

Elias por meyo dos cor-

vos, nem era contra apro-;

vidência de Deos, nem cc:

traa íantidade de Elias:"^
Tam



Sao

TamDeòscraDeos,quan- fe iílo He aíTim ; como fe

do íuftcntava a Elias por

Tiiinifterio de corvos , co-

mo quando o luftentava

por miniftcrio de Anjos ;

& tam Santo era Elias ,

quando recebia o paô das

mãos dos Anjos , como

chama fervo de Deos Na-,

buchodonofor ? Que fe

chame fervo de Deos Job,

eftá muito bem , era San-,

to: mas que fe chame fer-

vo de Deos Nabucho, que

era tam mâo homem ? Tá-

quando tomava o paõ das bem. Porque entre os íer-j

rob 1.8

unhas dos corvos

6o E a razaô difto

qual he ? A razaõ he ; por-

que a bondade das obras

eftá nos fins , não eftâ nos

inftrumentos. As obras de

Deos todas fa© boas ios

inftrumentos , de que íe

ferve
,
podem fer bons, &

n)áo5.

6i A Job chamalhc

Deos na Efcritura fervo

íeu; Nwnquid confiderafil

fernsuvi meum Job ? E a Na-
b\':chodonoíor chamalhe

Deos também íeu fervo :

Nabuchodonofor , quiafer-

'vivít inihL Todo o mundo
fabc quam diflferentes craõ

os procedimentos deftes

dous homens. Job muito
Santo , muito jufto, muito
piedofo ; Nabuchodono-
for muito máo , muito

cruel , muito idolatra. Ppis

vos de Deos ha efta diffe*

rença : huns íaõ íervos de

Deos ,
porque ícrvem a

Deos j outros faô íervos de

Deos , porque Deos fe fcf-

ve dclles. Os que faô íer-

vos de Deos 5
porque fer-

vem a Deos , neccflaria-

mcnte haô de fer bons: os

que faô íervos de Deos ,'

porque Deos le ferve dcl-

les , bem podem ferrí)áo5.

Eií-aqui a diííerença com
que Job , & Nabuchodo-

nofor, fendo tam defieme-

Ihantes na vida , ambos

eráô íervos de Deos nas

obras. Job , como Santo ,

era íervo de Deos, porque

fervia a Deos ? Nabucho-

donofor , como máo , era

fervo de Deos ,
porque

Deos fe fervia delle. Bon?,

& máos, todo? podem fer-;

yic a Deos. Os bons íirvaõ

Dij a Deos



5^ Serm
a Deòs ; os irâos firva-íe

Deos dcUes. Aífim acon-

ttceo a S. Roque no paõ
com que Ic fuftentava.Ser-

via-o o homem , em que
havia piedade ,& fervia-o

o caõ , que era incapaz de
virtude. Hum fervia por
difcurfo , outro fervia por
inftinto ; mas ambos fcr-

yhò.

§. VII.

S52 \/i Uito tinha que

iVX dizer ainda ne-

fía matéria , mas porque
élla fe cftampa tantos an-

jROs depois de fe haver

pregado , em que fe pódc
confirmar com os meímos
effeitos , baile por prova
ler o arbítrio , ou remédio,

que no principio fc duvi-

dava como pcrigofo > dif-

poílo , & ordenado, & por

vctura infpirado pela pro-

videncia Divina. He con-

lequencia evidente. Por-

que não fe executando to-

do efte remédio , fenão fó

ametade ; nem fe forman-
do a Companhia Oriental

,

( de que depois houve ta-

les irrcpendimcntos ) fc-

aÕ efe

não á Occidental unica-
mente , foraõ lufficientes

os foccorros
, que as íuis

frotas trouxeraõ ao R. y-

no, não fó para íuftcníar

a guerra interior, femprc
commayor pod-r, & ma-
yoresaugmentosi mas pa-

ra reftaurar ametade do
mefmo Braíil. Com guer-

ra de vinte & quatro an-
ãos eftava occupada , Ôc

perdida , & jà eftampada
nosmappas com nome de
nova Olanda efta ametade
do que poíTuimos na Ame-
rica : de que bâfiou para

recuperar tanta terra , tan-

tos mares , & portos tam
invencivelmente fortifi-

cados, como íuppunha não
fó a experiência comum ,

mas a refiftcncia de tantos,

& tam grandes Generaes

,

não fc atrevendo a aceitar

híía tal empreza ? Aqui fe

vio o milagre da providc-

cia. Appareceo a frota

mercantil do Braíil de fió-

te do Recife, a que por íua

fortaleza poderamos ju-

ftamente chamar a Rochcl-
la da America , & á often-

taçaó íómente do nuniero

de



de feús váíos ; íem morte te , & neccíTarla , que ain-

de hum homem , fe rende-

rão dczaiete Fortes reaes
,

guarnecidos de íobeja In-

fantaria , abaftccidos de

níuniçòes de boca para

dous annos , & de guerra

para muitos, & em eípaço

de três dias íe recuperou o

que fe náo podia caminhar
pacificamente em muitos

mezes , & fe tinha ganha-

do a palmos em vinte Ôc

quatro annos. Ao princi-

pio náo creo tal milagre o
mundo j mas eftes foraó os

fins maravilhofos daquel-

la única companhia mer-

cantil ,
que havendo mais

de quarenta annos cefíou

a caufa porque foi inftitui-

da, he tam utii , importan-

da íe confcrva , & confcr-

vara por muitos. AíTim fe

desfízeraõ os cícrupulos

em applauío , as duvidas

cm demonftraçôcs , os im-

poífiveis em milagres , &
o imaginado perigo em
acções de graças a Deos

dadas na Corte, em todo o

Reyno , & repetidas todos

os annos naquellas Con-
quiftas 5 triunfando os al-

tiíTimos coníelhos da Pro-

videncia , Sabedoria ,&
Omnipotência , não íó dos

vãos temores , intcrefles ,

& pretextos , mas do meí-

mo bom , verdadeiro , 6í

fiel zelo humano
,
para ul-

tima exaltação , & gloria

da bondade Divina*

Tom. 12. Diij SER-
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i-~^SERMÃO
DA EXALTAÇÃO DA

SANTA CRUZ»
No Convento da Annunciada fem Lisboa , anno

de 1645.

N,unc ]udicium ejl mundi : nunc prlnceps hujus

. 7nundi ejichturforas : Cr e£o Jtexdtatíis fiuro
d terra , omnla traham ad ?ne ipfum,

Joann. 12.

§. I.

Uma pratica cf-

piritual coiD ac-

cidentcs de Ser-

ir>aô he o que

temoj hoje para ouvir. En-

comendáraó-me ao prin-

cipio que íízcfle nefte dia

húa pratica da Exaltação

da Cruz ; encaminhada fo-

mente a Efpiritos Reh*gto-

íos j & depois , mudando-
fe de parecer , ou eftendé-

do-fe â caridade , & a de-

vaçaó , ordenarão que a ca-

deira íe trocalTe com púl-

pito, que as portas íe abrif-

íem , & o que havia de fer

pratica particular , fofíc

Scrmaõ



Fx'tltíiçaÕ íií

Sermão para todos. Afllm

fera .' pregaremos à Reli-

gião , & pregaremos ao

mundo , mas da Cruz cf-

piritual a ambos.

64 Para intclligencia

dcfta não ordinária maté-

ria , havemos de prcíup-

por que ha dous géneros

de Cruzes nefte inundo j

húa Cruz material , & ou-

tra cfpiritual. A Cruz ma-
terial he âquelle fagrado

lenho, cm que Chriílo Sal-

vador noíío obrou os my-
fterios Divinos da Redép-
çaõ do género humano. A
Ci^uz cfpiritual hc a mor-
tificação interior , & exte-

rior do corpo , & alma
,

com que os verdadeiros

Chriftãos 5 & particular-

mente os que profcíl^mos

vida Religiofa , crucificaõ

íuis paixões , & appetitcs.

D.ÍIj fegunda Cruz falia-

va S. Paulo
,
quando difíe :

^ui carnem fuam crucifixe-

runt cum vitiif ,
ó* concu-

pifcentíir fuíí : que crucifi-

carão íua carne com íeus

vicios,& deíordcnados de-

fejos : & da meíma Cruz
fâllou Chriílo naquelle

Santa Crnx_. 55
deíengano ,

que deu a to-

dos: ÒV quis 'vult leriirepofiumh:

me , iollat Crucem fuam , ó"w " ""t'.

jequatur me: Se alguém qui- j^.

zer vir apoz mim, tome a

íua Cruz , & figame.

6's Eftas duas Cruzes

com ferem tam differen-

tcs, ambas faõ inftrumen-

tos de noíla Redempçaô

;

porque ,
para bum homem

fe íalvar , não baftaô fó os

merecimentos de Chrifto;

laõ neceílarios tambê me-

recimentos próprios. Na
Cruz material temos os

merecimentos de Chrifto

:

na Cruz eípiritual temos

os merecimentos ncííos.A

Cruz material foi inftru-

mento da Redempç^õ de

todos 5
quanto á íufficien-

cia ; a Cruz eípiritual he

inftrumento da Redem-
pçaô de cada hum

, quanto

à efficacia. Donde íe íegue

quedem certa maneira^im-

porta mais para a íalvaçaõ

a noíTi Cfuz , que a Cruz
de Chrifto : porque fem a

Cruz de Chrifto ninguém
ie pode íalvar j mas com
a nofla Cruz ninguém fe

pôde perder : depois de

D iiij Chrifto
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Chrifto morrer na

por amor de nòs , muitos

fe perdem : mas os que to-

maô a fua Cruz em íegui-

mento perfeverante de

Chriíto, todos íe falvaõ.

66 Irto pofto , quinta

feira celebrou â Igreja a

fcfta da Exaltação da Cruz
material, quando oEmpe-
rador Heraclio a libertou

do cativeiro da Perfía, on-

de a tinha levado Coiroas

,

tirando-a de Jerufalem ;

porém hoje celebraremos

a Exaltação da Cruz efpi-

ritual j que bem confíde-

rada em fuás circunftan-

cias , fera ainda maior ,&
mais Cbriílãa folemnida-

de: porq fe a Cruz material

cfteve cativa quatorzc an-

nos ; a Cruz eípiritual eftá

cativa deído principio do
mundo , que na arvore ve-

dada, &na dcíobediencia

de Adaô , fc deu principio

a fcu cativeiro: &fca Cruz
material eíkve cativa íó

cm Períia j a Cruz eípiri-

tual efteve , & cftâ cativa

em todos os Rcynos , &
em todas as Nações do

Sermão da

Cruz Judeos
Cor:

Ibid.

a tem por icfcan-

dalo : Jud^if quidem fcan-

dalum í nem fó os Gentios

a tem por ignorância: Gen'

tlbus autem fiultitiarn; mas
ainda os niefmos Chri-

ftáos , que adoraô a Cruz
material de Chriílo,a abor-

recem , & vituperaõ a cf-

piritual , como chorava S^

Paulo ; Num autem &flf?if p^«V
dicoy inimicoí Crucis Cbrifli.

Jg'J

'

'

67 E como o cativei-

ro da Cruz eípiritual he

tanto mais antigo, & tan-

to mais univcríal, que o dá
Cruz material de Chrifto j

fe cu hoje confeguiííe de-

íle auditório com as pala-

vras , o q Heraclio antiga-

mente alcançou dos Per-

ias com as armas : íc hoje

libertaflemos a Cruz eípi-

ritual do cativeiro, em que

a tem tam lepultada , &
abatida a opinião , Ôc ob-

fíinaçaódos homens j não

ha duvida que feria muito
maior Exaltação da Crua

de Chrifto efta. Mas tam
grandes vitorias não íe al-

cançaõ íem grandes foc-

corros da graça Divina

1

mundo -, porque n5o íó os peçamola priníeiro ao Eí-

PÍd^9
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píi ito Santo por intercef- Ai^e l/laria.

faõ da Senhora.

5. n.

; Nnnc judlclnm eft mundi : Jiunc prlnceps hujus

mundl ejícietur foras : ^r ego fiexaltatus fm-
ro â terra^omnia traham ad me ipfum.

óS TT Oje , diz Chri-

XjL fto, he o dia do
juizo do mundo : hoje ha-

de fer o mundo lançado

íóra : & eu íe for crucifi-

cado , heide írazer a to-

dos a mim. Notáveis pala-

vras ! O dia do juizo do
mundo , he de Fè , que ha

de fer na fim delle : entaõ

ha de vir Chrifto a julgar

vivos, & mortos. Pois feo

dia do juizo ha de ler no
íim do mundo , como diz
Chrifto que hoje he o dia

do juizo do iBundo ; Ntwc
judicium eft mundi ? A ra-

zão
5 pofto que a não to-

câííem os Expofitores , he

cfta. Nefíe mundo quer
Dcos que haja dous dias

do juizo : hum dia do jui-

zo , em que os homens fe-

jaõ julgados y ^ outro dia

do juizo ; em que 09 ho-

mens julguem. No dia do

juízo fcfuturo hade julgar

Chrifto entre homens , &
homens 5 no dia do juizo

prefente haó de julgar os _
homens errtre o mundo, &
Chrifto. No dia do juizo

futuro ha de Chrifto de lan-

çar de íi aos inâoá, & cha-

mar a íi aos bons 5 no dia

do juizo prefente haô os

homens de lançar de íi ao

mundo : Nmc princeps

hu]m mundl ejícietur ^oras :

& haô de trazer a ÍÍ, ou fer

trazidos de Chrifto : 0//i-Mattn;

ma traham adme ipfumJi-'-'^' ^°'

nalmente no dia do ]uizo

futuro ha de fahir a Cruza
julgar , & a condemnar

:

Tuncfanbitfignum FíHí ho-

minis-, no dia do juizo pre-

fente hâ de faiiir a Cruz a

íej!



58 Sermão
íer julgada , & exaltada .*

Et ego fi exahatus fuero d

terra.

6p Para fíZer eíle juí-

zo entre o mundo, & Chri-

fto, entre a Cruz de hum
,

& a Cruz de outro , he ne-

ceííiiio fuppor primeiro ,

que 2Ííi'ii os que fegucm

ao mundo , como os que
feguem a Clirifto , todos

nefta vida tem íuas Cru-

zes. He eíle mundo como
o monte Calvário, em que
fe vem todos os eftados

dos homens , & tcdos em
Cruz. Todos os homens
do mundo , ou faõ juftos ,

ou peccâdores , ou peni-

tentes. Se íois jufto, haveis

de ter Cruz j porque Chri-

fto era jufto , antes a mef-

ma juftiça , & tinha a íua.

Se íois peccâdor, haveis de

ter Cruz i porque o n.áo

ladraõ era pcccador , &
cftava crucificado. E fe

íois penitente , também
haveis de ter Cruz ,• por-

que o Bom Ladraõ era pe-

nitente , & a Cruz era a

mayar parte da íua peni-

tencia. Se fores Rey , ha-

veis de ter Cruz
; porque

da

Chriílo tinha hum titulo
J

que dizii : Rex Juiccorumi
& o titulo 5 & mais o Rey
ambos eftavao pregados
nella, E fe fores dos que
eftaô ao lado do Rey, tam-
bém haveis de ter Cruz

j

porque ao lado de Chrifto

cftavâ Dimas, & Geftas,&

eftavaô cada hum na fua.

70 Muito em ícu lu-

gar , & muito fora de feu

lugar eílavjõ eíles dous
ladroes, Eílavaõ muito em
feu lugar , porque cftavaó

crucificados comas mãos,
& pès pregados na Cruz

;

& eftavaô muito fora de
feu lugar , porque eftavaõ

ao lado do Rey. Se vive-

res na Corte, haveis de ter

Cruz
;
que pelas ruas de

Jerufalem levou Cbrifto a

Cruz ás coftas : & íe vive-

res no monte, também ha-

veis de ter Cruz
; que no

monte Calvário teve a

Cruz a Chrifto nos bra-

ços. Emfím , fe tiveres vô-

tade de levar a Cruz, Icva-

laheis
;
que Chrifto deíe-

jou muito Icvab , í^ le-

vou-a : & íc niõ tiveres

vontade de a levar , tam-

bém



ligioi Òc não me e cjue-

bem a levareis j
que o Cy- auditório , fecular , & Re-

reneo não queria levar a

Cruz , & forçáraõ-no a q
a levaílc. De maneira , que

ou por ado de virtude, ou

por remédio de neceífida-

dc , não ha paílar efta vida

íem Cruz. Antes a mayor
felicidade dos vivos he co-

mo o enterro dos defun-

tos : quanto mais pompa ,

mais Cruzes.

72 Para íabermos quaes

devem fcr as eícolbidas, &
quacs as reprovadas , aju-

ftando a fefta com o Euan-

gelho 5 determino fazer

hoje hum dia do juizo das

Cruzes : "Ntinc judicium efl

mundu Chamaremos a jui-

zo as Cruzes de todo o
mundo, & da maneira que
no dia do Juizo íínal íc haó

de pezar os merecimentos
de todos os homens, sífim

o faremos neíle juizo das

Cruzes , & julgaremos

cendo áx Exaltíçaô da

Cruz de Chriílo , que he a

íolemnidade, reduzirei to-

dos os géneros de Cruzes
univcrfalmente a três :

Cruz de Chrifto , Cruz da
Religião 5 Cruz do mun-
do, O juizo dos homens
hâ-fe de fazer no valle de-

Jofaphat : o juizo das Cru-

zes falohemos no monte
Calvário : & afíim como
no dia do juizo do valle de

Jofaphat Chrifto hade ci-

tar no meyo, & á maõ di-

reita bons, á maõ cfquerda

máos í aílim nefíe juizo do
mente Calvário , no meyo
poremos a Cruz de Chri-

fto , á maõ direita a Cruz
da Religião, á mao cfquer-

da a Cruz do mundo. Af-

fentadas nefta forma as

três Cruzes , começará o
rigorofo exame, & para q

quacs delias faô mais , ou cada hum de nos conheça ,

menos pezadas. Sentcn- & tome bem o pezo á fua

ciar 5 & examinar cada

Cruz de por íi, feria coufa

tfxuy dilatada , & impoífi-

vcl. Pelo que acõmodan-
dome ás duas partes do

Cruz 5 faremos entre todâs

três duas comparações. Na
primeira compararemos a

Cruz da Religiiõ com a

Cruz de Cnfifto j & exa-

minare-
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minaremos qual he mais
pezada, & mais eftreita,fe

â Cruz de Cdrifto , fc a

Cruz da Religião. Na fe-

gunda compararemos a

Cruz do mundo com a

Cruz da Religião ,• & exa-

minaremos qual iie mais
eftreita, & mais pezada, íe

a Cruz da Religião , fe â

Cruz do mundo. Deftas

comparações , & exames
aíTim feitos íe feguiráô no
juizo de toda a boa razaó

as duas coníequençias, que
Chrifto promete no noíío

Euangclho. Primeira
,
que

o mundo fcja condenado
,

& vâ fora : Nunc primepí

huJHS miindi ejicietut foras.

Segunda , que todos fe a-

bracem com Chrifto por
meyo da fua Cruz : Et ego

fi exalratus juero à Una ,

omnia traham ad me ipfum

Sermão da

73

§. IIÍ-

ENtrando no pri-

meiro exame, &
comparando a Cruz da
Religião com a Cruz de
Chrifto , ainda que a Ci uz

de Chriáo , abfolutamcnte

fallando, foi á mais rlgoro-

fa de todas as Cruzesi'com
tudo attendendo a muitas
circunftancias particula-

res, digo, que mais cftreita

he a Cruz da Religiaó,quc

a Cruz de Cbrifto. Parece

propoíiçaõ atrevida , mas
tenho hador abonado del-

ia hum grande douto , &
grande efpiritual , Pedro
Blefeníe : ^udeo ,

è' dico ipetr.

In flriãíOHCvtice pedet i;/rBiefenC

conteviplattDus
, quàm Chri»

ftus. Oulo dizer , Ôc digo ,

diz Blefeníe
, que a Cruz

da Religião hemais cílrei-

ta que a Cruz de Chrifto :

& provo. Chrifto conjixus OaUC

fum Criici : Eu , diz S. Pau- -• ^^•

Io , eftou crucificado na
meíma Cruz com Chrifto.

Donde fc colligc ciaram c-

te, que mais cftreito , & a-

pertado eftava na fua Ciuz
S. Paulo , do que Chrifto

eftava na fua : porq Chri-

fto na fua Cruz eftava fó
;

& S, Paulo na fua eftava

acompanhado. Chrifto na
fua Cruz não eftava com
Paulo ; & Paulo na fua

Cruz eftava ccsn Chrifto :

logo mais eftreita lie a

Cruz



Cruz para Paulo Religio-

fo ,
que para Chrifto Cfu-

cificado.

74 Para prova defta

mayor eftreiteza traz Pe-

dro Blefeníe húa razaô , &
cu acho quatro. Come-
cemos pela íua. He mais

eftreita a Cruz da Reli-

gião
, que a de Chrifto, ( diz

Blcícnfc
)

porque íe bem
advertis , Chrifto na Cruz
tinha cravados os pès , &
as mãos, mas não tinha cra-

vada a lingua ,
porque fal-

lava ;
porém o Rcligiofo

não fó tem cravado o cor-

po na Cruz da Reiigiaô

com três votos eííencíaes

de Pobreza , Caftidade , &
Obediência í íenão que

tem cravada , & crucifica-

da a lingua pela regra do
íilencio , que he outro

cravo.

75 Quam terrível cir-

cunftancia feja efta de não

fallar , explicou melhor

que todos David : Qjuo'

niam taciú , inveterai^emnt

omnia offa mea. Porque não
fullei 5 íe me envelhecerão

os oíTos. Grande tormen-

to deve de íer o filencio ,

Safitíi Cru^v 6i
pois fe compara á velhice

,

que tanto doe a tantos. Se

diílcra David ,
que com o

filencio íe lhe fízeraó bra-

ços os cabellos , fe lhe en-

rugara o rofto , íe lhe en-

íorpecèrííó os pcs , gran-

des eraó os poderes do íi-

lencioí mas o em que repa-

ro he
,
que não fó diz que

envelhcceo, porque Câllou,

íenão que íhe envelhece-

rão os oííos : inveterave-

runt offa mea : íim ,• que he

tam grande violência em
húa creatura racionaló cal-

lar , que chega a fazer em
poucos dias, o que não pò-^

de íazcr a morte em mui-
tos annos : he tam pene-

trante tormento o callar, q
calla atè os oíTos.

j6 E qual fera a ra-

zão ?Hc porque a morte
he violência da vida ani-

mal 5 & o filencio he vio-

lência da vida racional. Pe-

la vida nos diftinguimos

dos mortos , pela falia nos

diftcrençamos dos brutos ,•

por iífo quando Deos in-

fundio a alma no homem ,

em lugar de Fa^us eft ho- ccm.i^

mo In animam yi^ventem ,
7.

diz
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"II

Job 19

zo'

diz o orlgítral Hebreo.- In

animam loqu8ntein. E como
o filencio violenta hua

parte fuperior mais delica-

da ,que he a alma , & a

morte violenta húa parte

inferior
, que he o corpo ;

por iíTo íaõ mais exccíTi-

vos os rigores do filencio ,

^uc os da morte.

77 Entra o demónio a

atormentar a Job , & cu-

brindolhe de chagas todo
o corpo, ló lhe deixa livre

aboca, & íem lezaôa lia-

gaa : Dsreliãafunt tantum-

modolahiachca cientes meof*

Pergunto : Se o demónio
tem tam pouca piedade ,

como quem elk he, & que-

ria atormentar a Job com
intenfas crueldades

j por-

que não lhe atormenta tá-

bem a boca ? Porque lhe

deÍK3 fem lezaôa língua ?

Vede : Quando Deos deu

poder ao demónio fobre

Job , exceptuoulhe a alma:
J<^^^-<^. f^ertímtamen anvnnm illius

feriííi i
& como todo o di-

reito do demónio fe limi-

tava ao corpo , & não íe

cftcndia d alma
j
por iíío

executando martyrios em

todos os membros de Job;
lhe deixou livre a língua.

Os outros membros laó

inftrumentos do corpo, a

língua be inftrumento da
alma, como interprete do
entendimento. E porque a

língua he parte da alma
,

bem dizia eu, que pela cir-

cunftancia do filencio , he
mais rigoroía a Cruz da
Religião

, que a Cruz de
Chrilto. NaCruz de Chri-

fto eftaõ cravados os pès,

& as mãos, que íaô mem-
bros do corpo; na Cruz da

Religião eftá crucificada

também a língua , que he

membro da alma. E para

fechar todo o diícurfo , di-

go , que na Cruz de Chri-

fto havia hum preceito q
não lhe tocaíTem nos oí-

fos ; Of non commhníetis ex

eo , & por iíío I\!on frege-

runt ejuí erma ,- porém na

Cruz da Religião chegaó

os tormentos a penetrar

os ofIos,quehe a cíficacia

do filencio : Q^noniam tacui^

inveteraverrmt ojja me^.

§iv,

Joann.

19. 5<r,

Ibid. 3 }
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78 Ç O vejo qíje me re-

l3 plicaó , que o íi-

Icncio íeiá grande niarty-

rio 5 mas que as Religicías

( com quem , & de quem
particularmente fallo ) tã-

bem tallaó. Pudera tapar

as bocas a todos com ref-

ponder,que ainda que fal-

laó as Religiofas , eíías

meímas palavras íahem

tam crucificadas , quantas

faõ as Cruzes de hiia gra-

de: mas não hc ifto o que

rcfpondo. Digo queofal-

kr das Rcligioías não di-

minue o martyrio da Cruz,

porque ainda que fallaô

algúa vez, fallaô com taes

circunftancias, que fazem

mayor o tormento ;
por-

que o feu fallar he com eí^

cutâs , & fallar com efcuta

be mayor pena , q callar.

79 Veyo o Eípofo nos

Cantares a buícar a lua Eí-

pofa com alguns amigos

,

& diííelhe defta maneira ;

zmi. ^.Quce habttãs inhoYiis^ amici
^^ aufciiltant y fac 7ne audite

^oQm tuam. Vòs Efpoía

Santa Oti^, 6-^

minha ,
que habitais neíle

horto , tazeime graça de

que eu ouça a vcfla voz j

porque cftaô aqui também
alguns amigos , que vos

elcuta5,& querem ouvir;

Que reipondcria a Eípofa

a efta propoíiçaõ ? Heu fu-
^^'^'^' ^4

ge dlleãe viu O que cu vos

peço 5 Efpofo meu , he que

por agora vos vades , cm
outra pccafiaõ vos fallarei.

JSlon optando loquitur , re-;

parou bem Beda , que a

Efpoía neftc lugar fallou

contra o que queria , &
bem o moftra aquellc ây y

Heu j
porque íe era feu a-

mado , Dileãe mi , clara

efiá que havia de querer

fallar , & eftar com elle>

Pois fe a Elpofa deíejava

fallar com o Efpofo , por-

que lhe diz ,que íevá ,f«-

ge ?Não vedes o que dizia

o Eípofo; Amiciaufcultant^

Ainda que o Efpofo vinha

a fallar , trazia os amigos
por cicutas ; ôc houve»

íe a Efpofa diferetamente,

que muito melhor era não
fallar. Idcvos agora Elpo-

lo meu, que outro dia me
faliareis

,
que q^uanto ^íal-

*íari
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lar com cfcutas, melhor he homem mal entendido
, q

o filencio , qu3 o locuto- fazes ? Porque não te po-
lio j & le ifto bc quaiido os fíras de joeihos aos pès do
que eícutaõ íaó amigos

, Rey ? Porque não lhe pe-
arnici j que fera quando as des pcrdaó? Efte Rey não
cicutas forem defafFeiçoa- be como Herodes

, que
das?

80 A outra razaõ he;

porque ainda que as Rcli-

giofas fillaõ , hllaó com
licença ; & para os que fa-

corta cabeças em dia de
convites. Pois íc hc Rey
piedoío , porque não pe-

des ? porque emmudeces?
Emmudeceo

, porque não
bemos que coufa he Reli- íe atrevco a pedir. De ma-
giaô , he certo que mais neira

, que porto hum ho-

cufta a licença
, que o fi- mem entre a morte , & a

lencio. E a razaõ be clara; vida , entre o callar , & o
porque o filencio he callar, pedir , antes quiz callar cõ

certeza dj morte
, que pe-

dir com intereííc da vida.

Logo bem digo cu , que
por todas as razões hc
mais penofo nas Religio-

íasofallar
, que o não fil-

iar; & por cáa circunftan-

cia,em ânimos pouco atre-

vidos , moftra fer mais ri-

gorofa a Cruz da Religião,

que a Cruz de Chriíto.

& a licença he pedir ; &
muito mais cufta abrir a

boca para pedir, que fecha-

la para calhr. Entrou o

Rey da Parábola do Euan-

gelho a ver os convidados,

& achou hum á meia íem

a veftidura de f-fta : man-

dou que o prendeflem , &
levaílem logo a hum cár-

cere eícuro, donde os con-

demnados Lhiaó a jufti-

MattK. ç2ix:Ligíit!s tnanibusy & pe'
'^^' ^^'

dibus , tnittíte etwi In tene-

bras exteriores. Que faria o

niileravel nefte cafo ?Diz

o Texto , que emmudecè-

ibid. irra;./4í tH^ ohmtiut. Pois

!S.v.

81 A Segunda circú-

l\ ftancía de rigor

,

q faz mais pczada a Cruz

da Religião
,

que a Cruz

de
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àc Clirifto lie, que a Cruz
de Chriftonão tirava 3 vi-

fta ; mas 3 Cruz da Reli-

gião, ainda que não tira a

vidi , cerra a vifln. A Cruz
de Chriíta não tirou a vi-

tta, íendo que tirou a vida;

porque eftava deícubcrta

em hum monte , onde
Cnriflo via o qiic queria ,*

& aíHm vio a íua May , ôc

20 Difcip ilo amado . Cutn

vidijjet Jefr{.r MjVem , &
Difcipulum ftanteifj : mas a

Cruz da Religião , ainda

(5 não fira a vida , he Cruz
encerrada entre pirCdes ,

onde íó le pôde receber a

luz do Cco , & não íe pôde
ver nadi do mundo. Quani
eftreita circuiílancia de
Cruz íeja eíli , entenderão

melhor que todos , a m.eu

ver, os Filífteos.

82 Fez SarRÍió aos

Filift-fos os mayorcá ag-

gravos , que cabem na ma-
yor crueldade. Em hum
anno os matou, roubou-os

,

deftruío-os , & affôtou-05.

Fizeraó cllss extraordiná-

rias dihgcncias para o co-

lher às inãos,& depois que
o tiveraó em ícu poder, diz

Tom. 1 2.

Sa>ita Cru: íç
o Texto que lhe tíráraõos

olhos , & o deixár.iõ vivo.

Vivo Samfac: Pois fe Sam-

íaõ matou a tantos Fili-

fteos , porque não mataõ

os Filifteos a Samfac? Por-

que entenderão q íe vin*

gavaô delle melhor tiran-

dolhe os olhos , & não ti-

randolhe a vida. Se os Fi-

lifteos tiraíiíem a vida a

Samfaõ , não fícavaô vin-

gados ; porque Samfaô ti-

nha tirado muitas vidas, &
muitas vidas não fc pagaó
fó com húa. Pois para que

o rigor da vingança feji

igual ao numero das inju-

rias, que Samfaô lhes tinha

feito^ que fazem^ Tiraõ !hc

os olhos , & deixaô-no vi-

vo j porque er tenderão q
íicâva mai? caftigado vivo

fcm vifta
,
que morto fcm

vida. Se matá^^aó a Sam-
laó, morria íó húa vez

;

mas dcixaó-no fcm vifta
,

para morrer tantas vezes

,

quantas queria ver , ^^^lã j

podia.

83 Be o entendeo aílím o
rreCmo Samfaõ. Depois q
lhe crccèraõ os cabellos

,

fez q o levaíTcm ao Tem-
E pio,'
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pio , & lançando maô ás

columnas, dizendo : Aífim

fe vinga Samíaô dos olhos,

que lhe tiráraó ; deu com
o Templo em terra , nia-

tou-fe a li, &a todos quan-

judic. tos alli cftavaô: Tro amif'
le.is.

Çjgyjg di4oru7n Imninum , una

ultionem recipiam. Dema-
neira que eftimou Samfaô
tanto menos a vida, que a

vifta , que íó por vingar a

\ifta quiz perder a vida. E
íe o ver he mais eftimado

dos homens, que o viver
j

não ha duvida que he mais

íacil Cruz aqueila em que
íe vè, &: íe morre , do que
aquclla em que não fc vè

,

& íe vive. Mais ainda ; A
Cruz de Chriílo foi Cruz
em que clie perdeo o ver

,

mas não o fer viíloi porem
a Cruz da Religião hetal,

que nella não ló não pódc

húâ Reltgiofa ver,mas nem
ler vifta j por iíTo tanto

mais pezada^^quanto vai de

cftar íepultado a eftar

morto. Chrifto na morte

perdeo o ver , na íepulíura

O: fer vifto : porém em quã-

to efteve na Cruz , nem
perdeo o fer yiítp , nem o

ver : logo o eHar na Cruz
da Religião íem ver, nem
íer vifto , não íó he cílar

crucificado , fenão morto ,

& íepultado. Donde íe le-

gue que he mais rigorofa

a Cruz , porque he Cruz
com accidentesde morte y

& com horrores de íepul-

íura.

84 Toda a Paixão de
Chrifto íe incluc no Sacra-

mento da Euchariftia. Pois

íe Chrifto na Paixaô pa-

decco tanto , & no Sacra-

mento eftá impaííivcl,
;,

porque l)ade íer o Sacra-

mento não íó hCia cifra da
Cruz , íenão hum epilogo

de todos os tormentos ?

Notai. Chrifto no Sacra-

menro não pôde ver , nem»
íer vifto pelo impedimen-
to dosaccidentesi& he tam.

grande violência eftar hu
homem vivo íem ver, nem
fer vifto ,

que nefle Sacra-

mento íe reduzem a com-
pendio todos feus tormen-
tos

j
Kecoliíur viemoria paf-

fwnls ejuf»

s,yi.
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§. VI.

85 A Terceira circu-

X\ ftancia , que faz

mais pczada a Cruz da Re-

ligião , he , que na Cruz de

Chriílo houve ufo do go-

fto, & exercício da vonta-

de; mas na Cruz da Reli-

gião, nem o goílo tem ufo,

nem a vontade exercício,

joann. Díflc Chrifto na Cruz, 67-

^^- ^^-
tio y Tenho íede. Trouxe-

Ma:th. raòihe fel , & vinagre : Et
i7' 54- cum gtiftaffet , noluh bibere ,

& não quiz beber. Defor-

te que na Cruz teve uío o

gofto , porque provou :

Cum gnflaffeli & teve exer-

cício a vontade , porque

não quiz : Nolult : porém
na Cruz da Religião nem
o gofto tem uío

, porque

nâo, ha indiíferença para

provar ; nem a vontade

tem exercício 5 porque não

ha liberdade para não que
rer.

8ó Mas a meu ver não
he tfta a mayor difíerença

de Cruz a Cruz. A mayor
difíerença da Cruz da Re-
ligião á Criiz 4e, Çferiftp

Santa Cru^l
""^

^7
he, que na Cruz de Chrifto

eflcve a vontade livre , ôc

na da Relígiuô cftá o tn-

tendimento cativo. Manda
Dcos a Abrabaô ,

que lhe

laciifique o filho. Obe-

dece o Patriarca, & pondj:-

rando o Texto efta acçaô í

diz aíTim : Credidit y^^^^fca Rom. 4,

Veo , & reputaiWh cft illi^^-

ad juftiíiaifi : Creo Abra-

baô a Deos , & ficou por

iífo com grande reputação

de Santo. Reparo naqucH

la palavra credidit , dízec

o Texto que creo , haven-

do de dizer, obedcceo.Poís

fe obedecer he aóto de obe«

diencia , & crer he £<^o de

Fè ;
porque pondera mais

a Eícrituva a íua Fè, que |

fua obediência ? Reípon-

dem os Doutores ,
que a

obediência de Abrahaõ te-

ve híãa grande circunftan-

cia da Fè
;
porque tcndo-

Ihe prometido Deos ,
que

lhe daria em llaac grande

fucceflaô, & mandandolhe

que lho factific^ííe, encon-

trando-fe tanto a promef-

fa com o facrifício, em na-

da repara , & obedece A-

bahaá. E a razão porque

Eli aEf:
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a Eícfitura pondera mais
a fua fé, que a fua obediên-

cia , he j porque pela obe-
diência fegeitou a vonta-

de , & pela Fè cativou o
entendimento. E muito
mayor foi o facriíicio de

Abrahaò por cativar o en-

tendimento, q por lugeitar

a vontade. Matar a íeu fi-

lho 5 era vencer repugnan-

cias da vontade : crer a

Deos em tal Câfo, era ven-

cer contradições do enté-

dimento : & nnuito roais

fez Abrabaô em íacrifícar

contradições do entendi-

mento 5 que em facrifícar

repugnancias da vontade.

87 Daqui fe entende-

rá porque Cbiifto Senhor

Ticílo não quiz beber na

Cruz o fel , & vinagre.

Chriílo pelo muito que

nos amava , nenhum tor-

mento recufou , de quan-

tos lhe deraô léus inimi-

gos. Pois le não rccuíoa

nenhum dos tormentos ,

porque não bebe o fel , &
Vinagre ? Refpondo , que

Ds outros tormentos de-

laôlhos por tormentos í

inaso fel , ô; vinagre de^

maÕ da

raôlho por alivio. A Ctuz
dcraõlha por Cruz ; o ícl

,

& vinagre derâôlho por

agua. Os tormentos dados
por toi mentos podem-fe
fofíer

j porque faó violên-

cia da vontade ; mas tor-

mentos dados por alivio

não fe podem tolerar ,• por-

que faô contradições da
entendimento. Que me
dem a mim Cruz por
Cruz , tormento he , mas
pode-ie íofreríporèm q me
dem fel por agua , he tor-

mento que fe não pódc to-

lerar ; taes faõ os tormen-
tos da Religião, haõvos de
dar fel , & haveis de crer

que he agua : o gofío ha

de dizer que amarga , & p
entendimento hade dizer

que he doce. Pódc haver

mayor violência ? Pois ifto

he o que fe padece na Cruz
da Religião.

§. VIL

8^ A Quí^^*^^ circunr

X\ ftancia da Cruz,
que prometi , não quero

ponderar , porque vai fal-

tando o tempo • mas cila

bc
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be tam evidente , que não

ha niiftcr ponder.-^çió. Et-

tandoChriílo na Ciuz dií-

Luc. 1). fe; Paíer^tn mariuí tuas cõ-

y^' mmdo Spiritnm vietm : Pa-

dre, em voflas mãos enco-

mendo meu Eípirito. Ve-

des aqui a ultima circun-

ftancia,em que a Cruz da

Religião excede â Cruz
de Chriílo ? Na Cruz de

Chrifto houve liberdade

para entregar o Eípirito

nas mãos doPadrcj porém

na Cruz da Religião, nem
para entregar o Eípirito

nas mãos do Padre ha li-

berdade. Na R.ligiaô ten-

des hum Padre , a quem
entregais o voílo eípirito,

a quem co^nmunic^is vaf-

fa ai na j mas eíle Padre

não he de voiTa chiçaò. O
mayor rigor da ley de

Dcos he haver de entregar

hum homem feu eípirito ,

& manifvftar fua alma a

outro homem; mascíleri-

g-^r cílà tam apertado na

Religi ló
,
que eííe homem,

cíle Pidrc não hadefer

aquelle ,
que vòs quizeres,

íe náo aquelle que vosaíli-

narcm. Pode haver ma-
Tom. 12,

Santa Cru^. ^0
yor circuníl incia de Cri z?

Não ha paílar daqui , nem
cu direi mais.

$. VIII.

89 ^in Emos jâ compa2

X rada a Cruz de

Chrifto como a Cruz da

Religião ,
para que as aH

mas Religiofas conheçiõ

íeu merecimento. Agora

para que conheçaò fua fe-

licidade , comparemos 1

Cruz da Religião com a

Cruz do mundo. Matéria

he eíia em que o mundo
anda iruito enganado , co-

mo em tudo. Cuida o mu-

do , que he muito ptzada

a Cruz da Religião , & a

fua he muito mais pezada :

Mihí mmrÍHs trncijixfds ejty ,^

(^ ego mtinio» O mundo ,

dizS. Paulo^tem-íDcamim

por crucificado , & cu a

clle: mayor he 3 lua Cruz,

que a minha. E para que

vejamos quanto mais pe-

Zada he a Cruz do mun-

do ,
que a Cruz da Reli-

gião , façamos cíta fcgun-

da comparação pelos mef-

mos pontos, que Hzemos a

Eiij pii:
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primeira , ma$ com brevi-

dade. Primeiraméte argui-

mos a eftreiteza da Cruz
da Religião, por eíhr nella

Paulo com Chrifto : Cbri-

111 fiocorjfixus fum Crtici; mas
cfta circunftancia , mais he

de alivio , que de tormen-
to. Chrifto nâo manda to-

mar a Cruz â05 Religio-

fos 5 para que eftejaô nella,

ícnão para que a levem :

Matth. Tollat Qucemfuam. E quá-
16, 14. do a Cruz he para cftar , &

ter companhia , faz a Cruz
Hiaiscftrcita f porem quan-

do he para a levar ,& ter

companheiros jfaz a Cruz

^^
* ' mero uno y dizia o Profeta,

fallando dos fervos* de
Deo9 na Ley da Graçarque

íerviriaô a Chrifto com bú
íó hombro -, porque os Rc-
ligiolos fó põem hum hó-

bro á Cruz, & Chrifto poc

o outro. Oh ditoío fcrvir !

& não o do mundo. Vede
por quem , & com quem

:

teom Chrifto , & por Chri-

fto.

90 Daqui inffro eu
,

que a Cruz da Religião ,

ainda que tam p^zada , ne^

nhum pczo tem ,• porque
como a Cruz íc leva por
Chrifto , & com Chrifto

,

hCia parte do pczo alivia a

companhia , & a outra par-

te alivia 3 caufa. Provou

Jacob fervir quatorze an-

nos por amor de Raquel
;

& os primeiros íete annos
diz â Efcritura que padc-

cco Jacob menos; ^ideban- q^^^ç
tur illipauci dies. Nos ulti- z^. lo.

mos fete annos não diz o
Texto que Jacob padccef-

fe algQa coufa. Pois per-

gunto .-Jacob não fcrvio

muito cm todos os qua-

torze annos , que fcrvio

por Raquel.^ Sim fervio
,

& trabalhou muito , como
quem era paftor. Pois íe

Jacob trabalhou tanto
,

porque fe diz que nos pri-

meiros íete annos padeceo

pouco ?E íe nos primeiros

fete annos padeceo eííe

pouco , porque fe não ha

de dizerquc nos outros íe-

te padeceflc muito , ou
pouco ?A razão he ; por-

que nos primeiros fete an-

nos trabalhou por Raquel,

mas fem Raquel ; & nos

feguudos fete annos traba-

lhou
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Ihou por Raquel , & com fto ,pois obrou por elle^as

Raquel -l^anc quoque dabo

úbi pro opere^ quo fewitwus

es mthi feptem annis alih.

Defortc ,
que nos primei-

ros íete annos , Raquel era

a cauíajôc nos outros íete

era caufa 5^' companhia do
trabalho j & como ambos
juntos trabalhavaõ , todo

o trabalho dos fegundos

letc annos não foi traba-

lho. O meímo digo da

Cruz da Religião. He pe-

zada ? Sim , como o oífi-

cio de Jacob : mas como
neftâ Cruz Tc padece por

Chriílo , & com Chrifto ,

he Chrifto a caufa , & a có-

panhia. Em quanto caufa,

alivia húa parte do pezo j

cm quanto companhia, ali-

via a outra : & ambas ali-

viaò todo o pezo , com q
vem efla Cruz a não pe-

zar. Quam diííerentes íaô

as Cruzes do mundoINem
as alivia a caufa , porque o
mundo he hum ingrato

;

nem as alivia a companhia,
porque o iTiúdo vos põem
a Cruz às coílas ,&deixa-
vos. Ninguém fervio ao

mundo.melhor que. C^ri-:

mais eftranhâs finezas. De*

ftcrrou-fc, padecco , derra-

mou leu fangue , entregou

lua vida. E o mundo que

alivios lhe deu neftes tra-

balhos ? Pozlhe a Cruz ás

cortas, & dcixou-o:OwwÉ'í-,Matth:

feliCioeo , fugerunt. Vedes ^^- J^"

aqui os prémios , & ajuda

que vos dá o mundo ? ao

fim de trinta & três annos

de ferviço ,
poem-vos a

Cruzas coftas. E mais he

de temer odeíemparo,que

aCruz.Omefmo he entre-

garvos á Cruz ,
que deixa-

rem vos todos. E não he

ainda efta a mayor circun-

ftancia da fem-razã^. Diz

o Texto ,
que íobre eftar

Chrifto na Cru2: , veyo

hum miniftro do mundo ,

& lhe meteo a lança pelo

pdto. Dcforte, mundo, que

eftá cfte homem morren-

do por ti , derramando

langue , & dando a vida, &
tu íobre o pòr na Cru? ,

ainda lhe metes a l.inça ?

Efte he , Catholicos , o

mundo. Chrifto morria

por elle, & clle matava a

Chrifto. Servi lá ao mun-

Eiiii do.
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do. Para que be morrer
,

por quem vos ha de ma-
tar } Mas Vamos ás mais
circunfíancias.

§.IX.

91 A Outra circun-

Jr\ ftancia, que faz

pezada a Cruz da Reli-

gião , diílemos
,
que era

fer bua Cruz , em que não

íevè,nem íc falia. E eu o

entendo tanto ao contra-

rio ,quc digo ,que fe no
mundo não fe falhííe, nem
fe viííCs foraõ mais tolerá-

veis as fuás Cruzes. E íe-

não pergunte o cada bum
afiíneíniOj&à íua expe-

riência. Para fallar ao irm;-

do , que tam mal re(pon-

de 5 não fora melhor ícr

mudos? Oh bemaventura-
dos os o^udos .' porque o

n)udo eflá deíobrigado de
fallar talvez a hum mini-

fíro incapaz ,quc dá a má
reporta ; & deíobrigado de

liíongcar ao Principe , que

não quer ouvir a verdade
j

deíobrigado de fazer bom
quanto ouve , fuftentando

a vida á cuQa da conícicn«

cia. Fina Itr ente í pórqlic

não eftá obrigado a nril

defgoftos , & a mil arre-

pendiíTcntos
;
que de ha-

ver callado ninguém fe ar-

rependco , & de haver fal-

indo 5 fim. Oh bemaventu-
râdos os cegos , porque
eftais livres de ver a cara

ao mundo , & tantas f^iJíi-

dades j& erros , como neile

íe vem ! Que coufa he ver

ao ignorante no lugar do
fabio ? ao covarde comen-
do a praça do valente ? 20
entremetido com valimé-

\o , ao murmurador bem
ouvido j aos bons gemen-
do, aos niáos triunfando

,

a virtude a hum canto , &:

o vicio com authoridade ?

Oh que entremezes da
fortuna ' Oh que tragedias

do mundo I

Ç2 Certo , lenhores,

que para fallar o que aqui

íe ouve 5 & para ver o que
aqui fe vè , melhor he ter

vèo para os olhos, h filen-

cio para a boca. Se Eva
trouxera vèo nos olhos ,&
guardara íilencio ,náo bo-

tara a perder o mundo, co-

*l^9 P^f.4?9' Porque cui-

dais



dais que íe pfrdco o mun-

do ? Porque houve hCu

iTiulher , que quiz fallar ,

& ver. Filiou Eva com a

ferpentc ,&ricou engana-

da. Vio Eva a 3rvore,ôí H-

cou venci d.i. Não lhe tora

melhor a ella , & a nos to-

dos , não ter boca para fal-

lar, nem olhos para ver í*

Eftas faò as liberdades do

mundo jcftcs íeus perigos»

93 Porem noto , ( &
quizera que todos o notaí-

íem ) o que tallou Eva , &
o que vio. O que fallou,íoi

fobre o preceito de Deos ;

Cíir prcecepit *vobh Deus, O
que vio , foi a arvore da

Sciencia; FiditUgmim.Pois
ihid. ^ fciaótaes os perigos da

língua , que fallar aqui fo-

bre os preceitos de Deos

baila para perder ao géne-

ro humano : & fe faò taes

os perigos dos olhos, que

ver as arvores do Paraifo
,

foi occiQ^õ para abrir as

portas do inferno ; que ar-

riíci^dasíeraô no mundo as

praticas livres , em que

não íe hlla dos preceitos ?

Que pcfigoías fcraô no

n^undo as yiílâs lifongei-;

Geuef.

3. z.

ras, cm que não fe olha pa-

ra as arvores , Icnão para

as Serpentes ? J lae-fe em-

bora o mundo ,
q^ic le tem

Cruzes , fàò Cruzes em
que íe vè , & íe falli : mas

lembre-íc o mundo de

quantos por húa palavra

perderão a vida , & por

húa vifta pcrdèraã a al<;

ma,

§. X.

94 SO parece qu®

na ultima circun-

ftancia he mais fácil a Cru2

do mundo ,quc a da Reli-

gião : porque na Cruz do

mundo , he cada hum fe-

nhor da fua vontade f po-

rém na da Religião, todos

eftâõ lugeitos á vontade

alhea.

95 Para iíto fei hua

couía 5
que parece nova.

Digo 5
que por iíío mefmo

he mais leve a Cruz da

Religião ,
que a do mun-

do. Porque msyor cati-

veiro he eílar fugcitoá

vontade proprra , que á

alnea. Peceou o Povo de

iírael não querendo obe-

decer a Deos j trará Deos
de
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de caftigallo J & diz : já

que os homens náj que-

rem fazer minha vontade,

ordeno que fiçâo a íua.

Expreflamente o diílc Da-
pfam, vid : Non audivit pspulus
8o. i^meiis vocem meam , ó"//-
'^' raelnon intendit inibi : dx

dimifi eof fecundum defide

ria cordis eorum. Pois , Se-

nhor 5 que modo de fen-

tença in efte ? Os homens
de nenhúa coufa goftaõ

mais , que de fazer Tua vô-

tadcj & com nenhua couía

vos ofFendem mais , que
cm não fazer a voíla. pois

íe cíles homens vos oÃíen-

dèraõ , & não quizeraó fa-

zer voííi vontade , como
lhes permitis por iíTo

,
que

façaô a fua? he ifto premio,

ou caftigo ? Premio , não
;

porque não fe dá pren^io

por culpas. Caftigo? parece

q não
j
porque não íc daô

goftos por penas. Pois que
he ifto ?

p5 O mayor tyr^nno
,

que ha no mundo, hc a vò-

tude de cada hum de nos
Os tyrannos atormentaô

por tora , eftc tyranno af-

fíige por dentro. Daqui fe

maÕ da

arguc
, que qíiando Deos

<luer dar hum caftigo, en-
trega a hum homem nas
mãos da fua própria von-
tade

; por iflo lhes deu por
caftigo

, que fízeílem a fua.

Dcíorte que he mayor mal
eílar fugeito aos appetites

da vontade própria , que
aos impérios da vontade

alhea : pois quando a cul-

pa he não querer obedecer

á vontade alhea , da-íelhc

por caftigo fazer a pró-

pria. Veja agora o mundo ,

qual be mais rigorofa

Cruz , fe cftar íug':ito á

vontade própria , ou á vó-

tade alhea. Mas ainda que
hua deftas vontades feja

mais tyranna que a outra ,

não ha duvida , que ambas
moleftaé : a própria por

dentro , a alhea por fora.

Porém a Cruz da Reli-

gião he tam fuave
, que de

airbas as coufas livra ao
Religioío. Ouvi.

97 Digo que o Rcli-

giofo efiá livre de toda a

vontade humana : da pró-

pria , porque a fua vonta-

de he a do Prelado ; da a-

Ihea
, porque a vontade do

PfC-
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Prelado , hc de Dcos. Aí- elle tem unida a fua.

75

íím que o Religiofo náo

cftá íugcito à vontade hu-

mana , ícnão á Divina. E
de cftar o Religiofo íugei-

to fo à vontade de Deos ,

que fc fegue ? Segue-íe que

cm premio de deípir-íe de*'

fua vontade , a eftá fem-

pre fazendo. Náo he pa-

radoxo 5 fenão verdade

clara. Que remédio para

fazer hum homem fcmpre
fua vontade:^ O remédio he

querer o que Dcos quer
j

porque cm tudo íc faz a

vontade de Deos j & íe eu

quero o que Deos quer ,

fempre faço minha vonta-

de. Efte he o premio dos
verdadeiros Religioíòs

,

no qual a íua Cruz leva

muita ventagcm á do mu-
do ; porque na Cruz do
mundo vivem os homens
à íua vontade , a qual em
muitas coufas náo confe-

guem , ôc por iflo andaó
todos defcontcntcs. Na
Cruz da Religião em tu-

do fe faz a vontade do Re-
ligtoío

; porque he força
,

que em tudo fe faça a von-
tade de Dcos , com quem

$. XI.

98 A /f As vejo que me
IVX replicaô ,

que a

vontade do Prelado he

verdade
,
que he a de Deo^j

mas vem ás vezes paííída

por tâcs Prelados ,quc não

pôde deixar de ler muy
penoía. Deos noíío Senhor

no Teftamento Velho co-

mum ente fâllava por
Anjos. Aflim faliou a A-j
brahaó , a Jacob , a Ifaac

,

& a outros. E tal vez fal-

iou de híia Qarça como a
Moyfès i tal vez de hiu
tempefíade , como a Job :

De tm bine. O mefmoco-rjj
g

ftuma íucceder nos Prela- 1.
^

"

dos. Em todos , & por to-

dos nos falia Deos , mas
híja vez falia de hum An-
jo, como a Abrahaõ, líaac,

& Jacob ; porque tal vez
he o Prelado prudente ,.

benigno 5 & aprazível. Ou-
tras vtzcs falia de húâ Qar-
ça , ou Elpinheiro, con^o a
Moyfès

; porque íe o Pre-
lado he afpcro , & mal a-

condkionido , nunca vos
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chegais a «llc, qõé não ve-

níiiis ferido ; outras vezes

falia de húi tempeftide
,

como a Job í porque íe o
Prelado iie fuiioío , como
trovaõ 5 não ha em cafa

quem íe entônJi com elle.

Puis íe a vontade de Deos
vem executadi por tal ho-

mem , que importa qus fs-

jade Deos ?

99 Muito importa pu-

ra padecer mais no mun-
do: porque fe cà ha húa

Carçi, &huitempeftade,

La muitos Anjos : porem
Iclâ hl hum Anjo 5 ha mui-

tas C,arças,& muitas tem-

peftddcs. Mis quando em
tudo o demais fora o mu-
do como a Religião , ha

húí grande diff^rença no

niodo de obedecer ; porque

no mundo íe o Superior

he C,arça , fente-fe como
C,arçi , & Ic he tempefti-

de , como tempeftide.mas

ni Religião nâo hc aíTun
;

ainda que o Superior feja

C,arça , aceita-íe como
Deos , q aíTiai o fez Moy-
ícs : ainda que ícjâ rempe-

ftjde, actitale como Deos,

<juc àíTim o íez Job. E vai

j^Õ da

tanto ncí^a dííFerença de
obedecer, que aífim como
as obediências do mundo
accreícentaõ novas violé-

ciasao fentimento , aíílni

as obediências da Religião

accreícentaõ novos mere-
cimentos ao íacrifício. Ma-
yor fínezi he obedecer á

voz de Deos pronunciada

por hum bruto , que arti-

culada por hum Anj:).

loo Antes digo que
chcgió os obfcquios da
obediência cm credirosda

verdide, onde c legàraóos

erros da Idolatria e.n dc(-

creditos deila. A IdoUttia

cheg ju a conhecer Divin-

dade nos ventos
,
plantas ,

& animaes ; 6c a obediên-

cia dos Religioíos em hu

El pinheiro, & em hú i tem-

pcrtade chega a reconhe-

cer a Deos em íua voz.

loi Eia pois , Senhor,

deixaime que corra por

minha conta tfta pleito , &
crte juizo entre as Cruzes.

Façamos todos o mcítno,

pois já temos vifto que as

Cruzes áo mundo não

tem mais que apparencia

de leves i & verdadeirame-

te



Ex^h^çaÕ da

te faõ pczadas; Nrmc prin-

cepf tujuf mundi ejhietur

foraf : fique -íe o mundo
embora , & atormente fua

Cruz aos cegos, que a deí-

conhecem , Sc aos infenfi-

veis 5 que a náo íentem. E
pois a Cruz de Chrifto ,

ainda q no exterior eftrei-

ta, & pezada , he tam lar-

ga pela cauía , ^ tam leve

pela camponhia : atemos

Santa Cru^. 77
noflos corações a cfti

Cruz 5 como prifioneiros

do carro de fcu roayor

triunfo. Seja cita Exalta-

ção a do inílrumento ía-

grado, com que nos remio

Chrifto , para que cm fe^

guimeato de fuás penas ^

leja eíle defíerro wcyo pa-

ra que cheguemos a gozar

íuas glorias. Amcn.

SER-
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S JOAÔ BAPTISTA,
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Mi/ít Ha'odes , ^c tenuh Joannem , O" vinxit cum

in cárcere proptcr Herodladein tixorcm Philip-

pi fratris fui , qula duxeríJt e^m,,. i^decol-

lavit eum in cárcere, Marc. 6.

I©2

§. I.

So foi dos an-

tigos Hebrcos ,

( de quem o to-

marão os Gen-

tios mais fabios, Gregos,ôc

Romanos , & íem perigo

da Fè , antes com louvor

dos coftumes o deverão

iipitar p§ Qiriftâos. ) Ufo

foi , digo , nos famoíos cõ-

vites 5 náo ló faborcarem

as meias com pratos rega-

lados , & cxquiíitos , mas
também com probltm:s

diícretos , & provcitolos.

Lembravaõ-íe aquelles ho-

mens que eraò racionaes ,

& parccialhes couf^ indig-

na de húi natureza tam

nobre , que íicàílcm cm
jejum
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jejum as potencias da al-

ma
,
quando tanto fc cfiu-

djva,& dclpcndia em dar

parto 5 ôf delicias aos ícn-

tidos do corpo. Entre ou-

tros exemplos derte cele-

bre coftume( muiro antes

de Salamaó compor para

cllc as fuás Parábolas ) te-

mos o das vodas de Sam-
íaò , o qual com nome de

problema propoz na mefa

aos convidados o enigma
da íua vitoria , dizendo :

udic.^ proporiam 'vobis pobkma.
^' '"' O meímo digo eu , & fa-

rei hoje. Temos à meia
ElRey Herodes com os

Grandes da fua Corte ; &
aíTim como Herodias to-

mou por fua conta pòr

ntlla o mais exquiíito pra-

to j eu quero que corra pe-

la minha propor o mais
proveitofo problema. O
praro foi a cabeça do Bâ-
ptifta : o problema não fe-

ia indigno de que o meí-

rao Baptifta o prègaííc.

dvc Maria.

João Bcipti/fíí.

5. 11.

79

T^T Eftá grandeí°3

agedia do
mayor dos nafcidos fazem
o primciío, & íegundo pa-

pel dous homens, qus tam-

bém naícèraò grandes :

hum Herodes , outro Fi-

lippe : hum Rey, outro feu

irmaô : hum lem henra ,

outro íem confciencia : hu'

caiado , mas Icm mulher ;

outro com mulher , mas
não cafado. E de toda efta^

violência , de todo efie ef-

candalo , de todo efte vi-

tupério de hum , & outro,
não foraô duas mulheres a

caufa , íenão hua ló , & a

mefma , a infame Hero-
dias. A tanto fe atreve hii

amor poderofo ,3 tanto fe

delibera hua ambição im-
potente. Era Herodias no
mefmo tempo mulher de
Filippe própria, & de He-
rodes alhea j ambos por ci-

la infelices , ambos porelr
la afrontados, ambos por
ella emdiverfo modo per-

didos. Nefta hiftoria fer

fanda p meu problema ;;

como-
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como o de SinTifaõ na íua ,

& íerá efte : Quaes mulhe-

res íaõ mais psrnicioías

aos homens, fe as próprias,

ou as alheas ? S^ sts pró-

prias, como Hcrodias era

de Filippe j ou as alheas

,

como a mefiíia Herodias
era , ou não era de Hcro-
de$ ? Jâ fab-i* que quem
diíputa problemas , não
tem obrigação de os :* eíol-

ver. E porque cada hum
deve feguir a parte que
mais lhe contentar $ todos

4evem attencaô a ambas.

104 Mas antes que en-

tremos na diíputa , veja-

mos brevemente primeiro

quam problemática hc a

matéria. Propoz-íe cm ou-

tro convite, que refere Hi-

dras, aquella famoía que-

ftaó , qnal era a coufa mais

poderofa do mundo. E
huns Filofofos difleraò

que a mulher ; outros que

o vinho. Náo nie detenho

nas razões de cada hum j

mas ló reparo na difcre-

pancia dos extremos , í<

na concórdia dos votos.

Em que íimbolizaõ o vi-

nho , ^ À mulher , para íe

10 fia

atttibuif a ãmbós o mayor
poder íSimbolizaô, diíle-

raô os mefmos Filofotos

,

cm que o vinho , & a mu-
lher , ambos rendem o do-

mínio de tal forte aos ho-

mens ,que lhes tiraô o jOi-

zo. Adaô , o primeiro pay
do género humano , &
Noc , o fegundo , ambos
perderão o juizo : & qu-m
Ino tirou f Ao primeiro a

mulher , ao íegundo o vi-

nho. E aínni como o vi-

nho para tirar o juizo a

hum homem , não impor-

ta que íeja da íua vinha , ou-

da vinha do outro ; aífim

tambcm a mulher : tanto

lhe pode tirar o juizo a

alhea , como a própria.

Demos a Adaô outro com-
panheiro. Perdeo Adaõ o

juizo ,
perdeo o mundo : &

por quem c^ Por amor de

Eva. Perdeo David o jui-

zo, & perdeo o Reyno : &
por quem ? Por amor de
Berfabè. Beríabè era mu-
lher âlhea^ Eva era mulher

própria. Mas que impor-

tou que húa folie própria,

& outra aihea , fe ambas

perderão a anibos ?

O



De (^olhçiW de S.

. 105 o' Eípirito San-

to
,
que não pòdc errar,

diz que as mulbcics fa-

zem apoftatar da Fè , &
idolatrar aos í:ibios : JVI«-

lieres apoílatare jaciíwt fa-

fientcf. Náo diz aos ho-

mens , fcnão aos fabios
,

que íaó aquclles homens,
que ate fobre as Eftrellas

tem domínio. Didou efte

Oráculo o Eípirito Santo
por boca de Salamaô , &
no mcímo Salamiô , que
foi o mais íabio de todos
os homens, íevio provado.

As mulheies Gentias Ifae

depravarão o juizo de tal

forte
,
que ofamoío edifi-

cador do Templo deje-
ruídlem , nâo íó adorou os

feus ídolos, mas também
lhe edificou templos. E
porque chegou a cahir em
tal cegutira hum tal ho-

mem? Porque antes de ado-
rar os ídolos , adorava as

Idolatras. Píiíneiro foraó

clUs ídolos de Salamaó ,

do que Salamaô adoraíle

os fcus Ídolos. E liuâ vez

que as mulheres íaó ído-
los , tanto monta que íejão

proDrias , conio alheaj.

Tom. 1 2.

JoaÕ^Bcipti/ld, 8í

Que importa que o ídolo

íeja , ou náo feja nicu , fc

cu o adoro ? Rachel, quan-

do aindi era Gentia , fur-

tou os ídolos de feu pay

Labaõ : & qual dos dous

era mais idolatrai Os ído-

los, que adorava Labaõ ,

erJÕ ítus j os que adorava

Rachel eraó roubados :

mas tam idolatra era Ra-
chel adorando os ídolos

alhcyos , como Labaõ os

próprios. Daquelles ído-

los diz David ,
que tinhão

olhos, & náoviaô, ouvi-

das , & não ouviaó , boca j

& não fallavaô. Vede, fc ícj

íá o meímo nos ídolos que

fállaô , que vem , & que

ouvem ? Tanto importa

que fejão próprios , ou
alhcyos

,
para vos fazerem

apoftatar.

106 Finamente o cnef-

mo homem que nos dea
o exemplo com o íeu pro-

blema , fem o dividirmos

em dous íugeiros, & fem o
declararmos per metáfo-

ras , he a mayor prova do
noíTo. Teve S-imhô duas

mulheres , húa própria y

outra alhea ,• porque hQi

F era
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era legitima , & outra não.

A aihea fe chamava Dali-

la , a própria não tem no-

me na EÍCíirura. E que lhe

fucccdeo com anbas ? Taô
alhea foi do kii amor a

alhea , como a própria ;&
tam própria para os enga-

nos a própria , como a a-

Ihea. Ambas o enganarão,

ambas lhe foraõ infiéis ,

ambas ingratas , ambas
traidoras, ambas cruéis ,

ambas inimigas. A própria

o rendeo com lagrimas, &
caricias a que lie defco-

briíle o fegredo do íeu eni-

gma , & o revelou a feus

competidores , & tomou
por marido a hum delles.

A alhea comprada por di-

nheiro lhe roubou com as

niermas artes as chaves do
thefouro de feus cabcllos

,

os quaes cortados , & en-

fraquecido Samfaô , o en-

tregou nas mãos dos Fili-

ftheos. Eíles foraõ os fa-

vos, que tirou da boca da-

quelles dous Leõês o fa-

bio , & valente moço ; o
qual agora podia trocar o
fcu probkma com o noflo^

& perguatâr com mapr

w.io tia

razâõ ;
qiiaes mulheres

faó mais pcrniciofas ao ho-

ir.cm, fe as próprias , ou as

alhcas. Mas já he tempo
que entremos na tea da
dirputa 5 & difcorramos

por hÚ3 5 & outra parte os

fundamentos tam verda-

deiros , como fortes , com
que ambas íe combatem ,

ou íe defendem.

§. III.

107 /"^ Omcçando pc-

V> las mulheres a-

Iheas , qual era Herodias

cm refpeito de Herodes ; a

razaô , a experiência , as

leys de todas as Nações >

ainda barbaras > os eícan-

dalos particulares , & pú-

blicos ,aruÍBa das cafas^a

infâmia das peííoas , as

mortes violentas na paz ,

o fanguc correndo a rios

nas guerras , a deflruiçaõ

de Cidades , a aflolaçaõ de

Reynos inteiros ; em fim a

voz , & confcnfo do géne-

ro humano , continuado

por todas as idades do
mundo , tudo ifto he hum
teftimunho univeríal > &

de
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de mãyor authoridjdc, que
a de todos os Efcritores

,

( também concordes na
meíma opinião ) o qual af-

árma , dt fende, & km cc-

tradiçaõ pronuncia que as

mulheres mais pernicioías

aos homens íaô as alheas.

As próprias íaó compa-
nheiras no (património, as

alheas íaõ complices no
adultério :& fendo o adul-
tério peccado ,& o matri-
monio Sacramento , mais
parece íacrilegio

, que ag-
grayo, a comparação per
íí íó entre húas, & outras;
quáto mais o por em que-
ftaô , & cm duvida

, quaes
Icjaõ mais danofas ao ho-
mem. O matrimonio foi

inílituido por Deos noef-
tadoda innocencia,-o adul-
tério foi machinado pelo
demónio depois da natu-
reza corrupta ; o matrimo-
nio ainda antes de fer Sa-

cramenta íempre foi lici-

to , honefto , & íanto ; o
adultério íempre illicito

,

fempre injufto , fempre
abominável: & fendo qual-
quer peccado o mayor mal
de todos os males , & eíle

por íua malícia tam grave,'

que Job prcfcííor fomente
daLey da Natureza , lhe

chamou a máxima das

maldades : Hua eft iniqui'
j^t, ,,;

tar maxma
j quando as i».

mulheres alheas não foraó

occa/iaó 5& caufa aos ho-
mens de outro mal , mais
que o peccado ; fó por efte,

que íennprc be infepara-

vel do adultério, fe lhes de-
via em gráo luperlativo

,

& fobre toda a compara-
ção o nome de pernicio^

fas.

io8 Para ferem per-

nicioías 5 & cauíadoras de
graviífiimos males as mu-
lheres alheas , não bafta fe-

rem mulheres ; ( como in-

difcretamcnte dizem mui-
tos fem o rcfpeito , & reve-
rencia devida ao fexo de
que todos nafcemos ) mas
o que eu digo hc , que ba-
ila ferem alheâs. Albea
era aquella mulher

, que
David tomou ccculramé-]

te a Uiias , abíifjndo do
poder Real ; exeniplo cm
que tem mais imitadores,

que no de fuás virtudes.

Mandou Deos ao Profeta

F ij Na- •
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Naíhan que lhe fcííe cílra- prio do prefente. Chama o

^!

nhar de fua parte hum tam

grande, & ncllctaní novo

cxccílo :& que fez o Pro-

feta ? Para que o Rey em
terceira peíloa reconhe-

ceííe melhor a fealdade do

Santo Doutor elegante-

mente á cubiçi luxuria de

àlnhciío : JEiií libido: &s.Ami>.

proíeguindo na meíina

rretaíora ,diz que os fur-

tos íaô adultérios da cubi

íeu peccado , repreíentou- ça :J£ris libido fie tgne fno

lho primeiro na parábola
,

pafcit animum-i ut hocfolod

ou accuíaçaó de hum po- liíxuria dIfietyCjuódhíec for'

deroío , o qual tonriára a viatum adultera fit , avari*

bum pobre hua fó ovelha , tia tmarum. AíHm como
que tinha ,

para com ella o torpe pôde fcr torpe, íem

agazaihar hum peregrino , fer adultero , affii» o cubi-

que íe viera hofpedar em çoío pode fer cutóçofo ,

fua cafa. O poderofo era fem fer ladraõ : mas quan-

David ; o pobre , Urias ; a do chega a íer iadraô, logo

ovelha , íua mulher Beríâ- juntamente he adultero :

bè j & o peregrino, o máo & porque ? Porque aílim

appetite ,
que caíualmen- o furto , como o adultério

te \ & fora do que David tem por objedo o alheyo;

coftumava , fe lhe introdu-

zi© na coríçsõ , & clle o

reccbeo , como não deve-

la. Mas fe o peccado era

de adultério ,
porque o rc-

prcfentou o Profeta cm
parábola , & figura de fur-

to ? Porque o furto , 6^ o

adultério ambos tem o

mefmo objrdto ,
que he o

alheio. He peníamento de

S. Ambrofio em difíeren-

te caio ^ nus muito pro:

o adultério , a mulher

alhea j o futto , a fazenda

alhca : & aííim como o to-

mar a mulher alhea he a-

dulterio da torpeza ; aíJim

o tomar a fazenda alhea
,

he o adultério da cubica.

I op Vede agora íe fc

infere bem , que ainda que

a mulher alhea não fora

mulher, fó por fer alhea,

feria caufa de grandes ma-

les ao homem. E para que

o mef-'
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o meímo caio que nos deu

a íemelíunça de hum , &
outro adultério , nos de
tanibcm a prova de hum ,

& outro cflFeiro
, ponha-

mos em parallelo ao mef-
mo Rey David com El-

Rey Achabj & veremos as

calamidades , & deíventu-

ras a q ambos fc condcm-
náraó , hum

,
porque to-

mou o alheio, outro , por-

que tomou a âlhea. To-
mou Achab a vinha de Na-
both j & que fe íeguio

defta violência
, ( para que

náo percamos o decoro ao

nome Real com lhe cha-

mar hirto ? ) Lâ diíle Saõ
Paulo

, que hum pequeno
fermento corrompe toda a

maíía : Nlodicum fermen-
ttim totam maffam corrum'

pit ; & taes faô os cflfcitos

do alheio, ainda que a maí-

fa com que fe ajunta , ou
miftura íeja hua Monar-
quia inteira. Que compa-
ração tinha a vinha de Na-
boíh com o Reyno de
Achab ? Mas era alhea ,

porto que tam pequena. E
como fe Naboth com as

vides da Tua vinha lhe pu-
Tom. 12.

zera o fogo , aífim ardeo

em hum momento a caía

de Achab, a Coroa, o Rey-
no , a vida fua , 6c de lua

mulher, a honra, a fama, o

eftado , a fuccelíaó , & atè

os oíTos de ambos. E feiílo

faz o alheio em matéria de

tam pouco preço í que fa-

ria na mais prcciofa , na

mais prezada, na mais eílí-

mada de todas , & que o
homem não diftingue de
íi mefmo ,

qual he a mu-
lher ? Diga-o Berfabè: (pa-,

ra que voltemos os olhos

à outra parte do parallelo
)

diga-o Berfabè , que foi a

Elena de Ifraeli & chore-o

o Caía de David, que foi a

Tfoya daquella Elena.

no De Troya fin-

girão os Poetas , que fora

fundada pelos Deofes :

Ccelítrm egregius labor. MaSs,^^^^
depois que ntlla entrou in Troa.

Elena , roubada a feu ma-
rido Menelao por P^ris R-
líio d'ElRcy Priamo , náo
lhe valeo' a divindade de
íeus fundadores

, para que
não ardeííe , deixjndo íe-

pultada em fuás cinzas a

flor de toda a Afia , & Eu-

F iij ropa;
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ropa , confuaiída no fitio riaõ dos mefmos olhos
de dez annos. Tam perni-

ciofa bc aos homé5,& tam
fatal pôde fer aos mefmos
Reynos bua mdhcr alhea.

A Caía de David he certo

que foi fundada pelo ver-

dadeiro Deos 5 & com os

mais altos , & íolidos fun-

damentos de quantas bou

com que vira a Berlabè ,

banárao a apagar o incên-

dio, que com ella fc ateou

á fua caía, íendo a JLftiça

do meímo Dcos
, que a

fundara, a quem a hum bc-

mcm tam annigo , & tam
caftigou

ve^ nem haverá no mun-
do, cofRo aquella , de cuja

. profapia havia de nafcer

. feito Homem o Filho do
^ meí^o Deos ; mas tanto

jí.
i q nella entrou hua mulher

+
I tomada a feu marido

, po-
í

'

fíoq não publica, fenãooc-
cultamente : eílc fogo
occulto foi o que a abra-

20U , & deílruio , como
notou S. Chryíoílomo :

s.chry- Nifi peccatorutft fànUllas
fonom, occulta/Jet , do?nus non con-

do íeu coração ,

tam feveramente.

1 1 1 Quatro eraõ as

columnas principacs ío-

bre que fc fuftcntava â

Câfa Real de David; Sala-

maô , Adonias , Amon ,

Abíalaó: & excepto o pri-

meiro
, ( que fomente fe

confervou na promeíTa , &
juramento de Deos ) to-

dos os outros acabarão

deícftrada, & tragicamen-

te
j
porque Salamaô ma-

tou a Adonias , Abfalaô

matou a Amon , & contra

flagrarei. Que deígraças , o preceito do mefmo Da-
que infortúnios não fuc- vid,Joab matou a Abfalaô.

cedèraõa David, & áquel-

k grande Heroe , entre

todos os da fama famoíií-

íimo , depois defte erro

tam lamentável , & tam
chorado por elk ^ Mas
nem os rios de lagrimas ,

quç continuamente cor-

Deixo o primeiro filho

que lhe nafceo de Bcrfabè

morto por íentcnça Divi-

na antes deter nome. Nem
fallo na defgra^a de Tha-
mar viva para perpetua

dor do pay, & epitáfio im-

mortal de fua desbonra,

Afron-
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Afrontou -a fcu próprio

irmaô Amon com niayor

crueldade
,
que fe a mata-

ra : mas não páráraõ aqui

as mortes violentas , & la-

ílimofas na Cafa de David;

porque em quanto du-

raííc no mundo a fua deí-

ccndencia, femore a elpa-

da da Divina juftiça fe ve-

ria tinta no feu íangue em
caftigo , & pena pefthuma

daqueile peccado.Hecou-

ía que de nenhum modofe
podèra crer, íe aífim o não

diílera amermafentença :

^uamobrem non recedet

gladias de domo tua ufque in

fànipiternw:^. Ah Rey Pro-

íeta , que íe aífim como
vieis outros futuros , ante-

vireis os eftragos, que com
aquclla mulher, como nu-

vem prenhe de rayos , tra-

ríeis á voíía cafa , & íobre

voíTi peííoa , antes quere-

ríeis perder os olhos ,
que

poios nella ]

112 Era David Rey
ungido por Deos ; mas on-

de tfta a Coroa ? Lá a le-

va tyrannicawéte ufurpa-

da 5 & pofta fobre a cabe-

ça o Ímpio j & rebelde

.JoaoTyciptífta] S7

Àbíalaó , acclamado com
trombetas , & íeguido de

todo o Rcyno. Era o va-

lente de lírael ,
que mata-

va Leões, & Gigantes , &
vencia exércitos de Filí-

ftheos j & agora vai fugin-

do pêlos montes , de hum
moço mais conhecido àès

damas pelos cabcllos, que

dos foldados pçla eípad?: ,

Era o venerado, applaudi-

do , & adorado das gentes^

& agora apedrejado de Se-

mey, ouve os opprobrios

,

as injurias , as calumnias
,

& as maldições de bua lín-

gua tam vil , & infame ^

como o mcfmo que fe a-

trevia a dizellas. Era o

mais rico Monarca de quan-

tos dentro , & fora de Pa-

leftina , accumuláraõ the-

fouros í & agora pobre ;

deftcrrado , faminto vive

das migdhas de Berzellaí.

Sobre tudo era aquelle Sã-

to varaõ , cuja alma por

fuâs virtudes era louvada
p^^^^^;

em Deos : In Domvio lau-^.j.

dabiiur anima mea; dz ago-

ra pelo feu peccado hc

Deos blasfemado nelle .-j.Reg:

j^uonkm blasphemare fecifti i^» 14-

F iiij inhfticos
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Sermão na
himicof Domim. Ha ainda bof4xores tuas próximo tm^

Aífim como tu tomafte a

mulher alliea , aíTim per-
mitirei que tomem outros
as tuas, & não com a meí-
ma, íenão com muito ma

mais defgraçâs P Ha ainda
mais afrontas ? Ha ainda
mais caftigos febre Da-
vid ? Ainda. E os que na
opinião dos homens faô os ...^ , icuau cum muito ma«

ibid.ii.jpaís afrontofos. Ecce ego yor afronta ; Tuenimfeçi'
íz. lufcitabo fuper te tnalum de fti abfcondite, ego ame?n fa-

dovwtua ^(3' tollam uxous ' '

----- ^

tmf 5 6 dabo pro:^ímo tuo ,

& dormiet crm uxoribus

mis in ocí^ffalis hujus ; tu

mm feclfli abfcondite , ego

áutemfaciain verbum iftud

inconjpeãu omnis IfraeLSc

cuidas David ( diz Deos)
que com todos eftcs cafti-

gos tens purgado a tua

culpa 5 cng^nafte. Nem a

morte dos filhos , nem a
ufurpaçaõ da Coroa , nem
a perda do Reyno, nem a
defterro , nem a pobreza

,

nem a miferia , nem as in-

jurias, & infâmias com que
te vès não fó perfcguido >

mas abominado de teus

vaíTallos , faô baftante fa-

tisfaçaõ ao teu peccado

:

Ecce ego fufátabo fuper te

walum : ainda te rcfta por

padecer outro mal mayor
que todos eífes males

,
que

ciam in octdis folis hujus in

confpeãu omnis IfraeL Por-
que tu tomafte a mulher
âlhea íecreta ,. & efcondi-

damente , as tuas fertehaô

tomadas , & profanadas á
vifta de todo o mundo y

& nos olhos do mefma
Sol.

$. IV.

TT Erdadciramê^"3 _.

te, que íe nãa
podèraô pintar com cores
de mayor horror os dano5,

& calamidades, de que faõ

cauía aos bomcns,aos Rey-
nos , & ao mundo as mu-
lheres alheas , ou húa fò

mulher aihea, que he mais.

Mas ainda não eftà ponde*
rada a mayor circunftan-

cia do cafo. Não diz o re-

latório da íentença de
bç a pena de Talião : Daz Dcos, notificada pelo Pró:

feta
^
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VegollãCãÕ de S.

feta
; que foi condemnado

David a todos eftes cafti-

§os
, porque tomou a mu-

lher alhea , fenáo porque
tendo fido alhea, afez fua,

cafando-íc com ella. Aííim

o pronuncia expreíla men-
te o Texto : Jjxotevt illtiis

accepijii in uxorem ttbi , &
aífim o torna a repetir ou-

tra vez com a mefma ex-

prcílaó : Et ttiUrts uxorem
Urice Hethcei , ut ejjet uxot

tua. E aíTim o tinha já ad-

vertido na hiftoria , & nar-

ração do caio. Mifit Da*
'vid , ó tntrodtixit eam in

doviuin [uajn , ($- faãa efi

ei uxor : (^ diíplicutt njer-

bum hoc coram Domino,
Onde fe deve notar , que
efle matrimonio

, pofto

que nas leys Chrifiãs ícria

illicito 5 & invalido j nas

Icys Hebreas porém não
tinha prohibiçaõ algCu : &
por iíío o roeínio David
depois de reconciliado
com Deos teve íempre
aquella mulher por legiti-

roa , & a tratou como tal.

Pois íc Berfabè
, quando

David a tomou 2 Urias
,

í^5^2 ?!!? vivo, era alhea
,

JoaÕ 'Bdptl/la. f?9

Ôt depois da íua morte ,

quando fe caiou com ella

jâ era própria
; porque íe

fulminâo todos 0$ cafti-

gos contra David, não tan-

to pelo adultério , quanta
pelo cafamento ? E não
tanto por tomar a mulher
alhea , quanto pela fazer

fua ? Theodoreto funda-

do nos textos , que allega-

mos, diz, que delles íe co-

lhe que mais íentio Deos
o matrimonio de David cõ
Beríabè , do que o adulté-

rio; Tacitefignificat oratio jTbeo-

quòd Deus magis fuccenjuit dorer,

ob matrimonium , quàm ob

prius çommijjum adultetiii.

E do meímo parecer hò
Procopio , a Glofla , & ou-
tros graves Authores ; com
que mais Ic acrefcenta 2
duvida , GU admiração de
tam extraordinários ca-

ftigoc.

114 Mas antes que
demos arazaõ defte caio ,

ponhamos à vifta delle ou-
tro por ventura mais ad-
mirável. Entra Abrahaã
no Egypto tendo primei-

ro concertado com Sara,

que íe nomee , não poc
mulher^
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90 SernfaÕ na

mulher , fenão por irmãa mentavaõ
íua. Chega a fama de íua

fcrrnoíura a ElRey Faraó
,

& a fim de íe caiar com el-

la (como era licito, & ufa-

do naquelles tempos ) mã-

da que íha levem ao Pjço,

Ôc que a Abrahaô como ir-

mão feu fe fsçaõ grand<?s

mercês. Executou-íe aífim

com aquella diligencia
,

com que os appetites dos

Reys coftumaô fer obede-

cidos j mas o caftigo do
Ceo ainda foi mais apreí-

fado ,
porque no mcímo

ponto , íem ofíenfa da ho-

neftidade de Sara , veyo o

açoute de Dcos fobre Fa-

raó , & íobre todos íeus

vaíTallos ; Flagdla^vh aw
tem Dominus Tharaonem

flagu viíixlmu ,
ó" do7?wm

epif propter Sarai tixorem

Abraham. As pragas , ou

calamidades de que con-

fiou o açoute
,
que a Eícri-

tura chama máximas , fo-

raô eílas : cahio de repente

o mefmo Faraó mais mor-

to, que cnfíirmo, com acer-

biffimas dores
,
que íem

poder aquietar , nem de

dia , nem de noitC;, o atort

mortalmente.'

Começarão a tumultuar
,

& rebcliarfclhe os vaflal-

los : ateou fe peite em to-

do o Reyno' cfierilizàraõ-

fe não íó os campos , mas
com prodigio inaudito ,

atèos animaes, Ôc homens,

ceííando totalmente em
buns, & outros a geração,

& ufo delia : & tudo ifto íó

porque F^raò teve inten-

to de fe cafar com hiáa mu-
lher alhea. Mis fe Sara di-

zia que era irmãa de Abra-

haô , & Abrahaô que era

irmaó de Sara , & Faraó o
fuppunha aíliíii , ignoran-

do totalmente que foflc

fua mulher ,• fobre que ca-

bia efle açoute do Ceo cõ

tantos , & tam extraordi-

nários caftigos , & não por

outra cauía , fenão por fer

Sara mulher de Abrahaô :

(Propter Sarai uxjrem /í-i

braham ?

115 Aqui vereis cm
hum, & outro caio , não íó

quam perniciofas íaó a^s

homens íobre toda a ima-

ginação as mulheres a-

Ihcas , mas quam pouco

baila para ícrcm crimina-

das

bid.
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das diante de Deos por

alhcas , ainda que o náo

parcçaó. Berlabc , ainda q
cafada com David , tinha

íido mulher deUrias : Sa-

ra, ainda que reputada por

irmáa , era mulher de A-

brahaó : & pofto que Da-

vid fe caiara com Berfabc,

& Faraó fe queria caíar cõ

Sara ,arrib05 legitimamen-

te , nem a D-vid o livrou

dos caíligos o matrimo-

nio, nem a Faraó o efcu-

lou a ignorância ; a hum ,

porque a mulher verda-

deiramente era alheada ou-

tro, fó porque o tinha fido.

Sara, ainda que foííe irmãa

de Abrahaô
,
podia fer ca-

lada, & mulher de outro :

& Faraó foi culpado em
não fazer naquelle caio o

exame devido. Berfabè
,

ainda que jâ era livre pela

morte do marido , tinha

íido alhea no tempo do
adultério : & David foi

culpado em continuar o

amor de quem lhe fora oc-

caíiaô do peccado. E eftas

circunftanciâs , & coníiie-

raçòes
,
que no juizo dos

komens parecem leves , &

S.Joao'Bni>tiJla. 91
vcniacs ; no de Deos íaõ

tam graves , & tam peza-

dâs como moftráraó os

açoutes , com que as cafti-

gou.

116 Oh quantos Reys

;

& quantos Reynos le ar-

ruinaõ ,
quantos exércitos

,

Ôc quantas armadas íc per-

dem, quantas fomes , quá-

tas peftes , & quantos in-

fortúnios , & calamidades

gcracsíe padecem, não pe-

las caufas imaginadas que

vãmente difcorrem os Po-

líticos, mas pelas injurias ,*

que cometem os mayores,

ou contra o próprio , ou

contra o alheio matrimo-

nio , não fendo neceflario

que as mulheres fejaô de
outrem , mas baftando que

não fejaô próprias J Por
amor de Dina íe pcrdeo a
Principe Sicheni , & todo
o íeu Eftado : por amor de
Judith íe perdeo o Gene-
ral de Nabuchodonolor ^

& a potencia formidável

dos íeus exércitos. E por-

que ? Não porque cm Di-
na ,ou Judith fe vioLíTe a
fé devida ao thalamo con-

jugal
; porque Dina era

donzclla

;



9^ SermaÕ na
donzell.^, & Judith viuva ; fó golpe , degollou todo o

f\

mas baftou que não fof-

fem mulheres próprias
,

para que defarmadas de
todo o outro poder foí-

lem ambas a occafiaô , &
cada húa íó a cauía de ta-

manhos eftragos.

117 O intento de Na-
buchodonofor j era fugei-

tar todo o mundo a íeu

império , & o poder
, que

ajuntou 5 & expedio para

efta vaftiíííma empreza
,

era tam íupcrior a todas

as forças do mefmo mun-
do 5 que não houve Cida-
de tam forte , nem Reyno
tam poderoío , nem Na-
ção tam bellicofa , que íc

atreveííe a o refiftir, fugei-

tando-fe tudofem guerra ,

nem batalha , ou de perto

fó com a vifta,ou de longe

fó com a fama de tam in-

íuperavel potencia. Sahe
porém Judith de Bethu-

lia 5 & não violentada , ou
tomada por força, mas fe-

licitada por amor, & por

rógcs, ella fó, & com a cf-

pada do mefmo General
Holofernes lhe cortou a

cabeça, ella fó, & com hum

feu exercito, defarmou to-

do o feu poder , aniquilou

todas as fuás vitorias , em-
mudeceo toda a fua fama

,

& a converteo em deípre-

zo , confuíaô , & afronta

de toda a Monarquia de
Nibuchodonoíor.

1 18 Não era tam po-
deroío como Nabucho o
Príncipe Sichem , mas de
mayor titulo , que Holo-
fernes j com íobcrania de
cftado. Vivia nas íuas ter-

ras, & á fua íombra como
peregrino , & cftrangeiro

Jacob pay de Dina: pedio-
Iha por mulher Sichem ,

tendolhc feito primeiro
hum daquelles aggravos
que coííuma deículpar o

amor, & íarar o matrimo-
nio : ofifereccolhe por dote

quanto pediíle ; veyo ecn

condições tam afperas , &
difíícultofas , como o mu-
dar de Religião, & circun-

cidar-fe primeiro , não íó

ellc, mas todos feus vaíTal-

los. Eque le feguio daqui?
Hum engano verdadeira-

mente injufto , mas hum
caftigOjfc merecido, atroz,

&
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& hum exemplo por to-

dab as fins circunftancias

tcmcroío , & horrendo.

No meíiiío tempo em que

todos voluntariamente íe

tinhaõfciido, & no dia em
que as dores da circunci-

íaõ faô mais iníoportaveis,

como nota o Texto , dous

irmãos de Dina , Simeaò,

& Levi , moços ,
que ne-

nhum delles' chegava a

vinte 5c dous annos , cn-

traò armados pela Cida-

de 5 mataôao Príncipe , &
a íeu pay , & a todos os

Sichimitas miíeravelmen-

te prczos , & íem le pode-

rem deféder por caufa das

feridas, & força das dores,

levaõ cativos todas fuás

mulheres ,& filhos, aflolaó

a Cidade, defpojaô as ca»

ias 3 devaftaò os campos.

Efte foi o defeftrado , &
laftimofo fim daquelie

Príncipe , & de todo o íeu

Eftido, & vaíTallos , não

tanto por focegar da fua

paixaõ, quanto por fe a-

preíTar na me ima ceguei-

ra. Que maíj podia defe-

jar Jacob ,
que caiar hua fi-

lha com p Píincipe d| ter^

ra em que vivia? Mas por-

que Sichem , como pode-i

rofo , não quiz efperar pe-^

la benção do matrimonio,

encorrco tam miferavcl-

mentea maldição, que le-

va comfigo toda a mulher,

que não he própria. Com
cila maldição quero dar

fim á primeira parte do

problema , & para que to:

dos acabem de conhecer

quam grande maldição

hc, & de todos os modos a

temaô , íobre os dous ca-

íos de hua fó mulher, acrcf-

cento outro de muitas.

1 19 Defejou ElRey

dos Moabitas Balac amal-

diçoar os arrayaes,& exér-

citos doPovod€Deos,( os

quaes ordinariamente fc

perdem , & tem infelices

íucceílos , porque vaõ car-

regados de maldições ) &
o meyo , qus para iíía to-

mou , foi rogar por fcus

Embaixadores ao profeta

Baiaô ( profeta, & teiticei-

ro juntamente) que os qui-

zeífe amaldiçoar. As in-

ílruçõcs dtftes Embaixa-

dores hlaô acompanhadas

de outras de ouroj ^ prata,.
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que também íaôboa parte

da maldição. Mis como
Deos hQa , outra , & três

vezes provocado com os

fâcrifícios do máo Profeta

lhe não permitiííi amal-

diçoar o íeu Povo í elle q
tinha os olhos poftos na

propina, fe deículpou com
o Rey ác o não poder ícr*

vir , como defejâra, porem
que em lugar da maldição

,

que lhe pedia , lhe daria

bum confelho tam cíFedi-

vo 5 como elia. Também
não he coufa nova haver
confelhos

, que íejaõ mal-
dições , & tam vendidos

,

& comprados, como fe fo-

raô Oráculos de Profetas.

Qual foi pois o coníclho

de Balâô ? Foi que o Rey
não íahiílc cm campanha
com exercito de homens
armados, & ordenados, fe-

nâo com tropas de mulhe-
res mandadas à desfilada ;

porque tanto que cftas

chegaflem a íe aviílar com
os Capitães , & Toldados

do exercito de Ifrael , logo

ellcs fe lhe renderiaõ íem
duvida debaixo das con-

dições , que quizcílem. E

^0 na

cónnetido cfte grave pec-
cado

, ( diz Balaó ) o mef-
molDeos que agora me não
confentio que eu amaldj-
çoaííe o feu Povo , fjtá

nclietaleftrigo
, que vós,

ó Balac , vos deis por muy
íâtisfeito 5 & não lhe áeic-

jeis mayor maldição. Efte

toi o confelho do máj
prokta , & íe acgnfelhou
como máo, tambtm como
profeta adivinhou o fuc-

ccílo. Sahcm ^h Madiani-
tas em demanda dos ar-

rayaes de Ifrael , chegaõ
primeiro á vifta , & depois
à fjUa , & não com outros

feitiços , que lhes dèífe Ba-
lão , fenâo com os da íua

prefença , de tal maneira
prenderão , & íugeitáraõ

os Capitães , & foldados

Ifraelitâs , que fe Deos náo
acodíra com prompto , &
exemplariíUmo caftigo , o
exercito, à jornada , a terra

de Píomiílió, & tudo íe

perdera. Foraô degolla-

dosnaquelle dia vinte -Sc

quatro mil, que. a tantos

tinha já corrupto a pcftc

das Moabitas. Fazia hor-

ror a immcnfa moitanda-

dei
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de , & coriia o fanguc a

rios : não le guardou ref-

pciroá dignidade, nem fo-

ro a qualidade , nem ex-

ceiçaô a pefloa ; & fó hou-

ve àc dififerença, que os q a

Eícritura chama Prínci-

pes , os mandou Deos en-

forcar em torças altas com
os rcílos voltados ao Sol

,

para que toíícm mais co-

nhecidos 5 & a íua infâmia

mais publica. Foi boa mal-

dição efta ? Pois cíU he a

que nos particulares arrui-

na as cafas , & no comum
as Reípublicas. Para q os

Príncipes , & os que o não
faõ ,fe acautelem , & te-

maô ; para que ninguém
pofla duvidar ,& fique af-

íentado por conclufaô, que
as mulheres mais pcmi*
cioías aos homens lâ5 as

alheas.

(S.
V.

TH Ntrando na fe-120 _
gunda parte do

noíío probkma â vifta da
maldição com que acabei

a primeira , leníbrame que
quando fc promulgou a

ley na terra de Prorniílaõ
,

foi com tal ceremonia
,

que as maldições
, que na

mefma Icy le fulnúnaô cõ-

tra os qutbrantadorcs del-

ia 5 íe publicarão deíde o
monte Hebâl , o qual por

iflo fe chamou o monte
das maldições: & do mef-

mo modo as berições, & fe-

licidades ^que le prome-
tem aos que aguardarem ,

íe publicarão òMq o niò^.

teGarizimjao qual, pela

mefma cauía , chaníáraõ o
monte das benções. Sup-
pofto pois que íegundo a
merecimento dos autos

nenhíia injuria faremos às

mulheres alheas ^m lhes

chamarmos o monte das
maldições

j parece que às
próprias, & kgitimas lhes
be devido o nome de mon-
te das benções

, pois eftas

acompanhaó fempre o Sa-
cramento do matrimonio,
& fabemosqueemfua pri-

meira inftituiçaõ , ainda
antes de fcr Sacramento , o
abendiçoou Deos , lançan-

do fua bençaó a Adaó , &
Eva : Mafculum , ó* fo^mi- Gcn<c
«4W creavit ios ybtnedixiu i. zj]

que
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qite illií Deus. Mas porque

Hva correfpondeo taõ mal

às obrigações de íeu cfti-

do 3 q em lugar de ajudar

o marido à confeivaaó

do MRorgado ,
que ambos

receberão em dote , não íó

o deftiuhio 5 & pcrdeo a

elle ', mas com cUe a todos

nós , ccmo herdeiros jquc

liaviamos de fer feus, poílo

que ainda não éramos.

Todos os trabalhos, & ca-

lamidades que padecemos

na vida ^toda a corrupção,

& miferias a que eftâmos

fugcitos na morte , todos

os malesjpenas, & tormen-

tos jqus depois da morte

nos aguardaó, ou em tem-

po , ou em toda a eterni-

dade 3 tivcraò feu princi-

pio , & trazem íua origem

defdco peccado ,
por iflo

chamado original. De to-

da efta infelicidade foi

caufa húa mulher : & que

ir.ulher ? Não alhea , mas

própria jôc não criada em
peccado , mas innocente ,

& íormada pehs mãos do

mefmo Dcos. Nota Theo-

doreto ,
que todas as mal-

dições ameaçadas , & pro^

ná

metidas no monte Hcbal,

fe compríraó , & executa-

rão no povo, & gente He-
brea ;

parte na dcftruiçaó,

U excidio de Jerufalem

por Tito , & pelos Roma-
nos j

parte pelos Mâcedo-
niosem tempo de Alexan-

dre Magnoj parte por Na-
buchodonoícr no cativei-

ro de B.^.bylonia ,• & parte

multiplicadamente pelos

Aííyrios na invaTaó de Se-

nachcrib , na de Silmana-

zâr , & fias dos outros

Reys iniíiúgos.

121 Masque compa-;

raçaô , ou femelhança tem

os trabalhos , & vexações,

pofto que tantas , & tam

varias , padecidas pelos

Hebreos na fua hiftoria ,

com asimmenfas, & qu3Íi

infinitas ,que o género hu-

mano tem padecido , pa-

dece 5 & hade padecer atè

ofím do mundo , efifeitos

tudo daquelle primeiro

peccado , & daquella pri-

meira mulher nafcida in-

nocente, & fem elle ? To-
das as dores, todas as en-

fermidades , todos 05 def-

goílos, & infortúnios par-

ticulares,



ticulares, & gcraes , todas

as fomes
, peites , & guer-

ras , toda a exaltação de
húas Nações, & cativeiro

de outras, todas as mudan-
ças , & tranímigraçôes de
gentes inteiras, das quaes

ouíó íícou a memoria nos

nomes , ou também elles

com ellas fe perderão: to-

das âs deftruíçccs de Ci-
dades , & Reynos , todas

as tempeftades , terremo-

tos, rayos do Ceo, & in-

cêndios, & todo o meímo
mundo afogado, & íumido
em hum diluvio , que ou-

tro principio, ou cauía ti-

vcraó 5 ícnáo a intempe-
rança , & câftigo daquella

mulher , não tomada , ou
roubada a outrem , fenão

própria , & dada pelo mef-
mo Deos ao honnem : M^u-
ller^ quam dedifit mihi^

111 Dirá porém al-

gum entendimento Criti-

co, que a cáuíádora de tan-

tos males foi aquclla mu-
lher fatal, primeira, & uni-

veríal origem do género
humano, &nãoalgúa par-

ticular, & do tempo pre-

knte , que Ía6 as de que
Tom, 12.

iib. II.

João ^cíptlftct. 97
falíamos. Mas ouça quem
aíTim o imaginar ao anti-

quiflimo , & doutiílimo

Tcrtulliano. Falia ha mais

de mil & quatro centos an«

nos com qualquer das mu-
lheres caiadas do íeu tem-

po , ôcdizaífim. Et Eva?n Tmvi
te efje nefcis ? E cuidas tu ,

deh;.bi

õ por naíccres tam longe"'
'

da pnmcna mulher, nao

CS tam Eva como ella ^Vi'

liitfententia Dei fuper fexit

' íflum in hocf^i ulo , *vi'vat

(ír reatm necefje efl. Pofío

que haja tantos íeculos ,'

que irorreo aquclla Eva ,

vive com tudo cm toda a

mulher a íentença , com
que Deos a condemnou em
todo o meímo lexo ,• & aí-

fím vivirá para leropre ,&
íerá immortal nelle , ifio

he em tí,ocaftigo da meí^
ma culpa. T"« es diaboli j<a-

nua: Tu es a porta por on-

de entra o diabo ao home.
Tu es avborif illitts refigna-

títx : Tu es a que abjifte a

porta á morte , que na-

quell? arvore eílava en-

cerrada , & occulta. Tu er

dhitíce legis prima defer^.

trix : Tu es a primeira que

,

G deíprt;
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dffprézafíe ', & quebrafte

a Ley Divina. T« es , qn^

eumfuafijii ,
quem diaboluí

aggredt non valmt: Tu es, a

que te atrcvefte a períua-

dir o homem , a quem o

dcnicnio não foi ouíado a

acometer por íi mefmo.

Tu, imaginem Deiihominem

tam facile elififit : Tu a que

tam facilmente nâofó apa-

gafte jmasdcforniafte , &
afeafte a imagem fobera-

na ,
quc Deos nelle tinha

imprefla. í^ropter tmm
meritum , id efty mortem , etz

iam Filius Dei vioribabuit:

(^ adornar i úbt in mente eft

fupra pelliceas tuas túnicas^

Finalmente pelo teu me-

recimento , irto he , pela

morte merecida por ti
,

houve de morrer o Filho

de Deos : & tu com efte

trifte , & formidável efpc-

Iho diante dos olhos , não

te pejas, nem envergonhas

de buícar , & inventar no-

vas, ôc precioías galas, com
que ornar indeccntiííima-

nrcnte as pelles,ou lambe-

iitoda penitencia , de que

elle te veftio ? Tudo iílo ,

que fó na primeira Eva fc

ao na

podia verificar , appjica

TeituUianoás de feu tem-

po 3
polloque menos vanff,

que as do noíío , não duvi-

dando charrar a cada húa,

não outra , fenão a meíma
antiga Eva ; nem refuícita-

dâ , fenão a mefma
,
que

cmcadahCia delias ainda

vive , £1 neccííariamentc

vi virá fempre : P'ii:at ó"

reatus neceffe eft.

5. VI.

123 H Uma das mais

notáveis cou-

fasdaEícritura he a vida

da mulher de Job, Tinha

Deos concedido ao diabo,

que naquella grande caía

pudeííe fazer , ou desfazer

contra elle tudo o que feu

ódio, fua aftucia , & mal-

dade julgaíle Conveniente

para o vencer, cxcepta fo-

mente a fida do meímo

Job ; Verumtamen animain^^^-^9'

tllitis ferva. Começou pois

o demónio matando , & dc-

golbndo tudo quanto vi-

via na melma fanulia ; os

boys
,
que craô quinhentas

juntas a
& as jumentas ou-

tras

1
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trás tantas

,
pelos Sabeos :

os camelos , que craô três

mil
,
pelos Chaldeos, divi-

didos em três cíquadras :

as ovelhas , que eraó ícte

mil, porrayos cabidos do

Ceo: mcrtos juntamente

todos os paftores , 3i cria-

dos, que guardavaô eftes

grandes rebanhos, excepto

fomente hum , que levaííc

as triftcs novas , atè que

chegou o ultimo dizendo ,

que juntos todos os íetc fi-

lhos , & três filhas do mcí-

nio Job, convidados á me-
la do ícu Primogénito 5 ba-

tidos os quatro cântos da

caía por hum fcrtiííimo

pè de vento , & cahindo

íbbre todos
,
juntamente

ficáraò rr.ortos , & fcpulta-

dos nas fuás ruina.s Mas o

que he mais digno de ne-

ta em tam conimum , &
univerfal cftrago , he, que

entre tantas nnortes ficaíle

com tudo viva a Senhora
da caía j a mãy do? filhos

,

& a mulher do pay ? Que
n^orrsô todos os gados ,

tí^ntos, & de todo o géne-

ro : que morrão os criados,

& guardas dcftas riquezas

JoaÕ 'Bíipfí/tí. 99
naturaes , qve cião es the-

fouros daquellj idade ,

grande golpe foi da ira , &
aftucia do demónio ; mas
todo contra a grandeza

da câfa , & opulência da

numere; fa faniilia i porém
que morrendo todos os

filhos, & filhas, atè o n^ef-

mo Primogénito , que era

o que de mais perto , &
mais interiormente tocava

á peííoa do meímo Job,

o

demónio com tudo lhe re-

íervaílê viva a íiulher , cu-

ja vida não eíhva exce-

ptuada por Dcos 5 nâo po-

dendo fer p3ra alivio , &
coníolaçaó do marido ,

qusl feria a caufa defia íin-

gr.lar indulgência na im-
piedade de tam cruel , &
empenhado inimigo ? Saõ^ g,,^^

Bafilio , S. Chiyfofíomo, os s.chryi.

dous Gregários , & todos

os Santos P^^dres , ccm-
mumméte àizçxn por hiia

parte
,
que a fortaleza , 8í

conftancia de Job era húa
columna , hum muro , Sc

húa torre de dismantc ; &
que aíTim como o deíDo-

nio íe não atreveo a aco-

meter â Adaó por fi mef-

Gij mo,
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mo ,fcnão pela primeira

Eva jaíííin agora entendeo
que para derrubar aquella

torre ,* para arrazar aqueile

muro 5 & para dobrar , Ôc

torcer aquelh columna de
diamante ,( que íeria mais
que desíízela em pò ) não
poderia por fi mefmo ; &
por cíía razaò deixara vi-

va a Job a fua fcgunda

Eva
, para que por meyo

delia peiíeguido o quc-

brantaíle , ou períuadido o
rendeííe, que faô os dous

modos 5 hum duro , outro

brando , com que o de-

mónio ( diz o grande Gre-

gório) forte 3 & fuavemen-

te coftuma confeguiro q

€re<^or.
i^^cnta : Diabolm^ duohm

lib. j. imodis impugnai^ tribulaúo'

*• ne 5 ut frangat -ypeffmfione^

ut molliat : & como Job
pelo paóto , qua tinha fci-

job 31. to com íeus olhos : Tepigi

«' focdiif cum omlií meh^ ut m
cogita)'im quiàem de wgj-
ne , eftava já livre , & fu-

perior a todos os comba-
tes das mulheres alheas ,

ou não fuás ; lo lhe íícava

eíte da própria, que como
lhe chama Çhrylgftomo ,

aÕ na

hea lança mais forte do
demónio, & o tiro mais
certo de todas as luas ar-

mas. JSlis vejamos ,0 que
fez ,& o que dífle.

1 24 Eftava Job cuber-

to de chagas, ou de húa íó

chaga, que defde os pès

atè a cabeça o cobria , &
atormentava ; não em fua

caía, ou na cama , mas no
deíemparo , & miíeria

quafi incrivel , a que o de-

mónio o tinha reduzido ,

de hum muladar publico
,

ajudando acorrer comhua
telha o peftifcro , & he-

diondo humor , que das

feridas manava ; quando
chega a própria mulher , ôc

em lugar das lagrimas , Ôc

das laílimas com que ie

devia compadecer de hum
homem , & tal homem ,

quando não fora Teu mari-

do, & Rey,tendo-o conhe-

cido em tam diíícrcnte

eftâdo ; quacs íoraò as (Pa-

lavras quelhediíle ? Adhuc^^'^ --'^

tu fermanes in fmplicitate

tua ? ^enedic Dea,ó more-

re. He primor , cu coitefía

íagrada da língua Hcbrea,

não íe atrevendo a pro-

nunciar
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núnciar maldiçocns de

Dcos , em ligar da pala-

vra moledkerey amaldiçoar,

dizer totalmente a contra-

ria , beneâken. He poífi-

vel pois, ( diz a infame, &
crueliíííma mulher con-

fcrvada viva pelo demó-
nio , qpe dentro nella fal-

lava ) he poífivel
,
que ain-

da porto em tjl lugar ,que

não tem nome a lingua pa-

ra o pronunciar decente*

mente , neííe cquleo de

dor, de afronta, de mife-

ria , de defcmparo , a que

nunca rcduzio a fortuna o

irais vil eícravo do nnun-

do ; he poífivel que ainda

ahi te não defcnganas? Efta

he a gratificação da tua in-

nocencia , efte o premio
,

das que tu chamavas boas

obras? Poisíe tu com tilas

cífendcfte a Deos ; &clle

aífim tas paga ,• porque

não acabas já de as conhe-

cer? porque não acabas de

as amaldiçoar , & ao mef-

mo Deosoffndido^E por-

que não acabas de acabar a

triftc , & miíeravel vida
,

entregando o corpo neíTe

meímo fepulchro hedion-

; Tom. 12.

JnaÕ ^áptilld, lOI

do aos bichos ; & a alma

facrilega , & cbftinada íe-

pultandoa no inferno ?

Efte hc o fentido , como
difcorrc com todos os Pa-

dres Olympiodoro , da-

quellas breves palavras ,•

& efta a fegunda Eva, tan-

to mais injuriofa a íeu ma-

rido 5 do que a primeira a

Adaó , como dizia Ter-
tulliano. Mas ainda nos

Textos (agrados temos

outra comparação mais

horrivel de húa mulher ,

não alhea,mas propriajSc

de hum homem não me-
nos Santo, & grato a Deos
que Job.

§. VII.

125 /^ Uvindo To-
V-/ bias

, que era

cego , a voz de hum ani-

malinho b.^lando , pouco
ufadâ na pobreza , & ab-

ftinencia de fua caía , ^d*^

vertio como pio , & jufto

que acaío não fi íT^ furta-

do .• ^idete ie fuithus fit,

E cfta íó palavra exifpe-^^^*^'

rou , & ferio tanto o cora-

ção de Anni íua mulher

,

G iij que



Tob.

102 Ser

que irada não fó contra

Tobias, mas Ímpia, &in-
juriofa contra o mefmo
Deos, rcipondeo defta for-

te 5 diz o Texto , ao mari-

do : Maniftftè n)am faãa
"

eft fpes tua , & eleemojyníe

tUíC modo apparfwmit. A-
gora íím

, q iá apparecè-

raõ manikftamente quaes

faô as voííàs eímolas , &
obras de piedade, & o que

mais he, a voíTa eípcrança

em Deos. Oh ira de rou-

lher,quam facilmente con-

cebes o fogo ! Oh língua

de mulher ,
quam facil-

mente abrazas a terra , &
mais o Ceo i Em duas pa-

lavras condimnou Anna
todas as virtudes de To-
bias, & todos os attributos

de Dscs. De Tobias as eí-

molas j as fepulturas dos

defuntos , & a todas as o-

bras de miíericordia , em
que deixando o neceíTario

â própria vida, acodianão

fó aos próximos vivos ,

mas também aos mortos.

Em Deos , arguindo de

falia a efperãça do marido,

condemnou a juRiça , a

maÕ na

dos Santos. E como To-
bias o era , & o mayor da
quelles tempos, fentio tá-

to a injuriâjque fua mulher
fazia a Deos, Ô( ficou tam
envergonhado, & corrido

de ter húa mulher, que de-

baixo de verdadeira fè aí-

íim afrontava as virtudes

huíBana?, & Divinas
,
que

levantando as mãos ao

Ceo , porque os olhos não

podia , pedio a Deos hu-

milde , & inftantemcnte

lhe tirafle a vida ; Et mmc Toh.

Domine jecunâutn volunta-^-

tem tuam fac mecum , ó
fracife in pace recipi fpiri^

tum meum , expedit enivi

inthi magis mori , quàm vi-

vere.

126 Efta foi a repofla

de Tobias , da qual dá â

razaô o Tcxto, não menos
admirável. Reiere toda a

caufa que Tobias teve pa-

ra fazer a Deos hua peti-

ção tam extraordinária ,'

como a de lhe pedir a mor-
te, & diz que o intento da

parte de Deos foi ; Ut po- toB.

fieris datetur exemplum pa- i^-

iienti<€ ejus yficut ó' San^i

providencia , & o premio Job, Para que os yindou-

íii
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rós tiveíTem outro exem-

plo de paciência em To-
biis , aíiim como os p^^íTa-

dos os haviaõ tido no San-

to Job. JVlas Job pcrdeo a

riqueza dos gados de to-

do o gf nero , em que era

mais rico , & opulento que
todos os Orientacs, Job
perdeo os filhos, & filhas

mortos , & fcpultados de
hum íó golpe no meímo
dia. Job, fendo Rcy , per-

deo a Coroa , a obediên-

cia dos vãflallos , & o ufo

dos próprios membros cõ
tam exccífivas dores , fem
familiâ , fem caía , fcm ca-

ma, no ultimo defemparo,
na immundicia, nos afcos,

& na fumma sfronta de
bum muladir publico. E
fe nenhum òt{{t$ traba-

lhos p;^dcceo Tobias , co-

mo foi a íua tentação, & a

íua paciência femclhante

,

& de igual exemplo á de

Job? Porque o fino da ten-

tação de airbos , & o que
mais vivaoicte lhes pene-
trou os coraçcés , foi a

crueldade , & impiedade
de húa , & outra mulher
própria j não íó deshuma-

$,Joao'Baptí/l^, 105
nas contra íeus maridos

,

mas atrevidas , & blasfe-

mas côtra o meímo Deos.

Não diga logo Tertullia-

no, nem cuide alguém que
diíífe muito em chamar E-;

vâs a todas as que defcen-

dèraó daquella primeira ,-

porque ainda que foi a

cauía original de tantos

trabalhos, & mííerias em
íeus filhos, foi tam fiel , &
demaíiadamente amiga de

feu marido
,
que não po-

dendo comer híja maçã
íem lhe dar ametade, ella

fem querer o perdeo , &
elle querendo íc perdeo a

íi meímo , por não cntri-

ííecer , como diz S. Am-
broíio, nem íe moíírar me-
nos grato ás íuas delicias :

Ne delícias fmí contrifta-J^
^'''^'

vet.

$. viir.

127 ]\/T As já he tem-

IVJ, po de dar 01 os

a razaõ , porque as n^u-

Iheres próprias fejaõ , ou
poííaô fer mais infauíias

,

como diz Séneca , & mais
pernicioías ao homem , q
as alhcas. Notável foi a

G iiij varie-
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variedade com que Deos Refpondeo
dcíde o principio, ou deu,

Genef.

j. 17.

Matth.

15)» 10,

OU negou as tDulheres aos

homens. A Adaô deu húa
ló mulher : Mafculmn , (j
jamtnain aea^vit eoí, A
A br a haõ , Kaac , & Jacob
concedeo depois, como já

tinha permitido a Lamech,
que tiveíícm muitas mu-
lheres: Jacob teve quatro ,

& duas delias irmás.-David

teve mais de vinte : Sala-

maô fcu filho fó Rainhas
,

& eíías com pompa , &
cílâdo Real, íeííenta : &
finalmente a todos os Hc-
breos permitio Moyíés o
iibelio de repudio , para

que deixando húa pudcí-

fem tomar outra : permií-

faõ que Chrifto enjendou
,

ttftituhindo o matrimo-
nio á íua antiga íingulari-

dade, & pureza , como fe-

ia inftituido por Deos em
Adaó , & Eva. Defte ulti»

íDo eftido , que he hoje o

lómcnte licito na Lcy
Cf riíiãa , inferirão os A-
poílolos ,

que fuppôfto el-

le , melhor era não cafar :

òi ita eft caufa hominis cum

uKore , mn (xpedit nnòere.

Chrifto ap-

provando o lentimento

dos Diícipulos
,
que neoi

todos o entcndiaõ aífim :

Non omnes capiunt 'verbum

iílud
, fed quibus daíum eft»

^"

Palavras que íe todos íe

conformaííeíD com ellas
,

fc acabaria brevemente o
mundo ,• mas não' he elle

tal
, que mereça tam hon-

rado , & fanto fim. Sendo
o matrimonio antigamen-
te fó contrato , o mefma
Chíiílo o fez Sacramento

,

para lhe aliviar o pezo , &
as pcníóes com a força, &
virtude da íua graça. Mas
ainda aflim fendo hoje a

mulher húa íó , & por iíío

livre o homem doò incon-

venientes de muitas : qual

he 5 ou fera a razaõ, ou ra-

zões
, porque do vinculo

do matrimonio forme tã-

tos laços a natureza ao

bomen) , & lhe ícja tam
diííicultoio no matrimo-

nio o guardar a devida fé

a hCia mulher , & própria í

A familiaridade domeíti-

ca, o trato continuo, o do-

mínio commum de todos

05 bens , ôc o lerem como
duas



Dc^nlhiçno de S
duas almas em hum fó

corpo , como o mefmo
l^cos lhes diflc: Ertint duo

In carne una ;
parece hum

concurlo de caulas , que

todas conformemente in-

fluem uniaó ,paz, & con-

tentamento' mas de todas»

&de cada \w delUs naíce

a melma difíiculdade. O
trato domeftico, & comum
de todos os dias defcobre

pouco , & pouco os defei-

tos, que cauíaò o defagra-

do. O íer a mulher a mef-

nia fem a variedade que re-

mediava o repudio , he a

occafiaõ do faftio. Enfa-

ftiavaõ-íe os Hebreos do
Manná , pofto q continha

todos os íaborcs ; porque

íempre viaô o meímo: A7/-

hil alitid yefpiciunt oculi no-

ftri nifi Man. A uniaô que

ao principio do matrimo-

nio eraõ cadcas de ouro ,

continuadas as faz o tem-

po de ferro. Com os annos

as mefmas coufas deixaô

de fer as mcímas; porque a

mocidade fe faz velhice, a

fermolura fealdade , a íau-

de doenças, & achaqiesde

toda a yidj, çyc na obriga^

Jocw l^dtniflci. 205
çaõ de íc tolerarem, & fo-

frcrem ate a morte, faôhQ

cativeiro inícparavel
, que

ló nella tem o fim.

128 Todas eílas cou-

ías juntas, & cada hCu per

fi em hum coração huma-

no, que não hc de bronze,

fazem neile por hua certa

força natural , ^ quaíi íeni

querer a vontade , os mef-

mos efteitos , que no bron-

ze X continuação do tem*

po. E nâo ha duvidajque de

todas eílas caufas dividi-

das, ou juntas, fe compõem
aquella fortiílima , com q
a mulher mais como pro-;

pria
5
que como mulher ,

hc tam perigofa , & perni-

ciofa ao homem : mas fo-

bre todas a principal , &
por íi íó poderofa a fazer

toda a diíFcrença do nofía

problema, hefer a mulher
própria licita,& aalhea ve-

dada. O fer Herodias mu-
lher alhea , & vedada por
Deos , & por iíío illicita ,

era o que o Baptifta pre-

gava : Mon lieet , non lieet Marr:

ttbl : & como le em lugar ^- ^*

àcCxãs palavras lhe afea-

rem o adultério, o connr«

maílem
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maílem no motivo cego
,

& Ímpio do appctite, obe-

decendo em muitas couías

ao que ouvia , ôí eníinava

o Píègidor 5 n^ííli íó com
a meíma amoeftaçaô de

que era illicita , íe endure-

cia, & obílinava mais. En-

tre Eva 5 & Adaô em tam
poucos dias , ou horas ,

quantas íe conferváraô tio

Paraiío, nenhua deitas cau-

fas, que dependem da con-

tinuação, & do tempo, te-

ve lugar: mas bailou a pro-

bibiçaõ do fruto vedado ,

fendo hum íó , & por ve-

dado illicíto , para que

foíle mais infofrivcl a fa-

tisfaçâó, & contentamen-

to daquelle feliciííimo ef-

tadoj que a licita concef-

íaô, & faculdade de come-
rem de todas as outras ar-

vores , íendo a multidão ,

& a variedade dos goílos

delias quaíi infinita. Tal

he a fome
J que não póJé

foportar o appetite cm hú

íó goílo illicito , & veda-

dcj & tal o fiílio, que não
pôde evitar a variedade

,

pofto que infinita , de to-

dos os concedidos , ^ líci-

tos. Iflo he o que na mcfa
de Herodes dcíde hum
prato eftá pregando a gra-

des brados a cib.çi, & lin-

gua muda do Bapnfta
,

prometendo a Fih'cpe, po-
íto que ntíte mundo oí-,

fendido, & afrontado , a

facilidade da ííílvâçaô , c6
que no venturoío roubo íe

vio livre da niulher pró-
pria j & ícguiando a He-
rodes , no infeliciííimo lo-

gro daaibea,a certeza que
hoje cftá experimentando
dos tormentos eternos , na

diíferença lóniente de íer

a mefma mulher , ou licita

por própria, ou illicita por

alhea.

SER-
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SERMÃO
D E

S- ANTÓNIO,
Nâ Dominga infra odavam de Corpus Clirifti , com

o Santiflimo Sacramento expofto , em S. Luis

do Maranhão, anno de 1553.

Homo quldam fecit cccnam magnam, Luc. i^. 16»

Vos efits fal tervce : Vos e/lis lux mundt^
Matth» 5. 13.14.

§.1.

Dmiravel be

Deosem íimef-

mo , & admirá-

vel pmíeus San-

por efías duas ra-

zões de admiração duas

vezes admirável ncfíc gra-

de dÍ4. David diz que fez

Deos liua fó memoria de
/uas maravilhas ; & cu ho-

je íou obrigado a dizer q
fez duas. A primeira me-
moria das maravilhas de
Deos 5 he o Sântiílimo Sa-

cramento do Altar: A/f-Pí^aim.

moviam fech mirabilium^'''''

fuorum yefcam deàit timen-

úbnsfe, A %und^ memo-
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Sermão de

H-i

io8
fia de fuás maravilhas , he

aquella grande maravilha

de todas as irjemotiis do
n»undo , o noíío proJigio-

fo Portuguez S.into An-
tónio. Ambas eftas memo-
rias íe vieraò a enlaçar ne-

fte dia. Todas eftas mara-

villias le vicraô a encon-

trar 5 & acumular nefta fe-

íla. E bem era neceííaria

toda a graça da primeira ,

&toda a eloquência da fe-

gunda , para fatisfazer a

tamanhas obrigações. Ora

eu prevendo que tinha

duas feftas para pregar , &
querendo reduzilas, como
coíluíDo , a hum fó difcur-

ío, achey-as taõ unidas am-

bas entre fi , & os íugeitos

delias tam íemelhantes, &
parecidos ,

que mais tra-

balho me deu o podelbs

diftinguir , que haveljjs

de &junt;ir. Se olhava para

aquella Cuftodia , & con-

fiderava as maravilhas do
Sintiííimo Sacraméto, pa-

reciame que via as de San-

to António: fè voltava os

olhos , & os punha neftc

altar, & confiderava as ma-
ravilhas 2 ôc prodígios dç

Santo António ; parecia-

iDe que eftava vendo as do
Santiflimo Sacramento. E
fe não fora pelos acciden-

tes , com fer hum fugeito

Divino , & outro humano ,

quaíi me podèra perfua-

dir que craô o mefmo. fi-

lias era meftre , & Elizeu

diícipulo:EJias era fenhor ,

& Elizeu ícrvo ,- mas eraõ

tam parecidos ambos nas

maravilhas ,
que fó na ca-

pa íô diftinguiaó. Deu E-

lias a capa a Elizeu , & fi-

cou Elizeu outro Elias.

AíTim o notou S;ô Joaó

ChryMoíYiO : Elins furfúy

Elias dojrim. Não nego

que António he íervo , &
thrífto Senhor ; não ne-

go que António he dif-

cipulo, & Chrifto Meftre:

Magifter, (^ Domine: masJonnn

quando olno para aqucilc^^"^

Elias Divino , ôc p:ira eftí

Elizeu
,

pofto que huma-
no j vejo-os nas maravi-

lhas tam parecidos , ve-

jo-os nos miLigres tam
equivocados , que fó pare-

ce que fe diftinguem na

capa. Se Chrifto daquelle

Sacratip tirara a capa dos

accidcni
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accidcntes, ^ a lançara ío- to, fora da Arca do Tcfta-

brc Santo António ,
quaíi mento eftava cubcrto com
nellc a cortina do Sanda San-

étorum 5 que cubria todo

o Propiciatório; mas den-

tro da Arca do Teftamen-
to não tinha cortina algúa.

E quem he a Arca do Te-
ftamento ?Já o Papa Gre-

gório IX. dífle que era S.

António. Só em S. Antó-

nio efíâ o Sacramento fem
cortina , fó em S. António

eftaõ patentes , & defcu-

bertas as maravilhas da-

quelle íacrofanto myíle-

rio. Em qual daquelles al-

tares cuidais que eftá o Sa-

craméto propriamente ex-

porto ? Não eftá expofto

naquelle Altar Mayor, fe-

não nefte. Expofto , quer
dizer manifefto , & decla-

rado. E o Santiífimo Sar

cramento naquelia Cufto-

dia eftâ deícncerrado íim ;

mas expofto não ; porque
não eftá manifefto 5 nem
declarado. Só onde eftá S.

António, eftá o Santiífi-

mo Sacramento propria-

mente expofto ,• porque
ellc lie â expofiçaó , & de-

das jparâvílhas

do

poderaíTos adorar

outro Sacramento.

130 Outro óacramé-

to dilTe , & melhor dlflera

o mcímo Sacramento j pot-

quc comparadas as mara-

vilhas
,
que íe crem da-

quella Hoftia confagrada ,

com as maravilhas que fe

lem 5 & íc vem cm S. An-
tónio 5 fó ha de diííerença

entre hiías , & outras ,
que

na Hoftia eftá o Sacramé-

to com as cortinas cerra-

das , em S. António eftá o
Sacramento com as corti-

nas corridas. Na Hoftia

eftaõ as maravilhas do Sa-

cramento fecretas ; em S.

António eftaõ publicas.

Na Hoftia eftaõ efcondi-

das , em S. António mani-
fcftas. Na Hoftia eftaó cn-

cubertas , em S. António
patentes. Na Hoftia crem-
íe , & não fe vem ; em S.

S. António crem-íè , &
vem-(e. Finalméte na Ho-
ília eftá o Sacramento com
cortinas , em S. António
lem cortina. O Manná, fí-
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do Santiífimo S-cramcn-
to.Vâlhâme Dcos, qvun-
tâcouU tenho dito , antes

de começar a dizer ! Ora
por aqui ha de ir o Ser-

mão 5 feguindo o caminho
que nos abri»! o Euange-
Iho ,

pofto que parece bem
feclrado. E pois bâvenios

waÕ de

de fallar do Myfteriooní
de Dccs he mais admirá-
vel, & do Santo onde Deos
íe moftrou mais arimira-

vel , recorramos pfla gro-

ça á Máy também admi-
rável , Mater admirabiUs,

Ave Maria

§.11.

Fos ejlisfal terr^ : Fos ejlis lux inundi.

V Os Tois o fal da ter-

ra jvòs íois a luz do
niundo. Em dia , cm que
Deos âíTcnta comíigo á

mefa os homens : em dia

em que os homens reno-

vaò a memoria fuaviffima

Luc. uda Ceadç Chrifto : Homo
'^- quidam fecit Cocnam ma'

gnam^ muito atenrípo vem
o íal 5 & muito a tempo a

luz : o fal para a mefa , a

luz para acea. Maseíks a

tempos fó em tempo de

Santo António os logrou

a Igreja. Em quanto S. An-
tónio não vcyo ao mun-

)
dojoMyílerio do Sacra-

I mento do Altar era como

mefa fem íal , ôc como cea

fem luzj ( logo direi o por-

que ) mas depois que S.

António íahio ao mundo ,

& o âíTombrou , & efcla-

receo com os prodígios

de íeus milagres, tile foi o
fal daquelh meia : Vos eftis

/^/: clle foi a luz daquciia

cea \Vos eftis lux. Mès an-

tes que eu diga como iílo

be 5 vejo que me dizeis to-

dos que não pódc ler. Di-

zeis que na nieía do San-

tiíTimo Sacramento não

pódc haver fal, nem pode

haver luz j porque o íal

bc para o gofto , & a luz

para a vifta ; & no myfte-

rio
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rio do Sacramento nem chariftia. E fe tomarmos as

MC. 14

9'

tem lugar o íentidodcgo-

ftar 5 nem tem lugar o fcn-

tido de ver. Hão tem lu-

gar o fentido de goftar j

porque comemos o Cor-

po ác Chrifto , mas náo o

goftamos. Náo tem lugar

o fentido de ver
;
porque

comemos o Corpo de

Chíifto, & náo o vemos.

132 Na parábola do

Euangclho de hoje em q
hum Príncipe chamou cõ-

vidados para hua grande

cea 5 que fizera ; Homo qui*

dam fccit cxnam magnam ,

hum dos convidados dif-

íe , que náo podia vir , &
dous efcuíàrac-íe. A efcu-

la de hum foi : Jtiga boum

emi quinque , & eo probare

tila : que comprara cinco

juntas de boys , & que as

hia provar. A eícuía do

\y[A.i%. o\yt\o íoi \ Vúlam ejni , &
neceffe habeo exlre , (^ 'li-

dere illam : que comprara
hua quinta , ôc que a hia

ver. Toda efta hiftoria ,

como dizem commum-
mente os Santos Padres ,

he húa ailegoria do que

paífa no myfterio da Eu^

palavras deftcs dous Tc:x-

tos aííim como loaõ na

noíTa língua, vede que ad-

miravelmente dizem cõ-

nofco. Hum díííe que hia

provar : Eo probare; outro

diíít? que hia ver ; Neceffe

habeo videre i & ambos íc

elcufàraò do banquete cõ
muito razaó ; porque na

Cea do Santilfime Sacra-

mento quem tem app^i-
te de provar , ou quem
tem curiofidade de ver ,

bem pôde efcuíar-íe de ir

Já
;
porque naquella mefa

fccretiílima , k íacratifll*

023 , onde tudo hc occul-

to , & encuberto , não tem
lugar o íentido do gofto ,

que he o que prova 5 mm
tem lugar o fentido da vi-

fta , que he o que vè. E co-

mo não tem lugar naquel-

la meia, nem o fentido do
gofto , nem o ícmído da
vifta ,

pelo fentido do go-

fto fica excluído o fal , &
pelo íentido da vifta fica

cxvluida a luz,

133 Tudo ifto era af-

fim antes de S. Antcnio

vir ao niundo í. mas depois

que.
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que S. António melho-
rou , & iilullrou o mundo
com íuascnaravilhas ,jâ na

meia do Sacramento tem
lugar o íal

, porque tam-

bém tem lugar o lentido

do gofto :iá na Cea do Sa-

cramento tem lugar a luz,

porque também tem lugar

o íentido da vifta. Antes
de S. António apparecer

no mundo , era o Sacra-

mento fó Myfterio da Fè
j

mas depois que veyo ao

mundo S. António , já o
Sacramento hc também
Myfterio dos fentidos.

Diíputando S. António
com hum Herege obftina-

do fobre a verdade do Sa-

cramento: depois que não

vâlèraô razões , Efcritu-

ras 5 nem argumentos con-

tra a íua obftinaçaó , veyo
a hum partido, que todos

fabeis: Que elie fecharia

a íua mula trcs dias íem
lhe dar de comer; que ao

cabo delles a traria á prc-

fença deS. António, quan-

do eftivcííe com a Hoftia

nas mãos , & que íe aquel-

le animal aílim faminto

dcixaíTc de fe arremeçar ao

comer , que elle lhe òffe-

recefle , por adorar, & re-

verenciar a Hoftia , elle en-
taócrcria ,queeftava nella

o Corpo de Chriftc. Af-
íim o propoz obftinada-

mente o Herege ,& aífim

o aceitou S. António , não
íó fobre todas as ieys da
razaò , fenão ainda parece

que contra ellas. O My-
fterio da Euchariftia di-

ftingue-fe de todos os ou-
tros myfterios

,
que conf-eí-

íamos 5 em fer elle por an-»

tonomaíia o Myfterio da
Fè. Os brutos diftinguem-

fe dos homens , cm que os

homens governaô-íe pelo

entendimento, & os bru-

tos pelos fmtidos. Pois íc

o Santiííimo Sacramento

he o Myfterio da Fè , co-

mo deixa S. António a'

prova dclle no tcftimu-

nhodchum animal, que

íe governa íó pelos íenti-

dos ? Porque era S. Antc-

nio. Antes de S. António

vir ao mundo , era o San-

tiííimo Sacramento My-
fterio fóda Fè , & íó po-

dia teftimunhar nelle o

entendimento j mas depois

de



Santo A
deS. António vir ao mun-
do , íícou o Sacramento
myfterio também dos íen-

tidosí & por iíío podiaõ já

os fentidos dar teftimu-

nho ncUe : bem fc vio nos
mcímos dous lentidos de
goftar , & ver.

134 Amanheceoodia
aprazido , vcyo a mula fa-

minta , & apoz dclla toda
a Cidade de Tolofa , aífim

Catholicos , como Here-
ges, para ver o íucceíTo.

Pofto o bruto á porta da
Igreja , apparece S. Antó-
nio com a Hoftia consa-
grada nas mãos ; & o He-
rege com os manjares do
campo , naturaes daquelie
animal

, que tinha preve-
nidos. Mas , oh poder da
Divindade , & Omnipo-
tência I Por mais que o He-
rege applicava o coDer
aos olhos & á boca do bru-
to , elle como íe fora racio-
nal, dobrou os pès, dobrou
as mãos

, & metendo entre
ellasa cabeça, com as oie-
Ihas baixás , eíleve portra-

do , & ajoelhado por terra,

adorando, & reverencian-
do a íeu Creador. Vede fe
Tom. 12.

itop.io. 115
dizia eu bern; qCJcS. Antó-
nio he o fal,& a luz da Me-
ia do Santifllmo Sacramc-
to í & íal para o fentido do
goílo , & luz para o fenti-

do da vifta.O Herege ten-

tava aquelle animal pelo
íentido da vifta , & pelo
íentido do gofto : pelo fen-

tido da viíta , pondoihe o
comer diante dos olhos: &
pelo fentido do gofto, qua-
íi metendolhe o comer na
boca. Mas aquelles dous
íentidos , pofto que irra-

cionaes , eftavaó tam fuí-

penfos , & tam íatisfeitos

no manjar Divino
, que ú-,

nhaó preíente : o fentido
do gnftocom tal fabor , &
o íentido da vifta com tal

luz
, que nem quiz ver com

os olhos, nem tocar com 4
boca o comer

, que o He*
rege lhe ofFerecia. Confeí^
fando porém a mefma bo-
ca , & os mefmos olhos ;

confjííindo o meímo íen-

tido de goftar ,& o mef-
mo íentido de ver, a verda-
de , & preícnçâ real de
Cbrifto no Sacramento.
Julgai agora jfe he)á o Sa-
cramento myfterio dos

H lentido5.'
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fcntidos. Atè agora dizia a

lgtc'\z:Pr£eftet Btdef fupple-

mentum fenfuwn defeãui:

Supra a Fè o que falta aos

fcntidos ; mas á vifta de S.

António mude o Hymno,
& diga : Tr^ftet (enfuífup-

flementtim Ftdei dtfeãui :

Supraô os fentidos o que
faltar á Fè : porqucja Fè,

que faltou ao Herege , a

íupriraô os ícntidos do a-

nimal. O gofto laboreado

naquelle íúiVos eflisfal; a

viíla alumiada por aquella

luz: Foí eliis lux,

135 Oh que grande

paffa cftepara parar aqui

o Sermaõ á vifta defte bru-

to 5 & dcfte Herege í A vi-

fia dcfte Herege , que dirá

quem tem nome de Ca-
tholico ? A vifta defte bru-

to
y que dirá quem tem

nome de homem ? A reve-

rencia do bruto 5 & a irre-

verência do Herege , tudo

be confufaõ ncíía. O bru-

to venera fem conhecer; o
Herege não venera ,

por-

que não conhece. Se o bru-

to venera o Santiftimo Sa-

cramento íem conhecer ,

cu que [ou homem racio:

ao de

nal 5 que conheço , porque
tenho tam pouca reveren-

cia ? Se o Herege não ve-

nera, porque não conhece,

& porque não crè j cu que
crtyo , òc que conheço ,

porque tenho tani pcuca
reverencia ? Ah Portugal f

Ah Eípanha ! que por cfte

peccado te caftiga Deos.
Quem vio os templos dos
Hereges , & o íllencio , &
rc(peito,q nelles fe guar-

da , pôde chorar mais efta

miferia. Nos templos dos
Hereges , ainda que exte*-

rior , ha reverencia , & íal-

ta o Sacramento; nos Tem-
plos de muitos Catholi-

cos , ha o Sacramento , &
f4ta a reverencia. Vede
qual hc mayor infelicida-

de 1 Os dous lentidos , que

no bruto moftráraõ ma-
yor reverencia , faó os que

cm nòs moftraô mayor de-

vaííidaô.Os olhos , onde
cftá o íentido do ver, a iin-

gua , onde eftá o íentido

do goftar, que he o que fa-

zem na prcfença doSantrfr

fimo Sacramento c* Que
he o que fallaò aqucllas

línguas íacrilcgas ,
quando

deverão
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deverão venerar aquelle

Sacramento com a Ora-
ção , & coni o íílencio ?

Que he o que olhaõ, & pa-

ra onde , aqu^lles olhos in-

quietos , & loucos , quan-

do deverão cftar enleva-

dos naquella Hoftia de a-

mor , ou pregados na ter-

ra, de modeftía , & de con-
furaõ. Que hzeis ó Divi-
no fdl , éc Divina luz do
Sacramento ? Saboreai co-
mo íai eft is linguas ; alu-

miai como luz eíles de-

pravados olhos. Sarai eftas

linguas , como íal j pofto

que linguas tam facrilcgas,

mais mereciaó íalmoura-
das: alumiai tftes olhos
como luz; pofto que olhos
tam delcompoftos , mais
mereciaó fcr cegos.

Ç.IIT.

1^6 Ti/T As vamos vê-

XVJ, do as maravi-
lhas do Sacramento ao la-

bor dcfte fal, & ao reíplan-

dor defta luz i & veremos
quam meiecidamente de-
mos a S. António o titulo

de lai, & luz defta meia :

Vos eftií fal: vos eflh lux A
primeira maravilha do
myrterio do Sacramento

he , que eftando Chrifto

verdadeira , & realmente

no CeOjCfteja por milagre

natural deftc myfterio ,

também verdadeira , &
realmente na terra , & não

fó em hum lugar da terra

,

fenão em muitos lugares ,

fendo hum fó,& o meímo,
Ifto era o de que le aíTom-

brava antigamente o en-

tendimento , & que era

neceííario á Fè animar-fe,

& esforç3r-fe muito para

o crer. Mas depois que S.

António vcyo ao mundo ,

já o confeíTaó , & o íabem
âtè os íentidos. Duas ve*

zes eftâva S. António pre-

gando , quando Iheoccor-i

rco, que tinha àquelli ho*
ra obrigação de officio no
Coro da ÍU3 Religi ó , &
inclinando-fe fobre o Púl-

pito, como quem dormia ,'

no mefmo tempo fcsi vi-

fto, & ouvido no Coro cá-^

tar o que lhe tocava.Tam-
bem eftava outras duas ve»
2es pregando cm Iralia

,

( como quem o tinha por

H ij cxcrcir
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exercício de içada dia )
quando feu pay em Lií-

boa íe vio em dous gran-

des trabalhos , hum de fa-

zenda, outro de vida.Tor-

na-íe a inclinar fobre o
Púlpito o niilagrofo Pre-

gador, & piedoío fílho , &
no meímo tempo apparc-

ce ao lado do pay , defen-

dendo fua innocencia , &
livrando-o daquellas duas
injuftiças

, que tam anti-

gas fâó , não fó naquelle

Reyno. Poishe certo, que
por injuftiças tira Deos os

Reynos a húas Nações , &
os paila a outras : Regnum
à gente In gentem transfer-

tur^ propter mjuftims. Mas
deixemos de chorar as ca-

lamidades dos Portugue-

ses , & tornemos ás glo-

rias daquelle grande Por-

tuguez , cujas maravilhas

chegaõ a fazer menos ad-

miráveis as do myílerio

mais admirável , & a tirar

o merecimento á Fè , pela

evidencia dos ícntidos. Se
os olhos vem que Antó-
nio eftá cm Itália , & cm
Efpanha , cm Pádua , &
cm Lisboa, no Púlpito^ &

aÕ de

.

no Coro ; dentro da fua

Religião, & fora dcllaj que
muito he que crea a Fè y
que cftá o meímo Chrifto

cm differentes Províncias ,

em differentes Cidades ,

em diíícrentes Igrejas , &
ainda na meíma Igreja em
differentes Altares ? Se
cftas maravilhas obrou a
Omnipotência de Deos
no fervo

, que muito que
as obra0e no Filho?

137 Mas íatisfaçamos

a bua duvida curiofa
, que

com razaõ pôde vir a to-

dos , nefte modo de mila-

gres de S. António. Todas
as vezes que S. António
cfteve no mcfmo tempo
cm differentes lugares ,

porque razaó fe inclinava
,

como dormindo , íobre o
Púlpito ? He certo entre

os Filof©fos
, que fuppo-

fío o primeiro milagre de
eftar hum homem prelen-

tc cm dous lugares
, pódc

em ambos clles obrar dif-

ferctes acções.E hc Filoío-

íia efta provada com a ex-

periência em S. Francifca

Xavier , o qual navegan-

do nos mares da índia , 6z

dçfappa-

I
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defa parecendo o batel da antecedentes: Gwc^/V^, Ó*

Nao com ícte hoonens por

eípaço de três dias jcftava

o Santo na Nao , & mais
no batel , & cm ambas as

partes fallava , ôc obrava
tudo , o que era neccííario

para o remédio dos perdi-

Ubite. Diz pois Chrifto ,

que comaõ , & que bcbaó;

& be de advertir, que aos

que manda crmer , chama
amigos : Coniedite amki ,* &
aos que manda beber , cha-

ma cariílímos ; 'Bibite
,
ó*

dos. Pois fe S. António po- inebriaimni charijjimi j
por-

dia cftar píègandono Pui- que nefte Sacramento ne
pito , & mais cantando no
Coro ; le S. António podia
cftâr pregando em Itália ,

& mais avogando por íeu

pay em Portugal
j porque

razaò quando ^eftava f«l-

Lndo , & acordado em
hm parte , eftava fempre
callado, & como dormin-
do na outra ? Porque S.

António neííes trij grés
obrava ao modo de Chri-
fto no Sacrars éto j & Chri-
fto no Sacramento eftá

dormindo. -.Comedlte ami-
ci , cS" ôibite^ (^ inebrtamim

çhayiffimi :ego djrmio
, (^

cor jtieiim vigilai : Comei
amigos, bebei cariflímos,

que cu durmo. tOe Tex-
to entende S.Bernando,&
S. Gregório Nifteno do
Santiirin.o Sacramento, &
bem o provaó as palavras
r Tono. 12.

todos os que tem licença

para comer , &cómungar
a Hoftia , tem também au-

thoridade para beber o
Caliz. Os que tem licen-

ça para comer , faõ os lei-

gos, & a eftes chamalhes

amigos i porque todos 08

quehaõde comungar, tem
obrigação de íer amigos

:

& por iíío antes do Sacra-

mento da Communhaõ
precede o da Penitencia

,

em que nos reconciliamos

com Deos, & nos fazemos
feus amigos. E os que tem
auíhoridâdc para também
beber , faô os Sacerdotes,

& a eftes chamílhes cârif-

fímrs
; porque para os Sa-

cerdotes tomarem o caliz,

não (ó he necefíario que
tenhaõ com Deos qud-
quer amizade , íenáo húa

H iij ami::
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amizade miiíto particu-

lar, muito familiar, & mui-

to affcduofa. Mas não eftà

aqui a duvida. O que faz

a dificuldade, íaò as pala-

vras que fe feguem : Ego
dormlo , ú cor ineum 'Vigi-

lai. Bebei amigos , & co-

mei cariíTimos : eu dur-

nio , & o meu coração vi-

gia. Que confcquencia he

dizer que comaô íua car-

ne , & bebaô íeu íângue,&

âcreícentar logo que dor-

me •• Ego dorjnio ? Muito
grande confequencia, por-

que Chrifto no Sacramen-

to eftá dormindo. Ora
yede.

138 Hum homem
(dormindo, & acordado di-

ftingue-fe , cm que o ho-

mem acordado tem ufo de

íeus fcntidos ; & o que eftâ

dormindo , tem íentidos ^

mas não tem ufo delles.

AíTim eftá Chrifto no Ceo ,

& no Sacraméto. No Ceo

tem o ufo dosfcntidos,fal-

h , vè , ouve , com os íen-

tidos corporaes. No Sa-

cramento tem os fentidos

tam perfeitos , como no

Geo ; mas não tem o ufq

delles. E a razão hc , como
dizfm os Theolcgo5i por-

que como Chrifto cftâ íia

Hcftia pelo modo facra-

mentâl , a que chamao Ubi

defirJtho, todo em tcdo,&

todo em qualquer pfcrtc ,

não tem a organização

dos íentidos , & cxtenfaõ y

que haô mifter, para obrar.

É como Chrifto no Sacra-

mento não tem ufo dos

íentidos , com toda a pro-

priedade íe diz ,
que efta

dormindo debaixo da cor-

tina dos accidentes ; Ego
dormio. E acrefccnta : Et

cor meum vigilat : que ain-

da q dorme com os olhos

,

vigia com o coração , por-

que ainda que Chrifto no

Sacramento nos não vè cô

os olhos exteriores do

Corpo , eftânos vendo , 6c

vigiando lempre com os

olhos interiores da Alma,

& da Divindade. Ah Chri-

ftâos,que fe daquellaHo-

ftia não fó nos eftá Chri-

fto vendo , mas vigiando ,

vede lá como cftais nas

Igrejas! E como S. Antó-

nio era hum Santo Eucha-

nftico, hum Santo cm que

Deos
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Dcos dcpofitofj as mara-
villias do Sacramento, por

iílo , quando milagroía-

mentc íe punha em dous

lugares , cm hum tinha o
ufo dos íentidos , como
Chriílono Ceo ; em outro

cftava dormindo , como
Cbrifto no Sacramento :

hgo dormia. Eíles foraó 08

priíTcirosfabores, que go-
ftáraò os íentidos daquelle

fal: eíles os primeiros ref-

phndores
,
que receberão

daquella luz: Voseftii fal :

vos edis lux-, mas não foraô
fó enes.

§.IV.

139 /^ Utra grande
v^ maravilha do

Santiffimo Sacramento he,

que no dia do Juízo todos
havemos de rcfukitar em
virtude fua. No dia do
Juízo hsó de reíuícitar to-

dos os noíTos corpos, ta n^

perfeitos, & inteiros , co-
Tí\o hoje vivem. E quem
hl de dar cfta virtude de
refuícitar a tantos corpos
depois de feitosjou desfeia

tos em cinza? O Corpo de

Chrifto facramcntado , <\

comungamos. Aílim o dií-

íe,& prometeo o melmo
Senhor ; Qjd tnanducat

j^^^^

ineam cernem ,
ó' bibitc.-^^.

vieuth fangtmevi , habet vi-

tam ceternam , & ^^0 refuf-

citãbo eum tn novijjttno die.

Entendèraó-no tanto aí-

fim os Cbriftãos da primi-

tiva Igreja
,
que coftuma-

vaõ enterrar os defuntos ,

huns com o Santiíllmo

Sacramento no peito , ou-

tros na boca , em £e , ou
eíperança de que por vir*

tude daquelle Divino Sa*

cramento havíaô de refuí-

citar todos. Donde judi-

ciofaméte Tertulliano cha-^

mou ao Divino Sacramen-

to, Sémen refnrreãionis. Se-

mente da reíurreiçaó , por-

que o mefmo he comun-
gar, que ícmear cada hum
de nòs dentro em fí mef-
mo aquella virtude Divi-

na , & omnipotente , que
no dia do Juízo nos hade
tirar outra vez da terra vi-

vos , renafcidos , & rcíuí-»

citados.

140 Iílo fe vio clara-

H iiij mente
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mente no fepulcro de

Chrifto. Diz o Euangeli-

íla que fc abríraô entaô as

fepulturas , & que reíuíci-

táraô 5 Ôc foraõ viftos cm
Jerufalcm muitos corpos

Match. ^Q Santos : Monumenta a-

5?'/^ ps^tafunt , cJ- jnulta corpo-

ra Sanãorutfi , (jui dorviie-

rant , furrexevunt ; (^ 've'

fjerunt in Sanãam Civita'

tem ,
ó' apparuerunt mui-

tis. Pois íe rcfuícitáraô y

porque não refuícitáraõ

no dia da Refurrei^aõ de

Chrifto 5 fcnáo no da fua

fepultura ? Porque no da

íua fepultura foi feu Cor-

po Santiííimo lançado à

terra, & como fcmeado ;

ofendo, como diz Ter-

tuiliano 5 Sémen refarreãio-

m , cntaô naturalmente ,

como cfíeito , ou fruto na-

tural jfabíraô logo muitos

reíurcitados , Icm eípera-

rem pelo dia da Refurrei-

çaò: não refuícitando, por-

que Chrifto relufcitou ; íc-

uáo porque feu Corpo Sá-

tiífimo ( paífemos de bíia

metáfora a outra ) foi en-

taô comido 5 & commun-
gado. Eu , diz o nicímo

tÕ de

Senhor , eftarei três dias

no coração da terra , aíBnn

como efteve outros tantos

Jonas no ventre da Balea :

Sicut fuh Jonas in ^ventre
j,i,,„h.

ceti tribus dlebus , ó" trtbus n. 4»

mãtbnSi (ic etit fUiits homi-

nu in corde ierr^. De ma-
neira que no mefmo tem-

po efteve Chrifto fcpulta-

do 5 & comido : fepultado

no coração da terra três

dias y cm reípeito de íua

Reíurrciçaô , que foi ao

terceiro dia depois de re-

fufcitado ; & comido , co-

mo Jonas no ventre da Ba-

lea , em refpeito da noíía

refurrciçaõ futura , que ha-

de fer no dia do Juizo , de-

pois de comido por nós, &
commungado : 5«/ man-

ducai vteam carnem , habet

vitam íCternavi , & ego re-

fufcitabo eum in noviffima

die» Aífim o notâraô , lobre

o mefmo Texto , com bre-

ve , & admirável proprie-

dade 5 S. Jeronymo, dizen-

do '.'Monumenta apertafuní^'^^^

in fignwn futura refune-

íUonis : & com mayor lar-

gueza de todo o lcat>do

imiveríâl, Santo Ambro-
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Sa'ito

fio : "Monumentcrtim refe-

ratio qni i alind , rtifi clau-

jiris mor tií effrcMií , refur-

re^iionem figmficat inortuo-

mm ? O nieímo confírmaó

S Hilário, Beda , Theofi-

hòto , & Rupcrto.

141 Com ifto fer af-

fim , & o prometer Cbri-

fío tam claramente , hou-

ve muitos
,
que negáraõ

efta verdade ao Santiífimo

Sacramento , não fó da-

quelles Hereges , que ne-

gaôo Sacramento ,nem íó

daquelles , que negaô a

reíurreiçaò j mas de ou-

tros , que confeílando a

rcfurrei^aô , & o Sacra-

mento , não querem en-

tender , que a refurreiçaó

haja de fer por virtude f ua.

Porém depois que S. An-
tónio fahio ao mundo , &
o alumiou com os rayos

de íuâ luz 5 não íaó neccí-

íarios argumentos para

provar , & facilitar efta

verdade 5 baftaô os íenti-

dos que o experimenta-

rão , para o perfuadir. Aí-

fim como no dia do Juizo
haó de refuícitar os mor-
tos de todas as quatro par::
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tcs do mundo , ôc de to-

dos os elementos, & de to-

dos os gcncros de mortes:

aííim S. António, como fe

a fua voz tiveííe a virtude

da trombeta do Anjo ,
que

fe ha de ouvir no dia do
Juízo , não ha parte do
mundo , nem elemento ,

nem género de morte , de
que não tenha refufcitado

muitos : huns afogados

no mar, outros abrazados

no fogo , outros deípeda-

çados no ar , outros fepul-

tados na terra : huns de

mortes naturaes , outros

de mortes violentas ; huns
de mortes dilatadas , ou-

tros de mortes repentinas.

Em fim , não houve géne-

ro , nem invenção de mor-
te , de que S. António não

tenha refufcitado muitas

vidas. Pois fe a voz de S.

António , íe o toque de
fuás mãos , fe a âpplicaçaó

de fuâs relíquias reíuícita

tantos mortos ^
que n)ui-

to faz a Fè em crer, que o
Corpo de Chrifto ; ou
Cfiriftocom todo o Cor-
po fará o meímo ? Bafta o

aceno de hum dedo de An-
tónio
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tonio para rcfufcitáf mor-
tos ; & a virtude de todo

o Corpo de Chrifto não
os rcfuícitaráj tcndo-o pro-

metido ?

142 S6 diraâ^Igum in-

crédulo 5 ( que ifto de re-

furreiçôes tem muitos ) di-

rá algum incrédulo
, que

não le hz bom argumento

das rcíurreiçóes do tempo
de S. António para as re-

jurreiçóes do dia do Juí-

zo ; porque muito mayor
maravilha he refuícitar

hum homem depois de

muitos centos de annos

morto, do que refuícitalo

quando acaba de morrer.

Não arguis bem. Tanto
ebra he da Omnipotência
refufcitar hum moito de

hum dia , como hum
morto de cem annos. E íe

de hua refurreiçaó a cu-

tra ha ajgúa ventagem ,

mayor maravilha be refuf-

citar hum moito de hum
dia ,

que hum morto de

muitos annos. Chriílo re-

fuícitou três mostos , La-
zaro , o filho da Viuva de
Naim , & a filha do Prin-

cipe Jayro, A filha do

maÕ de

Príncipe Jayro êrá mõrti
de poucas horas

, porque
ainda eftava na cama : o
filho da Viuva era morto,
de mais tempo

, porque já
hiâ na tursba a enterrar ;

Lazaro era morto de mui-
to mais tempo ainda, por-
que já eílâvâ íepultado , &
penetrado da corrupção.

E qual refurreiçaô dcftas

foi mais famoíâ , & ad?ni-

rada / a do íepultado de
muitos dias ? a do que hia

na tumba a enterrar ? ou a

da que eftava ainda na Cu-

ma jonde tinha cípirado ?

O mefmo Euangcliíla o
notou 5 elcrevendo fó der
fta ultima refurrciçaô :

Exiit fama h^ec in unher- Matth;

Sam urram illam, Defortc,

que quanto a morte era de
meno5 tempo , tanto mais
celebrada foi a refurrei-

çaô. Tomai a razaõ por
bum exemplo. Se hum
Rey tomou húa Cidade a

outro Rey ,qual he mayor
maravilha , tornarlha a to-

mar dahi a dez , ou vinte

annos , ou tomarlba outra

vez no mcímo dia ? Não
ha duvida que eíla. AlTim

o entcni

9- 16,
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o cntendeo Divid , como
grande Capitão , da vito-

íiã, & dcípojos de Siceleg,

os quaes tornou a recupe-

rar no meímo dia em que
lhos tinhaô tormadoos A-
malecitas , dizendo , & ac-

clamando todos: Efta íini ,

que he vitoria digna de

David : Vtxevuntque , hdC

eft prada David. Tal foi

também a de Abrahaô ,

vencendo na mefma noite

os quatro Rcys Gentios

vencedores , defcativando

a Lot j & tornandolíies á

tomar todos os defpojos

da vitoria ,
que tinhaõ al-

cançado naquellc dia. Em-
fím que em ferem os mor-
tos rclufcitados depois

de mais, ou menos tempo,

fe ha differença , ou ven-

tagem , a tem íó aquellas

reíurreiçôes , em que os

mortos faó tirados, ôt co-

mo arrancados das mãos
da mcfma morte , quando
ainda as tem enfanguentá-

das , & mal acaba de os
dcfpojar da vida. Affim

q por efta pirte não tem q
íe negar âs reíurreiçóesde

S António as çonfçqucn:

Jtitomo, 12^
cias que delias firaô os

fentidos
,
para as do San-

tiífimo Sacramento no dia

do Juízo.

143 A difficuldade
,

que tem efle ponto , he a

que eu agora direi. No
dia do Juizo he certo qutí

haò de refufcitar todos ,*

mas he também certo, que
não commungáraô todos }

porque não commungá-
raõ os meninos , nem úi
Hereges, neín os Gentios^

nem os que foraó antes àat

vinda de Chrifto. Log(^
não havemos de refufcitar

todos no dia do Juizo cm
virtude do Santiílimo Sa-
cramento 5 que comunga^
mos. Nego â coníequerti'

cia i
porque baila que o

merecimento do beneficio

efteja em alguns
, para que

Chrifto facramentado o
communique a muitos :

aflim difle aos Apoílolos ,

que eraô íómente alguns

,

que o meímo caliz, que íe

dava a elles , íe cominuni-
caria a muitos: íí«/ /^^o f/^fg"
vobif , (j- pro mulús cjfun- LucIi
^f/ttr.Antes he tál a libera- ^°'

Iklade de Chrifto no Sa-

cramento
5



r.

124 SermaÕ Jc

cramentò ]
qíie bafta, que ja merecimento em algu,

ícja devido o benefício a

hum
,
para que o eftenda

a todos. Por iíío os Theo-
logos COO) S. Joaô Cbry-
foáomo cban.aò ao meí-

mo Sacramento extcníaô

da Encarnação j porque a

Divindade comniunicada

na Encarnação a húa íó

humanidade , no Sacra-

mento a eftcnde Chrifto ,

& communica a todos os

homens ; In me manu ,
6"

ego in illo j & aííim o fez S.

António no mcfmo géne-

ro de reíurreiçaô. Anda-
yaô folgando em hum rio

de Itália dez meninos, ar-

rebatou- os â corrente , &
morrerão todos. Hum
pay, porque tinha recebi-

do o íeu por orações de
S. António, veyo pedir ao

Santo , que liie tornaíle a

dar o feu filho. Eftava ne-

íla oraçaõ
, quando entraô

dançando pela Igreja , não

lò aquclle rr cnino , ícnão

os outros nove reíuícita-

dos. Pois fe hum fó era o
por quem fe orou , como
reíufcita S. António a io-

dos ? Porque baila que lia;

para que S. António , ao

modo do Santiílimo Sa-

cramento 5 eftenda o bene-

fício a todos. AíTim eftcn-

deo aqui a refurreiçaó a

todos os dez meninos
mortos , fendo que a ora-

ção do pay para hum íó a

pedia. E fe ido viraó os

olhos cm S. António ,• por-

que o não crerá a Fè no
Santiflimo Sacramento ?

Crea-o a Fè, & ajude-fe, fe

lhe heneceííario , dos íen-

tidos
,
que faboreados , &

alumiados com eftas ma-
ravilhas jpubiicaó que hc

S. António o fal , & a luz

daquella meia : Vos eftis

fal: 'voí eftis lux.

$.V.

144 A> Utra maravi-

garmente
ihaíe crè vul-

do Santiííimo

Sacramento , em que he

mai^ neceííario o fal , & a

luz 5 porque verdadeira-

mente he tal que não íó

caufa algum diífjbor ao

gofl:o,& grande horror á

vifta , fenáo ainda á ima-

ginação.
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gin3çâó. Não debalde era

ceremonia da cca do Cor-

deiro , figura deite Divi-

no Sacramento, que íe co-

meflcni com elle algúas

amarguras : Cum laãucis

agreflibuí, E que amargu-
ra , que diflabor ,

que hor-

ror hc cfte do SantiíTimo

Sacramento ? He amargu-
ra mifturada com doçura j

mas amargura em fim , &
grande amargura : Morf
eft rnaliy , 'vita bonis. Com
cfte manjar íer vida para

huns , he morte para ou-

tros. AqucUa Hoftia , que
recebemos , he hum papel

fechado , em que vem eí-

crita a nofla fentença , ou
de vida, ou de morte. Ve-
de íe pôde haver mefa
mais temerofa que efta.

Na meia da Propoíiçaô

havia huns pacns, que efta-

vaõ diante do Propiciató-

rio , os quaes no Texto
Hebreo fe chamaó , Fanes
jacienim , Paens de faces.

Tal he o paó do Sacramé-
to do Altar

, paó de duas
faces : hua benigna , outra

temerofa: húa amável, ou-
tra terrível ;húa de mifcri-

Anto7no. 1 25
cordia , oDtri de juftiça :

húâ de vida,outra de mor-
te. E paó , que de hCu face

me convida com a vidajdc

outra me ameaça com a

morte .- paô
, que fendo

triaga
, pode íer veneno ,

& não fci fe me ha de dar

laude, ou me ha de matar 5

vede íe pôde parecer defa-

brido.

145 Mas fabeis por-

que attribuis áquella meia
eftes diííabores ? He por-
que comeis aquelle paó
fem o íeu lai , & porque
vos chegais àquella Cea
fem a fua luz

, que he S.

António. Tocai eííe paó
naquelle fal ,• ik vede-o
àquella luz , & Jogo co-
nhecereis

, que Chrifto no
Sacraméto fcmprc he paõ
de vida 5 & nunca de mor-
te. Hia o pay de S. Antó-
nio a jufliçar com íenten-

ça diffinitiva de morte,por
íe lhe imputar que havia
tirado a outro homem a
vida : & quando hia paf-

fando junto á Sè de Lif-
boa y apparcce no Adro
delia S. António , pede á
juftiça que pare , manda
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abrir â fcpultúrá ; onde
cftava fcpultado o morto :

dizlhc o Santo que íe le-

vante , & que teftimunhe

diãte de todos,fe era aquel-

ie homem o que o íDatára.

Levantou-íe o morto com
aííombro de todos , Ôc dif-

íe que não era aquclle ho-

mem o feu matador. En-

tão replicarão as juftiçâs a

S. António , quê lhe pcr-

guntaíís quem era o ma-

tador ; roas o Santo rcí-

pondeo , que elle viera dar

vida ao innocente , & não

dar morte a culpados.

Pois fe S. António , quan-

do vem dar vida , tem por

acç3Ô indigna de fua peí-

íoa 5 dar também morte ,

ainda que a vida feja a

bons , & a morte a máos j

porque havemos nòs de

cuidit 5 que Chriílo no

Sacramento feja morte

dos iT*ãos 5 quando he vi-

da dos bons ? Não ha tal

coula. Chrifto íempre he

vida , & nunca morte. He
verdade que quando che-

gimos a comungar ; ( &
iíto hc fó o que quer dizer

S. Thomás , & a Igreja j q

Õ de

por iíTo eu dizia
] qíie S.

António hc cxpofiçaõ do
Sâcramenro ) hc verdade

que quando chegamos a

commungar , os bons re-

cebem vida , & os máos
encorrcm morte: mas def-

fa morte não he caufa o
Sacramento. Os bons rc-

cebem a vida , porque o
Sacraméto lha dá

i os máos
recebem a morte , porque

ellesmeímosfe mataòaíi.

Deforte
, que da vida que

recebem os bons , não faõ

caula os bons , fenão a
Sacramento j & da morte

,

que cncorrem os máos ,

não he cauía o Sacramen*

to, fenão os rr^s.

146 Amanhece a bra-

ça flor chea do orvalho

d 3Ce , que deftillou nclla

a Aurora , chega a beber a

abeilia, & leva mel j cíicga

a beber a aranha , & leva

veneno. Mas donde naíce

cfte veneno , & cílc mel ^

O mel não nafceo da abe-

lha 5 fenão di flor ; o vene-

no não naícco da flor, fe*

nã J da aranha. N^m mais,

nem menos i
eftá aquelle

Sacramento feito hum fa-

vo

1
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vodcvidi, & de doçura.

Ct)ega o jiiftj, & chega o

peccador áquclle manjar

Divino : o jullo leva vida :

Vita bonh ; o peccador leva

morte : ^ors eji malis, Mis
donde naíceo cfta morte,

& efta vida ? A vida não
naíceo do Jufto , íenáo do
Sacramento ; & a morte
não n fceo do Sacramen-
to j Icnão do peccador. De-
fine que o Santilíimo Sa-

cramento íempre para to-

dos lie vida , & nunca
morte.

147 E fenão, diga-00
melmo Chriíto. Lede o
Capitulo lexto de S. Joaô,
que hc onde Chrift :> f.ílla

do Sacramento, & acha-
reis que nove vezes Ic cha-
ma paô de vida : ^ants enim
Dei eli^qni de c^lo defcen-

dit i& dat Imitam mundo
;

Ego fum panis 'vltíe : Ego
fUm pams vtuur

, qni de c^e-

lo defcendi: Pann quem ego

d lho , Caro mea eft pro mun»
dt uita : Si quis manduca-
'vei it ex hoc pane wivet in

^ternum ; NÍfi manducanje-
rir is Camem filti homiitis ,

nonbabebitii 'vitam : 2hí

ItQtltO. 117
manducat vienm Cavnem ,

çj bibit meum Sanguinetn ,

habet vitatn aíernam: Siait

rriifit me 'vivem Tater ,
ó*

ego vívopropíet outrem-. Et

qul manducat me , Çj ipfe

*vivet propter me : £«i man"
ducat hum panem , vivet in

aternwn. Pois fe Chrifto

diz nove vezes que he paõ

de vida , porque não diz

húa vC2 que be paõ de
morte ? Porque Chrifto hc

fumma Verdade , & não
podia dizer o que não era,

Diííe tantas vezes , que era

paó de vida
j porque dá

vida .não diík que era paô
de morte , porque não da
morre.O que íómente dif-

fe acerca da morte foi, que
era paô de não morte : H/Vibid. j^i

eft panis ^ qui decaio de-

fcendity ui/iquis ex ipfo man-
ducet , non. mortaluf : NênMá.^f.
Jiíut manducareiunt Tatres

veftri Manna , & mortul

funt. Tam longe eííá a-

quelle Divino Myfterio
de dar vida , & mo. te, que
antes o íím , para que foi

inftituído , he para dar vi-

da ,&. para impedir a nmr-
te

1 Utfiquis ex ipfo mandu*
çety
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cet , noH moriatur. Bem
aíHm como ncfte cafo fez

S. António, o qual ao mor-
to ,

qus reíufcitou, deu vi-

da, & ao pay ,que hia para

imorrèr, impedio a morte.

Podendo dizer com ga-

lharda applicaçaõ : Fgo I'/-

'vo propter ¥atre^ ó' ipfe 'vi-

'vet propter me. Vede ago-

ra fe íica bem clara aquella

mal entendida veidade , á

viíla daquella luz : Vos
e[ilslux>\Qátic fica bem
faboreado aquelle mal en-

tendido diíl^bor , á vifta

daquelle íai : Vos efiis fal.

§. VI,

^plnalmentc por-148
que não nos de-

tenhamos mais , grande

maravilha he do Santiíli-

mo Sacramento , que fen-

do Carne , íeja meyo para

Deos communicar efpiri-

joann. to : Ego fuiu punls 'VIVUS:

^5^'H Vefba 5 quí^ ego locutusfmn

lobis , fpiri tus 6' vita funt»

Gf.nde maravilha do San-

tiííiaio Sacracrento
, que

fendo Carne, feja remédio
contra as tentações da car:

nisiÕ de

ne , & faça os homéiii ci-

ftos , & puros: Frumentum z^c\x^t,

eMtorum , & 'vimm ger-s^ 17.

tninans wgweí. Grande
maravilha he do SantiUí-

mo Sacramento
, que fen-

do Carne ^quc tanto cegSy

ôc precipita o cntendinié-

to, feji paó que dá juizo,

que dácifo, & cntendimé-
to : Cíbavit tlltim pane tí-

ííe ,ó' intelledus. Mas que ^"^'=^*

muito he 5 que a Fè crea^^^'
todas, cftas maravilhas de
Chrifto facramentado , fe

os (entidos as vem em S.

António ? Que muito
, que

o SantiíTimo Sacramento
faça eíles milagres com a
fubftancia, íe S. António os

faz com os accidentcs ?

Todas eftas maravilhas ,

que faz o Sacramento , não

as fiz com os accidentcs

de paó 5 ícnão com a fub-

ílancia do Corpo de Chri-

flo. Mas cilas mcfmas ma-;

ravilhas falias S. António,
não com a fubftancia , k»
não com os accidentcs de
íeu Corpo. Se a Carne de
Chrifto no Sacramento dà
eípirito 5 S. António fó c5

hum allopfo , por fer alen-

to



Santo Antomo. 129
to àx fiia cirne , deu eípi- íudo. Qúsm não dirá , á

vifta dcfta íemelhança de
maravilhas

, que he S. An-
tónio hum Santo facramc-

tado ? Pois ainda falta a

mais admirável de todas.

149 A mais admirá-

vel de todas as maravilhas

do Santiílinno Sacranen-
to he , que dentro de húa
quantidade tam pequena
eíleja toda a Humanidaíe,
& Divindade de Chriftcôc
que cftejaô eftas grádezas

tam grandes, eícondidas,&

tam encubertas
, q de nc-

nham modo appareçaó ,

neoR íe peííaó ver, nem íe-

tir : In Cnice latebat fola

Dcitãí , at f:ic latèt fimtd

& humanltãi, diz S. Tho-
más. Mais disfarçado, &
mais encuberto efíá Deos
no Sacramento , do qix
eíleve na Cruz ; porque
na Cruz efteve efcondida
a Divindade , mas â Hu-
manidade eíleve patente.

No Sacramento a Huma-
nidade, Ôi Divindade-, tu-

do eíiá eícondido. Em S.

António, ( não o quero di-

zer com nome tam gran-

de ) naquelle Fradinho

I Menor,

rito. EQava hum Noviço
tentado a deixar a Reli-

gião , aííoproulhe S. An-
tónio no rofto , dizendo i

Accipe Spiúttwi Sanãum y

& ficou confirmado na

vocação. Se a carne de
Chriíto no Sacramento hc

remédio contra as tenta-

ções 5 & appetites da car-

ne ;a Túnica de S. Antó-
nio 5 por íer tocada na fua,

tirou as tentações da car-

ne. Era hum Religioío

muy mnleftado de tenta-

ções desbcneftas , deuibe

S. António a fua Túnica
para que a veftifle

,

ponto que a veftio , não
fentio mais tentação. Se a

Carne de Chriíto no Sa-

cramento dá juizo , & en-

tendimento j o Cordão de
S. António

, por cingir cò
cile a fua carne jdeu juizo,

& entendimento. Eflando
o Santo pregando , havia

na Igreja hum doudo
, que

inquietava o auditório ,•

lançoulhe o Santo o íeu

Cordaõ ao pefcoço , & no
mefmo ponto recuperou o
entendimento , 5< ficou fe-

Tcm. 12.

3

& no
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5
que alli vedes ,

havia grandes grandezas

humanas , & gróndes grá-

tíezas Divinas. As grande-

zas Divinas eraô as íuas

virtudes j as grandezas hu-

manas eraô as fuás letras

,

& a íua fciencia admirável.

E todas eftas grandezas ,

f)ão íó eftavâò reduzidas
,

& reíumidas a hum íugei-

to tam pequeno 3 mas elta-

vaô tam cncubertas , tam
efcondidas,& tamfumidas

dentro nelle , que ( cm
quanto Deos as não def-

cobrio ) nenhum fentido

humano as podia conhe-

cer 5 nem defcobrir , nem
ainda conjedurar. Veyo S.

António ao Capitulo Ge-
ral 3

que celebrava em Aí-

íis'o Padre S. Franciíco, &
acabado o Capitulo, repar-

tiraó-fe os Prelados por to-

das as Provincias da Chri-

ftandade , pedindo cada

hum os Religioíos
,

que

lhe parecia os podiaó aju-

dar. No cabo íícou fó o

Santo engeitado , ôc def-

eftimado de todos
,
por-

que ninguém o quiz levâr

cgmfigo. Vede quem he q

ao cie

mundo , ainJa onde não
ha, nem devi i hôver nnin-

dc, quehe a Rclígiaci Mas
iílo não he maravilha nos

homens,- em S. António o
foi , & a mayor de todas.

Se cm S. António fe co-

nhecerão íuas virtudes ,he

certo que todos o haviaó

de querer levar por Santo

:

fe em S.Antonio íc coniie-

cèraõ as íuas letras, he cer-

to que todos o haviaô de

querer levar por letrado.

Mas eítavaõ eílas maravi-

lhas todâs ?am (umidas , &
efcondidas em S. Antó-

nio
,
que fendo tam letra-

do 3 parecia idiota; fendo

tam grande Santo , hão
parecia virtuoío.

150 O que mais me
admira neíle cafo hc , que

nem S. Franciíco conhe-

ceííe o que nelle havia.

Que os outros Religioíos

o não conheceílenf) , ainda

que muitos eraô Santos ,

paífe ; mas S. Franciíco ,

aquelle Serafim , que não

penctraíTe o que cííava cf-

condido cm S. António ?

Daqui infiro cu ,
que íbu-

be encobrir S. António sís

íuas



fuás maravilhas nuiítò

mais 5 do que Chiifto no
Sacramento cncobrio as

íuas. Provo: porque as ma-
ravilhas

,
qje eftaô encer-

radas no Sacramcto, via-as

muito bem S. Francifco.

E quando S. Francifco cõ

os feus olhos de Si-raíim

pode ver , & penetrar as

nriaravilhas que tíbô ef-

condidas no Sacramento
,

não pode ver , nem pene-

trar as maravilhas cj efta-

vaó efcondidas em S. An-
tónio. E porque ? Porque

as de S. António cftaô

mais efcondidaí. Julg^ii

agora íe he S. António faj

,

& luz da Mefa doSantif-

fímo Sacramento. Sal
,

pois provado em íi , a ne-

nbúa coufa íabe , fenão a

Sacramento : P^oí eftiffal

:

Luz , porque vifto o Sa-

cramento nelle , tudo o
que ha no Sacramento fí-

ca alumiado , & defcuber-

to : Fos eflis lux,

151 T\/T Ais tinha qíie

-lVJ. ir por diante
^

António} I ^ 1

mas acabo com pedir a

todos com todo o affc-

ão , que devemos a cfte

noíío Santo , & que nòs

devemos a nòs meíiwos ,

que pois Deos o fez tam
maravilhofo, que façamos

também noílasas fuás ma-
ravilhas. Aproveitemonos
delias 5 & não as deíperdi-

cen^os. Muitos cuidaõ ,

que íe aproveitaõ das ma-
ravilhas de S. AntoniOjCm-

pregando a valia dcfte Sã-

to para o remédio das

CGuias téporaes , & iflo he

deíperdiçallas. Sc vos a-

doece o íilho , Santo An«
tonio ,• fe vos foge o efcra-

vo , Santo António ,• fe

mandais a encomenda jSã-

to António ^ íe eípera is o
retorno , Santo António ,•

fe requereis o defpacho ,

Santo António j íe aguar-

dais a fenrença; Santo An-
tónio j íe perdeis a menos
miudeza da vofla cafa, Sã-

to António ; & tal vez íe

qucitis os b^ns da aihea
,

Sauío António. Homem
houve no Miranhaõ , me-
nos ha d^ cinco anno5, que

tendo induzidas áms te-

iij fíimu-
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1^2 Scrm.
ílimunbas para lhe jura-

rem falío em matéria de
liberdade, ou cativeiro, no
dia cm que hcuveraó de

jurar-, mandou dizer húa
MiíTa a S. António, para q
iuraíTcm contra a verdade

j

& porque juráraõ como
hiaô iníiruliidos , veyo o

plsitcante a eíta mefma
Igreja dar as graças ao Sã-

tiílimo Sacramento, & aS.
António. Ha tal barbaria

como efta ? Ha tal malda-
de ? Bafta monftro do in-

ferno 5 indigno do cara-

der de Cliriílaô , & do no-

me de homem , que nãa
contente de roubar a Ji-

berdadô a eílas duas crea-

turas mais livres , que tu

,

pois não nafcèraô como
tu, vaíTailos do teu Rcy , a

primeira liçaõ q lhes dé-

fíe da doutrina Chriftãa 5.

foi enfinarlhes a dizer cm
juizo hum falfo teílimu-

nho contra fi mefmos, fu-

geitando-fe a fi , & a toda

a lua defcendencia a per-

petuo cativeiro ,* & para

fazeres a Deos complice

iO de

neíl-a tua maldade, lhe of-

fereccfte o facrifício do
Corpo , & Sangue de fcu

Filho , ôc tomaftc por me-
dianeiro dcfta perdição

de tua alma o Santo, aquC-

o mefmo Deos deu o oííi-

cio de reparar todas as

perdidas I Mas para que
faiba o mundo , & tome
exemplo neíle tam eícan-

dalofo cafo do rigor, com
que o caftigou a Divina

jufliça 5 andando o meínio

homem á caça de cativei-

ro de índios no rio das Al-
mâzonas , elles lhe tiràraõ

a vida ás frechadas , mor-
rendo fem Sacerdote, nem
Sacramentos , com tam
pouca efperança de fua

falvaçaõ, antes com mani-

fcfta, & clara evidencia da

eondemnaçaô eterna a-

quell^, que não íó com tal

cubica , injuíliça , & cruel-

dade, mas com hum íacri-

legio tam eftolido , inau-

dito, & barbaiOjtinha abu-

lado impiamente do San-

to, & do Saatiflima

SER-
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SERMÃO
DA QUARTA DOMINGA DA

QVARESMA,
Na Igreja da Conceição da Praya da Bahia , o primei-'

ro que pregou na Cidade o Author antes de fcr

Sacerdote, anno de 1633.

CoUí^itc qu^ Ju[jera'verunt fragmenta ^ m pereant,

Joann. é.

15^

OfDo he ufo an-

tigo , & fem-

I

pre praticado na
^ guerra depois

dai> batalhas 3 principalnné-

te vitoriofas , tocar a reco-

lher os exércitos, para que
defcanceni os íoldados , &
fejaô viftos^como em triíí-

fo , oc curhecidos os ven-

Tom. 12.

cedores : aífim o General

lupreiDoda Igreja Militan-

te manda hoje a feus Apc-

ítclos , que recolhe õ as

relíquias , & fragmentos

dos cinco pães , que ven-

cerão, para que fs não per-

ca no eíqu*cimento a íiíC-

moria de tam illuftre com-
bate ; Colligite qua fupera- jotxv.n.

vemnt fragmenta , ne pe-^- ^-•

reant, Eíle he com novo,&
1 iij íublime
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Sermão da
penfâmento , o coftumados ao fom das

M4
fublimé

fentido das palavras
, que

propuz5& efte o primeiro

reparo , que podera fazer

nelle os doutos , por não
dizer os críticos. A pala-

vra
, fíiperaverunt^ té igual-

mente dous fentidos na-

turaes : quando íe falia de

batalha , íignifíca vencer ;

& quando de banquete ,

ou convite ,que he a ma-
téria do preíente Euange-

Iho 5 quer dizer , íobejar :

logo , fallando com pro-

priedade
5
parece que ha-

via eu de dizer, fobejâraô,

& náo , vencerão. Efta re-

plica pede húa razaój cu a

íatisfarei com duas. Hua
das mayores eícolas de

Marte , que hoje tem o
mundo , hc a nofla Bahia ;

& porque o Meftrc único

defta bem exercitada mi-

lícia , íobre querer autho-

rizar com íua illuftriífi-

ma prefença o auditório ,

advertio que fendo o dia

de banquete , foílem pro-

procionadas as iguarias ;

que outra proporção lhe

podia eu achar mais accõ-

modada aos ouvidos tam

caxas, 6c trombetas , fenão

fazellas também bellicas ,

marciaes , & de guerra ?

Taes toraô as vozes com
que o Profeta Ifaias , ten-

do Elíley Balthazar con-

vidado a mil Píincipesdo
feu Império , lhes tocou

náo efperâdamcnte a reba-

te, & que trocaílem os pra-

tos com os cfcudos iCome-^^''''
^^'

denter , dy bibentSí : fur-

gite 'Frincífe! , arnpite dy-^

153 Efta he a primei-

ra razaô , com que não
pôde deixar a minha obe-

diência de reíponder ao

favor do offerecimento ,

que em todas as leys da
cortezia devia eu aceitar ,

como mandado. A legun-

da ,&quc pertence abem
fundada duvida dos críti-

cos , não he, como não de-

ve íer, minha, mas de hum
tam grande , & judiciofo

Interprete , como be entre

os antigos Padres , o futi-

lifllmo Euíebio Emiííeno.

As palavras do íeu novo ,

& maravilhoío comento Eufcb;

faõ cRãs : Non funt fanes EmuTcn

nifi



qtinrta Vomtnga

ntfi qnlnqne , Jiianducantei

nntcm fhis mllUbns quinquex

Os pães (zò lómente cin-

co, os que ccmcm íaómais

de cinco mil. //// mânàu-
cant

,
panes crefcuní : Os ho-

mens comem , os pacns

crefcem, Certamen fit iti'

ter panes , (j homines. Que
he ifto , íenão húa batalha

campal entre paens , & ho-

mens ? E qual o fim delia ^

Milágrofo , & que de ne-

nhum modo fe podia ef-

perar. Fincunt fanes , [upe^

raniíir hominesiOs paens,

lendo comidos , vencem
;

& os homens, que os co-

da Qjiarcfnal 1:^5

mem , íaô vencidos. Ido
diííe com tam maravilho-

fa novidade , como he a do
cafo , o grande Emiflcno :

& ifto he , com mayor lar-

gue2a , o que nòs ouvire-

mos em hum fó di/curío ,'

mas tal
, que defde o prin-

cipio atè o fim nos moftrc

cm toda a narração do Eu-

angclho os verdadeiros

preceitos de Marte j & o
que dcfdeo tomar as ar-

mas, atè o recolher os def-

pojos, devem deíejar os

vencedores foldados.

A've 'Maria

CoHí^ite (]Ui€ fuperavernnt fragmenta y ne pereant.

$. II.

154 \ Ltamente dií-

x\ fe Salamaõ
,

q

as guerras fe haó de go-

Prov:
vernar com o leme ; G«-

10^ 18. bernaculis traãanda funt

bcíla» E qual fera , não
digo nas guerras navaes

,

n)a& nas terreftres , o le-

me ? Não ha duvida
, que

hc o confelho. Por iflo

os cultos^ da grammati-

ca militar dizem acerta-'

damente , que as batalhas

íedaô na campanha , mas
as vitorias fe alcançaõ no
gabinete. Chrifto Redsm-;

ptor noílo não pergunta-

va para faber , fenáo para

eníinarjôç para cnfinar ;

que nos caíos femelhantes

I iiij ag



,^6

Joarin.

Joânti

IA. 9.

ao prefcnte , fc ha de to-

mar confelho , & de quem.
Apontando prinuiro pa-

ra a grande multidão dos

que o fcguiaò ,
perguntou

a Filippe : Ufide (tnemtis

•panes , ut manducmt hi ?

Donde compraremos paõ,

para dar de comer no dc-

ferto a tanta gente ? Antes

de ouvir a repofía, he mui-

to de notar , a queii) Cbri-

fto fez a pergunta , & a

quem a não fez. Parece q
o coníuítado em primeiro

lugar havia de fer Judas

,

como aquelle que tinha

cuidado do provimento ,

& íuftento do Colkgio,&
era o Thefourciro das ef-

molas , de que a íua pobre-

za íe valia : & do mefmo
modo parece que fe não

^tvia confultar Filippe ,

por ícr entre todos os

Difcipulos de Chriílo o

menos provedo nas fcien-

cias do íeu eftudo , fegun-

do o que o meímo Senhor

lhe tinha dito : Tanto tem-

pore 'voblfcumffm ,
ó* fion

c>griovífti> me ? Thilippe.qfil

'videt me .indetd; Patrem

tneum, Mas_ fiffim na pcf-

SermaÕ da

íoa perguntada ; como na

que não peiguntou^ nos

deu Chriílo dous ícbcra-

nos documentos. Não per-

guntou a /udas , porque

era traydor ,- & de hum
miniftro de pouca fè , &
verdade , tal vez fe podem
diíTimular osturtos da fa-

zeadaj mas os íegredosda

guerra , de que depende a

ccníervaçâó do Eflado, por

nenhum modo íe lhe de-

vem ííar. Confultou po-

rém 5 & perguntou Chri-

fto a Filipe , porque era

natural de Bethfaida , &:

pratico daquelle paiz , de

cuja experiência tm qual-

quer lavrador , ou paftor

ruftico , depende muitas

vezes o acerto das refolu-

çõesmais, que da agude-

za 5& difcurÍD dos íabios,

que entendem , mas não

adivinhaò. Porém Filip-

pe como íe vio chamado

a Confelho , ícndo que Í6

fclhe perguntava o lugar >

donde íe podia comprar o

paó : Unde ememus panes ;

meteo-fea Miniítro, d'flR-

cultando , & impolíibilí-

tando a compra , ôccxage-

laado



rando a fiimma de dinhei-

ro ncccílaria para clh :

Vuccntorum denariorn pa-

nes mri fufflcifmt eis^ut ii?iu(-

quifque vwâkitm quid acci-

piat. E fe o íeu voto le fe-

guira 5 ícm duvida niarre-

ria á fome toda aquella

multidão de homens , co-

mo outras vezes acontece

pelo mal entendido zelo

de Miniftos tam acanha-

dos no animo , como Fi-

lippe o era na Fè. Nâo ha

votos mais perniciofos na

paz , ôc na guerra , nem

mais bem aceitos commii-

mentc aos que governaô o

leme , que os que por pou-

par a fazenda ioíipoíribiU-

taô as acções , com que o

que havia de fer trabalho,

he ociofidadc , & o que ha-

via de importar muito , fe

reíolvc em nada.

155 De Filippe paf-

fouoSenhor aS. Andrè,o

mais antigo de todo o A-

poftolado , & por iíío com

a principal qualidade de

Coníelheiro. Mâs também
aqui íc pôde com razaô

duvidar ,
porque não con-

íultou a^itts â S. Pedro.

Ja Quãr?ímn. i%7

Direi ; S. Pedro era tam

deftemido, 6c arrojado, que

clle íó fe atrevco a tirar pe-

la efpadci , & idveítir com
hum eíquadraô armado

de foldados Romanos ; &
homens de cipiritos tara

alentados íaõ mais para

desfazer as difficuldadcs

na execução, que para co-

fultar íe íe devem , ou não,

emprcnder. Duas partes

teve o voto de Santo An-

dré ,& a primeira de gran-

de juizo, & acerto. Aqui

ha ,diííe, hum moço , que

tem cinco paens : Efl fusY ]o:ixm.

mus híc , qui habet quin- ^' ^'

que panes, O voto verda-

deiro ha-fc de fundar no

que hcj&noqueha , ou

feja muito , ou pouco ^ &
não votos muy elegantes,

& difcretos , mas fundados

no impoííivcl , que dizsm

o que fora bem haver , U
não ha , & fora bem ler , ôc

não he. Na ftgunda parte

recoíiheceo André a difi-

culdade , & defproporçaõ

dos cinco paens para íu-^^.^

fíentar a tantos mil : Sed

h^c quil inter tantos ? E

umbem aqui acertou , co-

mo



Confelheíro de zes condcmnada na fagra-

da Eícritura , onde íe diz,

que tam fácil he a Deos
vencer com poucos, como
com muitos : Non eft ^#-Mach.
rerítia in confpeãu Dei caliiih. 1.3.

Luc. 14

31-

m

mo bom
guerra , íím advertir po-

rém qual era o G£.ncral

,

debaxo do qual níilitiva.

Coníidcrando Chriílo Se-

nhor nofíoefta mefma pro-

porção do numero que
liade haver dos combaten-
tes de húa , ^ outra parte,

difle aílim : 2«/j Rex itu-

rm commhtere bellum ad-

'verfus alium Regem^ nos fe-

dem pyiús cogitat fi poffit

cim decem milllbus ocur-

vere et , qui cwn 'viginti mil-

libuí 'venlt ad Je ? Que Rey
ha , diz o Senhor ,0 qual

íâbendo que vem outro

a acometcllo com hum
exercito de vinte mil Tol-

dados , não cuida primei-

ro muito devagar , fe pôde

iahir fó com dez mil a pe-

lejar com elle em campa-

nha ? Boa coníolaçaô , &
tamneccflaria , como ani-

mofa para os Cipitacns

mais veríados na Aritmé-

tica ,
que na milícia , os

quaes dizem
, quafi here-

ticamcnttí, que Deos fem-

pre íc coftunna còr da par-

te onde ha mais moíque-

teiros, Hercfia muitas ve-

líberare in mulús
pauch.

1^6 Defta

de Chriílo pode

, vel tn
'^•

íentença

inferir ,

não digo o noflo temor ,

mas c noflo cuidado, que
ainda que os inimigos, que

nos infeftaõjtcnhaõ dobra-

das bocas de fogo, nem por

iflo devemos recear , ou
deíconííar da vitoria. Mas
não he ido íó o q aquella

íentença íignifíca , íendo a

noíía guerra puramente
díífcníiva. Quando Chri-

ílo diz que pode hum Rey
eíperar,que com dez mil

combatétes reíiíla , & preí

valeça contra o que ©aco-

mete com vinte mil , falia

cxpreííamente de batalha

campai, & guerra em cam-
panha 5 como fe colhe cla-

ramente das palavras ; vSV

pojjit cwn decem millibus oc-

currere ei : &3 nofla gucr--

ra , nascircunftancias pre-

fcntes,póde com dez mil

reíiíliV;;
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rcfiftir , & defcnder-fc ,

não íó de vinte , fenão de

cem mil
;
porque na cam-

panha peleja hum homem
contra outro homem de

peito a peito
;
porém os q

fe defendem cubcrtos , &
armados das fuás fortifi-

cações y com húa mura-

lha diante , ainda que fe-

jaò Pigmeos , cm refpeito

dos outros homês íaô Gi-

gantes. Aífim o diz o Pro-

feta Ezechiel da confian-

ça 5 ou deíprezo , com que

os Toldados da Cidade de

Tyro zombavaô , fendo

pigmeos j de todos os íeus

(itiadorcs , modrandolhes

os arcos, & as aljavas pen-

duradas da altura dos mu-
ros , donde comparados
com os oirtros homens

Ezech. eraõ Gigantes :Sed & F/-
*^' ^' gm^eii qui erant in turribus

tuisper gytum lipfi comple-

^ermt pulchfitudinem tua.

angelho , que tocaõ a ar-

TV/T ^^^"^ ^^ o'57
qouçoíSaõ

as trombetas , & caxas da

noíla guerra , do noíío Eu^

dà Q^uãYefmd,

que

ma. Pede Chrifto os cinco

paens , & com ellcs nas

mãos , & os olhos nos cin^.

CO mil homens , diz o Eu-

angelifta , que kvantan-

do-os ao Ceo deu as gra-

ças a Deos, antes de partir,

nem diftribuir os paens ;

Et cimgratias egtjjet , dif-i

trlbuit difcumbentibuí. Eí-

ta anticípada acçaó nos

obriga , pofto que já com
as armas nas mãos, a repa-

rar nella , & a não paíTar

em fiiencio , fendo tam no-

va 5 & ainda encontrada

com a razaó. As graças

daô-fe depois da guerra ,

da batalha , & da vitoria :

entaõ fe canta o Te Demn^
& fe fazem as outras íb-

lemnidades. Pois fe ifto,

íegundo o penfamento q
íeguimos de Emiíleno, era

húa batalha entre os pães,

& os homens : Certamenfit

inter fanes , (^ homines ;

como anticipa Chriílo as

graças antes de íe dar a ba-

talha ? Porque era fua. Nas
guerras de Chrifto pri-

meiro he o vencer
5
que o

pelejar. Arrebatado SJoaô
nas

m-

6. II.
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140 Ser

nas viíóes do Apocálypfe

ouvio húx voz , <)ue lhe

dizia .• Fem^dr 'vide: Vem,
& vè : abiio os olhos , &
vio ícbre hum cavalio bra-

ço hum mancebo de gen-

til dirpofiçaó , armado de

arco, & aljava : Bcce equus

alhus ,
Ó* qiiífedéat fttper

eum habehat arcwn j & não

tinha bem admirado o ar,

&: bizarria , com que o ca*

valkiro do Cco vinha fa-

hindo 5 quando vio , que

lhe punhaõ na Câbeça hCia

Coroa •, Et data eft et Co-

rona» Coroa ? Logo já ti-

nha vencido. Mas como
tinha vencido , fe fó trazia

Til maó o arco , & ainda

não tinha difparado a§ fet-

tas ? Porque efte galhardo

mancebo, como diz Santo

Agoílinho , era o Verbo

Eterno ,
que fahia do Ceo

a copquiftaro mundo j &
nas conquiílis, & batalhas

de Chrifto, primeiro he o

vencer, que o pelejar
^ pri-

meiro a vitoria ,quc a ba-

talha : o mclmo Texto o

diz exprcííamentc : Etexi-

'vit 'vincensyiit vificeref-Sà*

hiq vencedor pára vencer

:

maÕ dct

íe vencedor , iá tlnhá vèri-

cidojíe para vencer, ainda

não tinha dado a batalha.

Mas ido mefmo era ícr

Chrifto , que fó elle, antes

de pelejar , vence , & an-

tes de dar a batalha, ji he

Senhor da vitoria. Por ií-

fo eftando ainda com os

cinco paens nas mãos, an-

tes do fimoío , & nunca

vifto combate ,
pondo os

olhos na multidão ,
que

havia de fer vencida, &le-
vantando-os juntamente

com as mãos ao Ceo , dá

as graças a Dcos , como
vencedor.

158 Primeiro que tu-

do mandou o Senhor a

feus doze Apoftolos , co-

mo a outros tantos Sar-

gentos Moveres de Bata-

lha, que dividiflem os cin-

co mil homens em cem ef-

quadras , cada húa de cin-

coenta j & porque a bata-,

lha havia de ler comendo
ao modo , & ao uío , com
que fe punhaõ á mefa os

Hebrcos , os fízcílem ic-

coftar fobrc o feno, de que

havia muito naquellc dc-

ferto. Se o paó íc houvcíle

de
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de dir juntamente a tanta

multidão de honnens fa-

mintos de três dias ,
qual

feria o tumulto , & laby-

rintiio ? Por iílo mandou ,

que íe dividiíTcm , & pu-

zcííem primeiro em or*

deiD. Multidão deforde-

nada lie contufaõ; com or-

dem,he exercito. Deforde-

nada ferve íó de levar deí-

pojos ao inimigo i com
ordem, na mefma ordé , &
em íí leva já legura a vito-

ria. Eííc he o refpeito ,

porque Salamaô pintan-

do hum exercito formidá-

vel , & terrivcl, não o en-

carecco pelo numerofo
dos combatentes , ou pelo

luzido das armas , íenão

pela ordem de todo elle ••

lerfihilis ut caftronm acies

ordinala. Ordenada , & dif-

pofta aífim a campanha
,

entâó repartio Chrifto aos

doze Apoflolos os cinco

paens , lançandolhes pri-

meiro a fua bençaó , & di-

vididos em igual propor-

ção com os homens , fahi^

raõ os paens ao combate
por todos os modos no-
vo , elles cinco , & eftcs

cinco mil.

159 Agora Te verá a

muita razaó ,
que teve S.

André, 6c a poiíca fè com
que diífe : (^uid hctc inter

tantos ? Quanto á razaô :

os melmos ,
que haviaõ

de comer íe podiaõ rir ,

ou chorar dos poucos bo-

cados de paô , com que os

Apoftolos queriaõ tapar

tantas bocas. Quando Jo-
fuè , & Caieb tornarão de

explorar a terra de Pro-

miílió , diíTeraô que não-

havia que temer na con-

quiíla ,
porque os íilbos

de Ifracl aos Aniorreos os

podiaó comer a bocados

,

como paô: i^Jeque timeatifKum:

poptilum ten^ hujm , q?m h. 2^8.

ficut panem ita eos po\]nmuí

devorare» Djevorar,.diíleraõ

& engulir, q he muito mais
fácil que comer, zomban-
do- da dificuldade do paó>
cm que «ião ha oíío , nem
cípinhs, O mefmo podiaõ
dizer nefte caio os cmco
mil comedores , não ha-

vendo para a fua fome
paó, íenão tam pouco para

tantos. 'Nem lhes falta o
exemplo da Efcritura mui-
to mais próprio^ & enca-

leciciG
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recido ãòs meíiHos pacns , íer a cefta ; cm qúc ^razLt

Jucíic.

2.. 14.

Abul.

cjuaft.

í|ue haviâõ de íer comi-
dos. Eftando em campo

,

ou tendo inundado todos

os campos , contríí os He-
breos , o exercito dos Ma-
dianitas , cujo numero co-

para o Texto fagrado náo

menos que ás áreas do
mar : íonbou hum Tolda-

do que via cahir . & rodar

do Ceo hum paó , o qual

dando no meímo exercito

o desbaratava todo , & de-

ílrubia : & contando o fo-

nho a hum companheiro
,

inípirado efte por Deos
diíTe coín eípirito proféti-

co : Non efl hoc aliud nifi

gladhií Gedeonif, líío , que

vifte , náo he outra coufa
,

íenão aeípada de Gedeaô.

E afllm foi ; podendo dl'

:?er os cinco paens daquel-

la batalha , em que agora

entravaô , náo fó; o.imef-

mo, mas com mayor pro-

priedade , & mais ajufíada

a todas íuas circunítan-

cias; porque o paô
,
que

deícia do Ceo j íegwndò a

Veríaô que refere Abulen-

íe, náo íó era hum , fenáo

canijirum paniíp que vem a

o menino 0$ cinco paens ;

Bft fim biCi qui habitquin-

que panes. Os Setenta In-

terpretes Icm : Mevfa pa-

«</, Meia de paõ; & tai era

a que os cinco mil dividi-

dos eíperavaô aííentados

já, ou recortados á meia :

T)ifcumbentibus , êc rodos

fem difcrepancia , que ers

paó de cevada : Hordea-

cem ; & aíiim o diz o Eu-
angelho: Ex quinque pani-

bus hordeaceis. Final o)ente

Vatpblo com novo repa-

ro: Strepitns partisi & Cae-
tano: ^rremor panis: Eftró-

do , & tremor de paó Pois

fc o paõ era hum , ou tam
pouco 5 que o trazia hum
menino em bua cefta , co-

mo íe chama eftrondo , &
tremor de paó : Strepiíus ,

(^ tremor panis ? f Porque

tam cftrondofa, & taô for-

midável havia de ler efta

batalha dos cinco paens

comidos, contra os cinco

iril connedores , de queeU
les le riaó , cu choravaó

de íer tam pouco paócon--

tra tantos hoínens.



ipiíirta Dominga

§. IV.

ÍÓO A Sfim íe come-
çou o comba-

te , cuidando todos que

havia de acàbar em hum
momento lendo tantos os

gaftadores , & tam pouco

o que íe havia de dcsba-

ftar. Mas depois que os

Apoftolos começaado pe-

la primeira , acabarão peia

ultima das cem efquadras,

entaô comendo todos , íe

ouvio o eílrepito , ou
eftrondo da marcha, <5i pa-

receo que a terra , 6z todo

o delerto tremia •* Strepi'

tiiSi dy tremor panis. Paliou

a admiração a efpanto , &
a primeira, & mais que ad-

mirada foi a natureza Eu
,

dizia a Natureza, tambeoi
lei , & poíío fazer do pou-

co paô muito paó j mas
ifto quando mais apreíía-

damente , em três mczcs.
Ha-fe de arar a terra, ha-fe

de íemear, & gradar o tri-

go , ha de icgallo o Ceo ,

ha de amadurece lio o SoiJ

haó de colhello íu^ndo c:;

íegadorcs
^ pofto em ^^^

da Çitinrefma. 14^
vcas na tyra , depois de

calcado , & limpo , hade

kr moido , depois amaíía-

do, <k leve dado , depois fi-

nalmente cozido , are que
íe poíía comer. Mas ifto

quando menos , con)o ál-,

zia, em tresmczesj & or-

dinariamente áciá^ as ne-

ves de Dezembro atè as

calmas de Agofto. Mas
em hum momento, crefcer

das nãos á boca I S. Ago-
ílinho diz que creícia nas

mãos de Chriftoi S. Chry-
ioftomo , que nas dos Apo-
ítolos j S. Hilário , que nas

dos que comiaõ j à: tudo

era j mas piincipalmente

neíks últimos ; porque
partido o paô , que a cada
hum coube , em quanto a

maó direita o partia, & le-

vava aboca , já na cfquer-

da ficava outro tanto
, que

íe podia tornar a partir 5 &
dcftâ maneira , quanta
mais partiâô os cooiedo-
ves, tanto mais creíciaô os
pâcns comidos. Oh íe

o Riundo foubeííe enten-

der, & aprender eíla traça

d 2 multiplicar o paó I íP^r- -n^.^^-

vttli fetierunt par.em » &4.t'
non
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mn ejât , qul fran[^eret eify foineceííarío
, q os pães fé

partiílé 5 & repaitiííern me-
nos i

& onds íe partirão, &
repartirão menos j também
creícèraô menos : porèni

no noílo cafo , em que os

diz Jeremias : Pedirão paô

os pequenos , & não havia

queín lho partiíTe. Partií-

íe , diz
;
porque a falta de

não haver paô he , porque

não ha quem o parta , ôc

reparta. Grande prova no

mefmo Euatigelho. Neíte

milagre , como veremos,

íobejârâô doze alcohs de

paò ; em outra íemelhan-

te í"ete ; & porque menos
paô naquslie ,que nefte ?

161 Nâquelle eraõ

mais os paens , Ôc menos

os comedores ; porque

eraõ os paens fete , 5c qua^

tro mil os comedores : ne-

íle os paens eraô cinco , &
os comedores cinco mil :

logo lâ onde os paens erâó

mais , & 05 comedores me-

nos 5 haviaò os páens. de

creícer mais ; & cá onde

os psens €raô íiienos , & os

comedcres mais , haviaõ

os paens de crcIcer me-

nos. E porque não foi af-

Ç\vs\ , fenão pelo contrario?

Pela razaô exprclla5& in-

fallivel ,
que tenho dito.

Onde os pács eraô íete , &
os conKdores quatro mil,

paens eraõ menos , & es

homens mais , fjj neceíía-

rio , & torçoío
,
que os

paens fc partiílem , & re-

partiflerr» mais , & por iíío

crefeeraô mais. Não vos

crefce o paô em cala , por-

que o não fabeis partir , Ôc

repartir com os que care-

cem delle.Se o partiflcis ,

& rcpartiííeis , elle crefce-

ria j aífini como creíceo,

fendx> tam pouco, & os co-,

medores tantos , ncfta ba-

tcílha. Nas outras guerras,

huns vivem , outros mor-

rem, ôcdos vivos íaô ven-

cedores os mais valentes

;

& vencidos os mais fra-

cos : aqui nenhum morrco,

porque os comidos fó ma-

tavaô a fome dos comedo-

res , mas os mefmos coipe-

dores ficando ícm fome

mais alentados , & intei-

ros foraô os vencidos ,• &
os poucos paens comidos

,

desbaratados , & feitos

em
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ctn pedaços , os vencedo-
res ; Vincunt panet , fupe'
rantur hoviines, Húa das
mayores vitorias

, que
vio o mundo , & na rea-
lidade a mayor de todas 5

toi a de Samfaõ
, quando

elle lendo hum fó , ven-
cco,& matou a mil : Per-
culjt mllle wof. Tal foi a
vitoria de cada hum dos
cinco paens 5 elles fó cin-
co, & cinco mil os venci-
dos. Mas porque a vito-

ria tanto he mais glorio-
ia

5 quanto menos pro-
porcionados os inftru-

HKntos , o mefmo Sam-
íaó ponderou na fua

, que
vencera os íT!Í1 homens
com

^
húa queixada : /»

viandíbttla dehvi eos
, ^

penuft mille woí. Aflim
o fízeraó também , ou fez
cada hum dos cinco
paens ,• porque cada hum
venceo a mil, & não com
queixada alhea ; /« jnan-
dibula pulli , fenáo com
as mcfmas queixadas dos
que os comiaõ : llli man-
dmant ,• fanes erefcmt :

'vincunt panes ifuperantur
homineí,

c,,Tom. 12.

dií Quarefma. i^^
162 Vencida a bata-

lha, & nenhúa tam iglo-

riofamente como eíta ,

mandaó os Generaes to-

car a recolher os foldados

vencedores j & aílim man-
dou Chrifto a feus Difcipu-

los
,
que em íinal da vito-

ria recolheílcm as relí-

quias , & fragmentos del-

ia , para que íe não perdei^

íem : Colligiíe qua fupera^
vermit fragmenta , ne per^j

eant. Fizerao-no aílim osí

Apoftolos 5 & admira-fe
com razad S. Joad Gnry*i

foftomo
,

que recoiheílern

cheas doze alcotas , nemi
mais , nem menos : Huia
nu pliis ^nec minus feàt fu*

perflmm elje. Doze y&í íó

doze J Bem j porque crao
doze os Apoílolos. Mas
porque não treze

, para
que chegaíÍQ também a
Chrifto a fua ? Porque era
Chrifto o General. As al-

cofas tece nvfe de palmas ,

as palmas fígniíicaô as vi-

torias , as alcofas cheas de
paó , os defpojos delias : &
o General de íublimes pe-

famentos, qual Chrifto
,

da vitoria íó que a honra ;

K dos

i [
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dos intcreíles delh^nada

para íi , tudo para os íeus

loldados. AíTim o íízcraô

gcncroramente , fem co-

nhecimento do verdadei-

ro Deos 5 hum Agefislao,

bum Alexandre , hum Vef-

pafíano , & dos que o co-

nhecerão antes de fer ho-

mem y David , Joíuè , Je-

pte , Gcdeaò , Samiaô , &
Judas Machabco , dos

quaes dilTe com não me-

nos levantado peníamen-
" to S. Bernardo : Nemo eis

tajnmunkamh In gloria Ve-

do os vencidos o milagre

,

& parecendolhc acçaò ver-

dadeiramente Real a de

hum Capitão , que não íó

não mata os homens à fo-

me para comer elle , mas
Hiata a fome aos homens

,

para os vencer ; que reíol-

èrâô entre fí ? Refolvem,

& determinaô todos de ac-

clamar a Chrifto por Rey,

ainda que elle o repugnaí-

joann. ^^ * ^^ rafevent euni , 6 U-
^.15. cennt eum Regem. Enten-

deolheo Senhor os penfa-

mentos , & para ultima

prova do íeu defintereílc

deixando-os com o titulo

maT) da

de Rey quafíína boca , íe

retirou fó para o monte :

Fugh iterwn in montem ipfe

folus.

5. V.

163 A Qui acaba o
./^ Euangelho,&

eu tan.bem tenho acabado

o Sermaò. Mas íe be ver-

dade, como he, o que diz

Santo Agoftinho ,
que os

milagres depois de enten-

didos fallaó : fíabent mi-

racula ^fiintelligantur,lifí'

guam fuam , ainda que p
Euangeliftafe nos calou ,

não deixa o milagre de tal-

lar. Otiçamoslhe duas pa-

lavras. Em Chrifto Sabe-

doria eterna pedir confe*

lho : JJnde eviemus panei ?

diz que fem coníelho nc-

nhúa coula façamos ;
por-

que nenhum homem be

tam íabio, que não efteja

fugeito a errar. Em íer er-

rado o dos Apoftolos, por

não recorrerem aos pode-

res de Chrifto ; Sed hac

qtiid intei tantos ? diz que

elle deve fcr o Oráculo, a

que em todas nofl^s duvi-

das, & diíficuldades deve-

mos
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mos recorrer. Em o Se-

nhor dar âs graças antes

da mercc recebida : Ei cum
gradas egi/Jeti diz que , ao

menos depois de as rece-

ber , não fcjamos defco-

nhecidos, & ingratos. Em
partir , & repartir o paó

para o multiplicar ; tif-

tribuit dijcumbenúbuí , diz

que a melhor traça de a

crefccntar os noílos bens

he foccorrer com ellcs aos

pobres. Em íínalirête não
querer Çhri(lo nada para

íi, íenâo tudo para os leus:

Collegerunt duodectincophi'

nOf; aue he o aue diz? Sem

duvida que nos diz o Se-

nhor, o que ládiííe Abra-
haõ a outfo Rey íobre os

delpojos de húa vitoria ;

Va tnihi animai , {^(eraccatC

totle tthi. Tudo o mais vos m- ti»

dou, datme ae ajmas. Ek-

hortar efíe fó ponto he o

q aqui câbia ,Qías porq fio

mais do bom juizo , com
que os que me ouvem o
podcráô coníiderar , do q
das razões , com que eu

o pollo pèrluadir , acabo
com dcíejar a todos neíla

vida a graça , & na outra a

Gloria ; Sd quam nps ter-

ducaty óc

Kij SER-
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Na Matriz da Cidade de Belem do 'ftrâ

,

annode 1658.

Nolíte expa^uefcerat]ESUM fáíeritís 'tia^^are-

num. crucífixum : furrexit^ non ejl hic.

Marc. 16.

5.1.

Uc parecidas íaô

as obras de Cbri-

ftOjainda as que
menos fe parece!

As triftes, & as alegres : as

dolorofas , & as gloriofas

:

as de lua morte , 6c as de

fua Reíurreiçaõ , todas

caufaõ os meímos eíFeitos.

Pafmadas deixamos as

Marias olhando para o

íepulcro de Chrifto ,
quan-

do fc fecbou , & pafmadas

por deixarem alli morto a

íeu Senhor ; Erat autemu^h:

ibi Maria Ucigdalm , d^»*^'*
aUera
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altera 'Míirla fedentes con- raõ ao fepulcro ; era mui-

tra fepiilchrtim. Pafmadas

acho hoje outra vez as

nielniâs Marias no mefmo
fepulcro : 6c paTmadas de

o acharem reluícitado :

'Nollte expavpfcere : "^efufn

qiueritis : furrexit. Dema-
neira que Clirifto morto

faz paímar com a fua mor-

te : & Chrifío refufcitado

faz paíííia com a fua Re-
furrciçaõ , lendo à Reíur-

reiçaô , & a morte duas

couías tam encontradas.

Entrarão as Marias no fe-

pulcro, viraô hum Anjo
veftido de neve , & luz, que
lhes deu novas da Reíur-

reiçaô do Senhor , a quem
bulcavaó nnorto ; & íícá-

raô tam aílombradas , &
pafmadas do que ouviaô

,

& do que viaô , que por
muito tempo não torna-

rão em Ç\ de aííombro , &
de temor , por mais que o
Anjo as animava a que
náo temeflem : Nolite ex-

pavsfcere. A hora em que
ifto fuccedeo também tem
contradições no Euange-
Iho. Diz o Euangelifía

,

que quando as Marias vie-

Toni. 12,

to de madrugada , mas já

depois do Sol naítidor^uZ-Marc.

de viane , orto jam Sole, Se ii^i i-

era muito de íiiadrugada .,

como era já nafcido o Sol^

E íe era já nafcido o Sol

,

como era muito de madru-

gada ? Tudo era. Era wui-

to de madrugada ,• porque

ainda náo era nafcido eíle

Sol natural, que nos allu-

mia: Fdde mane : & era ]i

o Sol nafcido
^
porque já o

verdadeiro Sol Chriílo era

reíuícitado : Ortoja?n Sole.

idj Nas obras da na-

tureza , & nas obras da

graça tem grandes feme-

Ihanças a Reíurreiçaó de
Chriílo,- mas ncnhúa tam
fcmelhante como a do
Sol. Poem-le o Sol no ícu

Occafo, diixa o ncííoemif-

ferio eícuro , em quanto
deíce , & vai allumiar os

Anti podas ; torna outra

vez a naícer claro , reíplã-

decente , 6c coroado de
rayos : enxugando a^ la-

grimas da Aurora : reflfi-

tumdo a cor , & a fermo-

íura aos campos : desper-

tando as muíicas das aves :

k iíj ^çuran-
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dourando os Ccos

grando a terra. Tal o Di-

vino Soi Chrifto no dia de

fua Reíurreiçaó. Anoite-

cera no Occidcnte do íeu

íepulcro amortalhado em
nuvens , deixando todo o

inundo ás efcuras na tri-

íleza de íua Paixaõ : deiceo

a viíitar , & allumiar os lu-

gares do Limbo , onde os

Santos Padres , como dcf-

iconíolados Antipodas, ha-

via tantos annos eftavaõ

cfperando a chegada da-

quelle dia : & voltou ou-

tra vez à hora determina-

da, fazendo Oriente do
fcu mcfmo Occafo : ama-
nhecendo claro , & fermo-

íiflimo , veftido , & coroa-

do de rcfplandores de glo-

ria. Enxugou primeira-

mente âs lagrimas daquel-

la Aurora Divina a Vir-

gem Santiífima : reflituhio

a cor, & a fermofura á fua

Igreja , mudando os lutos,

de que eftava cuberta pela

fua rnorte,em cores, &; ga-

ias de feílâ : trocou as la-

SermaÕ da

, & ale- mentaçóes em muíicas ale-

gres , & os heus fentidos

em alieluyas ; dourou os

Ccos como mofíiáraõ os

Anjos , que boje appare-

cèraô veftidos de branco ,

& ouro : finalmente ale-

grou a terra , dando a to-

dos os homens muy ale-

gres Paíchoâs : as quaes o
meímo Senhor dè a Vofla

Senhoria , & a todo cfte

nobre , ôc muy devoto au-

ditório,com tãtos dos ver-

dadeiros bésj como o meí-

mo Author delles deíeja.

Para q nòs vejamos os ver-

dadeiros meyos
,
por onde

havemos de conícguir, &
fegurar eftes bens , & tire-

mos defta grande fole mni-

dade o proveito de noíTas

almas, que ella nos oííe-

rece : peçamos áquella Se-

nhora, a quem tocou a

melhor , & a mayor parte

das glorias deíle dia , nos

aflifta neftas memorias

de lie com o favor de fua

graça.

Alie M^ria,

Nolíte
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§. II.

Nolíte expnvefcere iJBSUMíiu^ritls Ka:^are'

num , crtiCífixum : furrexlt , non eji hlc.

i66 1^ Aô temais, dif-

L^ fe o Anjo ás

Marias : Notite expavefce-

re i
mas ellas nem por iíTo

deixarão de temer. Antes

diz o Euângcliíla ,
que fu-

girão do íepulcro não fó

temendo, mas tremendo :

/}t ilU exeuntes jugerunt

de monujfiento , invaferat

enlm illas pavor , (j íremor.

Foi tal o feu temor , & af-

fon)bro
, que dizendolhes

o AnjO que levafíem a no-

va aos Diícipulos , nem a

faliar fe atreverão de pu-
ro medo: Et nemini qtiid-

quavi dixerrmt , timebant

enim. Notáveis eííeitos

por certo em ta] lugarlNo-
taveis effeitos com tal no-
va I E notáveis aífedos

em tal dial Em dia da Rc-
furreiçâõ temor ? Em dia

da Rcfurreiçaõ pavor, &
aflombro ? Alegrias , fe-

fías 5 prazeres laõ os eíFei-

tos, & os sfiRâos próprios

defte dia ; mas temor , &
tremor? Notáveis eíFeitos,

torno a dizer,em tal diaiB

fe repararmos em quem
craôasquc tesDèraò, ainda

nos admiraremos mais.

Eraô as Marias húas mu-
lheres tam pouco mulhe-
res , eraô húas mulheres

tam varonis , hiias mulhe-
res tam homens , que de
noite íahíraô de íuas cafas,

de noite paíláraò pelas

portas da Cidade, de noite

andáraõ por lugares defer-

tos , & deípovoados , &
tam medonhos como co-

ílumaô fer os cemeterios

dos defuntos, & os lugares

onde padecem os juíliça-:

dos. O monte Calvário
,

chamava-íc Calvário
, poc

eílar femeadodas caveiras,

& dos cílos dos que ahí

hiâô a juíliçar. Pois mu-
lheres tam deftemidas , &^

K iiij tam
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tam animoías , que vaô a

cftes lugares de noite, quã-

do achaôa Chriflo refufci-

tado do fepulcro,ftc quan-»

do lhes diz hum AnjOjque

refuícitou , temem, & trc-

meno? Sim ; porque não ha

couía mais temerofa , &
mais tremenda neíla vida

:

não hâ couía mais para fa-

zer temer , & tremer os

coraçôens mais valentes,

&

animoíos, que a certeza da

Refurreiçaô. He certo , &
de Fè

, que Ctirifto refuí-

citou ; he certo, & de Fè
,

que eu tam.bem heide re-

fuícitar • oh que temerofa

coníideraçaô ! Eftas meí-
mas Marias, quando eíta-

vaó defronte do fepulcro

de Chriíio morto ,
pafmá-

raô , mas não tremerão ;

agora no mcfmo fepulcro

com Chriíto rcíuícitado
,

pafmaô , & tremem j por-

que muito mais he para

temer hum refufcitado ,

que hum morto : muito

roais para aííombrar he a

coníideraçaô da Refurrei-

çaô , que a coníideraçaô

da morte. Hum íepulcro

de Chrifto com hum Hic

ao da

jacety Aqui faz, multo pa-

ra temer he ; mas hum íe-

pulcro de Chrifto com
hum Nofi eft hic , não eftá

aqui , porque refuícitou ,

furrexit , muito mais he

para temer,

167 Ao menoi eu enr

mim experimento q mui-

to mais temo o refuícirar,

que o morrer • muito mais

medo me cauía a reíurrei-

çaô
, que a morte; antes fe

temo a morte , he íó por

medo da reíurreiçaõ. E
porque ? A razaõ he clara.

A morte he o íím da vida

que acaba : a rcfurreiçaõ

he principio da vida ,
qus

não hade acabar : com a

morte acaba-fe a vida; com
a rcfurreiçaõ começa a

eternidade; & muito mais

para temer he o principio

da eternidade, que o íim da
vida. Com o fím da vida

acabaô os males tempo-

raes : com o principio da

eternidade podem come-
çar os males eternos : os

males da vida tem o remé-

dio na morte , que os aca-

ba ; os males da eternida-

de íaõ m^lçs [cm remédio

,

porque

i
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porque ninguém lhes po-

de dar íítn. A mcfíDa terra

inltnfivel nos cnfinou cfta

razaô na morte, & Refur-

rciçaô de Chrifto. Na
morte : lerra moía eft ,• na

Refurreiçaõ : Terramotus

fa^uí eft magnus, E porque

movco mais a terra a Re-
íurrciçaô

,
que a morte ?

Porque a morte deve fazer

muito abalo nos noílos

corações de terra : Terra

mota efi ,• mas a Refurrei-

çaõ muito mayor •* Terra-
motus faãus eft magnm» E
aflim fe vio por experiên-

cia. A morre de Chrifto

fendo acompanhada de
tantos prodigios , não fez

.mais que ; Omnis turba

eorum , qmfimul aderant ,

petcutienter peãota fua re-

vertebnrjtur. Não fez mais,

que tornarem para Jeru-
íalem batendo nos peitos

os que o guardavaô na

Cruz. Porém na Refur-

reiçaõ : Exterriti fmt cu»

ftodes : temèraô , & treme-

rão aílombrados os que o

guardavaô no ícpulcro.

A's Marias, JniJafit eas tre-

mor 5 (fy pawr. Os Apo:

deChriPol 15?
ftolos no Cenáculo tre-

mendo : Miilierer ex noftris Lu 0.14.

terruíTunt nos. Em íini tu- ^^•

do medo , ôc tudo temor.

§. III.

168 13 Ois que have-

X mos de fazer no

dia da Refurreiçaõ de

Chrifto ? entriftecernos ?

tremer? temer P encerrar-

nos? ícpultarnos ? meter-

nos vivos na fepultura ,

donde Chrifto íahio ? A
cfta pergunta não íe pôde

refponder do Púlpito j do
Confcílionario íim. Se

eftais em eftado de pecca-

do mortal , temei , & tre*

mei , & caufcvos grande

trifteza a refurreiçaõ i mas
fe eftais em graça de Deos,

& tendes propofitos Hr-

mes de a confervar , ale-

graivos
,
ponde a vofla al-

ma , & o vcftTo coração

muito de fefta , & não te-

mais. Aílim o difíe o Anjo
as Marias: NoUte expauef-

cere* Notai. Quãdo o Anjo
defceo do Cco,& revolveo

a pedra da fepultura , fica-

rão aflombrados todos os

guardas
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guardas do fepulcro ,& o apartar delle

Anjo não lhes diííe

te expavefcere; &í áb Marias

fim. E porque diz ás Ma-
rias , que não tcmaô

; &
porque não diz o meímo
aos íoldados ? Porque as

Marias hia5 buícar a Cbri-

ílo ao fepulcro para o fer-

vir: os íoldados hiaò guar-

dar o fepulcro para o per-

feguir , & para o afrontar.

E aquellesq pcrfeguem, &
que ofíendem a Cbrifto :

efíes he bem que teííiaó na

Relurrciçaõ ,porèn-i aquel-

les que o amaô , & que o
fervem , eífes não tem que
temer : Molite expavefcere.

Tema Pilatos
, que o con-

dcmnou : tema Herodes
,

que o atrontou ^ tema Ju-
das ,

que o vendeo : tema
Caifas

,
que o blasfemou

;

& tcmaó todos os que o
perfeguíraò , & o crucifi-

carão 5 quando fabem que
clle reíuícitou ^ & que clles

também haó de reluícitar.

Porem a Magdakna , & as

outras Marias : a M^^gda-
iena , & as outras Mjiias

,

que o bufcaó, & que o íer-

vem
5
que fe não podem

, eíías não
tem que temer : holiíe ex-

pavefcere. Não he efta ra-

zão menos que do Ajijo :

Nolite expavefcere : Jejum
quaritis Mazarenim. Se
vos buícais a Jcíu Naza-
reno j não temais. A ener-

gia deftas palavras ainda

cfíá mais clara em S. Ma-
theus , que ntfte paíío he

Comentador de S. Mar-
cos ; Nolite thnere vos ; feio

enim quòd Jefum , qui cru-

Cífixus e[i , quceritis. Não
temais vos : ( notai muito a

palavra vòs ) vos que buf-

cais a Jefu , não temais j

porém aquelles, que o não

buícaò : aquelles
, que o

não amaô: aquelles, que o

oítendem , eífes temaó , &
tremaô em fua Refurrei-

çaó. A Refurrciçâõ para

elles fera morte , & tor-

mento eterno , aíTim co-

mo para vòs fera eterna vi-

da , & eterna gloria. Os
máos, porque haó de refuf-

citar mal , tem muita ra-

zão de temer; mas os bons,

que haõ de reluícitar bem,

não tem para temer razaò

algúa.

E que
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Jôç E que grande a-

legria , & que grande con-

íolaçaó he para hum ver-

dadeiro ChriíUõ na fefta

da Refurreiçaò de Chrifto

coníiderar que também el-

Ic íiadc algum dia rcfuíci-

tar ! Que grande feria a ale-

gria da Mâgílalena 5 quan-

do vifle a feu irmaõ Laza-
ro reíufcitado ! A noííi al-

ma he a noíia Magdalena:
o noíío corpo he o noíío

Lazaro. Que alegria fera a

de húa alma cõfiderar ago-

ra , & ver depois efte feu

corpo, efte íeu cõpanheiro

refufcitadol Ainda efta cô-

paraçaô não explica. Que
alegria feria â da Virgem
Senhora

, quando hoje vif-

íe refufcitado cm tanta

fermofura , & gloria a feu

bemditiíTimo Filho ! Efta

comparação he a própria.

A Magdalena vio feu ir-

maõ refufcitado , mas re-

fulcitado para tornar a

morrer. A Senhora vio re-

fufcitado a íeu Filho ^mas
para não morrer já mais :

Mor/ ////' tdtra non dominabi-
tur. A Magdalena via a íeu

irmaò refufcitado, mas etn

tkChriflo. iiy^

corpo pa/TiVel ] como o.

que dantes tinha. A Senho-

ra vio reíufcitado a íeuFi-

lho em corpo immortal , «
impaífivcl , & ornado com
todos os quatro dotes glo-

riofos. E taes haõ de íer

eftes noííos coftaes de ter-

ra depois do dia da lleíur-

reiçaô. Cuidais que eftes

noííbs corpos depois de
refuícitados haô de fer co-
mo agora , ainda os de ma-
yor gentileza? De nenhum
modo. A Feniz morre Fe-
niz, & refuícita Feniz:®
homem encra no banho do
Bautiímo homem , & íahe

homem ; o graõ de trigo

íemea-íe trigo , & naíce
trigo. Na Refurreiçaò não
he aílini : òeminaUtr corpus i.Co<.

anhnale Jwgit corpus [piri*
''''^'^^

tale : o que fe íemea na'^"^'
terra da fepultura , he hum
corpo com condições de
corpo í & o que naíce na
Re Turre içaõ^hc outro cor-
po , ou o mefmo corpo cõ
condições de efpirito jque
faó os quatro dotes do cor-
po refufcitado. Havemos
de fícar tam differe^tcs

depois de rçfufcitados ,

que



156 germaÕ da

que he neccííario Fè para íem entrar, & ver Da mef-

'
-ii I

ff

Job 19.

16. 17.

crermoò , que leremos en-

tão os mefmos. Conti eíta

Fè dizia J"b ! Seio qiwi in

nG'vlJJi'no die de tenafime-

éiuruffum : ($• rwfum cir-

cnmdabof pelle mea
,
ó' í«

carne wea midebo Deum ,

quem ^ifurus [um ego ipfe ,

(5* fíon alius.

170 Eftes quâtro do-

tes íaô os mefmos, com q
Chrifto hoje refufcitou :

dote de íutileza , de agili-

dade , de impaííibilidade ,

de claridade. HCi corpo cô

o dote da íutileza fe quer

paííar defta Igreja para

eíle pateo , não ha mifter

porta j
penetra por eíTa pa-

rede, aíTirn como o Sol paT-

la por hiia vidraça íemitn-

pedimento. Os Judeos

mandarão por grandes

guardas ao fepulcro , para

que não tiraílem delle â

Chrifto i
& elle com a por-

ta fechada, & íellada, por^

virtude do dote da íutile-

za íahio da fepultura.Qpã-

do o Anjo abi io a porta do

fepulcro , jâ o Senhor não

eftdva nellc ,- mas abrio-a ,

para que as Marias podcf-

ma íorte entrou o meímo
Senhor no Cenáculo : Cim jonn.

fores ejjent clauf^ , coo) as to. 19-

portas fechadas ,• porque

os corpos reíufcitados laó

corpos com propriedades

de elpirito , a quem não

refiftc , nem fazem impe-

dimento as paredes. O fe-

gundo dote he a agilida-

de j o quâl coníiftc cm bu

homem poder , quaíí em
hum momento ,eftar aqui,

em Lisboa , & na índia ,&
noutras mayores diftan-

cias. Chrifto no dia de ho-

je appareceo á Magdále-

na no fepulcro ; ás Marias

no caminho de Jerufalero,

aos Diícipulos deíeípcra-

dos no do Cafteílo de

Emaíis , aos Apoftolos no
Cenáculo , a S. Pedro não

íe labe onde: & todas eftas

jornadas fez o Senhor , & |

fizera outras muito mayo-
res em muito poucos mo-
mentos. Do Ceo Hnipyreo

à terra ha tanta diftancia,

que fe do principio do
mundo lançcíriò de lá húa

bolla de chumbo, que cor-

rcíTc todos os dias oito-

centas



^cfurreíçno

centas legoas , ainda não

teria chegado cá abaixo. E
todo efte caminho andou
o Corpo de Chrifto refuf-

citado na fua Afcenfaó
em hum momento. O do-

te da impaííibilidade faz a

hú corpo incapaz de dor ,

de enfermidade, de morte

:

Infer digituvi tuim hnc ^ó"

i)ide tnanus meãs ,
ó' offer

manurn tuam , CJ f^^itte tn

latus inewn. Refufcitou

Chrifto com as cinco Cha-
gas ; mas fe quatro o ma-
tarão , coroo cfíá agora vi-

vo com cinco í & princi-

palmente com a Chaga do
lado : Mitte in latus memn}
He porque hum corpo
immortal , & impaííivel ,

fec incapaz de padecer ,

&

morrer: & faô as feridas, &
as chagas nclle , como ru-

bis fobre neve
, que ef-

maltaõ a fermoíura. O do-
te da claridade he ficar hú
corpo reíuícitado muito
mais fermofo , & refplan-

decente que o Sol. Chri-
fto cobrio feus rayos hoje

,

para poder fervifto, como
ie efcreve de Mcyíesi por-

que fe o yiraõ como clie

deChifto. 157
era, morrerão todos de paf-

mo , «5í de contentamento.

Aos Apoftolos no Cená-

culo appareceo no pró-

prio habito , & figura em
que andava ncfte mundo ,

ló com as Chagas de mais:

á Magdalena , &, aos Dií-

cipulos de Emaús appare-

ceo transfigurado j mas de

tal maneira, que o não po-

derão conhecer , nem pe-

lo roílo , nem pelo verti-

do í
porque á Magdalena

fe rspreíentou como Hor-
telão , & aos de Emaus

,

como peregrino. Só no
monte Thabor foi vifto

com o dote de claridade

no rofto refplandecente

como o Sol , & nos verti-

dos tam alvos co^o a ne-

ve ; Re/plenduit fácies ejus Matrk.

ficut Sol : veílifuenta autem ^7- ""*

e]us faãa funt alba ficut

nix. E que íuccedeo a S,

Pedro ? Vio os vertidos de
Chrifto com a mudança
da cor , & o rorto fobera-

no com a de rayos fcme-
Ihantes ao Sol : & baftou

cfta vifta, fendo fó de dous
accidentes exteriores, para

ficar o Apoftolo fórà de
^

fí:
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fi : NepAem quid dlcereti &c

não querer mais vida, nem
mais gloria : Bonum eft nos

hk ejje. E para que depois

entcndcíle elle , & os ou-

tros dous Difcipulos
j
que

efte era hum dos quatro

dotes com que haviaô de

refufcitar , lhes diííc o Se-

nhor .' Nemini dixeritif vi-

fionem , donec filtm hominis

ã mortm refuvgai : que

gaardaííeíií fílencio do q
viraô , atè que o viííem re-

fufcitado. EíTes faò os do-

tes glorioíos, com que ho-

je refufcitou Chrifto , &
com os mcímoshaô de re-

fuícitar eílcs noíTos cor-

pos.

17 1 Efta confidera-

çaô nos deve animar , &
confoiar muifo em noílos

trabalhos , confiderando

que cfte corpo morta Ijque

agora padece , virá tempo
cm que refuícite im mor-
tal , & gloriofo. Porque

vos parece que padecia

Job com tinta alegria tan-

tos trabalhos ,
perdas de

fazenda 5 de filhos, deígo-

ílos da mulher , dores nos

píTos , nos ncfvos , nas ar-

térias , nos olhos, na cabcr

ça , na reípiraçaõ ; cubcr-

to de chagas , comido de
bichos ; & com tudo lem-

pre alegre, & ícmprc con-

tente : porque ? Porque

trazia húa Nomina ao pcí-

coço com húas certas pa-

lavras ,
que lhe davaó for-

taleza para fotrer tudo

ifto. E que palavras craõ

eftas ? Seio quòd Redemptor

meus 'vivit, (j in nonjijjimo

die de terra furridurus jum,

E a Nomina era .' Repofita

eft hac fpes vieci in finu jneo*

Algús confolaò-fe nos tra-

balhos com a morte, como
Elias : TctWn amm<g fUéC

Ht imreretm. Náo hade

Ter âíliíi) , fenáo com a re-

lurreiçaô. Coníolar com a

morte , hc coníolaçaõ de

dcíelperados; com a rcfur-

reiçaô, he de quem eípera :

Repofita eH h^ec fpes wea.

Olhava Job para íi , & di-

zia : Padeces corpo ?con-

folate com a refurrciçaó ,

que entaó krás impaífivel

:

cftás fcyo , ^ disforme ?

contentate, qiw terás o do-

te da impaíTibilidade rcftás

entrevado íem te poder

bulir :

Job 19.

i5-

j.Rcg.

15». 4.
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M 13. bulir : 'Pnfuifti in ne^vo pe-
^^' dem mciitn ? coníolate ,

qi:e

terás o dote da agilidade :

cfiás em hum niuladar ,

porque todos te fechaô a

porta? coníolate, que te-

rás o dote da futileza , &
não haverá para ti porta

fechada. E vòs meus olhos,

não fazeis fcnão chorar ?

coníolaivos
, porque ve-

reis a Dcos : In carne mea
"vldebo Deum.

§. IV.

172 /^ Ra' íupporto
,

V-/ que para não
temermos a rcfurreiçaô o
meyo he buícar a Chrifío;

que meyo ha para o buí-

car íeguramcntc ? O meyo
que ha para bufcar a Chri-

ftoleguramente, he fizer

o que hoje fízcraô as Ma-
rias. Quatro coufas Í7ze-

raõ as Marias hoje bufcã-

do a Chrifto j prinrieira :

bufcáraõ a Chriílo com
prcíuppofto de que buí-

cando o a elle , fe achariaó

a fi ; íegunda : bufcáraõ a

Chrifto f*»zcndo o que ti-

nhaó de obrigação , & o

deChrtflo. 159
que tinhaõ de devaçaõ ;

mas o que tinhaó de obri-

gação , fízeraõ-no primei- ^
ro

i
terceira ; não guarda-

rão o bufcaio para o fim

do dia,(cnão logo no prin-

cipio delle j
quarta , & ul-

tima : bufcáraõ a Chrifto

não reparando em traba-

lho , nem em gafto , nem
em credito jucm cm peri-

go , nem cm difficuldade.

Vejamos tudo brcvifllma-

mentc 5&comeccíi)os pe-

la primeira.

1 73 A primeira coufa

por onde começarão as

Marias jfoi comprar aro-

mas para ungirem ao Se-

nhor : Emerunt arcmata ^Uzrc:

ut vefiientes migerent Je-^^-^^

fwn. E íc bem fe ad ver te,já

entaô Chrifto eftava un-

gido por Joícph , & Nico-
demos com cem livras de
unguentos : Ligaiermt^^^^'^^:

illud liníeh cum aromait-

bm. Pois fe Chrifto eftava

ungido
, para que o vem

ungir ainda mais í^Ora ve-

de. As Marias não vinhaô
ungir a Chrifto , porque
Chrifto tivtfle nfcf/Hda-

de de fer ungido ikrãó
porque

l^.AO,
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porqíié ellas tinhaó nccef-

íidade de o ungir. Para

Chrifto eftar ungido , ba-

ftava que o ungiííem Jo-
fepli ,& Nicodemos jinas

para as Marias terem o

nierecimento de o ungir
,

mo bailava que Joíeph, ôc

Nicodemos tiveííem un-

gido a Chrifto : era necef-

iario que ellas o ungifícm

também ; & por iílo com-
prarão aromas, para o un-

girem , depois de tam un-

gido : Emerunt aromata^ ut

'venientes ungerent. De ma-
neira que eíu ceito modo
não vieraõ ungir a Chrifto

por amor de Chriílo j vie-

raõ ungir a Cbrifto por

groor de íi. Não porque

Chrifto tiveííe neccíTida-

de daqueila unçaô ; fcnão

porque ellas tinhaõ necef-

íidade daquelle mereci-

mento.

174 Cuidaô alguns ,

que fazem grande hneza ,

& grande íerviço a Deos
em ofervirem. Deos não
tem neceífidade de nada ,

nem de ninguém ; Deus
mim es tu

, quoniam bono-

rum meorum ncn eges j não

tem ncceíTidade de que
nòs o firvamos : nòs hc

que temos neceífidade de

o fervir a elle. S. Francifco

de Borja recebendo em
feu íerviço os criados da
cala de feu pay defuntOjòi

coníervando juntamente

OS que tinha da fua , reí-

pondeoaos que lhe diziaô

que eraò íuperfluos : Eíios

qtieden j que tengo necef-

fidad delíof : y ejjotros que-

dou tambien
j porque úenen

mceffidad de mi. Defte fe-

gundo género he que faõ

todos 5 os que íervimos a

Deos. Não fe ferve Deos
-de nós 5porque tenha ne-

ceftldade de nós ; ienâo ,

porque nós tennos neceífi-

dade ctUe. Ouçamos ao
meímo Deos ; KtinqiHdvuim.

manducabo carnes tauro"^^-^^'-

tum^aut Çangiiinem hirco'

rum potabo ? Cuidais que
me fazeis grande Íerviço

cm me oífereccr grandes

lacrincios ? Por ventura

hei cu de comer a carne

dos voflos bezerros , ou
beber o f<ngue dos voflos

cordeiros ? Da meíma ma-
neira não tenho nsceíTida-

dc
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de do voílo jejum
^
por- cafa. E o mcrmo fora íe

que eu não como o que

deixais de comer : nem
muito menos tenho nccef-

fidade á^ voíía reza
í
por-

que tenho Anjos , que com
melhores vozes continua-

mente me Jouvaõ. Final-

mente , não hei mifíer que
deis efmola aos pobres

j

porque cu os fuHentarei

com a meíma facilidade
,

com que fuftíJnto as aves

do ar , & os bichinhos da

terra; masvòslois , os que
tendes neceífidade de dar

címola, de rezar, de jejuar,

& de me fazer íacriíícios.

AíTim que havemos de
bufcar, & íervir, & amara
Dcos com prefuppoflo

,

que quando o bufcamos a
cUe , nos buícamos , & nos
achamos a nòsj que

, quan-
do o fervimos , nos ícrvi-

mos ,• quando o amamos
,

nos amamos ,• & quando
gaftamos com elle

, gafta-

nios , & deípendemos cc-

noíco. Bem íe vio nas Ma-
rias .-comprarão aromas :

& quem íe ungio com el-

IcsíEllâs ,& náoChfiflo
j

porq tudo lhes íícou cm
Tom. 12.

larc.

ungíraô ao Senhor , como
lhe acontecco a hCia delias,

a MvTgdaiena
,
que quando

ungio ao Senhor ; Cafillis ^"'^* '^'

capiíif fui tergehãt^ dava cõ
^

as íí)ãos , & recebia outra

vez com os cabellos; íenâo

que o recebia melhorado,
como tocado cm tam ío-

bcranas relíquias.

175 Com eftc prefup-

poflo havemos de paílir

ás obras jque íào obras de
obrigação , & obras de de-

vaçaó
i mas ás de obriga-

ção primeiro ; Cum íranjif-^;

fet Sabbatuvt , Maria "Nlag"

dalém, é' Maria Jacoòt^

& Salomé 5 emerunt aroma-

ta , ut venientes ungerent

Jefum. Diz o Euangeliíla,

que depois de paííado o
Sabbado , madrugarão
muito as Marias

, para vi-

rem ungir a Chriílo com
os aromas , que tinbaõ cõ-
prado , & prevenido. E
porque não vieraó ao Sab-

bado,f(não depois que o
Sabbado paííou , iílo he, ao
dia ícguinte ,que era Do-
mingo ? Porque o &bba-
do naquellc tempo 5 & na-

L quella

J
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quellaLey 5 era dia Santo,

& prohibido nelle o cami-

nhar mais que certo nu-
Aft. I. mero de pafíos : £uod eft

"v juxta Hiertifalem y Sabbaú
habms iter. E conio a ob-

ícrvancia do Sabbado era

de preceito , & o ungir a

Chrifto era davaçaô , dila-

tarão a obra da devaçaò
,

para acudirem primeiro á

do preceito : 04rn tranfif-

fet Sahbatum.

ij6 A' obra do pre-

ceito fe bade acudir pri-

meiro , & deixar a Deos
por atnor de Deos , exer-

citando a obra de íeu ma-
yor agrado, & pofpondo
qualquer outra, ainda que
boa 5 & fanta , de que poíía

fer offendido. Vejamolo

em Elias. Eftava Elias em
bum deferto metido numa
cova orando a Deos , &
fazendo penitencia

, quan-

do por mandado do mef-

nioDeos lhe apparecc hu

Anjo , & lhe diz ; ^^lid hie

agis Elia ? E bem Elias ;

vós aqui ? que hc o que fa-

zeis ? reprehendeo-o pelo

que f.-zia , & pelo lugar ,

onde eftava : 2ufd hic agts^

Sermão da

Pois cftar Elias num de-
íerto enterrado vivo numa
cova 5 fazendo penitencia,

orando a Deos, ôc contem-
plando, he lugar, &acça5
à\gm de reprehençaõ ? Em
Elias íim

; porque Elias era

Pà-ofetâ d' ElRey Acab, ôc

tinha obrigação de lhe

pregar, & de lhe dizer o
que convinha ; Sc eftar no
deferto era dcvaçaõ, eftar

na Corte era ob/igaçaô. E
deixar a obrigação pela

devaçaõ, era obradigna de
fer reprehendida , & cafti-

gada. Deos não quer que
o firvamos com offenfa

íua. Servir a Deos com of-

fenfa de Deos ,he oflfendc-

lo , não he fcrvilo E quan-
to hadifto boje ? Vai o ou-
tro

, gafta quinhentos cru-

zados na feftade hum San-

to , & não paga o que de-

ve , nem aos officiaes que
trabalharão. Ifto não he

lerviço de Deos. Pagai o
que deveis

,
que he obri-

gação ; & entaó fareis fe-

i^àSy que he devaçaõ. Vcm-
fe confeftar bua devota* Je-

juais ? Não. E porque ?

Defmayos , fraqjiezas, do-

res



rcsde cAamago, 6c outras

clcufas deite género. Diz-

Jhc o Confeílor: Minha ir-

máa , irritai de vos ccnfer-

var na grsça de noíío Se-

nhor ; & para iíío enco-

nicndaivos muiro á Vir-

gem noíí:i Senhora. Ah
Virgem Máy de Deos

,

nunca eu deixo de lhe je-

juar o íeu Sabbado / Por
ifto eíperava. Pois vinde

cá ; não jejuais vefpora de
S. Mathias , ou de Saô
Thomè , & jejuais o Sab-

bado ? Melhor he jejuar

veípora de S. Pedro , & S.

Paulo , que jejuar todos os

Sabbidos : porque o jejum

dos Santos Apoftolos he
preceito i & o jejum do
Sabbado he dcvaçaõ. Mas
íabeis porque acudimos
antes á devaçaô

, que ao
preceito ? He porque no
preceito faz-fe a vontade
de Deos ,• na devaçaô faz-

íe a vontade nofla. E nòs
queremos antes fazer a

58.;,

nofla vontade
, que a de

Deos.^ hl die jejmii 'veftri

ini^enttur loluntas lieftva :

Nos voííos jejuns fjzeis a

vofla vontade , diz Deos

:

tkChrifto", 165
& cu quero que façais a

minha. Tudo íe pôde , &
deve fazer , como fizerao

as IVlarias. Guardarão o
Sabbado, q era o preceito,

& /izeraõ a fua devaçaô ,

& ceremonia ao Domin-
go

,
que era ácvzc^ó : Cwn

tranfijjet Sãbbaíwn , ut t;^-

nientes ungerent Jefum*

Ç. V.

177 ÇJ
Imjmas quando

l3 fe bade fazer ?

No tempo em que he lici-

to j & logo 5 como fizcraõ

as Marias : Fdde mane ,

muito de madrugada , íeni

o guardar para a tarde„

Chrifto entra em noíías

almas, ou naícendo , ou
refufcitando : na primeira
graça nâfcendo, na fegun-;

da refufcitando. Nafceo á
meya noite ao cantar do
gallo 5 6ç refufcitou antes
de fahir o Sol. E porque ^

Para q entendamos, q pa-
ra Chrifto nafcer , ou re-

fufcitar em noíías almas ,'

he neceíTario madrugar ,

& não o deixar para de-

pois. Quem era aquelle

L ij Pay
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Pay de famílias, qiie fabio pouco
a alugar os operários , que
haviaó de trabalhar na íua

vinha ? & quando fahio a

alugalos ? O Pay de famí-

lias era Chriftoj o quando,
foi muito de madrugada :

Matth. Exiit pi mo mane conduce-
io- 1. re operai los in vineam juam.

Parece que o podèra fazer

mais taide iem nenhum
perigo

,
porque a todas as

horas daqueíle dia achou
fcmpre os operários prõ-

ptos para trabalharem

nella. Porque madruga lo-

go, & tam cedo ? Para nos
cnfinar com leu exemplo.

A noíla vinha he a noíla

alma j óc o que bc neceíTa-

rio para a cultivar , & co-

lher delia o fruto , que

Deos cfpera de nòs , não o
havemos de dilatar , nem
tardar em lhe applicar os

meyos , íenão madrugar
Como fez o Pay de famí-

lias , não aguardando para

outras horas , ainda que os

meyos fejaó certos , & não

duvidofos , como he a

Pjfcim. noíTa vida. Ab altitudine

/5Í4. diãtvneho. Eu, diz David,

íendo hum homem tam

medrofo , fempre
me temi muito do alto

dia. E que lhe fazia medo
a David entaõ, pois con-
fcíía eíTe temor ? Fazia lhe

medo íer o alto dia o me-
yo delle , & tercm*íe paf-

lâdo já tantas horas na-

quillo que fe bade fazer

antes de íabir o Sol : Valde

?nane>

178 E que faremos

nòs , os que já himos tam
perto de elle íe nos póu ?

Fazer como os Diícipulos

de Emaus. A tarde daqueí-

le dia mofírou Chrifto q
fe queria apartar delles, &
fcguir feu caminho como
peregrino j mas elles não
íb lhe rogáraõ que ficaflc

alli ; mas diz o Euangcli- i

fta 5 que por força o obri- I

gáraô a iflo : Coegerunt z7-^"^*^

luin , dicentes : Mane nobif^

CNm, quoniam advefperafcity

Ú inclinata eft jam dies.^M-

feraveis daquellcs ,* que o
guardaô para o fim da vi-

da, para a ultima hora , de

para o ultimo momento
do dia! h articulo diei illtur ?'" ^^'

ingrefjus eft Moe in Arcam.

Para o ultimo momento
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do di3 , em que Noe fc

havia de embarcar na Ar-

ca , & Deos a havia dfi fe-

char por Fora , efteve Noe
cípcrando com ella fiberta.

E que lhe fucccdco ? Caio

verdadeiramente maravi-

Ihofo, & digno de grande

horror ! Dilatou-íe tanto ,

tk eftcvc cíperando , para

ver l'e havia alguíii jquc Ic

converteíle , & quizcííe

focorrer a Arca j mas ne-

nhum houve 5 que chcgaí-

íe i
porque quem nos an-

nas em que fe fabrica a

Arca fe não converte , nâo

le converte no ultimo arti-

go. E para que nos não
deícuidemos, advirtamos

,

que nefte dia de noíTa vi-

da muitas vezes nos pare-

ce que nos rcftaô muitas

iioras • & temos chegado

2j ultimo artigo , em que
le nos cftà ponde o Sol.

Supponde que eftaó três

homés condenados à mor-
te , & q mandou RlRey q
bfi o 1 'nçaííem ao mar na
ahura do Cabo Verde, ou-

tro na Linha, outro no Ca-
bo de Boa Eíperança^mas
quil houve ííe de fcr o pri-

Tom. 12.

iÕ (Ic Chííffo. \6i^

nuiro, o í(gnn'=!o, &o ter-

ceiro, q o kveíle Cjucm ha-

via de fazer a execução
,

cm hui carta cerrada . a

qual fc abriííe naqufllcs

melmcs lugares. Dizcime:
Haveria algum dcftes ho-
mens

5
que cm qualquer

altura deftas não foííe

tremendo ? Pois o meín^o
paíla comnofco. Todos
eftamos condemnados á

morte : huns para o Cabo
Verde

, que íaô os cj mor-
rem na flor dos anno^j ou-
tros para a Linha

, qne íaõ

os que morrem de meya
idade ; outros para o Cabo
de Boa Efperança, que íaó

os que morrem na velhice;

mas em toda a parte have-

mos de hir com grande
medo , por não íabermos
quando chegará o noíío

Cabo. Pois para iíío pre-^

paremonos logo em íahin-

do da barra
, que iíío hc o

primo mane,

lyp AíHm o devemos
fazer , & aíTim o fizeraó as

Marias , ícm reparar cm
trabalho , nem em perigo ,

nem em gaílo , nem cm
difcredito , nem finalmenr

L iij te
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IMl

te em difficuldade algúa.

Náj reparação em ttaba-

Iho í
porque fe levantarão

nuiito de madrugada , fa-

hiraõ de caía , andáraó pe-

las ruas da Cidade , & fa-

bíraô delia atè o monte
Calvário , & valle do fe-

pulcro. Nem repararão

em perigo , que eraõ mui-

tos 5
pela elcuridade da

noite ,
pelo horror natural

dos lugares deíertos , &
medonhos , & pelo temor

das guardas dos muros ,&
principalmente pelos que

guardavaõ a entrada cer-

rada , & íellada do monu-
mento. Nem repararão

em gafto ;
porque defpen-

dèraò o dinheiro , & mui-

to dinheiro em comprar

os aromas preciolos
;
pois

húa, & principal delias era

a Magdakna , tam coftu-

mada a defpender muito

cm ierviço de Chriíio.

Nem repararão em credi-

to 5 íendo a Migdalena

Senhora tam illuáre , &
acompanhando as q eraõ

irulhercs , & máys de peí-

cadores ; & nem ella, nem
as demais cm ferem vidas

naquelles lug<3res tam fuf-

peitoíos , como íaó â hon*»

ra , & á virtude os adros. ,

& cemetetios áquellas ho-

ras. Finalmente náo re-

pararão em diííiculdade ;

porque dizendo , 6c duvi-

dando entre íi ; £uis rfW- ^arc.

'vet nobts lapidem : quem 16.3.

lhe havia de tirar da porta

da íepultura a pedra mui-

to mayor que íuas forças:

Erat qiiippe magntff valde;

nem por iíí 3 paráráô , ou
tornarão atráz , antes fo-

raô por diante ícguindo

animofamente feu inten-

to , & confiando em Deos.

180 O meímo have-

mos de fazer nòs; nem nos

engane o mundo com a

falia aprehenfaõ do deícã-

ço
;
porque com hum pe-

queno trab3lho alcançare-

mos defcanço eterno. Me
nos engane com os Icus

fallos perigos ,• pois quan-

do muito podem chegar

atè a moite defta vida ,

que nccfíliriamente hade

acabar. Nem nos engane

com o fcu tilfo intcrtíle j

porque por húa pequena

deípeza alcançaremos os

intc-



^effirrelçaÕ

intcrríícs do Ceo. Nem
nos engane com a íua falia

honra
;

porque por hum
pequeno diícredito com
os homens , alcançaremos

eterna gloria crjtre os An-
jos. E fínalinente não nos

acovarde diííiculdade al-

gúa ; porque quanto ma-
yores , tanto mais nos fa-

cilita Deus o vencelas. £u
antes quero grandes difíi-

culdades
, que as peque-

nas ; porque as pequenas

correm por minha conta
,

as grandes por conta de
Deos. Na rcíurreiçaõ de

Lazaro mandou Chrifto

aos que eftavaõ prefentes

que levantaíTem a campa
ann. da fcpultura : Toltíte lapi-

i9. dem.E porque? Não feria

muito mayor circunftan-

cia de hum milagre , que
tantas teve de aííombro

,

íahir Lazaro de dentro

eftando a fepultura cerra-

da? Sim feria : pois porque
manda o Senhor, q tirem
primeiro a campa , q a (co-

bria ? Porque a campa po-

didô-na tirai os homes j &
rcíufcitar a Lazaro defun-

to íó Çhriílo podia. Para

de Chrifto. 167
nos cnfinar

,
que íe faze-

mos o que eílá em noíla

maõ , & o que podemos
,

clle faiwá o demais
, que fó

clle pôde. Bem fe vio no
caio preícnte. As Marias
reconhecerão que de ne-

nhúa maneira podiaó aba-

lar, nem tirar da porta da
fepultura a grande pedra

,

que a fechava; ^m/ revoi-

vet mbís lapldetnhrat quip'

pe magnus valde, E como
cilas tinhaó feito o que
podiaô para ungir o fa-

grado Corpo ,• tomou o
Senhor por fua conta , o
que elle ío podia fázer. E
que foi? 4ngelm enim Dí^^arth
mim re^vohit lapidem -, ó 18.2/

fedebat [uper eum, Acháraõ
a fepultura aberta, & a pe-
dra tirada , & hum Anjo

,

quea tirara, aíícntado ío-
bre tWò,

, que lhe deu as

alegres novas da Rcíurrei-
çaõ.

5. VI.

181 TA ízeime ; & a-

JL/ cabemos com
o mayor exemplo. Não
vos parece que Canílo

L iiij hoje
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hoje refufcitado fez bem lá apparecêr enfre ellcs,&

f.

cm morrer ? Que difficul-

dades ,
que trabalhos , que

afrontas , & deícreditos

,

que amarguras , & dores

não experimentou cm fua

Payxaò? As bofetadas, os

açoutes , os cípinhos da

Coroa, o pczo da Cruz , a

companhia dos ladroens

,

as feridas dos cravos, a an-

ciã , a anguflia , o tormen-

to mortal de eftar prega-

do , & íuípenfo , derra-

mando todo o íangue das

veas atèlhe faltar a vida ,

& vender a alma: tudo ifto

fe lhe repreíentava viva-

mente na Or2çaô do Hor-

to , repugnando a nature-

za, & pedindo remédio ao

Padre tantas , & tam repe-

tidas vezes , íe foíTe poíTi-

vel. E fe o mefmo Padre

condeícendefle com a fua

pctiçaô , ôi elle deixafíe

a cmpreza , & vivo fem

morrer tornaííe para o

Ceo j
parecevos , torno a

perguntar , q ficaria bem
reputado íeu credito , &
íua honra entre os bornes,

& Anjos ? & que teria ro-

fto ( digamolo aflim
)
para

ca entre nos? Mas porque

não fez cafo de trabalhos

,

de dores, de ignominias,

& afrontas , & da meíma
morte tam chea de torme-

tos
;
por iíTo tam conh'a-

damente apparcce hoje a

todos reíufcitado , & com
tátos applaulos do Ceo, Ôc

da terra , entre os mefmos
homens, & Anjos, & mui-

to mais á dextra de feu E-

tcrno Padre íerá por todas

as eternidades gloridca-

do.

182 Ifto be o que ío-

bre tudo devemos imitar

todos nefte íobcrano My-
fterio da Refurreiçaó,lem-

brandonos fcmpre , & po-

do como em balança de

húa parte as poucas horas

que duráraô aquellas pe-

nas , & tormentos , & os

infinitos feculos , & eter-

nidades íem fim, que ha de

durar fua gloria , & a nof-

fa, pela qual padecco Chri-

fto com grande alegria ;

^ropofno fibi gáudio , fufti' Hchr:

nmt Crucem. Oh como di- 1^ ^

rá entaò cada hum de nòs

faliando comfigo ,em tan-

ta



ta diífcrcr.çi de cfuuo : Oli

bcnuNccurados trnbalhos ,

que me trouxeiâô a tarn

grande deíc;inço ! Bema-

vcnturadí dclpcza ,
qus

me trouxe tam grandes

intcreíles ! Bemaventu-

rado dcícrcdito
,

que

me trouxe a tam grande

Jc Chrifto, 1^9

lunra ! Btniavcntursdos

perigos 5
que me trouxe-

raò a tam grande feguran-

ça 1 E bemaventurada vi-

toria de todas as difficul-

dades , que me trouxe a

hum tam grande premio

como he o da* Gloria

Ad quam nosy (jc.

SER-
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SERMÃO
GRATULATORÍO , E PANEGYRICO

na manbãa de dia de Reys,fendo prelencc com
toda a Corte o Principe noíTo Senhor ao Te
Deum laudamus ,

que fe cantou na Capella

Real em acção de graças pelo feliciflímo naf-

cimento da Princeza Primogénita , de que

Dcos fez mercê a eftes Reynos na madruga-

da do mefmodia doanno de i66^.

Te Deum laudamus , te Dominum confitemur : te

(^ternum ^atrem omnls terra veneratur.

I

$.1.

Dous Coros de

louvores Divi-

nos : (muito Al-

to, & muito Po-

derofo Principe , & ncftc

diafcliciílimo Senhor nof-

fo ) A dous Coros de lou-

vores Divinos , divididos

em alternadas vozes , mas
concordes em reciproca

harmonia , cantaô hoje a

Deos eftc Hymno de ac-

ção de graças , no Ceo os

Anjos , & na terra os ho-

mens. A parte ,
que toca

ao Coro dos homens, he o

verfo que propuz : a que

pertence ao Coro dos An-
jos,
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he a"que fe continua n>ento , aíTim o Cco he a"
Pátria da memoria ,& dasno vcrfo que fe íeguc : Ti

bi omnes Angeli , itbi Cíeli ,

d; unvnf^ poteflates. Eftc

Caro Celcíliál , & Angé-
lico , que nòs ná'5 pode-
Hios ouvir 5 nem acompa-
nhar, íicará (pois Deos af-

fin^ oquiz ) para os noílos

gloTicfiírimos Rtys Dom
Joaò, & Dona Liiiza

, que
cftaó no Cco ,• cuja gloria

3ccidcntal confidero cu

hoie muycrdcida no feli-

ciílimo nafcimento da Pri-

rrogenifa de feus netos ,

novas, & fegundas primí-

cias de lua Real deícendé-
cia. Stndo certo ( como
piamente devemos crer

)
que Já defde eíTe thiono
de mayor magtílade, onde
reynaô ,eftaò , ncfta mcf-
ma hora , lançando mil

benções íobre a rccem
naícida I' fante, melhores,

& iDais tíficazes quç as de
Jacob íobre o primogéni-
to de feus netos , o venru-

roío Ffraim. No Ceo ain-

da não tenho averiguado
le fe confcntem faudades :

mas sfllm como a fepultu-

ra he â terra do cíqucci;

lembranças. A morte, ain-

da que esfria o Íangue,na5

acaÍ33 os parentefcos, nem
a diííerença da vida fiZ

mudança nas obrigações

do amor. Sonhou JoíephGcncf.

em íua primeira idade,que j7.

o Sol,a Lua,& onze Eftrel-

las o adoravaõ : o Sol era

feu pay Jacob, a Lua era

Rachel lua niây ,as onze

Eftrellas denoayor, & me-

nor grandeza, eraõ os feus

onze irnãos , deíde Ru-
ben a Benjamim. Cum-
prio-fe a verdade da pro-

fecia
,
quando reynando

Jofeph no Egypto , o ado-

rarão feus iinãos, & fcu

payj mas não o adorou ^ua

máy,- porque já era morta

R chel. Pcisfe Richelcra

n^orta , & ráo adore u a

Joíeph com os demais; co.

mo vio Joí ph , que iia s^r.iii.

mãy o adorav.^ c' Porque Vide

ainda que o rio íidoitui
^^''^°"*

neftã vidi , aduiou-o naLuc.i3,

outra : aindj que o mc^^odie

adorou no Egypto ont^c''''''''^

Joleph citava , adorou-op^^;,^/.

iá deído fcyo de Abr^haó-/^-

(que

Lld
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ú\

( que era a Bemavenruran-

ça daquclles tempos ) aon-

de eftavâ Rachel. Rachel
tanberri na outra vida be
máy : Jacob também na
outra vida he pay. E como
a morte não tem juriídi-

çâô nas almas , lá amaô os

pays 5 & de lá adoraò aos

filhos í lá fe gozaó de íeus

bensj lá íe alegrão com fuás

felicidades. Renovaó fc

mais em ícoiclhantes oc-

caíiõcs as íaudadcs , &
memorias dos ncílos bons

Reysi& dizemos com íen-

timento : Oh fe vivèraó

ainda hoje , ( con>o pode-
rão ícr vivos ) que gloria

feria a fua em tam fermoío

dia , vendo as felicidades

do filho, &,neta , do Rey-
no, & vaílallos

,
que tanto

amáraò ! Mas o engano
piadofo defta ncfla coníi-

deraçaô mais nectíTita de

Fè
, que de alivie. Demos

dando í;r?ças a Deos , en-

tre o Coro do Ceo , niuito

melhor , & mais altamen-

te, do que nòs o íjbcre-

nios fazer ntíle ncílo da

terra.

184 O verío que per-

tence a cite Cero , hc o

que propuz : Te Venm
laudamus , te Dominum có-

fitewur : te ^termm Ca-

írem omnis tetra 'veneratitr.

As palavras faô muito co-

muas para dia tam parti-

cular , & para aííumpto

tam íubido muito vulga-

res. Mas íc o Artifíce náo

efíivera tam cfquecido do

exercicio, &da Artc,fobre

alictfles tofcos bê íe pódc

levantar alto , & luftroío

ediíícic: lobrc a pedra fun-

damental delle ,
que he ,

Te Deu?nlauda?»us,ácitj['

mino perguntar, ou pon-

derar três coufas : Quem
louva ? A quem louva ? E

o parabém a noííos Rcys , porque louva ? Quem lou-

va, lomos nòs , & toda a

terra:nòs: Laiidamuftoôà a

terra : Onínií terra 'venera-

tur. A quem Ir-uva, hc Deos

em quanto Deos , & cm
quanto Senhor : em quan-

to

nao lhes tenhamos lafti-

TíU, Deláeftaò vendo me-
lhor , o que nòs vemos :

de lá cftjó gozando me-
lhor 5 o que nòs gozamos :

& lá eílaõ louvando , &
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to Ocos : T(? Veiwi í em moa Senhor: TV Vominum

quanto Senhor : Te Domi-

num. O porque louva, he ,

porque o Eterno Padre ,

cm quanto Pay , tez hoje

pay ao noíío Príncipe ; &
em quãto Eterno ,o come-

ça também afazer eterno:

Te JEternu Tatrem. Não
diz mais o canto chaõ das

palavras í nem eu fei dizer

mais , do que cilas dizem.

O concurío do Euange-

Iho , & do myftcrio , cm
dia tam íingulafjnada def-

dizem da prelente acçaõ

de graças , antes a ajudaõ

,

& acompanhaõ. O Euan-
gelho diz

j que oíferccè-

raô os Reys ao Rey naci-

do, ouro, incenío, & royr-

rha : Obtulemnt et aitrmn ,

thus^ & viynham, E o my-
fterio foi , que no incenío

reconheciaõ a Chriílo co-

mo Dcos ; no ouro como
Senhor j na myrrha como
mortal; Juro Regem, thure

Veum , mynha mor talem ,

diz S. Gregório Papa. Se

offcrecem adorações de

incenío, como a Dcos 'Te
Díum laufiamus '- fe oíFcre-

ctm tributos de ouro , co-

confiteviur : Ce oíferecem

myrrha de mortalidade ,

como a mortal , ao que hc

immortal , & eterno : Te

jEtermwt ^atrem omnir

terra veneratur. Vamos ao

que promettemos.

§. II.

185 1 Omeçando pc-

V-i la primeira per-

gunta : quem louva ? Di-

go , ou torno a dizer , que

louvamos nòs , & toda a

terra. E toda a terra? pare-

ce que efta voz vem fora

do noílo Coro : que lou-

vemos nòs : 'Latidamuí ,

muita razaó he j mas toda

a terra : Omnis terra vene-

ratur ? Porque ? Que obri-

gação tem toda a terra á

Primogénita de Portugal

,

para vir dar graças g Dcos
pelo íeu nafci^itnto ? 5e

Portugal não conhece efta

cbrigí^çaò , não íe conhe*

ce; toda a terra fem a mef*

ma obrig-»çuó de Portug il

,

porque Portugc»! he toda

a terra. Portugal qianta

ao ReynOj hc paite de hpa

parte
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174 Sermão em acçaÕ de grâcas
parte da terra na Europa; zaô, & honra de fua jufti-i^rinci-

ça , fazer dos primeiros ul-J^^f^^
timos,- & de íua grandeza, fiiho

fazer dos ultifros primei- "^""^°

ros. AíTim fuccedco a Ja-â;'j^:|

phet : lançoulhe a ben-

mas Portugal quanto a

Monarchia , he hum todo

compofto de todas as qua-

tro partes da terra , na Eu-

ropa , na Africa , na Aíia ,

na America. Fazer efta de-

monftraçâõ com os com-
paííos Geometicos em
iiurn mapa , ou esfera do
mundo , he muito fácil :

roas eu hei-a de fazer nas

Eícrituras íagrsdas
,
por-

que parece difficultoío ; &
para que íaibamos os Por-

tuguezes quantas obriga-

ções devemos a Deos , &
quam antigas.

i85 Defafogado o
mundo das aguas do dilu-

vio : erma , & defpovoada

toda a terra , dividio-a to-

da Noe eíi} trcs partes , &
repartio-as entre os três fi-

lhos, que com clle íe fal-

váraõ na Arca : hua parte

deu a Sem ,
que era o pri-

mogénito j outra a Cham ,

que era o fegundo ; & a

terceira a Japhet , que era

o ultimo; grande he na or-

dem da Divina Providen-

cia a ventura dos filhos ul-

?iÇ19?i ??fP. l^Ç95 por !^r^"

çaõ feu pay Noe , & diííc

defta maneiia;D//aí^í jOíttx

Japhet : Filho meu Japhet

,

Deos te dè a ventura con-

fornuc o nome. O teu no-
me de Japhet, quer dizer ,

DilatatíOy Dilatação : & tal

fera â tua bençaô
;
porque

Deos te dilatará tâm eílé-

didamente por toda a ter-

ra , que não íó lograrás a

parte , que coube na tua

repartição , fenão também
a de teus irmãos: domina-
rás a* terras de Cham , &
habitarás as de Sçm : Vila-

tet Deus Japhet , dr habh

tet in tahernacuUs Sem :fit

fewns ejus Chanaan. Pois

fe Cham havia de poíTuir

fó a fua parte da terra , ôc

nãoa de Japhet, nem a de

Sem : & fe aíTim mefmo
Sem havia de poíluir fó a

íua parte , &í não a de

Cham, nem a de Japhet ;

porque razaò Japhet ha-

via de poíluir a fua,& mais

habitar
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habitar a de Sem, & domi-

nar a de Cham, & por con-

ícquencia toda a terra c^

Porque o primeiro era re-

partição 5 o íegundo foi

bençaô ; o primeiro era di-

ftribuiçaõ da jufliça , o íe-

gundo foi favor , & privi-

legio da Providencia. O-
Ihou a Divina Providen-

cia para Japhet com olhos

tam benignos , & liberaes

,

que limitando a íeus ir-

inãos certas , & determi-

nadas partes da terra , a

cllc fóo quiz cftcnder , &
dilatar por todas as partes

delia , íem termo , nem li-

mite : Díiatet Vem Ja-
phet.

iS6 Bem efíá : mas
fobre quem ca bio eftâ bé-

çaõ de Noe ? Quem lo-

grou cila promcíía feita a

Japhet ? E em quem fe

cumprio a grandeza de to-

da efta profecia ? Cum-
priofe no primeiro Portu-

cap.i.gyg2
, que houve no mun-

ii,

' do,&nafua defcendencia,
cj fomos nòs. O primeiro
Portuguez

, que houve no
mudo, foi Thubal: fua me-
inoria fc côferva ainda ho-

tria

>it, p.

mento da frlnce:^rt. 175
je , náo lóge da fóz do nof-

fo Tejo, na povoação pri-

meira
, q fundou c5 noiPé

de Coctuí Tuhal , & có pou-

ca corrupção , Cctuval.

Efte Thubal , efte primeiro

Portuguez ( como íeiè no
Capitulo decimo do G^-^^"-^^'

nefif ) foi filho quinto de

Japhet : que também hc

boa a fortuna dos filhos

quintos ) Filií Japhety Go-Priud-

iner, dr Magog, é Madai^
p^^^^

Ó Javan , (^ThuhaU E fí- fifhJ''

nalmente neíie fíiho quin-qumco,

to de Japhet , neíle primei-

ro Portuguez , nefte Thu-
bal 3 fe verificou a bençaõ
de feu âvò Noe , & fe cu-

prio a profecia, & promef-
fa feita a íeu pây Japhet j

porque íó os Portuguc-

zes , fílhos , deícendentes ;

& fucceííbrcs de Thubal ,

íaõ , & foraó ( fem contro-
verfia ) aquelles

, que por
meyo de fuás prodigioías

navegações , & conquiftas,

com o Aílrolabio cm húa
maõj&a efpada na outra,

íe cftendèraõ , & dilatarão

portod^s as quatro partes

do inoméfoglododa terra*

Portuguczes na Europa
,

Portu-



176 SermâÕ em
Portugúezes na Africa ,

Portuguczes na Afia, Por-

tugúezes na America ; &
em todas eíHs quatro par-

tes do nnmdo com por-

tos, com Fortalezas , com
Cidades 5 com Províncias,

com Reyno5 , & com tan-

tas Naçóes , & Reys tri-

butários. Houve algum
£lho de Noe , houve algúa

Naçaõ outra nas idades ,

por bellicola , & numerofa

-quefoíTe , & celebrada nas

trombetas da fama , que íe

dilâtaík , & eftendcííe tan-

to por todas as quatro

partes da terra ? Ncnhúa.

Nem os AíTyrios , nem os

Perfas, nem osGregos,nem
os Romanos. E porque ?

Porque efta bençaô , cfta

herança , cfte morgado ,

eftc patrirnonio era íó de-

vido aos Portugúezes, por

legitima íucceííàõ de pay!>,

& avós ; derivado feu di-

reito de Noe a Japhet ,de

Japhst a Thubal , de Thu-
bal a nòs ,

que fomos íeus

defcendentcs , ôc íucceflo-

res.

conftat 187 Na6 pofío dei-

ex toco xar de confirmar efta bcn-

acçaÕ debruças

çaó ,!ou doacaò ( porque 'iI^gc-

me nao ponhao pleito
j^^^i^^.

comhua Eícritura publica, Theod.

& também facrada. Os Pa-^ ^i"-

P De be-

triarcas antigos , comOj^çdj^'^,

eraô alumiados com eípi-Pamarc

rito de profecia ,
pinhaó^^'^"^-^

a feus filhos taes nomes ,prxpa-

que nelles fignificavaô a^=^t. 1.

boa , ou má fortuna íua, & Damafc
de (eus defcendentcs. Aí- Auguft.

fim o fez Adaõ nos nomes E»ch.

deCaím,& Abel: aaiaicencbr.

Jacob nos nomes de Jo- Bciiarm,

íeph , & Benjamin : aíTim oicaftr

Joíeph nos nomes de b'Pag„. ^

fraim , & Manaííes. Sc-ai»-

guindo efte eftylo Japhet,

houve de pòr nome àquel-

le leu filho quinto , & cha-

nioulhe Thubal. Mas que

quer dizer Thubal $ Pro-

digiofo caio I Thubal , co-

mo dizem todos os Inter-

pretes daquella primeira

lingua , ( que era a Hebrai-

ca ) quer dizer ; Orbií , &
viundanus : Homem de to-

do o mundo j homem de

todo o robe ; homem de

toda a redondeza da ter-

ra. Pois de todo o mundo,;

de todo o orbe , de toda a .

redondeza da terra hum
' "'

homem?
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homem ? Sim : porque cftc

homem era o primeiro fú-

dador dePorti;gal , era o
piimeiro Poitugucz , era

o piimciro pay dos Por-

tuguezcs : aquclles homcs
notáveis , que náo haviaó

de ícr habifadores de hCia

íó terra , de hum íó Rey-
no , de hCu íó Piovincia ,

como os outros homens;
fcnáo de todo o mundo,
de todo o orbe , de todas

as quatro partes da terra

E aíTim como o Romano.
Ic chama Romano, porque

he de Roma ; & o Grego
fe chama Grego

,
porque

he de Grécia; & o Alemão
le chama Alemaó, porque

hc de Alemanha ; alíim o
Portuguez íe chama Mu-
datiHí^ porque he de todo o

mundo ; & fe chama 0»-

his ,
porque hc de toda a

redondeza da terra. E co-

mo toda a terra he fynony-
mo de Portugal , & os

Portuguezes laó parte do-
minadores , parte habita-

dores de toda a terra; por
iflo no dia fch'ciíTimo, em
que o Príncipe ,& Corte
de Portugal , em nome, &

- Tom. 12.

cnto dA Vriuce^ii. \yj
rcpreíVntaçaó de toda a

Monarquia , vem louvar

,

& agradecer a Deos fo-

lemncmentco felicenaíci-

mcnto da fua Primogéni-
ta : razaó hej& obrigação,

que à mefma acçaódc gra-

ças venha, & concorra tá-

bem toda a ferra. Vimos
nòs, vimos todos os Por-
tuguezes louvar a Deos :

Laudamuí ? pois venha tá

-

bem comnofco toda a ter-

ra venera lo : Omnu terra

veneratfdr.

1 88 No nafcimento
de Chrirto

, quando o vie-

raô adorar hoje os Reys
do Oriente , cada hum dos

Reys reprelétava húa par-

te do mundo. O mundo
nsquelle tempo conftava

íó de três partes ; porque
ainda os Portuguezes lhe

não tinhaõ accreícenta-

do, & deícubcrto a quar-

ta. Efle heo myfterio, por-

que os Reys foraó fomen-
te três. O primeiro Cetro
reprefcntava a íob:rania

de Aíja , a fcgunda Purpu-
ra a potencia da Africa , a

terceira Coroa a magefta-
de da Europa. Treí NJagi

M írcí



ia Caíc

178 Sermão em

Bed. hlcfr^f fariií wmdifigmficaty

ík"^'"*a ^fi^'^^ ' -^fricrjn ,
Éuropaim

Mntd.!" cliíle O Venerável Beda, S.

DTho- Tbomás , êc Ruperto. De
ipaneira , que no naícimen-

to de Chrifto , quando o

mundo o vem adorar , bum
Rey reprcíenta hOa parte

do mundo , nnas no nafci-

mcnto da noíía Primogé-

nita , quando Portugal

vem adorar ao meímo
Chrifto , hum ló Príncipe

rcprefenta todas as quatro

parte?. Mais tem boje

Chrifto a íeus pès cm bum
Cetro , do que teve na-

quelle dia em três Coroas.

Se nefta madrugada bou-

vefíe de defpachar Portu-

gal correyos de luz a levar

a felice nova por toda a

Monarquia, não havia de

hir húa fó Eftrclla , fenáo

quatro Eftrellas : húa Eí-

trella para o Oriente à A-

ila ; outra Eftrclla para o

Occidcntc à America ^

outra Eftrella para o Se-

tcntriaô á Europa , outra

Eftrclla para o Mcyo dia

à Africa. Oh que fermofas

Eftrellas ! Oh que alegres,

& fcftcjadas novas para a:

ãcçnÕ de ^raçKís

quelles fidcliífifnos vaíTil-

los , tam amaritfÇ da ícu

Reyno ,& do ícu Rey ,er-

palhados por toda a terra!

Mas pois as Eftrellas não

váo, nem elles podem vir

tam depreífj : vem em no-

me de todos cllcs , & como
cabeça de todos , o noíía

Monarca cm prcfcnça ,

com toda a fua Corte, paia

que todos louvemos a

Deos : Laudamus : & em
rcprerentaçaòjcom toda a

terra , ( em que tanta par-

te he íua )
para que toda o

venere : Omnis terra njens'

tatur.

i8p np Emos fatisfci-

X to â primeira

pergunta , & já fabemos ,

quem louva. Segue íe a

fegunda : A quem louva ?

Digo ,que louva Portugal,

ôc louva toda a terra a

Deos em quanto Dtos ,&
a Deos em quanto Senhor;

em quanto Deos:Tf Veurn:

em quanto Senhor : Te
Vominum. Deos hc nome

de liberalidade j Senhor ,
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hc nome de poder: cha- pay , ou dos que o defcjaõ

JO

ma-fe Senhor ,
porque pô-

de ; & chama- fe Deos, por-

que dâ. E por iílo louva-

mos a Deos , em quanto

Deos , ôt em quanto Se-

nhor j neftc dia , cm que

deu íiicceííaó a noflbs

Príncipes ;
porqus lhes

deu Deos , o que íó Deos

pôde dar.

190 Carecia Rachel

de filhos 5 & era efta dor

para ella a mayor de todas

as dores , como verdadei-

ramente he. Todos os Pro-

fetas nas íuas comniina-

ç^cs 5
quando querem en-

carecer muito húa grande

dor 5 chamaõ lhe dor como
^''- ^^ dor de parto. David : Ibi

fai. ii-dolores ut faturknús.lhm:

(^uafi parturhns , dolehuní,

crcm. Jeremias : Doloref ut par-

tunentevi. Mas poílo que

a dor do parto fcja tam
encarecida nas íagradas le-

tras 5 ainda ha outra dor

mayoJ. E qual he?Ador
de não ter cíía dor ; a dor

de não ter filhos. A dor de

parto , hc dor da mãy ; a

dor de não ter filhos , hc

dor da mãy , & miis do

ler, & não íaõ. A dor do

parto , he dor de hua hora;

a dor de não ter filhos , hc

dor de todi a vida : antes

na mefma morte hc mayor
dor ;

porque haõ de deixar

por força os btns , &: não

tem , a quem os deixem.

A dor do parto , como p5-

derou Chriílo , he dor que l^^^"
fe converte tm alegria ; a

dor de não ter filhos , he

dor fcm coníolaçaô , íem
alivio 5 fcm remédio. Fi-

nalmente 5 a dor do parto,

bc dor, com que pôde a vi-

da ; a dor de não ter filhos,

he dor, que mata. Eftcs íaõ

os termos , por cnde Ra-
chel explicou a íua dor :

Da mihi liberos , alioqu'ín<^^^- ^^

moriar. Jacob ,daimc íi-lll^lt
lhos 5 fcnão heide morrer.^^/»;».

Que refponderia Jiccb 7^»i'^ice,

Ahtnqmd pro Deo ego [um? ^^^/'

Rachel ,íou eu por venru'/««^or?

ra Deos íDiícieta rcporia!j^.°"^ci.

Demaneira q Rache) diz a
'^^'

Jacob j
que lhe dè filhos ;

& Jacob reíponde 3 Pva-

chel ,
que não he Dcos«

Como le díílera Joccb: Di'

zeiíííje que vos dè filhos ,

M ij poíque
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porque delcjais fcr máy ;

& eu digovos 5
que não íou

Deos, porque ló Deos os

pôde dar : íó Deos os pô-

de dar
,
porque he Senhor,-

& íó Deos os dá ,
quando

hc fervido, porqheDcos.

Para ter filhos , não bafta

íó Jacob , & Rachel ; he

neceííario Jacob , Rachel,

& mais Deos. He verdade

que Deos não dá filhos

fem Jacob , & Rachel; que

por iíÍD inftituhio o vincu-

lo fagrado do matrimo-

nio : mas tannbem he ver-

dade , que Jacob, & Ra-

chel íem Deos , não po-

dem ter filhos ;
porque re-

ferveu Deos fô para fi eííe

poder como Senhor : Te
Domlnwn ; & refervou íô

para fi eíla data , como
Deos iTeVcum E quando

Deos concede hoje ao noí-

ío Príncipe , o que negou

ajacobjôíá nofla Prince-

za , o que negou a Rachel;

razaò , & obrigação temos

de lhe render infinitas gra-

vas : de o louvar como
Deos: TV Vefwi laudamuv,

& de o confcllar como Se-

nhor ; Te Vomintim coufite-^

ipi Grandes msrce»
de fua liberalidade , cm
quanto Djos

,
grandes , &

maravilhofos favores de

feu poder , cm quanto Se-

nhor , tinha Deos feito aos

noíTos Principes, & ao nof-

ío Reynoatè efte dia: mas
he tanto mayor mcrcè , &
tanto mais relevante fa-

vor 5 o que hoje nos fez na

íucccílaô
,
que lhes deu ;

que em comparação deftc

íoberano beneficio , cm to-

das eflas mercês , fem cfta,

nenhíjia couía lhes tinha

dado ; & em todos cííes fa-

vores ,& outros ainda ma-

yores íem cfte , nenhCia

coufa lhes podia dar. Pa-

rece que digo muito; íe o
não provar , não me creaó.

192 Appareceo Deos

a Abrahaó , fatisfeito do

bem que o fervio, & diíTe-

Ihe : Ègoproteãor itins^ (jCcncú

mercês tua viagna nimis. Eu '^•

deíde cftc dia te tomo de-

baixo de minha protec-

ção , & íabc que te hei de

fazer grades merccs. Mer-

cês a mim ? ( reípondeo

Abrahaõ ) Domine T)cus ,

quiddabis ?nihi ?Dcos,ét
Senhor
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Sfnhor meu
,
que tendes

vòs que me dar a mim, ou

que podeis darme ? Efta

hc a energia liteial das pa-

lavras. Porém cu heide

moftrar a Abrahaõ
,
que

fe implicou nellas. Nas
primeiras palavras , Dowi-
ne Veuí, ccnfensis, que hc

Senhor, ftt Deos : nas fe-

gundas, ^.^iid dabis ?/jihi^

dizeis
,
que não tem que

vos poder dar ? Senão tem
que vos poder dar , não

he Senhor, & Dcos: & íe

he Senhor, & Deos, dar-

vosha como Dcos, o que

pôde como Senhor. Mas
náo argumentemos de
poíTivel , fenão de faão. Sa-

beis , Abrahaó , o que vos

pode dar Deos?Podevos
dir tudo o que vos deu.

Dcos deu a Abrahaô gran-

des riquezas , dculhe pro-

digiolas vitorÍAs , dculhe
honra, deulhe fan>3, &ío-
brc tudo , deulhe a terra

de Promiííaõ,& a Coroa
de lírael ,qi)eerahua Mo-
narquia de doze Reynos.
Pois íc Dcos vos deu tan-

to , &V0S pódc>dar muito
mais

i como dizeis â Deoí;
Tom. 12.

cntoJa fríncc:^íf] i8i

Senhor^que me haveis de

d2rc^Ou,que podeis dar-

me ? O mcímo Abrahaõ íe

explicou, & me explicou:

Domine Deus , quid dabls ccncC

mlhi ? ego 'vado abfqúe libe- ^7-

ris. DeOí> , & Senhor meu,

que me hâveis vòs de dar?

Ou ,
que me podeis dir, fe

eu não tenho filhos:' Quã-

do Deos fez aquell i pro-

me íla a Abrahaó , Abrahaõ

náo tinha filhos, nem efpe-

rança de os ter
;
porq Sara

era de noventa annos, &
ellc ainda mais velho : òc

par iílo diz refolutamente

a Deos ,
que não tem que

lh£ dar
j
porque tudo o

que Deos dá, ou pôde dar

nefta vida , íenão deu fi-

lhos , hc como íe o não

dera. E porque ? Porque o

que fe iTje dá a mi.n para

outrem , não fe me dá a

mim. Efta he aenfafe , e^Zt
alma daquelle wz/j/^ conhí:-;;.;^/:

ço
,
que íois Senhor no po- ^"*

der ,& que íois Deos na J^J^Í»!

liberalidade j mas ?ijibí ? a /?<??«;'»*

niim, oue não tenho d""/!'
\hos>Miht ? á mim que ,;,^/;?

nem eíperança tenho dc^t^i'^*^

3 me
pô:Íc

os ter .? NenhQa coufa mej^"'^*

M iij



i82 Sermão em
pode dar vofia liberalida-

de ; nenliõa couíli tem que

me dar voílo poder ;
por-

que tudo quanto me der-

des a mim , não be para

mim 5 fenão para os eftra-

nhos ,
que o haò de lograr:

& iíío he dallo a elles , &
não a mim. Se vós, Senhor,

me tivéreis dado íílhos ,

podfreiínve dar muito ;

mas como não me fízefícs

em fcu tempo efla mercê,

já agora por minha inca-

pacidade, não tendes que

me dar
j
porque nos filhos,

que me negaftes , me ten-

des já tirado quanto me
derdes.

1^3 Eif-aqui , Portu-

gal porque eu digo ,
que

íe Dtos Bos não dera íuc-

ceílaó 5
por mais mercês

q nos tenha íeito , nenhCu

couía nos tinha f«ito ,• ne-

nhúa couía nos tinha da-

do , nem tinha que nos

dar. Seja prova defta pura

verdade , a memoria do

tempo paílado. Tirounos

Dcoso Rcyno por tantos

annos ; tirounos o Impé-

rio, a foberanía , a liberda-

de : o Império trocou-íe

ãcçao de^rdçiis

emíugciçaô, a foberanía

cm vaírallageni , a liber-

dade eí3i Cativeiro. E quan-

do nos tirou Deos tudo

ifto ? Quando nos dsu huni

Rey íem fucceííaõ ; fc o
Rey naquella infelice ba-

talha tivera fucceflor, pcr-

dera-le o Rey , mas não íc

perdera o Reyno : mas

porque Dcos , por noflos

peccados ,
queria tirar ao

Rey , & ao Reyno tudo o

que lhe tinha dado ,
por

iíío lhe não deu fuccellaô.

Não podêra agora fucce-

der o meímo ? Não pode-

rá fcr hum irmaô , como
outro irmaô ? Sim podèra.

E nefle caio , cm todas as

mercês ,
que Deos nos fez,

nenhua coufa nos tinha

feito ; & cm todas as felici-

dades ,
que nos deu ,ne-

nhiia coufa nos tinha dado:

antes podcramos dizer

com Abrahâó ,
que nem

tinha que nos dar : Domi-

ne Deiíf ,
quid dabif viíhi ^

ego 'vado ahfque líberis.

194 Alegremos o dif-

curío , que parece hia fen-

do trifte para dia tam de

fcaa. Vede o q digo agora.

Afíim
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Aífini como Dcos, fe não tem mea?n non auferam ab

dera fuccfflâô , nao tinlia

que nos dar : aííim hoje ,

que nos tem dado fucctf-

faõ , já não temos que lhe

pedir. O mayor auge
,
que

fe pode imaginar de fortu-

na 5 he chegar hum Rey, &
hum Reyno a taescircun-

ftanciís de felicidade, que
não tenha mais que pedir

a Deos : & tal he o ponto
altiííimo , cm que hoje fe

vè Portugal , & feu Piin-

cipe. O fiador defte fegun-

do penfamento he tao) a-

illo , ficut abfittli à Sml A
fcgunda

,
que aíTim como

lhe tinha dado maravilho*

fas vitorias , lhe daria tam-

bém paz univeríal com to-

dos íeus inimigos : Omnes

inlmicoí títos intei feci à fade

ttiã : 6" requiejn dabo tibi ab

omntbuí tnimicií tuif.A ter-

ceira
3
que lhe daria filho

herdeiro, que fuccederfc

enj íua caía
,

para que o
meímo Cetro fe pcrpc-

tuaííe por longos annos na

íua defcendencia : Sufdta*

bonado , como o do pri- bo [ementunm poft te ,
q'fcd

egredietur de útero tuo : &
fii?nabo regnum ejiis. Ouvi-
da , David , cfca tam gran-

dioía rclaçaô
, como Prin- ,, , ,.

*
. ' - 1- • r Abuleni.

cipe tam pio, & religioíoh,cq.

que era , fez o que faz ho n.

je o noíloPíincipe. Vâí-fe^^^-^^^f

a Capelia Real
, ( porque aãienes

naquelle tempo , cosíio no i^co,in-

tou Ábulcníc , eftava a Ar';;tÍÍÍ!

C3 do Teftamento em Pa uherat

lacio ,em hum lu^ar íe^^rca,

no Real de Ifrael , de que parado , & coníagr^do a Ztí
tinha privado a ElRey Deos ) poftra-fe dimte do ^/v.i^;^.

Divino Propiciatório, 5c^^^^/^-

depois de ccnfrílar GornSf^*
humilde reconl>ccimcnto/«*.

M iiíj as

me iro.

195 Mandou Deos
recontar a David

,
por bo-

ca do Profeta Nathan , as

mcrccs que lhe tinha fei-

to , & notificarlhe também,
as que de novo lhe deter-

nHn;wa fazer ; & todas íe

reduziaõ a cftas três. A
primeira, que fendo íilho

liltimo da csfa de feus

pays
, o puzera no Thro«

S3ul,& o coníírmaria neí

a.Rcg. Ic '.Thronus lum erit firmus
7- ' jugtter : vtifericordiam an-



184 ScrmaÕem
as rr.ercès qíie da maõ de

Deos tinha recebido, che-

gando á do filho íucceílor,

difle aíHn-i ; Sed ó' ^^^ P^^'

rum 'vifum eft in confpeãu

tíio ^nifiloquereris de dõnto

firvi ttii in longinquum lifta

cftenim lex Adam , J)omine

Deiis^E como fc foraô pou-

cas nos olhos de voíla Di-

vina liberalidade as mer-

cês tantas, & tam grandes,

que me tendes feito , Se-

nhor j ainda fobre todas el-

las 5 foftes fervido de me
dar fucceííor , & herdeiro,

em que minha caía fe con-

ferve , & perpetuei porque

efta hc a única confolaçaõ

daquella duraley da mor-

talidade, com que os filhos

de Adaò nalcemos. 2.^úd

ergo 5 ( ouvi agoraa confe-

quencia , & conclufaõ de

David ) qtiid ergo addere

•poterit adhuc David, tit lo-

quatUY adte ? Depois defta

ultima mercê, que mefize-

ftes , Ssnhcr , jâ David não

tem que vos pedir. Notá-

vel dizer de hum homem,
Rty, 6c Santo ! E onde eftá,

David , aquelle Domine

Veusy que agora acabaftes

accaÕ de fracãí

de coní::fl3r ? He Senhor j

&íânãotcm que pedir o

fervo ao Orr/nipotcnte

SenhorrHc Deos,- & 'á não

tem que pedir a creatura

ao Infinito Deos ? Nefta

vida não , diz David. Não
falia dos bens da graça

como SantOj falia dos bens

da fortuna , como Rey ; &
deftes achou David

,
que

já não tinha nefta vida que

pedira Deos; Qíiafi dice- a bui.

ret ( commenta o meímoibid.

Abuleníc ) ciun tanta bona

?nibi dederis atque promífe-

ris 5 nihllmanet ,
qiiod ego

peterepojjim. Tal era o funi-

mo da felicidade humana,
em que aquelle graõ Rey
fe reconhecia , depois di

ícver com íucccílaõ íobre

tantas outra$ mercês do

Ceo.
196 Antes defta ulti-

ma felicidade , em todas as

outras fuás , femprc David

tinha algua coufa que pe-

dir a Deos : & Icnão , va-

mos íubindo hum pouco

pelos degiaos da íua for-

tuna , que faó os mefmos

da nofla. Antes de David

fer Rey , ainda que era o

ultimo
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ultimo filho da cafa de ác kws àiâs : Sr4fcitabo fe

fcus pays , animado do

fangue Real ,que lhe pui-

íavj nas veas ,
podia pedir

a Dcos , que lhe dcííe o

Reyno. Depois de David

eftar íublimado ao Thro-

noReal , adorado , obede-

cido , & confiimado ncl-

le : Thi ónus ttius eritjirmus

jngiter i
vendo-fe cercado

por todas as partes de tan-

tos , & tam podcrofos ini-

7nen tuim p(i U^quodegre-

dlelur deuíero tuo : vendo-

íe David com Rcyao,com
paz, & com fuccefldó, pa-

rou o dcfejo 5 fez alto a

fortuna ,& refolveo Da-

vid com ella , & comíigo

,

que já não tinha nefta vi-

da 3 que pedir a Deos ;

2uid addere poterit adhuc

David y ut loquatur ad ie^

197 Não fdzia conta

migoSjpodia pedir a Deos, de applicar o cafo
,
por fer

que o livraííe do tuiPulto tam íemelhante : mas que-

das armas , & oppreílões ro que me ent^ndaõ

da guerra 5 & Ihedéíle paz,

& deícanço. D "pois de

David poííuir o Reyno
quieto , & pacifico , & fe

ver reconhecido , & ref-

peitado de todos íeus ini-

migos : Requiem dabo Úbl

ab omnibiií inimiás tuií^ po-

dia ainda pedir a Deos ,

que lhe dcíIe íucceííaò , pa-

ra q o Reyno , & eíías meí-

nias felicidades le perpe-

tuaíTcm em fua caía , & na

pofíeridade de íeus def-

cendentes. Mas depois de

Deos lhe conceder tfta ul-

tima graça , & lhe dar iuc-

ceííbr à Coroa para depois

to-

dos, porque não haja ai-

gúa ingratidão , que poíía

ter eícufa com Deos , nem
com os homens. O Prínci-

pe D. Pedro noílo Senhor,

que Deos guarde , ( como
Davidem tudo ) era o ul-

timo filho da Real cafa

de feus pays ; o primeiro

degrao da fua fortuna foi,

poilhe Deos na maô o Ce-
tro de Portugal 5 & aífen'

tallo no Throno Real ,

não depois da morte , íe-

não em vida do Rey , bem
aílim como David em vi-

da d'ElRey Saul. Quando
Sua Alteza tomou as ré-

deas
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iS^ Sermão em
deas do governo , cftava o

Reynoopprimido , & cir"

regado de tributosi as Pro-

víncias 5 ^ campanhas fer-

vendo cm armas í os vaí-

lallos dentro , ôt fora , no

mar , & na terra ,
padecen*

do 05 trabalhos, & opprel-

fões das guerras. Aqui íu-

bio fua fortuHâ o íegundo

degrao. Vem bua paz , &
outra paz , não bufcadas ,

fenão trazidas a Portugalj

ceííaô as armas j levantaò-

fc os tributos ,( como tam-

2.Re'>. bem os tirou David: Julit

«. " David ffcenmn tfibuú de

tnanu Pbiliftim : ) reípira

o Rcyno , deícançaò os

povos 5 colbem-fe as no-

vidades , & frutos da terra

cm tanta abundância , re»

coibenvíç os comércios, &
riquczâsdo mar em tantas

frotas , em tantos thefou-

ros. Tens mais que defe-

jar ? Tens mais que pedir

a Deos , Reyno de Portu-

gal ? Ainda tinbaoios que

deícjar , ainda tinhamos

qus pedir ; porque nos fal-

tava a ultima, & mayor fe-

licidade de todas ,que era

a fucccflaô. Tiníwnos da:

acç^Õ de graças

do Deos o Reyno , tlnha-

nos dado a paz ; mas paz

fem fucctííiô , he guerra j

Reyno lem íucceííaô , he

delpojo. Bem o experimc-

tàmos 5 ôc bem lamentavel-

mente , no caio d' ElRey
D. Sebaftiaõ. Tínhamos
naquelle tempo Reyno ,

tinhamos naquelle tempo

paz j niâs a paz ,
para íer

mayor guerra , foi guerra

de poucos dids : & o Rey-

no ,
para íer mayor defpo-

jo , foi defpojo de Íe0enta

annos. A paz foi guerra

de poucos dias j
porque

em poucos dias nos vimos

fugeitos , Tem refiftcncia :

o Reyno foi defpojo de

fefíenta annos ;
porque feí-

íenta annos eftivcmos-ca-

tivos 5 fem Ubrrdade , &
lem honra. No mefmo pe-

rigo , na meínia contin-

gência , no mcímo recfyo

eftâvamos atè cfte dia ,

pofto que tâm aííiftidos

de felicidades. A fuccelliò

Real , ainda que cntbro-

nizada, eftava no ultimo

fio ; o baxel , ainda c^
tremolando vitorioías bã-

dtiias , eftava íobic hiia

íó
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i6 amarn. Faltavanos fe-

cundo fiador para a vida
,

falcavano^ ícgiindi anco-

ra para a fegurança : & tu-

do ifto nos nalceo hoje.

Já temos a íucccííaô cm
duas vidas

; já temos o Ga-
leão fobre duas amarras-

Efta foi a altiííima mcrcè,

que hoje nos fez o Ceo ;

cíle o ultimo auge, a que
Jk)jc vemos íubida ncíla

fortuna ; por hua parte

tam neccííâria , & por ou-

tra tam cxceíTivâ; que nem
Deos íem ella ( cm íen-

tença de Abrahàô ) tinha

que nos dar ; nem nòs com
ella (em íentença de Da-
vid ) temos , que pedir.

ip8 A efte Deos tam
bom vimos louvar como
Deos

i
ôc a eftc Senhor tam

liberal vimos confeflar co-
mo Senhor : & vem tam-
bcm comnoíco os Reys
do Oriente , ou nòs com
cllcs. Canta a Igreja neftc

dia, como os Rcysbaviaô
de offcrecer a Cbrifto íeus

doens,& acrefcentando â

Arpa de David duas vozes
íuas , como fe a letra fora

compon* para o noíío

mento da TYlncc::^^] i S7
Coro , diz afíim : Eege^ A-
rabum , ú i>cíba danei De-
vnm Díú addment. Viràô

os Rcys do Oriente , & of-

fercceráô feus doens a

Chrifto,comoa Deos ,&
como a Senhor ; Domino
Dea. E que doens íaó , oti

baviaò de fer cftes ? I faias

comentando a David, diz,

que haviaôde íer ouro , &
incenio ; o ouro cm tribu-

tos , como a Senijor , o in-

cenio em adorações , co-
mo a Deos ; Omnes de &*^'''^' ^«-l

ba i^snient , aurumy (ir thm
deferentes. Os íucceííores

deíles mcímos Reys do
Oriente

, que boje vicrao
ao Prclepio deCbrifto , &
os Senhores áo comercio
deftas iiJeímas drogas ri-

cas
, que lhe offerecèraô

da Arábia , da Perfia , da
índia 5 íaô os Reys de Por*
tugal, E pois herdamos as
fuás Coroas , bem he que
paguemos também a Deos
os feus tributos. Aífim o
fazemos hoje , & muito
melhor. Elks offerecèraô

o incenfo
, & nós o cheiro,-

ell-s oíFerecèr«ò o ouro, &
nós o preço. O mais pre-

cioío
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ciofo daquells ouro , & o

inais chcirolo daquellc

inccnío, eraô os louvores,

que juatamente dcraô a

Deos , como acrefccnta o

íHi imo Prcftta ; Awum ,

6* thuí deferentes , ó l^U'

dem Domino annunúanteí.

TambCíD vieraô com le

T>eum laitáamus, Aflim q
em louvores lhe oífere-

ccmos o incenfo , como a

Deos ,6c em louvores lhe

tributamos o ouro , como

a Senhor i
6c aífim o ouro,

como o incenfo trazidos

também de Sabá. De Sabá,

que dizer , De con^verfione ,

Da converfaó. E que he, o

que acabamos de ver em
todo efte diícurío , fenão

hCia converíâô admirável

de todas as coufas em Por-

tugal? O cativeiro , con-

vertido em liberdade ; a

vaflallagsm , convertida

em Reyno ; a guerra con-

vertida em paz: &. iobre

tudo a cfterilidade con-

vertida em íucccííaô. Efte

he pois , o Poderofiííimo

Senhor , reparador de tan-

tas ruinasi aquém vimos

louvar como Deos : Te

dcçaõ de ^yncds

T>eum laudamus, Efte he o

liberâliífimo Deos , Author

de tantas felicidades , a

quem vimos confcííar co-

mo Senhor : Te Domimm
confitemur.

§.1V.

ipp r-p^ Emos ponde-

X rado , quem
louva , & a quem louva.

Refta a ultima pergunta ;

porque louva ? Efte por-

que, ]á cftá refpondido em
com num) , mas não cftâ

dito, nem ponderado em
particular. Digo , que lou-

vamos em paiticuhr a

Deos ; porque o Eterno

Padre , em quanto Pay ,

fez hoje pay ao noíTo Prin-

cipe ; & em quanto Ecer-

no , começa hoje ao fazer

eterno : Te aíevnum Pa-

irem* Mas porque râzaõ,

( começando pch primei-

ra parte dcfte ponto ) por-

que razaõ pertence mais

efte benefício â Pcíloa do

Eterno Padre , que à do

Filho , ou do Efpif ito San-

to r Eu o direi. Entre as

três Peííoas da Santiftifna

Trin-
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Tiindidc ,0 Eípirito San-

to hc Pefloa infecunda ,•

não gera , nem produz :

por iíío não ha quarta peí-

foa.Oíillio he Peííoa fe-

cunda^ produz , mas não
gera : por iíio o Eípirito

Santo he produzido , &
não gerado. Só o Padre

Eterno
, por propriedade

particular , & Nocional
íua j tem fecundidade para

produzir gciando : por ií-

io fó a Peííoa do Padre
tem filho. E porque fó a

Pefíoa do Padre pode ge-

rar 5 & ter Filho ; cíía he a

razaô
, porque o benefício

da gcraçaõ , da íucceílaô,

& dos filhos
5 pertence por

attribuiçâô particular , &
proprijílíma , íó á Peííoa do
Eterno Padre. Texto ex-

j ^ preílo de S. Paulo ; fíu-

i^í.i.pneigratiã fteíto gema
mea ad ^atrejn^ ex quo oní'

nis (Paternitasincíelif^ dr in

terra nominaíur. Por efta

caufa 5 diz S. Paulo , ( co-
mo fe fallára por nós , &
comnoíco neíle dia ) por
cita cauía me poftro de
joelhos diante do Padre

,

porque delle procede toda

ífJto da Tri}ice:^a. 189
a Paternidade , aílim no
CeOjComo na terra. De
maneira

, que não ha Pa-

ternidade , nem fer de Pay,

ou no Ceo , ou na terra ,

que não íeja derivado do
Eterno Padre. No Ceo ;

porque o Eterno Padre fe

faz Pay a ú mcfmo , & tem
Filho Deos na terra

j por-

que o Eterno Padre faz

aos homens pays , & lhes

dá filhos homens. Tater-^^''^-

nitas in c^lo eft general'1'^!''''

tio Fita : Patermíãf in ter-

ra eft generatio homlnum :

(]u^ omnií â Dei (Paterfiita-

te manat ,• omnes enhn ab ea

hahent laim generandi , ut

fim , (^nominemur 'Paírefy

diíTc , comentando a S.

Paulo 5 o Doutor Máximo
S. Jeronyoio. Aílim que
ao Eterno Padre deve ho-
je o noíío Príncipe o fcr
pay.

200 Mas porque eíle

beneficio, & graça, que nos
outros pays be commum,
na foberanía de tal pay ti-

veííe também pterogati-
vas fobctunas ; que fez o
Eterno Padre ? Fez, que
não íó lhe dcveile o noíía

P;in-
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iQO Sermão em
Príncipe a fecundidade di

fuccerfiô , fenão também a

íenielhança da fecundida-

de. Fez ,
que foíTij pay em

tempo , ao modo ( quanto

pôde íer ) com qus ellc bs

pay Tem tetupo, Hãi das

grandes diíí:renças , que

ha entre a fecundidade

Divina , & a fecundidade

humana j & entre húa , &
outra geração , lic eíla, A
fecundidade humana , or-

dinariamente obra com di-

lação de tempo , & com
tanta dihçaô muitas ve-

zes ,
que ainda quando ba

geração , & filhos , vem
depois de muito annos.

Não aífim a fecundidade

Divina : no mefmo pon-

tOjCm que a primeira Pef-

íba da Trindade d £term

hc conftituhida Pefloa , lo-

go juntamente he Pay ; lo-

go juntamente tem filho ,

fcm demora, nem prece-

dência de tempo ,íó com

prioridade de origem.

Computemos agora pelo

dia do nafcimento da nofla

Primogénita ,o dia de fua

geração , & acharemos

pbyficamente, que foiprô:

acçaÕ degraças

ptiíTitno, &que fem vaga-

rei de dilação , nem inter-

vallos de tempo ; logo, lo-

go nos íez Deos a mercê,

que deíejavamos, E por-

que tam promptamente ?

Por ventura ,
para nos li-

vrar das íuípsnfões da du-

vida , dos receyos da incer-

teza , dos cuidados da ef-

perança , & ainda de ou-

tros peníamentos r Efla íò

razaõ bailava j mas não

foi íb por eíla : fenão , que

quiz o Eterno Padre ,

( quanto cahc na propor-

ção do creado ao increa-

do ) que a fecundidade dos

noflos Príncipes foííe muy

femelhantc á íua fecundi-

dade i
& a geração da noí-

fa Primogénita , muy pa-

recida á do íeu Unigénito;

O íeu Unigénito gerado

fem prioridade de tem-

po , a noíía 5^rimogenita

gerada fem dilações de

tempo. Nem façaõ duvi-

da 0$ trcs dias ,
que conta-

mos fobre os nove mezes ,•

porque cífche o cftilo par-

ticular, q a natureza obfcr-

va nos partos Rcacs , &
heróicos. Na formação dos
" ~

partos

S:ipicnt.

7-

De dcci^

mo itieft

tntelligi.

orítit»

Salom.

Bciigus

lie nu-

mens
".45-.



pelo felicipliw nifclmento da ^rlnce:^n. igi

partos vulgares , gafta a nos fez mcrcè ;& não Pri-

mogénita : porque o mcf-
mo Padre,A quo omnis ^a*
termtãf in Cáeln , ó in ter-^

ra , aíTim no Ceo, como na

terra, fó tem Primogénito:

Primogénito no Ceo , o
Verbo ; Primogénito na
terra , Chrifto. Agradeço o
reparo pela repcíta j ou a

ferida pelo reparo : ouvi o
q a muitos parecerá novi-

dade. Digo
, q foi graça

própria , & proptiiíTinia

do Eterno Padre , darnos
no primeiro naíciírento

Primogénita , ôc nãô Pri-

mogénito
; porq em Deos

aííim no Ceo, como na ter-

raj aífimno Divino jcomo
no humano

, primeiro hc
a Primogénita

, que o Pri-

mogénito. Fallo pela boca
4as Efcrituras fagradas , &:

pelos termos de que ufa5
os Authorcs Canónicos
de hum , & outro Tefta-
mento. Comecemos pelo
Ceo. O Ecclefiaai-

co no Capitulo 24.

tgofx ore Jlújfimi

prodívi !?, hncgemta
ante omnem creatu-

ravK Eii aqui a Pri-

mogc:

natureza nove mezes,(5c

menos muitas vezes : mas
nos partos não íò Reaes

,

mas heróicos (ou feja Pro-

videncia , ou Magcíiade
)

parece que põem a mefma
natureza mais arte, £c mús
cuidado , & tarda na for-

mação, &: perfeição dclks,

atè entrar no mez decimo.

^ ^ AíIim o difle de íi mefmo
:^[fg ElRcy Salamaô ; Decem
yA?ci- weníium tempore coagulatus
undu fuvuMim o Príncipe dos

edtci- Poetas da may do leu Au-
iomefig\}{{Q : Matri longa decem

:^^;f;
tulerunt faftidm menfes. E

accrd. aíIim ( O que he mais ) Saõ
jamaf^ joaô Damafceno , contan-

,j^"c
^ do os dias da geração , &

5. nafcimento temporal do
Primogénito do meímo
Padre : Novern menfes com-
plens , decimum attingens >

nafcitur.

201 Mi% poderá re-

plicar a curiofidade
( por

não dizer a ingratidão ) de
algum ouvinte máo de cõ-
tentar.-que para cila gra-

ça fer inteira , & própria
do Eterno Padre, havia de
ícr Primogénito ,0 de que

EccIeíTaft. 14,"

De Sapientia eíl

Tentiali inter-

prctãturS.Grc-

gor. Naz.Tert.
Híer, Comei.
Janf.Coni.AJa-

pid.



í I9Í
pld.Caict. Ti-

rin. Menoch.

Salaz. Oliveri.

Bona t. Gor-

don. & alii.

Sermão em ncçr,o de graças

mogenita. S. Paulo «a, antes de todo o crea-

no Opitalo I. aos do, masafabedoria cflen-

Colofleníes: 2«i efl

imago T>à inviíihilif

2Z:Zt frimgemim omnh
agiiofcit litte-

ralé Janlen.Sa-

laz. vero lite-

lalifsimam ap-

pellat.Eam op-

time intelliges

in fcntentia c5-

inunifsiii^aPP.

&TT. qui in-

tegram Dei el-

fentium con-

fíituunt ia in-

telledivo ra-

dicali , à quâ

tamquam.àra-

dice, & princi-

pio virtuali di-

ftinao ema-

nac , & prodit

lapientia elTen-

tialis, ut primú

attributú. Au-

guft.Cyril.Da-

Baíilius,

Molin.
maf.

Vaíq.

Salas

&alii

çreatur^. Eií-aqui o

Primogenito.De for-

te ,
qus já temos em

Deos Priíiiogenita ,

& Pfimog^Tiito. E
qual he primerro , o

Prisr.ogeiíito , ou a

Primogénita í Pri-

meiro he a Primo-

génita. Porque a Pri-

nnogenita,hea Sabe-

doria eííencial: o Pri-

mogénito he o Ver-

bo , Sabedoria pef-

íoal,& Nocional: &
em Deos (como en-

finaõ todos os Theo-
logos ) primeiro he

o eíTencial ,
que o

Nocional. Por iíío a

Primogénita tem antes , &
o Primogénito não tem

antes. A Primogénita tem

antes : Primogénita ante

omnein creaturam : o Pri-

mogénito não tem antes:

Trimogeniíus omms crea-

íura. kúa , & outra fabc

Fonfec.

ciai com prioridade vir-

tual antecedente , ante.

Não me detenho em di-

ftinguir eílas prioiida-

des, & virtualidades, por-

que tallo entre doutos, &
todos fabem ,que no Di-

vino , & Eterno , entre an-

tes j & depois , não cabe

tempo. Paííemos á terra.

Na terra também Deos, &
o Padre tem Primogénito,

& Píimogenita ; & ainda

com mais rigoroío nome, ^aGai.

Filho, & Filha. O Filho 4- Piai.

heChrifto ; Mifit Deus Fi-^^^^^^'

Unmfuum : a Filha he Ma- msPri--

rlaSantiíTima . Judi Filia^^^o:^^-

ó^ide. E qual foi primei- ;^;;^;;\,

ro, o Filho , ou a Filha ?Lauic:.

Não ha duvida ,
quanto J^'^^="-

, ,
• 1 í T^* Simoti.

a humanidade ,
que a Fi-^,,!;^

lha foi primeiro , & o Fi-RR.pa£.

lho depois. í,'^-

202 E porque , ou pa- 'f

j

ra que foi primeiro a Fi-

lha, que o Filho ?Para que

quando vieííc o Filho , a-

chaííe já quebrada a cabe-

ça ,& pizâdo o veneno da

Serponte ; Iffa conteret

dória emDcos íaô abí^terz caput tuutih Coufahe vul-—
- ~ — gar



:ti. 4.

mel.

:ncf.

Rc2.

pdo fcTicíf/tmo nifcl

gra na Hiftoria fagradi , Sc

advertida conimummentc
dos Padres, que os Piiiiio-

gcnitos , fe íaõ /ilhos
,
pela

luayor parte fjhem mor-
didos , ou abocanhados
da fortuna , & tocados de
íeu veneno , & trazcin cõ-

figo não fci que dezar , ou
azar da natureza. Por iífo

geralmente lemos delles
,

que foraó reprovados , ou
menos queridos de Deos,
que he o mayor azar de

todos. O Primogénito de

Adaó ,Caim,deígraciado:

o Primogénito de Abra-

haõ ,IfmaeI , defgraciado:

o Primogénito de líaac

,

Efaii , defgraciado : o Pri-

mogénito de Jacob , Ru-
ben , defgraciado : o Pfi-

mogcniro de David , Am-
non 5 defgraciado : o Pri-

mogénito de Job , não lhe

íabemos o nome , mais que
pela deígraça j a qual foi

tanta ,
que de hum golpe

em íua caía , acabou clle
,

a cafa , & todos feus ir-

mãos. E como tftc he o fa-

do commum dos Primo-
génitos, & coftuma naícer

com elles , ou fcguiios a

Tom. 12.

deígpaça ; para desfazer

eítc azar, &: tirar efte tro-

peço á má fortuna , fahe

hoje diante com particular

Providencia , a noíía Pri-

mogénita , franqueando ,

6c deixindo o paílo livre

ao vcnruroío irmaô ,
que

embora vier ípara que fen-

do o fegundo no lugar , fe-

ja , fem eílorvo , o primei-

ro na felicidade, (híàm^^^^'^'7'.

pidchri funt greffus tus in

calceamentis , filia Prin»

cipif l Oh que fermoíos íaô

voílos paílos , filha do
Príncipe i E porque fer-

mofos feus paííos ? Porque
os íoube adiantar ao peri-

go do irmaó
, quebrando-

lhe o azâr de Primc^eni-
to. E por iílo íinaladamen-

te ,/;í calceamenús : porque

com eííes paííos adianta-^

dos calcou
, pizou,& me-

teo debaixo áo pè toda a

n)á fortuna. Com tam bom
pè , òí com tam ayrofos

p ííToâ , entra hoje no thea-

tro do mundo, afazer o
primeiro papel , a noíía ga-

lharda Princcza ; 2!^am
pukhrt funt greljus tiii in

calceamentis filia Trincipis l

N Mas



194 Sermão em

203 Mas para que

buíco eu latis bçoens á

nofla Primogénita , íe ella

traz comfigo a íatisfaçâô?

Matth. VidimusSiellam ejiu in brí-

'z ente , ó "vmim tis adorar e

eum* Tanto que os Ma-
gos viram a Eftrella no O-
riente , logo, como fabios,

vieraó adorar o Rcy na-

fcido : Ubi eft , qui natuí e[l

Rex ? Porq o naíci mento

da Eílíelia , era ímal certo

do naícimeiíto do Rcy.

Quando a Eftrella appa-

receo no Oriente , ainda

o Rey não era naícido ,

nem concebido ainda; mas
do nafciméto da Eftrella ,

que jà naícèra ,. inferiram

coni evidencia o naíci-

mento do Rey , que havia

de nafcer. Naíceo a Ef-

trella ? pois após ella na-

fcerà logo o Rsy. He ma-

ç
geílade do Sol , trazer di-

HomiL ante olu2:eiro: Sam Chry-
7in foftorno 5 ík Santo Ago-

^*'^"^o' ftinho í-undjdos no texto
,

fcrm.y. Ahm%tu , CJ iW(i> ,fecun-

«^cEpi- dàf/f tempHí ,
quod fxqui-

^^'^''
fierat à Magis , dizem ,

que

nâfceo a Eftrella dous

annos antes. Nam he ne-

a^ccaÕ de gracãs

ceífario tamanho inter-

vallo. Hoje vemos a Ef-

trella no Oriente , daqui

a hú anno( fiquem todos-

aviíídos ) viremos adorar

ao Rey nafcido. Galante

coufa hc por certo , que

quizeííemos nòs , contar

todas as leys do Ceo, ôcda

terra
,
que o Sol nafceífe

primeiro que a Aurora ;

& o fruto primeiro que a

flor I Hoje amanheceo em
purpuras a Aurora ; após

ella íahirâ o Sol : hoje deí-

abotoou em mantilhas a

beiliíTiaia flor ; após ella fe

lef]'uirâ o fruto ;que íem-

prè o fruto vem pegado

nopè da flor. Nafcèram

à fecunda Rebecca dous Genef.

partos de hum ventre ,

&^^'

oíegundo ,
que era Jacob,

fahio pegado no pè do

primeiro. O primeiro par-

to he a flor do íegundo ;
&

o feguado , ccmo fruto

,

fahe pegado no pé da flor.

Virá o Íegundo , & fclicif-

fimo parto após o primei-

ro: antes digo, que no pri-

meiro já tem começado a

vir
i
porque a flor he par-

to inchoado do fruto.



pelo fcUciffimo n.ifcmento da ^rhicej:^a

AíTiiT» o entenderão aquel

Ics difcretos lavradores
,

bem cníiaados da natu-

reza 5 quando diíísraõ :

Egrecilamtir in agrum^dr
liideamus fi flores fruãus
farturiunt,

204 Deixem noflos

defcjos fazer a Deos
, que

cllc íabe melhor fazer ,do
que nòs fabemos defejar.

Lá diz o Euangelíio dos
noííos mayores ; Nacafa
de bençam privieiro he a fi-

lha
-^
que o varam. Filha

era do Infante Dom Du-
arte , & naõ fíiho , a Sere-

nilTmia Senhora Dona Ca-
therina , & nefta filha íu-

dentou Deos a cípcrança,

& depofitou o remédio de
Portugal. Em quanto naõ
vier o Primogénito

, já te-

mos Herdeira : como o
primogénito lhe tomar a

vanguarda , batalhará Eu-
ropa ,fobre quem a hade
levar por Senhora. He Ef-

trella deftc dia
,
que an-

darão após ella nam íó

hum Rey , íenão muitos.
E quanta razaó teraó to-

das as Coroas do mundo,
de a pertender para Rai-

'95
nha ,

pois be Princeza de
tantas partes , como já

hoje começamos a ver?

Muito benigna , muito
difcrcta , muito vigilante,

muito liberal , & febre

tudo muito favorecida do
Ceo. Tam benigna, & de
taõ Real condição

, que
em nove mezes
tam de portas

com a Rainha
nhora, nunca
menor molcília.

q eftcvc

a dentro

nofla Se-

Ihc deu a

Tam dif-

creta , & de iam alta elei-

ção , que eícolheo o me-
lhor , & mayor dia do
anno , & mais íem ninguc
lho enfinar: porque nunca
ouve cm Portugal exem-
plo fcmelhante. Tam vi-

gilante, & diligente , que
fendo hoje dia feriado ,

madrugou às duas horas

depois da meya noite j&
efpertou toda a caía. Tam
liberal , & grandiofa , que
para fazer a mayor mercê
aos vaííállos , íem eíperar

memoriaes , lhes deu de
Rtys a íi mtfma. Final-

mente , tam favorecida do
Ceo , & da meima Mãy
de Deos ,

que fazendo a

N ij Rai-



H^f:i'

Í96 SertnaÕ em
Novena Rainha que Decs guarde

,

aiWna^^"^^^^ tàm dcvota No-
vifican- vena pela felicidade de

1°"°.^^ íeu naícimeatOj porque o

dfnoíil ultimo dia foi dedicado à

Senhora. Senhora da Eítrella , nos

deu cfta Hftrella per Se-

nhora : Vidlmuí Stellam

ejíií. Eíh he a Primogé-

nita 5 que hoje naíceo a

Portugal : efta he a Prin-

ceza que hoje nâfceo para

o mundo ; tam digna do
pay , a quem k deu , como
do Pay, q a ácviTe ^ter-
nu?n ¥atrem.

§. V.

'205 T Sto kz o Eter-

X no Padre , em
quanto P^y. E cni quan*

to Eterno , que fez ?

Fez que o noflo Príncipe

comece também hoje a íei*

eterno por benefício da

iucceííaô. Os pays ho-

mens 5 âindi q fejaò Prín-

cipes 5 todos Í20 moi-taes j

mas por meyo da vida dos

filhos fe immortalizáo ,

ôí por meyo da poftcri-

dade da íucceífaô fe fa-

ACcao de ^Ydcãs

David de fi mcímo , & diz

aíTim no Píaímo 60. D/V/pfaim:

fu^er dies Regis adjiciesi an^^""-

nos ejris ufque in diem gene"

rationis , ç^ gcnerationií.

Vós 5 Senhor , acrecenta-

reis dias íobre os dias do
Rcyjô^ por meyo tkÇies

dias acrecentados , os ícus

annos duraráõ de Icculo

em feculo , & íerão eter-

nos. Difficultofo Texto I

He ceíto , que Deos tem
decretado a cada homem
o numero dos dias da vi-

da 5 com hum termo , &
hum limite tam precifo ,

que de nenhum modo po-

dem crcícec , nem paííaf

adiante : Conflitwfti terini-
y^^ ^^^

noi e']Uí
,
qiã preteriri non

^

potefunt. Pois le o numero
dos dias decretados de ne-

nhum modo pode paíTar

adiante , nem crefcer j co-

mo diz David a Deos, que

acrecentarâ dias íobre os

dias do Rey : Dies fuper

dies Regis adjkies ? Qoe
diasacrccétados hò cftes?

Saôosdias dos filhos , a-

crecentados fobre os dias

do pay. E por meyo deite

acreccntamento de dias a

dias-.



pelofclíCí/Jímonifcl?n

dias, os annos dos p.iys

,

^ue pela mortalidade liu-

iDana craô finitos, pela po-
ílcridade da íucceíTaô vem
a ícr eternos :'jnms ejus

tif]ue in diem generaúonis ,

Ó generationls. Ajunta-fe
hua geração com outra
geração

, & hQa vida com
outra vidíi; ^ d^íla uríiaó

de vidas a vidas íucceííiva-

fiicnte continuadas, íe ttce
o fio daqueila eternidade

,

que faz os annos eternos.
Sim ; mas cÇíqs annos acrc-

centad^os, faô dos filhos, &
não faô do pay.Sim faô do
Pay ; que aííim o diz o
Texto: Dhi fuper di€í Re-
gis adjicies : annoí ejur. an-
nos ícus ; porque affio) es
annos do pay , como os
dos filhos , todos faõ do
pay.

2 0(5 Mas efía compo-
íiçáó de annos com annos,
&efta uniaõ de dias a dias,

como íe faz , & quando?
Faz íe no dia do nafcimé-
to do filho. Porque no dia,

em que naíceo o filho, tor-
na o pay a rcnafccr. Antes
de o filho naícer, vai a vida
do páy caminhando para
Tom. 12,

ento da Tí wce:^a. 1 97
o Occaío ; mas no dia , cm
que nafce o filho, torna a

vida do pay a naícer , 5c

por-lc no Oriente. Por- irai. j8,

mcttco Dcos a BlRey E-^^j""*

zechias , que lhe acrecen-proccp:

taria os annos da vida : pc- Aym.

dioEzcchias final j & o íi-^^fj^"*

m\ foi eíte ; Que o Sol Adfm.
voltâííe 30 Oriente , & quccornei.

a íombra íubiíle dez li-^'"í^'

nhãs no Relógio d' ElRey
Acház. A duração da nof-
fa vidamede-fe pelo curfo

do Sol. Pois fe o curío do
Sol he a medida da vida

humana , & Deos queria

acrecentar a vida ao Rey;
parece que o Sol havia de
lur sdianíe , & náo touiar
atiáz; parece que havia de
caminhar ao Occaío , ôc

não voltar ao Oriente. Eí-

fe he o myfíerio , & a eftíe-

mada pintura do que vou
dizendo. O modo n.tural,

com que Deos acrecenta
os annos aos homens , he
unindo a vida dos filhos á
vidados pays, Ôcrenaícen-
do outra vez os pays no
naícimento dos filhos ; &
por iífo a vida dos pays

,

que feguindo o curío do
Niii ^1



maÕ em

II

I9S
'^

Ser

Sol v^y cãnunhsndo ao

Occaío ;
pelo mihgrc na-

tural do naícimento dos fi-

lhos torna de repete atráz ,

&fe põem outra vez no

Oriente. Atraca daquelle

Relógio de ElRey Achaz

era húa efcada fabricada

com tal artificio ,
que a

lombra do Sol em cada

hora hia defcendo hum de-

grao. Efta efcada , ou a

iombra delia , he a nofla

vida : de degrao em de-

grao vay defcendo fcm-

pre, & caminhando para o

Occafo. Mas a vida dos

pays , no dia do naícimen-

to dos filhos , torna outra

vez a fubir a efcada , & a fe

repor de novo no primei-

ro degrao. Tâl he, com na-

tural maravilha , o eftado,

em que nefte venturofo

dia le acha a vida ,
que

Deos guarde , do noílo fe-

liciíTimo Príncipe. Hon-

tem â tarde hia pondo Sua

Alteza os pès nos degraos

vinte & hum da vida : hoje

com o naícimento da b^l-

liíTima Succeílora , eftá ou-

tra vez rcpofto no primei-

ro degrao delia
,
para co:

íiCçaÕ de graças

meçar a viver de novo.

Hontem hia fubindo o

noíío Sol para o Zínith

dos annos com paíío len-

to : hoje com o nafcimen-

to da nova Aurora , desfa-

zendo fubitamente as li-

nhas, que tam felizmente

tinha andado , amanhece

fcgunda vez renafcido em
novo , & reciproco Orien-

te. Demos logo o parabém

nefta duplicada felicidade

a noíTo AuguftiíHmo Mo-
narca , não fó do nalcimé-

to da fua Primogénita, fe-

náo também do íeu nafci-

mento j pois hoje naíce ou-

tra vez nclla , & com ella:

hoje dá novo principio á

vida com a íua vida : &
hoje começa a contar a-

quelles felices , & conti-

nuados annos ,
que por

meyo de fua Real íuccef:

faô baô de fer eternos.

207 Conta Moyfes no

livro do Genefis os an-

nos das vidas dos antigos

Patriarcas : & he muito

digno de ponderação o

eftilo de contar, que feguc;

porque faz duas contas^:

bua dos annos ,
quetinhaô,

quando



pelo feltciffiyho nafchne

quando lhes nafcco o Pri-

mogénito ; 6i outra dos

nnnos, que tinhaô
,
quan-

do morrerão. Ponhamos o

exemplo em Scth , filho

de Adaô : Vixtt Seth cen-

lum 5 dx quinque annis , &
genuh Ems, Vivco Seth

cento & cinco annos ,&
gerou a Teu Primogénito

Enós. Eíla he a primeira

conta; Etfaãifunt dies Seth

mngentorwn duodecim an-

norum , & viortuus efl, E
vivco Seth novecentos &
doze annos , & morreo.

Efta hc a fegunda conta.

Pois le para ficarem cm
memoria , & íabermos os

annos , que vivèraõ os

Patriarcas , baftava fó efta

legunda conta ^ porque

fez Moyfcs também a pri-

meira ? Porque faz hua co-

ta dos annos 3 em que mor-
rerão , & outra dos annos

em que íhcs naícèraõ os

filhos ? Porque os homens,

que faô pays , tem duas

vidas: húa vida, que acaba,-

outra vida , que continua.

A vida que acaba , conta-fe

no dia da morte do pay : a

vida que continua , conta;:

no (hl TiJnce^^. 199
fe do dia do naícimento do

filho. Porque no cia da

naícimento do filho ,3 viá^

do filho at3-íc com a vida

do Pay ; & dcftas duas vi-

das aíttni atadas ,( atandc-

fe também entre fi as que

lhe fuccedem ) de muitas

vidas ,
que não faô perpe-

tuas, íe vem a fazer hua vi-

da perpetuada. Saó Paulo

chamou judiciofamente á

morte , defatadura da vi-

da; lempus rejoluúonis mede, i.ad tí-

A morte hc defatadura da ^^°^^-^'

vida j ^ o nafclmento he

atadura das vidas j
porque

na morte do pay deíata-fe

bCia vida ; no naícimento

do filho ataõ-fe duas. Ata-

fe a vida do filho com a

vida do pay 5 & deftas ata-

das hua na outra, feguindo-

le vidas ávidas, & annos

a annos, os annos do pay,q
cm fi mefmos craô mor-
taes 5 & finitos , na fuccef-

íaõ dos filhos fe fazcm im-

mortaes j ôc eternos. Eíle

he o attributo daquella

eternidade
,
que o Eterno

Padre por meyo da Real
fucccííaõ , começa a com»
municar hoje ao nòíío r^-

N iiij nafcentc
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naícente Príncipe ,• fizen-

do-o fem interpoíiçaó de
moítc , Feniz de multipli-

cadas 5 & mais feiices vi-

das : para que aííim como
em quanto Pay , o fez pay^

aífim em quanto Eterno
,

o faça eterno ; Te j^ter-

nuvi Patrem.

208 A myrrhâ , que
he o ultimo obíequio

,

que hoje oflferecèraô os

Reys a Chrifto , não ligni-

ííca fimplezmente o mor-
tal , íenão o mortal immor-
talizado

j porque a morte
mata os corpos , & a myr-
rha depois de mortos, pre-

fervando-os da corrupção,

os fiZ immortacs. Efle foi

s.Ma- o peníamento ( diz S. Ma-
í'™-, ximo ) com que os Ma eos

3. ai labiamcnte dedicarão a

Matth. Chrifto a myrrha , como a

Reparador da fua , & noíTa

mortalidade , profeííando

o myfterio no tributo : In

myrvha^ qtta exanima folent

corpora confervari , fra^-

guratur carnlf noflv£ repa'

ratio, Mjs fc a mortalidade

íc repara defte modo pek
myrrhâ , muito melhor fe

repara peia iucceíEió: por-

CiCÇuÕ de gyàcãs

que a myrrha immortaliza
o mortal depois da morte,-

& a íuccefíaóirsimortalizj,

& eterniza o mortal cô no-

vas , & continuadas vidas.

Razaô hc logo, que no
dia , cm que teve principio

efta fdicidade , nòs todos,

& toda a terra comnofco,

demos immortacs , & eter-

nas graças ao Eterno Pa-

dre, pela immortalidade
,

& eternidade do noílo

Pfincipe; pois com os pri-

meiros penhores da fclicií-

fima íucccííaô , aíHm como
em quanto Pay , o fez pay;

aífim em quando Eterno
,

o começa a fazer eterno .

Tt J£terninn 'Patrem oiU'

nis terra leneratur, Aca-

bou-fc o ver To do noíío

Coro 5 & cu tenho acabado.

5. VI,

T? Stasíaôem brc-209 _
ve íuínma (Cor-

te y Nobreza, & Povo ven-

turoíiíTimo de Portugal )

as mercês , &: felicidades,

porque neílc illuftriífimo ,

& Real Congrtílo nos a-

iuatamos todos em íolem-

ne
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ncacçióde graças ,a lou* cendcntes. Os paflados jâ

var , & glorificar aofiipre-

mo Autlior de todos os

bens neíle ditoíiíTimo , &
tam defejado dia , coroa de

todos os que temos vifto
,

tendo vifto tantos , & tam

grandes. Três dias nota-

velmente grandes teve

Portugal nefte feculo tam

cbeyo de novidades , em
annos a que todos quaíi

fomos preíentes. O pri-

meiro foi o dia da Accla-

inaçaõ : o fegundo > o dia

das Pjzes : o terceiro , efte

Dia íobre todos felice , do
naícimento da noíía Pri-

mogénita. Na dia da Ac-
clamaçaó, deunos Deos o

Reyno duvidoío : no dia

das Pazes , deunos o Rty-
no íeguro : no dia de hoje,

dá-nos o Rcyno perpetua-

do. No primeiro dia , deu-

nos o Reyno que foi : no
fegundo , o Reyno que l)c;

nefte terceiro , o Reyno
que hade íer. No primeiro

dia, deunos o Reyno de

noflos pays : no ícgundo

dia , deunos o Reyno para

nós ; n^ft.; terceiro , dá-nos

o Reyno para noíTos dei-

não podem gozjr cfte bé,

porque foraõ : os futuros

ainda o não podem gozar,

porque não faõ : nòs fomos
fó, os que o gozamos, por-

que fomos tam venturo-

ios , que vivemos nefta era.

Não íejamos ingratos a

hum Deos tam bom , que

íem merecimentos noíís,

antes íobre tantas offenías,

nos hz tam fingulares fa-

vores, ijá que nos ajunta-

mos ao louvar , louvemola

muito de coração , & lou-

vemolo todQs. AíTim co-

mo o Sol ,& alíiia louvaõ

a Deos : Laudate eum Sol , pfaim.

Ó Lma y louvem a Deos m»-

hoje os noííos foberanos

Planetas , & reeonheçaô p
fruto da fucceííkô , como
benignidade das influen-

cias Divinas. Aífim como
as Eftrellas louvaó a Deos:

LãNdate etmt omnes 6)^//^, ibidem:

louve a Deos o beiiiíliaio

Luzeiro
5
que hoje amanhe-

ceo nos noííos Orizontes,

erdareccndo , & alumian-

do com a meíma luz , a que
íahe , efte íeu , & nofio

cmbferio. AíTim como os

Reyaos
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Reynos louvaô a Deos :

pfai. 67. Regm terr^e cantate T>eo -,

louve a Deos o Reyno de

Portugal ,
pois entre todos

os do mundo fe vè delle

tam amado , tam favoreci-

do ,tam fublimado. AíTiin

como toda a terra louva a
pfai.í5.£)gQ5

j Qjni^ij terra adoret

te , ó pfallat úhi ; louvem

a l^eos todas as partes da

terra de noíía Monarquia ,

& lembrem-fe , pois íc não

podem efqucccr , dos tra-

balhos, das perdas, das op-

prcHóes , das ruinas , que

padecerão por falta de

fucccííaõ.

210 Mas porque to-

dos os louvores humanos

faõ limitados, & as mercês

que nos fazeis, Senhor, íaô

infinitas ; louvaivos vós

niefmo a vós , infinito

Deos , ôc aceitai em acçaõ

de graças também infíni-

acçaõ Je^rdçds

tas , o infinito merecimen-

to deíís facriíício facrofan-

to , que hoje vos oíferece-

mos i pois o inílituiftes pa-

ra lupprir os defeitos de

noflo agradecimento com
nome de facriíício de lou-

vor '.Sacrificium laudu Ijo-p^^''49

norificabit me. Neííe facri-

fício de louvor vos louva-

mos , em quanto creaturas

voíTas , como a noíío Deos;

Te Deum laiidamus ^ nefle

facrificio de louvor vos

confeflamos , em quanto

lervos volíos , como a nof-

fo Senhor : Te Dominum
confitemur ; neííe facrificio

de louvor vos reverencia-

mos jem quanto filhos vof-

fos , & vos reverenciare-

mos eternamente como a

noffo Pay : 7f JUternum

^atrem omnh terra vene-

ratur*

SER
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SERMÃO
D A

QVARTA DOMINGA DA

QUARESMA
Na Matriz da Cidade de S. Luis do Maranhão

,

annode 1657.

Ut autem impleti funt , collegerunt , Cr impleve-

rnnt duodecim cóphlmsfragmentoYum.

Joan, 6.

$.1.

Em me podeis ou-

vir hoje dcfafuftâ-

damcntc
5 porque

vos heide pregar
muito â vontade. E judo
he que entre tantos diícur-

íos tiifte? , metamos ta^:

bem algum menos fune-

fto
5 para defcnhftiar a

Quarcíma. Queixafc de
mim o corpo, que todos os
Domingo paflados prè-?

guci íómente da alma,.

Dcos aflim como creou as

almas , também creou os

corpos y antes os corpos

primei>
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primeiro í pois porque fe ajudando cõnfns, forman*

não tratara tanibem do

corpo algúa vez ? Sou con-

tente. O Sermaô de hoje

todo fcrá do corpo , & pa-

ra o corpo. Nos paliados

tratámos de como have-

mos de alcançar os bens

eípiriruaes : hcje cníinare-

inos ccnio íe haódealcon-

çar j& ainda acrecentar os

tcmporaes.

212 A mayor penlaô,

com que Deos cieou o ho-

mem ,he o comer. Lançai

os olhos por tcdo o mun-

do , & vereis que todo elle

fe vem a refolver em buf-

car o pâô para a boca. Que
faz o Lavrador na terra ,

cortando-a com o arado ,

cavando , regando , mon-
dando 5 Icmcando? Bufca

paô. Que faz o Soldado na

campanha , carregado de

ferro , vigiando ,
pelejan-

do, derramando o fanguc?

Bufca paô. Que fâz o Na-

vegante no n)ar, içando ,

amainando , íondando, lu-

tando com as ondas , & cõ

os ventos ? Buíca paô. O
Mercador nas cafas de cô-

jrataçaõ ,
pafíando letras,

do companhias ? O Eftu-

dante nas Univeríidadcs,

tomando poftíllas , revol-

vendo livros , queimando
as peftanas ? O Requeren-

te nos Tribunaes , pedin-

do, alUgando, replicando,

dando, proíiertendo, anul-

lando '{ Buíca paô. Em buí-

car paó (e reíolve tudo , &
tudo íe applica ao bufcar.

Os pobres daó pelo pa5 o

trab-^lho í os ricos daô pe-

lo paô a fazenda j os de ef-

piritos gencrofos daô pelo

paóa vida j os deefpiritos

baixos daô pelo paô a hon-

ra i 05 de nenhum efpirito

daó pelo paô a alma
i & ne-

nhum homem ha
, que não

dè pelo paô , & ao paô to-

do o ícu cuidado. Parece-

vos que tenho dito mui-

to ? pois ainda não eftà dif-

corrido tudo.

213 Tiraiopcníamen-

to dos homens, & lançai-o

por todas as outras couías

do mundo , achareis que

todas ellas cílaô íervindo

a efte fim , ou peníaô do

fuftento humano. A eíte

fim naíccm as hervas, a efte

fim
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fim crelcem as plantas , a

cfte fim íloreccm as arvo-

res , a eflc fim produzem ,

& aínadurccem os frutos,

acíle fim trabalhão os ani-

macs domcfticoscm c^ía ,

a efte Hm pafcemos man-
los no campo , a efte úm íe

criaò os íilveftrcs nas bre-

nhas ,a efte fim os do mar,

& os dos rios nadaô em
luas aguas; em fim tudo o

que naícc , & vive nefte

mundo ,a efte fim vive, &
naíce. Que digo eu o que
vive ,& o que nafce ? Os
Elementos não íaõ viven-

tcs 5 & a efte meímo fim

cançamos,& fazemos tra*

balbar aos pcrprios Ele-

mentos. O fogo nas forjas,

& nas fornalhas, 3 sgua nas

levadas , & nas azenhas, o
ar nas velas , & nos moi-
nhos, a terra nas vinhas, &
nas fearas; & atè o Sol, & a

Lua , & as Eftrellas , não
deixamos eftar ociofas de-
fta penfaó

; porque o que
todos aquelles orbes cele-

ftes fazem , andando em
perpetua roda , & voltan^

do fem nunca defcançar, hc

produzir , & temperar c5

a da Quaiefma, 205
fuás influencias o que ha-

de comer o homem. Ha
mais para onde fiibir? Ain-

da ha mais. Subi do Ceo
acima ate o mefmo Dcos ,

& achareis que elle hc o
que mais occupado eftá

que todos , em nofto fu-

ftento j
porque tcdas as

outras coutas, cada hua tra-

balha em íi : & Dcos, ainda

que íem trabalho , obra em
todas.

214 De maneira , fe-

nbores jCue a cccupaçaõ

do Ceo , & da terra , & de
todo efte mundo , a mayor
penísó ,0 mayor cuidado,

&: o mayor trabalho dos
homens , he bufcar o paô
para a beca. Pcis ifto, por-

que todos trabalhão, heidc

eníinar hoje o modo , com
que fe pcíTj alcançar íciJi

trabalho. Todos os ho-

mens querem ter paó , &
muito paó : dous alvitres

lhes trago hoje para ifto :

hum para terem paô , ou-
tro para terem muito. Efta
íerá a matéria do Scrmaõ.
Como he toda do corpo >

parecerá a alguém
, qtjc

^^^ kc nece&rio pedir

gra^a
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m'

MattK.

graça pára ellc- antes he o

contrario ; nenhúas maté-

rias tem mais ncceííidade

de graça, que aquelIasjQuc

tem mais de corpo. Pcça-

moia ao Eípirito Santo

por interceííâó da Senho-

ra.

Jv8 M^ria,

215

$.11.

PRopoem-nos
hoje a Igreja

ãquelle famoío milagre ,

tam famofo , como fabido,

em que com cinco paens ,

&dou$ peixes em bum de-

ferto deu Chrifto de co-

mer a cinco mil homens, a-

íóra mulheres, &c meninos,

& fobejáraó doze alcofas

de paõ. Duas couías fez

Chrifto neftc milagre ,deu

paõ, & deu muito ; deu

paõ
; porque todos comè-

taõ à vontade : yianduca-

verunt^dy faturai í fimt : &c

deu muito ;
porque a to-

dos fobejou ; Et tukrunt

duodecim cóphinos fraginen-

torum» Eftas duas couías

,

que Chrifto fez nsquelle

milagre , faó as que vos

prometi fem milagre «al-

vitre para ter paõ : alvitre

para ter muito. Vamos ao
primeiro.

216 Mas que alvitre

vos parece que fera efte ?

Que meyo vos parece , que
le pôde ddr , para hum ho-

mem em toda a íua vida

ter o paó certo, ícm nunca

lhe haver de faltar ?Sefá
por ventura ajuntar mais ?

trabalhar mais ? lavrar

.mais ? negociar mais? def-

velar mais í poupar mais?

mentir mais ? adular mais?

Alguns cuidâô
,
que eftes

laô os meyos de ter paõ ;

mas enganaô-fe. Sabeis

qual he o meyo íeguro de

ter paõ, fem nunca haver

de falrar? He íeguir a Chri-

fto. Aílim lhe aconteceo a

eftes cinco mil homens ;

porque fcguiaô a Chrifto ,

tiveraô paô no delerto. Se

cinco mil homens com
mulheres , & filhos, entraf-

íem de repente em hua

grande Cidade, não have-

ria promptamentc , que

lhes dar a comer j
quanto

mais em hum defeito ? Em
hum deíetto porém íe a-

chavaõ
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cbavaôeítes homens, íem
cata, feni venda, & íem di-

nheiro para comprar o
mantimento , ainda que o

houvefle , Ôc febre tudo

com fome de três diasjmas

porque feguiaó a Chrifto,

tivcraõ que comer todos ,

Íem lhes faltar nada. Se*

nhores meus, q tam dflve-

lados andais todos , & tam
esfaimados por ter de co-

mer , & por deixar de co-

mer a voííos fiihos 5 fegui,

& fervi a Chrifto , & eu vos

íeguro de fua parte , que
nem a vós,ticm a elles lhes

faltará pa5.

217 Ora porque efte

ponto , em que cftamos ,

aíHm como hc muito para

dclejar , & para aceitar
,

não hc fácil de períuadir ;

eu volo quero moftrar evi-

dente por todos os me-
yos , com que fe pôde bua
couía fazer certa. A Efcri-

tura íagrada divide-le em
livros Hiftoriaes , Sapicn-

ciaes , Pialmos , Profetas,

Euangelhos , Epiíloks
Canónicas. Com textos de
todas eftas Eícrituras hci-

^? proy^r primeiramente

{{a QunYcfind. 207
o que digo , logo com fi-

guras do Te fi: amento Ve-
lho, depois com exemplos,

ultimamente com a expe-

riência Daime attença5»

218 f^ Omeçando pe-

V^ los livros Hi-

ftoriaes , no Capitulo vin-

te& féis do Levitico diz

Deos ; Si in prccceptis ?ms Leviv:

(irfibulaDeriw , ó mandata ^^•3-4»

meacuftodiefitíí , dabo 1)0*
^'^^^^

bií phívias temporibiis fuis:

dr terra gignet gérmen fuuy

& fornis arbores repUbun*

ttir: (j- comcdetis panem vei
Prmn in faturitate i comei
detií n^etuftiljima ^eterum^

Ó vetera novis fupet^venie;

tibuí projkietif. Se guardar-
des a minha ley , & os
meus preceitos , darvos hei

a chuva a feu tempo: ex: os
frutos de todo género fe-

raò tantos , que quando
colherdes os novos

, para

os recolher lançareis fora

dos celleiros , & das ade-
gas os velhos. £uodfi non lUã:
audieristís me y nec feceritis 14-134

omnia tuandata mea- dabo^"^'^
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Prov.

10.3,

208 6^^/

vobis c^lum defuper fictit

ferruvi , (^ terram aneam'»

confumetUY inca(Jui?i labor

'vefter j non proferet terra

gérmen , nec^ arbórea poma

prczhebunt, Pelo*contrario,

íe me não ouvirdes , nem
guardardes meus Manda-

mentos , o Ceo íerâ para a

vós de ferro , & a terra de

bronze : aralaheis , & tra-

balhareis debalde j
porque

as fementeiras não nafce-

rap , & as arvores não da-

rão fruto. Ifto meímo re-

pete Deos no livro do Deu-

teronomio , & em outros

muitos lugares dos Hifto-

riaes.

219 Nos Sapienciaes

:

Non affliget Vomimu fame

animam Jf^ftl Não afíligiiá

Deos com fome a ali^a do

jufto. Parece que havia de

dizer : Não affiigirâ o Se-

nhor com fome o corpo do

juCto í mas não diz fenão

a alma
j
porque a fome, &

a pobreza afflige o corpo ,

& mais a alma ; ao corpo

com a falta do comer , & à

alma com o cuidado don-

de hadc vir. E Ocos tem

tanto cuidado 3 & provi^

mnÕ da

dencia com os quê õ íer-

vefR
,
que não iò os fuften-

ta com taí abundância ,

que lhes livra o corpo da

fome , mas com tal certe-

za, que lhes livra a alma do
cuidado.

220 Nos Píalmos diz

íTim , Plalmo trinta &
três : TimeH Dominum om-

nes Sanai ejus, quoniamnon

eft inópia tijuenúbus eum.

Víviteí eguerunt , C7 ^fu'

rtemnt : tnquirentes aufem

Dominum non minuentur

omni bono. Temei a Deos
todos , os que o fcrvis ;

porque 08 que o temem, el-

le os livrará da pobreza.

Os ricos empobrecerão ,

& padecerão fome
j
porém

os que fervem , & temeíB

a Deos , & o buícaó , não

lentiràô falta de bem al-

gum. No Pialmo trinta 6c

íeiô-.Spera in Vomino , dx

fac bomtaian , (^ pafcérn

divi!iis [lás. Eíperai em
Deos , Refazei boas obras

,

& elle vos ruftcntarà com
fuás riquezas. E dá a razaó

no Pialmo trinta & dous:

Ecce ocnli Dominifiiper me-

tuenteseum i& inhis , qui

fperant

Pfalm.

5J..IO.

Pfali

Pfal. 3t

rá . I y

.



^UâYta "Domhiga da (luúYefmf, la)
fperaHttnmifericofdia ejtis , Euangelhos.
tn eruat ã morte animas eo' 222 Saó Mattheus

:

rum,ó- (ilat eoí infame : £jí^}ite prwiim RegmmMmh:
Porque os íeus olhos cftaó Eei

, (^ JMjiitiatN ejuf - &<in''
portos fobre os que o te- h^c oinnia adjicientnr vobis:
mcm, para os livrarem da Bufcai primeiro o Reyno

de Dcos : & tudo , o que
vos for ncceííario ,vos buf-Matth.

C3iá a vos. ^eati , quiefti- s-^-

rimt
, ó'fittunt juftiúam ;

qtioniam ipft faturabuntur.

Bcínavcnturados , os que
tem fome , & íede da jufti-

ça , ifto be da virtude , que

morte , & os fuftentarem

no tempo dâ fome.

221 Nos Profetas
j

Ifaíjs
, primeiro: Si volue-

ritif
, çj- audieritis ?/ie, bona

terrce Cõmedetií : quòdfino-
lueriús

,
ó' ms ad iracun-

diam pYGyocaveritif.gladiuf
^ifW/jí^/íryoj. Sequizerdes hzjuftosj porque eíía fo-
íervirme , comereis os bens
da terra ; àc fenão quizer-
des 5 & me provocardes a

ira , a minha eípada vos
comerá a vós. Notai o co-

medettí ,ê<ode vorabit : fc

me ícr virdes, coniereis: fe

não me fervirdcs , ícreis

comidos. Quantos ha
, que

não tem que comer , & fe

andaõ comendo? Peio Pro-
feta Ofeas ; Seminate vobis
injuftitia

5 (^ metite tn ore

mtfericordíce : Semeai boas
obras 5 & colhereis mi feri-

cordiôs. E quantas ? Quan-
tas vós pedirdes pda boca,
que iíTo que dizer , /« ore
vítfemordu. Vamos aos
Tom. 12,

me, & fede íc lhes conver-
terá em fartura. Quam er-

rados vaó , os q para a tcr^

andaõ esfaimados após as

riquezas 1 Tende vós fo-

me , & íede do íerviço de
Deos , &; elJe vos furfenta-

rá abundantemente. Fmíf'J^'
'voluntas tua: pan'em fíD(irui'i,

°'

da nobis hodie. Façamos
nós a vontade de Deos , &
elle nosnãofiltará como
paô de cada dia

; pcrquca
diípofiçaõ para ter o panem
noftrumy he ofíat ijolimta^
tua.

223 Finalmente nas
Epiftolas Canónicas. Saõ
Paulo ád Romanos Capi^

P tulo -



iio Sermão dá
AdRon-\.^^^\Q o\t2i\/o : Accepiftisfpi- vofla cubica pelos cami
^'^^'^'^

ritum a^^optionis filionim:fi

\

i.Ad
Tor. 3

.

auWíi jilii , & hí^redes^ Os
qucíervema Deos, &eftaõ

cm graça , íaò feus íílhos

adoptivos ; íe íaõ feus fi-

lhos , logo faô íeus herdei-

ros. Vede agora íe aos her-

deiros de Deos todo pode-

roíojlhts pode faltar algúa

coula. O mefmo S; Paulo

na primeira ad Corinthios:

Omnia "veftva funtx 'Vos au'

iemCbrífti iCbfifttiS mtem
Dei. Chriílo he de Deos ;

vos fois de Chrifio : logo

todos as couías fao volías
;

porque quem ferve a Chri-

fío 5 naô lhe pôde faltar

coufa algúa.

224 tif-aqui como
todas as Efcrituras con-

formemente eftaõ dizen-

do que o meyo mais certo,

& mais íegurodc ter paõ,

& de nos não faltarem os

bens tcmporacs , he feguir

a Chrifto, & fervir a Deos.

Agora quizera eu pergun-

tar pela voíTâ cubica á vof-

ía Fè , & pela voíía Fè á

voíía cubica. Se tendes

Fè , ^ tendes cubica ,• por-

que não encaminhais a

nhos , que vos cnfina a Fè,

para fííegurar os intcrcf-

fes ,que per tendeis ? Nem
Chriftâos 5 nem cubiçoíos

libemos íer. Mas hc que

não temos Fè. Ouvi a S.

Pedro Chryíologo : Horno^^^'''-

homini ex'gu^ cartuU oblt- foiíg'

gatione confiringltur : Deus

tanús . ac tantii 'volumim-

bus ca^vet, ó debhor non

temtur} Ides daqui para

Portugal , não embarcais

nada com.vofco i
que ha-

veis de comer ? Refpon-

deisiLevo biâa letra de tan-

tos mil cruzados. Pois ten-

des por certo que não vos

pôde faltar paõ ,
porque

levais a letra de hum mer-

cador ; & não tendes por

certo com tantas eícritu-

ras de Deos ,
que vos não

hade faltar nada ? Aperte-

mos mais eíle ponto. Na
Praça de Londres quereis

hir para Leorne , levais le-

tra de hum Hcreje : na de

Amfteidaó para Alema-

nha , levais I ira de hum

J»»deo:nade Veneza para

Conftantinopla , kvaiii le-

tra de hum Turco i&ides
Ic^uro



feguro de que vos não ha-

de filtar paó. Pois com as

letras de l)um Hercje > de

bum Judeu , de hum Tur-
co cuidais que ides muito
feguro ; & com as de Deos
não c" Ah modkís fidet j que
não temos Fè!

§. IV.

225 TT" Amos ás íígu-

V ras do Tefta-

mento Velho. O Manná
deu o Deos aos filhos de
líracl

5 quando caminha-
vaô para a terra de Promif-
íaô 5 & não quando efta-

vaô no Egypto. Parece que
no Egypto fora mais ra-

zão que Deos os ícccor-
rtííe por aífliâos. Ora ve-
de : A terra de Prorrjiííaó

figni ficava o Ceo , o cati-

veiro do Egypto fígnifíca-

vao peccado
; pois por if-

fo lhes não dá Deos oMan-
na , fenâo depois que íahí-

raõ do Egypto, & quan-
do carrinhavaô para a ter-

ra de Promiííaô
; porque

aos que fe tiraõ do pecca-
do , & aos que caminhão
para o Cco , a eíTes tem

da QucíYefinã] 211
Deos prometido de fuQcn-

tar , & de liics não faltar

cm nenhum tempo , ôc em
nenhum lugar com o ne-

ceíTario. Oh quantos , &
quantas ha ncíte mundo,
que quando vaô ao Con-
fcífionario , choraõ mais as

fuás pobrezas , que os ícus

peccados , devendo fer ás

avcças .' Sahi vós do pecca-

do , cm que cftais ; refoí-

veivos a caminhar para o'

Ceo , & vereis como vos
chovem os bens de Deos

,

& vos não falta nada. E fe

eílivcrdes em lugar, ou em
eílado

, que não pofiaís

bufcar de comer; o meímo
comer vos buícará a vòs ^

como buícava aos íilhos

de Ifrael rodos os dias.

Mas vos quereis cflar no
Egypto do peccado

, que
vos tem cativo , & cativa

ha tanto tempo
j quereis

caminhar p^ra o inferno a

velas tendidas , & no cabo
que vos faça Deos a mata-
lotagem ? lílo não pôde
íer ; dar volta â vida , dei-
xar o caminho do inferno,

& tomar o do Ceo , & ve-

reis como vos não falta

P ij coufa
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pfaim. couraalgua ; 'Domlnus re- vras ^Cíve líaac diííe a Ja-
"•'•

g/í w^, 6 «^^/^ '^^*^'' deeriu cob,diííe tan bem a Eíaú.A
Segunda figura.

Genef.

27. z8.

Tbld.

55»-40.

226
Quiz Ifaac dar a bençaó a

Bfaú feu Primogénito , &
diííelhc que fcfle primei-

ro caçar , & que lhe trou-

xeíle algúa couía. Em quã-

to Eíaú foi ao monte , veyo

Jacob difle : De ro^e c^li, Ó"

depinztiedin' terr^ ; a Elaú

dilíe : De pinguerlinc terr^^

Cj de rore c^eli. Pois Ic em
Jacob foraô bençaó , como
emEíaúonâo foraô, antes

maldição ? Ora notai: Ain-

Jacob,& fingindo ler Efaú, da que as palavras for£Õ

como líaac era cego ,fur- as mcfmas, a ordem delias

toulhe a bençaõ. Abcndi-

çoou pois líaac a Jacob, &
diííe deíla maneira ; Det li-

bi Deus de rore deli , & de

finguedine terra Dete Deos

das influencias do Cto , &
da abundância da terra.

Levada aífim a bençaó
,

yeyo Eíaú com a caça , &
coníiecendoo engano ,pc'

dio ao pay que ao menos
lhe dèfle outra bençaõ ,• ao

que refpondeo o velho, q
outra bençaõ já lha não

podia dar , mas para o cõ-

íolaro abcndiçoou tau bé

com eftas palavras : In pi»'

guedine terr^, (j- in rore CtC-

li , erit henediãio tua. A
voíla bençaó ícrà da abCi-

dancia da terra , & das in-

fluencias do Ceo. Notá-

vel caio i As meímas pala:

foi trocada. Na bençaó de

Jacob poz no primeiro lu-

gar os íjens do Ceo , & no

legundo os da terra: De

rore cali , ó de finguedine

ten^y na bençaõ de Efaú

poz primeiro os bens da

terra , & depois os do Ceo:

De pinguedine teny^ , d de

fore c^/í.Eeif-aqui em que

eílcvcfer bençaó a de Ja-

cob , & não fer bençaõ a de

Efaú. 0> mcímos bens da-

dos per Dcos 5 ou não da-

dos por Deos , íaó bençaõ,

ou maldição.

227 Senhores meus ,

todos havemos mifttr os

bens da teirâ,& mai^ os

do Ceo j os da terra para

efta vida , & os do Ceo pa-

ra a outra ; & ainda que

efta vida he primeiro que a

outra.



outri , o bufcar os bens
delUs Jiadc fer ás aveças.

Os ben5 da outra íiaó fe de
buícar no primeiro lugar ,

& os defta no íegundo í

porque nifto confifte ter-

mos bcnçaô , ou termos
maldição. Quem buíca

primeiro os bens do Cco ,

õc depois os daterra , tem
bençaó ; porque logra os

da terra, & mais os do Ceo:
quem bufca primeiro os

da terra , & depois os do
Ceo •, tem maldição

; por-

que nem logra os do Ceo

,

nem os da terra. Eu não

vos digo que não buíqueis

os bens da terra : queiíío

de os deixar , & de os dcí-

prezar , he cípirito
, que

Deos dá fó a quem he fer-

vido ; não vos digo que os
não bufqueis ,• fó vos digo
que os buíqueis por canii-

nho 5 em que feguramente
os poíísis achar

, que he
bufcando em primeiro lu-

gar os do Ceo , & íervin-

do a Dcos. Servi a Deos, &
eftai íeguros que he im-
poílível faltar o neccííario.

E fenão, vamos aos excíii-

plos.

Tom. 12.

dciQunrefmit. 215

§.v.

228 /^ Uem parece
V^ que tinha me-

nos fundamento para ter ,

q Abrahaó, a quem Deos
mandou fihir de fua Pá-

tria 3 & viver defterrado

delia ? & com tudo
,
porq

tratou de fervir a Deos, &
particularmente ,

porque

teve tanta Fè , & obedirn-

cia , qne chegou â lhe ía-

crifícar íeu filho, veyo a

fer tam rico , & poderofo,

que ferkdo necellario foc-

correra íeuíobrinhoLoth,

levou íó de fua cafa tre-

zentos & dezoito criadosJ

Jacob defemparado , &: fu-

gitivo de cala de feu pay;

& com tudo , porque íer-

viosDeos,& particular-

mente
,
porque foi tam da-

do à Oraçaò , & contem-
plação

, que chegava a an-

dar â braços com os An-
jos , vcyo 'à ter tanta fazê-

da , comoellemeíoio diíTe,

que fãòindo da Pjtria fó

com o íeu bordaõ: ín ba: Gnnã.

Cílio meo irafífizi Jordarmn , 3 2-.io.

depois fe lecolheo a elU
O iij coni
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com a família de gente, &
gados dividido cm durs ef-

quadras; Et nmc cum dua-

hmtnnnis regredior.]ok^h

vendido para o Egypto , &
la cfcravo -, com tudo, por-

que foi tam câfto j
que re-

fiftio aos requerimentos,

& violências de fua má Se-

nhora 5 veyo a ter tanto

paô 5
que não lò fuftentou

a íeus irmãos , & a toda a

cafa de íeu Pay , fcnão a

todo o Egypto , & a todo

o mundo. David da menor
familia , & o menor de íeus

irmãos jcomoelle mefmo
confeííava j & com tudo ,

porque foi grande perdoa-

dor de injurias , creTceo a

tanta opulência ,
que os

thefouros , de que teftou ,

não fe contarão por mil

cruzados , nem por con-

tos, fenão por milhoens.

Êií-aqui o que fez Deos a

eftes í & íe acafo volo não

faz a vòs, não he ,
porque

Deos não íeja o mefmo ,

que era : mas porque vòs

não fois quaes eiies foraó.

Seja o Toldado como foi

David : feja o lavrador co-

mo foi Jacob : ícja o de-

aÕ da

ílcrrado como foi Abra-

hiò : íeja o dsfemparado ,

& perftgtiidocomo foi Jo-

íeph j & eu vos promctto

que lhes não filte Deos cõ

muitos bens. Mjs conclua-

mos cem a noílâ prova , ôc

vamos á experiência.

§. VI.

229 \ Experiécia ver-

l\ dadeiraméte pa-

rece que a tenho contra

mim. Porque não ha duvi-

da que vemos muitas pef-

foas virtuofas ,
que pade-

cem grandes ncceílidades

:

logo não he verdade que o

caminho de ter paóhc íer-

viraDcos. Primeiramen-

te eu hcide crer mais ao

teftemunho de David, que

ao voíío. Olhai o que diz

David : "júnior fui , ejenim^ç.^^^

fenui^ (j numquavi vidi JU' }<?. ly.

ftu?ndereliârm , nec fmen
e)us qu^ererjí fãuem: Eu fui

moço , & também fui ve-

lho , & nunca vi hum jufío

delemparado, &a íua fa-

milia fem o paõ para a bo-

ca. Sc vós tivéreis os olhos

tam ailumiados como Da-
vid,



vid
, pode fer que diíícreis

G mcfmo. A^ vezes os que
nós cuidamos que laô ju-

ftos , não (âò juftos ; ás ve-

zes os que nós cuidamos
que fervem verdadeira-

mente a Dcos , não o íer-

vcni verdadeiramente ; &
por iíTo lhes falta Deos cô

os bens. Serem os homens
búa couía , & parecerem
outra, he fácil ; faltara pa-

lavra de Deos, hcimpoíli-

vel. Em reloluçaô ; todos
aquelles, q parecem bons ,

& padecem neccíTidades
,

he húa de duas ; ou he que
o não faó; ou he que quer
Deos provar fe o íaõ,

230 Faz hum criado

d'£]Rey húa petição a

Sua Mageftade , & diz de-

íià nianeira : Diz Fulano ,

qua elle he cria do d:i Caía
íie Voíía Mageíhde ; &
porque ha tanto tempo

,

que ferve, & não fe íhe pa-

ga fua fnoradia : Psdc a

Vofla Migcftade feja fer-

vido de lha nundar pagar
com effeito , & receberá
merco. Refponde FJRey
pelo feu Mordomo Mór :

Prove o foro ,& deferiríe-

IhchL y U;...V..
Ç^^ ^

noílocâío. Serve h^^
j^^j^

mcm y ou hui mulhv^
^i

Dcos : ve-íc em neccífida-,

de : recorre áquelie Se-

nhor \ allegalhe com fuás

palavras, ôç com fuás pro-

meílas , & pedelhequeo
foccorra j com tudo ve-

mos que o não foccorre

Dcos logo , & que padece.

Que he iftoiHe que o mã-
dou Deos provar os íervi-

ços , & eftá fjzendo as fuás

provancas j & como tiver

provado , logo íe lhe defe-

rirá com grande abundân-

cia. Chriíláos , & Chriílás

da minha alma : fe fervis a

Deos, & lentis falta do ne-

ceflario , tende maó
, que

vos prova Deos ; Expeãa^^^f"^-

Vommm ^ 'vhiliíer age ^^
'^"^

diz o mcímo David, ó' cÓ-

fortetur cor tuum
, (j ítífti'

ne Dom in tim He c íiy } o l fte

di caía de Deos. Vedç-o
n'.s meímos exemplos.
Abrahaô rico por fcrvir a

Deos ; mas provado pri-

meiro com o defterro : Jo-
feph rico por fervir a
Dsos j mas provado pri-

meiro com o cativeiro

:

O iiij D.4vid



1^'

Marc,

David r'-"
^'^ .^ivYí a

Deos • ''^'^^ provado pri-

n-jçio com as períegui-

joes .'Jacob rico por fcr-

vir a Deos j mas provado

primeiro com os traba-

lhos. E aos do Euangelho

lhes fucccdeo o meímo.

Não lhes deu Chrifto de

comer ao primeiro dia
,

nem ao ícgundo , lenão ao

terceiro : 2^^m jam triduo

fuftinent me. Depois que

provou a conftancia , &
paciência , com que o fe-

guiaô 5 cntaô lhes deu o

paõ milagroío : primeiro

os provou , depois os pro-

veo. Etn Deosnáo ha pro-

ver fem provar.

231 Sabeis fcnhores

,

& íenhoras ,
porque Deos

nos não provê bem ? Por-

que nós provamos mal : &
a qusm o não ícrve verda-

deira 5 & coníluuemente

,

não tem ellc obrigação de

fuftentar. Somos Chri-

ftâos 5 fervimos a Deos

,

vcmonos em pobreza , &
neceíTi-ladc ;cm lugar de

entaò o Icrvirmos melhor

para que nos foccorra , to-

mamos por mcyo de nos

r^emediar oofifédello. Quã-
tos, ôc quantas ha

,
que

tanto que íe vem em ne-

ceíTiiade , vendem a con-

fciencia, vendem a alma,6í

âs Vezes o corpo? E que faz

D20S entaõ ? Como juftif-

fimo Jjíz em lugar de lhes

dar a abundância, que lhes

havia de dar le perfeveraf-

fem confiantemente , tira-

Ihes eííe pouco remédio ,

que tinhaõ, com q fiquem

perdidos de todo. Porque

aífifii como o caminho

certo de ter paõ he Ter vir a

Deos ; aíTim o caminho

certo de fe perder o paõ ,

que fc tem , hc deíTcrvillo.

Não vos quero trazer di-

fto mais que dous exem-

plos em dous Mandamen-
tos , hum da primeira ta-

boa, outro da fegunda. Da
primeira taboa o terceiro,

da fegunda o feptimo.

232 Diz Deos no fe-

ptimo Mandamento : Não
furtarás ;

&vós com cubi-

ca de acrecentar fazenda ,

ajuntais a alhca à voíli por

todas as artes, que podeis.

E que íe legue daqui? Que

pdo mefmocafo vos tira

Deos



íjttarta Vomln^ã

D:íos a que tínheis, & mais

a que Ihç ajiintaftes. Dos
tliefouros do Ceo dizia

Chrifto taxando os da ter-

ra
5
que não os come a fer-

rugem 5 nem a traça jnem

os roubaõ os ladroes : The-

fanros in cMo : ubi neque

arugo , neque ilnea demoli-

uir ,
é'M fu^eí non ejfo'

diimt, Quaes fcjaó os la-

drões , já o íabemos j mas
qual be a ferrugem , & a

traça dos bensdefte mudo?
A ferrugem he o alheyo.

Aífim como a ferrugem

come, & confume osme-
taes : aííim o alheyo come
o próprio 5 íe íe lhe ajunta.

E qual he a traça, que tam-

bém o roe 5 & o come ? A
traça faó as traças. Bufcais

mil traças , & invenções

para ajuntar o alheyo ao
voíío

i & eíías faó as que
cm lugar de volo acrecen-

tar.5 volo roem , & volo

desbarataô. He o alheyo

pontu ilmente como o vo-

mitono. Receita-vos o Me-
dico hum vomitório : & q
vos acontece depois que o
tomais? Lançailoael)e5&
tudo o maisque tínheis

(ia Quarefmd', iiy
dentro. AíTim hc 6 alheyoj

guardaivosde o meter no
eftamagoj porque primei-

ramente não volo hade lo-

grar, ôc ha vos de puxar, &
levar comíigo o mais

,
que

tiverdes nclle. E vede

quam pouco baila para fa-

zer eíies efF:itos. Achab
era Rey , tomou a Nabot
hQa vinha i & tanto que a

vinha íe ajuntou ao Rey-
no ,

perdeo o Reyno , &
mais a vinha. Fez a vinha

o que hz o vinho ; vomi-

tou-a Achab , 6ç com ella

tudo o mais.

233 Conta Tito Lí-

vio de hum Pfincipe dos

Piczenigos chamado Cu-
res ,

que querendolhe to-

mar luas terras Suatislao

Príncipe dos Ruthenos, el-

le o houve às mãos em hua

emboícada , & mandando-
Ihe tirar a câbeça , fez da
fua caveira hua taça cnca-

ftoada em ouro, por onde
bebia, com efta letra : ^ué» Livi.lib.

rendo aliena , pmpria amlfit: »3cit.a

Bufcando o alheio iPerdeo^^Q^jJ;^

o próprio. Oh q boalem-poftPé-

branca para a meia dos^^^°^-

Príncipes , & á<xs que o

náo



íi8 Sermão da

não íaõ. Se em todas as

meias íc bebera por tfía ta-

ça ,náo íecofrèra em tan-

tas o paô alheyo j & íeno

Brafil déramos em defcn-

terrar caveiras , em quan-

tas poderaoios efcrever a

niefma letra ! Cuja he efta

caveira ? He de Fulano. Vi-

veo rico 5 &: morreo pobre:

tcflou de iriuicos nrúl cru-

zados , & feus filhos pe-

dem efmola. Pois que foi

iílo ?que ar niáo deu por

cfta fazenda ? Q^narendo

aliena
,
própria amifit : Mi-

fturou a lua fcjzenda com
a-alhea jperdeo a alheajôc

mais a íiia. Fazenda ac-

quirida com deíTeiviço de

Deos 5& contra feus Man-
dan^^entos ! Deos nos livre.

O íervilo he o verdadeiro

caminho de a acquirir, ôc

de a coníervar.

234 Vamos ao íegun-

do exemplo da primeira

taboa. Diz Deos no tercei-

ro Mandamento : Guarda-

rás os Domingos , & as fe-

itas ; & vós ,
porque aquel-

le dia vos não fique fem

grangcar fazenda , não

mandais à MiíU os voílos

efcravos , antes mandais l

ou quando menos permi-

tis ,
que trabalhem. Pois

fabei , & defenganaivos, q.

tudo quanto fe trabalha ao
Domingo , be dcftruiçaõ

de tudo o que fe acquire

pela íemana. Dirvos hei a-

gora hum lugar , que ha

m.uitos annos tenho nota-

do para os homens do
Brafil: Qíiando fuertús in^^^.-^^

terra hoftili ^fabbatizabit ,i(?.54.

Ó' reqwefcet ínfabbausfoli- 54.

tíidiniffu^ , eóqnod nonfab-

batizaiievit in fabbatis ve-

ftris , quando habitabatis in

ea» Se fizerdes trabalhara

terra aos dias Santos , eu a

entregarei aos inimigos, &
entaó guardará os dias

Santos a terra. Pergunte-

mos aos noíTos viíinhos da

Paraíba ,& da Gu yána

,

quanto ha que íe não cul-

tivaõ as fuás canas, & que

não moem os íeus Enge-

nhos. Pois que he iílo. He
quecftaó agora as terras,

tk os Engenhos guard;indo

osdiss Sjntos, que feus

donos antigamente llies

não deixavaó guardar :

Sabbaúzabit ,
ó' reqmjcet.

He



íjfictrta T>oming

i^S He ppccado ge-

ral do Braííl deitar a moer
ao dia Sinto. Dcos deu á

terra hum dia na íoniana

para dcfcançar : vós não

Cjuizcftes que defcançalíe
,

& louvaflc a Dcos hum
dia

i pois dcícançará ago-

ra toda a íomana, & todo o

mcz , & todo o anno , &
tantos annos. Senhores

,

porque cuidais qne vos

morrem as peças ? porque
cuidais que vos fogem , &
dcfapparecem?porque cui-

dais qi c Ic arruinaò , & def-

fabricaõ , & cftaó feitos ta-

peras tantos Engenhos? Eu
volo direi: Poi delcuido

,

& pouco zelo defta Capi-
tania. Não mandais o voí-

fo efcravo ao Domingo á

Igreja? pois que faz Deos?

Já que vós não obedeceis

ao meu preceito , & não
quereis que o voílo eícra-

vo venha hum dia na fo-

mana à Igreja, eu volo ma-
tarei , & virá tftar toda a

íomana no adro. Sabeis

que fjzcm ajli os vo0os
cícravos ? Eftaó para ouvi-
rem as]V1iflas,quevòs]hcs

não íízcíies ouvir. Por cu-

a da QudYefmn, 219
bica de lavrar , & grangcar

mais , mandaftcs trabalhar

o voflo efcravo ao dia San-

to : que faz Deos? Deixa-o
fugir para o mato , & que
nunca mais appareça : &
agora anda folgando fete

dias da fomana, porque

vòs não quizefícs que òqÇ'

cançaíTc hum íò. Por fazer

as k\s tarefas redondas

,

mandaílcs deitar a moer
ao Domingo à tarde : &:

Deos que fazr Diípcem q
tenhais tacs perdas no mar,

& na terra
, que não poí-

fais íuftentar a fabrica , &
que não moais nem híía

fó tarefa. Sabeis que íàt

agora a tapera do Enge-
nho } Eíiá guardando os

dias Santos , que feu dono
lhe não deixou guardar.

236 Eif-aqui , Senho-
res jcomo anda enganada
a voíía cubica. Cuida que
pode avançar fazéda que-
brando os Mandamentos
de Deos , & he tanto pelj

contrario , que não fó fe

não acquire fazenda por
efte caminho, antes íe per-
de a que eftava accjuirida.

O caminho certo , & ícgu-

ro



220 v<^ermao da

iHi
ro de ter fazenda, he fazer

o que Dcos manda ,• o ca-

minho certo , & fegurode

ter paô , he íeguir a Chri-

fto 5 como experimenta-

rão os do noíTo Euan^^e-

Iho : Manducaverunt ,
ó*

faturati \unu

§.VII,

237 T^ EíT.os dito o

X primeiro alvi-

tre 5
que prometemos ,

que

he como havemos de al-

cançar o paõ : vamos ago-

ra ao fegundo , como ha-

vemos de alcançu- muito.

Oh que ponto eile para os

cubiçofos 5 & para os ava-

rentos ! Se cu Oi confultaí-

íeaellesdo remédio para

acrecentar paô, para mul-

tiplicar fazenda ; huns ha-

viaô de dizer que nego-

ciar i
& melhor que tudo,

negociar para o Mara-

nhão í
porque o que em

Portugal vai dous , aqui íe

vende por vinte. Efte me-

yo íerá muito bom ,
quan-

do no mundo não houver

quatro couíâs; quando em
Zelanda náq houver Pe*

chilingucs : quando cm
Argel não houver Turcos;

quando na Agulha de ma-

rear não houver Sueftes: &
quando na cofta do Mara-

nhão náo houver baxios.

Mas em quanto ha eftas

quatro couías , he muito

arrilcado modo de ganhar

eííe.

238 Outros diráô que

he bom meyo fervir a El-

Rey em algum pofto gra-

de 5 ou muito junto a ellc

,

ou mulco afaftado dellc ;

que eftes faò os poftos , em
que os homens íe apro-

vcitaô. Dizem que o Rey

íc hade tratar como o fo-

go ;ncm tam perto , que

queime ; nem tam longe

,

que não aquente. A's ave-

çashade (er. Do Rcy ou

muito píirto , ou muito lõ-

ge. Se tendes pofto muito

perto ao Rciy , tudo (evos

íuízeíta , tudo vos vem ás

mios; 6c Ic tendes poíio

muito longe do Rey ,tudo

vós íugcitàis , & cm tudo

vós meteis a maõ. Ellc

modo de acrecentar fazen-

da não ha duvida que hc

muito pronipto ,& muito

cfícc^tivo.

k.



cff (f^ivo , & também me
atrevera cu a dizer que era

bom , íc nefte mundo não

houvera hm Conta , 6c no

outro mundo outra. Se no

outro mundo não houve-

ra inferno, & nefte mundo
nã'^ houvera juftiça , era

muito bom ; mas ntfta vi-

da limoeiro , & na outra

vida fogo eterno: ncfta vi-

da confiícado 5 & na outra

vida queimado , não hc

bom modo de ganhar.

239 Outros dirão que

para ter muito , o melhor

remédio hetello ,
guardar,

poupar 5 não gaftar , mor-
rer de fome , & matar à

fome,- porque dizem que

muito maii crcfce a fazen-

da com poupar muito , que

com ajuntar muito. Efte

meyoeu conftílo que he

muito bom jmjs bom pa-

ra ajuntar fnzenda para

outros 5 & não para íi, por-

que o que eu poupo, & o
que não gafto, não hc meu,

ht: daquelles a quem cu o

hei de deixar , & depois o

baó de g ftar muito ale-

gremente b poupar , ôc

Aorrerde fome, para que

da duãreíma. lli

outros vivaó , & alardeero,'

he hQa avareza muy lou-,

ca.

240 Pois que remédio

para acrecentar a fazenda,

útil, diícreta, & muito fe-

guramcnte ?O remédio he

muito fácil : dar da que ti-

verdes por amor de Deos,

De maneira que ambos os

nolíos pontos íc vem a re-

fumir a Deos. Quereis ter

paô ? Servi a Dcos : quereis

ter muito ? Dai por amor
de Deos. Pois o dar , o tirar

de mim he caminho de
acrecentar ? antes parece

caminho de diminuir. Se
fora dar por amor dos ho-

mens , ou por outro reípei-

to íím
5 que era caminho

de perder o que fe dá ; mas
dar por amor de Deos, nãti

ha mais certa negociação

,

não ha mais certo mod©
de ajuntar fazenda. Vcdc-ô
no noíío Euangelhu Vnde^^^^^^^

eiíitmus panes , ut viándu- í.5.
'

cem hi ? Perguntou o Se-
nhor , onde actiariaó pad,
para quecomeííem todos*

Reípondeo Santo André i,

que todos os paens , que
ííiivia , não paííavaó de

cinco:
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2tt SennaÕ ^d

cinco: EfipuerunuíHc^qui com bua alcofa chea. Di-

hakt quinqne panes; & com
eftes , fendo íò cinco

, quiz

Chrirto dar de comer a

todos. Pois 5 Senhor , não

vedes q tendes doze DiT-

zii o S.<bio hllando de

bua mulher fabia: Manwn^^^^

fuam aperuit inopi
,
ó" pàl- 311'

tnas fuás extendit ad paupc
tem: Abrio a maõ , & eften-

cipulos, que íuftentar , & deo as mãos. Mas porque,

que os paens não íaô mais ou para que ? Porque qtã-

q cinco? Se tiveííeis muito

paó , entaò eftavaó bem eí-

ías liberalidades imas fen-

do tam poucos ? Antes por

iíío mefmo .Te os Apcfto-

los tiveraódozepaenSjCn-

taò não era neceílario

fiíais; porém como não ti-

nhaò mais que cinco , era

força buícar algum modo
de os acrecentar : & não

podia haver meyo mais

breve, nem maiscerto,que

dallos aos pobres. E aífim

foi ;
que 03 Apoftolos, por-

que dcraô cinco paens ,

mo íó receberão doze

paens, fe não doze alcofas:

Dtiodicm còphinos. Se os

Apoftolos foraõ de animo

avarento , & acanhado, &
quizeraó comer os ícus

x:inco paens , fahíra menos

de meyo paó a cada hunij

mas porque cada hum deu

o feu pedaço de paõ , fícpu

do abris húa maò para dar

por amor de Deos , he ne-

ceílario abrir duas para re-

ceber: quando o que dais

cabe numa maô , o que re-

cebeis não cabe em duas,

Aífim lhes aconteceo boje

aos Apoftolos. O paô
, que

deraô (
que era o que to-

cava a cada bum ) cabia em
três dedos , & o que rcco-

Ibeo cada hum , não cabia

-em duas mãos ;
por iílo foi

neceílario tomarem alco-

fas : Duodecim còphinos,

241 Tudo temos cm
hum caio do Teftameato

Velho. Acab-ido o diluvio,

lábio Noe em terra com
íeus filhos , & todo os ani-

maes : & lançoulhes Deos

a bençaò, dizendo Oefci-cenci

te , & muhipltcamlni fuper
^•'''

íermm: Crefcci , ô<: multi-

plicji íobre a terra. E que ib,j.

fez Noe? JEdfficavit al-^^o.

tãte



ô ff ar ta Vomin^a da Quareíina. 225
tare Domino , (^ tollens de ims , mihi feclftU, Tudo o
imiftii pfconhus ^ çj- z^olre-

crlhtis vitiufús obttdlt bolo-

cauffa: Levantou hum al-

tar , <k começou a dcgoi-

lardc todos os animacs, de

que era licito fazer lacri/í-

cio , & queimon-os fobre

elle. Parece que d'e repen-

te íe cfquecto aqui Noe
do que Deos tinha dito ,6c

mandado. Não tinha dito

Deos que creíceflem , &
niultiplicaílem íobre a ter-

ra todos os animaes ? pois

como os degolla Noe , &
queima , & facri/íca íobre

o altar? Olh^i: Noe não
matou as rezes para as co-

mer 5 matou-as para as of-

que dais ao pobre , dailo 2

mim. Vedes Chriftãos co-

mo podemos dar a Deos
tudo ; tudo o que damos
ao pobre,damolo a Deos,-

& íe quereis que as V( lías

coufis creíçaó , & fe mul-
tipliquem, reparti-as com
os pobres. Dous modos ha
no mundo , com que a$

coufas creícem , & íe mui-
íipiicaô niuito : hum na-

tural 5 ou àâ arte , como na
lavoura ; outro induítíiaj

,

como na mercancia. Na la-

voura 5 ferncais hum al-

quei-e de paõ , colheis

quinze, colhtis vinte, ôcle
a terra he muito boa , co-

ferccer,& Lcri/icara Deosj Iheis trinta. Na mercancia
& para as couías crelcc- empregaítes cinçoenta ,ga.
rem ,& multiplicarem

, o
meyumais certo, & mais
feguro hc dálias a Deos.

242 E de que modo
as daremos a Deos ? Bcít-

dita íeja fua inhnita Ma-
geíl ^de , & bondddc

, pois
fe fervio cníinajnos por
fuj própria bjca , o que
nem imaginar nos atreve-

ria mo.. i)uahdiufed(íi\ uni
ex bis ftautbus mets mim-

nbdítes cento
, ganhaftcs

duzentos, & ás vezcs mais.
Tudo iíio tendes ns eímo-
la. Dar eímolas he íemear,
& he ntgociar , mas com
grandes ventPj^é^. Pará íe-

nsear não ha melhor terra,

que as maus do pt bre j &:

para negociar não ha me-
lhor coTreípondente

, que
Deos. Não íaõ coníidera-

çòes minhas , tudo be Fè»

&
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224 Serm.iõ da

& (agrada Ercritura. Va- por cento ,

mos ao negociar.

243

§.VIII.

^^ Os Provcr-

H bios Capitulo

dezanove diz aíTia^ o Ef-

Prov P^^^^^
Santo :_F(zneratUY

xTii- Deo.qui mifereturpauperif,

Sabsis que couía he dar ef-

mola c* Quem dâ eíniola ao

pobre, dâ a cambio a Dcos.

Cuida o outro que quan-

do dá efmolâ, que a dá pa-

ra a perder , & engana-fe,

porque a dá a cambio ; ôc

dar a cannbio não he per-

der o que fe dâ , antes he

acreccntallo. Quem dá a

cambio, fempre temo ícu

capital feguro, & fobre ií

fcnão a cento

por hum : Ceníuplum acci- Mutth,

piet ,& vitam ietetnaw ; no ^^.i?

outro mundo a vida eter-

na , & nefte , cento por

hum.

e 244 Quereilo ver por

xpcrienciâ ? ora ouvi hum
graõ caio. S. Joaó Efmoler

mandou dar a hum home
pobre, & honrado quinze

livras : deraô os criados

íómente cinco. Ao outro

dia vcyo bua mulher com
huiD eícrito de quinhentas

livras. Eítranhou o Santo

o efcrito : chamou o The-
íoureiro , persuntoulhe

quanto dera. Diíle que

quinze livras ; mas repli-

cou o Santo: Náo pôde fer,

que Deos paga cento por

fo recebe as ganâncias. Aí- hum : & por quinze livras,

fim lhe acontece a quem dá haviaõde vir mil & qui-

eímola : (egura tudo, o que

deu , 5c fobre iflo recebe as

ganâncias. Mas que ganân-

cias ? não como as dos ho-

mens j
porque Deos paga

muito melhor. Os homés

,

telhes dais dinheiro a cá-

biojdaõvos quando mui-

to a féis & quarto por cen-

to : & Deos não dâ a íeis

nhentas , & aqui não vem
mais que quinhentas. Con-

feílou entaó o criado a íua

avareza. Ficáraô todos ad-

mirados ; mas muito mais

quando ouvirão o que

acrecentou a mulher: Eu,

Senhor Bilpo , tinha inren-

çaô de trazer mil & qui-

nhentas livras , & aíli.n o

cícrcvi



eícrcvi (lontem nefte pa-
pel ; mas tila manhãa não
achei mais que quinhentas
com grande admiração
minha

, porque não fabia a

cauia,& 2goraa íci. Di-
zcimc.Sc no monte da Pie-

dade de Roma, ou no ban-
co de Veneza íe dera a cen-
to por hum, houvera quem
aili não metera o ícu di-

nheiro? Pois os pobres Uô
os banqueiros de Dcos.
Di-fe naqucllc banco a

cento por hum ^ & fendo
nós tam amigos de acre-

centar,náo metemos todo
o noflò cabedal naqueJle
banco.Pois credeme que o
banco de Veneza pode
quebrar , como cfíá hoje
menos fcgurocom a ^uer-
n do Turco ,& o de De os
não ha de quebrar , nem
quebrou nunca.

245 He boa mercan-
cia a eímola ?pois : inda he
melhor lavoura. O Eccie-
íiàftes no Capitulo onze :

Mne panem ttmm fí4per

Uanfeuwes aquas : qtiia pofl
tempo) a multa invenief il-

Itim. Semeai o voíío paõ
cm terra regada cõ 3guas,
.Tom, 12.

da Quarcfma, 225
& eu vos prometo que ,

ainda que pareça perdido,

o achareis depois. Que ter-

ra he cfta regada cô aguas,

diz S. Baíilio , íenáo as

mãos dos pobres? Eftaõ

os pobres chorando a fua

mifcrsa ,& regando as fuás

fpãos s
aíIitT» coíDo a Mag-

da lena rcgjva os pès de
Chriftoj pois iKÍla terra

aíTmi regada íemeai o vof-

io paó , cc vereis quam
abundasitemcnte o reco-

lheis. OHebrcodíz : Mttte

pane?/! umm fnper fociem a-

quafum: íobre a face das

aguas j & eu digo : íobre a

agua das fsces. Eíiá a viu-

va , 3 donsclla honrada pa-

decendo neceíTid. de,- pòát
chorar

,
porque padece

^

rr^as não pode pedir
, por-

que he nobre ; eftaóihe cor-
rendo as Idgrlmas Peias h-
cts abaixo

í pois , Mitte pa-
nem turm fuper factein a-

qtiauim , femcr i ilh a voíTa

elmola , lemeai alii o voíío

paó, & vereis quam bem
vos rende a feara

, porque
não ha terra mais fértil. Se-

meai o voíío pâô ntfta ter-

ra , & vereis que vos rende
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2í6 Scrm

hiais de cento pôr hum. S.

Pdulino Biípo , antes de o

fcr foi caiado : pediolhe cí-

niola hum pobre : difle à

mulher que lhe dcfle dous

pacns 5 que havia em caía
j

mas ellanãodeu mais que

hum. Ao outro dia chegou

hua barca de paô mandada

ao Santo, & juntamente

nova que outra ,
que vinha

«com dia , íe perdera, Ad-

mirou-íe não da que che-

gou 5 mas da que le perde-

ra : a mulher entaô confef-

lou que não dera os dous

paens Je não hum íó. Pois

cííe , que dèftcs , ncs trou-

xe a barca de paò
, que che-

gou a íalvamcnto j & o que

deixaftes de dar , meteo no

fundo a que le pcrdeo.

Quantas vezes perdeis

muito paô, porque não

dais hum paó ? Nas outras

terras colhe-íe o trigo aos

alqueires , aqui às barca-

das.

246 Pois Senhores 5 fc

tendes tam boa terra , em
que íemear ,

porque a dei-

xais eftar muitas vezes

erma , & devoluta ? S. Joa-

<;hini , cujo dia celebramos

hoje, repartia a íua fazen-

da em três partes, & búi

era para os pobres. Com
menos me contento. A-
quclle íemeador do Euan-

pelho lemeou em quatro

partes , nas pedras , nas eí-

pinhas , no caminho, & na

terra boa. Já que le femca

tanto na3 elpinh3s,que faò

os vicios j já que fe íemea

tanto na rua ,
que he a vai-

dade
j já quefe lemea tan-

to nas pedras , que hc o q
levaõ os ingratos ;

porque

ícnão fcmeará a quarta

parte na terra boa , que faõ

as mãos dos pobres ? por-

que fenão femeaiâ alguma

parte dos bens nefta terra

boa ,
que multiplica cento

por hum : Fecit fruftum ce-^^^''-'^'

tuflumi

§.IX

247 Ç\ Ra Senhores ,

\_) o tempo, em
quefe faz eftâ lavoura , he

cfte da Quarefma. Efte hc

o tempo de femear. Não
hltaò pobres. Para que

cuidais que fc fez a Qua-

refma ? Para duas coufas

;

para



(junrta Domhi^ã
para jejuar, &para darcí-
n\o\ã. O qucj flgora direi

he de S. Ai;oíh'nho , de S.

Ambroíio, & de todos os

Doutores. Nos dias
, que

não íaõ de jejum, comemos
duas vezes : jantamos , &
ceaiDosi nos âiãs ,<5ue faõ

de jejum , comemos húa
fó vez: jantamos, & não
cearros. E para que ? Pára
que demos aos pobres o q
havíamos de cear. Jejuar ,

& guardar paô , não he ab-
ninencía , he avareza. Pois
aíTim como a avareza tira

o merecimento ao jejum
,

a efmola lho acrecenta.

Demos efmola,& todos ^q
todos a po^dem dar . Os q
tem muito jdem do iruito;

os q tem pouco,do pouco;
&: os que não t( m, que dar,

tenhaó paciência de não
ter , & defejo de poder dar
por amor de Deos.

248 Bem íei que ha
muita caridade ncfta terra,-

mas não poíTo deixar de
eftranhar húa muito gran-
de falta

, que aqui ha. He
poíTivel que numa Cidade
tam nobre , & cabeça de
humEíUdojnãobajahum

da Ouarefjna, ^ly
Hoípital , & que a Mifcri-

cordia não ílrva mais Que
de enterrar os mortoi^ Ve-
de o que ha de dizer Chri-

fío no dia do Juizo ; Fenite M:\tth.

benediâi Patris mei
, foJJi-^^-i^^-

dete paratum vobis Regm i^^-'>''

efunvienivi ^(j- dediftis ;///-

hijfianducare-.fiúm^Ó de*

(iiftir mihi bibere : hofpe^

eram , dr coUegiftts me : /«-

fir?uiif, dx vifitaftis me. No-
tai primeiro

,
que não fez

mençaõ do enterro dos
ííjortos

, porque a princi-

pal mifcricordia he com os

corpos vivos : Eftrrhi , &
dedlftis inihi manducare :

filrci , (j- dedijlis mihi bibe'

te. Segundo : que fez men-
ção da caía :de Hoípitâli-

dade para os peregrinos, &:

enfermos ; tíofpei eram ,&
collegifiií me : infirmus

,
ó'

'Vifitaftis me.Tcíceho: que
não diíle ; foraô enfermos
CS outros ,• ferião , fui en-
fermo eu; não diííe :foraõ

peregrinos os outros j íe-

não, fui pcregino eu , &
bofpcdaftefme

, & vifíta-

fteffre ; Hofpes eram , ifjfir-

mm :ó collegiftií me, d; vi-

fitaftis 7ne, Pois feria bem



Sermão da

Chriflo a eRa já em Horpltal ,
que Cbri-

fto feiá muy contente dil-

ío. Fazei caía aos pobres ,

que Dcos vos fará cafa a

vòs ; tirai de voíías cafas ,

com que a fazer, que Deos

voz lançará fobre ellas bua

bcn^aô , como a que hoje

lançou fobre o paõ dos A-

poftolos , com que tudo íc

acrcccnte , & fe multipli-

que com grandes au-

228
que víeíTí

Cidade com fome, com le-

de , defpido , peregrino
,

enfermo i & não haver hui

cafa 5 onde o hoípedar ?

Melhor fora não haver na

Mifericordia Igreja
, que

não haver Hoípital ; por-

que a Imagem de Chrifto,

que eftâ na Igreja, he Ima-

gem morta , que não pa-

dece : as imagens de Chri-

fto, que faó os pobres, faô gmentos de bens tempo-

imagens vivas , que padc- raes , & da graça ,
penhor

cem. Senão houver outro da Gloria ; Adquam^&c*

modo , converta-íe a Igre-

SER-
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SERMÃO
DAS CHAGAS DE

S. FRANCISCO .
-

Em Lisboa na Igreja da Natividade,

annode 16^6.

Si quis vult pofl me *vemre , abneget femetipfnm :

tollat Crucem fuam , <t^fèc[uatur 7ne,

Match. ló

$.1.

E alguém qui-

zcr aliftar-fe de-

baixo das mi-
nhas bandeiras

,

diz Chrifto Redetnptor
nolTo 5 ha de negar- fe a íi

mefmo , tomar a íua Cruz
ás coftas, & feguirme.

250 Cinco cou&s
;

Toro, 12.

fe bem advertimos , hz
Chrifto nas palavras de-
fte Texto , as qu3es não
íem grande niyftcrio no
dia , & foleomidade em q
as lemos , faó nem mais ,

nem menos , contadamen-
te cinco : duvida h^a, lup-

poem outra , & acônfclha
três. Duvida fe haverá

quem o queira feguir : 6"^

Piij qtúí



22,0 _ . Sermão das

quis^vultpoflmevefilreSup' verdadeiramente qucrc-

poem que todos tem fua

Cruz ; Crucem fuam, E
aconfelha que nos negue-

mos a nòs mefir.os ; /Jbne'

get femetipfmn : que tonie-

mos noíTa Cruz ás coftas ;

lollat Cfucemfuam : & que

mos falvarnos. Queremos ,

& não queremos. Em ne-

nhum entendimento cabe

efta contradição , & cabe

nas noíías vontades. Viilt , j^°^'

Ó' non "vult píger , diz o Ef-

pirito Santo : O homem
vamos em fcguimento leu-' preguiçofo , & irrefoluto
"^ ' quer , & não quer. Quer ,

porque quer o fim , ^ult

:

^tfequatur me.

6. II.

,251 CJ / quis *vult. Cuí-

VJ dava eu ,
que não

havia couía mais univer-

íal no mundo
,
que que-

rerem todos falvar-íe, mas
parece que devem de fer

muy poucos os que o que-

rem ,• pois Chrifto põem
cm duvida , fe haverá ai

não quer ,
porque nao

quer applicar os meyos :

Non 'vult. Affim íomos

nòs ; queremos, & não que-

remos. Queremos hir ao

Ceo , mas não queremos

hir por onde fe vai para o

Ceo. No caminho do in-

ferno fe vè ifto melhor.

Ninguém vai ao inferno

por íua vontade , & nin-

guém: Si quis mlt. O cer- guem vai ao inferno/enao

tt) he
,

que iodos nòs nos
'

' " ^~- '

queremos íalvar , mas fal-

Varnos , como queremos i -, ,

&'i(lõ não hc querer lalva- hir após elle : Si qms vult

çaõ. Quereis faber íc vòs poft me Dínire.O querer

,

por íua vontade. Por iíTo

Chrifto não duvida do

querer , fenão do querer

quereis íâlvar ? vede fe fa-

zeis pela^ falvaçaô , 6 que

coftumaii fa^er ptlo que'

muito quereis. E fe efta liC'

& o fcguir hade íer con-

formemente para a mcf-

ma parte ; que hir a von-

tade para húã parte ^ & os

a- verdadeira regra do qtiie- paíTos. pai^a outra ,
hc nao

ic^, poucos fomos o? que querer fcguir. Não viltes
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os que rcmaó nas Gales ,

como Icv^a6 os olhos cm
liQa parte, 5c a proa em ou-

tra ? Aílim fomos nòs ao

remo deíla vida. Se pergú-

tarmos aos noííos defejos

onde tem os olhos : No
Ceo. Se olharmos para

noílas acções , onde levaò

a proa : No inferno. Eif-

aquicomo queremos.

252 Abnegetfemeúffti :

Se alguém quer hir após

mim , diz o Senhor , ne-

gue-íe a íi mcímo. Porvé-
tura que hc cila â mais no-
tável fentença

, que Chri-
fto diííc. Que quer dizer ,

que nos neguemos a nòs
mefmos ? Quer dizer que
nos hajamos comnofco

,

como íenão fôramos nòs.

Eu que me, haja comigo
,

como fe não fora eu ; vòs,

que vos hajais comvofco
,

como íenão fôreis vÒ5. Oh
que documento tam Divi-
no para o bem , & para o
mal! Se as noílas proíperi-

dades nos vieraó como fe

foraô de outrem
, que pou-

co nos haviaõ de defvane-
cer ! E fe as noíías adver-

fidades as tomáramos co-

"Francifco. 17^1

mo fe não foraõ noílas , q
pouco nos haviaõ de mo-
leftar ! O verdadeiro ami-

go dizem que hc outro eu :

o verdadeiro Chriftaô ,

diz Chrifto , que hade fcr

hum não cu : Ahneget fe-'

metipfítm. O verdadeiro

amigo , he outro cu
j por-

que fc hade haver nas cou-

ias do amigo , como íe fo-

raõ próprias •* o verdadei-

ro Chriftaô , he hum não

eu ; porque íe hade haver

nas couías próprias 5 como
íe foraô alheas. Ao próxi-

mo diz Chriílo que tra-

temos como a nòs meí-

mos,-& a nòsj que nos tra-

temos como íe não fôra-

mos nòs. Ncftes dous pó-

tos fe encerra tcda a per-

feição Euangelica: Aos OU'

tros 5 como fe fora eu j a

mim , como íe eu fora ou-
tro. E que vida tam ác[-

cançada fora a noíía , fe aí^

lim vivêramos ! Que fácil

fora a paciência nas inju-

rias ! Que igual a confor-

midade nos trabalhos] Que
moderado o appetite nas

pertenções \ Que comedi-
do o deíejo nos aífedos i

P iiij Eai
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Em fim jíquê fenhorcs fo- Chriíló :Sêmdítd cllc feja.

Job 7.

zo.

ramos de nòs nnefnícs , &
da fortuna ! Mas porque

não nos defpegamos de

nós 5 vimos a andar pega-

dos a tudo ', & por iíTo nos

embaraça tudo. Negar-íe

a íi meímo, dizem que he

a mayor fineza : & não íei

cu commodidade mayor ;

dizem que he o mayor a-

do de amor de DeoSjSc eu

o tenho pela mâyor de-

ftrcza do amor próprio. Só

íe íabe querer bem , quem
íe fabe livrar de fi.

253 Ao abneget femet-

ipfum 5 ajunta Chriílo o

tollat Qyucem fuain. E que

leve fera a Cruz , a quem íe

tiver negado primeiro ' A
nofíaCrux não tem mais

pezo
5
que o que nós lhe

damos. Se na noíía Cruz

nos não leváramos a nós,

pouco teriamos que levar.

Do pezo de li meímo , &
não do da Cruz , íe quei-

xava Job: Faãítífum mihi-

vieíiffi graxU. E não foi

Job , o que menos Cruz
levou ncác tsiundo. Tollat

Critcem fitam- Sò a nofla

Cruz nos manda levar

E quantos ha, que todos

íe cançaò em levar as Cru-

zes alheas 1 Atè nas Cru-

zes ha ambição , onde pa-

rece que tinha fó lugar a

paciência. Que aliviado

andarão Mundo, & que

bem governado, fe cada

hum fe contentara com le-

var a fua Cruz ! Se Deos
vos cortou â voíía Cruz
pela medida dos voííos

hombros , para que que-

reis tomar outras, com q
pôde fer que não poíTais ?

Mas he engano natural

efte , com que naícemos ,

que ícmpre ou as Cruzes

alheas nos parecem as mais

\t\'Qs ,ou os hombros pró-

prios os mais robuítos. Af-

ias fará cada hum cm levar

a fua Cruz , íem cançar ,

nem cahir. Chrifto houve

niiíter quem o ajudalTe a

levar a fua ; & nòs cuida-

mos , que podemos levar

as noíías , & mais as alheas.

A cauía cuido cu que he ,

porque olhamos para os

títulos das Cruzes, & não

para o pezo delias. Pois

crcdeme ,
que as que pare-

cem
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cem mais para cubicar, íaõ

as que tcni mais q temer.

Náo vçdes q as mais pre-

cioías,íaó as mais pezadas?

254 Cruceinfíiam. Su p-

poem Chrifto , que todos

tem íua Cruz , & le com
clhos defapaixonados der-

mos búa volta ao mundo ,

acharemos que he aííim.

Que eftado ha no mundo
dcído mais alto ao mais

humilde, defdo mais livre

ao mais íugeito , deído

mais abundante ao mais

pobre , deldo mais appete-

cido ao mais deíprezido ,

que ou por fora , ou por

dentro , não tenha fua

Cruz ? Hújs vemos , outras

não vemos ; & as menos
viíiveis íaô ordinariamen-

te as mais pezaias; porque

íaô as mr is interiores, & as

quccartegiõ íó na alma.

He cfte mundo como o
monte C Ivario, em que

íe achaò todos os eftaâos
,

& todos com Cruz , como
noutra occafiaô pondera-

mos. M:^s fomos nòs tarn

n ai aconlelhados ,
que não

podt ndo deixar de a levar,

( pjis todos a temos ) íp:

Prancífcol 2^?
fremos o pezo , & perde-

mos o merecimento ; por-

que a não queremos levar

em feguimento de Chrifto.

Se por deixarmos de fe-

guir a Chrifto , tiramos a

Cruz dos hombros , ainda

tinha algúa deículpa a noí-

ía ingratidão, ou a noíía

fraqueza; mas a defgraça

he,que quanto mais no$
âfaftamos do feguimento

de Chrifto , tanto roais

crelce o pezo á noíía

Cruz. Nenhua couía qui-

zera no mundo íenão húá
balança Rd , em que os que
ffguern a vaidade , & os q
feguem a Chrifto vieraõ

pezar fuás Cruzes. Oh q
enganados fe haviâõ de a-

charhuns , & queconfola- ^

dos outros .' Mihi tnundus ^aiat^

crucifixus efi , dr ego mun- ^'^^'

do, Paulo tem Cruz , & o
mundo tem Cruz ; mas
quanta diíferença vai da
Cruz do mundo â Cruz
de Paulo ^ Se os homens
acabáramos de conhecer

cfta verdade , cu vos pro-

meto
, que o mundo tro-

cara a íuaCiuz pela Cruz
dc Paulg. MâS a cegueira

he,
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hc 3
que entre õs iquc tem

a profíífaô de Paulo não

falta ( ainda mal I )
quem

queira trocar a fua Cruz

,

pela Cruz do mundo. Gé-

te duas vezes mofina
, ^ue

por não levar hua Cruz

com Chriílo , vem a levâr

ambas fem Chriílo.

255 Que differeíite-

mente entendeo efta Filo-

íofia aquelle Serafim hu-

mano j aquelle vivo cruci-

ficado , aquelle Cruz , &:

Crucifixo de fi mefmo , o

gloriofo Patriarca S. Fran-

cifco I Negou-fe a fi , to-

mou a fua Cruzas coílas ,

& feguio tam de perto a

Chrifto ,
que de muito

chegado , & unido , appa-

receo hoje como hua viva

eftarnpa lua , com as cinco

Chagas abertas. Palmou

o mundo aííombiado de

;tam nunca vifta maravi-

lha : pafmou a natureza , &
pafmou a mcíma graça : &
nos para q poíTamos tam-

bém pafmar , yamos pon-

.derando clauluia por clau-

.fula o noíío Texto ,,fem

fahir delle.

das

§. III.

256 A Primeira em
xl- que reparo he,

o Tollat Ouíem fuam, Má-
danos Chrifto

, que tome-

mos a ncHa Cruz^ô^ o figa-

mos a elle. O exemplo ha

de íer íeu , & a Cruz hade

fer nofía, E não íeria me-
lhor , que aífim como a

pcííoa , a que havemos de

ícguir, he a de Chrifto , aí-

fim a Cruz , que havemos
de levar , fofte também de

Chrifto ? Parece çue fim '-

pois porque não diz Chri-

fto : Quem me quizer fe-

guir^tomea minha Cruz j*

íenão , tome a íua : Tollat

Oucetnfuam? A razaõ he j

porque eftima Chrifto tã»

to a fua Cruz , que a não

quer dar a outrem. Como
fe diíícra o Senhor : Quem
quizer feguirme , tome a

Cruz , mas efla Cruz hade

ler a fua ,
que a minha não

a dou a ninguém. Náo efti-

mo eu tam pouco os tor-

mentos , & inftrumentos

de minha Paixaõ ,
que os

haja de dar a outrem.
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257 Diz o nicfmo Se- tra gloria que fc padecia.

A

gloria, que íc gozava , era

a gloria da vifaô, que con-

fiftia na bemaventurançá

de ver a Deos : a gloria , q
fe padecia, era a gloria da
Paixaõ , que coníiftia nos

tormentos ,
que Chrifto

padecco pelos homens i &
ainda que Cbrifto teve á
primeira gloria defdo in-

ftantc de íua Conceição j a •

íegunda não a teve , fcnão

no dia de íua Paixaõ : 5c

cita he a gloria , que pedia

a feu Padre: ^ater glorifica

me,

258 Mas como pôde

íer 5
que a Paixaò de Cliri-

fío foííc para elle gloria ?

Efta duvida teve S. Joaô
Chryfoftomo , & pergun-

tou aíiim ao meímo Chri-

fío : Âd Crticem rapem cum
píedonibtií , & hoc gloriam

appellas ? He poífivel , Se-

nhor, que ides a ler prega-

do em húa Cruz entre

deus ladrões, & a iílo cha-

mais gloria? Ita quidem ;

pro díleãis enhnpaúoi' Sirrí,

reípondç Chriftb ^ he mi^-

nba glor1a'eíík'Gri}z,&ef-

fes tormentos ,
porque os

padeço

nhor , q a íua gloria não a

ha de dar a outrem : Glo-

riam ineain alteri non daho.

Parece difficultofo efte

Texto
i

porque Chriílo

ofíerece a fua gloria a to-

dos os que a quizerem , &
dá a a todos os que a ga-

nhaói antes fó para nos dar

a fua gloria , veyo do Ceo
à terra, & a gloria que me-

recco, foi para nòs , & não

para fi ,
porq para íi não a

podia merecer. Pois por-

que diz que não bade dar

a fua gloria -.Gloriam meam
alteri non dabo ? Com ou-

tro lugar entenderemos

efte. Antes de Chrifto en-

trar na batalha de fua Pai-

xaõ, fez oraçaô ao Padre
,

& diííe ; Glorifica me (?íí-

ter : Padre meu , gloriíícai-

a sy- me. Chrifto não cftava

ís
, & glorificado, & não era glo-

riofo defdo inftante de íua

Conceição ? Sim era * pois

le tinha já a gloria , como
pedia ao Padre que lha

dèífc ? Direi : Chrifto Se-

nhor noíTo nefte mundo
tinha duas glorias ; húa

gloria que íe gozava*, ou:



2^6 Serma
padeço por aquelles , a

quem amo. Quem padece

muito pelo que muito a-

ma, a fua Cruz he a íua glo-

ria. De maneira que Ctiri-

ílo era duas vezes glorio-

ío, hõa vez pela gloria da

vifaô, com que fempre via
,

& gozava a Dcos : outra

vez pela gloria da Paixaô

,

com que padecia pelos ho-

.mens. E cftimava Chrifto

a gloria ,
que padecia , tan-

to mais que a gloria , que

gozava j que da gloria, que

gozava , era tam liberal
,

que a dava a todos ; & da

gloria, que padecia , era

tam avarento, que a quiz

fó para fi : Gloriam mearn

alteri non dabo, A gloria da

vifaõ 5 a gloria de ver a

Deos, eíía fe]a gloria vofla,

gozai-a todos quãtos qui-

serdes ; mas a gloria da

Payxaô , a gloria de pade-

cer pelos homens , efta he

gloria íó minha , não a hei

de dar a ninguém. Por iíío

quando falia na Cruz, diz

:

Tome cada hum a lua, que

a minha he fó para mim ;

TollatCrHcemfmm*

Ua

§, IV

259 T? Sendo ifto af-

Ilâ fim, íendoChrí-

fto tam avarento ( deixai-

mo outra vez dizer com
cila palavra ) de feus tor-

mentos , & das glorias de

lua Payxaò , amou o Se-

nhor tanto a S. Franciíco ,

que lhe deu a melhor parte

da fua gloria , & a mayor
gloria de fua Payxaõ

, que
laòas cinco Chagas , que
lhe imprimio no corpo.

Lingua Seráfica era nccef-

faria para ponderar eíle fa-

vor: mas para que a capa-

cidade humana o raftee de

algúa maneira, vede o que

digo. Digo que em conce-

der Cbrifto a S. Franciíco

efta parte de fua Payxáô, o
admitio a húa gloria, a que

não quiz admitir , nem aos

homens , nem aos Anjos
,

nem ao mefmo Deos. Ora
daime attençaõ.

260 Vaó os foldados

prendera Chrifto ao Hor-

ro 5 onde o Senhor cftava

com feus Dilcipulos , &
dandolhes licença ,

para

que
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que o lcva(Tcm prezo, dif-

/e, cl :indo para os Apo-

ílolos : Si ergo me qiurhis ,

fimte hos ablte : Se me buí-

cais a mim , deixai hir a

eftes. Pergunto : E porque

não deixou Cbrifto que os

Judcos prendeílem alguns

de Icus Difcipulos ,
para

que morreílcm iuntamen-

te com clle ? Não era muy
conveniente ,

que houvef-

fe algum dos que íeguiaô

íua doutrina ,
que déíTe â

vida pela verdade delia? E
que já que havia hum Ju-

das
,
que o vendeo , hou*

veííe bum Pedro ,
que o a-

companhaííe ? Se Chrifto

havia de morrer entre dous

ladiões, íc havia de ter de

bíia parte a Dimas , & da

ontra a Geftas , não fora

mais decente , que morre-

ra entre dous Apoftolos ,

& que tivera de húa parte

a Joaô , & d í outra parte a

Pedro ? Logo porque não

quiz Chrifto a nenhum
dos Dilcipulos^ comfigo

em Tua Payxaò ? Porque

queria toda a Páixaó para

íi. Se algum dos Difcipu-

ios fora prezo juntamente

,fraHcifco. 2^7
com Chrifto ; rcpartira-fe

com elle parte do cdio dos

tyrannos í
pois para que

as penas , ou a gloria de as

padecer feja toda minha,
diz o meímo Chrifto, vaõ-

fc os Difcipulos embora:

Sinite hos abire. Foi lanço

de ambicioío de glorias ,

não querer companhia nos

tormentos. Vede aonde

chegou o amor de Chrifto

para com os Difcipulos, &
aonde não chegou. Che-

gou a padecer por cllcs

todas as penas da Paixão ;

*

mas a darlhes parte deíías

penas , não chegou a tan-

to. Que tenha cu por glo-

ria o padecer por meus
Difcipulos , iíío íim j mas
que os haja de admitir a

ferem comigo companhei-

ros defla gloria , iflo não.

Só efla cxcciçaò tem a li-

beralidade de meu amor :

&inite hos abire,

261 Mais: Quando o

Senhor mandou a S. Pe-

dro ,
quecmbâinhííTe a eí-

pada , dJíTe: An putas ^^W^attíi:
non poffm» rogare Patreruzô.^^,

meum , ó exhibebit inibi

mdofhifqmm duodedm le^

giones
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gionef ^ngeloYum ? Imagi- Payxaô ; que atè dos ím-
nas , P-dio , que náo poílb poíTiveis as ciava. Por iíío

rogar a meu Padre, & me
mandará logo do Ceo mais

de doze legiões de Anjos?

Notável razaô ! Náo efla-

va mais achado dizer

Chrifto: Embainha , Pedro,

a eípada : porque para me
defender a mim náo íaó

neceíTarias nenhuas armas,

& muito menos as tuas ?

Não vès como íó com híãa

palavra acabo de poftrar

por terra meus inimigos ?

Pois fe efta razaõ eftava

tanto á flor da terra ,
por-

que vai Chrifto bufcar ou-

tra ao Ceo ? E porque faz

mençaõ dos Anjos nefta

occafiaó ? Porque como os

Anjos ccftumaõ aíTiftir, &
ajudar invifivelmente as

acções humanas , íoubef-

ícm os homens por efta

advertência ,
que nem os

Anjos do Ceo admitia

Chrifto á companhia de

fuás penas. Saó os Anjos

impafíivcis por natureza,

faòcípiritos ,
que não po-

dem padecer corporalmé-

te í& era Chrifto tam a-

(nântê das penas de íua

nad quiz ter Anjos por

companheiros em tua Pai-

xão
,
porque ainda que lhe

naó podiaò participar dos

tormentos pela paciência,

podiaólhe levar parte da

gloria pela companhia.

Parte da gloria de fuás pe-

nas nem aos Anjos a dà

Chrifto : An putas cjuia non

poffufn rogare Patrern nieu^

(5 exhibebh inibi modo pluf^

quam duodechn kgwnes Mz
geloYum^

262 Ultimo cncírecl-

mcnto fobre todos. Antes

de eípirar na Cruz o Se-

nhor, põem os olhos no,,

Ceo , & diz: Deus meus ,1^.

Deuí 7?ieus , ut quidiereli-

quiftt me ? Deos meu, Decs
meu, para que medefem-
pararte ? Todos pergun-

taõ aqui , porque razaõ o
Padre deíemparou ao Fi-

lho, & porque quiz o Fi-

lho , que o Padre o dcixaf-

fe. Mas eu pergunto mais:

Porque fez Chrifto cfta

queixa de publico ? O que

palia entre os pays , & os

íillios ( & muito mais fc

faõ



fiõ razões de queixa) não

Jic iufto,qiic faya á praça;

quanto mais , que onde o

Pay era Dcos , não lhe era

ncctííifio ao Filho fallar,

para declarar feu íentimc-

to. Pois porque diz Chri-

fto publicamente, que leu

Pay o deíam parou ? Por-

que quiz o Senhor, que

íoub^fle o mundo , que foi

tam íó em padecer pelos

homens, que nem a com-
panhia de fcu próprio Pa-

dre aceitou em íeus tor-

mentos. A Peííoa do Pay,

& a do Filho nenhúa cou-

ia tem, que fe não commu-
niqucm , & que não ícja

commum entre ambos ;

mas quiz Chrifto fcr tam
íingular nas penas de fua

Payxaò
, que nem a feu

próprio Padre ( da manei-
ra que podia íer

) quiz ter

por companheiro nellas.

Tinha Chrifto dito pouco
antes a feus Diícipulos ;

nu. Me fohm relinquatií ; (^
3^- non fim folus . quia Pater

mecwn eft. Ainda que vos

fujais todos , «ík me deixeis

íò , eu não ficarei íó
, por-

que meu Padre eftá Lcmpre

S.VriincifcOs 2^9
comigo. E para que fou-

beflem os Diícipulos , que
atècm refpeito do Padre

quiz fer fó em lua Paixão
,

por iílo diíTe ao mcímo
Padre, que o defemparára:

Deus meus , Vens meus , ut

qmd derellquifli me ?

263 Pcdifmc Douto-
res , que o digaõ ? Mais q
Doutores vos hei de dar;

David, & Ifaias , ambos
cm pefíoa de Chrifto. Da-
vid : Singular iíer fum ^go^^ç, .

àoMC tranfeam, Acheimc j4o!^'o

fó, ôc fem eftar alguém
comigo, no tempo em que

paííei defta vida para a ou-

tra. Ifaias : ToHular calca''^^''''^í'

"vi folus , ó-de gentibus non
^*

efl'vÍT mecum. Quando fui

erpremido no lag^r de mi-
nha Payxaó , nenhúa pef-

foa fe achou comigo. Am-
bos difleraóbem, mas me-
lhor David. Ifaias fazen-

do mençaó dos homens ,

excluío íò aos homens da
companhia de Chriftj em
fua Paix3ô : De gentibuí

non "ft vir mecum, Djvid
não fiZendo mençaô de
alguém , excluío a tod.Js :

Singulariter [um ego. Eaí-

ílni
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fim foi
;

porque Chrifto

na gloMa de lua Cruz náo

foi fó húi fó vez j fenão

tres vezes íó: fó, fem com-
panhia de homens: Sintte

hos abire : íó , íem com-

panhia de Anjos : Exhibe-

bit viihi plulqttam duodecim

leghnes Angilonim-Aò .íem

côpanhia do meímo Deos:

Vens meus , Vens meus , ut

quid dereliqwfll me ?

264 E febre cfta pon-

deração ( oh aíibmbro da

grânâeza de Franciíco ! )

naquella gloria, cqi que

Chrifto não admitio a cô-

r panhia dos homens , nem

a dos Anjos , nem a do

«lefmo Deos , neíla meíma
gloria deu tanta parte a S.

Franciíco ,
que lhe deu

luas próprias Chagas, que

Vie a principal gloria de

íua PâJKaô. Prova? Sim.

265 Quando Chrifto

fubio triunfante ao Ceo ,

os Anjos ,
que o acompa-

nhavaõ , difíeraô aos que

pral.2 3- eftavaô de gt^arda : Aitol-

líte po) tas , 'Prinri^es ^'Ve-

firas , ó introíbit Rex Glo-

ria. Abii , o Príncipes , as

portas, para que entre o

w di

Reyda Gloria. Eftranhâ-

raòclies otcrmo , & o no-

me j & antes de abrirem

perguntarão : Quis efl tfte

Rex Gloria? Efte, que cha-

mais Reyda Gloria, quem
he ? A huns Anjos , & por

outros reípondeo Santo

Agoftinho com eftas ex-

ccllentes palivras; Fide s.Aug.

rur2t colites cunãi ípeciofum

liulneribus Cbriftum , 6 ad-

mirantes ftdgentia divina

"Virtutis vexíila talibus coti'

crepant hyinnts : Qjits efl ifte

Rex Gloria ^ Qjcr dizer

Agoftmho,que a caufa ,

porque os Anjos chamaò

Rey da Gloria a Chrifto >

be proque lhe vi.i5 as cin-

co Chagis abertas. Grande

dizer ! Chrifto Senhor nof-

ío no dia de fua Aícerifaò

hia veftido dos dotes glo-

riofos , como Bemaventu-

rado , que era ; mas os An-

jos não lhe chairáraó Rey
da Gloria ,

porque o viraõ

gloriolo , lenão porque o

viraô chagado. Porque

mayor gloria craõ para

Chrifto , & para os Anjos

os íinaes de fua Paixaò ,q

os dotes de íua bcmavcn-
turança.



Ch.ljrds iJc S
tiiranç3.E ícndo efla glo-

ria das Ch3g.is mayor glo-

ria de Cliriílo
, que íiia

mefma gloria ,efta gloria

communicou Cliriítj a S.

Franciíco,&l!)c deuaelle,
o que prometteo de não
dar a outrem j Gloriam meã
alteri non dabo,

§. V.

241

TVyl" As íe Chriílo^66 ._,
^ prometteo de

não dar fua gloria a ou-
trem , como a deu a Saô
Francifco ? A palavra de
Dsos 5 ou promettendo,
ou negando, he inviolável •

pois porque deu a S. Fran-
cifco, o que tinha prome-
tido de não dar a outrem ?

Porque > Porque S. Fran-
cifco não era outrem. Pa-
rece p.iradoxo , mas no
noíío Texto o temos , (U
entra a íegunda claufula
dclle,

267
_
Siqtás vuit pofl

me vemre , aònegct femet-
ípfum. Se alguern me qui-
zcr feguir , diz Chrifto

,

ncgue-fe a íi meímo. E que
quer dizer , negue-fea fi

31om. 12.

. Vrnnclfío.

mcfmo ? Quer dizer que
cada hum ha de deixar de
íer o que hc. Nem eu hei

de fer eu , nem vos haveis

de fer vòs.E aflim o fez S.

Francifco. Negou-fe de
tal maneira a fi meímo , q
deixou totalmente de ler

o que dantes era. Pois íe

Francifco não era Francif-

co ; que era ? Era Cbrifta.

Claramente por palavras

de S. VàuXo^Vho ego,jam Q^l^^
non ego. Vivo eu , mas já 2.0."

*

não cu : eif-aqui negar-fca

fi meímo. Eu não eu. Pois

íe vòs não íois vòs , quem ,

fois ? Vivit "VSfò in me Or/-
^

'

*

(ius. Eu fou Chrifto por
transformação. De manei-
ra 5 que deixou Francifco

de íer o que era , & paííou

a fer o que não era. Por
força da abnegação deixou
de íer o que era ,, deixou
de íer Francifco ; Vho ego^

]am non ego, B por força ài
tran formação paíTou a fer

o que não era
, paífou a

íer Chrifto ; Vtvh 'verò in

me Cbiftuí. E como Fran-
cifco jâ não era Francifco,

íenão Chriftoj daqui veyo,

que dandolhe»o Senhor a
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gloria de fuás Chagas a

não deu a outrem, como
tinha prometido : Gloriam

meam alter i non daho.

268 lílo não tem Cxê-

pio na terra , nem nas cou-

ías humanas jtem-no fó no

Cco , & nas Divinas. Saô

Jeronymo entende eftas

meímas palavras ditas pelo

Padre Eterno : Gloriam meã

alteri non dabo ;& alllm fí-

caó muito mais difficulto-

fas. E renão,vedc. O Eter-

no Padre he de Fè que dá

toda a lua gloria ao Filho,

& ao Efpirito Santo. Pois

como diz 5
que a não ha de

dar a outrem? Porque ain-

da que o Filho , & o Efpi-

rito Santo íc diftinguem

realmente do Padre , faó a

mefma couía com ellCjpor-

que iaõ o mefmo Dcos. E

dar a gloria a quem he a

meíma coufa comigo , não

he dalla a outrem ; Gloriam

meam alteri non dabo, O
mefmo digo no noíío caio.

Diz Chrifto ,
que não ha de

dar as glorias da íua Pai-

xão a outrem j & com tu-

do dcu-as a S. Francifcoj

porque como S. Franciíco

\o d(is

por força da abnegação

deixou de fer Francifco, õc

por força da uniaõ , ou

unidade ,
paíTou a fer

Chrifto : ainda que Chri-

fto dè a fua gloria a Fran-

cifco , não a dá a outrem:

/lluri non dabo.

169 Cuidareis q faô

ifto penfamcntos j não faó

íenaô verdades folidas , &
Thcologia rigorofa. Não •

a achateis vòsnosVafques,

nem nos Soares , nem nos

outros Thcologos Efcho-

lafticos ; mas achalaheis

nos que tratarão a Thco-

logia myftica , & muito

mais nos que a experimé-

táraõ. Lede Dionyfio A-

rcopagita , lede Taulero,

lede RusbrochiOjledeCá-

fíl , lede S. Terefa ; os

quaes todos querem que

efta transformação do ho-

mem com Deos , íeja por

uniaó real , & verdadeira.

E fenâo , explicaime bem
aquellas palavras de Chri-

fto : vSicrtí tu Tater in meyio:iun:

& egotn te.ut&ipfi /« wo- ^••^^•

bií mum fint. AíTim como

vós , Pay meu , íojs húa

meíma coufa comigo 5
&
eu



eu comvoíco ; aíliai fejaò

os homens comnolco a

mcfma coufa.Pocm osCu-
templativos cinco graos
para íubir onde chegou S.

Francifco ; Aniquilação
,

Conformidade
, Traní-

formaçaô
, Identidade , &

Dcifícaçaó. Por todos cftes

fubio Francifco : íubio pe-

la Aniquilação , deixando
de fer o que era : íubio pe-
ia Conforír>idade

, confor-
mando-fe com a vontade
Divina : íubio pela Tranf-
íormaçaô , transforman-
do-fc CiT, Deos ; pela iden-
tidade ídentiíícando-fc có
elle

i & pela Dciíícaçaó, fi-

cando endeofado todo , ou
íicando todo hum Deos.
E como era a meíma coufa
com Deos , & com Cbri-
fto , dandolhe Chrifto a
fua gloria , não a deu a
outrem , como tinha pro-
metido

: G/or^^í meam ai-

Uri non dabo.

§.VI.

270 T\ Aqui íe íeguc,
*-/ ( & hc a ter-

ceira clauíula do noílo

Francifco, 24^
Texto

) q dizendo Chri-
fto aos outros ouc o fc-

guiíTem , íó a S. Francifco

coníentio que o igualafíe^

Ora notai. Tollat Crucem
fuam^ Ófequatíir me. To*
me a fua Cruz, & fígame:

Pergunto ; Porque diz, íí-

gamc, & náo diz, acompa-;
nheme ? Porque quem fe-

gue jfíca fempre atráz , &
quem acompanha , bem
pôde ir tgual j & Chrifto

nas matérias de fua Cruz ,

& Pâixaô , ainda que que-
ria que o feguiílem todos
por imitação , não queria
que alguém fe lhe empa-
relhaíle por igualdade. Má-
da Deos a Abrahaô que
lhe íacriíique feu fílho .-to-

ma Ifaac a lenha às ccftas

,

íobs ao monte, dcíxa-fea-Genef.
tar para o íacrifício ,• &ii.ii.

quando já o pay hia a dei-

carregar o golpe,diz Deos

:

Non emendas manum tuam
fuper pueritm. Tem niaô

:

Não mates a teu filho. E
porque náo quer Deos q;

íe execute o íacrifício, que
inda agora tinha mandado
fjzer ? Sc he porque tinha

prometido , que cm líaac

9J] íe



r
M

2^4 Sermão âas

fe continuaria a defccndé- que fó a S.Francifco con

cia de Abrahaõ, havia mais

que relulcitar outra vez a

líaac?Pciâf€era tam fácil

o remédio ,
porque não

quer Dcos que Ifaac mor-

ra ? Clemente Alexandri-

ícnte Chriílo que o iguale
j

os demais figaô , & fiquem

atráz : Si quií 'vrdt pcft me

venire,

271 E fenaô , refpon-

daôme : Se Chrifto queria

no: Ut primas partes Verbo dar Chagas a S. Franciíco,

cedereu O íacriíicio de A- porque lhe não deu qua-

brahaô era fipura do íacri

íicio , & Paixaò de Chri-

fto j
pois por iflo não per-

iDÍtioDeos,que Ifaac che-

gaííc a morrer , para que

nas matérias da Paixão ti-

vcííe Chrifto o primeiro

iugar 5 & naô fe puzeíTe

líaac hombro por hombro

com ellc. Ifaac levou a le-

nha ás coílas , como Chri-

fto levou a Cruz : lubio ao

monte, como Chrifto • dei-

xou-fe atar para o íacriíi-

cio íem failar palavra , co-

mo Chrifto : fe lhe tiráraô

também a vida , como a

Chrifto , íícava em tudo

com Chrifto hombro por

bombro. Pois para que fi-

que atráz , & naô iguale ,

para que figa , & não em-

parelhe j morra Chrifto, &
elle fique vivo, &faltclhe

da Paixâõ a nielhor parte j

tro íómente , ou porque

lhe naô deu íeis, fenaõ cin-

co, nem mais, nem menos?

Porque naô íó lhe quiz

dar a imitação , íenaô a

perfeita igua^ldade.Oh que

grande favor ! Quiz Dcos

fazer favor a Jofeph de q
foíTe vendido como Chri-

fto í mas , fe bem reparar-

mos, acharemos que Chri-

fto foi vendido por trinta

dinheiros,& Jofeph íó por

vinte : Vemiidèrnut etim If- ccncí.

maelitis 'Vtgmli argenteis. ^^7^^-^

Pois fe foi figura de Chri-

fto , & Chrifto foi vendi-

do por trinta ,
porque o

venderão a elle por vinte ?

Ouvi a S.Pafchafio : Qitla

fervus non debtbat ejje fn-

tlofior Domino ftw. Porque

era íervo , &naô havia de

íer igual com feu Senhor.

Concedeolhc a imitação

na
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na venda , mas ncgoullic a

igualdade no preço. Pal-
iando porèíii determina-
damente do meímo Chri-
fto ; quiz Chrifto fazer

favor a Lazaro de que fof-

íe íepultado , &c depois re-

fulcitado , como elle ; mas
Cíiriílo cftcve na fepultu-
ra três dias, & Lazaro qua-
tro. Pois fe Jhc conccdco
que refijfcitaííe depois de
morto á íua imitação; por-
que lhe não concede a
igualdade nas circunftan-
cias ? DilTeo Saó Pedro
Chryfologo ; JNe ^equalis

Domino viderettsr : porque
tivelle differença o lervo
de íeu Senhor. De maneira
que Joíeph águra de Chti-
fto vendido , & Lazaro fi-

gura de Chrifto fepultado :

mas Joíeph vendido por
menos dinheiros , & La-
zaro fepultado de mais
dias 5 para que hum por
mais, & outro por menos

,

nenhum igua]aír<; a Chri-
fto. Só Francifco o igua-
lou

, porque as íuas Cha-
pas naõforaõ menos que
3s de Chrifto ,fnem foraõ
mais , fenaò juftamente
Tom. 12,

Frânclfcõl i^iy

cinco, nem mais, nem me-
nos. Joíeph foi retrato de
Chrifto vendido , mas nao
foi retrato ao natural; por-
que Chrifto foi vendido
por trinta dinheiros, &Jo-
fcph fó por vinte. Lazaro
foi retrato de Chrifto fe-

pultado j mas naô foi re-

trato ao natural
; porque

Chrifto eftcve três dias na
íepultura , & Lo zaro qua-
tro. Só S. Francifco foi re-

trato ao natural de Chri-
fto chagado

; porque fe

Chrifto teve cinco Cha-
gas , S. Francifco , nem
mais 5 nem menos, teve ou-
tras cinco. Francifco igua-
lou 5 os outros fcgiúraõ :

Et fiquatur me.

§. VII.

M i:
'"' ^^''272

gas foraõ eí-

tJiS
5 que Chrifto deu a S:

Francifco ? A pergunta pa-
rece mal fundada , mas a
repofta vos diiá que fun-

damento tem. Todos di-;

zcm
, que as Chagas , que

Chrifto deu a S. Francif-

co , fpraõ SLs Chagas de íeu

QJij Corpo.
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Corpo. Eu digo q as C!ià- ío dos Cantares ; Ftilnera- cant-4.

gas de S. Francifco não fo- fti cor vieum Soror mea ^^

raõ as Chagas do Corpo de Sponfa , vulnerafti cor mett.

Cbrifto , ícnáo as Chagas Feriftc-mc o coração , Ef-

daíuaalma. poía minha , diz Chrifto á

ferifte-meSynagoga , teriíte-me o
coração. Chrifto Senhor

noílo no lado não teve

roais que hua Chaga ,• pois

fe no lado foi ferido hua

íó vez 5 confio diz que

lho feríraõ duas ? Porque

cada ferida de Chrifto fo-

raõ duas feridas , & cada

Chaaa duas Chagas: húi,

273 Pára intelligen-

cia defte tam extraordiná-

rio pcnfamento havemos

de fuppor duas coufas :

primeiramente fupponho ,

que aííim como a Huma-
nidade de Chrifto íe com-
poenni de Alma,& Corpo ;

aífim as Chagas de Chri-

fto íe compõem de Cha-

gas do Corpo , & Chagas que lhe fez o ódio no Cor-

D.Bem. ^* Alma. Efta íuppofiçaó pa ; outra ,
que lhe tinha

'

he de S. Bernardo ; Judiai feito o amor na Alma :

non folàm manm Jed & pe- Sj*td neceffarium fuit illud

des y & latus qmque ,
ó' ^^ inimlcií líulncrari , fi

fanãiIJimi cordts intima fn- ](im viãneratum efl ? Con-

roris (anceâ perforaverunt , clue o meímo S. Bernardo.

quodjam dudum amorif lã- D3 maneira q Chrifto te-

(eã fuerat uulneratfm. As ve Chagas dobradas j
húas

Chagisdos^, áis mãos , no Corpo, outras na Alma.

a? do^tãdode Chrifto fel- 274 A fcgunda coufa ,

las o ódio dos Judeos j mas

jâ as tinha feito o amor
dos liomens muito tempo
antes. O ódio fellas no

Corpo i
o amor tinha-a$

feito na Alma. Prova o

niefmo S. Bernardo o no-

que havemos de íuppor ,

be, qus as Chagas do Cor-

po de Chrifto íe imprimi-

rão na Alma da Senhora.

Efta fegunda fuppofiçaô

he de Amoldo Carnotcn-

íc : Fugientibiíí /Ipoftolif yin Amoid.

Wpenfamçniocomopaí- fackm Filii fe
oppofmfat^-^^^ov.

Mater y
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lAaUr ^(y gladiQ áolovU a-

?Jnta:ejus. infixo 'vulneraba-

tur Jpirittt
, (j crucifigeba-

tur ajfeãu : (jj qiiod tn car-

ne Chr ifti agebant cl(^i ,($-

láncea ,hocinejU! mente cÓ-

pajffto naturdis
,
ó" offeãto-

nis viaterndt anguftia. Quer
dizer , que fugindo os A-
poftolos ,a Senhora fe poz
empe diante do Filho, re-

tfatando-fe tam vivtaínen-

te nelle
, que ambos cfta-

vaô crucificados ; elle cru-

cificado em carne , cila

crucificada em efpirito :

Vulnerabatur fpiritu ,
ó'

crucifigebattir affeãu, E co-
mo 05 Crucifixos eraó
dous , as Chagas também
eraô duas , ou dobradas ;

íó com cfta differença
,

que as Chagas do Filho

faziaõnasos crsvos , & a
lança ; mas as Chagas da
Máy fazia-as a der, & a

compahcjã ; Et quod in

ca}'nc Chriftí iigebant cla^viy

(írlaricea , boc in ejití mente

comfajfio natura lis ,,^ affe*

ãimm maurn<e anguftia.

Prova o raeímo Amoldo
o íeu peníamento com a

profecia de Simcaó ; Et

VranciTcn^, 247
U4am ipfim animam pertràf- ^^"<=-^'

ibit glaidtts. Foi ram aguda^
^*

a eípada da Pjíxíõ
,
que

tralpâíTou Corpo , & Al-

ma ; mas o Corpo eftava

em hCia parte , & a Alma
noutra

; porq o Corpo era

de Chrifto , & a Alma da
Máy : Tu(i?n ipfim animam
pertranfibit gladim,

275 Deforte ( refu-í

mindo todo o difcurfo ) c{

Chrifto tinha Chagas da
Alma , & Chagas do Cor-
po í & âífim como as Cha-
gas do Corpo 2iS imprimíô
na Alma da Senhora jaíTííp

as Chagas da Alma .-vs iní^

primio no corpo de Frafi*

cifco.Quiz Chrifto fazer

húa como encarnação , &
uniâõ de íaas Chagas em
duas creaturas dignas de
tanta favor ; as Cbagas de
íeu Coiípo cfpirituâlizoa-

as na Alma da Virgem
Maria

i & as Chagas de ím
Alma encarnou-as no cor-

po de S. Franciíco. O cor-

po naturalmente appetece
unir-fe à alma^^ a almana^
turalmcntc appetece unir-

fe ao corpo. Aífím aconte-

ceo ás Chagai? do Corpo ;

Qiiij &
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& Alma de Chriílo: as do mais proporcionado
Corpo pcdiaó Alma
deiilhcs Cbfifto a Alma de

Maria ; as da Alma pe-

diaõ Corpo , & deulhes

Chrifto o corpo de Fran-

cifco. Quereis prova ? No
íTíCÍmo cafo a temos. Quã-
do Chrifto imprimio as

Chagas a S. Francifco , ve-

yo em figura de hum Sera-

fim, Eporque não veyo
cm própria figura ? Se para

lecebcr as Chagas fe fez o

Verbo Homem ; porque

razaõ para as imprimir fe

fez Chrifto Anjo ? Mais:

Sc Chrifto imprimio as

Chagas na Alma da Se-

nhora na realidade de fcu

próprio Corpo j
porque

razaõ para as imprimirem

S. Francifco tonna a tranf-

torroaçaõ de Efpirito? A
razaõ he : porque Deos ,

ainda quando obra lobre-

naturalmente , uía dos in-

ftrumentos mais propor-

cionados aos cffeitos ; &
para imprimir Chagas no

Corpo 5 he mais propor-

cionado inftrumento o

Erpirito i Sk para imprimir

Chagas no £fpirito j hc

in-

ftrumento o corpo. Por

iíío quando imprimio as

Chagas no corpo de Sâô
FranciÉpo , veyo cm figu-

ra de hum Eípirito , aífim

como quando as imprimio
na Almada Virgem ,efta-

va em realidades de Cor-
po.

276 Sim jmas porque

foi efte Efpirito Serafim ,

& não outro Anjo das ou-

tras Hierarchias ? Porque

as Chagas da Alma de

Chrifto fellas o amor ;

Quod ]am dudum arnoris

lanceâfuerat 'vtdneratutfh E
como entre todos os An-

jos os Serafins íaô os Efpi-

ritos do amor j ao Serafim,

òí não a outro competia

cfta gloriofa execução. Pa-

ra Dcos receber as Cha-

gas tomou a natureza hu-

mana i & para as imprimir

tomou a natureza Angéli-

ca ,para que já que a na-

tureza Angélica nâo^tcve

parte na Encaraacaô do

Verbo , tivefle parte na

encarnação das Chagas de

Francifco. E haverá Efcri-

tura ,
que nos diga efta

mcima



Chap^ãs de S
meima imppcííaô das Clia-

gas de Clirifto , não por

outrem , íenão por hum
Serafío) , c]uc taiDbem

veremos ícr o mcímo , de

que Dcos fiou efta grande

obra.? Vai a Efcritura ,&
leja a ultima de tantas , &
a mais admirável

277 Quando Zoro-

babel , depois do cativei-

ro de Babylonia , efíava

reedificando o Templo
,

rcvcloulhe Dcos por hum
Anjo , que naquelle met-

mo Templo havia de pòr

húa pedra tam maravilho-

íamente lavrada
,
que le-

varia após fi os olhos , &
admiração do mundo , 6c

que a efcultura dcfta pe-

dra havia de fer duas \t'

zts lavrada , & duas vezes

eículpida : Super lapidem

unumjeptem oculifunt ; ecce

ego Cíclaho fcidpturam ejus.

Efte hc hu dos mais difíi-

cultoíos lugares da Efcri-

tura : & o Texto original

aclara, ou eícurece mais à

difificuldade
i
porque onde

2 Vulgata tem , Céclabo fcul-

pturam ejuT^ \è Aquila ;^-

peria?» aptnuram ejus ; A-

Francifco. 249
brirci as fuás aberturas : &
Simachojôc Thcodofion:

Sctdpamfculptmam ejus, Eí-

culpirci asfuas cícultura».

Abrir-fe , & cfculpir-fe

hua pedra ,bem íe entende:

mas depois de cftar aberta,

& eículpida, abrirem-íeas

mefmas aberturas , & ef-

culpirem-le as mefmas eí-

culturas , como pôde fer?

Saibamos qual era a pe-
dra , & quaes eraô as efcui-

turas j & logo entendere-

mos o myfterio. A pedra
,

como declara o mefmo
Texto, era ChMo : Ecce^^'"^''^'

enivi ego adducam fervtim

meum Orlentemy ideft , Chri-

ftim. Por iflo prometeo o
Anjo que eíla pedra feria

trazida ao Templo de 2o-
robâbcl 5 & não ao Tem-
plo de Salamaõ

; porque o
Templo que eftava cm
tempo de Chrifto, & em
que Chrifto tantas vezes
entrou , & pregou , não
era o Templo de Salamaô,
íenão o de Zorobabel.

Eftaera a pedra. E as ef-

cuitnras dcfta pedra quaes

eraõ ? Todos os Padres, &
Interpretes rcípondem,&

a meima
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250 SermaÕ das

a meím* expériécla o nno- to. O Anjo que ifto diííe

ftrou 5 que as cíçulturaç da
pejía ChriílQ foraõ a?

Chagas , quç com os cra-

vos , & lança le abríraô , &
cnuHiár^ô em feu Corpo
Santiííimo ; Jfium lapidem

clavis Oucisi & Imceâ mi -

líúsfaciam vulnerari, com-
mçntou S. Jeronymo. E
como as Chagas , que húa

vez fe ahrírâõ , & efcul-

pírao no monte Calvário ,

fe haviaó de abrir, ôcefcul-

pir outra vez no monte
Àlveínio ; por iíío diz o

Anjo 5 que não fó fç havia

de abrir , & eículpir a pe-

dr4 5.
íef^ãq que fe haviaò

de abrir as mefmas aber-

foi o Serafim S. Miguel,

o

meímo que imprimio as

Chagas a Saô Franciíco.

Eftava Franciíco naquel-

le monte contemplando a

Pâixâô de Chrifto , & je-

juando hQa Quarefraa em
honra de S. Miguel , & por

iíío com muita razaò foi o

meímo S. Miguel o Mini-

ílro , & inftrumento , que

Chriílo eícolheo , & o Se-

rafim de que íe veílio para

a impreíTaô das Chagas.

Aífim o affirmaõ , & pro-

Vâõ graves Comentadores

do Apocalypíe fobre a-

quellas palavras : l^idi al-Apoc.

terum yJngelum habenum^-

turas , & que fe baviaõ de figmm Dei vm. E como o
eículpir a,s meímas efcul- meíraoS. Miguel , que fal-

turas í bua vez abertas , &
eículpidas em Chrifto > ou-

tra vez abertas , & eícul-

pidas em FraBcifca. Em
Chriílo aberta , & eícul-

pida 4 pedra : em Francif-

co abertas , & eículpidas

as efcultuias " Jpe^iain a-

ferturam , C7 fculpamjcul'

fluram ejus, E quem foi o

Anjo que iílo diíle ? Miia-

groío cafo a noílo inten^

lava como Profeta , era o
que havia de fazer cila im-

preílaó, por iílo não íódif-

fe , qiic haviaó de ícr im-
preílas , & reílampadas a-

quellas Chagas , íenão que

eile meímo havia de íer o

que as imprimiííe: Ego cd-

laho fculpturamejus : Eu, Eu
fou,o que depois de aber-

tas eílas aberturas no Cor-

po de Chriílo , as hei de

tornar
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tornar a abrir : Ego ape-

fiam aperturam. Hu fou o

que depois àz cículpidas

eftis efcuhuras, as hei de

tornar a cículpir : Fgo [cul-

pam fctdptíiram ejiif.

Ç. VIÍI.

278 /"A H quantas , &
V^ quam glorio-

ias confequencias fc pode-

rão daqui tirai em aííom-

bro das glorias de Francií-

co i Mas fiquem para ou-

tros 5 q eu tenho dito mais

do que quizera ; porque de
tudo quanto ouviftes , não

temos nada q imitar. Nas
outras feftas dos Santos

,

concíucm-íe os Sermões »

com cxhortar a q os imi-

temos. Nefta, a que vos hei

de exhortar ? A que peçais

a Chrifto que vos impri-

ma também as íuas Cha-
gas ? Eií-aqui quem hc S.

Francifco ;
que nem á íua

imitação he bemqueafm-
rem noífos defe)os. Gom
tudo quero dtixar dous

pontos â vofla meditação
,

que faô os principaes^,que

devemos coníiderar nefta^

Frnmifco. 251
Chagas, em quanto dadas,

& cm quanto recebidas :

em quanto dadas , & em
quanto Chagas de Chri-

fto, coníiderai quãto amou
Deos ao* hom«íis: em quá-
to reCebidasj, ^ em quanto
Cha^gas de Fríncífco , curh

fiderai quanto pôde hum
homem amar a Deos. A
confuíâó

,
que daqui deve

tirar noíías ingratidões , R'

q«e ao juizo de cada hum.
Oh fe o temos

,
que pafmo

feráoiaoíío do immcnío ,

que devemos a Deos, & do
mal que lhe correfponde-

mos I Não iú que contas

havemos de dar a ly^os

quando nolas pedir á vifta

de S. Franeifco' Eftou para

dizer, que não nos iiaô de
accufar menos no dia do
Juízo as Chagas de S. Frã-

cifco
5 que as Chagas de

Chrifto. Em fim Chrifto

era Deos , & Franciíco era

homem ; &ávifta de tanto

d^vcr da parte de Deos, &
de tanto poder da parte

noíl3, não fei ^ ha de fer de
nòs, q tam pouco fazemos!

Vaihanos a graça Divina ^

pcniiordaGiôm.'

SERr
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SERMÃO
D E

S ANTÓNIO.
Em Roma na Igreja dos Portuguezes , fegunda

parte do impreíío no ícgundo Tomo a

folhas iz6.

c-â^via-íc de pregar no anno íeguinte , & por enfermi-

dade do Author fc não pregou.

Sic luceat lux vejira coram hominihus , ut 'DÍdeant

opera 'oejlra bona Xsr glorificent Tatre??! ve •

Jlrum , quí in edis ejl, Macch. 5.

?79

§. I.

Sfim como ha

dias claros , &
eícuros , aífim o

fera o dia de ho-

je em comparação do paf-

fado. Hoje faz hum anno

( porque a/Hm o pedia a

occáfiaó 5 & as circunftan-

cias da folemnidadc ) pre-

guei aos Portuguezes as

luzes da íua Naçaô ' ago-

ra lhes defcobrirei aclles,&

a todos as fombras deíTas

nieímas luzes : para que íe

veja



veja nò qúe diíTe ,

que direi., ciie não foi li-

lonja , ou aífcdaçaó o lou-

vor, pois eu melmo, & aos

me imos não callo , nem
diílimulo o que nelles fc

não deve louvar. Inven-

tou a Mithcmatica aquel-

lafamoía Pirâmide, a qual

ferida perpendicularmen-

te doSol,de tal maneira re-

colhe em fi todas as luzes
,

S^^nto António. 255
& no juntamêtc cõm doiís Soes

,'

hum no Ceo , outro na

terra ; no Cco com o Sol

natural ,
que todos viaõ

;

na terra coro o Sol do ro-

fto do mefmo Senhor
, que

íó viraõ os que com gWq
fubíraô ao monte; Re/plen* ^í^^h.

duit fácies ejus ficut Sol E ^^' "'

nefte dia tam eíclarecido
,

& nefíe monte tam allu-

miado poderia também
que não deixa lugar álom- haver fombras? Parece que

bra. Mis efíe milagre da não
; porque a íombra, que

natureza fó tem femclhan-

te no mayor milagre da

graça , Maria fcmpre im-

maculâda , da qual com
tam admirável proprieda-

de como verdade íe diz :

Non habet wítbra locmtt.

Nas outras coufas porém

,

por mais illuftres , & illu-

liradâs que lejaô , nenhúa

luz viraõ já mais os olhos

humanos tam pura , & tam

íinccra ,
que não ande junta

com íomhras.

280 O dia mais claro,

& relplandecente , que a-

manheceo ao mundo, foi o

da Traniííguraçaò de Chri-

fto ;
porque nelle fe vio o

monte Tabor allumiado

fízcíTe hum Sol , a desfaria

o outro. Com tudo hc cer-

to que aquelles mefmos
olhos

, que pela parte do
Ceo , & pela da terra não
íó eíiâvaó allumiados , fe-

não cercados de Soes ,• no
meímo dia ^ & na meíma
hora fc viraõ cubertos de

obimbravit eos. Atravef-

fou-íe de repente hua nu-
vem

5 que tomando em íi a
enveftidura dos rayos de
ambos os SoeSjíe não ecli-

pfou de todo , aííombrou
hííí 5 & cutra luz -, porque
não ha nefte mundo luz

íem íombra. Eflas fombras

pois 5 que fempre íeguem ,

&
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& acompanhaõ a luz , fe-

raò hoje a íegunda parte

daquellas meunas luzes ,

que não í"i íc com tanto

applauío como verdade ,

inculquei o anno paflado

aos ouvidos Romanos. En-

tão ouvír3Õ o que fomos j

agora ouviráõ o que não

ao de

devêramos íer. E pofto q
para perfuadír o bem he

necefíaria mayor eloquên-

cia, que para declamar, ou
declarar o mal

j taabem
para efte tiifte aíTuRjpto

me heneceflaria a graça.

Anje Maria

Sic luceat lux Víjlra coram hominlhus.

^s^N A prifTcira

parte 5 & pa-

negyrica das duas, em que
continuo , & divido cftcs

dous Sermões , nos mo-
ftrou o Euangelho como o
nofio S nto Portuguez
foi luz do mundo : Vos

eftis lux inundi, Nefta fe-

gunda , que como já iníi-

nuei 5 íerá mais declama-

tória, que pâocgyrica, nos

diiá o mcímo Euangelho

o modo 5 com que luzio

cfta luz : &k luceat lux n^e-

fira.

282 Queixava-íe o

anno puííjdo ( fe bem vos

lembra ) a íua , & noíía

Pátria , de fc ver deixada

de hum filho , £c tal íilho

como António. Juftifícava

a fua queixa com o exem-
plo dejofeph, que fc man-
dou levar morto á terra

própria j & agora repete ,

6c aperta a meima queixa

com outro exemplo mais

vivo 5 mais domeftico , &
mais feu. Lembra fe Lií-

boa do feu famofo funda-

dor UlyíTes , tam amante
da terra onde naícèra, que
fendo natural de Itaca , o
mais aípero , & dtfconhe-

cido lugar de toda Grécia,

antepoz a dureza de feus

rochedos às delicias , &
grandezas mais celebradas

do mundo , & depois de o
ter vifto, & rodeado todo ,

o deixou todo por cila.

Tanto



Tanto ulíim
, ( diz Home-

ro ) que prometendo a

Dcoía Calypío a UlyíTcs

de lhe conceder a inimor-

talidadc fó com condição,

que íe deixafle íicar , ôc vi-

ver nas terras , que Jhe of-

fcrecia
;
pode tanto com

elle o natural amor da fua,

que não aceitou iiúa tal

promclía j querendo anteí,

( como pondera Ciccro,

& depois delle o ponde-

rou também S. Chryfofto-

mo ) querendo antes iror-

rer na terra própria, que

fer immortal na cílranha.

A' vifta pois defl^:|ferfro-

ía medalha do amor da Pá-

tria , cançada para memo-
ria , & exemplo nos pri-

meiros alicefles de íua fun-

dação 5 & não íe podendo
já mais cíquecer delia, pois

a traz impreífa no nome ,•

como fc não queixaria Lis-

boa , & como fe não torna-

rá 3 queixar da fequidaô
,

por não dizer crueldade
,

com que fc vè deixada de
bum filho gerado , nafcido,

& creado , não íó no mais
alto lugar , mas no mais

interior de Ci n^eíma, como

António, 2Jys;

£lho do leu ccrjçaó ? Só
pôde dizer contra ifío An-
tónio ,

que deixa a Pátria

por ir buícar o martyrio,*

& que fc moftra menos hu-

mano com os de ícu pró-

prio fangue , porque o
quer derramar todo por

Chrifío. Mas a cfta fatií-

façaô re (ponderei depois.

O que agora íó digo íobre

o que já diííe, he , que aílini

como S. António foi obri-

gado a deixar Portugal ,

para fcr Portuguez -, aflim

foi neceíTario ,
que fe tiraf-

fe dentre os Portuguezes

,

para íer tam grande ho-

mem , & tam grande San-

to como foi. Hum dos

mayores homens , q hou-

ve no mundo , foi Àbrahaõ,

& a efte mãdou Deos q ía-

hiííe da fua Pátria, & de en-

tre os feus para fer mayor.
O mayor Sãto de todos os

Sãtos foi o Filho de Deos:

& nem ifto bailou para q
podeííc obrar na iua Palfia

as maravilhas , com que
âííombrava as alheas. Para

que nem os naturaes fe

efcandalizem , nem os

eílranhos eílranlicm a dif-

fcrença



556 Sermão de

ferença do que hoje direi, vicio) tem oppofiçaõ com
Mas Vamos ao Euangdho. a luz.A Lua quem a ecii-

§. III.

283 Ç^Ic luceat lux ve-

l3 ftra coram homi-

nihus , ut videant opera 've-

ftra bona ,
ó* glonfícent 'Pa-

trem 'vejhum , qui in Ccelif

eft» De tdl modo ha de lu-

zir a voíTi luz diante dos

homens , que vejaò clles

as voííis boas obras , &
glorifiquem a Deos. Ifto

he o que diz Chriílo aS.

António. E ifto não o po-

dia fazer hum Portuguez

entre Portuguezes. A pri-

meira coula , que íe lhe en-

carrega neftas palavras ,

he que hade luzir a lua

luz: Sic Imeat lux 'vefira: 5c

luzir Portuguez entre

Portuguezes , & muito

menos luzir com a fua luz,

hc couía muito difficulto-

la na noíía terra. Com a

luz alhea vi cu lá luzir al-

guns j mas com a própria :

Lux 'veftra^nem Santo An-
tónio, quanto mais os ou-

tros. Toda a terra ( por-

que toda he tocada dcílc

pfa ? A terra
; porque chc-

gaô lá as fuás íombras.E o
Sol , onde não chegaõ as

fombras da terra
, quem o

cícurecc , & encobre cada
hora a noííos olhos ? Tam-
bém a terra. Levanta o

Sol com feus rayos os va-

pores da terra,& eíles mef-

mos vapores , que elle le-

vantou , condenfando-fe

em nuv^s, faó os que o não
deixaô luzir. Tomaõ em
fi os reíplandores do mcf-

mo Sol , & dourandj-fc

com elles ou o efcureccm

de todo, ou nolo tiraô dos

olhos. Preze-íe , ou não íe

preze o Sol de efcurecer

as Eftrcllâs do Ceo ,• que lá

eftaò os vapores da terra ,

que o elcureceçáó a elle,

284 Sendo efta 3 con-

dição natural de toda a

terra , como groííeira em
fim, rude, & opaca , & naf-

cida debaixo das trevas :

Terra erat inanis , & 'va- ccncj

cua, ó tenebra erantfuper ^^^'

fuciem abyjji ; nenliúa terra

ha com tudo entre todas

§s do mundo ,
que mais Te

opponba
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opponhã à luz
J qíic a Lu-

íitaaia. Outra ctyinologia

lhe dei eu no Sermaò paf-

fado , mas como lu vocá-

bulos 5 que admitem mui-
tas dirivações , & algum ,

que íigniíicaô por antifraíi

o contrario do que íoaõ
;

aílim o entendo defte no-

me , pofto que tam luzi-

do. O mundo , dizem os

Grammaticos
, que íe cha-

ma mundo
, ^I^ia minime

mundufi &: a morte Parca

,

Ouia nemini parcit, E aííim

como o mundo íe chama
mundo , porq he immun-
do 5 & a morte fe chama
Parca , porque a ninguém
perdoa ; aíTim a noíía terra

fe pôde chamar Luíitania
,

porque a ninguém deixa
luzir. Não he S. Ifidoro

,

nem Marco Varro o Au-
thor defta funefta etymo-
logia,íenáo a mefma natu-

reza, & o mefmo Ceo com
o curío , & cccafo de luas

iuzes. A terra mais Occi-

dental de todas he a Luíi-

tania. E porque íe chama
Occidente aquella parte

do mundo ? Por ventura
,

porque vivem alli menos
^

Tom. 12.

ou morrem mais os ho-
mens ? Náo ; fenáo porquo
alli vaõ morrer , alli aca-

baõ , alli íe íepultaó , & fc

cfcondcm todas as luzes

do firmamento. Sahe no
Oriente o Sol com o áii
coroado de rsyos , como
Rcy , & fonte da luz : fahe

a Lua , & as Eftrellas com
a noite , como tochas acce-

fas , & fcintillantcs contra;

a eícuridadedas trevas, íb^

bem por lua ordem ao Zc*
nith , daó volta ao globo

do mundo , reíplandeccn-

do fempre , & allumiando

terras , & mares j mas em
chegando aos Orizontes

da Luíitania, alli fe affogaõ

os rayos , alli fe fepultaõ

os refplandores , alli def-

apparcce , & perece toda

aquella pompa de luzes,

285 E íe iíto fuccede
aos lumes celeíles , & im-
mortacs

j que nos laftima-

mos , íenhores , de ler os
meímos excplos nas noí-

ías Hiílorias ? Que foi hí5

Aííonío de Albuquerque
no Oriente ? Que foi hutn

Duarte Pacheco ? Que bi
hum D. Joâõ de Caílro ?

R Que
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Que foi húfri Nuno da

Cunha , & tantos outros

Herocs famofos , fenão

buns Aftros , & Planetas

lucidiífimosjque aífini co-

jfno allumiâraõ com eftu-

pendo refplandor aquelle

glorioío fcculo 5 aíTim efcu-

recèraô todos os paííados?

Cada hum era na gravida-

de do afpeóto hum Satur-

no , no valor militar hum
Marte , na prudência , &
diligencia hum Mercúrio,

naaltiveza ,& magnani-
imídade hum Júpiter , na

Fè , & na Religião , & no
zelo de a propagar , &
eftender entre aquellas va-

ftiíIimas.Gentilidades hum
Sol. Mas depois de voa-

lem nas azas da fama por

todo o mundo cfles Aftros,

ou indigites da nofla Na-
ção, onde foraõ parar ,

quando chegarão a cila ?

Hum vereis privado com
infâmia do goveino , outro

prezo , & morto em hum
Hofpital , outro retirado ,

& mudo em hum deferto,

& o melhor livrado de to-

dos , o que fe mandou fe-

pulur nas ondas ^q Ocea:

Sermão de

no , encomendando aos

ventos levaííem à lua Pá-

tria as ultimas vozes , com
que delia fe defpedia : /«•

grata Pátria non fojjidebis

ofja mea,

286 Vede agora fe ti-

nha eu razaô para dizer ,

que he natureza , ou má
condição da noíía Lufita»

nianão poder coníentirq

luzaõ os que nafcem neila.

E vede também fe podia

S. António deixar de dei-

xar a Pátria, fendo filho de

hõâ terra, onde fe não con-

ícnte o luzir , & tcndolhe

mandado Chrifto , que lu-

ziíTe : Sic luceat lux veftra.

287 Eu não direi que

S. Joaô no feu Apocaly-

píe levantou figura aos q
nalcem cm Portugal j mas

ha muitos dias que na-

quellas fuás vifõcs de Pat-

mos tenho obfervado hua

notável pintura , na qual

eftaó retratadas ao vivo as

fortunas , ou influencias^ ^^^

deftc fatal nafcimcnto. vy/ij.j.;

gnum magnum apparuit in 3-4.

Cé^lo inuUer arnica Sole ,
ó*

Lunafub pedtbus ejus ;& In

capite ejui corona Stellarum

duodecim



daodccim : ^ tn útero ha-

b€ns , clamabat parturiem,

Viíwn eft & aliudfignum in

calo: & ecce Draco magnus :

Ó Draco fteth ante inulie-

rem , qu^ erat faritura ; ut

Cíim peperiffet , filimn e]us

dewraret. Éfta he em íum-
maa hiftoria da vifaó , na
qual diz o Euangelifía

, q
vio primeiramente hiia

muliíer vertida do Sol ,

coroada de Eftreilas , & cô
a Lua debaixo dos pès , a

qual efíava de parto , &
dava vozes. E que logo ap-
pareceo diante defta mu-
lher hum grande Drsgcõj
o qual com a boca aberta
eftava efperando

, que ía-

hiííe a Juz o filho para lho
tragar, & comer, tanto que
nafceífe. Infelice menino

,

antes dcftinado ás unhas
,

& dentes do Drsgaõ
, que

nafcido 1 Mas que Dragaõ,
que mulher , & que /ilho

hc efte ? O enigma hc tam
claro

, que pelas figuras

íem letra íe pode enten-
der. A mulher vcfíida de
luzes, o mefmo nome diz,

q he a Luíitania : as luzes
fâò as que ouviítes o anno

António] 2Ç9
paíTadoi ôc 6 têf á Lua de-

baixo dos pcs , hc a mayor,

exprcflaô da me ima figu-

ra
;
porque a Luíitania foi

a primeira em toda Efpa-

nha , que facudio o jugo

dos Sarracenos , & tantas

vezes entaò, & depois mc-
teo debaixo dos pès as

Luas Mahomctanas.O par-

to , que a fazia bradar * íaó

os filhos, ou partos da Lu-
íitania , não todos , íenáo

aqucUes , com que ella dá
brado no mundo. E o Dra-

gão finaliiicnte já prepara-

do , & armado para tragar

€{íts filhos , he aquelle

meímo Dragaõ , que Por-

tugal tem por timbre das

fuás armas; porque he tim-

bre da noíla Naçâô tanto

que fahe á luz quem pôde
luzir , tragalo logo

, para

que não luza. De maneira
que a mulher, & o Dragaõ
em taõ differentes figuras ,

hua humana , outra feoi

humanidade , ambas vem
a fer a meíma couía ,• por-

que como mulher pare os

filhos ,&conio Dragaó os

traga depois de nafcidos.

288 Os explorado-
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res , que foraõ defcobrir

,

& informar-fe da terra de

Prcmiflaõ , de tal maneira

3 deferevèraô ,
que parece

definirão a noíía. Tícs
coufas difíçraô , todas gra-

des 5 & notáveis ', mas a

terceira afíombrcía , <5c ter-

rível 5 & para todos fugi-

rem de tal teria. Dilícraô

^ue era tam fértil , & de

clima tam benigno, que os

rios manavâô mel , & lei-

te : Venimus in terram , ad
qumn mififtí nos^qua r£'vera

fluit íaãe 5 ó melle, Dilíe-

laõ mais ,
que viraô nella

homens da gçraçaô dos

Gigantes: Súrptm Eme i;/-

dimiií íbi.B fobre efías duas

prerogativas tam Angula-

res, a terceira, que acreícé-

táraô, foi
,
que era hua ter-

ra, que comia , & tragava

os léus naturaes : Ter\/a ,

quam luflravimus , devorai

habitatOYes juos. Julgai fc

quadra bem toda a defini-

ção à nolTa terra. He tal na

benignidade dos ares , na

fertilidade dos campos, na

afflucncia dos rios
,

que

cbamando-íe antigamente

Lethes. o que hoje fe cba:

.w de

ma Lima, hc opíniaõ de
muitos Auíhores

, que o
temperamento , & delicias

da Lufitania foraõ as que
deraó motivo a fabula dos
campos Elyíios. Que na

mefma terra fe conferve a

geraçâó dos Gigantes , ifto

he , de homens mayores q
os outros homens, também
o náo pôde negar , .quem
tiver lido as antiguidades

do mundo. Bafía por exe-

plo ferem os Luíitanos , os

que com feu Rey Siculo, fi-

lho de Luío 3 debellâraõ

cm Sicilia os Cyclopes, &
deixarão ciernizada cila

vitoria no meímo nome
de léus habitadores , os

quaes defde entaõ le cha-

marão Siculos. Mas que
importaõ cilas cxcellen-

cias,& outras que le pode-

rão dizer íem lifonja , íc o
clima 5 ou conftellaçaô na-

tural da mefma terra he

tam albea de humanidade

que come feus próprios fi-

lhos ? Que importa que

como mây fcja tam feliz-

mente fecunda nos partof,

que os gere de tam emi-

nente eftitura ,• íe coma
Dragão



SíVito Antomo. 261
Dragaò peçonhento , com
raiva de 0$ ver tam gran-

des , os morde , os roe , os

abocanha, os ataçalha , &
náo defcança atè os engo-
lir ,& devorar de todo ;

Terra devorat habitatores

íttOí,

§. IV.

28p A Gora ílm que

x\ já poíTo reípô-

dera S. António , & con-

futâr a fua eícuía. De ma-
neira , meu Santo

,
que dei-

xais Portugal , & vos em-
barcais para Africa , por-

que dizeis, que ides buf-

car o mattyrio ? Antes por

iíío meímo vos não deveis

fahir da vofla Pátria. Náo
tendes vòs jà encerr<.do no
peito aquellc grande thc-

íouro de fabedoria , & elo-

quência , com que depois

haveis de eíclarccer , & af-

fombraromundo,& agora

a vcfla modeftia, & huwil-

dade encobre, & diííimula,

& quafi contra o confelho

defte mefmo Euangelho
tem eícondido debaixo da
meyo alqueire: l^eque enim
Tom. 12,

(icceridtint íucerfjam
, & fa**/

mmt eavijiib modio? Elcuía**/

do he logo ir bufcar o mar-'

tyrio incerto por mar em
terras eftranhas , íc o ten-

des mais breve ,& mais fe-

guro na meíma , onde na-

ccftes. Amanheçaô em
Coimbra os refplandores

defla Theologia
,
que de-

pois hade ter a primeira

cadeira na fegunda Reli-

gião 5 de que tendes toma-

do o habito : paííai com os

eccos deíla fama a Lisboa,

& começai a levar após

vós a Corte com a eloqué-

cia mais que humana dcífi

lingua immortal , & cu vos

prometo ( não tanta que
ellá fallar ,fenão depois q
for falladâ ) que náo fal-

tem naturaes vofíos
,
que

vos façâõ martyr. Não
vos afleguro rodas de na-
valhas , nem boys de me-
tal, porque la não fe mar-
ty iza com tanto engenho.
Mas íe vos contentais com
martyrio mais aparelha-J

do , & mais vulgar , de fe-

res logo hum S. Sebaftiaô

não o duvideis. Todos os

rayosjque de fí defpedir a

R iij ¥0Íl4
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voíía luz 5 fc baÔ de con-

verter cm fettas , que fe

empreguem em vos. O
yoíío nome hade íer o ap-

plauío de todas as vozes ,

& o voíío corpo o alvo de

todas as ícttas.Não vos ha-

de valer ícres filho de S.

Franciíco , húa vez que

nioílrardes que fois gera-

de

pos de Gelboé
i
& pofto

que na confufaô dos gran-

des exércitos
,
quando íe

combatem , apenas íc co-

nhece diftinçaô de homc5
a homens, como Saul avul-

tava tanto entre a multi-

dão , fobre dle carregou

todo o pezo da batalha , &
nelle íe empregarão todás

de Gigante : Stirpem as ktUs-Totum pondus pré
lií verfum eft in Saul ; ó~

i)ulneratt4í eft^vehetneriter à

fagíitariis. Os fetc montes

daquella Cidade, em hum
dos quaes nafceo S. Antó-
nio , todos faó montes de
Gelboe, Alli eílá encan-

tada a fatalidade dos que
fez â natureza , ou a for-

tuna mayores que os ou-

tros. Contra elles íe ar-

mão as batalhas , contra

elles fe tiraõ as fettas, & fo-

bre clles deícarrega todo
o pezo da guerra ; porque
a enveja , como filha pri-

mogénita da íobcrba, peza

para cima , & todos fcus

tiros íe afleftaõ contra o
mais alto. Não debalde

domina fobte Portugal o
Sagittario

j
porq eftc he o

figno ,cni q lá naíccm to-

dos

çao

Eme 'vldimus ibi.

25?o Appa^-eceo Saul

no mcyo do Povo de lí-

rael em occafiaô , que efta-

ya junto em Cortes , 6c diz

o Texto fagrado
,
que era

detam alta , & agigantada

eftâtura
, que do hombro

para cima excedia a todos:

^ Re<r. Stetitque in médio populiy d;

I20.23. altior fuit univerjo popuh

ab humero y & furfum, E
vós Saul fois tam grande

na terra onde nafcefíes ,

que os mayores ,
quando

muito j vos daó pelo hom-
bro 5 & com toda a cabeçí

íobrepujais a todos } ora

CÍperai pelos effeitos defta

vcíTa tam bizarra eftâtura,

& vereis a fortuna , que

com ella vos aguarda. Deu-

fe a fatal batalha dos cam-



dos os que faõ apontados havia otitfã tmá pãfa on-
com o dedo

, para que cô-
tra elles íe apontem as fet-

tas. Efcuíadamente vai lo-

go provocar as dos arcos
Turqueícos a Africa , que
as tinha tam aparelhadas
na Pátria ,& tam certas na

íua própria grandeza.

291 Eflafoi , íc eu me
não engano , a providen-
cia daquelia inopinada en-

fermidade , com que ape-

nas tinha pofto os pès S.

António nas prayas Afri-

canas , quando foi outra

vez obrigado a íe embar-
car para os ares pátrios

,

como íe lhe difíera Deos :

Vens buícar o martyrio a

Berbéria , deixando Por-
tugal , & Lisboa ? Torna,
torna para donde vicfte

, q
também lá ha Marrocos

,

& Tituões. Para aterra de
feu nafcimcnto mandou
Deos tornar o Adaõ : In

tenavt de qua fmnptus es :

& não porque aquella ter-

ra da fua Pátria íoííe mais
íádía,íenão para que nella

morreííe com dobrada dor,
em pena de ter comido da
arvore da Sçicncia. Não

de o defterrar , fcnão para

aquella mefma, cm que naf-

cèra ? A fua Pátria hade fer

o feu dcfterro ? O tiralo

delia foi o mayor favor, &
o tornar para cila hade fer

caftigo ? Sim ,• porque fen-

do aquella terra tam felice

no primeiro parto , que
gerou , o primeiro homem
do mundo j foi tam maldiz

ta no fegundo , que não

produzio mais que abro-

lhos , & efpinhos contra

eífe mefmo homem , que
delia nafcèra:5p/»/7/, CJ^i^^d.!?:?

trihulos germinabit tibi. Dei-

xe-fe fícar António no cã',

po Damafceno da íua Pa-;

tria,.& íe já a tem deixado,'

torne para cila
, que neila

achará , fc íoubcr o que
íabe

, quanto hia buícar

tam longe. Quando S. An-
tónio depois de comer da
arvore da Sabedoria em
tam profundos eftudos ,fc

eCcondeo como Adaô, ben^

íabia que na íua Pátria tã-|

bem he delito o muito fa-

ber
, poílo que não íe;a por

deíobcdiencia , mas poc

mais obedecer , & fervir a

R iiij Deos
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Deos. Manifeíle pòís k fua zir. Oh terra verdadeira-

terra o que fabe, deixe lu-

zir ( pois aílim lho manda
Oirifto ) a fua luz , & ex-

primentará logo que efta

mefma terra
, que o fez o

pricneiro homem , em lu-

gar de lhe tecer coroas de

louro, íe arma de eípinhos,

& abrolhos , com que o
martyrize ; Spinas , ó* ^^h
hulosgerminabit tibi.

Ti yj As como Deos2p2
hão queria de

'António o íeu martyrio ,

a nova providencia de húa

furiofâ tempeftade o der-

rotou da Pátria ,
para on-

de tornava , & o levou a

tomar porto em Itália. E
porque , ou para que ? Por-

que Deos lhe tinha man-
dado que luziííe a fua luz

diante dos homens ; Siclu-

ceat lux refira cotam homl'

nibus. E para a fua luz luzir

diante dos homens, era

ncceííario que o msfmo
Deos o levaíTc a terra , on-

de houveíle homens , dian-

te dos quaes íe pode fie lu^

mente bemdita , Pátria da

verdade , aíylo da razaò ,

Metropoli da juftiça ,• que

não debalde te efcolhco

Deos para collocar em ti

o íeu eterno folio ! Quaíi

eftou para dizer ,
que a-

quella figura do Ápocaly-

pfe 3
que expliquei enigma-

ticamente, não fó he,ou foi

enigma, fcnão hiftoria , ou

profecia literal dcfte íuc-

ceifo de S. António. Diííe-

mosquca mulher vcftida

de luzes era a Luíitania ;

diíTemos que o Dragaõ ,

que eftâva efpcrando com
a boca aberta ,

para tragar

o parto, que delia nafccfle,

era o timbre das fuás ar-

mas , & a deshumanidade

natural , com que trata feus

filhos : agora vede como o

filho , que cntaô nafceo, &
efcapou dos dentes do

Dragaô, foi S. António. fifApoc

peperit filium mafculimy qm^^^-í^

reãurus erat omnet gentes

ifiiJírga férrea y & raptuí

efl {ilius epis ad Setm , &
ad thromm ejus. E pario

( continua o Texto ) hum
filho varaõ , o qual havia

de
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de rcí^er todis as gentes Hereíias ; Perpetuus iMre

com vara de feno , &í logo

foi a^rcbnadoda ptelença

da May , & da Dragaô, &
levado a Deos , & ao leu

throno.

2P3 Primeiro que tu-

do, não fiça duvida dizer o

Texto que cite filho havia

de reger as gentes com va-

ra de ferro ;
porque he

propriedade dos termos ,

ou títulos, com que na Eí-

critura fe deícrevcm os q
Deos elege, & conflitue

( como elegeo , & confti-

tuhio a S. António ) para

Pregadores univeríaes do

mundo : Ego aiitem confti-

tutuíftwt Rex ab eofuper

Sion montem (anãum ejuí

pYcedkam praceptum ejus

:

Reges eus in ^irgãfeneã , &
tamquam vasfigult confiin'

ges eos. Aífini regia , & en-

caminhava S. António cõ

a ley, & preceitos Divinos

todas as gentes a que pre-

gava. E alfiai confundia ,&
quebrantava os rebeldes

com vara , õç efficacia pro-

priamente de ferro : que

por iíío foi chamado por

excellencia Martcllo das

ticorum vialleus. Efte filho

pois ,
prodigioío parto da

Lufitania , que Deos tinha

deílinado a tam glorioíos

fins ,
para o livrar aíTim da

melniâ M.^y , como das

unhas doDragaó , de que

não podia eícapar , depois

de fahir à luz do mundo ;

diz o Texto ,
que foi ar-

rebatado com violência ,

raptuí efl ; porque o arre-

batou do caminho ,
que le-

vava para a Pátria , a vio-

lência da teinpeftade^E diz

mais 5
que foi levado a

Deos , & ao íeu throno ,

ad Deum 5 & ad thonum

ejm j
porque a mcíma vio-

lência dos ventos o levou

a Itália , & a Roma , onde

Deos tem íeu throno na

terra.

2P4 Jâ agora , meu
Santo ^pòde luzir a voíía

luzdia/ntc dos homens -.Sic

luceat lux "veflra coram ho-

minibus 5
porque já eftais

em terra de homens , dian-

te dos quacs íe pôde luzir.

Tanto vos era neccflaria a

auíenciade huns , como a

prefença dos outros. Já os

xneímos



i66 Sermão de

meín^ios Summos Pontífi-

ces vos chamaó Arca do
Tcftamento : jâ as voíTas

vozes íaô ouvidas como
oráculos : já as voíías ra-

zões , & fentenças fâô re-

cebidas 5 & veneradas co-

mo Divinas. E não porque

vòs hoje íejais outro do q
dantes éreis, nem outros

os documentos da voíía

doutrina í mas porque tan-

to vai de lugar a lugar, &
de homens a homens , Co-

ram hominibm>

295 Efta felicidade

de achar S. António ho-

mens , diante dos quaes

luziííe a fuâ luz , como o

Senhor lhe mandava , foi

na minha opinião hua das

mayores graças , que o

snefmo Senhor lhe conce-

deo j
porque fendo muito

poucos no mundo os ho-

mens, que podem luzir
j

aquelles , diante dos quaes

fe pofla luzir , ainda faô

iDuito menos. Todos os

dias ouvimos no Euange-

lho de S.Joaô híJa couía
,

cm que cu não acâbo de

joann. reparar» Fuit homo milJus à

^t.ii7* Veo ) çui noimn cm ^ocin*

nes ihic 'venit in tefllmotilu,

ut teftimoniuin perhibergt de

lumine. Ouve , diz, naquel-

le tempo hum homem ,

mandado por Dsos, o qual

veyo para íer teftemunha,

& teftcmunhar da luz. A
luznâo ha mifter teftemu-

nhãs
í
porque elU por fi

meíma, & íem mais prova

demoftra o que he. Quan-
to mais que a luz , de que
fallava o Euangeiifta, (co-

mo elle meímo acabava de
dizer ) era a luz verdadei-

ra 5 & foíite de toda a luz,

Chrifto 5 que allumia to-

dos os homens: Erat lux^^^^à. <?,

vera^ qu^ illuminat omnevi

hominem venientem in himc

mundum. Pois fc todos os

homens viaô eíla mefma
luz

,
porque foi ncceíTario

que mandâfle Dcos hum
homem como o Baptifta

,

para que teftemunhaífe

delia ? Porque tam raros

íaó como ifto no mundo
os homens

,
qutí poííaô te-

ftemunhar da luz. Poder
ver a luz , & íer allumiado

delia 5 he de todos os ho-

mens : Qii£e illuminat om-

nem hominem. Mas fázer

vcrda-
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verdadeiro conceito deííli

mcíma luz , & dizer , &
tcíkmunhar o que cila hc,

Vt teÇtimowufn perhiberet

delumme , para iílo apenas

fc acha no mundo hum ho-

mem , & cíTe mandado por

De os : Fuit homo 7?iifjm à

T>eo, Tcftcmunhar o Ba-

ptifta de Chrifto , como
dilcretamentc notou Saó
Gregório Nazianzcno,era
allumiar o Sol com húa

candca ; & íendo ifto húa

coufa , que não íó parece

luperílua, mas ridícula
,

teve nectflidadc o Sol de-

ita candea , para que entre

os homens houvelíe hum,
que teftemunhaííe da íua

luz como merecia : Ut te-

ftimoniiim perhiberet de Ih-

mine,

2ç6 E fe quizermos
examinar a cauía deíle ef-

feito tam contrario á na-

tureza da mefma luz , a-

charemosque todo proce-

de não da luz , fenão dos
hoTiens. O mefír-o SJoaõ
o diíTe : Luxvêvit in viim-

dum ,
ó" dilexerunt homines

viagis tembras , quàm lu-

cm, Veyo a luz ao mun^

do ,& os homens
( quem

tal havia de imaginar?)
amaraô mais as trevas, que
a luz. Quantas vezes le vc
ifto no mundo , & cu o te-

nho vifto ? Ver aos que lu-

zem, he para rir ,• & ver os
que não luzem , para cho-
rar : Dilexerunt ?nagi; tene-

bras
, quàm lucem. As tre-

vas amadas, veneradas, &
applaudidas , como íe fo-

raõ luz, & a luz aborreci-

da , dcfeftimada , & períc-

guida , como íe fora tre-

vas. Taihe,&taIcoftuma
Ter o juizo dos homens, ou
feja por ignorância , ou
por malicia. Mas que re-

médio terá a luz para não
ícr aborrecida de tal gen-
te ? Sc he aborrecida

, por-
que veyo ao mundo , Lux
'vewt in 7nundumi vá-fe do-

mundo , & não fera abor-í

recida. Aííim o cuidava
eu , & aíiim creyo que ba-

fíára para com alguns ho-
mens , mas não para com
todos.

297 Diz Pliíiio, que
os homens do monte A-^

tlante todos os dias amal-

diçoaõ o Sol duas vezes ^

hík
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liQâ quando nafcc , & ou- hc jaborrecaô os do mon-
piin.i. tra quando íe põem :Solem
5.C.8. Qfientevi , occidente?nqíie

dird impmatione intuentur.

O monte Atlante he a-

qucUe tam bem opinado

entre os homens , que dclle

fe diz 5 & celebra que fu-

fíenta o Ceo com íeus hõ-

te Atlante ao Sol ,
quando

nafcc , & não quando fe

põem. Se o recebem com
maldições, quando vem ,

demlhe graças , & louvo-

res
,
quando fe vai. Mas

quando vem , & apparcce

diante át{kt% homés , abor-

bros , & que o mefmo Ceo rccido na prefença j & quã-

haviadecabir jfeaquella do fe vai, & osdeixâjtam-

forte columna o não fu-

ílentára. Pois fe com tan-

to trabalho , & tanto zelo

fe íuftenta nefte monte p
Ceo ,

para que não cayaja

imelhor joya , & mayorlu-

ftre do mefmo Ceo ,
que

he o Sol y como he tam
aborrecido , & anatemati-

zado no mefmo monte ?

Dirmeheis que tudo ifto

he fabula , & mentira ; &
que a verdadeira razaô de-

ftc ódio he j
porque os mo-

radores do monte Atlante

íâôos Ethiopes mais adu-

fíos 5 como mais vifinhos ,

ou menos dtfendidos do
Sol, & por iílb aborrecem

tanto a luz dos íeus rayos,

porque aos outros homés
allumia, <k a elles queima.

Mas ie íAp âíQn) he , como fazer aíCm

bem aborrecido , & períe-

guido na âuíencia : Orien-

tem -iOCcidentemque^ Sim ;

porq o Sol , ainda q fe vai,

vai para tornar , ^ fummo^^^^''^'

c^lo egreffio ejus , (^ occw'
^

fuí e]us tifque ad ftatimum

ejus, Và-le pois o Sol , ôc

deíappareça de bua vez

para íempre j&logo nem
os do Atlante terão quem
os queime , nem o Sol

quem o injurie.

§. VI.

29 S T Sto he o que fez

X S. António : não

fó fe foi da fua terra, ícnão

parafempre, & para nunca

mais tornar a ella. Nwm o

Santo podia deixar de o

íuppofto o

preceito
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preceito Divino , & o fim ,

& intento delle. O fim , &q

intento do preceito de

Chrifto era ; Ut videant

opera 'veília hona \ <]ue de

tal maneira luziiíe diante

dos hon^cns , que elles vif-

íem luas obras boas , & na-

da diílo podia fer fe Santo

António ficafíe na Pátria ,

& quizeííe luzir nella. E
porque razaô , ou femra-

2aó ? Por tantas , quantas

faó as palavras do meímo
preceito : Ut xideãnt opera

'veftra bom. Elle havia de

fizer as cbras , Opera ve-

(ira :os homens hàviaô-nas

de ver, Ut videant : & eílas

obras viftas haviaô de íer

boas , bona : & nenhua de-

fías coufas podia S. Antó-
nio confeguir entre os da

fua Pátria , por outras tan-

tas razões. Primeira ; por-

que não havia de poder fa-

zer eíTas obras : Segunda >

porque ainda que as fízeí-

íe, não as haviaô de ver os

homens ; Terceira
;
por-

que ainda que as fiz:;ííe,5c

cllcs as viíÍJni , não haviaô

de íer boas: Ut ^vldeant ope-

ra 'veftra bona, Daime ago:;

M attenjaó.

2^9
299 Primeiramente

digo
5
que aquellas obras ,

que o Euangelho recomc-

da a S. António, elle as não

havia de fazer jOem bs po-

dia fazer na fua Pátria , &
não por falta de virtude

no Santo , íenão por defei-

to , ou cfterilidade natural

da terra , em que nafceo.

Não he coiífa nova na na-

tureza haver terras ^ que

íaô fecundas para as plan-

tas , & eftereis para os fru-

tos. Saô fecundas para as

plantas
,
porque ellas pro-

duzem as arvores : & faó

eftereis para os frutos, por-

que e0as mcfmas arvores

não podem produzir os

frutos , em quanto eftâô

nellas. Por efta razaó , &
experiência inventou a

Agricultura o remédio da
tranfplantar , arrancando ,

ou defterrando as plantas

da terra onde naícèraó , &
paííando-as a outras , onde
frutifiquem. Ifto he o que
fez 5 ou íuccedeo a S. An-
tónio, do qual parece que
profetizou David

, quan-

do no Texto Hebreo , em
que falUva , diíTe : Brit

tawqnaí»
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tamqttam ligmm \ quod
tranfplantatum eft , dr f»'«-

6iumfuumdabit, Os mila-

gres, & obras prodigiofas

,

com que S. António admi-
rava 5 & convertia o mun-
do cm Itália, & França ,

craõ frutos daqutlla ge-

nerofa planta , mas traní-

plantada : Tamquam lignu ,

quod tranfplantatum eft.

Porque fe Deos ( que tam-
bcm he Agricultor , Tatef

meus Agyicola eft ) o dei-

xara ficar na terra onde
nafceo, nenhúa deíías ma-
ravilhas havia de obrar ,

nenhum deííes frutos ha-

via de produzir , rão por

defeito da planta , íenão

por vicio da terra.

300 He a noíía terra ,

( porque íc não queixe de

que lhe digo injurias ) co-

mo a Pátria de Chrifto.

Obrava Chrifto Senhor

noflo por toda a parte a-

quella multidão de mila-

gres , tantos , tam contí-

nuos , & tam cftupendos

como fabemos ; mas tanto

que chegava á Tua Pátria
,

( aííim como o Manná cel-

Igu , tanto que chegou à

ao de

terra de PromiíTaõ ) aíTmi

ccflavâ , & fe íufpcndia, ôc

ficava totalmente parada

aquella corrente celeftial

,

& benéfica de maravilhas

;

com que foccorria , reme-
diava , & admirava a to-

dos. S. Marcos chegou a

dizer que Chrifto na fua

Pátria não podia fazer

milagre algum : Jbiit /«Marc.í

Patriam fíiaw, (^ non pote- ^' 5-

rat ibi 'vlrtutemullainface-

re. Ainda na boca de hum
Euangelifta parece duvi-

doía efta propoíiçaô. Chri-

fto, em quanto Deos , não

era omnipotente por na-

tureza 5 & em quanto ho-

mem, não erataffibem om-
nipotente por communi-
caçaó,& por graça íAífim

o crè , & confeíía a nofla

Fè. Pois como he pcíTivel

que hum Homem Deos ,

& por hum , & por outro

modo onnnipotcnte , não
podefie fazer milagres na

íua Pátria ? Aqui vereis q
coufa he a Pátria. E fe tan-

ta reíiftencia , & contradi-

ção experimentou a omni-

potência ordinária j q feria

a delegada deS. António í

Rcfpon;
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301 Refpondco Chri- hjô^na cõnnèxaó delia

ílo a cftc cícandalo com a- com a antecedente. Diz o
quclle Provérbio univer- Euangelifta , que não po-

j^tch. hliNonefl (Propheta Jirte dia Chrifto fazer milagres

(.5 j. honore , nifi in pátria fua : na fua Pátria ,& que o mef-
^*''^' Não ha Profeta íem honra

íenão na fua Pátria: Defor-

te que toda cfta repugnân-

cia , ou todo eftc impoflí-

vcl topava na honra. E co-

mo he vicio natural da Pá-

tria não íofrer , nem poder
ver mais honrado a quem
nafceo nella

j porque a Pá-

tria naõ podia íofrer a ho-

ra de Chrifto , não podia

Chrifto na Pátria fazer os

milagres. Para os milagres

honrarem a Chrifto na fua

Pátria , era ncceftario que
os da niefma Pátria cref-

fem
, que eraô verdadeiros

milagres. Mas elles , diz o
Euangelifta , eraó tam du-
ros, & tam incrédulos, que
não criaõ que hum home
ícu natural podeíle fazer

mo Senhor fc admirava
muito , de que a increduli-

dade dos ícus naturaes fof-

fe a caufa de não poder fa-

zer os milagres ; Et mira-

batur propter mredulitate?/t

eorum. Pois porque elles

não criaõ que Chrifto po-
deííe j por iíTo Chrifto não
podia ? Sim & o niefmo
Meftre Divino declarou o
fegredo defte impoílivel

noutra cccafiaó.

302 Pcdiolhc hum
pay a faude niilagroía para
hum filho, dizendo: Si quid^^rc:

potes ^adjuva nos-. Se he que^*^^

podcis,tavoreceime a mim,
& a cfte filho. E o Senhor
reípondeo : Si potes cfede-^^'^-

re , omnia poffibiliafunt cre-
"''*

denti: Se tu podes crer, tu-

obras fobrenaturaes, & por do he poliível a quem crè,

iíío o Senhor as não podia Notai
, que não diíle , tudo

fazer: A/l9« poterat ibiullam

'virtutem facete : ó' nitra-

batur propter incredulita-

tem eorrm. Reparemos
muito nefta ultima dâufu-

me he poífivel a mim
, por-

que fou omnipotente ; fe-

não , tudo te he poíTivel a

ti , fe crés, que cu poflío. E
a razaô he { porque fcgun-í

do
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do a difpofiçaõ côndicio- ccr! Aqúclle trigo iriaMo-

nal da Providencia Divi-

na ,
para fe fazer hum mi-

lagre faô neccíl^irias duas

poífibilidades í húa adiva ,

da parte de Dsos , que faz

grado do Euangelho , qus

cahio entre eípinhas, diz o

Texto, que as efpinhas^,

que juíuamente naícèraõ

com elle 5 o aíFogâraò : Et Luc. s

O milagre, que hc a Omni- [mu\ exortd fpin^ fí^jfoca- ^

potencia
i
& outra paíliva , 'verunt íllui. Note-íe mui-

da parte do homem , a

quem fe hz
,
que he a cre-

dulidade. E como nos na-

turaes de Chrifto faltava

efta íegunda poíUbilidade ,

& pela enveja natural, que

naíce com os que naícem

na meíma Pátria , náo po-

diaõ crer ( nem querer )

que Chrifto naícido entre

to muito o fimul exoru.

Não ha coufa
,
que mais

pique , nem de que mais

fe piquem os naturaes, que

da emulação , & enveja.

Eftas faò as eípinhas ,
que

afíogaô logo d-fde íeu

naícimento os que nafcem

na mefma terra : &: eftas

faõ as que haviaó de aífo-

clles íizefle milagres ; por gar na nofla a S. António,

iífo o mefmo Senhor não para que naõ obraííe tora

podia na fua terra , o que

podia cm todas : Non pote-

tat ibi.

303 Oh Pátria tam
naturalmente amada , co-

mo naturalmente incrédu-

la ! Que filhos tam gran-

des 5 & tam illuftres terias

,

fe âífim como naícem de

ti , não nafcèra juntamen-

te de ti , & com ellcs a en-

yeja , que os affoga no

delia o que obrou , nem
obraria , fenão fugiílc

delia.

304 Mas que muito

que houveííe de íucceder a

S. António com os da fua,

o que fuccedeo ao meímo

Deos , depois que teve Pá-

tria ? Impugnavaò , & con-

tradiziaô os de Nazareth

Pátria de Chrifto a fama

das maravilhas do Senhor,-

peímo nafcimento , & os & houve hum ,
que íe atrc-

não deixú lu^r , nem cref- vco a lhe dizerem prefcQ-
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ça : Quanta audiíimus fa- e:xcrcicio$ mecânicos , cí-

ffa tn Ca.fharnaum , fac &
hl in patfiu tua, Ifto que
ouvimos de voííis mara-
villiis ao longe , não o ve-

remos ao perto ? DcíTes

milagres tantos, & tam fa-

nados
, que fazeis nas ou-

tras partes, não fareis tam-
bém algum aqui na voíía

Pátria ? Náo j & por ííío

mefmo. Na terra , onde
nafcem os milagroíos, não
nafcemjnem fe daó os mi-
lagtes. O que fó não pode
eftorvara Pátria, he, que
cheguem lá os eccos da fa-

ma 5 6c que de boa , ou má
vontade fcjaô ouvidos ;

Quanta audhimus, AlTim
chegavaò , & íe ouviaô de
longe em Portugal as ma-
ravilhas do íeu granc^e

Portuguez : & pofto que
não lei fe ersõ ram cxxá^s ,

& applaudidas entaõ , co-

mo rocreci.iô; o que fó pof-

fo affirmar íem eícrupulo
,

be, que não ícriaõ taó bem
ouvidas na terra própria

,

como elle era ouvido nas
eftranhas. Ouviaõ

, que
quando pregava Antcnio,
ceflavaô todos os outros

Tom. 12,

vis , & políticos i porque
os Lavradores dcixavaô os
arados , os Mercadores as

tendas , os Miniftros os
Tribunacs , os Cortezaõs
os Palácios, & os theatros :

(Itianta audmmusl Ouviaõ
que íe deípovoavaô as Ci-
dades; & que não caben-
do a multidão immenfa
nos Templos , era obriga-

do a pregar nos campos, &
que pregando em húa fó

lingua , fendo de difíeren-

tes Nações os ouvintes ,'

todos o cntendiaó , como
ic fallára na V : Quanta
audhmus i Ouvido

, que
veftido de burel , & def-!

calço bia cercado de guar-
das , & defendido de ho-
mens armados , os quaes
mal podiaó reíiftir o pezo,
& tumulto das gentes

, que
coneorriaõ a lhe beijar o
habito , & roubar algum
fio deile , como preciofa

rcJiquia : Quanta aur^m^
mus \ Ouviaõ , qi;e fe o
náo queriaó ouvir os He-
reges obílinados, para cõ-

fundir íua dureza , ^ re-

beldia 5 hia pregar aos pei-

S xçs:
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xes 5& quèelles chamados todas as enfermidades fa-

da íua voz concorriaõ de

todo o mar em carduQies,

grandes , & pequenos , &
poílos por fua ordem com

ravaô , 6í ate os mortos ,

invocado o Santo por bo-

ca dos vivos, reíuícitavaõ:

íendo muito mais admira-

as cabeças fora d'agua5 CO- veis reíurreições as de in

mo íe tíveraô o ufo de ra- finitos peccadores , que

mortos 5 & íepultados em
todo o género de vicios ,

por força da palavra Divi-

na pronunciada pela boca

de António , íe convertiaõ

á penitencia , & rtftituhiaò

á graça : Quanta audivi-

7/i«í! Todas cilas, &outras

muitas maravilhas fe ou-

zaô 5 quô faltava aos ho-

mens 5 cfcutavaô attcntos

o que o Santo lhes dizia5&

aííentiaó a tudo : Quanta

audivlmus l Ouviaõ
, que

armando-íe híáa horrenda

teaipeftade fobre o povo
innumeravel, que no cam-

po defcuberto ouvia ao

Santo , clle os aííegurou viaõ em Portugal , & Lif-

que ninguém íe inquietai- boa , onde as levava a fa-

ie, ou moveíís , & voltado

para o Ceo eícuro , & n^e-

donhOjComo aceno íóme-

te de bua maõ emmudeceo
os trovões , apagou os re-

lâmpagos , & fulpendco

as nuvens ,asquaes não ti-

veraõ licença para chover,

fenão depois de recolhi-

dos todos a íuas caías ;

.Quanta audivimus l Ou-
viaõ , que encomendando-

fe a António, os cegos viaò,

os furdos ouviaõ , os man-

cos andavaô , os mudos
fillayaõ , os enfermos de

niâ; mas que o mcímo San-

to, que tantos, & tam pro-

digiofos milagres obrava

nas terras eftranhas , os íi-

zcííc também na fua : Fac

hlc in pátria tua , iílo não
;

porque não podia íer : A/o«

poterat tbi iHrtuiem ullam

facere.

305 Vejo com tudo

que todos eftaô reclaman-

do contra cfla doutrina, 6c

argumentando contra a

verdade delia , não menos
que demonílrativamente ,

& com a experiência. Por-

que
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que íabemos

, que S. An- era o nafcido em Lisboa*
totiio foi a Liiboa para \[

viar íi feu piy condcmna-
ào faiíaniente por hum
íiomicidio í & que em pre-

fcnça de uodo o povo , &
Miniíiros da juftjça

, que
o Icvavaõ ao lupplicio ,

reíuícitou o mcímo mor-
to i & que cfte declarou a

verdade , & dcpoz juridi-

camente q não era aquelle

o homem
, que o matara.

Pois íe S. António fez efte

eftupcndo milagre em Lií-

boa , & dentro dos ir.uros

delia, & no adro da meíma
Se , junto ás caías , onde o
mefmo Santo naíceo j co-

mo digo eu 5 nem poíTo

provar com verdade
, que

S. António não havia , nem
podia fazer milagres na
íua Pátria ? Agradeçovos
muito a inftancia

, que he
bem apertada ,• & também
eípero que me haveis de
agradecer a foluçaô. Reí-
pondo , ^ concedo que S.

António fez eftc niibgre
,

& tamhem outro fem^lhã-
te em Lisboa ,• mas o San-
to António , que fez os

milagres em Lisboa , nâo

Ora vede. Quando hum
Santo apparece realmente
em algCij terra diítanre

,

pôde íerpor hum de deus
modos ; ou levado lá , co-
mo levou o Anjo ao Pro-
feta Abacuc a Babylonía :

ou reproduzindo o D:os

,

& ficando onde cftsva , co-
mo Chrifto cftá no Ceo ,

& juntamente no Sacra-
mento. Defteícgundo mo-
do he que fez S. António
os milagres em Lisboa ,

não levado , fenão repro-
duzido ,• porque no mcímo
tempo Hcou , & cfíava em
Itália

5 pregando , & incli-

nado fobre o Púlpito /co-
mo diz a Hiftoria. E co-
mo o Santo 5 que fez os
milagres , era S. António
reproduzido , não era San-
to António nafcido em
Lisboa. O Santo António
nafcido cm Lisboa jCÍÍe fi-

cou cá em ítalia : o que
obrou lá o milagre , era o
meímo S. António íim

,

mas reproduzido , & nafci-

do de novo nas mãos da
omnipotência. De íorte q
para S. António fazer mi-

S ij lacres
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lagrcs em Lisboa , foi ne- dos naícidos no primeiro

ceííario que Deos líie déf-

fe outro fegundo , & novo
naícimento , & aífim fegú-

da vez naícido fizeíle o

milagre na terra , onde
não naícèra.

306 Quando chegou

aos ouvidos d'£lRey He-

rodes a fama dos grandes

milagres , que Chrifto

obrava , entrou o Rey em
hum penfamento notável.

Pfefumio , & diííe 5 que

aquelle homem não era

Chrifto , fenão o Baptifta

leíulcitado , & que por if-

ío fazia tantos milagres

naícimento , era veriíimil

que a tiveííe no íegundo.

Ifto pois que em S. Joaò
reproduzido era veriíimil

,

em S. António foi certo.

Não porque o íegundo

nalciínento lhe òéfíc a vir-

tude de fazer milagres ,

que já a tinha j mas porque

lhe tirou o impedimento
de íer a terra , em que naf-

cèra: & como Lisboa não

era Pattia de António aí-

fim reproduzido ,
por iíío

pode fazer milagres em
Lisboa , o que do outro

modo não podia .- JSJon po-

MattK. Joames Baptifta funetãt à terat ibi 'virtutem ullamfa'

14.2.. mortuis ,
ó' tdeo virtutes cere.

loami

i

operantur in eo. Confta do

Euangelho que o Baptifta

ftão fez milagre algum em
íua vida : Joannes nulluin

0.41. fignu>^ fecit. Pois íe o Ba-

ptifta não fez milagres em
quanto vivo ; donde íe co-

lhe , que os faria depois

»refufcitado ? Porque a re-

lurreiçaõ he hum íegundo

flafcimento do mefmo ho'

fftiem, que por iíío íe cha-

twa regeneração : & a gra-

ç4 , que não teve o mayor

5. VIL

307 \/r As dado, que

ÍVJL S. António íí

zeífe milagres na íua Pá-

tria
i
a íegunda coufa, que

prometi , ò: digo , he , que

os homens da mefma terra

não os haviaô de ver. O
que Chrifto encomenda a

S. António no ncíío Tex-
to , he

,
que a fua luz rcí-

plãdcça de tal modo dian-

te



Santo
te dos homens

; que ellcs

vcjaó as . íuas obras illu-

ftres, ôcgloriofas : Sic /«-

ceat lux veftra corar/t homi-
tnbus , tit vííieant opera ve*
lira bom. E edãs obras il-

luílrcs , & gloriofas
, fe o

Santo as /ízeíTe na íua Pá-
tria, como Aippoííios, pa-
rece que não podiaõ os
homens deixar de as ver.

O não as verem , fó podia
íer,ou por falta das obras

,

ou por falta da luz. AíTim
o notou S.Agoftinho, dan-
do a razaô, porque não ve-
mos a Deos , eílando ellc

preícnte em toda a parte :

E[i quod videas Jed non eft

mde vldeas. Para ver hc
neceílario objcólo , & luz :

o objedo
, que he Deos

,

íempre o temos prefcnte
j

a luz com que elie fe pôde
ver, eíTa he a que nos falta

,

& por iíío o não vemos.
Mas no noíío caio , nem
faltava o objedo

, que íaô

obras ; Opera veflra bona :

nem faltava luz
, que era a

mefma de quem as obra-
va : Sic luceat lux "veflra.

Logo como pode fer , que
os homens as não yiíícm ?

Tom, 12.
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Digo que íini pôde íer , ôc

que aflim havia de fer, não
por falta das obras , nem
por falta da luz, fenão por
tilta dos olhos.

308 Nafceo no pri-

meiro dia do mundo a luz,

a qual não era outra cou-

la, que hum globo daqueU
le luminofo accidente crea-

do na fegunda , ou tercei-

ra regiaó do ar , dentro da
qual fazia íeu curfo divi-;

dindo o dia da noite , &
dando defde logo á durar

çaõ comporta de ambos, o
periodo natural

, que hoje

obfcrvaô. He porém cou-
íâ muito digna de admi-
rar, que em quanto aqucUa
primeira luz íe confervou
no lugar , ou região onde
foi creada , não ouve olhos
creados, que a viííem -, por-
que nem a terra , & a agua
creados no primeiro dia ,

nem o firmamento no fe-

gundo,nem as plantas, &
ervas no terceiro tinhaõ

olhos. Luzia a luz , & não
havia olhos

, que a viífcm

luzir ; allumiava ella fó o
univerío , & não havia em
todoo^univerío olhos, que

S iij íe
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fe allumiaííem com eila ,

nem a viííem allumiar : di-

fíingwia as noites , & os

dias, mâs não havia olhos

,

que notaílem a igualdade ,

& concerto defta diftin

celeftcs com forma, 6c no-

me de Sol, de Lua , & de

Eftrellas ; & logo no quin-

to dia , & no fexto fe def-

fez o mundo todo em 0-

Ihos , que fe allumiaííem

çaò , nem fe alegraíTem có com a luz, & a feftejaflcm:

a prefença da mefma luz
,

olhos no mar, olhos no ar

,

ou fentiílem íua auícncia. olhos na terra í olhos nas

Não fei fe chame a ifto aves , olhos nos peixes ,

defgraça da luz , fe nature- olhos nos animaes tcrre-

za do lugar , ou regiaõ ,
ftres j & fobre tudo olhos

em que nafceo ao mundo, no homem ,
que não íó Ío-

Dcfcnganaivos luz , ainda grafíe os reíplandores da

que fejais a primogénita luz , mas dèífe os devidos

do Creador , §c a primeira louvores ao Creador delia,

de todo o crcâdo
,
que em Dcmaneira , que efta mef-

quanto não fahires do lu- ma luz, que hoje vemos, &
gar onde nâfceftes, não ha,

nem haõ de haver olhos ,

íiuc fe ponhaô em vòs. Sa-

hi 5 íahi defle berço natu-

ral, em que naíceftes ,
pal-

iai a outros lugares eftra-

nhos , & remontados , &
logo tereis olhos ,que vos

vejaõ , que vos admirem
,

que vos amem , que vos ce-

lebrem , que vivaô de vòs,

& morraõ por vòs. Aífim

foi.Ao quarto dia da crea-

çaô tirou Deos a luz da

regiaõ do ar , onde a creâ-

com que vemos todas as

coufas , em quanto eftevc ,

& não íahio do lugar , &
regiaõ , cm que naícèra ,

nem ella íe via , nem fe

viâó com ella as outras o-

bras admiráveis da Omni-
potência , & não por falta

das obras , nem por falta

da luz , fenão por falta de

olhos. E ifto he o mcfmo

,

que eu digo , & fupponho

que havia de íucceder a S,

António.

309 Hum dos mais

ya, repartio-a pelas esferas famofos milagres, que fez
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Chrifto Senhor íioíTo , foi o nhaõ acabado , nem aindi

começado a os ver : & por-

que ? Não por falta dos
milagres , fcnão por falta

de olhos. VolunjHs videre :

Queremos ver , diíTcraó :

& diííeraô bem ,• porque o
que lhes faltava , não eraõ

milagres que ver , eraò

olhos , com que viííem os

milagres. Aííim lhe havia

de íucccdcr a S. António :.

a elle não lhe haviaô de
hltar os milagres , mas aos

milagres ha^viaólhe de fal-

tar os olhos. Logo em tal

terra , & entre taes homens
não podia o Santo fazer o
que Chrifto lhe mandava >

que era luzir de maneira ,

que os homens o vifíem :

Sic luceat lux 'vejlra coram

hominlbuí^ ut videant.

310 E fe me pergun-
tares a razaõ

,
porque na-

quella terra ha tanta falta

de olhos, ou de olhos 3 que
vejaô a luz j nas meííiias

palavras a temos. A luz

hadc luzir : Sic luceat : os

homens hacde a ver : Ut
videant : & olhos que ve-

jaô luzir a luz , não o pode
haver cm hCia terra , onde

S iiij a mef*

vulgarmente chamado do
diabo mudo

; porq foraó

quatro milagres em hii mi-
lagre. O mileravel homem
era mudo, & fallou; era fur-

do , & ouvio: era cego , &
cobrou vifía : era endemo-
ninhado 5 & ficou livre do
demónio. Pode haver ma-
yor fecundidade de mila-

gres ? As arvores muito
fecundas, como diz a nof-

fa lingua , daõ os frutos

em pinha. Mas vede qual

era a terra , onde nafciaé.

Começavaõ a íe admirar
as turbas á vifta de tanto

milagre junto j ciíque no
meímo ponto chegáó-íe os

Efcribas , & Fariícos ao
meímo obrador daqueJlcs

milagres , & dizemlhe aí-

viatth. fim : Magifter 'volumus à te
íi.38.

figrtum indere. Meílrejqui-
zcramos ver hum milagre
voílo. Ha tal pedir , & em
tal occaíiaõ , & naquelle

mefmo lugar ? Náoacaba-
vaõ cftes homens de ver

hum milagre , & quatro
milsgres ? Não. Chrifto
era o que tinha acabado de
os fazer j mas elles não ti-
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a meímã Iiíz os hz cegar, aquelle dia núncá mais

Ouçamos ao meímo S. Saul pode ver a David ;

António , que como prati-

co do Paiz conhecia bem
as cauías defte terrivcl cf-

feito : h'VÍdHs yfi ejjet in

ídlo 5 ihi totalíter excacare-

tur á gloria proximi ^(j ã
luce beatitudinií ipforum.

Saõ tam incapazes os o-

lhos do envcjofo de ver

luzir, ( diz S. António) que

íe hum cnvejofo foíTc ao

Ceo , logo havia de ficar

totalmente cego ; porque a

luz da gloria , & bemaven-
turança do próximo o ba-

yia de cegar. Do próximo
diííc 5 & não do bemaven-
turado , com grande ele-

gância 5 & energia ,• por-

que a enveja fendo dor de

olhos 5 he de olhos
,
que

Nonre^tis ergo oculisSaul^

afpiciebat T>a'vid d die tlld, i

Ó' deinceps. Vede os con-

trários effeitos dequella

animoía ,& vcnturola pe-

drada. O tiro foi hum , &
as feridas duas: ao Gigan-
te ferio na tefta , & a Saul

qucbroulhe os olhos. Tu-
do lhe íobejou a David pa-

ra os applaufos , íó lhe fal-

tarão os olhos de que mais

o devia eftimar , & applau-

dir. Mas fe Saul era tam
envejofo, porque envejou

hua vitoria de David , &
não quarenta vitorias do
C\gmxc ? A die illâ, Deíde
aquelle di3 , diz o Texto,
que começou a enveja de

Saul j & cu cuidava que

Rcg?
'9-

olhaô ao perto , (proíc//«/) havia de começar quaren-

& não ao longe. E íe ifto ta dias antes. Quarenta

em fcntença de S. António
havia de fucceder no Ceoj
porque lhe não fuccede-

ria a elle o mefmo na terra,

& mais na íua ?

311 Sahio David cô-

tra o Gigante , applaudio-

íc a vitoria como merecia.

dias

Gigante a

contínuos lahio o
deíafíar elle íó

os exércitos de Saul ^ &
em todos eftcs quarenta

dias íe recolheo para a fua

tenda com outros tantos

triunfos , não fò vencedor

das mãos , & d;is armas, fe-

& diz o Texto que deíde não dos corações , & do

propnq
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próprio conhecimento dos ra de ter hum filho como
líraelitas , não le atreven-

do nenhum a fahir a cam-

po com eile , & confeíTan-

do com o temor a venta-

gem
,
que hc a mayor vi-

toria de todas. Pois fe Saul

he cnvejofo , porque não
enveja a Golias , lenão a

David ? Porque Golias era

Filifteo , & David Kraeli-

ta. Golias era de outra ter-

ra , & doutra Naçaõ : Da-
vid era da fua Pátria , &
do íeu próprio fangue. Por
iíío não teve coração para

o eílimar, nem boca para

o applaudir , nem olhos

para o ver , ou poder ver.

Para que fe vcja,f<3 acharia

S. António olhos ni ília

Pátria
5 que com a \az de

íuas maravilhas , ( como
clle melmo diz ) íe não ce-

gaílem de enveja, & total-

mente as não viíTem " Tota-
liter exCítca^entur,

312 Também contra

S. António ,• os thcatros, &
jogos públicos 5 com que o
íefteja , os applaufos , os
pancgyricos , os poemas

,

com que celebra eftas mef-
mas maravilhas , q obrou
nas terras cftranhas. Logo
não he de tam má condi-

ção a íua Pátria , que não
houveíle de eftimar as

mefmas obras glorioías, fe

foíTem feitas nella j nem
faõ tam máos , ou tam ce-

gos os íeus olhos , que as

não houveííem de ver. A-
ceito outra vez, & eftimo

a inftancia j porque tam
longe eftá de impugnar o
meu diícurfo ,

que antes o
confirma mais. Ainda não
tendes advertido , que a
enveja faz grande diíFeré-

ça dos mortos aos vivos, &
dos prefentes aos paííados?

Os olhos da enveja faô co-

mo os do Sacerdote Helí
j

àos quaes diz o Texto fa-

cfte diícurfo vejo que pó- grado que não podiaô ver

de haver quem argumente, a luz do TemplOjíenão dc-
& também com a inaii ca- pois que fe apagava : Oculi^-^^g-

qus caligaverant , nec pote-
^'**

fat Dtdere lucermm 'Dti
,

anteciuam exiingmrn ur,Em
quanto ^^

lifícada prova, qu? he a da
experiência. Todos fabe

niqs quanto Lisboa íe hon
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quanto ás liizes faõ vivas

,

cada reflexo delias he hum
rayo ,

que cega os olhos

da enveja : porem depois

©ue ellas íe apagarão , &
muito mais íe le metem

largos annos em meyojcn-

taô abre a enveja , como
ave ncdurna , os olhos ;

entaò vè , o que não podia

ver ^entâô venera , & cele-

bra cilas meímàs luzes , êí

levanta íobre as Eftrcllas

íeos refplandores. Por iíío

difle com grande juizo S.

Zeno Veronenfe ,
que to-

do o cnvejoío he inimigo

dos preíentes , & amigo

dos paíTados: h omnibusfe

inimkum pr^fentium fer*

vat , amicum *verò pereun-

tium. Os mefmos que ago-

ra amaõ , & vencraõ tanto

a S. Amónio , fc vivèraó

cm íeu tempo, o haviaó de

aborrecer , & perfeguir ,• &
as meímas maravilhas, que

tanto cclebraó , & encare-

cem , fe foraô obradas na

fua Pátria , as haviaô de ef-

curecer , & aniquilar. Não
tenho menos fiador defta ,

que íó parece conjcdura

,

ao de

Chrifto. He hum lugar da

HiftoriaEuangelica , antes

de bem entendido, eícuro ;

mas depois de entendido ,

íinguhrmente adrr.iravel.

313 Os Efcribaa , &
Farifeos do tempo de

Chrifto ,
que eraô os mais

doutos, & rtligiofos , em
nenhúa ccuía fe cfníera-

vaò tanto , como em edifi-

car mauroleos aos Profe-

tas 5 & ornar, & renovar os

lepulchros dos Santos an-

tigos. A' viftâ pois deitas

fabricas , & do que fobre

ellas diziaô, reprehédeo-os

o Senhor afperamente , 6c

exclamou contra ellcs de-

ita maneira: J^d i^obis^ ócrí-Manh.

b£ , & Pharií]£íhypocrit^^~^^-'-^-

qut íedlficatiífepulchra 'Pro-
'°*

phetanim ,
ó' ornaús mom*

menta juíiornm , & dkhts

:

fi fuiffemus in diehtií patrú

no^torum , non effevnts fo'

cii eoYum in fanguine Pro-

phetanml Ay de vos Efcri-

bas , & Fariíeos hypocri-

tas 5 q edificais fepulchros

aos Profetas , & ornais os

monumentos dos juftos , &
dizeis que fe vòs vivereis

no tempo de voílbs paysj
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qiic os pcrfegiiíraõ, & ma-
tarão , não havíeis de íer

complices nas fuás mortes,

nem ter parte no feu fan-

guc ! Atèqui parece que

náo havia matéria de rc-

prelienfaõ , fenão de lou-

vor; porq tudo era honrar,

& venerar os Santos, Ò; de-

teftar o Í3crilegío,6t tyran-

Ria dos que os tinhaó pcr-

íeguido , ôc morto. Mas o

que mais acrecenta a dilíi-

culdade, & admiração , he

o motivo da meíma reprc-

heníaõ, que o Senhor pro-

fegue, & a conclufaõ , que
infere daquellas meímas

.
obras. Itaque teflimonio

efíír vobiftnstiffis , quia filií

eftis eoYum
,

qui ^/ophetas

cccidefunt : é" '^os implete

menfuram (Patrmn veftro-

TUVi.E da qui fe prova bem,

( diz o Senhor ) & vòs iref-

mos teftimunhais contra

vòs , que Ibis filhos , &
imitadores daqucílcs , que
matarão os Profetas , &
que em edificar , & ornar

os ícus íefjulchros acabais

de encher as medidas do
que voflos pays comcçá-

laô. Náo pôde haver inm

António. 28^
notável cònfcqucncia, nem
mais difíicultofo medo de
inferir / Se o Senhor díííe-

ra ; Vòs matais os Profetas,

& períeguis os juftos , co-

mo voíTos Pays os mata-
rão, & períeguiraõ, bem íe

inferia
,
que como Hlhos

de ícus pays, eraõ também
feus imitadores. Mas fc os
Pays matáraó os Profetas ,'

& os filhos lhes edificavaõ

magníficos fepulchros : íe

os pays derramarão o fan--'

guc dos juftos , & os filhos

os venerâvaô, & honravaõ;
íe os mefmos filhos conde-
navâó o que feus pays ti-

nhaó feito , 6>c proteftavaõ ,'

que íe vivèraõ no íeu tem-
po haviaô de fazer o con-;

trario , como affirma a ver-

dade de Chrifto , que tudo
ifto era hypocrifia, & falfi-

dade , & que as mefmas
obras prefentes

, pofto que
tam diverfas, eraõ teftemu-

nho , & prova de que ha-

viaô de fazer o nveímo, que
íeus pnys fízeraò ^ Sc nas
fcntenças Divinas pôde
haver fuperlstivo, eíla ver-

dadeiramente foi Divinií-*

fima. Tcdps aquelles Pro-

tetas *
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fetas , ôc Santos antigos ,

cujos íepulchros agora vc-

neravaô tanto , tínhaõ fido

perfeguidos , ôc mortos

por enveja de íeus pró-

prios naturaes , como ho-

mens em fim mayores , &
mais eminentes que os ou-

tros na fua Pátria : & da-

qui íe feguia , como infc-

rio a fumma Verdade jquc

todo o culto, & veneração,

com que os defcendcntes

daquelles mefmos pays

agora os cekbravaô , não

era prova de que clles não

bouveflem de fazer o mef-

mOjfe viveííem no feu tem-

po •• antes provava , & te-

ftemunhava contra elles ,

que também os haviaò de

períeguir , & m.arar
j

por-

que lie confequencia pró-

pria , h natural da enveja

períeguir os preíentes , &
eftimar os paífados , matar

os vivos , & celebrar os

mortos. Aífim que todas

cíías feftas publicas, todos

cíTes panegyíicos , & ap-

plaufos , com que hoje ce-

lebra Lisboa , & Portugal

o ícu Portuguez, tam lon-

ge eílaõ de provar ,que no

õ de

tempo , em que vivia San-

to António , houvcííem de

fazer o meímo
,
que antes

íaô teftemunhos públicos

,

& autênticos do contrario :

& que eíías meímas mara-

vilhas ,
que hoje tanto ui

lebra , & fcíteja a íua Pá-

tria , fe elle as obrara na

mefma Pátria , hoje faz

quaíro'centos annos, quan-

do vivo, nem entaõ haviaó

de fcr maravilhas, nem ha-

viaò de luzir como taes
,

nem haviaô de fcr viftas
,

quanto mais celebradas ,-

porque os olhos da enveja

íaô coipo os de Heli , que

em quanto fe não apagaõ

as alampadas , não vem as

luzes : Nec foterat 'vldere

lucernam Dei , anteqttam

extifigueretur,

i VIII.

314 rri Emos viílo qX as obras illu-

fíres , & gloriofas ,
que S.

António obrou nas terras

eftranhas , não as havia de

fazer na íua , & que ainda

que as fízeíTe nclla , não

haviaó de fer viftas ,• agora

digO;»
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digo, & concluo

; que ain-

da que foííem feitas , & vi-

fías 5 por iflo niefiPo não
haviaô de íer boas : Utvi-
deant opera veftra bona. A
razaõ defta laftimofa ver-

dade ein íumma lie
, por-

que em havendo olhos

máos , não ha obras boas.

Boa obra era, & canoniza-
da por boa derramar a

Magdalena os unguentos
precioíos fobre os pès do
Salvador ; Opuí enim bonti

oferata eli in me. Mas co-
mo eraó máos os olhos de
Judas , logo eíla mefma
obra boa foi murmurada

,

& reputada por não boa :

Ut quid perditio hi€c ? Boa
obra era , & também cano-
nizada por boa , a graça

,

que o pay de famílias fez

aos últimos , que vicraõ

trabalhar á fua vinha ,• mas
também a murmurarão, &
fe eícandalizáraõ delia os
companheiros : Murmura-
bani adverfus panemfami-
lias, E porque.? Porque ain-

da que a obra era boa , os
olhos eraó máos. An ocu-

lus ttius nequavi eji^ quia ego

bónus fum ? Baila que por:

Antonioí 2!?5

que eu íou bom , haõde fer

os voíTos olhos mãos? Sim:

& não he necellario outro

porque. Antes dcílc mcf-
mo porque , & dcíla mef-
ma cauía reíulta outro ef-

feito ainda peyor. Porque
cu íou bom , os voííos

olhos laô máos ,• & por-
que os voíTos olhos fao

máos 5 eu heids deixar

de fer bom. Aílim fucce-

deo ao pay de famílias ,-

porque elle era bom , & â
graça que fez era boa , os
olhos, que a viraô , foraõ

máos ; & porque os olhos

,

que a viraõ , foraõ mkos , a

graça, & quem a fez , dei-

xarão de fer bons j & por
iíTo foraõ murmurados.
Notai cftc terrível, & dia-

bólico circulo, que a cnve-
ja faz com cauíalidíide re-

ciproca entre a potencia dâ
ver , & o objedo viílo. A
viíla ou íe hz por eípe-
áts

, que o objedo manda
à potencia , ou por rayos

,

que a potencia manda ao
objedo ; & eftas duas opi-

niões contrarias dos Filo-

íofos , conciliou , & ajun-

tou a enycja para fazer

guer-
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guerra ao bem

]
que não

pódc ver. Pelas efoecies ,

que íahem do objcí5to , taz

que fendo o objcóto bom ,

os olhos íejaõ màos; & pe-

los rayos ,
que íahem dos

olhos , faz que fendo os o-

Ihos mãos , o objedo não

íeja bom. D^maneira que

a bondade do objedo faz

a maldade da potencia , &
a maldade da potencia dcf-

faz a bondade do objecto.

Porque eu fou bom, os teus

olhos faõ mãos: & porque

os teus olhos faò roâos, eu

não heide fer bom. Vede
íe metidas entre tal cafta

de olhos , podiaô fer 2i%

obras de S. António boas

:

JJt videant opera 'veftra bo'

na.

315 E íe algum curió-

ío admirado de taes efiPei-

tos me perguntar ,
qual he

o fegredo defta maldita

Filoloíia 5 relpondo que

o íegredo he , porque os

olhos dacnveja nunca ve ,

fcm dar olhado. Oh que

bello menino 1 ( diz o que

dâ olhado ) & no mefmo
ponto íe murchou aquella

bdleza, & o menino deíi-

ao de

nhou , ate que morreo de

todo. Se o olhado chegara

ao Ceo , tanto que eíks

màos olhos íe fítaílem no

Sol, logo aquella immen-
fa , & fermoía luz

,
que

doura , & allumia o uni-

veríojíc havia de eclipfar

,

& eícurecer.E ifto meímo
que o olhado não pódc fa-

zer no Sol do Ceo , íem

duvida o havia de fazer

no Sol da terra, fe a luz , &
obras glorioías de S. An-
tónio toííem viftas na íua.

Mandoulhe Chrií^o , que

a íua luz refplandeccííe de

tal modo diante dos ho-

mens 5
que clles viílem as

íuas obras boas : Sic laceat

lux Defira coram hovimbus^

ut njideant opera refira ho-

na: & le a luz de íuas obras,

ou as fuás obras de tanta

luz , com queclclarecia o

mundo , toííem feitas , ôc

viftas na Tua Pátria j logo

a luz havia de ficar eclipía-

da, Ôc a bondade das obras

cícmecida ;
porque os

mefmos olhos ,
que as vií-

íem , lhes hiviaò de dar o-

Ihado j & as mcímas obras

boas, & tam boas, aíTim vi*

ílas,
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ft.is , ou olhadas , Iiaviaò

àc deixar de fer boas. Não
he conííderação , ou malí-

cia niinlia , íenão oráculo
exprelío do Eípirito San-
to. Fafci?jatio mgacitatís

obfcttrat bona, O olhado
dos olhos nr>áos efcurece
todas as obras boas. E cha-
ma-íe efte olhado , o olha-

do da zombaria ; Pafcim-
tio ntigacitalis ,• porque os
cnvejofos zombaõ do que
haviaô de admirar , & fa-

zem farça do que deviaõ
aPP Iand ir. E he traça de
desfazer , & defmcntir o
iDcímo bem , que reco-
nhecem 5 rirem-fe por fo-

ra 5 do que os faz chorar
por dentro. Obrigação ti-

nha logo S. António de
buícar outros olhos mais
benignos , & menos venc-
noíos í porque fe o eííeito

do olhado he eícurecer :

Fafcinatio obfcurat ; como
podii a luz de S. António
luzi!?; Sic luceat luxveíirà^

E íe o que efcurece o olha-

do fâó as boas obrai; Obfcu^
rat bona ; como podiaó as

obras de S. António viftas

por taes olhos parecer

Antontn, 2R7
boas : Ut vUkant opera ^e-,

lira bona ?

326 Parac] vejamos nas
meímas obras boas, & tam
glorioías de S. António
como ifto havia , & podia
íer í he neceíTario que ad-
virtamos primeiro hua no-
tável habilidade, 6i aftucia,

que ufa a enveja para def-

luzir , & eícurecer as boas
obras , & para lhes avcnc-
nar , & deftruir a meíma
bondade. E qual vos pare-
ce que fcrá eíia habilida-

de , & aftucia ? He que
nunca olha para toda a 0-

bra boa de claro em claro,

aífim como he em fí mef-
ma j fenáo que fempre 3
procura tomar por hum
lado , & por aquella par-
te, ou ponta dond^ menos
claramente íe defcobre a

fua bondade
,
para ter em

que morder , & que ar-

guir. Balac Rey dos iMoa-
bitas tendo á viíh os ar-

rsyaes do Povo de Deos ,

de que era capital inimi-
go , íubornou com gran-
des promíílas ao Profeta
Balaam, para que os imA-
diçoafle. Subio-íe o Profe-

ta
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ta a hut» montei donde fe

delcubiiaô todos os arra-

yaes , & vio nelles tal or-

dem 5 tú concerto, tal grã-

dcza 5 & mageftade, que

cm lugar de os amaldi-

çoar 5 os abendiçoou , &
diííe , & profetizou delles

grandes maravilhas. Que
faria o Rcy ouvindo ifto ?

Queixou-le muito a Ba-

laam de que fízeíTe tanto

pelo contrario o que entre

ambos cftava concertado :

& como clle fc efcufaíTe q
não podèra fallar contra o

que vira , nem dizer mal

do que lhe parecera mais

que bem ; o meyo ,
que de

novo lhe ofíereceo , & a-

coníelhou o Rey, foi efte :

Veni imcum in altenm lo-

cum , unde partem ífrael vi-

deas^ & totum videre non

pojjiíjnde jnaledtcho <?i.Vin-

de comigo a outro iugar

,

donde vejais ló parte de

Ífrael , & não o poííais ver

todo, & dabi o amaldiçoa-

reis. Deiorte que enten-

deo fag3zmente o Rey ,

que aquillo meímo ,
que

vendo-íe todo , & como
he , não fc pôde amaldi^

ao de

coar j vifto fó por algum

lado ,
pôde íer capaz de

maldição. E efte he o di-

ótame, & a aftucia da enve-

ja. Olha para as coufas gra-

des de modo que íe não vc-

jaõ todas , fenão algúa par-

te , & eíTa a menos luzida j

& defta íorte não ha obra

boa tam boa ,
que por mal

vifta não pofla fer mal-,

dita.

317 Ninguém fez nc-

fte mudo tám boas obras

,

nem tam manifeftas , nem
tantas , como o Filho de

Deos ; Multa bona opera^^^'^:'-^

oftendi 'vobis ex T^atre meo.'''''
'

Mas vede porque lado as

via , & como olhava para

cilas a cnveja, que por ellas

o pozna Cruz. Se tirava a

Matthcos do Tclonio , &
Zacheo das ufuras , não di-

zia que convertia os pec-

cadores , fcnão que trata-

va com Publicanos. Se da-

da vifta ao cego de ícunaí-

cimento , fazendo hum
pequeno de lodo , & pon-

dolho nos olhos ; & íe ao

Paralitico de trinta & oito

annos mandava levantar

do leito , ôc tomalo ás co-

itas

,



ílas, não dizia que fazia

milagres , íenáo que que-

brantava o Sabbado, Se
nas vodas de Cana períua-

dia o celibato a Joaó , &
convidado pelo Farifeo

defendia a penitcncii da
Magdalcna, & no banque-
te do outro Pfincipe re-

prebendia a íoberba dos
priíneiros lugares, & lou-

vava a modeília , & hu-
mildade dos últimos , não
dizia que ó-ls mefas fazia

cfcola de virtudes , fenão
que andava em convites.

Se via o concurío das gen-
tes , húas íobre outras , a

tocar as veftiduras fagra-

dasjác receber íaude , não
dizia que íarava os enfer-

mos, íenão que perturba-
va , & inquietava a Repu-
blica. E íe deite modo craõ
viftas as boas obras de
Chrifto pelos olhos dos
íeus naturacs

i como veriaõ

as de S, António íer boas:
Ut ^idearii opera veftra bo'

318 Daime licença q
eu me revifta hum pouco
de humor envejofo

, & ve-
de como haviaõ de fer ava-
Tom. 12,
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liadas na íua Pátria as o-

bras boas , & tam boas de
S, António. Qjiando vif-

fem
, que deixava a fobrc-

peliz, & murça de Santa

Cruz , & íe paliava ao ha-

bito de S. Francifco : &
que trocava o nome de D.
Fernando, pelo de Fr. An-
tónio i

não haviaô de dizer

que bufcava mayor aípe-

reza , & humildade , fenáo

que era hum moço vario ,

& inconftante , & que não
podia fer bom efpirito , o
que deixava a primeira
vocação. Quando ouvif-

íem que tendo deixado
Portugal para ir buícar o
martyrio a Africa , fe em-
barcava outra vez da A-
frica a Portugal para buf-

car , 6c recuperar a faude
nos ares pátrios, bem fs vè
o quediriaó: que os mar-
tyrios viftos de perto faó

muito mais feyo5
, que de

longe: que aqusiles fervo-

res de íernií^-tyr ,com as

aguas do Mediterrâneo fe

tinhaó apagado : & que
mai teria coração para dar
a vida

, quem tam aiííjgo

era da íaudc. A paííageo?,

T cu
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ou arribada ã Sicília

,

Itália , claro hc , que íe ha-

via de atiibuir àtempefta-

de 5 & a caio, & não a my-
fíerio da Providencia

, que

o levava , onde tanto íe

queria lervir delle. E quá-

do fe vifle ,
que com tam

poucos annosde habito, &
de idade fe punha cm cam-
po contra Fr. Elias , que

relaxava a pobreza, & pri-

mitiva Regra Serafícajnáo

haviaô de dizer, que aquil-

lo era zelo da Religião, íc-

não dí'vifw à capite : que era

dcíobediente , & rebelde

ao íeu Geral : que era fcdi-

ciolo , & perturbador da

Ordem ; em fim que obra-

va como filho de feu pay ,

& não como filho de Saó

Franciíco j & para mayor
energia , & propriedade

da íatyra ,aqui lhe haviaó

de encaixar o íobrcnoitie

de Bulhão, que tinha dei-

xado no mundo. Quando
ouvindo a confííTaõ do ou-

tro moço ,que tinha piza-

do a lua mãy, lhe aífeou a

enoifpidadc daquelle deía-

cato com tal efficacia ,que

Sermão de

& cortar o mclmò pè \ não
haviaô de reparar , em que

o Santo lho refíituhira ou-

tra vez milagrofamente ;

mas que era tam indiícre-

to nas reprehençôes dos

pcccadores
, que não me-

recia ter afíento no tribu-

nal da benignidade , & mi-

íericordia de Chrifto , &
que devia a Religião pri-

vâlo do ConfeíTionario.

Se fedifleíTe, que homens i

& mulheres fe levantavaó

de noite para ir tomar lu-

gar no campo , onde havia

de pregar S. António , &
que a outra mãy pela meí-

ma cauía deixara ló o filhi-

nho , que innocentcmente

íe deitou em húa caldeira

de agua fervendo ;
que mo-

tivos tam apparentes teria

a enveja para dizer, que

aquellas pregações , &
aquelles concurfos mais

eraô para deftruiçaô das

almas, & dás vidas, que

para edificação? Que direi

do partido, cm que o San-

to veyo com os Hereges ,

de q a mula esfaimada de

trcsdias ,com o pafto na-

omcço aííombrado íe foi tural diante > Uo paô do
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Cco d viíla, decidiííe a cõ- António , íe puzefTc a de
troverfia ? Qual temerida-
de ( diriaô ) pode íer nia-

yor , & mais precipitada
,

que no myftcrio mais ía-

grado da noíla Fè fiar a

demoftraçjó da fua verda-

, de da contingência de hú

íucceílo tam difficiiltofo
,

&doappetite irracional ,

& da fome irritada de hum
bruto ? Outra vez tendo

fugifdo hum Noviço do
Convento , mandou o San-

to ao demónio
, que com

hua efpada nua o efpcraííe

ao paílar de húa ponte , &
o fízcfíc tornar para don-

de viera :& não baviaô de

dizer que atè o inferno

obedecia a António , íenão

que era homem detaes ar-

tes
5
que tinha trato fecrc-

to 5 & familiar com os de-

iT^onios ,& ao menos jque
ufava de mcyos tam fuf-

peitofos
,

que deviaô íer

delatados ao Santo Offi-

cio. Já fe lhe fuccedeííe en-
^^":_ taõ o que depois exprimé-

ngo, tou Roma na Igreja anti-

ga de S. Pedro
,
quando o

Pontifíce mandou
, que em

lugar de húa ipiagem dcS.

S. Gregório
;
que diria a

piedade , & dcvaçaò Por-

tugueza ? Foi o cafo
,
que

fubindo o Pedreiro para

picar a parede , levantou

(diz a Hiftoria ) o picaõ ,

& dando o primeiro gol-

pe in capitio , no capelio do
Santo , ellc deípregou a

niaõ pintada , & deitando

a rodar o Pedreiro , & o an-
daime com hum fracaío ,

que fez tremer toda a Ba-
íilica 5 meteo outra vez a

maô na manga , & defen-

dendo defta íortc o feu po-

fto , ninguém fc atreveo

mais ao tirar delle. E Fra-

deíinho Menor , que não
cede o feu lugar nem á

hum Santo , como S. Gre-
gório Papa 5 nem por trã-

dado de outro Papa ; & que
tanto que lhe tocaò , & o
picaõ, dâ com tudo a ro-

dar ;& que à primeira pi-

cada não eípera pela le-

gunda
5 porque não fabs

levar duas cm capcllo
;

pintado Poríuguez íeiá

elle 3 mas Santo , iííl) não.

319 E íe as bo3s obras

de S. António aíljm ha-

T ij yiaõ
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viaó de fer \ õu áílim po-

diâõ íer interpretadas na
fua Pátria , ( como ella

coftuma interpretar 5 &ac-
cufar outras verdadeira-

mente boas, & tanto mais

,

quanto mais tem de mara-

vilhoías ) fez muito bem
,

& andou muito prudente

o Santo cm as vir obrar em
terra jOndefoflem efíima-

das , como mereciâô, &
viftas como Deos lhe man-

dava : Ut 'videant opera ve-

fira hona. Naquelle íeu

Cântico triunfal introduz

o Profeta Abacuc a Deos
íâhindo a obrar maravilhas

em Bâbylonia , não por fi

mefmo , fenão por feus

Miniílros , & infírumen-

tos 5 & diz eílas notáveis

Abac. 3. palavras : Deus ab Au(lro
^•^' 'veniet , Ç^ Sanãus de monte

(Pharanifplendor e]us , ut

luxerit , comua inmambm
ejiis. Diz como coufa no-

"va 5 & rara ,que feráoíen

reíplandor à medida da

fuaJuz ; Splertdor ejuf , ut

luxerit ipovc\UQ ordinaria-

mente vemos grandes reí-

plandores , onde não ha

iuz , & grandes luzes fem

2Õ de

nenhum reíplandor. O
provérbio da noíla terra

diz ; Ne?n tudo o que luz he

ouro : melhor diria , íe dif-

íeíle : Nem tudo o que he ou-

ro luz: & como S. Antó-
nio na fua Pátria era ouro

quando menos arriícado a

não luzir, & luz arriícada a

não reíplandecer j como íe

havia de expor a eftas cõ-

tingencias , íe Chriílo lhe

mandava , que luzi|Jc a

fua luz : Sic luceat lux "U^-

ftra ? Diz mais o Profeta

que efta luz reíplandecen-

te Icvâva nas mãos o que

os touros trazem na cabe-

ça : Comua in manibus ejus.

Efe vos admira a frafe , &
quereis ouvir a interpre-

tação própria defía ,
que

parece impropriedade j la-

bei que a palavra corma ,

referindo-íe jcomo aquile

refere , á luz
,
quer dizer

refplandores. Por iíío dos

reíplandores ,
que lançava

de íi o rofto de Moyíes, íe

diz no Texto íagrado :

Comuta erat fades fua, E Exod.

cftes reíplandores nafciaò, h-^5)

& eítavaô nas mãos, in ma-

nibus e-jus j
porque nas

mãos,
I

í



Santo

mão? , ^ nas obras fe haõ

de ver, como fc viaô as de

S. António : Ut vidcant

opera 'veftra bona. Finalmé-

te diz, que efta mcíma luz,

ou efte mcímo Santo , fa-

hio do monte Fann : Et
Snnãiíí lie vioí2te Tbamn

,

com grande myfterioi por-

que o monte Faran , como
decUraõ , & tresladaô os

Setenta , iic o mcímo
,
que

o monte àas fombras , De
monte timbrofo : & para a

luz luzir , & os boas obras

relplandecerem , bcnecef-

iario que fayaô, & íe apar-

tem da terra das fombras
,

onde ellas as podem ecli-

píar , & efcurecer. Por iíío

S. António íahio da íua có

Divina prudécia, & provi-

dencia: & porq efteve fora

da terra das lóbra5jpor iíTo

a luz das fuás obras luzio
,

6c refplandecco de manei-
ra ,

que os olhos áos ho-

mens podèraõ ver obras
de tanta luz ; Sk luceatlux

weftra cofam hominibus , ut

*vídeant opera veffra bona.

Tom. 12,

Antomo. ^9?

$. IX.

320 ''Tp Al foi , fenho-

JL res , hoje faz

hum anno , a luz , & taes

íaó hoje as fombras , que

nos deraô matéria à pri-

meira r & fegunda parte

defte Sermaõ , ou deftes

deus Sermões. O primeiro

todo de luz , & o íegundo

todo de íombras. E tendo
cu dado fim, como tenho ,

a hum , & outro difcurío ;

que colherei de tam eftra-

nho aííumpto para dizer

ao noílo Santo Portuguez ,

& a todos os Portugue-

zes ? A vòs , meu Santo ,

ló digo
5
que vos deu o pa*

rabem , & os devidos lou-

vores , não por outro mo-
tivo , fenão pelo mefmo

,

com que fe queixava de
vòs a Pátria , envejoío de
Itália ; & não por outro

exemplo , fenão pelo meA
mo

, que ella aliegava de

Jofeph 5 ao qual mais ge-

nerofamente antes quize-

fíes emendar
, que íigm,

Elle mandou tresladar im
corpo do Egypto para a

T iij íua



iç^ " SermaÕ de

fua Pátria : & qúêm o po- neroío

dera livrar de ingrato ne-

fía elciçaô , & de injufto

nefta preferencia ? Na Pá-

tria foi perleguido , foi

prezo 5 foi vendido , &
para dizer tudo em húa

palavra , foi envejado de

íeus próprios irmãos. No
Egypto foi amado , foi

cftimado , foi adorado , &
preferido pela meíma Ma-
geftade â todos os natu-

raes , fendo eílrangeiro. E
fe a Pátria, em fumma jde

livre 5 & íenhor o fez ef-

cravo , & o Egypto de ef-

cravo Principe ; devendo

Jofeph eternizar a memo-
ria de tamanhas obriga-

ções 5
quando menos nos

mármores do íeu fepul-

chro ;
que as efqueça , as

defconheça , & quafi as

defpreze
,
pelo amor tam

mal merecido da terra in-

digna 5 em que nafcèra /

Não ha duvida que fe pô-

de por cm queftâõ fe foi

mais ingrato Jofeph com
o Egypto , ou aíua Pátria

com elk. Não aífim o gc-.

ôc Rd ímm'6 de
António , & por iflo antes

de Pádua
,
que de Lisboa.

Não teve aggravos que
perdoar à Patrij

; porque

os anticipou com fugir

delia : foi porém tam re-

conhecido, & tam agrade-

cido às honras
,
que rece-

beo da devaçâô , àa pieda^

de 5 & da nobreza de Itá-

lia
5 pofto que terra eftra-

nha , que não tendo outra

coufa 5 que lhe deixar ( co-

mo aquellc, que tinha dei-

xado tudo ) por prenda

de leu amor , por memo-
rial de fua gratidaôj & por

fiador perpetuo de íeu pa-

trocínio 5 deixou nella o

depofito de kus ÍJgrados

dcípojos ,- para que tam-

bém entendaô todos os

que amaô , veneraô , &: fer-

vem a S. António, de qual-

quer Naçaó, ou condição ;

que fejaõ
;
que fervem a

tam bom pagador , que

não fabc dever o que dcvej

& que íó he natural das

fuás obrigações , porq não

reconhece outra Pátria.

5ER-
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SERMÃO
D O

SS. SACRAMENTO,
Em Santa Engracra , anno de 1642.

Hic (Ji pauis , qui de cAo defccmUL
Joann. 6.

5.1.

Ste he o paõ
, q

deíceo do Ceo ,

diz Chrifto Re-
demptor noíTo

por S. Joaô 5 aífirmando

â real , & verdadeira pre-

íença de íeu Corpo Santif-

fitno debaixo das eípecies

íacramentacs. Aífini o en-

tende a Igreja, aíTun o con-
íírmaó as Eícrituras , affim

o definem os Concílios
,

aflim o cremos íirmenK^»

te os fieis Catholícos: mas
nefte lugar , & neílas cir-

cunftancias , na memoria
do atrevimento facrilego

,

na confidersçaó da oufa-

dia herética, que hoje glo-

rioíamente detcftarnos
,

quaíi parece que não he
eíle o paó

, que dcfceo do
Ceo.

323 Duas coufas teve

efte caio , ou duas circun-

ftancias coníide?"o nclic ,

huada parte d- Deoi , ou-

tra da parte àos homens

;

T iiij as



3^6
as quaes ambas
pouco lume de Fè , parece

que deixaõ duvidofa a

verdade deftc Sacramento.

Que pcdeííem chegar os

homens por fumína irre-

verência a pòr mãos inju-

riofas na quella Hoília

confagrada , & que crea-

irios que eflá alli Deos !

Deos 5 diante cujo acata-

mento as poteftades do

Ceo 5 as columnas do Fir-

mamento tremen) / Deos ,

cuja Omnipotente Mage-
fíade os mclmos animaes

brutos 5 dobrando os joe-

lhos irracionaes , adoraô !

Deos , cuja infinita gran-

deza atè as creaturas in-

lenfíveis , dentro na inca-

pacidade do feu fer , con-

fefíaô mudas , & reconhe-

cem fugeitas ! E que aos

miniftros heréticos de tã-

ta maldade , nem lhes paf-

maíícm os braços facrile-

goSj como ao impio Jcro-

boaô ,
quando levantou a

maõ para o Profeta ! Nem
chovcíTe íobre cUcs rayos

,

& dilúvios de fogo o Cco

,

como íobre os íoldados

atrevidos , que intentarão

Sermão do

viftas a prender ã Elias ! Nenri á

terra indignada le abriííe

cm bocas vingativas , & os

trâgaíÍ2 vivos , como a

Dathaõ , & Abiron I Nem
cahiílem fubita , & temc-

roíamcnte mortos , como
Ananias j&c Zafíra aos pès

de Pedro ! Nem appare-

cefiem feitos pedaços ne-

fta Igreja , como amanhe-
ceo o ídolo Dagon à vifta

da Arca do Teftamento !

Que tenhaó tanto atrevi-

mento os homens , & gue

feja Deos , a quem ofiPen-

dem I Que tenha tanto ío-

frimento o offendido , &
que ícja Deos quem não

reíifte I Sufpendem tanto

a admiração , & íaô tam

grandes circunftancias eí-

tas, que não íó dcixaò paf-

mado o juizo , que as con-

fidcra , íe não que viftas

com olhos humanos, pare-

ce que metem em cícrupu-

los a mcfma Fè , & que-

rem fique duvidoía a ver-

dade Divina dcfíe Sacra-

mento.

324 Por parte defía

verdade , & em dcfenfa

da in Catholica defte

Diyftcriq



SatJtJf/tmo

myílerio determino fahir

hoje a campo , ou feja cô-

tra os erros da herefia , ou

íeja contra a fraqueza do

entendimento humano. E
para que a vitoriada Fè fi-

que mais glorioía vencen-

do a ícus inimigos com
fuás próprias armas , fatif-

farei ás admirações do en-

tendimento com os mel-

mos motivos delias , & ío-

cegarci os eícrupulos da

razaõ pelos meímos fun-

damentos, de que felevan-

taô. O mefmo atrevimen-

to dos homens , & o mef-

mo íbfrimento de Deos

nefte caio fera a prova ( q
não quero hoje outra ) da

verdade do myílcrio , que

adoramos. Nefte íentido

verificarei as palavras do

thema , não tomadas abfo-

lutamente , fcnão trazidas

Sacramento"^ 1()7

em particular', & ãpplica*

das ás circunftancias do
caio. Hic efi panis , qui de

Ccelo defcendlt, Hic , Efte ;

contra o qual íe moftráraõ

tam atrevidos os homens
offendendo-o com inju-

rias. Bic , Efte , no qual le

moftrou taô fofrido Deos

,

não os caftigando com
prodígios, \lltc efi fanU ,

qtd de Cíelo defcendh, Efte

mefmo , & por ifto mef-

mo , he o verdadeiro paô

,

que dcfceo áo Ceo , Chri-

fto Deos 5 & Redemptor
noílo. Efta he a matéria ,'

fobre que havemos de fal-

lar 5 & ainda que na cafa

em que cftamos de S, En-

gracia parece que he devi-

da a graça ,
peçamola ao

Eípirito Santo por inter-

ceílaõ da Mãy da Graça.

Ai^e Maria,

Hic eft panis
,
^«i ãe cdo ciejcendit.

5. II.

325 Tr\ o atrevimen-

JL/ to dos hoinés ,

& do fofrirnento de Deos

,

que íaõ as duas circiínfta-

cias defte cafo , prometi

confirmar a Fè do Santif-

íimo Sacramento, que ado-

ramos; & as coníequencias



Joann.

13.30.

2g^ Serma
em que me fundo faô eftas.

Prova-íe do atrevimento

humano ,• porque a infide-

lidade dos Hereges he ar-

gumento da noíTa verdade.

Prova-fe do fofrimento

Divino
; porque a paciên-

cia de Chrifto he argiimê-

to de ÍLíâ prefença.Oi He-
reges negaô-o ? Logo he
verdade. Chrifto íofre-os ?

Logo eítá prefente, Eftas

duas coníequencias faô as

que havemos de provar.

Vamos primeiro ao caio.

326 Confagrou Chri-

fío leu Corpo nâ Cea , deu
o paõ confagrado a todos

os Diícipulos
, para que o

cómungaílem. E fallando

oEuangelifta de Judas ^diz
aíTim : Cum accepijjet ille

buccellam , exivit continuo.

Cum ergo exifjet , dixit Je'
fus • Nunc clarificatus eft

fiUus hominu. Tanto que
Judas recebco o bocado de

paô 5 levantoufe logo da

meia , & íahio do Cenácu-
lo ; & no ponto em que ía-

hio , dille Chrifto : Agora
começaô as minhas glo-

rias , agora íerá manifefta

g Fè de minha Divindade

,

Õ do

agora fereí conhecido no
mundo , & reverenciado

por fílho de Deos. Eftc ha

o verdadeiro íeníido das

palavras : Nunc claníicatus

eft filius hovilnh , & afílm

as declaraô confoimemé-
te todo? os (agrados Inter-

pretes. Mas antes que pC-

de.'-emos a coníequencia

adn-íiravcl defte Texto , he

neceíí.irio faber como fe

houve Judas com o Sacra-

mento , quando a elle che-

gou. Chriílo Senhor nof-

ío não commungou aos

Diícipulos 5 applicando á

boca de cada hum o Sa-

cramento , como agora fa-

zemos,- mas como eraô to-

dos Sacerdotes , ou alli os

coníagrava por taes , dcu-

Ihes o paõ íacramenrado ,

para que clies o repartif-

fem entre íi : aílim o diz o
texto de S. Lucas ; ^ccipi-uic.

le j
ó" dhidfte inter vos.^v-

Chegoulhe pois ás niáos

de Judas a parte , que lhe

coube de paó confagrado :

& agora pergunto cu : que
fez Judas defta íua p^rtc

,

commungou-a , ou não a

commungou ? He opinião

de



Sa?iti/JJmo

de Theophykao, & de

muitos Doutores daquel-

le tempo, que Judas, ainda

que recebco nas mãos o
Sacraméto

,
que o não me-

teona boca, nem o comun-
gou. E dizem que a iílo al-

ludio Chrifto
,
quando da-

do o caliz aos Difcipulos ,

acrecentou aquella pala-

vra otfmes : Biljíte ex eo om-

nss : Bebei todos
;
porque

não tinhaõ comido todos :

os onze /ím j Judas não.

Suppofto pois que Judas
tomou nas mãos, como os

demais, o Sacramento, &
o não commungou ,como
os demais j que fez delle ?

Diga-o Theophylado cõ
fuás mefmas palavras .* Ju-
das panem accepit

, fed non
comedit ,• ó occnltavh illú ,

tit monjlraret JudíCif , quòd
fanem coypuí fimm vocaret

Jefí4f. Juá2ís ainda que to-

mou na maõ o paô conía-

grado
, que Chrifto deu a

todos, não o comeo , nem
o commungou como os
demais , fenão levou-o cõ-

figo furtado , & efcondido
para o moftrar aos Judeos,

& arguir, &condemnar a
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leu Meftrc ; dizendo que
aqiclle paô affirmava ellc

que era íeu Corpo. Efte

foi o fím,&o intcntOjCom

que Judas fahio do Cená-
culo , não com o Santiífi-

mo Sacramento commun-
gado , íenão roubado , co-

mo no cafo preícnte , não
o levando dentro no peito

,

fenão nas mãos : Cwn acce-

pifjet buccellam , exivit con-

tinuo.

li-j Vamos agora á

confequencia de Chrifto ,

á vifta defte facrilegio , &
defta impiedade de Judas.

Eí ciim exijfet , dixitjefus
•

E tanto que fahiò Judas ,'

diíle Jefus : Nunc clarifica-

tus eft filins hominií» Agora
íereí conhecido , agora Te-

rei honrado , agora ferei

crido , agora ferci glorifi-

cado. Ha mais notável cõ-
fequencia ? Quando Judas
nega a verdade do Santif-

fímo Sacramento
, quando

Judas o leva roubado para

com os Judeos zombar
delle, &o afrontar, então
diz Chrifto

, que eftá a o-'

piniaò da fua Fè mais glo-

rioía , & as glorias de fua

Di-
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Divindade nuis^ declara-

das : Nunc cUiíficatus eft

filius homimi? S- diíTcra ,4
entaô fícavaõ eícurecidas ,

mais cohercnte ficava ,-

mas âffirmar ,
que mais de

claradas ? Sim. Porque ain-

da que os atrevimentos , cz

infidelidades dos Hereges

íe ordenaô a cfcurecer , &
infimar as glorias daFè de

Ctirifto ,
por eíTe mefmo

caminho fica ella mais de-

clarada , & mais acredita-

da. Quanto a authoridade

do myfterio perde de ref-

peito , tanto a verdade da

Fè ganha de authoridade.

Encontraô-fe nos Hereges

com hua gloriofa implica-

ção léus intentos , & noíía

Sermão do

328 Po[i emenientiaex

pYodigih , neonon ex transfi"

gwathne prdconia , iniiium

glorificandi filii hominis fiilt

exiltis Judi€, Depois de

confirmada a Fè de Chri-

ílo ( diz Origcnes ) com o

teftemunho dos milsgres ,

& com o teftemunho da

Transfiguração , quando

Judas fahio do Cenáculo ,

cntaô a deu o Senhor por

verdadeiramente acredita-

da. Grande dizer, masdif-

íícultofo em Theologia.

Os dous mayores funda-

mentos da nofla Fè , íaô ,

primeiro a authoridade

Divina , íegundo , a mani-

feftaçáo dos milagres. Na
authoridade Divina fe ffi-

Fè i
porque o credito , que dâ, como em razão formal

lhe ncgaõ , he credito

que lhe daô. Negaôlhe o

credito, porq a não crem ;

daõlhe credito ,
porque a

acreditaò ; quanto por cl-

les menos crida, tanto pa-

ra com todos mais acredi-

tada. Ouçamos a Orige-

nes , cujas palavras , íe cu

acerto a ponderallas , faò

valente teftemunho dcfta

verdade.

de crer; com os milagres íe

confirma como com obras

lobrenaturaes , tcftemu-

nhas íem íufpeita da mef-

ma authoridade. Aífim o

efcreveo S. Paulo aos He-

breos fallando da noíla

Fè : 2/'^ ^^^''^ inhinm acce- Hcb

ptffet efiarrari per Voinjnu ,5-4

ab eis , qui audierunt , in nos

confirífiata eft , conuftante

Veofignis ,
àporunUs.Cò

eftcs



Santtffnno Sacramento. ?oi

cftcs doús teftemunhos ti- bado o SantiíTlmo Sacra-

nha Chrifto fundado , &
CO nfír irado a Fè de íua Di-

vindade, quandojudasía-

hio da Cea, Com o teftc-

munlio dos milagres nos

últimos três annos da vi-

da , em que obrou tantos

como fabeíiios. Com o te-

ftemunho da autboridadc

Divina na Transfiguração

cm que foi ouvida clara-

iTicntc a voz do Padre , q
dizia : H/V eli Filius meus

dilefius^in quo inihicojnpla-

ctti: Efte hc meu Filho ama-
do, em que muito me a-

gradei. Pois íe a Fè da Di-

vindade de Cbrifto eftava

fundada , & demonftrada

com os dous raayores ar-

gumentos, & tcftemunbos

delia ; com o teftemunho

da Omnipotência nos mi-

lagres 5 com o tcftcmu-

nho da autiioridade Divina

na Transfiguração ; l?oli

evsnierjtia ex prodigiis, nec-

non exTramfiguratfone pr^e-

conta
i
como íc diz, que en-

tão acabou de ficar acredi-

tada, &, declarada, quando
Judas íahio do Cenáculo ?

Quando Judas levou roíi-

mento , para cUe , & os Ju-

deos deíprezarem como
vãa , & negarem a Fè de-

ftc myfterio ? Não fe pode-

rá mais encarecer a verda-

de do que dizemos. Hc
tam forte argumento , &
tam evidente teftemunho

dcnofia Fè a mcfma infi-

delidade dos Hereges 5 &
daquellcs principalmente

,

que nefte facroíanto My-
fterio o òtfendem , & ne-

gaõ ,
que depois de con-

firmada com o teftemunho

dos milagres , com o te-

ftemunho da authoridâde

Divina líPofi evenientia ex

prodigiify necnon ex TranJ^
i

jiguraúone praconia ; em
quânto lhe faltava o tefte-

munho da infidelidade dos

Hereges, em quanto lhe

faltava o teftemunho dos
defprezos , & zombarias
de Judas , & dos Judeos ,

achou Chrifto que não ef-

tava cabalmenre acredita-

da íua Fe , & depois diíío,

fim : Nmc clanficatuf eft

Filius hominií '.mtiumglo-

rificandi filii hominis yfuit

emus Judí€,

IIL
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329 A Gora CQtraô as

ílV particulares de-

monftraçòes, com que pro-

meti provar a evidencia

defte myfterio. O5 Here-

ges negaó-no ? Logo he

verdade. Chrifto íofre-os?

Logoeftá prefente. Come-
çando pela primeira, pare-

ce couía difficulto/a, & ain-

da irí^poífivel 5 que o erro
,

& infidelidade, com que os

Hereges negaóo myftcrio

daFèCatholica, feja argu-

mento certo , & confeque-

cia infallivel da meíma Fè.

Toda a razaõ formal , &
motivo da ncíía Fè, como
jà diííe , he a autlioridade

Divina. Deos difle-o : log^o

he verdade. Mas que tam-

bém íeja motivo de crer os

myftcrios da Fè , a autho-

lidade, ou aíTcvcraçaó con-

traria ? & que fe infira por

boa confequencia : o He-

rege nega-o : logo hc ver-

dade ? Sim. E a razaô, em
que le funda cfta confe-

quencia, hc
;
porque aridaõ

.10 do

tani encontrados nos en-

tendimentos dos Hereges,

que crem pelos motivos

de negar , & negaô pelos

motivos de crer. Texto
expreíío de Chriílo Re-

demptor noflo. Fez Chri-

fíoaquella celebre pergú-

ta aos Judeos : Si 'oeritateíjíj^^^^

dico võbíí , quare non credi- 8.46.

ttímiht ? Se vos digo ver-

dade
, porque me não cre-

des ? Não refpondèraô â

queftaõ os perguntados ,

mas o Senhor Ihesrefpon-

deo no mefmo Capitulo ,

por eftas palivras : Ego au- ^ '
'^^

tem fi 'veritatem dico , mn
creditif viihi. Sabeis incré-

dulos, porq me não credes?

he porque eu vos digo a

verdade. Clara íentença

,

mas difíicultoía. A cauía

formal objediva , ( como
fallaò os Filofofos ) ou a

razaô , & motivo
,
porque

damos credito ás coufas ,

he o fer , & verdade delias.

AíTim oenfina Ariftotelcs,

o dida o lume natural, & o

obra a experiência de cada

bum. Pois fe a verdade das

coufas hc a razaó, õí o mo-

tivo porque os entendi-

mentos
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mentos racionaes íc per- ftas , & na mlnbá
íuadcm a crer j como diz

Chriílo , que os Judcos o

não criaó, porque lhes di-

zia verdade .- Si leritatem

dico vobif 5 mn credith ? A
verdade , que he razaõ de

crer, pódc íer razaó de não

crer ? Nos entendimentos

dos Hereges , íim. Anda
tam perturbado o lume ra-

cional nos entendimentos
dos Hereges , 5c os dida-
mcs do diícurío tam encó»

trados com as confcquen-

cias da razaõ , que orem
pelos motivos

,
porque ba-

viaó de negar , & negaõ
pelos motivos, porque ha-

viaô de crer : & como o
motivo de crer , hc a ver-

dade, & o motivo de negar
he a mentira^por iííocrem
a mentira , íó porque he
mentira , & negáoa verda-

de , fó porque he verdade;

Ego autemji veritatem dkoy

non creditis mihu Não he
íentido imaginado , íonao

germano,& literal do Tex-
to ; aífim o entende com S.

Agoftinho , & S. Chryíb-
ftomoaquelle grande Co-
mentador dos huangeli-

opinião,'

o mais literal, de mais íoli*

do do ncíío íeculo , o dou-
tiíTmio Maldonado. Mihi
ideo non creditis , ( diz elle)

quia ego non inendacitm^fiC'

ut pater 'vefter diabolus
, fed

njeritatem loquor : fienim
viendacium loquerer^ crede'

retif utique viihi afjueti cre*

dere diaboli mendaciis : fed
obhoc ipfum mihi non credi-

lify ob quod maxifne credere

deberetífy quia 'veritatem nh
vtirum lobis dico. Notem-
fe muito cftas ultimas pa-
lavras, nas quaes fe diz cia-]

ramête, que o prcpter quod,

& a razaõ formal de crer

,

hc nos Hereges razsô de
negar: vSVi ob hoc ipfum mi'
hi non creditis , ob quod ma*
xime credere debereiis,

330 Pofto que as pa^
lavras, & oráculos da boca
de Chrifto ídò maiores que
todo outro teílemunho

y

ou exemplo humano ípar<^

que nós entendamos me-*
lhor,& íDais claramente
o Texto referido , o quero
confirmar com dous fa-

mofos caíos hum do Ve-
^(íp ? ^y^ro do Novo Te-

ftarnentpj
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ftamento. Sahiraõ os filhos ro do Egypto : Hi funt dii

de líracl do Egypto com
tantos 5 & tam portentoíos

milagres, como fabemos:

chegarão aos dcfcrtos do

moRte Sinay três mezes
depois ; fobe Moyíes ao

monte a receber de Deos a

Ley5& porque fc deteve

quarenta dias; cançados de

efperar, os que agora fe

não cançâõ depois de mil

íc feiícentos annos , pedi-

rão a Arão 5
que lhes fízcííe

bum Deos , a quem feguií-

fem , pois de leu irmaó

Moyfes não fabiaõ o que

era feito. Detevc-íe Araò

alguns dias jinftáraõ forte-

mente ;
pede em fim as ar-

recadas de ouro fuás, & de

fuás mulheres , & filhos j

( íegundo o ufo da Naçaó

naquelle tempo ) as quaes

derretidas, & fundidas, fa-

hio a imagem de hum be-

zerro í & pofta efta fobre

hum altar , com pregão

publico por todos os arra-

yaes fc lhe dedicou folcm-

nidade para o dia feguinte,

dizendo que aquelles eraõ

os deofes
,
que tinhão li-

tul Jfrael , qui te eduxerunt

de terra y^gypti. Ate aqui

parece ifto fabula , ou far-

ça: o que fe fegue he, q ver-

dadeiramente adorarão o

bezerro ,.& ihe offerecèraô

facrifícios, & com jogos, &
feftas o celebrarão. Se o

não diíísra aífim a Eícri-

tura fagrada , ninguém po-

derá crer tal locurade ho-

mens com juizo.Dizeime;

quando fahiftes libertados

da terra do Egypto , Òc

quando foi feito efte Deos,

a quem vòs chamais deo-

fes c* o bezerro com quatro

pès , & duas pontas na te-

fta,foi fundido hontem ;

do Egypto ( como confta

do mcímo Texto ) ha mais

de quatro mezes ,
que íahi-

ftes : pois como pode efte

Deos , ou como podèraó

eftes deofes, que ainda não

eraõ , libertarvos do Egy-

pto tantos mezes antes ?

Não eraó , & podèraò li-

bertar ? não eraõ 5 & podè-

raó fazer tantos milagres?

Aquclle ouro , de que fo-

rão fundidas cilas divin-

Erod,

berttdo o povo do cativei* dades , não o trazieis pen-

'

^

'

durado

I
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durado 7das voíías orelhas cípcrado , & prometido na
todo cíie tempo ? pois co-
mo antes de ter forma

,

nem /ígura, netii vida, nem
fentido , nem ler, podèraõ
obrar o que credes ? Pode
haver maiç ciara , & mani-
fefta implicação ? Não pô-
de. E fe vói tivéreis uío de
razaó, ao pregoeiro , & ao
que mandou apregoar efta

nova divindade, havieis de
queimar no meímo fogo,
em que cila foi fundida.
Mas ifto melmo he ícrdes

vòs , como entaõ comeca-
ftes a fer , Hereges da
verdadeira Fè. Negaíles
a verdade , & credes a

mais clara , & manifefta

mentira
i porque he na-

tural inftinto do voíTo

entendimento crer pelos
motivos de negar , &
negar pelos motivos de
crer.

331 Ocafo do Tcfía-
wento Novo, ainda em
certo modo he mais notá-
vel. Mandou o Senado de
Jerufâlem Embaxadores a

SJoaô Baptifta no defer-

to jpedindolhc que decla-
raíle le era ellc o Meffiàs
Tom. 12.

Leyi porque cftavão apa-

relhados para o adorar, 6c

reconhecer. Poi cila cni-

baxada dos Miniftros da
Synagoga muito acertada

no tempo , ma^ muito er-

rada napeííoa : foi acerta-

da no tempo j porque cer-

radas as hebdomadas de
Daniel , & traípaííado o
Sceptro de Judá aos Ro--

manos , fegundo a verdade
das profecias , era certo ,

que cílava o Meííias no
mundo : & foi errada na
peífoa

j porque efta emba-

;

xada havia de ir dirigida a

Chrifto , & não ao Bapti*

fta , como as mefmas pro-

fecias
, que eráo mais vul-

gares entre os Hebreos , o
gritâváo clâraméte. A pro-

fecia de Jacob dizia
, que o

Meífias havia de íer do
Tribu de Judá : Chrifto

era do Tribu de Judá ,0
Baptifta do Tribu de Le-
vi. A profecia de Michcas
dizia, que o Meífias havia
de naíccr cm Bethlem,& o
Baptifta naíceo nas mon-
tanhas de Judea. A profe-

cia de liaias dizia ,
que o

V Meftias

'ZC:
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MeíTias havia de dar pès a procediaó cega ,& írracío-

mancos , viftaa cegos, fâl- nalmente , crendo pelos

m
Pfalm,

57.4-

la a mudos , ôcc, Clirifto

fez infinitos milagres de-

ílc género , & o Baptifta

nenhum : Joannes nullum

fjgfiumfecit.Poh íe todas as

razoes didavaò que Cliri-

fto era o verdadeiro Mef-

fias , éc nenhua eftava por

parte do Baptifta ;
porque

fc relblveiBeftes homens a

crer , & adorar o Baptifta,

& não querem reconhecer,

íntes ncgão a Chrifto ?

Porque ? Por iíTo mefmo.
Negavão a Chrifto , por-

que tinhão motivos de o

crer ; & criaô no Baptifta,

porque tinhão n)otivos

de o negar. Erão aquelles

de quem diz o Profeta: Er»

ra!verttnt ah útero , Icquuti

funt falfa: b: quem erra

por natureza , não acerta

por razão. Se os entendi-

mentos átiits homens fe

governarão humana , &
delapaxonadamente pelos

diótames da razão, crendo,

& negando , crerão em
Chrifto , & não crerão no
Baptifta. Mas como clles

craô infiéis , & como taes

motivos de negar , & ne-

gando pelos motivos de

crer
;
por iíTo encontrarão

aqui a refoluçao com os

motivos ; & ao Baptifta ,3

quem tinhão razaô de ne-

gar , criaô i & a Chrifto, a

quem tinhão razão de

crer , negavão.

332 E porque os He-

reges ,( fechemos agora o

noíío argumento )
porque

os Hereges negaõ pelos

motivos de crer , & crem

pelos motivos de negar ,

bcmfc fegue ,quc he ma-

yor credito de nofla Fc fer

negada por elles, que fer

crida. Por iflo Chrifto Se-

nhor noíío mandou calar

ao demónio , quando lhe

chamava Filho de Deos ;

porque ha peíToas ,
que a-

frontaó com os louvores ,

como côas injurias acrcdi-

tão. Tal foi a de Nero, de

quem difíe Tertulliano ,

que não podia ter mayor

abono a fantidade da noí-

fa Fè ,
que fer pcrícguida

por tam máo homem : Tali

dedkaUone damnatloms «<?-

firéC
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flfá: etiam gloriamnr ,• (jíii

enivi fcit tlltim intclligere ,

patet non wfi aliquod grande
bonum d Nerone dammttmu
Saó íis palavras de Tertul-
liano merecedoras de vi-

rem â tempo que nos po-
dcramos deter cm as pon-
derar. Aífiíij que os erros

di pcr/ídia herética, laó ar

gumentos da Fè Catholi-
caj os íolcciínios da fua in-

fidelidade, íaó fyllogifmos

da noíTa verdade j mas fyl-

logiímos , & argumentos
,

que a Lógica de Ariftote-

les náo alcançou
, porque

íe prova nellcs o que fe ne-

ga j antes o mcfmo negar-
íe hc concluir que fe deve
conceder. Daqui íe enten-
derá a energia com que S.

Joaõ Euangelifta referio

no calo acima a reporta q
o Baptifta deu aos Emba-
xadores de Jerufakm ; Co-

fefjus efl , (j non negavit

;

dr conftffus eft : quia non
fuvi ego Chvíftus, Confef-
fou o Baptiftâ , & não ne-
gou í & confeííou que não
era clle Chrifto, Perguto ;

Não baftava dizer
, que

çpníeílou í para que acre-

Scicramento: ^07
ccnta que confeííoii, & náo
negou ; Et confeffiií eft , &
non negavit ? He ícm duvi-,

da pelo que Iiimos dizen-
do,- porque os Sacerdotes,'

& Levitas
, que oflfereciaõ

a Divindade ao Baptifta ,'

també confeííavaõ a Cíiri-

ftoj mas com eíla differen-]

ça, que o Baptifta confef-

fava confeííando , & elles

confcíTavaò negando : co-
mo íe diíTera, ou infinuára

o Euangelifta : Côníeííoii

o Baptifta a Chrifto, & tã-

bem os q negavão o con-
feííáraô , bem que por dif-

fercnte modo , como com
diverfa intenção

; porque
os Judeos 5 quando nega"
vão , confefíárão , & o Bar
ptifta confeflou, & não ne-
gou : Confeffus efl ,

ó' non
negavít,

333 Não fe efcanda^
lize logo a Fè por íe ver
negada por Hereges no
mayor de feus myfterios 5

antes fe glorie na memo-
ria 5 & na preíença, vendo*
íc confirmada com dobra-^

dos teftemunhos •* com o
dos Hereges fácrilegos

, q
injuriofamente a negarão .•

yij &
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& com a idos fieis Catho-

licos 5 que tam firme , tam
devota , & tam glorioía-

mente a confcííaô. Notou

S. Pedro Damiaô adverti-

damente 5
que em abono

da Divindade de Cbrifto

não fó teftemunháraô as

luzes , mas taíi>bem as tre-

D. Pttr. y25 . iJabuít teftimonimrt

lucií 5 tír habuit teftimonlum

tenebrarum : Habuit te(li'

monimn lucts ,
qula daritas

ftelU illiíftravit Magos; ha-

buh teftimonhm tembra-

fwn , quiâ in morte ejus te-

tjebríefaã^funt fuper tini-

'oerfam facietn terr^. Tefte-

munháraô pela Fè de

Cbrifto cm fcu nafcimen-

10 as luzes -, em íua morte

ias trevas : as luzes guian-

do com húa Eftrella aos

Magos j as trevas eícure-

cendo com univeríal ecli-

píc o mundo ; mas ainda

que com tam diíFerentes

cffeitos , huasallumiavaô ,

outras efcurecião , todas

conformemente teftemu-

nhavão. Tam claro tefte^

munho derão as trevas cô

feus ecliplcs , como as lu^

zc^ com léus teipktidoies.

Õ í^oao

O mcímo digo do Santif-

fimo Sacramento nefta ca-

ía , & ncfte caio : Habuit

leftimoniujn luas ,
ó" habuit

teftlmonium tenehiarum* A-
qui teve Cbrifto o tefte-

munho das luzes, & aqui

teve o teftemunho das tre-

vas. As trevas da herefia

efcurecèráo, as luzes da no-

breza illuftrárão,quc cada

huâ havia de obrar como
quem era j mas tam illuftrc

teftemunho derão as tre-

vas efcurecendo , como
dão as luzes illuftrando.

Grande teftemunho bc da

preferida de Chrifto ,
que a

confefie a maycr nobreza

da terra ; mas não he menor

teftemunho deíía mefma
verdade, que a negue a ma-

yor cegueira do mundo.As

luzes no nafcimcnto arra*

ftáraô as purpuras dos

Reys í mas as trevas na

morte perfuadiraõ os en-

tendimentos dos Fíloíe-

fcs : & aíTim como da-

quellas trevas naturaes col-

Icgio o Arcopagita ,
que

era Deos o que padecia ;

alTim dcftas trevas hercth

a* devemos çollegir nòs ,

I
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qíie !ic Deos , o que cííen- Capitulo dezoito de Saõ
dcraô: Hk efi pafjtf ^ qiú

Cíclo d^fcendit,

$. IV.

334 /^ Segundo argu-

V-/ mento dtlla

verdade de noíla Fe , era o
fofrimento Divino ; por-

que a paciência de Chrifto

no Sacramento he prova
de íua prefcnça. Sofreo

Chrifto que os Hereges
puzeílem as mãos naquel-

la Hoftia , ôc não os cafti-

gou ? Sinal he que efíá alli

preíente. Caminhava em
hua corroça a Arca do Te-
ftamcnto para a Cidade de
David 5 & como em hum
máo paíío cftivcííe a peri-

go de cahir ,acudio o Sa-

cerdote Oza para a íuften-

tar ; mas apenas tinha ap-
plicado a maõ

, quando
cahio cm terra íubitamen-

te , & dalli o leváraõ para

a íepultura. Ifto íe refere

no ícxro Capitulo do íc-

gundo livro dos Reys : &
íe da hiftoria do Tefta-
mento Velho paflarmos à

do novo , acharemos no
Tom, 1 2,

Joaó ,
qiu: hum miniftro

do Pontincc levantou id-

crilego a niaô para Chri-

fto , & imprimindo-a com
fúria no (agrado rofto , fi-

cou vivo , & fem caftigo.

Notável deíigualdade / Se

porque íe atreve a pòr a

mão na Arca , morre Oza ,•

como fica o miniftro infa-

me com vida depois de taõ

horrendo atrevimento ?

Todo o reípeito que íe de-'

via , &: íe dava á Arca do
Teftamento , não era por

íer figura do Verbo encar-

nado ? Pois íe as injurias

feitas ao retrato aílim íe

caíligaò , como íenão caítí-

gaô também as injurias

feitas :i Pcííoa ? Porque câ

era a Peíloaj lâ era o retra-

to. Na Arca áo Teftamé-'

to eftava Deos por preien-

ça figurativa ; na Humani-
dade de Chrifio eíiava

Deos por prefença ícal , &
verdadeira ; & onde tinha

mais verdadeira prefença
,

ahi havia de dar mayores
moftras de paciência. Não
pode íofrer acenos a. Arca

,

porque não tinha de Deos
V iij mais
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mais quê i fiigun- pode fo- mas Deos não fe negou á

fier injurias em íeu roílo

Chriílo 5
porque tinha de

Deos a realidade. Oh Se-

nhor 5 que bem moftrais ,

que debaixo deííes acci-

dentes de paõ eQá vofla

real , &: verdadeira prc-

íença ! Os Hereges obra-

rão como quem fâõ j vòs

obraftes como quem fois :

os homens negáraõvos
,

yòs naõ vos negaftes. Cô-
fagraraõ os Hebreos Dl'

íi ; os homens negáraô a

Deos; porque idolatrarão;

Dcos não íe negou a íí
,

porque os fohco. Cuidaria

alguém que le portou Deos
naquella occaíiaó menos
cuidadofo dos foros de fua

honra , menos zeloio dos

pundonores de lua Divin-

dade ; mas não foi aífim ,

diz S. Paulino : não levar

da eípsda cótra os homés,
foi defender , & acudir

vindade á íemelhança bru- por fua honra poderofa-

ta de hum bezerro , teve

Impulíos Deos de caftigar

tam grande atrevimento

aíTolando-os a todos , co-

mo mcreciaõimas deixou-

íe vencer a ira Divina das

orações de Moyfes j não os

caftigou. Poz os olhos nefta

acçaô S. Paulino , como os

jpodèrapòr no caio prefen-

te 5 & vendo os oífenforcs

na terra íem caftigo , &
Deos no Ceo ofendido lofo : Se quando os facrile-

fem vingança , depois de gos chegarão a pòr a maõ
larga admiração reíolveo- na Hoftia , fizera Chrifto

íc aífim : Deuin hoinines ne- algum porte ntofo mila-

gavermt ,
çj- Deus fe ipfum gre , ou derrubando-os por

72on negaDit. Ocaíoheque terra , ou enterrando-os

os homens negâraõ a Deos, ^iyos ^ não differamos que

mente j porque na paciên-

cia 5 com que os íofreo ,

refutou a hlfidade , com
que o negârsõ. Vòs dizeis

que não íou Deos ? pois

hei de moftrar que o fou ,

heivos de íofrer : Deum
homines ?iegavert4nt , &
Deus fe ipfum non negavit.

33 5 E fenáo, pergun-

to , & refpondame o en-

tendimento mais cícrupu-
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era argumento grande de
íua Divindade , & prtíen-

çd ? Sinn : j)ois tanio mo-
ftrou Chriílo a verdade
do ícu fer 5 & de lua pre-

fença cm íe deixar maltra-

tar , como fe caftigára íc-

vera , & prodigioíarnente

os que aílim o trafáraõ.

Víeraõ os Judeos prender

a Chrifto Redemptor noí-

ío 20 Horto
;

perguntou-

Ihes o Senhor a quem buí-

cavaô , & como diííeflcm

que 3 Jcfu Nazareno , ref-

foann. pondco •* BgO fuiH \ Eu loU.

'•^•5- fí foi tam poderofa efla

palavra
, que no mcímo in-

ftante cahiraõ por terra

todos os Toldados : Abie-

runt retrorfum. Náo deíi-

ftíraô com eíle deíengano
os pérfidos Miniíírosj (que
náo íabe efcarmentar a in-

fidelidade ) vcndo-os re-

folutos tornou o Senhor a

lhes perguntar quem buf-

cavaôj & como reípondel-

íem que a Jefu Nazareíio
,

foaim d .íle o Senhor : Dixi vohis
,

'^•^' quia ego fum: Já vos diíle q
eu fou : & diz ndo iílo lhe

p)7--r)õ as mãas , & o
M.ii. prenderão : CohorsergOy é'

SíiCYúmento: ^ 1

1

minijlri coMprehendetut fe-

ftmi 5 & lign'vern?it cum. O
que aqui pondero , & o cm
que iT/uito reparo lie , que

com hum fígofuvi , derru-

bou Chrifto a íeus inimi-

gos, & com hum EgofmUy
lhes deu licença para que
puzeílem nelle as mãos
facrilegas. Se a palavra, Eu
fou 5 foi tam poderofa

, que
derrubou hum exercito ds
loldâdos ,• porque toma
Chrifto por meyo de fe en-

tregar , & fe deixar pren-

der , a mefma palavra , fii

fou ? A razaô he ,• porque
quiz enfínar Chrifto áquel-

les Hereges , que tanto

moílravaler elle em os fo-

frer , como moílrava íer

elle em os derrubar. Náo
cuidei?, Hereges

,
que fica

mcnoícabada a veréade
de íKeu íer na temeridade
de voííos atrevimentos ,•

porque eu íou
, quando vos

derrubo ; ik eu íou , quan-
do vos fofro .' quando dou
comvoíco' por terra : Ego
fum i quando v-os dou Ji-

cença para q me ponhais

as mãos também , Ego [um;

porque tanto le prova a
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verdade de meu fer nos mi-
lagres de minha Omnipo-
tência , como nas permií-

lócs de minha paciência.

Ego fum , nos milagres de

minha Omnipotência : Et

abierunt retrorfm/t : Ego

jtm ,nos extremos de mi-

nha paciência : Et manus

hjecerunt injefum.

§. V.

33^ A fe en-

Omni-
Ntes
tre

potencia, & paciei^cia qui-

zermos fazer compara-

ção 5 mais moílra Chrifto

que o he na fortaleza de

fofrido 5 q na grandeza de

deixou eftar crucificado.

Pois le Chrifto não per-

tendia outra coufa mais

que a Fè dos homens, & os

hoçnens queriaó crer , íe fe

deíceííe da Cruz j
porque

fe não defeco ? Deixou de
defcer Chrifto da Cruz ,

não por não querer dar

motivos de Fè aos homês ,

íenão porque lhes quiz dar

os mais qualificados. O Se-

nhor eftava padecendo na

Cruz 5 elles queriaô que

deícefíe delia j & era menor
prova de fua Divindade o

dcíccr
, qne o padecen S.

Athanaíio : hJon defcenden-

do , fed permantndo in Cru-

ce Fihiis Dei agnofã 'vohiit;

todopoderofo.EftavaChri- multo enim magis mon Sal

27.40.

fto pregado na Cruz , che

gáraô os Judeos, & fízeraó-

Ijj^rfft^-pTrtido : SLFilius
^'"'^^

Dei es , defcende de Cruce

:

Eya Senivôi , venhamos a

concerto : l'^fois Filho de

Deos, como dizeis , defcei

deífa Cruz , & creremos

que o íois. Quando ifto

Ij, pareceome que o Senhor

aceitaífe logo o partido ;

mas eu ieyo ,
que não lhes

refpondeo palavra , & fe

vatoris fidem hominlbus at'

iulit
,
quàm defcenfus atu-

liffet. Admiravelmente !

Não quiz o Senhor def-

cer, para que creííem nel-

Ic i mas para que creíTcm

nelle dcixou-íe padecer j

porque muito mais prova-

va fer Filho de Deos pa-

decendo , do que dcfccn-

do. Defccndo, moftrava-fe

íobrcnaturalmentc pode-

roío j
padecendo , moftra-

va-fe
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va-fe fobrcnaturalmente

fofrido j & mais prova cie

Divindade eraò os mila-

gres de íua paciência, que

os milagres de fua Omni-
potência. Bem íevio ; por-

que depois de moftrar fua

Omnipotência no Horto
,

derrubando-os , cruci/icá-

raõ-no ; & depois de mo-
ílrsr fua paciência no Cal-

vário , adorâraõ-no : yerè
Filius Dei erat i[ie , diíle o
Capitão dos meímos íol-

dados. Mal argumenta lo-

go a infidelidade em duvi-

dar da prefcnça de Chri-

ílo no Sacramento
, pelo

vertam fcfrido em fuás in-

jurias , porque antes da
fua paciência íe prova evi-

dentemente íua prefença.

Hoc eft Corpus vieum, Efte

he meu Corpo , diíle Chri-

fío na inftituiçâô do S^ítí-

tiífimo Sacranícnto eftan-

do com o paõ nas máofj &
fendo hiia coufa tam nova

,

& tam difficultofa , com q
o provou ? Ouvi as pala-

vras feguintes : Uac eft Cor-.

pUí meum , quad pro voòis

tradetur. Efte he o meu
Corpo

, que por vòs hade

SctCYdmento] :j i :ç

'

fcr entregue. Allegou as

injurias futuras, que osju-
deos (laviaõ de hzer em
fcu Corpo , quando affir-

mava a verdadeira prefen-

ça , com que o deixava en-

cuberto , & invifível no
Sacramento. Depois de di-

zer : Hoc eft Corpus meuvi ,

quando parece havia de
dar provas de fua prefen-

ça , deu provas de fua pa-

ciência : Q^uod pro 'Vobis

tradetur. Porq a paciência

de Chrifto he a mais qua-

lificada prova de íua pre-

fença. Deume confiança

para o dizer aífim S. Cyrii-

lo , que em femelhantcs

palavras filofofou da meí-

ma maneifí. O que Chri-

fío diíle na Cea coníagrã-

do íeu Corpo, tinha já d iro

no Capitulo ícxto de Sm
Joâò prometendo de o c5-

fagrar : Tanis quem ego da-

bolçaro mea eftpro rmmcii t/-

tã. O paô q hei de dar a co-

mer aos homens, he o meí-
mo Corpo , que hei de en-

tregar á morte pela falva-

çaò do mundo. Diz agora

S. Cyrillo: Fanls^ quem ego ^- Cy^^^-

dabo ad manducanduui , eft

illa

( I
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ília ipfa caro, quam In mom
pro mudi lita daturuffmn;

€0 enhn ipfo quòd bis dicit

dare, indicai fe diverfif dau'

di viodis loqui í me enim po-

fíerius prior is ( ut quidam

pitant ) e^plicatio e[l , fed

folias ptohãtio. Grandes pa-

lavras cftas ultimas.' Quan-

do Chrifto diz que hade

deixar íeu Corpo debaixo

das efpecies de paô , acre-

centa que he o meímo
Corpo

,
que havia de en-

tregar nas mãos dos ho-

mens í & ifto, diz S. Cyril-

io , não foi explicação de

fer , o que deixavâ,íeu Cor-

po , fenão prova de que o

era: Nec enim pofterius prlo-

ris explicatioefl^fed potius

frobatio. A evidencia com
que padeceo , fez provada

inevidííncia com que fe

deixou : encobrem-no os

accidentes , deícobre-o a

paciência : atè agora era

myfterio encuberto , agora

be Sacramento manifefto ;

para que entendamos que

le não encontra a magna-

nimidade de fua paciência

com a verdade de íua pre-

fepça , antes de hua fe in;;

o do

fere outra. Sofre ? pois efiá

preíente ; Hic efi panií^qui

de calo defceridit.

§. VI.

337 T? Stcíois, Senhor,

IL efte íois icfte he

o íummo de voíía grande-

za , efte he o íummo de
vo(fi Mageftide , efte he o
íummo de vcílo poder.

Pouco conhece a Omni-
potência de voíTi Divin-

dade, quem a não reconhe-

ce , Òc adora mais defcu-

berta, 6i manifcfta na voíTa

paciência. Podeis desfazer,

podeis deftruir
5 podeis aí-

íolar , podeis aniquilar o
mudo em caftigo , 6c vin-

gança de vofias oífenfas, &
parecendo q eftc he todo

o voflo poder , ainda po-

deis mais : & que? Podeis

perdoar , podeis não cafti-

gar, nem vingar eflas mef-

mas oflTenías. ÀíTim o crè
,

&: canta fem adulação vof-

ia me ima Ig'"eia ; ^r// omfii'

potentiam tuam pafcendo

inaxhnè , Ç^ vrferando ma-

vifeftas, Vòs V is , diz , a-

quella Omnipotente Di-

vindade
,

I
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vitidade , que em perdoar,

^ não caftigar, em fofrcr
,

& não vingar, oftenta mais

o íummo poder de fua Om-
nipotência. Milito nos pe-

za de que houveíle entre

nòs tam pouca Fè
, que fe

atrevcíle a offender voíli

occulta Mageílade debai-

xo da fombra dcíTes acci-

dentes invifivel. Porém
nòs que invifivel , & fem a

vermos a cremos tam cla-

ramente 5 como fc â vira-

mos , em diftinguir o ca-

fíigo da íatisfiiçaô , imita-

mos, quanto nos he poíll-

vel, os primores íoberanos

de voíía juftiça. Aífim co-

mo caftigaftes a infidelida-

de de Adaó com a fenten-

ça de morte, aílim caftigou

cfta o zelo vigilantiííimo

de Portugal com a morte
mais fevera. Mas porque
Adaó , & hum íugeito de

Scurtimento, :fJJ^

barro não podia fatisfazer

á infinita Mageftade de

Deos cffcndido, aífim co-

mo mandou Deos íeu pró-

prio Filho , para que clle

em PeíToa fatisfizcííe por-

aquella culpa; aífim o fez ,

& faz neíles três dias Lif-

boa , no modo que lhe he

poííível.Os Reys, os Prin-

cipes , a primeira , & mais
illuílrc nobreza íaó as Dei-
dades cá da terra; cíías ten-

des Senhor poílradas diani:

te defle Throno, todas có-

nome de perpétuos Efcra-

vos deííe íacroíanto My--
ílerio ; para que voíía mcU,
ma Magcílade offendida

,

fe digne de aceitar a fua

Fè 5 a fua adoração , & a
íeu profiindiílimo conhe-
cimento, & obíequío , em
íatisfaçaõ , & deíaggrava
dcíla offenfa.

SER-
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SERMÃO
DA PRIMEIRA DOMINGA DA

QUARESMA.
Na Cidade de S. Luis do Maranhão , anno

de 165^.

HíCC omnla tlhi daho-,/i cadens adoraveris ?ne.

Match. 4. 9.

§. I.

temero-

/ Oh que
H que

ío dia

venturofo dia

Eftamos no dia

das tentações do demónio

,

& no dia das vitorias de

Chrifto. Dia , em que o

demónio íe atreve a tentar

em campo aberto ao mcf-

niQ Filho (^e Dcos : Si Fiz

Vms Dei es \ oh que teme-

rofo dia ! Se atè o meímo

Deos he tentado i
que ho-

mem haverá ,
que não te-

ma fer vencido ? Dia , cm
que Chrifto com três pa-

lavras veticeo, & derrubou

três vezes ao demónio, oh

que venturofo dia ! A hum

inimigo três vezes venci-

do quem não terá efperan-

ças de o vencer c" Três fo-

raò
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laô as tentações, com que hs bafta hum inftante ! A
o demónio hoje acometeo

a Chrifto • na primeira of-

fcreceo : na fegunda acon-

fclhou : na terceira pedio.

Na primeira offercceo :

Dic íit lapides ífti panes fiãt:

que fízeííe das pedras paõ :

na fegunda aconíelhou :

hlitte te deorfum : que fc

deitafle daquella torre a-

baixo : na terceira pedio ;

Si cadens adoraveris ine : c[

cahido o adoraíle. Vede

que offercas , vede que có-

fclbos 5 vede que petições.

Offercce pedras, aconfelha

precipicios ,
pede cabidas.

E com ifto íer aífim , eftas

íaó as ofícrtas , que nòs a-

ceitamos , cftes os coníe-

lhos,que ícguimos , eftas

ás petições , que concede-

mos. De todas eftas tenta-

ções do demónio , efcolhi

ío hua para tratar
j porque

para vencer , & convencer

três tentações , he pouco

tempo bua bora. E quantas

vezes ^ra íer vencido del^

que efcolhi das três , não
foi a primeira , nem a fe-

gunda, Tcnão a terceira, &
ultima j porque ella he a

mayor ,
porque cila he a

mais univerfal, ella he a

mais poderofa , & ella he a

mais própria defta terra ,

em que eftamos. Não de
balde a referveu o demo»
nio para o ultimo encon-

tro , como a lança , de
que mais íe ííava ; mas hoje

lha havemos de quebrar

nos olhos.Demaneira Chri*
fíãos

, que temos hoje a

mayor tentação j queira

Deos
,
que tenhamos tam-

bém a mayor vitoria. Benl
fabeis que vitorias , & con-
tra tcr^taçóes , íó as ák
a grâça Divina j peçamola
ao Eípirtto Santo por in-

terceíiaõ da Senhora j & pe<-

covos que a peçais com
grande aíFedo , porque nos
hade íer hoje mais ncceffa-

ria , que nunca.

Ave ^ma^

Haé
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«V HíCC omnia tibi dabo^fieadens adorainrís tne.

/^ Ue offercça o33P _ _ ^demónio mun-
dos , & que pe-

ça adorações ! Oh quanto

tcíjios, que temer : oh quã-

to temos , que imitar nas

tentações do demónio 1

Ter que temer , & muito

que teraer nas tentações

do demónio , coufa he

muy achada , & múy Ca-

bida : mas ter nas tentações

do demónio que imitar ?

Sim ; porque fomos taes os

homens por húa parte , &
jbc tal a força da verdade

por outra , que as mefmas
tentações do demónio, que

nos fervem de ruina , nos

podem fervir de exemplo.

Èftâi comigo.

340 Toma o demónio
pela maô a Chrifto jlcva-o

a hum monte mais alto q
€^3^ nuvens , moftralhe

dalli os Reynos , as Cida-

des , as Cortes de todo o

inundo, 6c fuás grandezas >

& dizlbe defta maneira :

Híec omnia tibi daho , fi car

dens adora^veris me : Tudo
ifto te darei , íc dobrando
o joelho me adorares. Ha
tal propofta ? Vem câ de-

mónio 5 íabes o que dizes ^

ou o q fazes ? He poífiveí

que promete o demónio
hum mundo por húa fó a-

doraçaô ? He poíTivel que
offercce o demónio hum
mundo por hum íó pecca-

do ? He poflivel que não

lhe parece muito ao de-

mónio dar hum mundo fó

por húi alma ? Não ; por-

que a conhece , & íó quem
conhece as coufas , as fabe

avaliar. Nòs os homens ,

como nos governamos pe-

los fentidos corpcracs , &
â noíla alma be eipiritual

,

náo a conhecemos ,• 6c co-

mo não a conhecemos, não
a eftimamos , & por iíTo 1

damos tam barata. Porem
o demónio, como he efpi-

rito,



prlmeha Domtvgá
rito, 5c â nofli alma tam-
bcmefpirito, conhece mui-

to bem o que ella he,- Ôc co-

mo a coníiece, eftima-a, &
cftíma-a tanto, que do pri-

meiro lanço oflferece por

hua alma o mundo todo ;

porque vai mais hZn alma,

que todo o mundo. Vede
fe as tentações do demó-
nio , que nos fervem de

luina*, nos podem íervir de
exemplo. Aprendamos fc

quer do demónio a ava-

liar 5 & a eftimar noíTas al-

mas, FiquenoSjCliriftãos

,

que vai mais hua alma, que
todo o mundo. E he tam
manifefta verdade efta , q
atè o demónio , inimigo

capital das almas , a não
pôde negar,

341 Masjáqo demó-
nio nos dâ doutrina 5 quc-

rolhe eu dar hum quinao.

Vem cá demónio , outra

vez. Tu fabio ? tu aíiuto ?

tu tentador ? vaite dahi,

que não íabes tentar. Se

tu querias que Chrifto le

ajoeíhaíTe diante de ti , &
fouberas negociar , tu o
renderas, Vaslhe oíícrecer

a Chrifto mundos ? Oh q^

dd Qunrefma. ^^9
ignorância i Se quando lhe

davas hum mundo , Hie ti-

raras híía alma , logo o ti--

nhãs de joelhos a teus pc$.

Aflim acontcceo. Quando
Judas eftava na Cea , já o
diabo eftava em Judas:

Cut?i jam diabolus vnfijjet in joannj

cor, tit traderet eum Judas. h-^.

Vendo Chrifto que o de-

mónio lhe levava aquella

alma
, poem-fe de joelhos

aos pès de Judas, para lhos

lavar , & para o converter.

Tá , Senhor meu , reparai

no que fazeis mão vedes q
o demónio eftá aílentado

no coração de Judas ? não
Mtáts que em Judas eftá

rcveftido o demónio , &
vós mefmo o diíleftes :

Unus ex ijobis diabolus ^y??joann:

Pois fera bem que Chrifto ^-7^-

efteja ajoelhado aos pès
do demónio ? Chrifto a-

joelhado aos pès de Judas,
aftombro he , pafmo he ,*

mas Chrifto ajoelhado
,

Chrifto de joelhos diante

do di ibo ? Sim. Quando
Ihcoíferecia o mundo, não
o pode confeguir : tanto q
lhe quiz levar hua alma,
logo o teve a ícus pès. Pa-

ra
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Pfalm.

'^20 Sermão da

ra que acabemos de enten- & venderão nó por vinte

der os homens cegos ,
que

vai mais a alma de cada

hum de nós
,
que todo hú

mundo. As coufas efti-

maõ-íe , & avaliaõ-íe pelo

que cuftaõ. Que lhe cuftou

a Chrifto hua alma , & que

lhe cuftou o mundo ? O
mundo cuftoulhe hua pa-

lavra : Ipfe díxit 5 (^ faãa
/««í jhúa alma cuftoulhe a

vida,& o fangue todo. Pois

fc o mundo cufta húa fò

dinheiros ; fahiolhc poc

menos de dous dinheiros a

cada hum. Oh íc côíidera-

ramos bem os nadis ,
por-

que vendemos a noíTa al-

ma ! Todas as vezes, que

hum homem offcnde a

Deos mortalmente , vende

a fua aln^a ; I^enumdatuí ^.Rcg.

eft: 5 ut faceret vialum , diz a ^ ^m-

Eícritura fallando de A-
chab. Eu , Chriftáos , não

quero agora, nem vos digo

palavra de Deos, & a alma que não vendais a vofla al-

cuíta todo o fangue de ma , porque fei que a ha

Deos ;
julgai íe vai mais

hua alma jque todo o mu-

do. AíFim o julga Chrifto,

&aífimonão pode deixar

de confeíTar o mefmo de-

mónio. E fó nòs fomos tam

baixos eftim.adores de nof-

ias almâs, que lhas vende-

mos pelo preço , que vòs

fabeis.

342 Efpantamonos

que Judas vendeííe a feu

Meftre , & a lua alma por

trinta dinheiros i & quan-

tos ha , que andaò rogando

comella ao demónio por

menos de quinze ! Os ir

veis de vender ; íò vos pe-

ço que, quando a vender-

des ,que a vendais a pezo.

Pczai primeiro o que he

húa alma
,
pezai primeiro

o que vai , & o que cuftou ,•

& depois eu vos dou licen-

ça que a vendais embora.

Mas em que balanças fe

ha de pezar húa alma? Nas
balanças do juizo humano
não ; porque faò muy fal-

ias: Mendacesfilii hojnmtm pí^^i^-

infiaterií. Pois em que ba-^''°'

lanças logo ? Cuidaríeis q
vos' havia de dizer que nas

balanças de S, Miguel o

mãos de Joíeph eraó onze, Anio,onde as almas fe pe£

zaõ;

1



zaõ jnaô quero tanto: di-

go que aspezcis nas bahn-
çaij do nn imo demónio,
& cu me dou por conten-
te. Tomai 2s bal.inças do
demónio na maô : ponde
de hiu parte o mundo to-

do, àí da outra hCia alma
,

& achareis que peza mais
a vofli alma

, que todo o
mundo. H^comma tibida-

bo^ (icadens adoraverif ?/ie:

Tudo ifto te darei, fe me
deres a tua alma. Naô lhe

tirou com menos bala a

Chriílo
, que com o mun-

do inceiro.Mas já que vos
dou licença para vender

,

ponhamos efte contrato
do demónio em pratica,&
vejamos fe he bom o par-
tido.

343 Suppofibamos
primeiramente que o de-
mónio no feu offcrecinncn-

to fallava verdade, & que
podia , & havia de dar o
mudo: fupponhamos rrais

que Chrifto naô foíle

Deos, fcnaô hum puro ho-
mem , & tam íraco

, que
podclís, & houv' fíe de ca-
hir na tentuçaõ. Pergunto

:

íe cfte homem recebeíli o
Tom. 12.

1'^^ (li Qiuiycfina, ^21
mundo7odo , & íícafle fe-

nhordellc , & entregaííe

fua alma ao demonio,fica-
ria bom mercador ? faria

bom negocio ? O mefmo
Chrifto o á\Úi noutra oc-,
cáfuó (Jfiíd prod'ft homini. ^^"h.

fi rnundum univerfnm In^'"^'-^'

cretur. animct Deiò fuct de^
írimentwn paUatur ? Que
\hc aproveita ao honjcm
fer ícnhor de todo o mun-
do , íe tem a fua alma no
cativeiro do demónio? Oii
que Divina confideraçaõ 1

Alexsndie Magno , &Ju-
lio Ceíar foraó íenhores
do mundoi mas as íuas al-

mas ífgora eftaô ardendo
no inferno,& arderàô pop
toda a eternidade. Qimn
me dera agora perguntar a
Júlio CeÍ3r , & â Alexan-
dre Magno

, qvc Ihrs a-
prcveitou haverem fiáa
íenhores do mundo

, & íe
acháraó que foi bom con-
trato dar a alma prlo ac-
quirir. Alexjrdíe, J ijo

,

foi bom íe"es ívnh.Tfs do
mundo todo , & f íhrcs
agora, onde t- fiais,? Já c,oe

elles me naô poder.) ref^

pondcr, rclrondcime vòs.

X Per-
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íbid.

:>2 2 Sermão d CL

Pergunto: Tomareis agora porque íe trocar. E fendo
algJ n de vos ^cr Alexan- que niò ha no mundo cou-
dre Migno? Tomareis fer ia tam grande, porque fe

JuHt Csfar ? Deos nos li- pofli trocar a alma: naõ ha

vre. Como : fe foraõ íe- coufa no mundo tam pe-

nhores de todo o mundo?
He verdade , mas perde-

rão as fuás almas. O i ce-

gueira! E para Alexandre,

para Juiio Ceíar , parece-

vos mâo dar â alma por to-

do o mundo j 6< para vòs

parecevos bem dar a alma

pslo que naõ he mundo ,

nem tem de mundo o no-

EDC ? Sibeis de que nafcc

tudo ifto? De falta de con-

íideraçaó j de naõ tomares

o pezo á vofla alma. Q^uid

podeft homini ? Que apro-

veita ao homem lucrar to-

do o mundo , & perder a

lua alma ? Aut qtwn dabit

homo commutaiionem pro

anima fua ? Oj que coufa

quena, & ram vil , porque

a naõ troquemos, & a naõ
demos. Ouvi húa verdade

de Séneca
,
que por íer de

hum Gentio , folgo de a

repetir muitas vezes. Nz-Scaec.

hil e[i hominife ipfo viliuí

:

Naõ ha coufa para coni-

nolco mais vil , que nos

meímos. Revolvei a vof-

íi cafa,bufcai a coufa mais

vil de toda ella^ôc achareis

que he voíía própria al-

ma. Provo. Sc vos querem

comprar a cafa,o canaveal,

o efcravo , ou o cavallo ,

naó lhe pondes hum pre-

ço muito levantado, & naó

o vendeis muito bem ven-

dido ? Pois íc a voíía cafa

,

ha no mundo
,
pela qual fc & tudo o que nella tendes,

poíTa hua alma trocar? o naõ quereis dar ,
Icnaõ

343 Todas as coufas pelo que vai ; a vofla alma,

defle mundo tem outra ,
que vai mais que o mundo

porque íe poílaò trocar.O todo ; a voíTaalma ,
que

defcánço pela fazenda, a cuftou tanto como o San-

fazcnda pela vida , a vida gue dcjsfu Chrií^o, porq

peh honra , a honra pela a haveis de vender taô vil,

alma i
íó a alma naõ tem & tam bixamentc ? Que

vos

l



vos fez? que vos deímcic- ra Jeriiíalcm, & fendo tam
eco a triítc alma ? naó a

tratareis íc quer como o
voflo cícravo , & como o
voflb cavallo? Se vos per-

guntaõ acaío
, porque naô

vendeis a voíla fazenda

por menos do que vai, di-

zeis que a naó quereis

queimar. E quereis quei-

mar a voíla alma ? Ainda
mal , porque a haveis de
queimar , & porque bade
arder eternamente.

344 Ora Chriílãos
,

naô íeja aííim ; aprenda-

mos ao menos do demó-
nio a eftimar noíía ahna.

Vejamos o que o demónio
hoje fez por hfia alma a-

Jhea, para que nos nos cor-

ramos,& confundamos do
pouco, que fazemos pelas

próprias. Vai-fe o demó-
nio ao deícrtOjcfta íe nellc

quarenta dias, & quaren-
ta noites, como fc fora ím
Anacoreta; & em todo efte

tempo efteve vigiando, &
efpreitando occafiaó , &
tanto que a teve, naó dci-

inimigodcDcos, vai-fe ao
Templo

, para pcrfuadir a

Chrifio que fc arrojaíTe do
pináculo: Mitíe te deorfmi ^.^.^^ ,

Eíluda livros, allcg^ Eícri- 4..
6.

'

turas, interpreta Pftlmos:
Scriptmi

eft enim^qnia /In- ibid.

gelis jí4Ís mandavit dete.ó'

in mambus tollent te, nsfor'

te offendãí ad lapidem pedem
tuum. Reíiftido também
aqui , & vencido íegunda
vez o demónio , nem por
iíío deímaya ; corre \ú\çsy
atravelU montes , fobc ao
mais alto de todos ,• & fó
por ver fe podia fazer ca-
hir a Chrifto , naô repara
cm dar de húa fó vez o
mundo todo. E que o de-
mónio faça tudo ifto por
hiu alma olhea,-& qce fa-

çamos nòs tam pouco pela
própria ! Que íe ponha o
demónio quarenta dias em
hum deferto para me ten-

tarj & que eu nos quaren-
ta dias da Quarefma naó
tome hum quarto de hora
de retiro para lhe faber re-'

xou pedra por mover para fiftir I Que vi-ie o demo-'
a coníeguir. Vendo que nio , & cfpreite todís as
nao lhe lucccdia, parte pa^ occaíioens para me conde-

X ij nar;
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nM'; ^ que deixe eu pâílir

tant-is d-i: miníi.i lalvayaô ;

& occ^fiotMis, que hCia vez

per d Mas , ni5 íc podem
recuperar! Qae vá o demó-
nio ao Tcaiplp de Jerufa-

Icrn diftâtite tantas legoas,

pari me dôípenharao pec-

cado j & que tendo cu a

Igreja á porta, naò me fai-

hà ir meter em hum canto

delia 5 coaio o Publicano
,

para chorar meus pecca-

dos 1 0:^3 o demónio para

me perlu3dir eítude, & al-

legue os livros (agndosjSí

q eu naô abra hú fó efpiri-

tual, pAra q D:os fali: co-

migo,'â q eu naò fei filiar

cõ elle! Que o demónio vc-

cidoa piinieira,& íegunda

Vez, iníiild, & nao dcímaye
para me render , è^ qus fe

comecei acafo algúa obra

boa,à priaieira dificulda-

de dcíifta, &: níò tenha cõ-

fi:3ncia,neni períeverança

em nada] Que o demónio
para me fazer cahir deíça

vallcs, & íuba moiítes j &;

que eu niô dè hu-n palío

para me levantar , tendo

daio tantos para nie per-

der! Fiailmcatc que o ds-

lÕ (l:t

ír.onio para gr-pigear a

minha alma , naõ npare
e:í) dar no primeiro lanço

o mundo todo j & que eu

eftime a minha alma tam
pouco, que baítcm os mais
vis inrereíles do mundo
para a entregar ao demó-
nio ! Oh miíeria ! Oh ce-

gueira i

245 A que difterente

preço compra hoje o de-

mónio as almas , do qus
ofiferecia por ellas nntií»a-

mente! Já ncfta noíía terra

vos digo eu! NcnhOa íeira

tem o demónio no mun-
do ,onde lhe fayaõ mais ba-

ratas: No nofíj Euangc-
Iho offereceo todos os

íleynos do mundo por

húa alma : no Maranhão
naõ hs neceííirio ao de-

mónio tanta bolla para

comprar todas: naô he nc-

ccflario offcrecer mundos:
naô hs neceííario offerecer

Reynos; naô he nv^ccífario

offerecer Cidades , nem
Villds, nem Aldeãs. Baíía

acenar o diabo cò huni tu-

jupár de pindòba, & dous

TiiJiiya í 3c lot;o cftá ado-

rado coin ambos os joe-

lhos :



lhos : Si ca^enf arloraveris ta dar defgofto, naõ hc de
we. Ol) que te ira tam bara-

ta ! Negro por alma ; &
msis negra cila , que clle ]

Ellc negro ícrá teu eícravo

cflcs poucos dias que vi-

ver; & a tua alma fera mi-
nha efcrava por todi a

eternidadejem quãto Deos
for Dcos. Eíle hc o con-

trato
,
que o demónio faz

comvoíco ; & naô íó lho

aceitais,ienaõq lhe dais o
vofíb dinheiro em cima,

§. III.

346 O Enhorcs meus

,

l3 íbmos entrados

á força do Euangdho na

mais grave , & mais útil

matéria, que tem cftc Efta-

do. Matéria , em que vai

,

ou a íalvaçaõ d'alma , ou o
remédio da vida ; vede fe

bc grave, & le he útil. Hc
a mais grave, he a mais im-
portante , he a mais intri-

cada, & fendo a mais útil ,

lie a menos goftofa. Por
cfta ultima razaô de me-
nos goftoía , tinha eu de-

terminado de nuríca vos
failar nelhj & por iíio tam-
bém de naõ íubir ao Púl-

pito. Subir ao Púlpito pa-
- Tom. 12.

meu animo, & muito me-
nos a peííoas , a quem eu
dcfcjo todos os goftos , &
todos os bens. Por outra

parte fubir ao Púlpito , &
naó dizer a verddde,hc cô-

tra o officio, contra a obri-

gação, & contra a conckn-
cia

i principalmente em
mim, que tenho dito tan-

tas verdades, & com tanta

liberdade , & a tam gran-

des ouvidos. Por efta cauía

reíolvi trocar hum íerviço

de Deos por outro : & ir-

me doutrinar os índios

por cilas Aldeãs.

347 Eílando nefla re-

foliçaõ atè quinta feira ,

houve peííoas , a que naõ
pude perder o reípcito

,

que me obrigjraô a que
quiz^ílc pregar na Cidade
e(h Quarelma. Prometi o
hui ve2 , & arrependimé
muitas í porque me tornei

a ver na mefma perplexi-

dade. Hc vtrdâdc que no
juizo dos qjic tivtííeni

]tÍ2o, fen^pre a minha boa
intenç^ió p^írece que cíliva

fegur?'. Pcrgunrjvos; Qij^íI

he mtlhor.amigv>: aqu^Uc,

X iij que
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1^26 Serm
que vos 3viía do perigo ,

ou aquelle , que por vos

naò dar pena , vos deixa

perecer nelle? Q^al Medi-
co he mais Chrifiaô : a-

quelle
, que vos avifa da

morte, ou aquciic, que por

vos naó niagoír , vos dei-

xa morrer ícm S craraen-

tos?Todas cftis razoens ti-

nha por mim, mas nu5 aca-

bava de me deliberar. Fui

à iexta feira p li manhãa
dizer Miífi por efta tcn»

çaõ y para que Deos me a-

lumiaífe , & ipe inlpiráíTc

o que íoííe mais gloria

fua ,• & ao ler da Epiftola

ORç diííe Deos , o que que-

ria que fizeíTi , com as

iDcfmas palavras delia.

Saó de Ifaias no Capitulo

cincoenta & oito.

348 Clama , ne cefjef í

qr4a(i tuba exalta 'vocem

tuanty d^ annuntia populo

vieo fcelera eomm. Brada , ó
Pregador , & naô cefíes r

levanta a tua voz como
trombeta ^ dcícngina a

meu povo y annuncialhe

feus peccados , õc dizelhc

o cftido, em que cftaô
, Já

o pregaó do Rey íe lançou

lÕ da

com taniborcs; agora diz

Deos
, que íc lance o Teu

com trombítas : (^uafi í«-

ba exalta 'votem íuam. Naó
vosaílombre, íenhorcs , o
pregaó , que como he pre-

gão de Deos , cu vos pro-

meto que feji mais bran-

do, & mais benigno , que

o do Rey. Eíenaó,vedcas

palavras , que fe íegucm ;

M^ etenm de dk in dwn ibid. %.

qucQYunty ú fctre vias meãs

'volunt : qtAafi gem, qn^e ]U'

ftttiam fecerit , c^ judicium

Dei fui non dereUquerit. E
fabes porque quero que

defengancs cftc meu povo,

& porque quero que lhe

declares feus peccados í

Porque faõ huns homens »

diz Deos 5 que me bufcaò

todos os di^s , & fabem

muitas coufas em meu fer-

viço, & fendo que tem gra-

viífimos peccados de in-

juftiças 5 vivem tam defaf-

fuílados , como íc cfti ve-

rão em minha graça: Q^idafi

gens y qu£t ]uftitiam fecerit

Pois , Senhor , que deíen-

gano he o que hei de dar

a efta gente , & que hc o

que iBe hei de annunciar

da



primeira Vomin^
da parte de Deos ?

349 Vede o «Juc dizem
as palavras do melmo
Texto: Norj ne hcc eft ma-
gis jtjumum^ qitod elegi?ciif-

fohe colltt^dt fones impieta-

tts , C^ dimitte eoí
, qm con-

f*aó'{i funt 5 liherof. Sabeis

Chriflãos , (abeis Nobre-
za , & Povo do M uanbac,
qual he o jejum

,
que quer

Dcos de vòs cftj Querei-

iDa ? Qiie íolteis as atadu-

ras da injuftiça , & que dei-

xeis ir livres, os que tendes

cativos , & oppiimidTs.

Eíles faó os peccados do
Maranhão : eftes íaô os q
Deos me manda que vos
finnuncie: Anwmtia populo

meo federa eorum. Cbri-

ftáos, Dcos me manda def-

cnganarvos, & cu vos dei-

engano da parte de Deos.

Todos eftais cm pcccado
mortal: todos viveis , &
morreis em cftado de con-
denação , êc todos vos ides

direitos ao inferno. Já lá

cftaó muitos, & vòs tam-
bém cftareis cedo com el-

les 5 lenaô mudardes de vi-

da.

350 Pois valhamc

í7 liA Qj^^ucfhuí. T^iy

Dcos ! hum povo inteiro

em peccado ? hum povo
inteiro ao interno ^ Quem
íe admira difto, naò íabc 4
coufa íaõ cativeiros inju-

ftos. Defcèraõ os filhos de
lírael ao Egypto , & de-

pois da morte dcjofeph ,

cativou 08 ElRey Faraó ,

& ícrviaTe dclles como
efcravos. Quiz Deos dar

liberdade â erte miferavcl

povo, mandou lá MoyfeS,
& naó lhe deu mais clcol-

ta , que hua vara. Achou
Deos que para pòr em li-

berdade cativos , baftavt

hua vara , ainda que foílc

libt^rtalos de hum Rcy taô

tyranno como Furaò , &
ÁQ hua gente ta»T> barbara

como a do Egypto. N*6
quiz Faraó dar liberdade

aos cativos j comcçaó a

chover as pragas íobre el*

le. A terra fc convertia crti

rans : o ar íe convertia cm
mofquitos : os rios Ic con*
vertiaô cm íangue ; as nu*

vens íe convertiaõ em ra-

yos ,ôí em cor
i

''cos; todo

o Egypto aííofDbrado , âc

perecendo. Sabeis quen*

traz as pragas às tetras /

X iiij Ca*



'i'V

jiS SermaÕ dt

Exod.

5. 1.

Cativeiros íojurto5. Quem
troux-:ao Mirânhaõa pra-

ga dos Olandezes r Quem
trouxe 3 pragi áis bexi-

gas ? Qíjcm nouxc a fome

,

Òc a crterilid-ide? Eftes ca-

tiveiros. Iníiftio, & aper-

tou mais Moyíès
,
para que

Faraó lárgafle o povo ; &
querefpondco F:<raò?Dif-

íe húi cr^ufa , & fez curra.

O que diflc foi; Nefeto Do-
viinwu^ (^ ífratl non dimiu
tam. Na 5 conheço a Dcos:

naô heidf d.ir liberdade aos

cativos. Ora iíío me pare-

ce bem j acabemos jâ de

nos declarar. S.beis por-

que naõ dais liberdade aos

efcravos mal havidos? Por-

que naó conheceis a Deos.
Falta de Fè he c^uía de tu-

do. Se vòs tivéreis verda-

deira Fe , fe vò? crereis

verdadeiramente na im-

mortalidade da alma , fe

vòs crereis que ha inferno

para toda a eternidade :

bem me rio eu quequizeí-

íeis ir lá pelo Cativeiro de

hum Tapiiya. Com que
confiança vos parece que
diíTe hoje o diabo : Si ca-

(iens aduraijerií me^ Coiu a

cófíançi de lhe ter ofFerc-

ciJo o mundo. Fe^ o de-

mónio cíle difcurío : Eu a

cfte homem cffc; recolhe

tudo ; fe cllc he cubiçoío
,

^ avarento, hadc aceitar j

fe aceita , ícm duvida me
adora idolatrando

^ por-

que a cubica , & avareza

íaó a meíma idolatria. He
lentença expreíía de Saõ
Paulo : Avaritiamyqu^ gffColoíf.

fvnulacrorum feyvhns. TaP '
^

*

fui a avareza de Faraó em
querer reter , & naõ dar li-

berdade aos filhos de If-

rael cativos , confeílando

juntamente que naõ co-

nhecia a Deos : Nefeto Do*
viinwn^ Ó* ífvae^. nornlimiU

tàvi, Ifto he o que diííe.

351 Oquefez {oi,que

fugindo todos os líracli-

tas cativos , fahe o mcímo
Rey Faraó com todo o
poder de íeu Reyno para

0$ tornar ao cativeiro ; &
que aconteceo ? Abre-fe o

mar Vermelho , para que

paílaílem os cativos a pè
enxuto i ( que íabe Dcos
fazer milagres para liber-

tar cativos. ) Naó cuideis

que meieccraó ifto os Hc-
breos



brcos por fuás virtudes
;

porque çràó pryores que

eííes Tapuyas: djhi a pou-

cos dias adoiáraô hum bc-

zerroj^kíic todos, que craõ

íciíccntos n»il hon^ens , iò

dous entrarão na terra de

Píomiflaò : mas iie Dcos
tam favorecedor de liber-

dades , que o que dcíme-
reciaô por máos , alcança-

vaõ por injuftamente cati-

vos. Paííados à outra ban-

da do mar Vermelho , en-

tra Faraó pela niefma ef-

trada
, que ainda eftava a-

berta, & o mar de hOa , &
outra parte como cm mu-
ralhas, cahcm fobrc cllc,&

íobre o fcu exercito as a-

guas 5 Si affbgáraô a todos.

O cm que aqui reparo , he
o modo com que conta
ifto Moyfcs no íeu Cânti-

co ; Operuít eos maré : fub'

weffifunt qmfiplumbmnin
dquis 'vehementibuf. Exten-
dt(ii mamimínain^dy devo-
ravii eos terra ; que cahio

íobre elles, & os affogou o
mar , & os comeo , & en*

gulio a terra. Pois fc os af-

fogou o mar, como os tra-

gou a terra ? Tudo foi : a-

qrrllcf; homens , como
nòs, tinhâô cnrpo,6í alma :

os corpos aííogou-os a a*

gua
,
porque fícáraó no

fundo do mar ; as almas
tragou-as a terra ; porque

dclcèraõ ao profundo do
inferno.Todos ao inferno,

íèm fícarnenhumj porque

onde todos perfeguem , 5c

todos Citivaó , todos fe

condemnaó. Naô eftá bom
o exemplo ? Vá agora a

razaó.

352 Todo o homem;
que deve lerviçOjOU liber-

dade alhea , &podendo-a
reftituir 5 naõ reftitue,he

certo que íe condcmnarto-

dos , ou quaíi todos os ho-

mens do Maranhão devem
ferviços , & liberdades a*

lheas;& podendo reílituir^

naõ reftituem ; logo to-

dos, ou quaíi todos íe con-

demnaó. Dirmeheis que

ainda que ifto foíTe aífim

,

que elles naõ o cuidavaõ ,

nem o íabiaó j & que a íua

boa fè os falvaria. Nego
tal ; fim cuidavaõ , & íisil

fabiaó, como também vòs

o cuidais, & o íabcis ,• & fc

p naõ cuidavaõ, nem o fa-

biaó:



t^o nmao.
biáó, deverão cuid^llo , &
fabeilo. A liuns condem-
na-os a certeza , a outros a

duvida 5 a outros a igno-

rância. Aos que tem certe-

jta, condemna-os o naò re-

fíituirem: aos que tem du-

vida , conkmna-osonaõ
eximinarem ; aos que tem
ignorância, condcmna-os o
naõ faberem , quando ti-

nhaó obrigação de faber.

Ah fc agora fe abrirão eflas

Itpulturas , Ôc appareccra

pqui algum dos que mor-
rerão Rcftcinfelice cftjdo,

como hc certo que ao fo-

go dis Tuas lavarcdas ha-

vieis de ler claramente efta

verdade! Masfabeis, por-

que Deos naò permite que

vos appareça? He pelo que

Abrabaõ diíle ao rico A-
varento , quando lhe pedia

que mandaííè Lazjro a

cite mundo : flaíent Nloy-

»^r^ '/^« , ó Propbetas : naò he

nccefíario que vá de cá do
inferno quem lije appare-

ça, & lhe diga a verdade ;

lá tem a Moyfcs, & a Icy:

)á tem os ProfctâS5& Dou-
tores. Meus irmãos , ic ha

quem duvide diílo , ahi

cftaõ 3s leys , ahi eftjôos

Letrados , prrguntclho.

Três Rcligioens tendes ne-

ítc citado , onde ha tantos

íugeitos de tantas virtu-

des, & tantas letras , per-

guntai , examinai , infor-

mai vos. Mas naõ he necef-

fario às Rcligioens, ide a

Turquia , ide ao inferno
;

porque naô pódc haver

Turco taõ Turco na Tur-
quia , nem demónio tam
endemoninhado no infer-

no ,
que diga , que hum

homem livre pôde fer ca-

tivo. Ha algum de vòs fó

com o lume natural, que o

negue ? Pois em que du-

vidais ?

§. IV.

3 j 3 T r Ejo que me di-

V zeis: Bem efta-

va ííTj , fe nós tivéramos

outro remédio ; & com o
mefmo Euangclho nos

queremos defender. Qual
foi mais apertada tenta-

ção, a primeira , cu a ter-

ceira? Nòs entendemos que

a prin^cira
;
porque na pri-

meira citava CijriHo com
fome

i



fome de quarenta dias , & '
ff cíTes míinros,8í cflasca-

clííírcceolhc o demónio
paõ; na terceira offcrrceo-

Ihe Reynos , & Monar-
quias : & hum homem pô-
de viver fem Reynos , &
fem Impérios , mas fem
puó para a boca, naô pode
viver : & nefte aperto vi-

vemos nos, Efte povo , cfta

Republica , eílc Eftado

naô fe pôde fuftentar fem
Índios. Quem nos ha de ir

bufcar hum pote de agua ,

ou hum feixe de lenha ?

. Quem noii ha de fiZer duas
covas de mandioca? haó de
ir noflas mulheres ? haô de
ir noflos filhos? Primeira-
mente naô faô cftes os a-

pertos , em que vos hei de
por , como logo vereis

j

mas quando a neccílidade,

& a conciencia obriguem
a tanto , digo que fim , &
torno a dizer que fim ; que
vòs

, que vcflas mulheres
,

que voííos filhos , & que
todos nòs nos fuftentaíTe-

iDos dos ncííos braços
;

porque melhor he fuften-

tar do fuor próprio
, que

do fangue alheyo. Ah fa

pas fe torcerão, haviaõ de
lançur fangue I iA Samari-
tana hia com hum cântaro

buícar agua á fonte , & foi

tam Santa como fabemos.
Jeziibí 1 era mulher d'£I-

Rey Achab , Rainha de lí*

rael, & foi comida de cães,

& fcpultâda no inferno ,

porque tomou a Nabot
húa vinha , que naô lhe

chegou a tomar a liberda*

de. Pergunto; Qual he mci
Ihor, levar o cântaro à fon»

te,& ir 30 Ceo como a Sa-
maritana j ou íer ícnhora

,

fervida, & Rainha, & ir ao
inferno como Jezabel ?

Melhor era que nòs Adaõ,
& tinha oífcndido a Deos
com menos peccados ; &
devia ao trabalho de fuás

mãos o bocado de paô, que
metia na boca. Filho de
Deos era Chrifto , & ga-
nhava com hum inftrumcn-
to mecânico, o com que fu-

ftentava a vida, que depois
havia de dar por nòs. Faz
ifto por nòs o mefmo
Deos , & nòs deíprezar-

^ -^ _^ nos hemos de fazer outro
zcndas do Maranhão

, que táto por guardar a fua ley?

Direis



^^2 SermoÕ da

354 Direis que os vaf- lhe cunáraó lá ; mas íe a

foschamados cfcravos ícó vida periga , vai tudo ao

os voíTos pès , & mãos ,• & niar,para que eila fe falve.

também podereis dizer

q

O meCíTiO digo no noflo

os amais muito , porque cafo. Se para ícgurar a cò-

os criaftes como filhos , & ciência , & para íalvar a ai-

porque vos criaõ os voí- ma , for neccííario perder
• ios.AíIimhe j mas jáChri- tudo, & Hcar como hum
fto rcfpondeo a efta repli- Job .* perca-(e tudo.

Cã: Si oculíiftuuf fcandali' 255 Mas bom animo
,

^^"^- zat te^ ertu eum: ó" (i ^«^- íenhorcs meus, que naô be

Marc. nusy*velpeí tuusfcandalizat necellario chegar a tanto ,

9.\í.AMe ^amputa illum,Nd.o quer nem a muito menos. Eftu-

dizer Chrifto que arran- dei o ponto com toda a di-

quemos os olhos, nem que

cortemos os pes , & as

jnáos j mas quer dizer que

fe nos fervir de cfcandalo

'aquillo ,
que amarmos co-

iTío os noflôs olhos , & a-

quillo ,
que havemos mi-

(icr como os pès , & as

mãos ,
que o lancemos de

nòs , ainda que nos doa ,

'í-omo íe o cortáramos.

•Qncm ha ,
que naó ame

nmitoo feu braço, & a íua

maô; mas le nella lhe fal-

tarão erpes
,
permite que

iigenci*i,& com todo o af-

kão j & feguindo as opi-

nioens mais largas, & mais

favoráveis , vcr^ho a redu-

zir as couíâs a eíiado, que

entendo que com muito

pouca perda temporal , íe

podem íegurar as concien-

cias de todos os morado-

res dcftc Eftado , & com
muito grandes intereíles

le podem melhorar Civis

conveniências para o fu-

turo. Daimc attcnçdô.

35Ó Todos os índios

Ihi cortem , por confervar deítt* Eftado, ou íaó os que

ávida. O Mcicador , ou vos íer vem como t (cravos ;

Paíl.igeiío ,
que vem da ou c:i ene moraô nas Al-

India,oudj Jipaô, íiiuito dcas ci'ElRty como li-

cltiíD- as Cicias, que ranro vrej ; ou os que vivem no

Ccítaò



Certaõ cm fon nanir^l, .v

ainda n^ayor liberdade: os

qu^-ics per f lies rios íe v.iõ

con^prar, ou rcígatar, (co-
iro diz 111 ) d ir,dí> o pie-

dofo nome de rcígitc a

hCu venda tam forçada, ôc

\ioknf a, que tal vez fe íaZ

com a pifíoia nos peitos.

Quanto á aquclles
,
que

vos ícrvem , rodos ncfta

terra faó herdados 5 havi-

dos \ & poíluidos de nui

fè ; fcgundo a qual naó fa-

raó pouco (ainda que o fa-

raó facilmente ) em vos

perdoar todo o fcrviço

paílado. Com tudo , fc de-

pois de lhes íer manifefta

cfta condição de fua liber-

dade , por ferem creados
cm vofli caía, & com voí-

fos filhos , 20 menos os
mais domtfticosjelponta-

nea , & voluntariamente

vos quizercm Icrvir, & fi-

car neila ; ninguém , cm
quanto elies tiverem tfta

vontade , os poderá apar-
tar de vcíio fcrviço. E que
fc f.ii á ác alguns dclies

, q
naô quizt^rcm coíuinuar
ntfta íugciçaó.i' Efíes feraõ

cbi libados a ir viver nas

Aldeãs trElRcy , cndc
ta'T*bcfn vos ícrviráõ na
forma, que logo veremos.
AoCcrraõ íe podciá3 fa-

zer te dos os annos entra-

das , em que verdadeira-
niente fe rcígarem os que
cí^iverem ( como íediz )

em cordas, para fer comi-
dos : & fe llies commutará
fila crueldade em perpe-
tuo cativeiro. Aílim ferao

também cativos todos, os
que fem violência forem
vendidos como efcravos
de feus inimigos, tomados
cm juíta guerra ; da qual

feraó Juizes o Governa-*
dor de todo o Eííado, o
Ouvidor geral , o Vigário
do Maranhão, ou Pará, &
os Prelados das quatro Re-
ligiocns, CarmelitasjFran-

ciícanos , Mercenários, 6z

da Companhia de Jcíu,

Todos, os que deíle juízo

fahirem qualificados por
verdadeiramente cativos

,

íe repartirão aos Oiorado-

res pelo mtfmo preço ,

porque foraô comprados.
E os que naô conítar que a

guerra , em que foraó to-

mados, for juíta, que íe fa-

rá



:5^4 Scrm:

lâ delIes^Tcdosferâõ al-

deados em novas povoa-
çoens 5 ou divididos pelas

Aldeãs, que hoje lia ,• don-

de repartidos com os de-

mais índios delias pelos

moradores, os íervirâõ em
íeis mtzes do anno alter-

nadamente de dous em
dous , ficando os outros

íeis mczes para tratarem

de íiias lavouras , &: íami-

liasDeíorte que ncíla for-

ma todos os índios dcíle

Eíiado íerviráó aos Por-

tuguezes ; ou como pró-

pria, & inteiramente cati-

•yos, que laõ os de corda
,

os de guerra jufla , & os q
livre, & voluntariamente

quizercm fervir , como
diíleiíiosdos primeiros: ou
como mcyos cativos, que

laõ todos os das antigas,Ôc

novas Aldeãs , que pelo

bem , & coníervaçaõ do
Eílado me conQa ,que fen-

do livres , íe íugeitáraô a

nos iervir ,& ajudar ame-
tade do tempo de íua vida.

So refta faber qual íerá o
preço ôx(\.çs

, que chama-
mos mcyos cativos , ou

mcyos livres , com que Ic

o Jcí

lhe pagará o trabalho do
feu ícrv iço. He matéria ,

deqr.e íc riiá qualquer ou-

tra Ndçaõ do mundo, & fó

neQa terra fe nâc admira.

O dinheiro deita terra he

pano de algodão; & o pre-

ço ordinário porque fer-

vem os índios y éc íervi-

ráó cada mez,íâõ duas va-

ras deíle pano
,
que valem

dous toílóes. Donde fe fi-

gue,que por menos de fetc

reis de cobre fervirá hum
índio cada dia. Couía, que

he indigna de fe dizer, 6:

muito mais indigna , de
que por naó pagar tam le-

ve preço , haja homens de

entendimento, & de Chri-

ftandâde, que quciraô c6-

demnar fuás almas , & ir

ao inferno.

§. V.

357 Pode haver cou-

ía mais modera-
da?Pode haver couía mais

poíh cm razaô, que efta ?

Quem Ic naô contcntar,&

naô íatisfazcr diíto, húa de
duas , ou naó he Chriftaó

,

ou naó tem cntendiír.ento.

efe

i



E fenaô, apertemos o pon-' Chrinãos , confcfíarvof-

fo, & pezcnros os bcns,&

CS males defta propofti.

358 Omal (ic hum íó,

que fera haverem alguns

particulares de perder al-

guns índios , que eu vos

prometo ,
que lejaô muy

poucos. Mas aos que ni-

fto repararem pergunto

:

Morrcraôvos já alguns ín-

dios? Fugíraôvos já algCis

índios ? Muitos. Pois o
que f^iz a morte, porque o

naò fará a razaô ? O que
faz o fucceíTo da fortuna

,

porque o naò fará o cícru-

pulo da ccnciencia? Se vie-

raô as bexigas, H. volos le-

varão todos , que havíeis

de fazer ? Havieis de ter

paciência.Pois naò he me-

hcis como Ciriíláos, mor-
rereis como Chriflãos, te-

ftarcis de vcííos bens co-
mo Chriílãos

i em Çim bi-

feis ao Ceo , naõ hireis ao
inferno , ao menos certa-

mente, que he triflecoufa

360 O íegundo bem
he , que tirareis de voíías

caías efta maldição. Não
ha mayor maldição numa
cafa , nem numa familia ,

que íervit-fe com fupor,&:

com fangue injufta. Tudo
vai para traz : nenhúa cou-
fa le logra : tudo leva o
diabo. O paó

, que aíTim fc

grangea , he como o que
hoje oíícrcceo o diaba a
Chrifto í paõ de pedras ,

que quãdo íe naô atraveí-

Ihor pcrdclos por ferviço ia na garganta , naô íe pô-
de Deos, que perdelos por de digerir. Vede-o neíles,

caftigo de Dcos 1 Iflo naó
tem repofta.

359 Vamos aos bens,

que íaò quatro , os mais
coníidcraveis. O primeiro

he ficares com as concien-

cias íeguras.Vede que gra-

de bem efte. Tiraríehaefte

povo do eftado de pecca-

'do mortal : vivireis como

que tirao muito pao do
MaranhaójVede fe o digc-

rio algum, ou fe íe lhe lo-

grou algum? Houve quem
le lhe atraveílou na gar-

ganta , que nem confeííar-

fe pode.

161 O terceiro bem
he, que por cfte meyo ha-

verá muitos rcfgatesjCom

que

.,!'!



/,:^õ Semi
que fc tiraráõ muitos ín-

dio?,* que doutra maneira,

naõos haverá. Naó dizeis

vos que efte Filado naõ íe

pôde íudvntar fem índios?

Poi:^ fe os Certocns íe fe-

charem , fe os reígates fe

prol]ibirem totalmente
,

iDortos cíles poucos ín-

dios que ha ,que remédio
tendes? lír;porta logo ha-

ver reígates, & fó pcrcíle

pieyo fe poderáó conce-

der.

3Ó2 Quarto , & ulii-

ino bemjque feita húa pro-

pofta ntfia forma, fcrá di-

gna de ir às mães de Sua

Mageftade , 5c de que Sua
Mageftade a appiove, &a
coníirme. Quem pede o

illicito, & oinjuílo, mere-
ce que lhe neguem o lici-

to, & o juílo j & quem re-

quere com conciencia, cõ

jufíiç3,& com razaõ, me-
rece qae lha faç.K\ Vós fa-

beis a prcpofla
,
que aqui

fazieisr Era húa propoíla
,

que nem os v^ffillcs a po-

diaò hzcr cm conciencia-

nem ns Miniftros a podiaó

confulror cm conciencia ;

nem o Rcy 3 podia concc-

iÕ da

derem conciencia.E aiada

que por imp::íll'/cl ElRey
tal permitiíiwjcu diílimu-

laíre : de que nos fervia ií-

fo, ou que nos íít; portava?

Se ElRey permitir que cu

jure failo , deixará o jura-

mento de íer peccado ?Se

ElRey permitir que eu

furte , àcixari o furto de

fer peccadorO nKÍmo paí-

ía nos índios. ElRcy po-

derá mandar que os cati-

vos fejaó livres ; mas que

os livres fejaõ cativos, naò

chega lá íua jurdicaô. Se

tal propoíh foíle ao Rey-
no, as pedras da rua fe ha-

viaô de levantar contra os

homens do Maranhão,

Mas fe a propoíla ter lici-

ta, íe for juíla, fe for Cíiri-

ílãa , as mefmas pedras le

poraô de vofla parte , &
quererá Deos que naô íe-

jaô neceílarias pedras,nem

pedreiras. Todos ííTínare-

mos, todos informaremos,

todos ajudaremos , todos

requereremos , todos en-

comffidsrerros a Deos ,

que clle he o Author do
btni , &r naô pode deixir

de favorecer intentos tan-

to



primeira Domht^a Jíi Quarerma: :; ^ 7
to de feii ícrvíço. E tenho de hua coufa tzvn jufta , &
dito,

3^3

§. VI,

o Ra Chriftãos ,

& fenhcres da

winha alma , íe neílas ver-

dades 5& defenganos, que
acabo de vos dizer, Ic nc-

fta minha breve propofta

confifte todo o vofío bem
,

& toda a voíía efperança

eípiritual , & temporal j fe

íó por efte caminho vos
podtis fcgurar nas con-
ciencias ; íe porcfte cami-
nho vos podeis íalvar , &
livrar vollas almas do in-

ferno ,• fe o que fe perde

,

ainda temporalmente , he
tam pouco , & pôde fer q
náo íeja nada j & as con-
veniências , &bens

, que
dahi íe efperaô , íaó tam
confidcraveis , & tam gra-

des ; que homem haverá
tam mâo Chriftaó

, que
homem haverá tam mal
entendido

, que homem
haverá tam cfquecido de
Deos, tam cego, tam dcf-

kal, tam inimigo de Ç\ mef-
mo , que íe não contente
Tom. 12.

tam util, que a nao queira,

que a naô approve
,
qne a

naô abrace ? Por reveren-

cia de Jelu Chriílo , Chri-
ílãos , & por aqutlle amor
com que aquelle Senhor
hoje permitio fer tentado^

para nos erjíinara fer ven-

cedores das tentsçcesi que
metamos hoje o demónio
debaixo dos pès , & que
vençamos animofamente
eíla cruel tentação

, que a

tantos ncíla terra tem le-

vado ao inferno, & nos vai

levando também a nòs. De-
mos eíia vitoria a Ghriílo,

demos eíta gloria a Dcos ,

demos títe triunfo ao
Ceo , demos cíle pezar ao
inferno , demos cfle remé-
dio á terra , cm que vive-

mos 5 demos eíla honra à
Naçaõ Poítugueza , de-
mos eflc exemplo à Chri-
ílandade, dtmos tíià fama
ao mundo.

364 Siiba o mundo ;

faibaô os Hereges , & os
Gentios

, que naõ fe enga-
nou Deos

, quando fez aos

Portuguezfs Conquiíla-

dores , & Pregadores de

Y íeu
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feu Santo nome
mundo que ainda ha ver-

dladc, que ainda ha temor

de Deos ,
que ainda ha al-

ma ,que ainda ha concien:

cia ; & que não he o inte-

rcííe tam abíoluto , & tam
wnivcrfal fenhor de tudo

,

como íe cuida. Saiba o

mundo que ainda ba quem
por amor de Deos , & da

íua íalvaçaô» Dieta debaixo

dos pès intereíTes. Quanto
mais fenhorcs^quc ifto não

he perder intereíTes , bc

multiplicâlios y he acrcccn-

tâllos 5 he femeallos > bc

dallos à ufura. Dizcime
Chriftáos, íc tendes Fè:Os
bens dcftc mundo , quem
he , que os dá ; quem he

SermaÕ Ja

Saiba o que tenhais hum Tapiíya

mais, ou menos. Não vos

pôde Deos dar mayor no-

vidade com áíZ enxadas

,

que todas as voíías deligé-

cias com trinta ? Náo he

melhor ter dous cícravos ,

que vos vivaô vinte annos

,

que ter quatro , que vos

morraõ ao fegundo ? Nzo
rendem mais dez caixas de
aílucar ,

que cheguem a

falvamento a Lisboa ,
que

quarenta levadas a Argel y

ou Zelanda ? Pois Ic Deos
he o Senhor das novida-

des da terra , fe Deos he o
Senhor dos fôlegos dos eí-

cravos > íc Dsos he o Se-

nhor dos Ventos 5 dos ma-
res , dos Coííarios , & da«

que os reparte ? Dizcifme, navegações ; íe todo o ^m
que Deos. Pois pergunto: ou mal eftá fechado na

Qual fera melhor diligêcia

para mover a Deos a que

vos dè muitos bens , fervil-

lo 5 ou ofíendcllo í Obede-

cer , & guardar a fua ley

,

ou quebrar todas as Icys ?

Ora tenhamos Fè , dete-

nhamos ufo de razaõ.

365 Deos para vos

fuftcntar, & para vos fa-

zer ricos , não depende de

maõ de Deos y fe Deos tem

tantos modos , & tam fá-

ceis de vos enriquecer ,ou

de vos deftituir : que locu-

ra 5 & que cegueira he cui-

dar que podeis ter bem
algum, nem vós, nem vof-

fos filhos ,
que fcja contra

o ferviço de Deos? Faça-fc

o ferviço de Deos , acuda-'

ic i alma^ 5c á condenei^;



primel^^a Dominga dd Quarefmd, ^j(>
& logo OS intereííes tcm-
poracs côaráõ fcguros ;

Uti/crite frimian Regnum
Dei y dx jr/ftittam ejus , (j-

hac omnia adjickntur vobts.

Mas qu.indo naõ fora5nem
íe feguráraõ por cfta via

noílbs intereflcs, façâ fe o
íerviço de Dcos, «cuda-íc

á concienciâ, acuda-íc á al-

ma , & corte-íc por onde
íe cortar, ainda que ícja pe-

lo fangue, & pela vida.

^66 Dizcimc Chri-
ílãos: Se vos vireis cm po-
der de hum tyranno

, que
vos quizfííe tirar a vida

pela Fè de Cbriftoj que ha-

víeis de fazer? Dar a vida,

& mil vidas. Pois o meímo

com cila rcfoluçao]

367 Senhor Jefu i cftc

he o animo , & eíh a rcío-

luçaõ , com que eQaõ de
hoje por diante eftes voí-

fos tam fieis Catholicos.'

Ninguém ha aqui , que

quíira outro intereííc mais,

que ícrvirvos : ninguém
ha , que queira outra con-

veniência mais, que aniar-

vos: ninguém ha^quc tenha

outra ambição mais
, que

de cftar eternamente obe-

diente, & rendido a voílos

pcs. A voflos pès cílá a fa-

zenda , a voÃbs pès eftaó

os intereííes , a voíTos pcs

cftaõ os cfcravos , a vcííos

pès eftaô os filhos , a vof-
he dar a vida pela Fè de fospcseftâo langue, a vof-

Dcos
, que dar a vida pelo íos pès cflá a vidâj para que

fcrviço de Dcos. Naô ha
wais cruel tyranno

, que x
pobreza, & a neccflidade

;

& padecer às máos dcfte

tyranno por na6 offender

a Deos , também he fcr

corteis por cila j & por ei-

Ics , para que fjçais de tu-

do , & de todos o que for

mais conforme a voíía San-

ta Ley. Naô bc aífiiRjChri-

ftáos ? AíTim he ; aílim o
Mjrtyr

, diz S. Agofíinho. digo ; aílim o digo, & pro
Nada difto hade fer necef- meto a Deos cm nome de
íario, como já vos tenho todos. Vitoria pois por
dito

i mas quem he Qiri- parte de Chrifto , vitoria ,

ftaô verdadeiro , hade vitoria contra a mayorten-
cftar com cfte animo , & taçaô do demónio. Mor-
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Sermão de

ra o demónio, morraòíuas qiic ella ordenar , viva

tentações, morra o pecca-

do, morra o inferno, mor-

ra a ambição , morra o in-

tereíle j òc viva fó o lervi-

ço de DcoSjViva a Fè,viva

a Chriftandade , viva a

conciencia , viva a alma ,

yiva â Ley de Deos , & o

Deos , & vivamos todoií

nefta vida com muita a-

bundanciade bens, princi-

palmente os da graça; & na

outra por toda a eternida-

de os da Gloria. Ad quam
nos , cJ-f

.

SER-

^ mmm m
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SERMÃO
DAS CHAGAS DE

S. FRANCISCO.
PREGADO

Em Rema na Archi-irmandade das mefmas
ChacTas>anno de j 672.

Jdimpl^o ea , íJ«^ defunt paffionum Chrijli in

carne mea, ColoíT. i.

5.1.

Segunda eftãpa

de Chrifto cru-

cificado
( q no

original Tof-
cano íc diz com proprie-

dade , & elegância
, que

naõ cabe na ncíía lingua, //

OucifiUo Riftawpato ) por
ventura com mayoi; , 6c

^Too), 12.

melhor novidade , da qiié

prometem as íegundasim-

preílòcs 5 íerá hoje a matc->

ria do meu difcurío.O dií-

curlo fera meu: as palavras,'

nfm minhas, nem vcíías.

Niõ minhas
, porque de

lingua cílranha ; naô vof-

fas, porque mal polidas, &
duran-ente pronunciadas.

Mas €Ílâ diíTonancia tam
Y iij ccnhc-



^4* Serma
conhecida ,a que me obri-

gaftes, íe íupprirâ com vé-

tagem, & ainda com armo-

nia , nas mefmas Chagas

de Franciíco, que celebra-

mos; íe as ouvirdes a ellas,

& naô a mim.
369 Olhai, fenhores

,

para aquellas Chagas. Oh
que íilencio I Oh que vo-

zes ! Oh que chmorcs !

Aquellas Chagas abertas

íaô cinco bocas : aquellc

langue ardentemente gela-

do nellas , íaò cinco lin-

guas
,
que terifido os olhos

roais cegos ,
pcnetraò os

ouvidos mais lurdos. Ou as

Vejais como Chagas de

Chrifto iiDpreflds cm Frã-

cifco, ou como Chagas de

Francifco transformado

cm Chrifto : de todo o mo-
do faô bocas, íaô línguas

,

íaô vozes. Das Chagas de
Chriíto diíTe Ruperto :

Rupert. 2^/í)í in Cbifii corpofc pia-

fXyíot língua; & das Cha-

gas de hum pobre chaga-

do, como Francifco , diííc

cfcyíbi. Chryfologo : Ut in admO'

nendo divlte tot effent pau-

perií ora , quot 'culnera. A
kftís voíes convido hpje

,

fenhores, naõ os voíí^s ou-

vidos , íenaô os vo0os o-

Ihos. Quando Dcos dava a

Ley a Moyfes no monte
Sinay , diz o Texto fagra-

do que o povo todo citava

vendo as vozes : Populus Y.xoã.

autemvidebat vocês. Nota- ^o- 18

vel dizer i O ver hc acçàô

dos oíhos : as vozes íaô ob-

jedo dos ouvidos ,- pois

como íe viaô as vozes ?

Eftava o monte Sinay ar-

dendo em chamas : eftava

Moyfes transportado cm
Deos facie ad fadem : cisa-

va o mefmo Deos feito Eí-

cultor imprimindo cara-

cteres nas taboas da Lej :

& à viíl:â de húa vilaô tam
eítupenda , fahiraô os fen-

tidos humanos fora de íua

esfera j & viaô os homens

com os ouvidos ,& ouviaô

com os olhos : 'Fopulus auz

tem videbat vocês.

370 AíTiin he. Paíle-

mos do monte Sinay ao

monte Alvcrno,que vai o

amor de monte a monte.

Arde o monte todo em la-

baredas Seráficas : Francif-

co arrebatado , & extático

dp face a face com Chriífo:

Chrifto
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Efcultor , Im- qvít tovc\c\ x^ôx ihtmz '. M"Chriílo

prcílor Divino eftam pan-

do nellc as fuás Chagas;

Chrifto fora de íi transfor-

fi^ado cníFrãciíco: Frãcif-

cofòradefi transformado

cm Chrifto. Sayaõ logo

tambem fòra de íi os fcnti-

dos , & transformando-íc

os ouvidos cm olhos: os

olhos ouçaò 5 & os ouvidos
vejaó. Os ouvidos , jsuíue

não tem que ouvir nas mi-
nhas palavras , vejaó: &
os olhos

, já que tcn) tanto

que vor nas Chagas de
Franciíco , ouçaô. Os olhos

ouviráô bem , vendo beir;

os ouvidos veraô bem ,ou-

vindo mal. E que haõ de
ver , & ouvir ? O que difle

no principio; A Imagem de
Chrifto íegunda vescfíá-

pada. Efte he o meu alTum-

ptQ.

$.11.

371 TV/T Asporqrazaõ,
iVJ ia i b amos 5 qu \z

Chriíto reftampar as fuás

Chagas? porq quiz fazer ef-

ta íegunda cícultura ,)& efta

íegunda impreílaõ delias,

A razaó efíà na$ paJawas

,

mpko ea ^qn^ defunt pajjio-

num Chrifti in carne wea,

Aquclle ^ad ,no Texto
Original he re; reimflea.

Qi-ando a prineira inv-

prcííaô fahe dcfcduofa
,

faz-íe fegundâ impreílag

mais corre óta ,cir) que íç

cmendaô os defeitos da
primeira. Ifto he , o que
fez Chriílo. Tornoii a rç-

ftampar as íua 5 Chagas era

Franciíco para emendar
ncfta íegunda imprcílaô

0j5 defeitos da primeira

eííampa. Qu^e defunt ,• eií-

ahi 0$ defeitos: Reimpleo

;

pií ahi a rcimprcííaô: Taf-
fionum Chrí/ií ; cií-ahi as

Chagas; In carne mea ,• eif-

ahiocorpode Francifco.

Q(je cíle lugar fe entenda

particularmente das Cha-
gas de Chriíío ,& das Cha-
gas de Chriíto depois de
íubir ao Cco comfDunica-
das na terra a humíubfti-

tutodo mefmo Còriílo,

qualera S. Francifco j ?f-

íim o dizem S. Joaô Chryr
íoílonio , & Theoííl do i^^^

^

9mmadmodum fi , rttf^ThcL'

Emúlus aheunu , 6W^/w-phiiít<íi.

Yiiij peratcr
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perator in e]ui locum confti' ventres defeitos : hum di

tutus vulnera ipfius recipiat. parte dos Iniprc flores , ou-

372 Mas vejo que me tro da parte dos inftrumé

dizem todos: Defeitos nas

Chagas de Chrifto ? Na-
quellas Chagas de infinito

preço, de infinito valor ,

de infinito mérito, de infi-

nita perfeição , pôde caber

algum defeito ? Primeira-

mente a palavra não he

minha , ícnãode S. Paulo,

que fallava com muita

Theologia , & com muita

reverencia. líío quer dizer:

Ea , (itíéC defunt. E na lin-

gua Grega jcm que S. Pau-

lo cícreveo, ainda eftá mais

cxprefla a mefma palavra.

Por onde a Verfaõ Syriaca

em lugar de quce defunt ,

trasladou , defeãtís: Adim-

fleo dejeãus pnjjionum Chri-

y?/. Pois que defeitos foraô

eftes das Chagas de Chri-

fío ? Claro cftá que naô fo-

raõ 5 nem podiaõ fer defei-

tos do Original , mas foraó

defeitos da impreílaõ. Na
primeira imprtííaô das

Chagas de Chrifto no mo-
te CalvariOjfe bem fe con-
íideraõ todas fuás circun-

ílancias, achareis quchou^

tos , outro da parte das

mefmas Chagas iirprefías.

E todos eftes defeitos to-

raô corredos, & emenda-

dos na eftampa do monte
Alverno , quando fegunda

vezíereftampáraóas mef-

mas Chagas no corpo de

Francifco: Adimpleo ea ,

qua defunt paffionum Cbri-

ftí in carne ?nea. Agotà vos

peço attençaô.

5. III.

373 /n Omeçando pe:

VJ lo primeiro de-

feito da parte doslmpref-

íorcs : os Impreífjres das

Chagas de Chrifto no Cal-

vário foraô os Miniftros

da Synagoga , armados de
ódio, de ira , de cnveja , de

injuftiçajde crueldade. E
por cfta circunftanciâdc

tanta impiedade, & horror,

a mefma Paixaó de Chri-

fto, que da parte do Cru-

cificado era o mais agradá-

vel facri/icio; da parte dos

cruciíicadores foi o mais

abomi-»

^nmmyi^^Ê^
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abominável ÍJCrilegio. Ef-

te foi o fel do Ciliz da

Paixió: D ^derfintei vinum
cwn felle mixtum. Da parte

do Ijcrifício cravinho : da

parte do íacrilegio eia felj

& por iíTo o Senhor o não

quiz beber; Gim gf^ftaffet,

noliãt bihere. E como no

Calizda Paixaô hia iniftu-

rado o vinho com o fel :

como na impreílaõ das

primeiras Chagas , pela

maldade dos Artifices,o fa-

crih'cio foi miílurado com
o íacrilegio , o amor com
o ódio 5 & a innocencia cõ

o peccado; cfte foi o pri-

meiro defeito
,
que Chri-

ílo quiz emendar na fcgú-

da eftampa. Por iflo mu-
dou os Artifíces ,• por iíTo

fez que os Impreííores de-

fta fegunda eílampa foí-

fedi hum Sera/im transfor-

mado cm Chrifto , & o

mefmo Chriíto reveílido

de Serafim -, para tjuetudo

aqui , & de todas às partes

folie amor i& para q nós,

que não podemos ver as

Chagas de Chrifto em
Chrifto fcm horror da im-

piedade humana) viflemqs

as Chngas de Chrifto em
Francilco lò cò admiríçaô,

& pafmo do amor Divino,

374 Eíte digo que f^)i

o penlamento de Clirifto
,

& vede íe o provo.M jrre ,

& padece Chrifto no Cal-

vário, & naô contente com
haver morto , & padecido

húa vez , torna â renovar a

mefma Paixão, & a meíma
morte no Myfterio íacro-

fanto da Euchariftia. E
porque ? O facrifício da

niorte de Chrifto húa vez

padecido não baftava para

preço da Redempçaòjpara
remédio do mundo , para

propiciação do Padre
, pa-

ra exemplo , & exemplar

dos homens? Sim baftava,

& fim baftou. Antes eíTa

era a diíFercnça do Sacer-

dócio de Chriíto ao Sacer-

dócio de Araò, como no-

tou S. Paulo : Hoc enhn fe- Hebr:

cit femelje ipfmn oferendo, '^•^'^'

Araô como Sacerdote íó-

méte homem multiplicava

os facrificioSjComo íe mul-

tiplicavaóos peccados, po-

rèmChrifto,q era Sacerdote

honr.é,& juntamente Deos,

q era Sacerdote , & junta-

meote
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iDcntc facrifícío,q era facri-

íicio ofFcrecido nua vezjQ-

tamente por todos os pec-

cados do mundo, baftou q
húa fò vez morreílc , & hua

íò vez íc fâCi iíícaííe; Hoc €•

nnnfeciífemtlfelpfúoffercdo*

375 Pois íc baftava,

& baftou para remédio do
mundo, que Chnfto íe fa-

crifícâíTe , & morreííe hua

fó vez ; porque renova fc-

gunda vez a merma morte

,

& a meíma Pãixaô no Sa-

cramento ? DiíTe-o admira-

velmente o Profeta I faias;

ií^^i'ís Faciet. Vomlnus in monte

hoc convir 'um pinguium

'vlndemtí^ defítcai<e, ínfti-

tubio Clirifío em forma

de convite o facrifício de

íeu Corpo , & Sangue , diz

o Profeta , & tornou a re-

novar fegunda vez no

monte Siaô a mefma mor-
te , & o meímo íacrificio ,

que tinha offerccido no

monte Calvário ,• para que

aquclle facriíicio, que lá

cíleve mifturado com fe-

zes , aqui íícaíTc puro , &
defecado : Convlvtwn fin'

guium 'vindemU def^caU.
Ora vede*0 Sangue dexra-

w das

mado no facriffclo da
Cruz, era o mcfmo Sangue

puriífimo coníagrado no

Sacramento ,• mas eííe San-

gue na Cruzefteve miftu-

rado , & como envolto nas

fezes do ódio, da maldade,

6c do peccado íacrilego

dos Miniftros, que o der-

ramarão. Que fez pois

Chrifto para emendar efte

defeito ? Torna a reiterar,

torna a renovar fegunda

vez o mcfmo íacrificio, &
a meíma morte no Sacra-

mento, fendo o Teu amor,
&eUe porfi mcfmo o Mi-
niftro j para que o Sangue,

que na Cruz, por pai te dos

Miniftros Ímpios ,fora mi-
flurado com fczes , no Sa-

cramento íe tiraífeem lim-

po , & fic^íTc totalmente

puro , & defecado: Vinde*

ima dtfí£caíi€,

iqõ Defejei hum San-

to Padre, que o diííeíTc af-

íim j mas darvos hei hum
Author ,

que vai por todos

os Padres , David. Vio Da-
vid a Cbriíio com hum
Caliz na maõ j & com ter-

mos difficultoíos de cnten»-

der diz que cftc Caliz efta-

va

^m



( h afras de S.

vtr cheyo de vinho puro, &
m iftur.i do : Cíí/Zíc in mami
Dimiirti "-ôlni meri plenur

mix^o, Sc o vinho do Ca-
Irz cra puro, l^wi meri; co-

roo era mifturado , ^lenus

mtxto? & fe era miftur^do,

como era puro ? Tudo ern,-

porque era o Caliz ài

Paixão de Chrifto , o qual

foi juntamente puro , &
mifturado : puro

, pela fan-

fidade , & innocencia dó
Sangue de Chrifto : miftu-

rado , pelas fezes do pec-

cado, & maldade dos que

o derramarão, £fte C liz

de fua P Jx.ió vio David q
tinha Chrifto na maô ; &
que fcz o Senhor com cllc ?

Ouvi , & paímaí. Inclina-W ex hoc in hocy i)erumta'

men ié€x ejus non eft exinani •

ta. O que atègora era hum
Caliz, já íaõ dous Cálices,

( como advertidamente

notou Euthímio ) hum o
Caliz da Cruz^ , outro o
Caliz do Sacramento

, que
cm fubftancia faò o mef-
mo. Tendo pois Chrifto

cm hua maô o Caliz de fua

Pai<aô , toma na outra

maõ p Caliz , em que ha-

Franclfcn. ^^7
via de corifjgrar o Sacra-

mento : Et inclinava ex
hoc in hoc & lançou, & paf-

íou o Caliz da Piixió ao

Caliz do S?ícramento : p^c
fumtavien f^tx ejus mn e/i

exinanita ,
porcin íícáraó

as tezes de fora
j porque fi-

cou de fora o pcccado , &
maldade dos iíupios Mi-'

niftros; para que ate aquel-

la parte
,
que teve na Cruz

o ódio , a tivcíTe no Sacra-

mento o amor.

377 O mefíDo eftilo

guardou Chrifto na íegun-

da imprcflaô das íuas Cha-
gas. Aífim como lá reite-

rou a fua Paixaó , & a paf-

íou ao Sacramento ; aflim

cá reiterou as fuás Chagas,
&asfacramcntou em Frá-

cifco' & affim como no Sa-

cramento foi elle, &o íeu

amor o Miniftro j aflim na

impreíTaô das Chagas foi

clle , & o feuamcr o Artí-

fice : para que aquellas cin-

co brechas da Divindade,
que abertas no Corpo do
mcímo Chrifto , por par-

te dos executores delias ,'

foraó aíTombradas da feal-

dade , & horror ; purifica-
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da eíla eircunftancia no

corpo de Franciíco , íicaí-

feíT) nelle por outras tan-

tas partes firmofas, & vi-

ftas a todas as luzes, amá-

veis. Sq vos naó dais por

fatisfeitoscom a paridade,

vamos às mefmas Chagas,

& feja Chriílo o Interpre-

te do feu penfamento.

378 Sobe Chrifto

triunfante ao C^o no dia

de fua glorio ia Afcenfaõ ,•

viraô os Anjos os finaes

vermelhos, de que hia ma-

tizado o íagrado Corpo :

cuidarão ao longe , q ciaõ

rubis de eftranha fermofu-

raj mas diviíando de mais

perto que craô Chagas ,

perguntarão admirados :

Zachar. Q^Uldfutlt plãgcC iflce W IM'

dio manuum tuarwn^ Rey,

& Senhor ncíío
,
que he o

que vemos ? Ifto bc o que

foftes buícar ao mundo ?

Ido hc o que trszcis de lá?

Que Chagas íaó eftas ? Eu

naò rne admiro do que íc

admirarão os Anjos ,• ad-

iTiirome do que refpon-

deo Chrifto ; His plagatus

fum in domo eorum^qui dili-

gebant me* Sxò húas Cha^

3.Í.

IbiiJ.

O ias

gasjdiz Chriílo íqúc rece-

bi na cafa dos q me ama-

vaó. Na cala dos que me
amavaõ 1 Todos cfiais ve-

do a duvida. O monte Cal-

vário patente, & delcuber-

to , era cafa ? Os homici-

das, ou deicidjs deshuma-

nos , que crucificarão a

Chrifto 5 cheyos de ódio
,

de raiva, de ving'^nça,ama-

vaô a quem tiráraõ a vida?

Claro eftá que naõ : pois

como diz Chrifto que re-

cebeo as Chagas , In domo

eorum , qui dillgehant me ,

na caía da quelles , que o

amavaô? Tomara ouvir a

repoftaj mas eu a darei,

379 Chrifto recebeo

duas vezes as Chagas : húa

vez em carne mortal , ou-

tra vez depois de refuíci-

tado. A primeira vez fo-

raô recebidas num monte
por mãos dos que tanto o

aborreciaó : a íegunda vez

foraô recebidas numa caía

por mãos dos íeus m:yc-

res amigos. Entrou Chri-

fto a portas fechadas na

cafa , onde cftavaô os A-
poftolos : & ahi lhe tornou

a abrir as Chagas a incre-

dulidade
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Pctr

Chadas ^e

dulidade devota ,& anio-

roíade Thonic: Infer diCt-

tum itmm huc , (íy vide via-

nus ineas: (j- ajfermanum
tuani ,

ó' viítte in latns meií.

Mete e0a maõ , & vc bem
cilas Chagas de minhas
mãos, & lado.Efta bi a

fegunda vez
, quefe raf-

gáraô as Chagas de Chri-

fto. Ouvi a S. Pedro Chry-
fologo; Ea 'vulnera , quí^

chryfoi manus infixit impia , devota

dextera nuncrefukaU latus^

quodimpíi miíiíis lancea pa-

tefecit , refodere manus nhi-

tur obfequenús, E conio as

Chagas de Chrifto foraõ

fegunda vez abertas na^

qucUa cala , em que efta-

vaõ os Apoftolos
, que tã-

to o amavaô
j por iflo Chri-

fto diííe com toda a verda-

de : H/> piagatus fum in do-

mo eorum^ qui diligtbant me,
Eftá verificada a propofi-

çaô ; mas a razaõ não eftá

dada. Sc as Chagas foraõ

abertas húa vez no Calvá-
rio , & outra vez na cafa

dos Apoftolos ; porque
reíponde Chrifto com efta

fegunda abertura das fuás

Chagas, & não com apii-

5. Fr^7ici/co, ^4^
me ira ? Porque fendo o
dia deícu triunf>j,& da lua

mayor gali, & mageftadc ,

quiz acodir pela fcrmoíu-
ra, & pelo decoro das fuás

Chagfis : quiz honrar a

obra com o nome do Ar-
tifíce,por iíío calou o ódio,

& publicou o amor.

380 As Chagas rece-

bidas por !maô do ódio
,

ainda que tam Divinas, ti-

nhaõ fombras de fealdade
,

&dc horror; porém rece-

bidas por maó do amor ,

todas, & por todas as par-

tes ersó bclias , & fermo-
ías. Efta foi a razaõ

, por-
que Chrifto refpondeo :

Hss piagatus fmn in domo
eorum , qui diligebant me,
E efte foi o primeiro moti-
vo , porque transformada
cm hum Serafim de amor

,

tornou a reftampar as

mefmas Chagas em Fran-
cifco: fupprindo defta for-

^te na fegunda eftampa o
erro, & o defeito

, q tinha
cometido na primeira o 0-
dio dos Impreííores: 4dim'
pleo ea ,

^
qu^ defunt pajuh

mm Cbrifit in carne mea.
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381 T^ A pârtc dos

JL/ inftruniétos (q
he a íegunda circuníhn'

cij 5 & o fegundo defeito
)

também houve muito que

emendar na íegunda im-

prcííaõ. Os inílrumcntos
,

com que a primeira vez íe

imprimirão cm Chrifto as

íuas Chagas , foraôos cra-

vos , & a lança. Contra ci-

tes dous inftrumentos te-

nho grandes queixas. E
bem lenho mais que duro

,

&: bem ferros mais que de

ferro , aííim vos atreveis

contra vcíío Dsos , contra

voílo Creador? porque vos

naõ abrandaftcs ? porque

vos naô rompeftes ? por-

que vos naô desíízeftcs

naquella hora ? Nos mar-

tyrios dos defenforcs de-

fíc melmo Chriílo , quan-

tas vezes íe romperão os

lenhos nasrodas,& nasca-

taftas ? Quantas wczcs fc

fízeraó de cera as lanç3s,&

as eípadas ? Mas naò que-

ro afrontarvos com inju-

rias tam remotas. Nefte

Sermão dns

meímo dia , & ncftc mcf-

mo monte ,& cm todo o
mundo não trcmeo a terra?

nãoíe romperão as pe-
dras ? não fc cícureceo o
Sol ? não fe rafgou o vèo
do Templo , confeflando

todas as creaturas que pa-

decia o Author delias
;

Pois a Cruz ,& os cravos,

a quem o caio tocava de
mais perto, porque fc não
ôbrandaõ ? porque íe não
efpedaçaô ? porque naó a-

companhaô na dor ,& no
fentimento a toda a natu-

reza ?

382 Efte foi o defeito

dos inftrumentos na pri-

meira imprcííâó das Cha-
gas de Chrifto. Mas vede

como o emendou Francif-

co na íegunda eftampa.

Nos pès & mãos de Fran-

ciíco não fó íe viaó as Cha-
gas abertas , mas no meyo
de cada húa delias eftava

hum cravo formado da

meíma carne ,
que as traí-

paíTava, negro, ou entre ne-

gro,& azul da cor de ferro.

Mais admiro cftcs cravos,

que as mcfmas Chagas. No
Crucifixo Chrifto padc-

ciiõ
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ciaõ IS mãos , padcciàõ os

pcs , padeciaô as Ougis
j

mas os cravos duros, & m-
fcnlivcis naópadcciaò. Pj-
rcm no Crucifixo Fran-
cifco não fó 0$ pcs , & as

mãos 5 naô íò as Chagas
cm carne vivi , mas tambc
os cravos padecem. No
Calvário qucbráiaô-íe as

pedras moftrando dor^mas
naó tinhaô dor , porque
eraõ infcnfivcis : os cravos

mais duros que as pedras

,

nem tinbaó dor, nem mo-
ftravaõdor , antes caufa-

vaõ acerbiffimas dores ,• &
porque cm Chrifto caulá-

raô dores, por iíTo Cín Frá-
cifco faô capazes de dor.

Cravos vivos , cravos fen-

íitivos , cravos racionacs
,

para que conhecendo a ra-
zão de fcntir

, padeceílem
a dor , & mais a cauía. Ob
Efpiriro l Ob amor mais q
miraculofo

!

3^^ Apprchendeo o
amor de Francifco tam
viva, tim forte , tam doio-
roíamentc o tormento , ^
offcnía daquclles cravos

,

que os transformou, & os
informou

, & os vivificou

Fránclfco, 7,^1

em fi mcfmo. Naõ tem pa-
relha efta maravilha ríócm
Moyfes teve húa ícmclhá.
ça. Eftava Moyfes com
Deos naquclle monte, on-
de também orou, & jejuou
outros quarenta dias como
Francifcorrevelotilhe Deos
o que paíTava no campo

,

fie no Exercito , & comoJâ
citava o ingratiílimo Povo
adorando hum bezerro, &
publicando a vo2es que a-

quclle era o Deos
, que os

libertara do Egypto. Eque
íuccedeo a Moyfes nefte

cafo ? Defce Moyfes do
montCjOlhaô todos para
elle , & vem que na tefta

( foííe a matéria qual fof-
fe ) lhe tinhaô nafcido , &
fahido duas pontas : Igno-
rabat quòd comuta ejjetfa-^^^l,
ciesfua. Pois duas pontas

,

& de tam feyo nome na
cabeça de Moyfes neíta
occaíiaó, & naó em outra f
Smij porque como era taõ
amante de Deos , & tam
verdadeiro zelador de fua
gloria , transformou em íi

mcímo os inftrumcnros
das oífenfas de fcu Se-
nfapr»

Como
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384 Como o Povo of-

fcndia brutamente a Dtos
idolatrando , & o inílru-

mento bruto dcfla oíícnía

era hum bezerro com duas

pontas na tefta ; íoi tal a

força da dor , do amor , &
do zelo de Áloyles ,

que

transformou em íi , & in-

formou , & vivificou cíTes

mefmos inílrumentos na

parte mais íenfivel de íí

me imo." (luòd fácies ejta ef-

fet comuta. Ah zelador da

honra de DeoSjmais zelan-

te que Moyfes ! Ah ama-

dor de Deos , mais aman-
te que Moyíes, Francifco I

Do vcíío adorado Cruci-

Habac. fixo diííe o Profeta : Cor-
^"^' nua in vianibuf ejus : dando

efte fero nome áquelles

duros cravos ; mas porque

clies foraõ duros, &. feros ,

vòs os transformaftcs cm
vòs , deíafiont<indo a fua

dureza no vcflo fentimen-

to , & emendando a lua

iníenfibilidade na voíía

dor.

385 AíTim íupprioFrã-

cilco o defeito dos cravos,

& íflim tambe o da Cruz ,

que foi o ícgundo inftru-

SenniÕ das

mento , qiic concorreo du-

ramente á impreflaô das

primeiras Chagas. Notou
S. Boaventura que os cra-

vos das Chagas àc Fran-

ciíco , não íó lhe trafpaí-

íavaõ as n)ãos , & os pès

,

fenaô que da parte cppo-
fta eftavaô torcidos , do-

brados , & como rebati-

dos; Ipfa 1)6) ò acumina oh'

longa , Yílona , tír qiiafi re^

percujja. Grande myíterio.

Os cravos pregaô-fe no

Crucificado , mas naô fe

dobraô , nem íe rebatem ,

íenaõ na Cruz •' logo Saò

Francisco era o Crucihca-

do , &íTiais a Cruz junta-

mente. Mas porque era

também Cruz? Para emen-
dar o defeito da Cruz de

Chrifto. Na Cruz de Chri-

fío padecia o Crucificado,

mas a Cruz não padecia.

Pjr iíío Franciíco íc fez a

íi meímo Cruz , para íer

Cruz padecente. Agora re-

parai na diííerença de húi

Cruz a outra Ciuz. Na
Cruz do Calvário padecia

Chriílo , porque cftava em
carne mortal; mas a Cruz

naõ padecia ,
porque era

inícn-
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na Cruzinfcnfivcl : na Cruz de

Franciíco, Chrifto náo pa-
decia, porque cftava já im-
mortal, & gloriofo ^ mas a

Cruz padecia
, porqie era

Cruz viv.-). Cruz íenfitiva,

Cruz racionaJ; p.íl^vcl , &
verdadeiramente padecen-
te. AíHm o diíTe o meímo
Chrifio por boca de Da-
vid

, filoriando-fe não pou-
co dcfta nova Cruz. Ouvi
o p3Íl>, em que ha muito,
que ouvir.

386 hfixns fum in li-

mo proftnidi, (j non eft fub-

flaniia. FaJla o Profeta Ji-

teralmente dt Chrifto,co-
mo entendem iodos 0£ Pa-
dres, & Interpretes; &diz
Ctirifto que Ic crucificou a
íi irelrro no barro do pro-
fi ndo : íntimo pofmdi. Já
a Cíi z de Chrifto náo he
de madeira , íenão dt bjr-
ro. E que Cruz de barro

,

cu que barro frito em
Ciuz fciefte? S.Bernardo
diz que foi o barro de A-
daôraquvJle barro , de qté
diz o Texto fagrado; bor-
waiit l eus homirie?n de li-

mo len^. As palavras de
Bt n írdo faó cílai: FortaJJe
Tom. 12.

. Trancifco", '^^^

Cfux iffa ms ffm.jn, cut

Chnftus memora*nr infixu^.

Homo emm jorvinm Lrttcis

bnbet
i qmm ^ fimanus rx'

tende^ít , exprimh manije'

ftitíL Loquitur auiem Chi-
(jus in Pfalmo : hfixtis fnin

in Iwiopyofundi-ltmnm qni^

dem ms ejje mamfe{ium e[i ,

qmmam de limo plafmati

fuvius, Demaneira q quan-
do Deos , tomando a na-
tureza humana , unio a fi

o ncíTo barro, entaõ dizS.

B'?rnardo que fe crucificou

Deos cm húa Cruz de bar-

ro i porque íe crucificou

no homem. A razaó por-
que não pôde fubíiftir a fe-

gunda parte deita inter-

pretação , logo a vereis.

Que Cruz de barro foi lo-

go (fta?

387 Digo que foi S.

Francifco
;
porque ícndo

barro como os outros ho-
mens , foi o bjiro do pro-
fundo : Ihjixus fuí/j in limo

pyofundi. Oihar para t^.do

o género humsno, para to-

da cfta maíía f^o bano de
Aàâò : na íupcriície , &
no alto eílaô os ícbtibos ,

barro
, que todo íe de^hz

Z em

I3cmari

ScriTi.4.

in vi^il.

Nativit.
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cm vapores: no tneyo eí^aó

os que náo faó foberbos ,

nem liurriildes : no fundo

eftaõ os humildes : & no

mais profundo dcfte fun-

do quem eftá ? Franciíco ,

que foi o mais humilde de

todos os humildes. Efte

barro pois do profundo foi

sCruz , em que Chrifto fc

cruciíicou : lnfixt4s fwti in

limo proff4f)di, O mefmo
Profeta o declarou , ajun-

tando a differença indivi-

dual de Franciíco líníixuí

ftim in limo prafundi^ dx non

eft fubftanúa, wSanto Ago-

ftinho : Et non eft fubftan-
tia^ id eft, nonfunt dimict;

quia ipfe ille Imuspaupertas

erat. Subílácia quer dizer

,

riquezas , & bens tempo-

raes. Affim fe diz do Pro-

388 O3 que querem

engrandecer a femelliançi

deftis duas cftampas , di-

zem: Dsfpi a FrancifcO)&

vereis a Chrifto : vcfti a

Chriílo , & vereis a Fran-

ciíco. Ifto íigniíícaôaquel-

les dous brsços cruzados ,

hum nu , outro veftido ,

ambos chagados. Perdoai-

me , fenhores : não pintais

bem , ou trocai os pcnía-

mentos : O braço veftido

he o de Chrifto , o nu he o

de Franciíco. Porque? Por-

qu€ yfíon eftfubftantia. Pi po-

breza de Chrifto, em quá-

to exemplar noíTo, foi mais

conveniente; mas a pobre-

za de Franciíco, cm quan-

to pobreza, foi mais nua,&

mais pobre ;
porque Chri-

fto , além do dominio alto

de todo o univerío , hc dcdigo: 7)i(/ípavit omnem fub'
\'''-^^' (iantiam. E cftc barro do Fè , & aíTim eftá definido ,

'^
profundo , cm que Chrifto que ou em particular , ou

le crucificou , era tam po-

bre
,
que era a mcíma po-

breza : (^uia iple ille Umus

paupertãf erat. Vede íccra

Franciíco , & fe he efta a

fua difif.-rença individual ;

hfixuf fítm in Umo profun-

di y& non eft fubftantta.

em commum , teve domi-

nio dc algúas couías. Mas
em Franciíco, Non eft fub-

ftantia ;
porque nem em

particular , nem em com-

mum , teve dominio de

couía algúa. Os vcftidos

de que dcfpíraó a Cíirifto

na
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nflCniz, eraô de Cbiifio

a túnica , de que cííá vcíti-

do Francifco , náo he de
Franciíco. Logo o braço

de Francifco hc o braço
nu , ou íe deve tairbem

deípir o braço de Chrifto.

Mas íe ambos nus , an^.bos

chagados , onde achare-

mos a diíferença ? Só a Fè
lha pòdc achar , & aííim o
advertio o mefmo Texto.

389 hifixus fum in //•

mo pofiindi , dj mn eft [té-

fiantia* Lc o Grego; Et non

eft bypofifijií, A diííerençâ

de bum Crucificado a ou-
tro CtuciHcado , he , que
num ha uniaó bypoftãtica,

no outro náo. A Humani-
dade de Chrifto,coír!o di-

zia S. Bt rnardo , foi a Cruz
de barro , cm que íe cruci-

ficou a Divindade ,&o
corpo de Franciíco foi a

Cruz tan bem de barro
,

éni que h tornou a cruci-

ficar a Hun>anidade de
Chrifto. E para que ? Para
lupprir na fegunda Cruz
os defeitos da prinncira.

Forque a primeira Cruz
foi húa Cruz dura , húa
Cruz cruel , húa Cruz def^

5. Trnnclí^o. ':5ÇÇ

: humana , hHa CiuZjquc
mofirando dor , & íeíiti-

mento atè as pedras /ó cJIa

fe mofírou inlenfivcl : íeja

logo Franciíco húa fegun-

da 5 6í nova Cruz , Cruz
/enfitiva j Cruz humana

,

Cruz amorofa , Cruz cru-

cificada 5 Cruz , que tome
em fi as dores , Cruz , que
náo caufe as penas , mas as

padeça; Cruz em fim
, que

desfaça , & emende os de-

feitos da primeira: Adhii'

pleo ea qua defunt paffic

num Ckrifti , in carne ima,

§. V.

390 /^ Terceiro ; &
V-J ultimo defeito

foi das mefmasChagas im-
preflas. Porque íinda que
a$ Chagas dos pès, & mãos,

foraó perfeitas Chagas , a

Chaga do Lado
,
que era a

que mais pertencia ao co-

ração , foi Chaga imper-

feita 5 õi quafi náo fc>i Cha-
ga , nem Chi iílo a eftiinoii

tal j porqut foi Chaga feni

dor. Na ultima hora , &
quafi nas ultinias refpira-

ções da vida , diííe Cbri-

Z ij fío:
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14.

diííc , S'iiio , diz o Euange-

liílai porque fabia o Senhor

que jâ eftivaõ acib<idos

todos os toriíicntos di Pai-

xão , ôc compridas todis

as Eícrituras ; Sciens , quia

omnta confummataftínt , di-

xit : Sitio. Devagar , Se-

nhor meu ; Nas Efcrituras

eftá profetizado que ha-

veis de padecer o golpe da

lança : Qrcnmdedii me lan'

ceis fuis j convulneravit Iwn-

bos meoí. Pois Ic ainda fal-

ta a Chaga do Lado , & a

ferida da lança ; porque

dizeis que eílà tudo ac^bi-

do : Omnia confummaia

fimt^ Porque a ferida da

lança foi ferida , que a não

havia de íentir Chrifto í

porque a havia de receber

depois de morto ; & feri-

das , que fe não fentem ,

ainda que íejaõ no cora-

ção , não íaô feridas. A
Chaga do Lado era Ch^ga
jcm dor: & Chaga íem dor,

não he Chaga. Por iíTo S.

J )a5 difcreta , & adverti-

damente não dilíe que fe-

rirão o Lido a Chrifto,

íenáo que lho abrirão, co-

Ag-»ftÍ:lho; Flgila^ff TJ/r-s. Aiij.

boufusejU tit rinn díC^râtJi-

tus ejríí pe''cu!Ji^ , aut vul-

mravit. Não diíls que a

lança ferio o Lado , lenão

que o ab^io ; hatuí (j:if Joann.

aperuit
;
porque feridas , & ^^-i^*

Cnagas , que não doem ,

não laõ Cíiagas , íaô aber-

turas : Aperuit.

391 Sentío Chriílo

tanto efte defeito , ou efta

falta de dor na Chaga do
(eu coração ,

que não pe-

dindo a feu Padre
,
que o

difpeníaííe de algum ou-

tro tormento, íòdo gol-

pe da lança pedio que o li-

vralfe: Etu3 ãframeãy Deus ,pf^^^

animatn meam. Senhor , li-n.n.

vraime da lança , que me
ha de raígar o peita, mas
não me ha de caular dor.E

que refpondeo o Padre a

cftapctiçaó ? ^^^^^^ f^-f^
zuchs^r

Cítarefuper Paflorem fneu ,13.7.

dr fuper virum coh^rentetn

mihi.Ji que, Filho meu,
repugnais tanto eíTa lança,

porque não haveis de fcn-

tar o golpe delia ; eu vos

prometo que aílim como
vos heide refufcitar a vòs

,

rciuf:

I
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rcruícíMrci também 3 mcf-
ma lançj , & a meterei no
peito de huní liomeni rrui-

to unido comido, & Paílor

do meu rebanho, para que
fe íuppra na íua dor a falta

da volfj. Jâ que vòs não
padcccftes a dor da Ijnça-

da , Franciíco a padecerá.

AíThh foi ; & para que o
vejais com os olhos , pon-
de-os naquellc galhardo

mancebo , fufpenío entre

o Ceo , & a terra, penden-
te dos braços de hCia enfi-

nha, cípirante,3lanccado
,

motto. Bem entendeis que
fallo de AbíaJaó , figu-

ra de Chriíío crucificado
,

como dizem cômummcn-
te os Interpretes. Figura
de Chrifto

, porque filho

de David ; figura de Chri-
fto ; porque o mais fermo-
ío dos homens

; porque
morto contra o preceito

de ícu pay ; & finalmente,

porque Áblalaó qutr di-

zer , ftlifis pauis , o Hlbo
do padre. Nem deícom-
poem o primor da figura

CS pcccado5 de Abíalaô
^

porque Chiifto na Cruz
tinha ícbre fi todos os pcc-
Tum, 12,

Vrandfio] '^^r

cados do irundo; & parti-

cularmente o da dtíobc-

diencia de Adaô.

392 Só Joab parece q
a deícompoz totaln^ente;

porque diz o Texto ía-

grído que pregou (rcs lan-

ças no peito de Abíalaõ :

hfíxtt ires lamees in Corde^f^^'

Abfaíon. Pois íe Abíalaô'
'^^'

eia hgura de Chriflo, & o
peito de Chrifto foi aber-

to com nua fó lança; Lan^
ceã latuí ejuf apeniif; como
fc vem trcs lanças no peito

de Abíalaô ? A íegunda

lança bem íufpeito eu quai

foi i porque vejo ao pè da
Cruz aquejh aííligidiífi-

ma Máy , a quem diííe Si-

nKaó; Tuam ipfius amviam Uic.t,

penranfibit gladit-is. Qn3i\i^'

foi logo a terceira lança, &
qual o peito

,
que traípaf-

íou , & ferio ? Claro tílá

que foi o peito de Francif-

CO i mas com admirável
propriedade, & diíícunça,

A lança, que<^bíio o peito

de Chriílo, íoi húa íó , n-.as

as lançadas foraô trcs :

búa cm Chriílo , outra em
Maria, QUtra em Francif-

ço. A de Chrifto ferio o
2 iij Coi|JO,



'^çS Serma

Corpo , mas não ferio a

Alma : a de Maria ferio a

Alma , mas não ferio o

Corpo : a de Francifco fe-

rio o corpo 5 & juntamen-

te a alma. Chrifto recebeo

o golpe , mas naô íentio a

dor : Mariaíentio a dor

,

mas naõ recebeo o ^olpe;

Francifco recebeo o gol-

pe, & fentio a dor.

393 Mis , Franciíco

meu , fegunda efiampa dç

Chrifto ; não baftará , cjue

fe conforme a eftampa cô

o original ? Se as voíTas

Chagas faô íenfitivas , &
racionaes, ponhamolasem
razaò. As quatro , q Chri-

fto padeceo
,
padecei-as :

a quinta, que elle recebeo,

& não fentio, tende-a em-

bora no peito 5 mas não a

padeçais. Doeivos com
Chrifto vivo,&dolorofo;

masdocrvos taiiíbem com
Chrifto morto

,
quando jâ

não padece, nem pôde pa-

decer dor? Sim ;
porque a

primeira dor foi compai-

xão , a íegunda be rtncza.

Moftráraô dor , & publi-

carão lentimento na Pai-

xão, & morte de Chrifto ,

Õ das

todas as crcaturas infenfí-

vcis do Ceo, & todas as da

terra j mas com hua diííe-

rença por ventura não ad-

vertida. O Sol efcurtceo-

íe cm todas as três horas ,

em que Chrifto efteve vi-

vo na Cruz j taito que o

Senhor cfpirou , tirou o ca-

puz o Sol 5 & tornou-fe a

reveftir de luz , & alegrou

o mundo , como dantes
'j^^^^}^

A fexta autejn hora tenebra j/. ^j.

fa[{(e funt fuper uni^verfavi

terram , ufque ad horam no-

riam, A terra não o fez af-

fim : em quanto Chrifto

efteve vivo na Cruz , efti-

veraõ íulpenfas todas as

creaturas do inundo infe-

rior ; tanto que o Senhor

eípiroUjtreme a terra, que-

braõ íe as pedras , abrem-

íe as fepulturas , raíga-fe o

veo do Templo : tudo cõ-

fufaô , tudo trifteza , tudo

dor , tudo íentimento : Ex» ^''^"^•^^°

clavians 'voce magna emlfit^''^'"

Sphitum : & ecce velttm

Templifciffíi eft tn duas par-

Uí ' terra mota eft : petr^

fctffc^fmit : Ó montmenta

aperta junt. Pergunto ago-

ra : E qudl foi mayor de-

monftra:

1



Ch.i£as cie

monílraçiõ de amor ,a do
Cco, ou a da terra? Em gé-

nero de ííneza , nflò ha du-
vida que a da terra. O Cco
obrou como conipaíTivo ;

a terra como fina. O Ceo
como compaííivo

;
porque

fc condoeu com quem pa-

decia ; a terra como fina :

porque fe doeu de quem já

naó padecia , nem podia
padecer. Como a terra he

a pátria das dores, naô hc

iruitoqueem íefaber dcer
venceíle ao Ceo.

394 Mas eftes extre-

mos, que entre o Ceo, ^ a

terra eftivcraõ divididos

,

an bos íc uníraó, & multi-

plicarão no coração de
Francifco

, que pôde eníí-

nar amor ao Ceo , & á ter*

ra. Naô fe contentou com
o confelho do Apoftolo ;

Uoc enim feniite in -vabu
,

qmd 6' in Chiffo Jefu, Sen-
tio o que Chrifto fenrio ,

& o que naõ ícntio tam-
bém; padecente com Cbri-
fto padecente, & padecen-
te com Chrifto impaífivel.

Nas quatro Chagas pade-
céte có Chriíto, porq Chri-
ílo as padeceo ; na quin-

ta Chaga padecente por

Chiifto
,
porque ainda que

Chrifto a naô padeceo, era

Chaga de Chiiíln. Eík foi

o porque. Mas para que ?

Para que a dor
,
que faltou

no Lado de Chriíto, fc fup-

priík na dor do Lado de
Francifco : y^dimpleo ea ,

qtí^ deftint paffiontim Cbri-

fti in carne mea.

§. VI.

295 nP Enho acabado
JL o meu difcur-

ío 5 & ío quizcra que o
ãm dclle foííe o meímo
fim , que teve Chrifto ne-

fta fegunda impreílaó das

fuás Chagas. Qual foi o
fim em reípeito de nòs

,

porque tornou a cííampar

Chriftoâs íuas Chagas em
S. Francifco ? Só Roma
como interprete de todos

os Oráculos Divinos , o
podia fabf r dizer, & cila o
diílc. 1^/41 frigifrente vntn^

do , ad iriflufumanda corda

noftra tui amor Is igne , in

carne BeauJJtmiFí actfci paf-

fioni} tUíC òtigf/ja^a n^tova-

(11 Renovou Chiifto as

Z iiij luas



T^m

;6o
fuasCiigas em
CO ,

para que o mundí)
,
que

tanto fe vti esfriando , íc

accendeíTe no fogo do Teu

amor. Pois para accender,

& inflamar o mundo na-

quellc fogo , que Ciirifto

vtyo trazer à terra, não

SennaÕ das

Francif- elle ; oorqae para imitar a

Chrifto, podia ter algúi ef-

cuia a noíla fraqueza ^ nus

para imitar a Paido
, puro

hoíDcm como nós , não po-

demos ter nenbúi rículi.

Os rayos que deípeuidos

do corpo do Sol não accé-

dcm
,
paliados por húa vi-feriaò mais cthcazes as

Chagas do mefmo Chrifto? draça f^iem logo. Por iíla

Não ;
porque as Chagas íe entrou Chrifto cruciíi-

Gal.

17.

1. Cor.

4.16.

de Chrifto , ainda que ac-

cendtm por húa parte
,
por

outra parte esfriaõ. Ao
exemplo de Chrifto poflo

refponder que elle era ho-

mem , & Dcos ; mas eu fou

homem íómente. Efta eí-

cuíâ da noíla traqueza he

a que nos esfria. Mas ao

exemplo de Francifco ,

que era homem como eu,

não tenho outra repofta

,

lenãD arder como elle. Saò

Paulo, que foi o S. Fran-

cifco do Apoftolado:££^a

ftigmata Djmim 'Jefu in

corpore meoporto ;
que he o

que dizia ? que imitaíTe-

nios a Chrifto , & asíuas

Chagas ? Mão: Irnita^nres

mei eíiote ^ficut (j- ego Cbri-

fti: não dizia que imitaí-

femos a Chrifto , fenão a

cado naquelie efpelho de

Franciíco ; Ut frigifcfnte

mundo Jnftamaret corda wo-

ftra.

396 E fe he neceflario

que a matéria efteja diípo-

ftaiem ncnhúa parte do

mundo ha mais apparelha-

das diípofíções , que nos

corações de Itália. Grande

caio he , &: tam glorioío

como grande
,
que impri-

mindo Chrifto duas vezes

as fuás Chagas , ou vifi-

vel , ou inviíivelmcnte ,

ambas eftas impreííóes fc

fízeílem cm Itália: as Cha-

gas inviíiveis em Catheri-

na de Sena : as Chagas vi-

fiveis em Franciíco de Af-

fis. Oh glorjoía Nacaô , ef-

colhida, & amada de Chri-

fto para le transformar

fielU!

1



Chilras ík S,

nelli I Efta hc aqutlla úni-

ca Njç.ió , na qujl íc v( ri-

íícou o que rinha profeti-

zado a Sabedoria áx Iiiu-

gcm de Ciirifto transl-or-

mada: Imago bonhaús illrjc

dr in fe permanem omnla
innovit , (j ye*' naiiones in

animai fanaas fe tramfert.

Arda pois Itália nefte Di-

vino fogOjôc arda Roma;

Frnncifco, ^6i
que íc a cabeça do mundi>
arder , todo o mundo, por
mais frio que çfteja, fe in-

flamará. E com efta ultima

eficácia de fuás Chagas
fupprírá tambsíu Frâci(ca

o cííeito
5 que ainda falta

às Chaí^as de Cbrifto :

4dimpleo ea , qu^ defunt

paffionuvi Chrifli , /« carne

mea.

SER-
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SERMÃO
D E

S.JOSEPH,
Dia em que fez annos ElRey D. Joso o IV. na

expelia Real , anno de 16^2.

Ciim ejfet defpGnfata Mntcr lefu Maria lofepf?

Match. I. 18.

$.1

UeQaó foi muy
duvidada entre

osanrigoSj qual

dia defta vida

era mais fclice, íe o pri-

meiro , íe o ultimo ; íe o do
naícimento, fe oda morte,

Diqui veyo
, que feguin-

do varias gentes varias opi-

niões 5 huas fe alegravaõ

nos naícimentos , outras os

celebravaõ com lagrimas ;

húas íe entrifteciaó nas

mortes, outras as íolemni-

zavaó com feftas. Chegou
íínalmctea duvida ao Tri-

bunal d^ElRey Salamaô, o

qual inclinando-fe à par-

te, que parecia menos pro-

vável j reíolveo que me-

lhor



SaÕJ
Iborhco dia da morte, que

o dia do naícimcnto :Me'
lior e/l dies viorlis die na ti»

iiluttis. Com iftotn^rre-

íoluto , & definido aílim

na Elcrirura , hoje parece

que temos a meíma quc-

ftâô ou concordada , cu rc-

fuícitada
;
porque cQamos

por mercc de Deos em hCi

dia tam glorioío por húa
morte , taó felice por hum
nafcimento

, que bem fe

pôde competir dentro em
íi me imo 5 ou a vencer fe-

lice fuás glorias, ou a ven-

<:er glorioío fuás felicida-

des. Confagrou-fc cíle dia

ás glorias do Ceo com a

morte do msyor Santo
,

que nelle reyna , o Divino
Efpoío da Virgem Maria

,

S. Jofeph : & confagrou-fe

outra vez o meímo dia ás

felicidades de Portugal
,

Com o naícimcnto ftlicir-

íímo do mais deíejado

Rcy,& mais benemérito
,

ElRcy nofiío Senhor Dom
Joaô o IV. para que lobre

os trinta & oiro , que hoje

conta , continue por mui-

tos, & muy compridos an-

nos âs proiperidades
;,
que

ofeph, ^65
goza. Morre hoje Jofeph ,

& nalce Sua Mageftade.

Que ventura tam recipro-

ca i Nem Jofeph morren-

do podia deixar no niundo

melhor Subflituto : nem
Sua Mageftade iiaíccndo

podia entrar no mundo cõ

melhor Planeta.

398 Eftando Chrifto

Redemptor noílo na Cruz
olhou para S.Joaô, o D\U
cipulo amado , & cncarre-

gouihe que tivelTe cuida-

do de iervir , & acom-
panhar a fua SantiíTmia

Máy. Reparaó alguns San-

tos em naô dar o Senhor
efie cargo a outro Apo-
ftolo 3 íenaô a S. Joâó j

porque ainda que em Sàò

Joaô concorrido todas as

qualidades, em algOas era

igualado , &:em í)lgúa ex-

cedido,- & para Mordomo
da Rainha dos Anjos to-

dos o excediaô no attribu-

to da ancianidade. Pois fc

era mais moço Joaô, & ha-

via outros amados,& mais
parentes

, porque naô ef-

colheo Chrifto a outro Dií-

cipulo, ícnão a Sjoaõ para

cite officio ? A razaô foi j

porque



5^4 Sermão de

porquS o ofício de acom- Iher, clf-ahí teu fílho. Dein-^^^^^-^y-

de dkit Difcipulo'' Ecce Ma-

Joann.

panhar , & Icrvir à Senho

ra, era officiode S.J^feph,

cm quanto viveo : ck para

íubíVituir em aulencias de

Jafeph, quem havia de íer,

lenaójaaõ? Nã) he menjs
que de S. Cypriano o pen-

famento; Utnontam Jo-
(epb oneretur tanú minifte-

rii py^Pofitfrra , fed Joan-

ner. M jrrèra Joícph : va-

gara no mundo aquellc

grande lugar ; & paia fub-

ftituir em íua morte, para

fuccedercm íua áufencia

,

ninguém havia no mundo
que eftivf fle a caber, íenão,

quem ? Joaõ , o amado de

Deos. J >aô o amado de

Dcos íubOitue a Jofeph :

Non tamJofeph , fed Joan-
nes.

399 E ifto quando }

No dia de leu nascimento.

Parece que não pôde fer
;

porque nem o Re^l, nem o

nafciíHcnto podem com-
petir a S. Joaó 3qui. Ora
tudo foi. Õiindo Chrifto

deu a S.Joaò o cuidado de

fervir d Senhora , as pala-

vras que diííeforaò cilas:

Mídiery ecce filias í««/. Mu-

ter tua : Joaô , eif-ahi tua

Máy. Máy. & Filho , de
que maneira ? Máy tinha

S. Joaõ, mas era Maria Sa-

lo(«c : Filho era, mas do
Zebsdeo. Pois íe eftcs eraô

léus pays, como íe chama
Joaô filho da Senhora, &a
Senhora Mãy de Joaó? He
porque Joaô tornou a

nafcer nefta hora , & naí-

ceo fó da Virgem por for-

ça das palavras de Chrifto.

Authores houve , & entre

elles expreílimente S. Pe-

dro D imiaó, que diíleraõ

,

que aíTim como as pila-

vras, Hoc efl Corpus meum ,

ditas htn vtz por Chrifto,

tiveraô força para conver-

ter o paô em Corpo do
mcfmo Chrifto j affim as

p lavras , Mtdier^ ecce íiHus

trnts , tiveraô força para

fciZer a S. Joaô , & o con-

verterem de filho do 2e-

bedco em filho de Maria.

400 De maneira , que

S. Joaó teve dous nalci-

mentos: hum naícimento

natural , com que nafceo

filho do Zebcdeo ; outro

nafci-

1



5". hftph
nafcimcnto fobrcniturjl

,

com quç niíceo rilíio da

Miy de D cos. Pelo pri-

meiro nifcínicnto nafcco

nas pray^s do Tiberiades
;

pulo legundo nifciniento

n iíceo ao pè di Cru z.Pclo

primeiro nafcimento naf-

cco de geração humilde;
pclj fegundo naícimento

nifceo da mais illuftrc , ôc

Real profapia , que havia

no mundo , filho de húi
Senhora , herdeira de hufii

Rey morto d maõ de feus

inimigos : "Jefuí Naznre-
nus Rex ^ud.^oruin. Aílim

nafceoSJoaófegunda vez,

& aíliín toi neccííirio que
naíccíTi , para íirccederno

lugir de S. Jofeph , como
fucccdeo; porque ló íe pô-

de íubflituir dignamente a

morte de Joíeph, com que ?

com o naícimcnto Real
de hum Joaô ,o amado de
Deo:»: Difcipitltm , quem
dtUgebat : Mulier ecce filius

tuui : Non iam Jofeph ^fed
Joannes,

§. II.

401 SO vejo me pode

reparar os curió-

7^^
íos cm fjllar no dii de S.

Joíeph por termos de
moi te , fendo qu: mais de-

via com hu n , & outro in-

tento chamulhe nifcime-

to ;
porque aííi n chama a

Igreja ás mortes dos Sm-
tos: N^ulitia Sanãoftrn.

Se eu não fora mais amigo
da verdade , que da pro-?

priedade 5 alírn o íizjraj

mas as mortes de outros

Santos podem-íe chamar
nafcimentos

i a morte de S.

Jofeph não. As mortes de
outros Santos podem-fe
chamar naícimentos,- por-

qje quando morrerão á

vida temporal , naícèraõ á

vida eterna Não aífim S.

Jofeph. Como não eftava

ainda aberta a porta do
Ceo , quando Saó Joíeph
morrco , não foi o Santo
nodiadeíua n^orícá Glo-
ria , fenão ao Limbo. Ao
Limbo S. Joíeph neíle di^?

Valha me Deos , que duvi-

doio horoícopo ! Não íci

eu como poderei provar o
que entrei dizendo

, que
não íe podia n^^cer com
melhor Pbncta. Dizemos
Mathcnuticoijquc nafcer

Cem



ia Ana-

cepha-

leoíun

Reg.

Lulit.

:^66 S^rmaõ (te

Bocarro coin OS Planstás dcbíixo

da terra , hc progaoítico

de infelicidades. Pois íe S.

Joícph neftc diifeu o te-

mos todo debaixo da ter-

ra jO corpo na íepultura,

a alma no Limbo ; que in-

fluenciis podemos eíperar

deftc Planeta em tam fu-

nefto fitio ? Ora digo que

he fcliciííímo aulpicio ter

cimentos de Jofeph , não

mcadmiraiantesaíTim ha-

via de fer
, que iíTo quer di-

zer loíeph , augmento, &
crelcimento: "Jofeph accref-

cens. O quQ me admira he,

que crefceííem os Ifraeli-

tas depois dcllc morto;í^«í?

mottun. Se Jofeph quer di-

zer crefcimentOj^ os filhos

de lírael creícèraô por fua

Ixod.i

neíle nafcimento a Siõjo- influencia, porqnáocrcf-

feph debaixo da terraj por- cèraô em fua vida ,fenáo

depois de fua morte ? A ra-

zão he; porque para fe lo-

grarem as influencias de

Jofeph ,ha de eftar debai-

xo da terra. Delicadamen-

te o tirou Hugo Ordeal
do mcfmo Texto. Diz o
Texto que : Crerermt

quafigermwantes , crcfcè-

raó os filhos <ie Ifracl , af-

íim como crefcemasplan-

tis. Bem dito , diz Hugo:

Jjno grano emortuo , multa

creverunt: Crefccraò os fi-

lhos de lírael como as plã-

tas ; porque aíTim conio as

pl.ntas, para nafcercm ,

& crefcerem , he ncceílario

que a virtude de que naí-

que iJinda que os Planetas

debaixo da terra tenhaô

perigofas influencias , ti-

raô-fe por cxceiçaô os

Planetas, que fâô Jofcs : os

Planetas que faõ J ofes jpa-

ra influírem felizmente,

haõ de eílar debaixo da

terra,

402 Eftâva o Patriar-

ca Jofeph cm Egypto:mor-

reo j & diz o Texto fagra-

do
j
que depois de fua mor-

te , crefcèraõ muito os If-

raelitas em numero, & po-

der: Quo morim , crêvertint

filií Ifraelqunfi germinantes

tJiuUiplicaii funt^ nc robora*

ti ntmií y tmfkvemnt ter'

ram. Que os filhos de If-

racl crecefíem pelos mcre:

cem, íe enterre primeiro

debaixo da terra : aífim pa-

ra



S.Jofcp^\ j^6;

tà que â virtude Jc Jofcph déz que alli cftaváò , hum
ínfl^jiííe atígrtíénros nos fi

lhos de Ifrael 5 foi neceííi-'

»io ,
que ellcí ilicííreíle ^ 5C

íc enteiTaíré primeiro: ^«o^

mortno cre^ventnu Os ou^
tros Planetas báò de eftaf

cm cima, mas õs Jofes de-
baixo da ferra.

40 j Grande advertên-

cia de Filo. Pode-fe duvi-

dara razaój porque Joíeph
fe moftrou tam beníigno

,

& fez tantos favores j &
mercês a feus irmãos , d«
quem recebera tantos ag-

què iicára com o pay , &
outro quo morièra , qU6
era o melmoJofeph.As pa-

lavras foraô ÉÍlas : Duode-
ámfratreí fuvinsi tninunus

^J"^^'
cutn paire noftro eft ^ dllit!^'"^''

fim èft fupe^, O menor de
toiios Benjamin ficou com
o pa-y : o outro que era Jo-
íeph, A/í?« eftftiper , já não
eftá em cima , efíà debai?taí

da terra. Já eílá debaixo da
terra Joíeph ? Por iflo fe

moftroti tam benigno , ôc

ibera] com os irmãos , â\t
gravos. Digo que íe pode F/lo : Alius non eftffíper.de
duvidar

j porque bem mo- féloquentes aitdisns
, quid

ílráraô os primeiros dous
irmãos, Caim, & Abel,que
não bafta a razaó de irrfjan-

dade para abrandar cora-

ções. Efehumirmaõ reí-

peitado mata ,• hum irmaô
offendido

, que fará ? Pois
fe Joíeph eftava tam offen-

dido de feus irmãos, como
íc moftrou tam benigno

,

& liberal com elles ^ A ra-

zão diíTc Filo
, que foi, por

híjas palavras que diflíerao

a Joicph os irmãos. Qu^n^
do lhe deraô> conta de íi

,

ánimd habere potmU Ouvin-
do dizer Joíeph, que iá não
cftava cm cima, íenáo que
cftava debaixo da ferra

,

que outra couía' pode fa-

zer , ícnão amar , favore-
cer ,& influir benefícamé-
te liberalidades? Os outros
Planetas para influircni

benignamente , baô de
cfíar em cirnsí mas Jofeph
quando não efiá em cima

,

ícnão debaixo da terra
,

corno hcje ( aílim tem o
, Htbrcò : Hodie noncfl fu-

ciíleraó que eraõ doze j os per ) no dia em q não eítá^

em
I

'
i



2/iS Sermão de

em cinUjíenão debaixo da dia , & do noíío cafo. Cum

M
18.3.

terra , entaó influe vida ,

mercês , felicidaues, ôc au-

l^mencos.

$. III.

404 T^ Emos vifto o

X no^íciméto Real

de Joaò o amado, & o íitio

do Plmcta , em que nalcc,

debaixo da terra , no mer-

ino, ou íemclhante diaj &
• porque os dias , como diz

David, também fe fallaõ ,

& fe entendem iiuns com
os outros : Dies diei em6tat

'verbum j com razaó pcr-

guntaiá o dia donaícimé-

to de Sua Mageftadc ao

dia, em- que na)C€,de S Jo-

fepli ,
que influencias po-

de, ou deve eíperar de tam

Divino Planeta. A reoo-

fta não he como a dos Mi-
themâticos duvidoía , &
incerta, a^as tam certa , &
íem duvida , como tudo o

que dizt-m os Euangeli-

iXis. Vamos aonoíTo Euan-

gelho, qut bt de Saõ Ma-
theus, HO Capitulo primei-

ro, & ouçamos com admi-

rável propriedade o que

diz , como íc fallára deite

efjet d^fponjata Mater Jefu

M/iria Jopph, Eftava, diz..,

a Mãy de Jeíus , Maria ,

deipolada com Julepli.

Onde íe deve advertir, que

a palavra, deípefada , não

íignifíca pron.cfla reci^ ro-

ca de vodas futuras 5 íenão

verdadeiro , Òt adual ma-
trimonio por contrato, &
palavras de preíentc como
confta do mtímo Texto :

^^^^
Nolt timeve aaipere Ma- ^_j,o.

riam conjugemtuam; mas a

cortefia do Euangcliíta não

diíTe , cafada , lenão dtf-

polada; como termo mais

decente , & dtcorofo. O
que íuppofto , era a Senho-

ra já Mãy de Jcfu, porque

tinha concebido ao Verbo

Eterno í mas antes de Mãy,
primeiro deipolada. E

porque? Como era , & ha-

via de ier Icmpre Virgem,

tanto importava fcr pri-

meiro deipolada , como
depois : porque razaò lo-

go ordenou a Providencia

Divina ,
que não conce-

beíTe ao Filho de Deos, íe-

não depois de deipolada :

Cim ejjet defponfata M^-
ter



S.J
Ur Jefuí A razaõ principal

he
;
porque convinha , &

era neccíTario , que â Con-
ceição, & parto da mefma
Virgem eftivcííe cncubcr-
to : Ut virgineus paftus ce-

laretur, Aífim o dizem S.

Jeronymo , S. Bafilio , S.

Joaô Damaíccno , S. Am-
broíio 5 S. Bernardo , & he

commum dos Santos Pa-
dres. Confiava da fagrada

Efcritura pelo oráculo , &
teftemunho do Profeta
Ifaias

, que o Meílias , &
Rey prometido para Re-
dcmptor do mundo havia
de naícer de húa Virgem :

Bcce Vifgo compiet tí" pa-
rtet filíum.E porq eftc Rey
não íó na terra , ícnão no
meímo infcrno,haviade ter

muitos cmulos , & inimi-
gos, efta era a importância,

& neccffidade porq convi-
nha , & tinha ordenado a
Divina Providencia

, que
eftiveíle cncubeito a to-
dos, como com eífcito íe

cncobrio no Defpoforio
,

ou Matrimonio da Vir-
gem SantilFima com S. fo-
íeph

, parecendo que não
tinha mais myfterio a Có-
Tom.i2.

ceíçaô, & Narcítfiehto da-i

quclle Filho , que o com-
mum, & ordinário dos ou:

tros homens.

405 Que femelhançi

tem agora, ou que proprie-^

dade em S. Joleph a provi-

dencia de Dcos neíle my-
fterio com o nafcimento

de Sua Mageftade, qDeos
guarde , no dia do mefmo
Santo ? Difle-o Rupcrto

com huâs palavras, que íe

lhe pediíamos as íízeííe de

encomenda , não vieraô

m is nafcidas 20 intento :

Ut effet Sponfuí , cuftofque

Beaice Virginis , ac nati ex

ea Regís. Dsfpofa-fc Jolepli

com Maria , & nomeada-

mente com Maria Máy de

Jcfu ,
porque o fim deftes

Deípoíorios foi ler Jofcph

Efpoío da Virgcm,& Guar-

da do Rey nalcido: Luftos

nati Regii. Oh grande ex-'

cellcncia I oh grande glo«í

ria .' oh dignidade íuperior

a todos os Santos a de Jo-

íephi Que os foros da mef-

ma Omnipctencia naíçaô

debaixo de feu amparo , &
que não tendo Chriftp

Anjo da Guarda
,
porque

Aa he
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:^70 crrr/i

he Deo9, tenha por Cufto-

dio hum homem
,
que he

S. Jofeph ; C«/?<?; nati Rg-

gíí$ Grande gloiia de Jo-
leph, & grande graça tam-

bém do noíTo Rey, k Rcy-

no! Que o amafle Deos, &
cuydaíTc do íeu remédio

com tam efpecial provi-

dencia 5 que o patrocínio

que deu cm feunaícimen-

to ao Rey ,
que havia de

reílaurar o mundo , eííe

meímo patrocínio dèíle

em feu nafci mento ao Rey,

que havia de rcílaurar a

Portugal ! Hum , & outro

míceo debaixo da mefma
protecção , hum , & outro

nafceo debaixo da tutela
,

& amparo de S. Joíeph ;

Jofeph cuftos nati Regií.

406 Sendo pois eftes

dousReys nafcidos ambos
Reys 5 ambos Redempto-
rcs, & ambos encubertos ;

o primeiro , como diz a

profecia de I faias: f^eretu

es Deiif abfconditm , Deus

Jfrael Salvator, O fegundo

prometido pela profecia ,

& tradição de S. líidoroa

Efpanbi , não com outro

nome, ou antonomafia , fe-

io de

não a do Encuberto ; veda-

mos quam particularmen-

te encubrio a hum , & ou-

tro , o que a hum , & outro

deu Deos por guarda o

cuidado , (k vigilincia de

S. Jofeph. A Chrifto cncu-

brio-o como Eípofo de

Maria, nove mezes, & tre-

ze dias defdc íua Concei-

ção atè depois de íeu Naf-

cimento , em que o defcu-

brio a Eftrella no Oriente

aos Migos , & os Magos
em fes^uimento delia a to-

da Judea. E como o encu-

brio ? Spirhus SanHuífu^^^^

pervemet tn te , (j virtm 58.

^ItiJJimi cbumbrabn ttbuPí

Virgem Senhora noíTa ti-

nha dous Efpolos 5 hum
Divino, outro humano. O
Efpoío Divino era o Efpi-

rito Santo ; o humano , S.

Jofeph. Do primeiro Ef-

poío era obra o Filho con-

cebido, como dill^ o An-
jo á mefma Virgem.*6p/V/-

tuí Sanífuí juperveniet in

te : acrecentando : Et vir-

tns Ahlljt^ni obmnbrabh ti-

bi' que a virtude do Altií^

fimo lhe faria lonrbra. E
que íombra foi eíta ? ou

quem



5. Jofeph.
quem foi cfta fotnbra? Fci outros ,"

Cíj)o

ícm duvida o fecundo Eí

poio , a cuja fombra cíleve

a Virgem depois de dcf-

poíada 5 & com a fombra

,

& nome de Pay , encubrk)

o que verdadeiramente

não era fcu filho. Aííim fi-

cou o Rcy , & Redemptor,
que havia de fcr do mun-
do, encuberto dcfde fua

Encarnação nove mezes
atè leu Naícimcnto , &
treze dias,atcquea Eftrel

nnmero cer-

to k não íabe, fabcndo pe-

lo Anjo que Herodes en-

tre os Innocentes de Be-
thlem queria tirar a vida a

ChriíJo , fugio de Jud^a
para o Egypto , & depois
da morte do meímo Hero-
des , (abendo também por
avifo do Cco

,
que reyna-

va em Judea Archelao fcu

filho , retiroufc para Ga-
lilea. Deíorte que para en-

cobrir o primeiro Rev naf-
la 5 & os Magos , & Deos eido , tomou por meyo ti-

por elles o deícubrio ao rallo diante dos olhos dos
munóo: Uòi eftyqm natus dous Reys íeus inimigos.
eji RexJudí€orum ?

407 Mas íe S. Jofeph
guardou encuberto a Chri-
fto nove mezes , & treze
dias; que comparação tem
eíle tempo, que não chega
a hun) anno , com mais de
trinta & kis annos intei-

ros em que teve encuberto
ao Rey encuberto de Por-
tugal, defde o dia do feu
nalcimento atè o feliciífi-

&efcondello em terras ef-

tranhas. Porem para encu-
briroíepundo Rey náoíò
no feu nafcimento, nem na
fua infância

, puerícia , ou
adolefcencia, fenão na ida-

de de varaõ perfeito em tá-

tos annoSj a traça com que
oencobrio a outros dous
Reys, que não menos lhe

podiaõ tirar a vida, & a

Coroa, qual feria íVcrda-
mo de fua reftituiçaõ í Ve- deiramcnte rr ilagrofa , &
P^^«^en;íer5^pondcm

, que digna da Oimipotencia
SJofeph nãoíócncobrio a
Chriíto naquelle primeiro
anno náo acabado, mas em

Divina. Dentiona mefma
Efpanha , dentro no mel-
mo Portugil ,& diante

A 4 ij dos
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dos olhos dos

Reys, efcondeo , & encu-

brio de maneira ao encu-

berto, que vendo-o , o não

viaó, nem viraó. He certo

que aflimfoi, mas duvido-

ío, como podia fer.

408 No dia da Reíur-

reiçaô ajuntou-fc Chrifto

aos dous Difcipuios que

hiaõ para bnoaús, os quaes

em todo aquelle caminho

o viaò 5 & ouviâó , íem o

conhecerem. Por ventura

transfígurou-lc Chrifto
,

ou mudou as feições de

rofto ? Por nenhum modo.

Pois fc craò íeus Difcipu-

ios coftumados a vello to-

dos os dias, & agora o efta-

vaõ vendo, & no leu rofto

não havia mudança , como
o não conhcciaõ? Refpon-

de o Euangclifta : Oculi eo-

rum tenebantur , ne eum

agnofcerent. A palavra Te-
nebantuT , melhor fe pôde

entender , do que declarar

na noíTa lingua : Teneban-

tur^ cftavaó detidos: Tene-

bantur , cftavaô prezos :

Tenebantur^t^àvSLÒ fufpcn-

íos : Tenebantur , cftavaò

em íi , ôç fora de íi , como

ScrmaÕ de

mefmos extáticos os olhos que o
viaó, & não conheciaò. Fa-

zendo efte milagre nos

Diícipulos a Omnipotên-
cia de Chriftoi& nos Reys,

que tanto podiaó temer,òc

acautelar-íc do que hoje

he noíío , a maô inviíivci

de S. Jofcph. Delde o prin-

cipio em que fe íizeraó fc-

nhorcs de Portugal aqucl-

les Reys eftranhos i
Filip-

pe II. tinha diante dos o-

Ihos a Senhora D. Catha-

rina j Filippe III. ao Du-
que D.Theodofio j Filip-

pe IV. a Sua Mageftade ,

que finalmente lhe tirou

da cabeça a Coroa; & ven-

do-os, náo conheciaò o que

neJíes dcviaô recear , & te-

mer, cegandoos S, Jofeph
com a mcfma luz de Icus

olhos : & cubrindo o íeu ,

& o nofto Encuberto com
o deícubrir.

409 Aífim defcmpe-

nhou o grande Santo a o-

brigaçaô, que tinha de en-

cobrir , & provar o nome
de encuberto no novo Rey
nafcido no íeudia:masain-

da lhe falta , ou nos falta

húa mayor confideiaçaò

,

&

1
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& vfgilancí: defte ícu em- tjl íortc J éncbbriííc S. Jo-
pcnho. O odío,a emula
ç«iô , a cautela , o rectyo
de perder o ganhodo cm
Portugil

,
que únhzo os

Reys eftranhos , a grande-
za do poder, & a doçura
do pcíluir

, podia liíon-

genr , & adormecer todo
cfte cuidado j mas da noí*

fa parte ,& em nòs os Por-
tuguezes,alèm da dor do
perdido , eftjva com os
olhos abertos ao remédio

íephjque a ninguém vicí-

fc ao pcníamento fer ellc o
que o liavia de recuperar ?

Mas em encubrir o ncíTo

Encuberto nefte grande
perigo de o dechrarem as

evidencias, ou conjcduras
de algum dcftes afiPídos

,

moftrou o Santo
, quam

alta, & delicadamente ob-
fervou as obrigações do
officio de o guardar :CuPqs
tjati Regis ; equivocando

o amor , o deíejo , &a ne- milagroíamente bum Rey
ceíTidade. O amor ainda com outro Rey ,& fncu-

brindo hum vivo com ou-

tro morto. Perdeo-íc, ou
morrco na batalha de Afri-

ca ElRey D. Sebaftiáô ,&
podèraõ tanto asíaudades
de hum Rey, que fe tinha

que he cego para ver , he

lince para adivinhar : o de-

íejo he humaíícâo íempre
ardente, & inquieto

, que
náo íjbe íocegar hum mo-
mento: fobrctudo a neceí- ^. ._ ^, ^j_ .^ ,,,,,,^

íidadc da redcmpçaô
, da perdido a íi, & a nós, que

liberdade, & de Rey natu- fem fe divertirem aonde
ral ,cra a que maii aperta- deviaó , deraó em cfperac
va os cordéis a cfte tormé- delle , & por íua vida , &
to , & tinha com a çog) na vinda , a noíla redempçac;
garganta todos eftes aíFe- & efte foi o alriíllmo cõíc
aos. E como podia fer, lho , com que SJoíeph de-
quc fendo clles tam vigi- baixo das cinzas do Rty
lantes

, & tendo fempre o paííado , & morto , confer-
direito da Coroa , & a pef- vou , & teve encuberto o
foa do Rey a quem perten- Rey futuro , & \ivo. Náo
cia, diante dos olhos, de vemos con fer var-fe vivo o

yon^.l2. Aaiij fogo
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^74 Scrynaõ de

fogo debaixo das cinzas , xodó engano , a tTperan

que oencobrtnn ? Pois a(

ím^. confervou,í< encubrio

Sjoíeph â vida d'HlRty,

que Dcos guarde , debaixo

àãs cinzas d* ElR y D. Sc-

bsftiaò defunto. He o que

diz exprtíTamentc Ifaías

no Capitulo 61. Promete

Dcos alli de alegrar os trí-

ftes ) de confolar os deícô-

íclàdos 5 de libertares ca-

tivos i & concluc que pe-

las cinzas lhe dará a Co-

j^^.
roa: Ut medercr contritis

J.2. 3
!'corde : 6' prmedicarem capti-

vis indulgentlam: ut confo-

larer omnes lugentes ; & fi-

nalmente: Et darem eis

coronampro cinere. Aílioi

eftavâ Portugal trifte , af-

fim eftava de^confolado ,

aíTím eftava cativo , & aí-

íim lhe prometias. Jofeph

a Coroa perdida debaixo

àúS cinzas óo Rey morto

reputado por vivo j Ôc aí-

fini confervava vivo, & cn-

cubcrto aquelle , que ver-

dadeiramente havia de re-

ílituiraos triftcs , deícon-

lolados 5 & cativos a Coroa
perdida. Dcmaneira que

encubeita a verdade debâi-

ça debaixo da deíeJpera-

çaô , a vida debaixi da

morte ,& a Coroa debai-

xo das cinzas , aos Princi-

pe$ eftranhos, que tudo

ifto tinbaò por rifo , não

lhes dava cuidado o remé-

dio ; & os vaAallos , ami-

gos , & naturaes , que o ti-

nhaô ,
pouco trenos, quaíi

por fè, com milagrofa pro-

videncia , enganada a fua

dor, o leu amor, o leu de-

íejo , & a fua neceífidade ,

fe confolâvaõ , & anima-

vaô da falfa , & equivoca*

da efperança , atè que a

verdadeira debaixo delia

encuberta , ao tempo de-

ftinadopeloCco, lhe trou-

xe a felicidade que hoje

logramos.

5. IV.

410 •^ Erto que pon-

V-l derar cabalmé-

te efta felicidade , ff rá caur

la de não faltar nunca Por-

tugal ao eterno agradeci-

mento a S. Joleph.Que húa

vida, (não lejan^os ingra-

tos 5 por não fabcr o que

devemos



SJofeph. :^yt^

devemos ã Deos ) que íiua Io Libertador , foi dehbc-
vida , em que eftavaõ fim

dadas as conícquencias
,

que 1)0)6 íe lograó, apezar
da emulação de douvl^eys,

debaixo de fua mcfma jur-

diçaõ íe coníervane. I Que
naíça a decima íexta gera-
ção de Portugal tam eípc-

rada,&que fendo decima-
fcxta por tres vias , nem o
amor dos naturaes , nem
os ciúmes dos cftranhos

cm trinta & fcte annos o
defcubriíle ! Vivoa pczar
de tantas advertências po-
liticas, encuberta a pezar

de tantas evidencias mani-
fcftas ! Grandes milagres
da Providencia Divina ; &
efte fegundo , a meu ver

,

ainda mayor. E fenão, per-

gunto ; Qual foi a razaõ ,

rarem-íe os homens a húa
coula muito útil ; coníct-

vallo encubcrto , foi cc-

garem-íe os liooncns a bua
coufa muito manifefta : &
mayor miLígre he enco-
brir evidencias ao entendi-

mento, que períuadir con-
veniências á vontade. O
que todos pondèraõ,o que
todos admiraõ , o de que
todos fazem mayor cafo

hc, que fc uniílem, & con-
cordaflem as vontades de
todo hum Reyno, para fa-

zer o que fízeraõ. Muito
foij mas bem confiderado,

não foi muito,- porque, que
muito que as vontades dos
homens íe pcrfuadiííem a
IrGa coufa tam util, & tam
honrofa, como ter Reyno,

porque ordenou Deos que ter Rcy,ter liberdade, vi-

o Libertador, que havia de ver íem cativeiro , & fem
fer^ de Portugal, íe conhe- opprcffaò ? Porém que o

Author feliciflimo de to-

do eíle bem n. íct ífe, & vi-

veííe entre nòs tam retra-

tada pelos Oráculos Divi-
nos , & ainda nomcadj pe-

lo próprio nome , & o ti-

vefíe Deosencubcrf), leni

ce0et.ntos annos antes no
mundo , não pelo nome de
Libertador, íenáo pelo no-
me de Encuberto? A raz^ô
foi

; porque mayor mila-
gre dâ Providencia era cõ-
lervallo encuberto , que
lazello Libertador. Fazel^ que o anior , nem a emula-

Aaiiij ^aõj
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çâó 5
que íaõ os dous affc-

ótos mais linces , o deícu-

briíTem I Que o viíícm os

olhos, & que guardyílá íe-

gredo o entendimento I

Que fufpiraílem os defe-

J0S5& que não baftaííemas

mayores advertcnciasíDif-

fimulado a evidencias , &
encuberto a olhos viftos I

Efte hc o mayor milagre ,

cfta a mayor maravilha ,

mas agora exercitada , &
muytos feculos antes já

enfayada; por quem ? Pelo

Author da meíma protec-

ção, S. Jofeph.

411 Conta o Texto
íâgrado no quarto livro

dos Rcys, Capitulo onze ,

que em húa cccafiaó qui-

zeraô tirar a vida tyrani-

camcnte os herdeiros do

langue Real de Ilrael ao

menino Joás ; porem que

Jozabá o livrou do perigo,

& o crcou cfcondidamen-

^ te: Ahfiondh eumM non itt'

11. terficerettir ^ ate que paíli-

dos alguns annos , os no-

bres do povo fc uníraò, &
todos com as armas nas

mãos entrarão no Paço

Real , ôc impedindo as

na o Je

guardas em hum Sabbado,

acchíráraô por Rcy a

Joás, & o mctèraô de pof-

íe do Reyno ,
que lhe per-

tencia , lançando do Paço

a Athalia, húa fenhora que

entaô governava. Defta

maneira refere o Texto
efte cafo,& bem fe vèjCjue

he tam próprio do que íuc-

cedeo em Portugal, que le

ao nome de Joâs fe muda-

ra o x,em rn.ic pudera tral-

ladar efte Capitulo , & cl-

crever-fe em noíías Chro-

nicas. Bem cftá : mas quem
fez ifto ? a quem fc deve

efta façanha ? quem ha de

levar a gloria dcfta mar'í-

vilha?Qiié?S. Joíeph.Diz

Ifidoro Ilolano q Jozabá ,

a cuja induftria deve fua

vida , & reftituiçaõ Joàs ,

foi figura de S. Jofeph , Eí-

pofo da Virgem : Jfjepb

profeão in jozabá fr/fj^u-

ratus eft ,
qu^e Joat Infan-

tem clâm mtrhit^& alttit ,

ac Re^em Jfrael tandem co-

ftituit. Hei de conftruir as

palavras ao pè da letra, pa-

ra mayor gloria de S. Jo-
feph , & mayor evidencia

do nofíb caio. Jofeph pro-

Jtao

^^^



fcFio In Jnziba pr^figiirn-

Vit ^y?. Vcrdideiramcnte

S. Joíeph fcii /ígurado , &
rcpreícntado eiti Jòzâbá :

2u^ Joas hfawem clàm

rmtfhtt , dx cilttit : que
guardou ao Infante Joás
vivo, Ôcencubcrto: /ic Re*

gem Ifrael tandem conftítuh:

& finalmente o fez Rey de
Iírael,metcndo-o de poííc

do Reyno, que lhe tocava.

E não íie ifto mcímo , o
que fez S. Jofepli com o

Rey , & Reyno de Portu-

gal? Nem o caio pôde fcr

mais próprio ,• nem eu

quero dizer mais nefta

matéria.

412 Eftas faô as obri-

gações em que S. Jofeph
tem empenhado a Volía

Mageftade , Senhor j & as

conlequencias delias laõ
,

que aífim como S. Jofeph
não fó foi Salvador do Sal-

vador , ícnão também do
mundo ,• aílím náo foi fó

Salvador do noílo Liber-

tador , fenáo também do
Reyno libertado. Efpero
cm Dfos que o hcy de pro-

var literalmente. Settede'^

ãlo illim 5 qul apparfiit in

S, Jofeph. ^77
rtiho^ venht fuper caput Jo*
feph, A bcnçaõ daquelje

,

que âppareceo na Gjarçi

,

deíça fobic Jofeph. Eíta

btínçaô foi Iançad.í ao Pa-
triarca Joíeph \ & diz a
Peluíiota , & outros

, q [c

comprio em S. Joíeph, Ef-

poio da Virgem. E qual

foi a bençaédaquellcj que
appareceo na C,arça a

Moyfes? EUe meímo o dif-

fe iFídi affiiãionempopuli^^^^

inei , & deicendi ut liberem 7.8.

eum» Vi a aíHicçaô do nieu
povo debaixo do poder de
humRey eftranho, & dcí-

ci do Ceo a iibertalIo.Pois

fe a bençaô do que appa-
lecco a Moyfes na C,arça

,

hc fcr Libertador do povo
opprimidodo poder de hu
Rey eftranho , & cfta ben-
ção íe comprio em Jofeph,

Eípoíodâ Virgéidigaóme
agora os Híftori^dores ,

quando fe comprio efta

bençaô , fcnão na Reftau-

raçaõ de Portugal. Vio o
Santo as aíflicçõe* defte

povo verdadcifamête íeu ,•

& defeco do Ceo a liber-

tallo, guardando com par-

ticular providencia a vida

do



Éí
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:^j^ Sermão de

do noíTo felicIíTiTio Lihcr- haviaò de vir a feu Reyno

radoj , coíiio fcz á de Chri-

ílo , Teguiidj a protecção

que toíBou cm hum , & ou-

tro nalcimento: Cuftoína-

ti Re^if ,
que foi ohm com

que le dsípofou com a

Virgem • Cum ejjet éfpon*

fata Mater Jefu Maria

Jofepb.

§.V.

aquellcs quatorzc annos

de varia fortuna ,& dizen-

dolhe que importava prc-

venir-fc de algum varaò

de grande prudência ,
que

fuperintendeíTe à conlei-

vaçaó,& remédio doRey-Genef.

no, 'Placuit Pharaoni con-'^^-^^'

filinm , Contentou o con-

felhoaoRey,& voltando-

fepara Joíepb, difle:A/«w-ibid.}>,

qiãd fapíentiorem , (j con*

412 T^ Enfio acabado fimilem tui invenire potero?

JL o Sermaô í de Por ventura, Joíeph , poí-

todo cllequizcra tirar fò- " '
'

"'" ^~

mente húa ccufa ,
queira o

Senhor que feji tam bem
recebida nos ânimos de

todos , como he a todos

ncctflaria ôc importantif-

foeu achar algum, que fe-

ja mais íabio , mais pru-

dente , & em cujas mãos ,

& confelho eíleja mais fe-

gura minha Monarquia ?

O Cetro 5 & a Coroa po-

fima. O que concluo de nho debaixo do voflo pa-

todo efte diícurfo he, que trocinio , mandai , orde.

deve o Reyno de Portu

gal tomar lolemncmente a

S. Joíeph por particular

Avogado,& Proteóior de

íuaconícrvaçaó ,&3ugmé-
tos. Ay razaò que tenho pa-

ra ifto , he a mais efficaz,

qiie pôde fer: Querer Dcos
que leja aíTi n, nem nòs de-

vemos querer outra coufa

nai , defpendej não como
viiííallo , mas como pay.

O meímo digo donoflo

caio,

412 Ifidcro de Ifola-

nis já acima allcgado , Au-

thor ,quc ha muitos annos

que efcrevco ,admirando-

fe muito de que em íeu

tempo não foíTe celcbra-

Sonhou EiRey Faraó que do na Igreja o glorioío S.

Joíepb,



5. /o/^^/;/%"

Jofeph, conclue arfim : 5///- na ,

citabit Dm/mus Sim^tnm

Jojepb ad hoHO^em nomt7iis

fui^caputjó' paíronufn peca-

Itatem Iwperii viihtanús

£ ckfiie. Lft< ji eirbora cí-

c)U( eido por agora S. Jo

?79
a remedi íTe. E o Im-

pério deChrifto qual he ?

O mefmo Senhor foi ícr-

vido de no lo explicar
,

quando diííc a noílo Fun-
dador o Senhor Riy D.
Affonío Henrique; Volo tn

fcph , & não icja ínà nicrno- U ^ (j injeiíiine trio hipertu

ria tani celebrada como ;;;/7j/ flabiltre» Quero ein

merece
i que Dcos levanta-

rá efle grande Sinto a íeu

tempo, para que ícja par-

ticular Padroeiro do íeu

Império na Igreja militan-

te ; (Patromwí pectiliarem

Impe) ti militantis Eccltfiíe.

Duas coufas havemos de

fabcr para entendimento
dcftaspalavrasíhúa

, quan-

do íe começou a celebrar

SJofcph,outra,qualhcno
inundo o lírperio deChri-
fto. O tempo , em que íe

começou a cckbrarS. Jo-
feph, foi pontualmente de-

pois da perda d' ElRey D.
Scbaftiaô de trifte meíT,o-

ria,& antes da fdiciífiina

rcftituiçaõ á Coroa d'£l-

Key DJoaónoflcj Senhor,-

para que poftr» entre a rui-

na do Rf yno , & o remé-
dio : compadecido da rui-

vos, &em voíla dtTcendê-

cia eílabelecer o meu Im-
pério. Pois fe Deos levan-

ta no n undo a S. Jcíeph ,

quãdo quer levantara Sua
Magtfiade por Rey : fe o
Império de Chriílo na
Igreja militãte fomos nós j

òiS. Jcíeph hade íer par-

ticular Padroeiro dcftc Im-
pério ; que rcfta , fenáo ,

quetftf<5tivanitnte Ic con-
clua de ncíía parte

, que he
o confiituir , & reconhecer
com ptblica lolemnidadc

a S. Jofeph por Protedor
particular do Reyno de
Portugal , & fua confeíva-

çâcj dizendo a efte Joleph,
o que os tgypcios oilkrciô

ao outro : Sahs fwfíra in Gcnef.

inanu tut
^ft , ufpkiatns 47.15.

tantum Domínuf mil r
, (^

Uttfet^viemus Regi ?

SER.
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SERMÃO
D E

S ANTÓNIO.
Panegyrico,& Apologético , contra o nome, cjue

vulgarmente em Roma, na Igreja dos Por-

cu^niezes, fe lhe da de S. Antonino.

Çm feccrit , (ir documt , hic mãgnus vocabitur,

Matth. 5,

$. I.

Efgraça hc mi-

nha, & noíía , &
não fel fe diga

do mefmo San-

to que celebramos , que

quando havíamos de levã-

tar trofeos, íeja neceflirio

tomar as armas ,& defen-

der dentro em Roma , a

quem tanto merecia triun-

far neila. Eu ,
que boje ha-

via de hzer Panegyricos ,

íou obrigado a desfazer

aggravos. E que aggravos?

Os aggravos do nome de

S. António em Roma. Em
Roma, cabeça, & adoração

do mundo,em Roma,niãy

univcrfal de todos os pe-

regrinos, os aggravos da-

qucile

^9tf^



Santo
quellc peregrino Portu-

guez
, que a pès defcalços

a viíirou com tanta deva-
çaò í aediíicoucom tantos

exemplos ;ã illuftrou com
íua doutrina j & a admirou,
& fez admirável com o
prodígio cftupcndo de feus

milagres I Celebra boje

Portugal a Santo António
de Lisboa ; It-ilia a S. An-
tónio de Pádua ; & já cfte

não era pequeno aggravo
;

mas hc força diílimular os
menos grandes

, para acu-
dir aos maiores. Não de=
termino diíputar con) Pá-
dua de taoi longe: com
Roma he o meu pleito, de
Roma he a minha queixa,

& não menos bem funda-
da

, que no meímo Texto
do Euangelho, que pro-
puz.

414 J^uifecerít^çi-do'

ctíerit , hic magnus vocabl-
tUY, Aquellc,queíízer,&
cníjnar,(diz Chrifto ) cííe

terá o nome de Magno,
Não pódc íer a ley mais
clara. Agora d^igame Ro-
ma o nome de António
M gno a quem o deu.

Não o deu ao António de

António. gSi
Portugal , fcnão ao Antó-
nio do Egypto. EUe hc , o
que íe nomca , & venera
com a antonomaíia de Ma-
gnus Antonius. Pois íeo
Euangclho tam conheci-
damente promete o nome
de Magno aos merecimen-
tos do noíío António ,

porque lho nega aquella

Cidade, que contem cm íi

a regra do mefmo Euange-
Iho ? porque lho nega &
o dáaoutroíDirmeha por
ventura Roma

, que o ou-
tro António foi muitos an-
nos primeiro : & que quã-
do o noflo vcyo ao mundo
já o nome eftava dado.
Mjs lembramea eftc pro-
pofíto , o que já á\{Çf^, Ter-
tulliano á mcíma Roma ;

Não fortes vòs meu Santo,

o que tardaftes -, fcnão úh
a que íe aprclíou. Argue
Tcrtulliano aos primeiros,

que canonizarão os Deo-
its Gentílicos , & diz que
fícáraô fem altares, & íem
nome os que melhor o me-
reciáõ ; não porque a An-
tiguidade os quízeííe ex-
cluir j fenáo porque íe a-

prcflou : íProperavit cpinor.

Fez



:?S2 Sernt

Fez Dcos dá perra a

M vric ? properavlt ; porq íc

nãi íeaprrílára tãto , fora

Deos da guerra Scipiaó.Fez

Deos das Mufasa Apollo?

poperaroit
'y
porque íe cí-

perâra mais, fora Deos das

Mu ias Homero. Fciz Deos

da Medicina a Eículapio ?

properavit ;
porque fe a-

guardára mais tempo , tora

Deos da Medicina Hipó-

crates. Fez Deos das Scié-

cias a Mercúrio ? propera'

viti porque fc não fe adian-

tara tanto , fora Deos das

Sciencias Ariftotcles. Eu

não nego , antes venero

,

& adoro as cxccllencias do

grande António Africano;

Sò tenho para mim quefe

o mundo , ôt a cabeça do

mundo fe não anticipâra ,

pôde icr a grandeza da-

quelle nome não a confa-

grára ao da Africa , fenáo

ao da Europa ; ao Portu-

guez 5& não ao Egypcio.

415 Mas porque o

meu intento não hc tirar o

direito acquirido , fenã /

defender o tirado ; jâque

o nome de Migno íe deu

àquelle António j
porque

ao de

fenão íiaviâ de dar tambcm
ao noflo : ^ic magnus vo'

cabitur ? Se entre os Capi-

taens houve hum nome de

Magno para Alexandre, &
outro para Pompeo : fe

entre os Pontífices houve

hum nome de Magno para

Leaó , & outro para Gre-

gório: feonde não havia
,

nem podia haver compa-

ração , houve hum nome
de Magno para Chrifto:

H/V erit Magnuí , & outro
^'J''

''

parao Baptiíta: Erit Ma-ihiá.iy

gnm coram Dovnno ; por-

que fenão daria o nome de

Magno ao noflo António ,

âílim como fe tinha dado

aooutro? Vejo que me pô-

de refponder Roma , que

os nomes le fízeraõ para

diftinçaò das peíToas , &
que havendo dous Anto-

nios , ambos Magnos , não

fe diílinguiaò. Venho nií-

lo í mas diftinguirá Roma
aos Antonios , como di-

ílinguioaosFabios , & aos

Vakrios. já que ao prir

mciro António tinha cha-

mado Magno , ao fegundo

chamáralhe Maximr. E

vede le o merecia. A dous

Heroes

^9^^^m^fmm



Heroes ( como notou Plu-

tarco ) deu Roma o nome
de Miximoi : a Fábio

,

porque reftituhio as per-

das do Império: a Valério,

porque reconciliou o po-

vo com o S:nado. Pois íe

Roma dá o nome de Má-
ximo a Fábio

, por rcfti-

tuidor das perdas
; porque

onáo daria a António, que
tem por graça, & por oííi-

cio rcítituir todas as cou-
fas perdidas ? Tanto o tem
por officio, ôc por obriga-

ção , que na noíla terra o
prendemos como devedor,
para que as reftitua. E íe

Roma deu o nome de Má-
ximo a Valério, por recon-
ciliador da plebe com o
Senado

; porque o não da-
ria a António, que não fó

reconciliou com Dcos tan-

ta infinidade de almas, que
andavaò fora de íua graçaí

mas rccõciliou com a meí-
ma Igreja Romana tantos

Hereges, tantas feitas, tan-

tos Hcrcfíarcas
, que por

iíío lhe chamarão Martel-
Jo das Hereíias : Perpetmts

Jiíereticorum malleus ?

416 Mas tao) longe

jintonio» ^85
cíleve Roma

, ( efte he o
mais duro ponto do meu ,

& do noíTo íentimcnto)taõ

fora cfteve Roma de dar
a António o nome de Ma-
gno ,ou Mjximo , que liie

dá o de Mínimo. Por me
não atrever a pronunciar
tam grande nggravo , o
diílimulci atcgora. Como
chama Roma ao noíío Sm^
to António ? Santo An-
tonino. Antonino a Antó-
nio ? A António de Lif-

boâ , a António o Portu-
guez, Antonino? Eftâ ad-

miraçaô, por lhe não cha-
mar defde logo abuío , fe-

ra hoje a matéria do meu
difcurío, de tal maneira a-

pologetico
5 que não deixe

de ler panegyrico. Lem-
brada a Virgem Senhora
noíTa da apologia, com que
Santo António d'^^fendeo a

pureza de fua innmaculada

Conceição , quando ainda
tanta necfíTidade tinha de
fcr defendida , íe dignará

aífiftir pv-dercí^imente â

que havemos de fazer do
meímo Sinto ; & feja cfta

vez agradecimento a gra-

ça. Ave Maria*



3S4 Sermão de

')<

$.11.

Çju fccerit y <(T docuerit > ^/c M.tgnus *uocahltur.

417 /"^ Hamar a Santo

V> António Anto-

ninojfaô dous aggravos cm
hum aggravo. O primeiro

da comparação : o fegun-

do da preferencia. Não íó

he aggravo de António o

preferirfelhc outro , fenão

também o compararíelhc.

Mas jà que o aggravo he

por comparação, fera tam-

bém por comparação o
defaggravo. Não me te-

nhais por temerário ,
por-

que hcide fazer húa com-
paração incõparavcl. Que-
reis íaber quam grande

Smto foi efte,a quem cha-

mais Antonino? Olhai pa-

ra aquelle altar. Foi tam
grande Santo António ,

que Chrifto diante dellc

parece pequeno. Fallo da

grandeza das obras , & te-

nho licença do mefmo
Chrifto para o dizer affim.

joann. £^ui credit In m^opeva^quct
14.11. ego facto Jacisty ó' maiora

faciet. Algum dos que cre-

rem em mim, diz Chrifto

,

não fó fará as obras , que
eu fiço, fcnáo ainda mayo-
res. Não mayores de pef-

foa a peííoa , não mayores
de virtude a virtude , não
mayores de merecimento a

merecimento, que iíío não

pôde fcr ; mas de obras a

obras , íinrf. E fendo as o-

brasde António, ainda có-

paradâs com as de Chrifto,

mayores : Maiora faciet j

não he muito
,

que pofto

Chrifto á vifta de Antó-

nio , parece António o
Grande : Bic Mn{í,m4S to-

cabhuY. Não o Grande ,

comparado António com
António

; ( como vòs o

comparais ) mas o Gran-

de , con^ parado António

com Chrifto , como elle

quer que o comparemos.

418 Seja a primeira

prova defta incomparável

comparação a do mcímo
Euan-
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D.Hibr
D.Tho.

Euangelho. Duas compa-
rações faz Chrifto ncftc

Euangelho , an bas de luz,

mas muito diverfas : húa
o Sol , outra a condea.O
Sol : Fos eftis luxviundi ;a

candea ; Neque accendunt

lucernam , (j ponunt eam
Sub rnodio .fcdfupra cnnde-

libftnn, H cilas luzes tam
divcrlasi cfte Sol, & eíta

candea
, quem íaõ, & a

quem íignihcaó ? Eu cui-

dava que o Sol, por fer

fonte da luz , era Chrifto

:

& que a candea
, por fer

luz participada , era Antó-
nio. Mas não be aílim. A
candea he Chrifto , o Sol

he António. Que a candea
íèja Chriíto , diííe-o Santo
Hil irio , ôí tanbem San-

• to Thomás: hucerna Chri*

fti ponltur fupra candeia-

brfm^ id eft, in ligno per paf-
fionewfufpenfa. Que o Sol
íeja António , náo íó o di-

zem os melmos Santos , &
todos , fenão o mefmo
Chrifto : Vos efiis lux mun*
dl. O Sol aqui não íou eu

,

íois vós: f^os eftis. Pois An-
tónio o Sol , & Chrifto a

candea? Sim. He verdade
Tom. 12.

Antmúol ?8^
que a candea cm fi he tal

candea , tj dâ a luz ao Sol;

& o Sol em fi he tal Sol,q

recebe a luz da candea;

mas comparada luz a luz ^

cffeitos a cífeitos , & obras

a obras , as de Chrifto â

vifta de feu fervo António

parecem de candea : as de

António à vifta de Chrifto

íeu Senhor parecem de

Sol. E porque não cuí-eis

que exagero , lede-o no

Texro, & vede-o na expe-

riência. A esfera da candea

diz o Texto que he hQa ca-

ri : Vi lucfãt umnibus^ quiin

domo funv. a esfera do Sol

diz o mefmo Texto que

he o mundo todo; Vos efiis

lux mundi, E tal foi a esfera

de Chrifto ,tal foi a esfera

de António. A mifiaó , q
o Eterno Padre finaloua

Chrifto , como Mcííias

prometido aos Patriarcas,

foi a caía de Ifrael ; A/í?«Marth.

fum miffus nifiad oves^ qu^i^.z^.

pyierunt dcmus Ifrael. Eif-

ahi a esfera da cándea, húa
caía: Ut luceat omnibuf^qui

in domofunt. A miftaô,que

Chrifto finalou a Antónia,
como íucceíTor dos Apo-

Bb fíolos

,
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:^86 Sermaõ de

áolos , foi o mundo todo : to António, f^zer, & eníí*

Eunlestn mundumuniver-
fum , Drcedicate omm crea-

tUYdt, Eií-ahi a esfera do
Sol, o mundo todo: P^os

efiií lux jnuniii ík como ni

comparação de àiiiííió a

miíTaó , <k de esfera a cí-

fera , a de Cbrifto hc húi
cafa , & a de António o
mundo todo; náo he mui-

to ná comparação de luz

nar ; Quifecerit , (j docut'

rit , hic Mignus vocabitur.

Aos mcfmos títulos , &
com as meímas palavras ,

reduzirão os Euangdiftas

as maravilhas de Chrifto :

Cotpit Jefus facete , ó doce- A^or.

fe : o facere entende-fc dos 1. 1.

milagres , o docere da pre-

gação. Ora comparemos o

facere de Chrifto com o

a luz, & de obras a obras,q fecerit de António ; o doce-

Chrifto , fendo a fonte da re de Chrifto com o doctíe'

luz, pareça candea, & An-
tónio , ísndo luz partici-

pada, pareça Sol : Chrifto,

ípndo o immenío
, pareça

pequeno , & António, fen-

do creatura limitada, pare-

ça grande:H/c Magms vo-

cahitur,

§. III.

429 MAs para ^ pro-

cedamo:- com
diftinçaô na prova defta

glorioía grandeza, divida-

mos os diícurfos nas mef-

mas partes ,ero que o Eu-

angclho divide os funda-

mentos delia. A dous títu-

los refere o noílo Texto a

grandeza do nonae de San-

rííde Antonioj & veremos

quanto por bum , & outro

titulo merece o nome de

Grande : 2«' fecerit^ & do'

cuerit^hicMagnus vocabiinr,

420 Começando pelo

fecerit : quando Chrifto vi-

via nefte mundo , corriaó a

cUe como a fonte da faude

todos os enfermos , toca-

vaô ao Senhor , & ficavaõ

faõs. Morreo António tal

dia como hoje , & com o
mefmo prodígio todos os

enfermos , que tocavaô o
íagrado corpo, immediata-

mére cobravaó faude. G a-

de maravilha , que obrafle

o corpo de António mor-

to , o que obrava o Corpo
de

I



y^^i^ito Antonwl %^7
de Chriílo vivo. Em Chri-
ftodava vida a fonte da vi-

darem António dava vida

o dcfpojo da morte. Em
Chrifto dava vida todo
Chrifto : em António dava
vida amctadede António,
& a ircnor anrctadc, o cor-
po, hlizeu tinha dobrado
c cfpirito de Elias ; & cm
qucfevio ? pergunta , &
itipondc S, Ágofíinho. Em
cue Elizcu nicrto foi tam
niilaçrofo ccmo Elias vi-

vo. Elias reíuícitcu bum
n orto, cfiando vivo: Eli-

zcu rtíuícitcu hú mcrto
,

iJepoisdc n-orto. Eif-slJio

Elias ,& o Elizeu. Meni-
no

, porque cftais delpido ?

P6rquc deu a íua capa a

António, & Com ella o íeu

cfpirito dobrado
j por ilío

era tam niilagroío Antó-
nio morto , ccmo Chriílo
vivo. Mas ainda nefta ma-
ravilha havia outra mara-
vilha msyor. Como o con-
curfo , & o tropel dos en-
fermos para tocar o corpo
do Santo era infinito, huns
chegavaô, outros nãopo-
biaõ chegar: mas eftes, qu€
não podiaõ chegar» diz Su-

rio 5 baftav.i que dcíejaí-

íem tocar o Santo, para fi-

carem íaôs. Demancira q ,

para receber a íaude de

Chrifto , era ntceflario to-

car aChrifto:para rcctbcr

a faude de Antonio,baftava

defí jar a íaudt. Chrifto da-

va íatdc pelo (í^o, Antó-

nio pelo delejo.Chiifto pe-

lo xzdio
,
para fazer niaisq

Mcyíes : António pelo de-

fejo , não para fazer , mas
fvzcndo mais que Cbrifto:

Maiofã facieu Levantou
Mcyíes a Serpente de me-

tei no deíertOi& todos os

feridos
,
que olbavaô para

cila 3 fararvaô lego. Pergun-

to : E isavíió tan btm os

cegos ? Não i
porque co-

mo a fauce dependia da vi-

fía 5 quem não tinha olhos,

não tinha remédio. Por ifio

Chfifto râo pez a faudc

na vifta , nem em cutro

íentido particular , fenão

no uão ,
que hc íentido

commum. Sc Cbrifto pu-

zera a íatde no ver , não

íaráraó os cegos ; fe a pu-

zera no ouvir , não íaiáraõ

os furdos ; íe a puitera no

falUr , não íarárao os m^-
Bb ii dof|



^8S SermaÕ ie

dos ; ^ como querh o Se-

nhor que faraíTem todos

,

poz a faudc no tado , que

he fentido univerfal , & de

Luc.í. todos lOmnis turba quadre-

^9' bat emn tanger e-, quia virtuf

de tilo (xibaty ó' [anabat om-

nes. Mis com fer tam uni-

verfal a íaude milagroía de

Chrifto , ainda a de Santo

António era mais univer-

íâl. A íaude de Chrifto era

mais univerfal que a de

Moyíes, quanto vai dota-

0.0 á viftâ : a íaude de An-
tónio era mais univerfal

que a ds Chrifto, quanto

vai do delejoao tado.Para

farar pelo tacto , era necef-

íaria prefcnça ,& movimé-
to: para farar pelo deíejo,

Hem era neccflaria prefcn-

ça , nem movimento jba-

ftava a vontade ; pelo ta-

ao não podia farar o to-

lhido, nem o aufente , pelo

defejo o tolhido , & o au-

ícntc todos podiaó farar,

& todos faravaô. E ifto he

o que fez António : 2l^i fe-

cerit,

421 Mas deixemos a

comparação de deíejo a

taílo,vádc delejoa deíejo.

Deíejou Zacheo ver aChri-

{io:2í4^^ebat 'vid-^n kfum iLnc.19.

mas como a gente fcftc 3-

muita , & Zichco era pe-

queno do corpo , não o po-

dia ver : htnmpoterat pr^^^'^<i'

turba , quiaftaiura pufillur

erat.Oh que boa occafiaô

para Chrifto fazer hum
milagre por hum defejo!

Q^ic não conceda Chi ifto

milagres ao defcjo de He-

rodes, era defejo de curio-

fídâde ; que não conceda

milagres ao dos Efcribas
,

& Fariíeos , era defejo de

malícia ; mas ao defejo de

Z3cheo,que era deíejo de

devaçaó ! Ea Senhor , veja-

vos Zacheo milagrofamé-
J

te, não fediga q lois como
os Grandes da terra, que fe

não deixaõ ver dos peque-

nos : ou a cftatura de Zi-

cheo fubá, ou defçaô as ef-

pecies do voftb rofto , &
vejavos quem tanto defe-

ja vervos. Com tudo não

tez efte milagre Chrifto;

mas íe Zicheo delejára ver

a S. António , ainda que

tivera hum monte diante ,

eu eftou certo que o havia

de ver. Defejou húa fenbo-

VI



rã ir ouvir a S. António
,

que prègàva no campo :

nias não devia de íer íe-

nhora
, porque não tinha

liberdade .-devia de fer al-

go i pobre mulher, não lhe

deu licença feu marido. E
que fuccedco ? Sem fahir

de fua caía , eftando tam
longe, ouvio o Sermaõ tam
diftintamcnte , como fc

cftivera ao pc do púlpito.

Fez António por quem o
deícjava ouvir, o que Chri-
fto não fez , por quem o
deíejava ver.Chriftoao de-
voto náo lhe fupprio a

cftatura: António á devo-
ta íuppriolheas diftancias.

As cípecies do rofto de
Chrifto para fatisfazer a

hum deíejo não fc dobra-
rão três dedos : as efpecics

da voz de António para ía-

tisfazercm a hum deíejo

efíendèraó-fe duas milhas.

E não fó a mulher ouvio
ao Santo, fenão tambcm o
marido. Chrifto não quiz
dar hum milagre por hum
defejo : António por hum
defejofcz dous miligres.

422 Mas dirmeheis
que também Chrifto algua

Toii), 12.

Antonlol 7)^^

vez quíz fazer hum niila-"

gre por hum deíejo. Por

iíTo na Pifcina perguntou

ao Paralítico, fe dckjava

a faudc:F/f lanus íifri> M'^""^
íim he ; mas vede a diffe-

rença , ou as differcnças.

Chrifto fez miL.gres por

dclejos y mas por deícjos

declarados : António por

dcíejos occukos. Chrifto

ao menos queria ouvir 0$

defcjos '. António delpa-

chava os deíejos fem os ou^

vir, Chrifto punha o cum-
pra-fe aos deíejos , mas
com os mcmoriaes na lín-

gua : Santo António íem
íahircm do coração. Mais
ainda: o Paralitico alcan-

çou o remédio por hum
deíejo, mas por hum defe-

jo de trinta & oito annos i

os enfermos de S. A ntonio
por hum inftantc de defe-

jo. O defejo do Paralitico;

quando Chrifto nafceo ,já

havia leis annos, que era

deíejo : os enfermos de S.

António vieraõ depois de
António morto,& no pon-
to, em que tiveraó deíejo ,'

tiveraô faude. Chrifto acu--

dio a hum ddcjo, mas quá-

Bbiij do
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Joann.

SemiaÕ de

o dcfe;© pudera íer do faz milagres por inftru-

mentos nuturacs , ainda

que eleva as natureza-i
,

náo as muda , nem as vio-

knta, A agua à^-) Bautifmo

elevada íantifíca, mas nem
por iíío deixa de molhar.

^90
éo ja

dcfefpcraçaõ : António a

cudiaaos deíejos, antes de

chegarem a íer tfperança
j

& quem não eípera que os

defejos ícjaó grandes , náo

pôde deixar de íer grande;

Magnus vocabitur.

§. IV.

423 HUr
fes

m milagre

fez Chrifto ,

que foi quiliíicâdo pelo

mayor milagre do mundo:

Af^culo non eft auditum j

mas neíle melmo milagre

deixou Chrifto matéria a

S. António para fazer ou-

tro milagre mayor: Mato*
ra faciet, Era hum cego de

ícu nafcimento , fez Chri-

fto hum pouco de lado cõ

os dedos , pozlho no lugar

dos olhos, mandou-o lavar

à fonte de Siloe, & cobrou

vifta. Todos aqui reparaô

cm Chrifto dor vifta com
lodo : cu reparo em Chri-

fto o mandar lavar. Já que

Chifto fez rue o lodo

dcílc vifta , porque náo
fez que o lodo náa enlo-

daífc? Porque Deõs ,
quan- rcfpondco

Aílim bi o lodo : deu vi-

fta 5 mas enlodou
; porque

eíTâ he a natureza do lodo.

Ouvi hum grande mila-

gre de S.Antonioj & mui-

to mayor fendo Portu-

guez. Os Portuguezes en-

lodaõ fem lodo : S. Antó-

nio fendo Portuguez fez

que o lodo não enlodafíe.

Hia húa fenhora , ( efta o
era ) hia ouvir a S. Antó-

nio muito perto delle : era

inverno : cahio no lodo.

Que taes fícariaó as galasl

DiíTelhe o Santo que le le-

vantaíTe ; & eftavaô os ve-

ftidos tam limpos^ôcaíTea-

dos , como quando í^hí-

raõ da guardaroupa. Nuca
fe vio tam limpo milagre.

424 Nem por fua pró-

pria Efpoía o fez Chrifto.

Era a Efpofa tam polida
,

que chamada a grandes in-

ílancias de Chrifto , ^^^cm: $>

LaiJf pedef i-

meos:



Cant. t

lO.I I.

Exod.

IO.:?

tneos : qiiomodò 'inquimbo 11-

los ? E fendo tam ardentes

0$ extremos , com que o
Divino Amante fufpirava

fua prcfença, deixou pai*

far todo o inverno , & en-

• taó lhe diííc ; Surge arnica

tnea ,
6" 'veni : jain enim

hyemi tra?ifit: ]!i ^govã, Ef-

pofi minha, podeis íahir de
caía; porque já paflou o in-

verno. Linda paciência

para tam grande amor !

Não era mais hcil fazer

Chrifto que, ainda que os
lodos aíFogaflem os cam-
pos , paflaííe a Eípofa por
eíma dellcs, íem Ide ofF.n-

dercm hum fio da roupa ?

Nem com tanto amor fez

Chrifto tal milagre. Que o
Itado não enlode , nunca a

Omnipotência de Chrifto

o fez, nem em quanto Ho-
mem, nem em quâto Deoj,
Abrio-íe o mar Vermelho,
para que paíIaíTcm os fi-

lhos de Ifrael , & diz o
Texto que mandou Deos
bum vento abrazador ;

Ventum arentem
, para que

fecaíle o lodo. Abrio-fe o
mar , para que paííaflem a

pè, &íecou-ícoIodo,para

Antontol 79^
que paííaíícm a pè enxuto-

Pois fc a Omnipotência
cftava tam liberal de mila-

gres, & a occafiaó era tam
apcitada

,
que jà os inimi-

gos lhe vinhaó batendo

nas cortas , & Deos queria

que não íò pafl íícm a pè,
mas a pè enxuto j

porque

não fez que paífaíífem pelo

lodo , fcm íe enlodarem ?

Pelo lodo íem íe enloda-

rem ? iíío não. Profeííores

da limpeza , & da limpeza

votada, guardar do lodo ;

ninpuem prefuma que po-

de entrar no lodo , íem fe

cnlodar. Mas efte milagre ^

que não fez Chrifto, nem
com tanto amor, nem com
tanta neccííidadc^ncm em
quanto Homem , nem em
quanto Deos, foi hum aca-

fo de S. António : 2«/ fe^

cerit.

5. V.

Ti yj As tiremonos425
do Iodo

, po-

nhamonos em Liòboa.Ma-
tou-íe allí hum homem ;

accuíaraô ao pjy de S. Aa-
tcnio , íem culpa ; Ôc o pc

yor he que Itia provarão.

Bb liij Con^
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^92 SermaÕ de

Condemnado à morte, ( q 42^
naquellc bom tempo na

nofli terra, quem matava ,

irjorriajôc não prevalecia a

Miícricordia contra aju-

ftiy-a, ainda que foíTe Pro-
curador das cadeas hum
Titulo ) fahto do Limoei-
ro , & quando chegava já

perto de fua cafa , appare-

ce no adro da Sè S. Antó-
nio. Embargos, nunca nin-

guém os paz um de rece-

ber. Nefte adro, diíle o Si-

to y eftá fepukado o mor-
to, diga elíe mefmo, íe o
matou efte homem. Levã-
tafe da fepukura o morto ,

teftemuíiha que não era

aquelle o matador. Iníla a

Jjftiça que deícuhra quem
era ; mas naô o coníentio

S. António. Morreo ou-

tra vez o defunto , refuíci-

tou o vivo 5 /ícou livre o
innocente , & deíappare-

ceo o Author do miíagre.

O caio da reíurreiçaõ de

Lazaro todos o labem.

Comparemos hQa com ou-
tra , & veremos que onde
Giiifto fez hum milagre

,

fez S. António íeis mila-

gres » & maravilíus fem
conto»

Chrifto teve no^

vas da enfermidade de La-
zaro por hum efcrito de

Martha , & Maria : Antó-

nio teve noticia da morte

de fcu pay por revelação

do Ceo í
primeiro mila-

gre. Chrifto tardou quatro

dias : António não tardou;

& fendo Poítuguez não
tarda , fcgundo milagre.

Chrifto do Jordaò onde
cftava , a Bethania poz
quarenta & oito horas ;

António de Itália a Portu-

gal foi em bua noite ; ter-

ceiro milagre. Chrifto mã-

dou levantar a campa: An-
tónio não mandou cavara

terra ; quarto milagre.

Cfírifto pedio fè a Mar-
tha , como íempre pedia .'

António pedio fè ,• quarto

miLgre. Chrifto com hQa

rcíurreiçaô deu húa vida :

António com húa reíur-

rciçaõ deu três vidas : hQa

ao morto, que teíuícitou »

outra ao innocente , que
não morreo , outra ao cul-

pado, que não quiz deícu-

brir. Efte foi o Itxto mila-

gre; & poderá fet o fcpti-

ísio delappA:cccr logo o

1



Jonnii.

II. i5.

Samò
irilagrofo : obrar a mara-
vilha ,& não querer o ap-

pUuío. Porque o não
perca quem o não quiz

,

ponderemos mais o cafo.

Chrirto diílc a Martha :

Egofívn refurreãio ^ó Di-

ta : Eu fou refurrciçaó , &
vida. Chrifto foi icfurrei-

çâô,& vida : António foi

vida , & reíurreiçaó. Chri-

fto deixou morrer a Laza-

ro j
para relufcitar a Laza-

ro .* António não deixou

morrer a fcu pay , para o
refuícitar depois : reíulci-

tou o morto , para que não
morreííe o vivo, Chrifto

deu bua vida , para reme-
diar biij morte : António
deuhúi vida ,paraconíer-

Var outra vida.

'427 Houve-fe Santo
António Gom ftu pay na
vida corporal como Chri-

fto com íua Máy na vida

efpiritual : não \[\\ dtu por
remédio , deulha por pre-

íervaçaô. Qjjíi cftava pa-

ra dizer dtfte venturoío

pay ntfta circunftaneia :

que fui mais vtnturofo em
ter por filho a António y

que Adàó cm ter por /iiho

Anwvol V9?
a Chrifto. Adaò foi fcn-^^"^^-

tenciado â morte : Morte""^^'

viorieris ; dculhc a vida íeu

iilho Chrifto ; mas quando
lha deu ? Depois de exe-

cutada a ícntcnça. Não af«

fim S. António , metcu-íc
entre a fentença ,& a exe-

cução , & deu a vida a qté
lha tinha dado ; podendo
dizer com palavras de
Chrifto : o que o mefmo
Chrifto não pódc fazer :

Ego vhopropter Patrem ^1°"^^

& ipfe vivetpropter me. '^
'

§. Vi.

428 T Sfobe,o qiic San-
A to António tm

comparação das c bras , &
mibgresdt Chitfto fazia %

2m fecertt ; agora íeguin-

do a íDcíma comparaçiõ,
paflcmos do fazer ao êníi-

nari Ht docmrit. Prègivao
Santo na Igreja de bum lu-

gar não muito povoado ,

quando paflava por allj

a caio bua tropa de vinte &
dous ladrões vandokiros ,
cuja crueldade por coftu-

mc fe exercitava cm matarj,

& cuja cubica por vida» &
profiLô em roubar quã-

4



?94
to encontrava

quecftava alli pregando S.

António ; & movidos da

fua fama, tntiáraô porcu-

rioíidade a ouvir o que di-

zia. Ao principio íe dei-

xarão levar , & enlevar da

Jonnn.

6.71.

Sermão Je

Souberaò todo efie tempo não dei-

xou occafiaô de lhe bater

ao coração , arguindo o
n^áo, & traidor peníarren-

to , com que já traçava a

fua venda
j
porque já o Se-

nhor fe tinha paílado de

graça do PiCgidor , & de- Judea para Gâlii'Ca , laben-

pois peaetf ados pouco a do que os Judeos tratavaó

pouco da força , & effica- de lhe tiiar a vida .* ^rfíájoann.

cia de fuás razoes , fe ren- qujírebant eivn Judcei in-i-^-

dèraõ de tal forte a ellas , terficere. Finalmente che-

que tod3s (em ÍG fallarem gado o dia, em que a mor-

fe converterão; & conf^f- te de Chriíio, & a traição,

íando íeus psccados ao & venda de Jadas fe havia

mefmo Santo, & receben- de cfícituar, f:tc vezes(co-

dj conn promeíTi daemen- m^ já tenho notado nou-

da a competente abfolvi- tra occjíií6)o admoeítou,

çaô, aíTi n con>otinhaò en- & lhe pregou cbramente

trado a ouvir peccadorcs , o Senhor, que dtfiftiííe de
tam Ímpia , & cruel mal-

dade. E fem fe deixar ren-

der de tam reoetidas pre-

gações, como hdr^ô íahio

do Cenáculo, como ladraõ

concertou a venda , como
ladraò rectbcoo preço,co-

mo ladraó entregou a leu

Mcftrc, & comolidraô re-

bentou , & morrco impe-

mcçára a pregar a Judas , nitente. E que náo b^^ftan-

quando diííe : Nome ego do cm mais de hum anno

vos duodeci?n elegido" ex^vo* tantos diaç ,& tantas prè-

bís unuf diabdus eft^ & em gabões de Chriíto para có-

vcfter

fahíraó di pregação peni-

tentes. E que dircs eu á vi-

íta d fts calo tam raro em
outro menor no numero

,

mas, por todas as fuás cir-

cunílancias , mais notável

na peífja?

429 Hum anno , &
trez mczes havia , que

Cnriílo Senhor nc^ílo co-



Santo António, 2c^^

verter híim ladrão tam ai- vavaõ atado, & prez-), íeni

lumi.ido antes na Fè do
vtidadtiro Deos , & náo

podendo ignorar que o era

o meímo Chrifto ; S. An-
tonio em hum íódia, & có

búí (ó pregação , cu parte

delia ,convcrteíle vinte &
dous ladrões

, quaíi íem
noticia de Deos, coftuma-

dos a viver de roubos , &
homicidios I

430 Duas couías diffi-

cultaó aos homens de íe-

melhantc vida a conver-
faô, & ennenda dfllí': o pe-

jo de confcllaro peccado
,

-^ a obrigiçaô de reftituir

o alheyo. Judas já tinha

confcífddo o fcu peccado;
Peícavi iradem fanguinem

Juftum -, mas o alhcyo raia-

da o náo tinha reftituido ,•

porque ainda que tornou
a lançar no Templo os
trinta dinheiros : Retulit

U^gtnta argênteos j cftes á'\'

nhi iros foraó o preço da
venda , mas não a rtftitui-

çâô do vendido. O que Ju-
das vendeo 5 & entrejstou

,

í \ a liberdade de Chíifto
j

&'cfta não a reftituhio; an-
tes , porque vio que o le*

íc livrar das mãos dos Ju*
deos , ccnio outras vt'Zi:s

tinha fcitj , deíeíperado

íe enforcou. O mefmo íuc-

ccde a outros ladrões
, que

nem elles fe enforcaó a íi

,

nem a juíliça a elles. Facil-

mente confeflaô o f ecca-
do

í
porq roubar o alheyo

já náo he acçaô tam vil , &
affontoía , depois que a

nobreza , & dignidade dos
que a ufaó , a tem feito

qua/i honra. Mas tendo
tantas artes , & ardis para

tomar o alheyo na vida ,•

enccmendaô a refíituiçaô

a feus herdeiros , & nenhfi

tem valor para a fazer por
íi mefmo na morte.

431 Dous 1 dróes te-

ve Chrifto na morte, que
nem tinhaó neceííídade

de confeflara culpa, ncni

obrigação de reftituir. Ef-

tes foraó aquclles deus, em
meyo dos quaeso Senbcr
foi crucificado. Não ti-

nhaõ neccíliddde de con-
feííar a culpa

; porque o
pregaô , & o íupplicio a
maniftftava : nem obriga-

ção de rcíiituir o alheyv)
^

porque



:^^6 Sermão de

porque pregados a hum raifo ao companheiro, & o

pao nus , & deípidos , a companheiro com o fcu

nieíma defnudez, & impol- exemplo , & palavras prè-

íibilidide oj dcíobrigava gandolhea Fè , Ãc a íalva-

da reftituiçaõ. E com tudo çaõ^ & íobre tudo, que cor-

dcfejando C irifto conver- rendo do Corpo do Salva-

ter a ambos , & offerccen-

do por elles todo o feu

íanguc , íó converteo a hú.

Calo horrendo , eítupen-

do, tremendo, & digno, íe

não houvera outra caula ,

de na terra íe quebrarem

as pedras , & no Ceo fe ef-

curccer o Sol. He poífivel

que hum homem condcm-
nado à morte, & tal morte,

íem honra , ícm remédio ,

fem efpcrança, nem de vi-

da , mais que duas horas

,

em hum monte cuberto de

caveiras , pregado em hua

Cruz, com tantas mortes ,

2k a iuã , & de feu compa-

nheiro â vifta , íe não quei-

ra converterlO mayor dia,

que houve no mundo , foi-

aquelie,em que o filho de

Deos adualmenrc cftiva

remindo o género huma-

no deíde Adaõ atè o ulti-

mo homemj& qeíle citan-

do tam junto a Chriílo, &
Chrifto prometendo o Pa-

dor quatro fontes demifc-

ricordia em ícu fangue ,

por obílinaçaõ da própria

vontade íe não queira a-

proveitar delle l Mas era

ladraô;& he tal, tam cruel,

tam Ímpio , &: tam dcshu-

mano o exercício de hum
homem a outro de fua pro- .

pria natureza deípojar de

feus trabalhos , & fucres
,

tirandolhe t^l vez a vida ,

que não ha dureza de már-
more tam dura , nem de

diamante tam impenetrá-

vel , ainda ao mcfmo San-

gue de Chriílo , como a

de bum tal coração. Sc

Chriíto convertera cíles

dous ladrões , ainda a con-

veríaò de S. António fica-

va íupeiior em vinte ; fe

convertera também a Ju-

das , cm dezanove ; mas

quando Chíiíto no mayoc
dia , & na msyor acçaõ de

fua vida , de três ladrões

não converte mais que

hum

:

I



Inim : que de viatc& dous
ráo fique hum fo por con-
verter , masque todos os

vinre (5c dous fe convertaó

a hiii prcgaçiô de Antó-
nio 1 bem íc deixa ver quã-
to m.íyores foraô íuas o-

bras ,que as do fnefmo
Cbriftojaífim como no fa-

zer , no eníinar : £t docue-

tit.

$. VII.

MAis. Pregava

Chril

432 ._._
Clirifto a ver-

dade aos Judeos, mas elles

como filhos do pay da
mentira , não fó a não quc-

riaôcrcr, mas de nenhum
modo ouvir, Suppunha-os
o Senhor creaturas racio-

naes
, que eraõ , ou deviaõ

fer ; & como taes os quiz

períuadir com razoes, &
dous cíiicazes argumen-
tos. Primeiro : Q^iú ex Deo
efly 'vtrba Veiaudit: propte-

rea 'Vos mn audtúsi quia ex

Deo non efiis : quem he de
Deos , ouve a palavra de
Deosrvósnão a quereis

ouvir: logo não fois de
Deos. E fe náo fois de
Deos , de quem íois ? Se«

António. '2^Cf7

gundo argumento : Sc náo

lòis de Deos logo fois do
demónio , & do demónio
náofervos, & feguidores

fomente, fenão filhos: /^í>; ibid.44,

ex paive diaklo eflh. Rcf-

pondèraó : Nós fomos fi-

lhos de Abrahaó ; & repli-

cando Chrifto ; Se fois íí-

Ihos de Abrahaó, fazei o-

bras dignas de tal pay; en-

tão íahiraõ com a fua, &
terceira confequencia :Tw ^^^^-^9-

krunt e*gõ lapidei , m jace-

rent in mm : Tomáráõ pe-

dras para apedrejar o Se-

nhor > o qual eícondendo-
fe dentro em íi meímo, &
fizendo-feinviíivel, íahio

do Templo. Pudera-os ce-

gar , mas teve por melhor
fazer-fc invirivcl,para que
com os olhos abertos sú-
fem como efpelhos , nas

pedras que tinbaò na maó^
a dureza da fua reb Idia»

433 O meímo fucce-

deo a S. António com os
Hereges , cuja vaidade, ôc

íobcrba não lo fazia pou-
co cafo da íua doutrina

,

mas fe retirava , & fogia

de a ouvir. E que faria An-
tónio neôe caio ? Faríehia

lambem



5^8 Sermão de

tamberrí ínvifivel ? Não o os voíTos olhos, os primei-

fofria íeu zelo. Vai-fc diã-

tc dos mcímos Hereges á

ribeira do mar ; chama em
voz alta aos peixes; Peixes

vinde ouvir a palavra de

D20S5 já que 0$ homens lhe

negaõ os ouvidos-. A efta

voz ( coufa maravilhofa ! )

começou a ferver todo o

mar , & os peixes cm car-

dumes , cada qual ícgundo

iua efpecie,a nadar direita-

mente, aonde os chamava

a voz. Os mais pequenos

fe puzcraó ordenadamen-

te junto à praya ; os outros

mais afaftâdos hum pou-

co; & os mayores
,
que de-

mandava© mayor fundo ,

no ultimo lugar ; & todos

com as cabeças fora da

agua aguardavaò attentos

o para que aquella vez os

chamara. Socegado o njar,

& quieto todo o auditó-

rio , começou S. António

a lhes pregar aqicUes be-

nefícios Divinos, quefem

os entenderem , tinhaò re-

cebido da n aõ de leu Cica-

dor. Vòs foftcs , dizia , as

primeiras creaturas Icníiti-

vas , que Deos produzio :

ros que dclcobríraò , &. vi-

rão a luz do irundo: o vof-

ío elemento o Ícgundo ,

mais vafto que toda a ter-

ra , diáfano , traníparentc ,

& penetrável : muitos de

voíios corpos os mayores

de todos os viventes , vc-

ftidos huns de efcamas

prateadas, & douradas, ou-

tros de pelles de diffcren-

tes cores, aíperas , ou lizas.

Emfím ,
parentes em pri-

meiro grão do íublime co-

ro das aves , nalcidas na

melma pátria das aguas ,

onde muitas deíprtzando

as alturas do ar , vivem jú-

tamente comvolco ; pelo

que rodos deveis infinitas

,

H, continuas graças ao

Creador. Tido ifto viaô
,

& ouviaô 05 Hereges pal-

mados , & attonitos do fi-

Icncio , & attençôô , com
que os peixes moíiiavaô

por feu modo afíentir a tu-

do., o que c Santo pregava:

desfazendo-íe pouco a

pouco , & abrandando-fc

as pedras
,
que tinhaò não

nas n.ãos,conno ot Judeos,

roas nos corações obOioa-

dos. Hum



Safito

434 Hum chamado
BonivilhOjO miis Lbio, 2<

ardente diípiítjdor de íua

Seira, era o que mais admi-
rava o que eftava vendo

j

& quaíi não cria. Notava
que António para os en/i-

nar a crer, os não manda-
ra como Sdlamaô á elcoli

das formigas , ou das abe-
lhas, animaes , ou bichi-

nhos , que na pequena ef-

fera de fcu corpo , & na
grande aftucia de ícu en-
genho, imitaõ as mais bem
ordenadas Repubhcas

i

mas os eníinava com o
exemplo dos peixes , cujo

confulo governo he total-

mente dcfporico , & tyr^íi-

nico; comendo os grandes
aos pequenos , os mayores
aos grandes, &os meíiros
mayores íendo comidos de
outros de tam portentofa
grandeza

, que os podem
cngDlir,& devorar de hum
bocado. Era mais que ad-
mirável nefta condição de
communidade a ordem

,

quietação , & focego , com
que não fó í» tendi aõ ao que
o Santo pregava , mas de-

pois de receberem lua bcn-

çaõ , íem ít Ifn bjrcm da
fon^e, ou coftume, fe apar-

ta vaó cm paz, & íe retira-

va cada cípccíc no ícu car-

dume ao lugar , d-*ndc alli

tinhaô vindo. AíTim den-
tro da ArcadeNje olhava
o Lobo para o Cordeiro

,

«5c o Falcaô para a Pom-
ba com tal temperança do
inftinto , & appetite natu-

ral 5 como eíquecidos do
que craô , ou tinhaó fido

antes.

435 Penetrado pois

Bonivilho , como Meftrc
dos demais, dcfta coníide-

raçaõ , & cômunicando-a
aoscoirpjnheiros , todos ,

ou quaíi todos ccdèraó da
fua dureza , converfcndo-
fc , & pedindo perdaô ao
Santo. Chf ifto Senhor nof-
ío de pcícadores de peixes
fez peícadores ác homenj:
mas S. António ftz peíca-

dores dos homens não os
pelcadores , fenão os pei-

xes. E aquelle foi o dií,ein

que o mar f z o mais fcr-

moio lanço na ferra , do
que a terra o tinha feita

nunca cem as redes no
niar« Sendo admirável a

diíFe-



differcnçi ; confí que no tinha Deos prometido por

mefmo caio , de não ferem

ouvidos dos homens , íe

houveraô no modo de en-

íinar o fupremo Meftre , &
o grande Dlfcipulo. Chri-

ftoefcondeo-fe em fi me(-

mo : António não íe efcó-

deo. Chrifto fez-íc invifi-

vel i António fez que vií-

fcm todos , & ouviílem ,

como era ouvido. Chrifto

íahio-fe do Templo: Antó-

nio não íe fahio da cam-

panha , ou da eftacada.

Chrifto defenganou-le de

náo reduzir com razões a

homens racionaes : Antó-

nio reíolveofe a conven-

cer racionjes com animaes

brutos, & Tem razaô. Chri-

fto deixou de gaftar , &
multiplicar pabvras como
os que as não queriaó ou-

vir: & António perfuadio

aos meímos com aquelles

animaes, que entre todos

laó mudos , ^ com o leu

fílcncio. Emfim os Judeos

.fícáraó deixado 1 com as

.pedras na maò ; & os He-

(feges com a dureza dos

corações convertida de pc-

idras-çm homens, Aífim o

Ezequiel aos reduzidos de

Babyloniâ : /iuferam ab rt/Ezcch.

corlaptdeumy&dabo eiscor^'-^^-

carneum.

$. VIU.

436 nP Endo moftra-

X do S. António

a mayoria do leu cnfinar ,

(J docuerit , primeiro em
homens, &: depois em bru-

tos ; íó lhe reft.i em quem
fazer clara a melma dcmò-

ftraçaó. Em quem? Náo ero

outrem , fenão no mefmo
demónio.

437 Aílombrado o

demónio , & raivoío das

maravilhas, com que San-

to António entre Catholi-

cos, & Hereges, dcfpovoa-

va o inferno , deteririnou

(quem tal imaginára!)deí-

armalo. Tinha o Smto rcr

.
duzido a liçaô da fagradi

Efcritura a hum livro de

lufares comínuns , & ma-

tenas particulares, do qu-íl

fc valia ,
principalii^cntc

quando havia de picgar

fem novo eftudo,& de re-

pente. Efte livro lhe delap-

pattceo

1



Snnto Ak
pareceo da cella , & honve
niiftcr S. António outro
S. António, que perdido
Ihodcpar.iíí?. Porque cílc)s

firaças de Deos, que os
Tlicolo^^os cham;iô grátis

datas , ou he fidalguia dos
que as rcctbcm

, ou limita-

çiô, com que Deos as con-
cede, que nunca as poííaò
exercitar comigo , íenão
com outros. Aííim vemos
cm S. Roque ,qiie tendo a

graça de curar todos os a-
peftados , elle morreo de
pcfte : & cm S. Pedro

, que
dando faude fora de lua

caía a todos, não a deu de-
tro delia a íua fcgra

, que
gravemente eftava enfer-
ma de febres. E pudéra-
mos allcgar aqui ao mef-
mo Cnnfto

, que fazendo
tantos miljg-es cm roda a

parte ,fóna fua Pátria diz
o Euangcliíla expreflíamé-

te que não podia; Nonfo-
terat tbi minutem ullam fa-
cere, E q foi feito daqueJ-
Je livro de S. António ?

Ainda odeíTonioccm ma-
y;T aflucia lho tinha não
tirado

, mas períuadido
a outrem

, que occulta-
Tom. 12.

tome. 401
mente ò furtaíTc. Foi-fc

ter com hum Noviço, que
devia ícr pouco hunnilde ,

& de altos , ou alíiffimos

pcnfu mentos , & difíelhe

interiormente ; Não ves a

grande fama de Fr. Antó-
nio, que leva todo o mun-
do apoz fi com íuas pre-

gações? pois eu te eníina-

rei meyo , com que faças

íua toda a íua fama ; armá-

dote a ti , & tirandolhe as

luas armas a elle : na íua

cella tem òum livro, de
que tira quanto prega jen-,

tra láoccultamente, tira o,

& eíccdc-ocnde ninguém
te veja ,nem o laiba :&lo-;

go íahindote da Religião ;

pois es Noviço , com o
teu talento , de que tanto

prcfumes, & com o hu pe-

cúlio , ferá^ outro S. Anta-,

nío.

438 P recfo bem aò
Noviço o cc rTelho , como
invtntddo

, & dado por
quem lhe conOítii o hu-
mor. Dcix^ o hsbiro ; íahe-
íe com o livro roubado ,- 5c

como pcli fjlta
, que hz^

no Noviciado , foííe co-

nhecida , & averiguada a

Cc ^ fua



Sermão de

cntsõ revelou dadeirosconfelhos o redu-

ziíTe outra vez? Também

fVHI

402
lua fugida

Deos ao Santo todo o en-

gano do demónio, & o ex-

traordinário modo de ten-

tação 5 com que o tinha ti-

rado do eftado Religiolo

para o rr»undo , & pofto

nocaminho certo do infer-

no. O intento de defarmar

a S. António com o furto

do livro , foi recebido com
rifo de todos, os que o íou-

beraô,comoíeS. António

foíle Pregador decartapa-

cio 5 Òc como Arca do Te-
ítamento, que era , não ti-

veíle dentro cm fi meímo
as taboas de ambas asLeys,

iíto he , ds todas as Eícri-

turas 5 aííim da Lcy Eícri-

ta 5 como da Graça. O que

ícntio o Santo eftranha-

mente compadecido como
Pay , <x Paftor , foi a per-

da daqutlla ovelha. E co-

mo nos parece que procu-

raria rcduzih ao rebanho?

Pjr ventura hiria elle a

bufcâlo, como o íeu zelo

tam facilmente acudia aos

mais eílranhos?Náo: man

não. Finalmente encon é-

dariâ cfta emprcza a hum
par de Leigos, robuftos ,&
de boas mãos, cuc, quando

não quizcíTc por vontade,

o trouxeííem por fjrça ?

Nem iífoftz o S^ntOi por-

que em caio tam extraor-

dinário quiz que foíle

tambcm novo,& inaudito

o remédio. Qi^er reduzir ,

& reílituir à Religião o

Noviço ,' mas não por me-

yo de outrem, fcnão do

mefmo demónio, que o ti-

nha enganado.

439 Chrifto na ulti-

ma tentação diíle ao de-

mónio iVade retro : Torna

atrâz : & aíTim o ftz S. An-

tónio com notável pro«

priedade:Já que tu, demó-

nio , forte o que machina-

fte deíde leu principio to-

da efta tramoya : Vade re-

tro i Torna agora atraz , &
pois tu a começaftc, &fi-

zcfte , tu es, o que a has

de desfazer. Já íe vè qual

Juxta

códices

Gr.vcos,

& Lati-

nos a-

pud

Maldon.
in cap.4.

Match.

daria ao menos algum Re- feria o dcfgofto, & raiva do

ligiofa dos mais antigos,ôc demónio, confiderãdo não

eípirituaes , que com ver- íó desfeita a íua maquina,
^ ^ roas

1



Santo António.

mas a afronta de íer pelo monio
mcfmo Aufhor dcllj. Não
pode pórcm deixar de obe-

decer a S. António pelo

poder, que tinha febre to-

do o inferno. Vai, como íi-

naladamcnte lhe era man-
dado; efpera o Noviço em
húi ponte, donde ou fe

havia de lançar ao rio , ou
tornar atráz : & aífim pre-

zo, & ambos envergonha-
dos íc vieraõ lançar aos
pès de S. António. Oh ma-
ravilha nunca vida , & com
razaô cftimada na mcínia
Eícritura por impoííível !

440 Todaaconveríaó
de húi alma a D:os, depois
^c o ter deixado , he íobre
toda a natureza ; mas ne-

nhúi msi>,difficultofa, que
a do Rcligioío. Não lhe

dá outro nome a Eícritura

fjgradaque de impoífivtl;

Hcbr.í. hnpojjihil^ eft eoí ^quifemel
4-^- junt illuminaú

, (jr frolapfi

funtyruvfus renovafiadpoc'

nttentiam, E que eftc im-
poílível , não íó confirma-
do, mas atado, & reatado
com tam particulares cir-

cunftancias íe desfízeíTe

por mcyo do iriefmo de-

405
&,tornaííc cllea

trazer , & meter na Reli-

gião o que por tam extra-

ordinários mcyos tinha ti-

rado delia I & que ifto o
não obraííe S, António por

fi inefmo , ou por outro

Religiofo, fenão por meyo
de hum demónio iíó na

cfcola de S. António fe po-

de achar tal modo deeníi-

nar ; £í docuerit,

§. IX.

44 1 Y? Senão , vejamos

o que fez Chri-

fto 5 cujo dominio , impé-

rio ,ôrdeíprezo em tratar

0$ demónios , tam frequé-

tes em f u tempo naju-
dea , & Gí^lilea , fci verda-

deiramente admirável; mas
nenhQa acçaõ fua tam fo-

berana
, que pcíli fazer

paralkloa efla de S. An-
tónio. A acçaÕ mais devo-

ta, & ao parecer mais fan-

ta do demónio , Bi a da-

quelle
, que deu em íer

Pregador de Cntiílo,&
publicar que tra Dcos. E
quefczcntaó o Senhor?
Por ventura converteo ,

Ce ij por
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Sermão de

por mcyõ deíla prcg?ça6 do demónio hl género dç

do demónio , a todo o

mundo, que elle lhe tinha

Matth. oíferecido no dcíerto.H^c

4 .9. omnia tibí dabo ? ou quan-

do menos a hun) homem ?

Nem por peníamento. O
que fez , toi nâo fó man-
darlhc que le calaíle,- mas

e mudecec-o totalmente;

Marc. Obmutefce, Não aíTim S.

i-^5- António. O que Chrifto

não tez por meyo de hum
demónio pregador da lua

Divindade, fez S. António

por outro demónio depra-

vador da fua Religião;

não o privou do inftrumê-

to da lingua , antes acref-

Gcncf.

obedicncia. He verdade q
também deu a eTpadaj mas
a quem? A hum Cherubim;

Lheruhim , (^ flamvienm
^

glãdium\ porque a acç.õ,'^^

da eípadanão efiá na cípa-

áx , fenáo na maò de quem

a menea. M is náo foi aíTini

a de S. Antonio.Mete a fua

eípada na maô do demó-

nio , feguro dç que não

obraria a eípada o que qui-

zeífe a maôííen ôa maó,
pofto que muito a feu pe-

zar 5 o que quizelTc a eípa-

da. Aífitn foi j & não em
menor , ou menos difíicu!-

tofo cafo ,
que em hum já

ccntou o de húa eípada qualificado por impofli-

nua , com que ameaçai- ve'

fe o Noviço fugitivo Co
mo fc diíTera ; Tu me
quizefte defarmar

,
para

tentar o Religiofo
;
pois eu

te armarei, para que tu

Hiefmo desfaças o que ti-

nhas feito. Se depoisdc ^- —

„

lançado Adaò do Paraifo , íos, náo íó Noviços ,que

puzera Deo$ por guarda cada dia dcixaõ o habito ;

442 Emíím que não

converteo Chrifto por me-

yo do demónio a pecca-

dor algum , nem Gentio ,

nem Chriftaò , & muito

menos Religiofo. Hs gra-

de o numero de Religio*

delle a merma Serpente q
o tentara , fora grande pro-

priedade, ôc energia do ca-

íligo £ mas não fiou Deos

fcnaò também dos Prcfcf-

fos, que depois de o íercm,

Apoftatasjôí fugitivos re-

nuncLaõ , & abominaôo
que



Santo
que votarão , & promete-
rão a Deos. E quando al-

guns íe emendaô , & tor-

naô verdideiramcrc á Re-
ligião

, quem os conver-
te ? Convcrte-os o meímo
Chriílo com os impulíos
de fua graça , converte-os
com os indultos de fcu Vi-

gário o Summo Ponti/ícc,

convcrte-os cmfím com
mcyos vaiios , & extraor-

dinários de fua Omnipo-
tência. Porém que hum
Rtligioío pervertido íe

converta á Religião por
nieyo do demónio , & do
mefmo demónio

, que o
perverteo , & incitou a fa-

hir delia ; cfta maravilha fó

S. António a fez ncfte ca-
io, acabando de moftrar
primeiro nos homens, d^
pois nos brutos , & ulti-

niamcnte no meímo de-
mónio a grandeza, & ma-
yoria de luas obras, náo íó

confidcradas em ÍJ,mas co-
pa radas com o mefmo
Chrifto, aííiíTi como já vi-

mos no fázcr ; Fecerit , &
agora acabamos de Ver no
cnfinar ; Et docueriu

•Tom. 12.

António. 405

§. X.

443 17 ^^® ^® aquclle

X-i Santo, ou aqucl-
le famofo Heroe entre to-

dos os Santos, que cha-
mando- fe António , o vul-

go de Roma acreícentan-i

dolhe bíJ3 letra ao nome ,'

& chamandolhc Antonino»,
de tam grande o fez pe-

queno, Tirefclhe eda letra

tam injuftamcnte acrcccn-i

tada , & fícarâ reduzido

( que he o que cu fó per-
tendo ) à íua natural , o»
íobrenatural grandeza. Aí-
fim tirou Deos a Sarai a-
queile ultimo, i, com que a
fez muito mayor , do que
era ; & aíTmi tirado a An-
tonino o ultimo , n , ficará

reftituhido ao que be , &
ÍCíiípre foi. Elle fe fez Me-
nor por amor de Chrifto :

& Chrifto lhe pagou cfta>

grande refoltçaõ com fe
fazerem íua prefençamc--^
nor que elle. Como íe dif-

fera com o B<^ptiftd : IV.um^^^^
oportet crefcere y meautemy}o/
viimi E quando Chrifto
fe diipinue , & faz menor*

Cciij que



4o5 ò^ermaÕ de

que António , injullça ma- allí ide S. Gregório Mii
nif efta be , pop não dizer

íacrilegio
,
que haja quem

O diminua , pu reduza a

hum nome diminutivo ,

pára lhe tirar náp digo ji a

mayoria , (enão a igualda-

de de grande. Será juftj q
nò^ lha tiremos, quando o
Çuangclho lha dá; Híc Ma-
gms 'Vocahitf4r ^

4^4 Só filia com o

VuigQ Rornano a humil-

dade pfouco prefucnida da

tninha apologia ; mas fe

ella tivera atrevimento pa-

^^ fe pireíentac aospèsde
Sya Síintidade , )è»ho poj:

CçrçQ qwç pacificamente

fâhirla melhor defpacba-

ExDa, é^ O Pap4 Nicolâo IV.

Come- ^^^^- c^Uocado a eftatua

jo°in
^

4p §• António na mefma
chronic, otidem, & íeriç, em que na
Sfranc.

^^(^ílc^ ^C S. JoaÔ dc 1.2-

trapíe yem as dos Apofto,-.

Jçsiô^parecendofea Bor

i^fâcio VUL quç aquçlle

lugar tam aUpnáp compe-
ti^ a humi Santo de tam,

ppu^a antiguid^e , como.

era em íeu tempo a dc S.

António , ordenou que

gno. Eil-aqui como o <o»

brcnome de Magno já cn^

taò fe io^pugnaVa a S. An»
tonio. Mas vcj3i>io$ como
clle o defcndcQ. Levantai

raó os oíHciaes os andau
mes por ordem de huoi

Pontífice, para porem na*

quelle lugar outro } & ao
primeiro golpe do picaõ ,

que tocou r^o capello a S«

António , levantou a mad
a eí^itua com tal impulío

,

qije os Pedreiros, & os an^

daimes çom ruido, queaf-.

fombrou toda Roma , vic-^i

raó abaixo , tendo- íe p©f
grande milagre da mefina

Santo , que todos , os que
tiqbaõ ftibido áquella o:

b^a, (e levantaílem vivos ,

& km leiaõ i
ficando eil&

pprèm no. ku lugar fen>

ler, fubfticnliido por outro ,

pofto que íummo , <k tam
geando Pontiííce , como
btrn declaia o titulo, & fo-

b^ienome de Migno. E íaã

já três Pontífices, hum que

lho dçu , outro q lho quiz

tirar , & o terceiro, que o
não fubftiíubio.

445 Em noílos dias

íe



fc acrescentou a cfte nu-
iDCro o quarto

, que foi

Urbano VlII. Houve tá-
bem cm Roma quem ti-

veííe por demaíiada a de

Santo António^. 407
a íc pòr áós pès de Sua Sâ-

tidade.

445 Tornando ao
vulgo

, ( fc vulgo íc pode
channar o Romano , com

vaçao da Efcala fanta, por que íó fallo
) para que lhe

onde todas as fegundas não pudcííe dizer hoje
leiras deídc a Aurora atê o TertuUiano que fe ^prcf-
nieyo dia cftaó íubindo de fou em dar o nowe de Ma-
joelhos dcíde o pè do Ca- gno a S. António do Egy.
pitolio atè o alto de Ara pro, ( cm quem eu tarcbem
c^li em continua dcva-
çaô bomens , & mulheres
a venerara Imagem de S.
António. Mas que respon-
deria a difcreta urbanidadc
daquelle grande Pontifí-
cec^ Refpôdeo Urbano, que
elle não queria pleitos có
S. António , de que em S.

Joaó de Latraô rinha já o
avifo. Vede fe tenho eu ra-
zão de que a minha apo-
logia fabiíTe com o mere-
eido deípacho , fe chegaííe

o reconheço , & venero )
íaiba que nefta tam jufta

rcnituíçaõ imitará não me-
nos que ao roefmo Deos ,'

o qual, depois de cotreçar
a fc povoar o Lin bo dos
Padres em Abel , eípcrou
dous mil & trçzentos an-
nos , para lhe dar o nome
de feyo de Abrahaõ , a que
cmrc todos os Patriarcas
era tam devido, ccmo a S.

António, pelo que hz , &
enfinou, o de Magno : Hic
Magnus 'vocabituy.

LAUS DEO.

Ce iiij IN-

!|:
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Noliteexpavefcere : Jefum quari-
tis Naz.arenum , crucifixum : fur-
rexity non eflhíc.p, 148.

Quis re-vohet nobis lapidem ; erat
quippe mngaus valde. p. 1 66,

Cum trmr/ijjet Sabbatum
, Maria

Magdahne, & Maria Jacobi , &
Sahme emerimt aromata , ut ve-
Kientes tmgerent 'Jefum. p.iói.

Valde mane , orto jam Sole. pag.

149.
At ilU exeuntes fugerunt de 7nonu-
mento; invaferat enim illaspavor ,

tX tremor, p.^^i 5 i.

Et nemini quidquam dixerunt • ti~

mebant enim. Ibid.

Ex Divo Luca.
Cap. 7. Capilli^ capitisfui tergebat,

p. 161.

Cap. 9. ]\Jefciens quid diceret p, I58.
Bonum eft nns hic effe. Ibid.

Cap. TO. D^miiae non efl tibi cura
,

quòdforor mea reliquit me folam

4TJrada Eícrítura.

miiiijlrare. pag. 9.

Cap. 12. ExpeSiantibus Domintim
Juum, quando revertaturã nuptiis.

PH-
Sijciret Paterfamilias qua hora fur
veniret. Ibid.

Qua hora non putatisy Filius bomi-
nis veniet. Ibid.

Sint lumbi veftri pracinBi
, & lu-

cerna ardentes in manibus veftris,

p. 16.

Pracinget fe , & faciet illos difcum-
bere. Ibid.

Perfodi domum fuam.p. 41.

Cap. 14. Ho7no quidam fecit canam
magnam.p. loy 110.& iir.

Juga boum emi quinque , d?* eo pro-
bare illa.Ibid.

Villam emi , & necejje habeo exire
,& videre illam. Ibid.

Qtús Rex iturus commitfere hellum

adverfus alium regem , non fedens

prius cogitat
, Ji poffit cum decem

millibus occurrere ei
, qui ctim vi^

ginti millibus venit act fe. p.i^S.
Cap. 22. Accipite

, & dividite inter

vos. p. 298.

Cap. 2^ Blafphemabat eum.p.iç,

Omnis turba eorum
, qui (imulnà'

eranty percutientes perora fua re-

vertebantur. p, I % 3.

Pater in manus tuas comendo fpiri^
tum meitm. p. 6ç.

Hodie mecum eris in Paradifo. pag^
19.

Nos quidem juflè , nam digna ^aElis

recipimus
; hic vero nihil mali lef-

fit.lbiã.

Dofnine memento 7n€i , cum. vi>ne^-
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ris in regnum tuutn. Ihid.

Ca;j. 24. Mtdieres ex n flr;s terrne-

runt m^.ç, 15?.

Coegerunt illum dicentes : Mane no-

bifíum, quoniam advefperafcit , &
inclinata efl jam dies p.i6^.

Ex Divo Joanne.

Cap. I. Ctínfejfus eft , & mn mga-

vit.&c p. 307.

Cap. 6. Vt autem impleti funt , col-

legerunt , & impleverunt duode-

ctm cophin^f. p. 203.

Vt rnperem eum , & facerent eum

regem. p. 1^6
Colligite

,
qita fiiperavenint , fra-

gmenta , ne pereant.p. ij^-

t)ucentorum denariorum panes non

fiifficiunt eis , «í uwifqnifque tno-

dicum qutd aaipiãt. p. 137.

Bfi puer unus hk ,
qtii habet qiiin-

que panes. Ibid. & 222.

Sed h£C qutd inter ta nos* Ibid.

Et eum gratias egiffet , diftribuit

difcumbentibus. p. 139.

Vnde ememus panes , ut manducent

hilp. \%6. à- 'l^\.

Qjú manducnt rneam Carnem , &
bibit msum Sanguinem , habet

^itam alternam \ <(j ego refuji^ita-

bo etim in noviffimo die. pag. 1
1
9.

(!r 120.

Verba , qua ego kcruits fum vibis ,

fpirituç , & vitn Oínt. p. i 2(S.

Panis enim Dei efl ,
qui de calo

defcendit , & dat vitam mundo»

p. 127-

E^n fum panis vivus
,
qui de Ca:lo

defcendi. p. 127.

Pauis y
quem ego daho , caro mea

dos

efl pro faculi vita. Ibid. & ? I ^.

'

Siquis manducaverit ex hoc pane
vivei in aternum: Ibid.

Nifi manducavertiis carnem filii

bominis non habebitis vitam. Ibid.

Siíut miíit me v/vens Pater , & ego

vivo propter Patrem. Ibid.

Et qui manducat me , ipfe vivet

propter me. Ibid,

Qui manducat hunc panem , livet

in aternum. Ibid.

Hic eft panisy qui de calo dejcendit
,

ut fiquis €x ipfo míuiduíct , ttiH

moriatur. Ibid,& 2ç$.

N n ficut manducaverunt Patres

veftri manna , (j mortui funt.

Ibid.

Cap. 8. Si ve-.-itatem dtco vobisy quã'

re non creditis mibi. p. 302.

Cap. [1. lolhte lapidem. p. 1Ó7.

Cap. 12. Nunc judiciam efl mundi '

num princeps hujus mundi ejicie^

tur foras : & ego ,^ exaltatus fuc'

ro à terra y omnia traham ad me

ipfum.p. 54.

Cap. 13. Cum accepijfet ille buccel-

Iam , continuo exivit , &c p. 29R.

Magi/ler , & D<mine p. 108.

Cap. 14. Tãto tempore vobifcum fum ,

& non cognoviflii me: Pbiíippe^qui

videt me , videt (7 Patrem meum.

p. 136.

Cap. 15. Pater meus agrícola eft p.

270.

C:ip. 16. Me folum relinqnatis , fei

ego non fum Jolus ,
quia Pater me-

cum efl. p. 2^9.

Cap. i-j. Glorifica me Pater, pag.

Cap«



lugares da hg
Cap. 1 8. Egofum, p. 311.

*5'/ ergo me quaritisypnitehos alhe.

P- 237-
Cap. iç. Ligaverum illud Unteis
cum aromatilfus. p. 15^,

Sitio.p. 6j. & ^^6.
Et aim guflajjet , mlnit hihere.

Ibid.

Cum viàijjet ^cfus Matrem
, &

DifciptiLiTJt flamem p. 6^.

Oi noK comminuetis ex eo. p. 62,
Nou fyegerurít ejus crava. Ibid.

Milites ergo acceperunt vejiimenta

ejusy & tunicivn. p. 35.

Cap. 20. Cumfores effent daufj:.pag,

1^6.

Infer digitam ttmm Imc ; & vide
ntãiius meãs : & affer tfiiwum

tuam , & witte in latus meum, p,
157-

Ex libro Aâorum.
Cap. I . Quèd efl juxta Hierufakm

,

Sabbati habens iter. p. 16 1.

Ex Epiftola ad Romanos.
Cap. ^.Credidit Abraham Deo , &

reputatum e/l illi ad juflitiam. p.
67.

Cap. 6. Mors iUi ultra non domina-
bitnr, p, 15 j.

Ex prima ad Corinthios.
Cap. I. Jíidaisquidem fcandãlum:

geutibns aufem ftuhitiaffj. p. 5^.
Cap. %, Modicum fermemum totam

majfam corrumpit. p. 85.
Cap. 13. lunc aiitem facie ad fa-

dem, p 6.

Cap. r ç. Seminatur corpus animale
,

^ fay^Jt corpus fpiritate.p, 1 j 5.

rada Efcritura. /\jy
Ex Secunda ad Corinthios

Cap. II. Hoc e/i Corpus meum
,
quoi

pro vobis tradetur.p. 313.

Ex Epiftola ad Gaiatas.
Cap. 2. Cbri/lo confixus fum Crucia

p. 60.

Vivo ego
, jam non ego : vivit ver»

in me Chri/ius» p. 241.
Cap. 5' Qui carnem fuam crucifixe'

runt cum vitiis , & comupifcentiis

fuis.p.^y^.

Cap. 6. Mihi inundas cnifixus efl ,

Ó" ego mundo, p.óç.^ 233.

Ex EpiRola ad Epheííos."

Cap. 3. Httjus rei grntinfleElo genuci

inea ad Patrem ^ ex quo omnis pa-

ternitas in calis , & in terra nomi-

natur.p. 185?.

Ex Epiftola ad Philippenfes;

Cap. 3. Nuno amem & flens dico

inimicos Crucis Chrifti.p. 5^.

Ex Epiftola ad Coloiíenfes.

Cap. 2. Adimpko ea
, qua defunt

pajjíomm Chrifii , in carne mea'

Cap. 3. Avaritiain
,
qua eflfimula-

crwrumfervitus.p. 328.

Ex fecunda ad Timotheum;
Cap, 4. Tempus re/olutionis mea. p.

199-

Ex Epiftola ad Hebraos:

Cap. 7. Hoc enim jecit Jemelfe ipfum
oferendo, p. 345-.

Cap. 12. Prrpo/tto ftbi gáudio fufli^

nuit Crucem,p. 168.



Ex libro A^ocalypíís.

Cap. (5. Ecce equus albus ,& qui fe-

deíat fuper eum habebat arcum» í
140.

.Et data e(l ei corona. Ibid,

Et exívit vincens , ut vittceret.

Uid,

índice dos
Cap. 7. Vidi altertm Angelum ha*

bentem Jignum D ei vivi p. 250.

Cap, 12. Signum magnum apparuit

in calo • Mulier amiSia Sole , &
Luna fub pedibus ejus , Úc, pug,

t58.
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DAS COVSAS MAIS NOTÁVEIS ,

que eftaÓ nefte Tomo.

Os números nnÕ Jtgnific.iÕ folha , mm pagina, nem
columna, fenoo o numero marginal.

A
Acabar. ^N S homens edifícaó

V-^ começando pelos
aliceíles , 6c acabando pelas a-

. bobadas : Dcos começa pelas
abobadas , & acaba pelos ali-
ceíTes. Num. i.

'Acção. As acções de Chriílo
, po-

flo que encontradas , rodas fa-
zem os mefmos efteitos. num.
i($4.

Jcquirir. Varíos modos, com que
a avareza quer acrefcentar os
bens

, todos inúteis. 227. 228.
Qual fej a fó o modo feguro de
acquirir. 230.

Adorar. Qiiem adora a idolatra ,

adorará os fcus ídolos. loy.'

Adultério. Aífim como tomar a
mulher alhea he adultério da
torpeza : aííim tomar a fazen-

da alhea he adultério da cubi-

ca. 108.

Alhea. David , & Acab ambos in-

felicifílmos, hum , porque to-

mou o alheyo , & o outro
,
por-,

que tomou a alhea. iio. iii.

112. 115.

Caftigos extraordinários , & ad-
miráveis , rom que Deos de-
ftruhio as raayores potencias
do mundo por mulheres a-

Iheas , ou porque o eraô , ou íó

Dd i; porque

ir



^i6 hdicg dar

porque o tinhaó fido. 109. I lo. Chriílo não oonverteo aos q
111.112.113. 1 14 115. 1 15.

'Alheyo. Vide lupra verbo Alheya,

IIO.

Alma, OfFeréce o demónio hum
mundo por hiJa alma ; porque

a conhece. 340,

'Amor. Quem arra muito , atè pe-

rigos impoíTlveis teme. 48.

Quem padece muito pelo que

muito ama, a fua Cruz heafua
gloria. 258.

Eípera quem ferve .- teme quem
ama. 44. 45.

Quem chegou a temer impoíTi-

veis, chegou a amar quanto he

poííível. 48.

^Amor próprio. Só fe fabe querer

bem ,
quem fe íabe livrar de íi

mefmo. 252.

'Anio. Maycr fineza he obedecerá

voz de Deos pronunciada por

hum bruto , que articulada

por hum Anjo. pp. No Te Deu
laudamus fe daô graças a Deos

a doLis Coros; na terra os ho-

mens : no Ceo os Anjos. iSj.

E a efte coro pertencem os

Avós na alegria do nafcimen-

to dos Netos. Ibid.

Antiguidade. Grande parte do cò-

felhciro a antiguidade. 15^
Amigo. Os Antigivs nos nomes ,

que deraó aos Dcofes, fe apref-

fá có mais. 414.

AtJto-nio, Milagre dos peixes, com
que S. António converteo aos

que o não qusriaò ouvir : &

o não queriaó ouvir com a ef-

fícacia de fuás palavras. 432.

433. & deinceps.

Os milagres de S. António ma-
yores que os de Chriílo ,• por-

que S. António cbrava morro ,

o que Chrifro cbrava vivo.

420.

Difterença de S. António a

Chriílo fazendo milagres por

hum defejo. 421. 422.

Para receber de Chrifto a faude

era neceflario tocar a Chrifto ;

& para a receber de S. Antó-

nio, bafiava fó defejar a faude.

Em S. António eíta o Santiíli-

rao Sacramento propriamen-

te expoílo
;
porque S. Antó-

nio he a expofiçaó do SantiíTi-

mo Sacramento. 130. 131. 132.

Caio notável de húa Mifla dita

a S. António para le confeguir

húa grande maldade. 151.

S. António em muytos lugares

no mefmo tempo como Chri-

ílo no Sacramento. 136.

Mayor maravilha de S. Antó-

nio encubrir a fua virtude ,

íendo tam Santo , & a fua fa-

bedoria , fendo tam douto,

J4P. 150.

Apear. Quando o Ceo anda pro-

digioío , ahuns põem a pc , a

outros em coche. 38.

Apologia. Matéria apologética do

Sermaò de S. Ro^ue, 43.
Applaufo^



Batalha.

cotifns mais fJotaveis,

Jpplaufo, Os anplaiifos prefenres
com que celebramos a S. An-
tónio , faò prova de que não
havíamos de crer , nem ver as
fuás obras, quando elle as fez.

Armas, Tirar as armas ao inimi-
go , & convertelas contra tile ,

he fazer de hum mal dous béi.

Arrojado. Homens arrojados íaó
mais para vencer as diíEcuida-
des, que para coníultar fe fe

haó de emprender. 1^5.
Atlante. Os moradores do mon-

te Atlante amaldiçí-aò o Sol ,

quando naíce , & quando fe

põem. 297.

'Atrevimento. Do atrevimento dos
homens , & do fofrimento de
Deos no Sacramento , fe con-
firma a Fè defíe myfterio. 525.

Avareza. Vários modos , cora q
a avareza quer acrefcentar os
bens, todos inúteis. 222 228.
O modo feguro de acrecenca-
los hc dar pelo amor de Deos,
230.

'Avo. Vide verbo Ai7jc. gç.
Authoridade. Quanto a authorí-

dade do Sacramento perde de
refpeito , tanto a Fè ganha de
authoridade. 327.

421

B
B

Tom; 12.

Atalha entre os cin-

CO pacns , & cinco

mil hotnens ,
que Chriílo fu-

ftentou no deferto. 153.

EerÇabè. Berfabè tirada por Da-
vid a Urias contra todas as leys,

bi figura da Virgem Maria ;

por cuja fcrmoíura quebrou

Deos todas as leys, a que efta-

vaó fugeitos os filhos de Adaó.

16.

Bem. Tirar as armas ao inimigo ,

& convertelas contra elle , he

fazer de hum mal dous bens.

Beneficio. Baila que o merecime-

to do benefício eíleja em al-

gCis , para que Chrifto facra-

mentado o communique a

muitos ;& baila que eíleja em
hum, para que o communique
a todos. 143.

Bem. Os meímos bens dados por

Deos , ou não dados por Dtos,

faó bençaô, ou maldição. 226,

Boca. O cuidado de todos os ho-

mens he bufcar o paò para a

boca. III. 112.

Bon(. Bons, & máos, todos po-

dem fcrvir aDeo?. 6\.

Brttto, Mayor fineza he cbcdecer

à voz de Deos pronuncia 'a

por hum bruto , que articula-

da por hum AnJ.\ 95?.

Dd iíj Bufcar,

l"H



422 hãke das

Bufcar. Quando burcamo*; a Deos,

nos bufcanscs , & làos achamos

a nòs. 124.

Calar. TV yT Elhor he calarcom

|\/f certeza da morte, q
pedir có ínterefle da vida. 80.

Calvário. Todos os homens do

inundo , ou faó juftes , ou pec-

cadores , ou penitentes , 6c to-

dos tem fuâ Cruz j & por iíTo

o mundo he como o monte

Calvário, dp.

Cambio, Dar eímola he dar a cam-

bio a Deos. 243.

O cambio de Deos não he a W\s

& quarto por cento , fenão a

cento por hum, & muito mais.

244.
Campanha. As batalhas daô-fe na

campanha : as vitorias alcan-

çaó-fe no gabinete. 154.

Capa. Entaó reyna oRey ,
quan-

do os valTallos lhe fazem o

throno com a,ç fuás capas. 38.

Capitão, O verdadeiro Capitão ha-

de querer para íi íó a gloria da

vitoria ; & para os feus os átí-

pojos. 162.

Cafo. Cafo notável de hOa Miíía

dita a S. António para fe con-

feguir húa grande maldade,

i^ 1.

G//?/ço. Caftigos admiráveis , &
extraordinários , com q Deos

deílruhio as mayores poten-

cias do mundo pór mulheres

alheas ; ou íó porque eraò , ou
fó porque o tinhaò íido. jop.

III. 113. 114. 115- ii<5.

Cativeiro, Os cativeiros injuftos

fâò a deftruiçaó do Maranhão,
& de todas as Conquiftas. Pro-

va-íe com todas as razões , &
propoem-fe o remédio fácil

para os evitar. 350.

Mayor cativeiro he eftar lugei-

to à vontade própria , que á

alhea 95.
Ceo. Todos queremos ir ao Ceo ,

&não queremos. 251.

A devaçaò da puriíllma Con-

ceição aííegura o caminho do

Ceo. 22.

Chagai. As Chagas de S. Francif-

co vem-fe com os ouvidos , &
ouvem-fe com os olhos. 369.

Chriílo teve húas Chagas no

Corpo, outras na Alma. 273.

O Serafim S. Miguel prova-fe

Que foi o que imprimio as

Chapas em S. Francifco. 277.

Nas Chagas de S. Francifco fe

emendarão os defeitos do Cal-

vário. 337. & deinceps. Pri-

meiro defeito da parte dos in-

fírumentos : iegundo da parte

dos Miniflros: terceiro da par-

te das mefmas Chagas. Ibid.

Chriftaó. O verdadeiro Chrifta6

he hum não eu
;
porque fe ha

nas coufas próprias como a-

Iheas. 252,
Chrifié



cotifas mais ffotaveis, 42 j
CÃnr/^o. Compara-fe Chrifto a Berf^bé tirada por David a U-

Efpofo
, 6c SL Ladraó , & por-

que.'' 39.

Chriíio no dii de fiia Reíurrei-
çaó , foi o Sol , que amanhecco
de madrugada : & em todas as
circunftancias daquclle dia foi

como o Sol. 16^.

As acções de Chrifto
, pofto cj

encontradas , todas fazem os
meímos efFeitos. 164.

Cijito. O remédio para íuftentar

as tochas, he apertar os cintos.

Começar. Os homens edifícaô co-
meçando pelos alicelVes, & aca-
bando pelas abobadas : Deos
começa pelas abobadas, & aca-
ba pelos alícefles. i.

Companhia. A Crnz da Religião
padece-fe por Chrifto , & com
Chrifto ; & como Chrifto he a
caufa, & a companhia , ifío mef-
rao 3 faz muíro leve.po.

Conceição. Da íefraoíura da Vir-
gem fe prova a pureza de íua
Conceição. Refere-fe hum ca-
fo famofo. 12.

A devaçaô da puriffima Con-
ceição fegura o caminho do
Ceo. 22. Quant® agradaó â
Virgem Maria os que defen-
dem a pureza de fua Concei-
ção. 21. 22.

Deos na Conceição da Vír^etn
Maria começou pelo fim , "ifto

he, pela graça ,& acabou pelo
principio , ifto he

, pela natu-
reza. 2.

nas contra todas as leys , K)i

figura da Virgem Maria ; por
cuja fermuíura quebrou Deos
todas as leys, a que tftavaô fu-

gcitos os filhos de Adão. 16.

17.

Confelheiro. He grande parte de
cófelheiro a antiguidade, ijj.

Confelho. As guerras fe haò de go-
vernar com o confelho

, que he
o leme das guerras. ^4.
Ha confelhos

,
que faò raaldí-

çòes. 119.

Cunfervaçao. Os Reynos , & os

Impérios confervaó-fe como
cm duas raizes em filhos , & fi-

lhas. 2p.

De hum Míniftro de nòuca fè ,

& verdade tal vez fe podem
diíTimular os furtos da fazen-

da ; mas os íecretcs da guerra ,

de que depende a confervíçaó
doeftsdo, por nenhum moóo
íe lhe devem fiar. 154.

P^ra a confervaçaó faó mais íe-

guras as raizes do temor , que
as daefperança. 44.

Confuhar. Hão-fe de confnltar os

práticos
,
pofto que rufticos ;

porque fabem o que os lábios

nãopoden adivinhar. 154.
Converter, Chrifto de três ladrões

converteo fó hum ; &: S. An-
tónio de vinte & dous conver-
teo todos. 451.

S. António por meyo do demó-
nio converte a hum Rsligio-

Dd iií; ío
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ío J
que o mermò demónio ti-

nha tirado da Religião. 439.

Convite. Ufo antiquiflimo de fe

proporem problemas nos có-

vites. 102.

Crer. Os Hereges crem pelos

motivos de negar ; & negaó

pelos motivos de crer. 340.

Prova-fe com hum exemplo

do Tcílamento Velho , & com
outro do Tcílamento Novo.
351.332.

Cruz.. As Cruzes defte mundo
faó duas : húa efpiritual , outra

temporal, & qual íeja cada húa

delias. 154. 65.

Qiiem padece muito pelo que

muito ama , a fua Cruz hc a

fua gloria. 258.

A Cruz de Chriílo foi a fua glo-

ria. 257.

Qliíz Chriílo tanto fó para íi a

gloria da fua Cruz , que nem
aos homens , nem aos Anjos ,

nem ao meímo Deos quiz por

companheiros nella. 259. 260.

Difcorre-fe por todos os cita-

dos , & a cada hum fe aíTinala a

fua Cruz. 71.

Dous juízos da Cruz : hum , em
que hade fer julgada : outro ,

em que hade julí^ar. 69. 70.

Compara-fe a Cruz de Chriílo

com a Cruz da Religião , & a

Cruz da Religião com a Cruz

do mundo 72.

A Cruz da Religião mais cílrei-

ta que a Cruz de Chriílo por

das
quatro razóéns. 73.' 74.

A Cruz da Religião padece-íc

cora Chriílo , & por Chriílo ;

& como Chriílo he a caufa , &
a companhia , iílo a faz muito

leve. 90.

Cuida o mundo que a Cruz da

Religião hc muito pczada , &
â íua he muito mais pezadâ.89.

A Cruz material eíleve cativa

na Perfia quatorzeannos ; a eí-

piritual defdo principio do

mundo em todas as Naçoens

delle. 66.

Ma Cruz de Chriílo eíleve a

vontade livre ; na Cruz da

Religião eflá o entendimento

cativo. 8<5.

Todos os homens do mundo ',

ou faó juílos , ou peccadores ,

ou penitentes , & todos tem

lua Cruz ;
por iíTo o mundo

he como o monte Calvário.

6ç.

Sem a Cruz de Chriílo , nin-

guém fe pôde falvarrcom a nof-

fa Cruz ninguém íe pode per-

der. 65.

Odiç^. Aílím como tomar a mu-

lher alhea he adultério da tor-

peza : aíTim tomar a fazenda

alhea he adultério da cubica.

106.

Nem Chriílãos , nem racionaes

fomos ;
porque não encami-

nhamos a nolía cubica pelos

caminhos da noíTa Fè ; mas he

que não temos Fè. 224.^ Dar

:=-y
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D^zr.rTpUdo o que Deos dá nc-

I. fta vida , he como fe o

não dera , fenão deu filhos;

192.

Dtíos he mais largo em dar, que

nós em pedir. 25?.

Defeitos. Nas Chagas de S. Fran-

cifco fe emendarão os defeicos

do Calvário. 375.

Primeiro defeito da parte dos

Miniílros : fegundo da parte

dos inftrumentos : terceiro da

parte das mefmas Chagas.lbid.

Demónio. Vide fupra verbo Con-

njerier. 459.
Deos. As obras de Deos todas faõ

boas ; os inflrumentos podem
fer máos, & bons. 60.

Qi-iando bufcamos a Deos , nos

bufcamos , & achamos a nos.

174.

Deos he mais largo em dar, que

nòs em pedir. 29.

Não fervimos a Deos
, porque

Deos cenha neceílídade de nòs,

fenão porque nòs temos necef-

íídade de o fervir. 174.

A quem Deos não da filhos , ne-

nhúa coufa lhe pôde dar , por-

que tudo , o que lhe der he co-

mo fe lho não déíie , nem he

para elle , fenão para outrem.

19?.

Servir â Deos com oflenía de

coufafwâisnotaveisl
^ 42 T

Deos , não hc fervilo , hc of-

fendelo. ij6.

Deos nâ Conceição de Maria
SantiíTima começou pelo fim ,

iflo he ,
pela graça , & acabou

pelo principio, iílohe, pela na-
tureza. 2

Os homens edifícaó começan-
do pelos alicelTes , & acabando
pelas abobadas : Deos acaba
pelos aliceífes , & começa pelas

abobadas, i.

Dar Deos hum filho varaõ a
húa geração eíleril, he o olhar,'

& o ver de Deos. 53.

lijayor fineza he obedecer à voz
de Deos pronunciada por hum
bruto , que articulada por hum ^

Anjo. 99.

Defpir.Se o Rey fe defpe para que
os foldados tenhão que jugar ,'

quanto mais fe deve deípir, pa-
ra que tenhão que comer. 41,

Devaçao, Primeiro fehade acudir
ás obras de obrigação , que ás

de devaçaó. 125. \i6.

Acudimos á devação , & tão ao
preceito -, porque na devação
fazemos a própria vontade , &
no preceito a de Deos. 126,

Dia Santo. Tudo o que fe traba-

lha ao Domingo , ou dia Santo
he deílruição do que fe traba-

lha pela fomana. 224.

Dificuldade. Homens arrojados

iâó mais para véceras dificul-

dades ,
que para confultar fe íe

haòde eroprender. 155.
As
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" As dí^culdades pequenas cor-

rera por nofla conca ; as gran-

des pelas de Deos. i8o.

Dinheiros.- As armas de Portugal

^ corapoílasdas Chagas de Chri-

ílo , & dos dinheiros de Judas.
'' 57.
Dor. A dor de não ter filhos he

mayor que a dor do parto ; ôc

porque? ipo.

P^ to da fermo-

fura dos olhos de Maria tal, q
divertiriaò a Chrifto do cuida-

do da falvaçáo das almas. 8.9.

E podião enfoberbecer ao
mefmo Deos. 10,

Bncuberto. Joás encuberto , & re-

ílituhido ao Reyno , que lhe

pertencia, com todas as circun-

fiancias d'ElRey D. Toaô o

IV. 407.

Grande milagre de S. Jofeph

em confervar encuberto a EI-

Rey D. Joaó não íó aos olhos

dos Reys eílranhos ,renáo tam-
bém aos defejos dos Portugue-

2es, 410.

Encuhir, Mayor maravilha de S.

António encubrir a fua virtu-

de fendo tam Santo , & a fua

fabedoria fendo tam douto.

149.

Engano, O xelo pôde íer muito

das
bom , & pôde fer engàuo. 52.

Enigma, A mulher do Apocalypíe
veftida do Sol he enigma da
Luíicania ; & porque ? 387.

Entendimento. Maycr íacrificio

he cativar o entendimento , q
fugeítar a vontade. 85. 87.

Enveja. A enveja faz q os olhos ,

q vem o bem , não fejão bons.

514.

Os olhos da enveja não vem as

luzes , fenáo depois de apaga-
das. 51?.

Varias obras íantas deS. Antó-
nio ,que fe havíaó de interpre-

tar mal pela enveja. 3 iS.

O que vendo-fe todo não pôde
deixar de parecer bem , viílo

fô por algum lado
, pôde pare-

cer mal. 31^.

Os olhos da enveja nunca vem
íem dar olhado. 31 j.

Os applaufos prefentes , com
que fefiejannos a S. António ,

faô prova , de que não havía-

mos de crer , nem ver fuás 0-

bras, quando elle as fez. 313.

Efptrançn. Para confervaçaó faô

mais leguras as raízes do te-

mor, que as da efperança.44.

Efpera quem ferve : teme quem
ama. 44 45.

Efpirito. Mayor circunílancia da

Cruz da Religião
, q da Cruz

de Chrifto , haver de entregar

o efpirito na mão do Padre ;

mas eíle Padre não hade íer o

que eu efcolher , fenão o que

me derem. 88. Efprfo.



coufaí mais notaveh»

Efpofo. Compara-fe Chrifto a Ff- Experiência.

pofo , & a Ladraó ; 6c porque ?

39.

EJfado. Difcorre-íe por todos os

eftados , <Sl' a cada hum le aíTt-

nala a fua Cruz, 71.

EJcritura. Baila húa letra de hum
Herege , de hum Judeo , de
hum Turco , para entender-

mos , que nos não faltará cou-

fa algúa ; & não cremos o mef-
mo do que Deos nos promete
com tantas Efcricuras. 224.

Encaminhar. Nem Chriftãos ,

nem racionaes fomos , porque
não encaminhamos a noífa Fè
pela cubica , ou a nofla cubica
pela Fè. 224.

Efmohi. QLiandoo que (e dá aos

pobres cabe em húa mão , o
que fe recebe , não cabe em
duas, 230.

O cambio de Deos não he a féis

& quarto por cento , lenão a

muito mais. 244.

Dar efmola , he dar a cambio a

Deos. 224.

Eterno Padre, Porque pertence fó

ao Et^no Padre dar fiHios ?

199.
Eva. A mulher de Job foi a fe-

gunda Eva , & a de Tobias a

terceira. 124. 125. 126.

Toda a milher he Eva , & caufa

de todos os males. 122. 12^
Eu. O verdadeiro Chriftaô he

faum não eu : aííim como o

erdadeiro amigo he outro eu.

225.

Prova- íe com a ex-

perieixia que não pôde faltar

Deos a quem o bufca : & fe

tal vez parece que falta Deos
ao juílo .' ou he , porque não
he juílo : ou porq quer Deos
experimentar íe o he. 225?.

/^ S milagres tambémFallar. _

fallaó. 10$.

Melhor he emmudecer cotn
certeza da morte , que pedir
com intereífe da vida. 80.

Se no mundo não fe fallafle ,

nem fe viííe , foraó mais tole-

ráveis as íuas Cruzes. 92.
Fallar com efcuta he mayor pe-
na que não fallar. 78. 79.

Famofos, Famolos Varóes Portu-
guezes indignamente tratados
da fua Pátria. 28c.

Fantajma. Como ha fantafmas
que parecem remédios, aííim

ha remédios que parecem fan-
tafmas.5?.

Faz.eiiàa. Miniílros que por pou-
par a fazenda perdeqi as ac-
ções glpriofas. 154.

Fh Alcançar a Fè as vitorias , &
pagar a infidelidade os foldos ,

he Chriflandade politica. 56. .

Quando naíce o filho prometi-
do, por Deos , nafçe juntamen-
te cora ell.e a -fç ,4a promeífa
Divina, ji.

lermofurai

íití
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Fermofura, Da fermofura da Vir-
gem íe prova a pureza de íua
Conceição ; refere-fe hum fa-

moro cafo. 12.

Encarecimento da fermofura

dos olhos de Maria tal, que ài-

vertiriaó a Chrifto do cuidado
da falvação das almas. 8. p. E
podiaó enfoberbecer ao meí-
mo Deos. 10.

Ka fermofura , & perfeição de
Maria fempre ha que ver , &
que admirar de novo. j.

Fermofura da Virgem Maria
comparada á Jerufalem da ter-

ra ; & porque ? ^.

A fermofura de Maria compa-
rada com a Jerufalem celefte

,

porque he tam fermoía
, que

vifta fem Fè , fe poderá adorar
por Deos. 6.

Filho. A quem Deos não dá fi-

lho, nenhúa coufa lhe pode
dar

,
porque tudo o que lhe der

não he para elle , fenão para
outrem. 1^2.

Filhos. Grande he na ordem da
Divina Providencia a ventu-
ra dos filhos ukimos; & tal he a
do noflb Principe. 185.
Os Reynos , & os Impérios con-
fervaó-íe como em duas raizes

em filhos, & filhas. 29.
• Porque pertence fó ao Eterno

Padre o dar filhos. 199.
Os annos dos p9ys , & os dos fi-

lhos, todos fãó dos pays. 205:.

Tudo O que Deos dá nefta vi-

da , fenão deu filhos , he como
fe o naó dera. 192.

Boa he a fortuna do filho quin-
to. 186.

1'ilhas. Se em cinco filhos dous
faó do fexo feminino , os cin-
co chamaó-fe fete. 50.

Vide fupra verbo Filhos. 29. Í

S. Francifco. S. Francifco peia ab- '

negação deixou de fer .Fran-

cifco , & pela transformação
paflou a íer Chrifto. 26S.

Frenes. Frenes donzella de Athe-
nas accufada

; & julgada por li-

vre da culpa por íua fermofu-

ra. 12.

G
X\, na campanha , as

vitorias alcançaõ-íe no gabi-

nete. 15:4.

Gémeo, Como pode fer parto gé-

meo o de hum íó filho. 52.

Gigantes. Os que fe defendem ar-

mados das fuás fortificações ,

ainda que fejaó Pigmeos , em
refpeito dos outros homens
laó Gigantes. 156.

Gloria. O verdadeiro Capitão ha-

de querer para fi fó a gloria da

vitoria , & para os feus os deí- '

pojOS. 1(52.

Goflo. Na Cruz da Religião, nem

a vontade tem exercicio , nem ^

O goílo tem ufo : & Chrifto ra

fua



fua Cruz tínlia goílo : Cum
NoluitfíiilJft : & tinha vontade

Gíierra. De hum Minirtro de

pouca Fe, & verdade tal vez íe

podem dilFimular os fartos da
fdzenda ; mas os fecretos da
guerra de que depende a con-

íervaçaó do Hftado , por ne-

nhum modo le lhe devem fíir.

IH-
Nas guerras de Chriflo primei-

ro he o vencer que o pelejíir.

P^z íem fucceflaó he guerra.

197.

As guerras haó-fe de governar
com o leme , & efte leme he o

cotifui ?nais notnvcu. ^29
Húwc}n. 'Não ha para o homem

couía mais vil
,
que o mefmo

homem. 343.

No Te Deum lattdnmus fe daó
graças a Ocos a dous coros :

)ia terra os homens , no Ceo
os Anjos. 183. E a efte Cero
pertencem os Avós na alegria

do naícimcto dos Netos. Ibid.

D.)us dias do juizo : hum em q
os homens haò de fer julgados

i

outro, em que julguem. 6^.

A Idolatria chegou

confelho. 154.

H
O Verdadeiro voto ha-

íe de fun(

Haver.

dar no que
he, & no que ha. 155.

Herege. Os Hereges crera pelos

motivos de negar : & negaó
pelos motivos de crer. 540.

Prova-fe com hum exemplo
cio Teftamento Velho , & cò
outro do Teftamento Novo.

He.e.gia. He Heregia condemna-
da na fi^rada Efcritura dizer
que D os íempre fe põem da
parte , onde ha mais moíque-
teiros. 155.

Idolatria.

a conhecer Divin-
dade nos ventos , plantas , &
animaes : & a obediência dos
Religiofos era hum efpinheí-
ro , em húa tempeftade chega
a conhecer a Deos em fua voz;
100.

ídolo. Quem adora a Idolatria, a-
dora aos feus ídolos. 10^.
Tam Idolatra era Raquel dos
Iddios alheyos , como Labaó
dos próprios. 10^.

Igualar. Ifaac , T ^lenh , & Lazara
imitarão a Chrifto em fua Pai-
x!?ó ,• mas não o igualarão.

271.

Ima<iem, Húa Imagem da Virgern
noHa Senhora , prèpando-fe
em fua prefença que fora con-
cebida em peccado oriçinal

^
lançou a maò ao manto , &

Gobrio
\ í



43^
cobrio o roflo. 14.

]mmorí{2/izar. As víJas dos pays

por nr.cyo das vidas dos filhos

le immortalizaó. 215.

Imp'ífivel. Qiieai chegou a temer
irTipoííiveis , chegou â amar
quanto he poffivel. 48.

Qjiem ama muito , atè perigos

impoíiiveis teme. 48.

Infante. Nas mefmas terras , em
que Caílella enterrou dous In-

fantes , nalcèraò outros dous a

Portugal. 34.

Jndke âds

da Eva , & a de Tobias a ter-
ceira. 124. 125. 126.

Jofeph, Com quanta razaó deve o
Reyro de Portugal tomar por
Protedor de Tua confer?aça6
aS. Joíeph. 412,

Encomendou Cliriflo fua Máy
a S. Joâò , &c. Vide íupra ver-
bo, JoaÓ, 368.

Oi Planetas
,
que faô Jozes para

inlluirem beneficamente , haò-
de eftar debaixo da terra. 401.

402,

Infidelidade. Alcançar a Fè as vi- Irmãa. A utilidade que tem nos

torias , & pagar a infidelidade Reynos duas irmandades , húa
os foldos , he Chriftandade po-

lítica. 56,

Inimigo, Tirar as armas ao inimi-

go , & convertelas contra elle ,

he fazer de hum mal dous bés.

55.

Infirumento. As obras de Deos to-

das íaò boas : os inílrumentos

podem fer máos , ou bons. 60.

Joaz.. Joaz encuberto , & reftitu-

hido ao Reyno ,
que lhe per-

tencia com todas as circunfiá-

cias d^ElRey D. Joaô o IV.

411.

Joaô. S. Joaò por força das pala-

vras de Chrifto : Mulier ecce fi-

lius tuus , naíceo naquelle dia.

339'
Encomendou Chrifto fua Máy
a S. Joaó , para que fubftitu-

hifie no officio a S. Jofeph de-

funto. 398.

yvb, A mulher de Job foi a fegun-

de irmãos , outra de irmãs. 2<S.

Irmaó, Vide fi-ipra verbo Iriuãa.

28.

Irmandade. Vide fupra verbo /r-

ma a. 2S.

A Ley Efcrita foi fundada em
húa irmãdade de dous irmãos

:

& a Ley da Graça em húa de
quatro. E porque .^ 27.

Inacionaes. A quem Deos fuílen-

ta com a fua raaô ,
quer que o

firvaó todas as creati ras ra-

cionaes , & irracionaes. 58. sp.

2r. Todos queremos ir ao Ceo ,

& não queremos. 251.

Itália, Foi arrebatado S. António

da tempeftade a Itália , para

viver entre homens , diante

dos quaes fe pudeflfe luzir. 293.

Juízo. Dous dias do juizo : hum ,

em que os homens iiaó de jul-

gar , outro cm que haó de fer

julgados. 68.

Dou!

^



Dons jiiíz\<;da Cruz
co::f)í mais mtiivelí,

hnm , cm
que ha c!c fcr j ilíada ; outro

,

em que ha de julgar, óç.yo.

Jiiflo. Proi-a-fc com a experíccía
,

que não pódc faltar Deos a
quem o biifca ; & fe tal vez pa-
rece que falta Dcos ao Juílo ;

ou he porque não he jufto : ou
porque quer Deos experimê-
tar fc o he. 229.

de três la-

converteo

S. António de vin-

converteo todos.

Ladrão. ^^ Hrifto

V,4 droens
fó hum , &
te & dous

Compara-fe Chriílo a Efpofo

,

& a Ladraó : & porque ? 59.

Ley. A Ley Efcrita foi fundada
em dous irmãos: a Ley da Gra-
ça em qwatro. E porque? 27.

Berfabè tirada por David a U-
rias contra rodas as leys, foi fi-

gura da Vh-gem Maria, por cu-

ja fermofura quebrou Deos
todas as leys , a que eftavaô fu-

geitos os filhos de Adaô. 16.

17-

Leme. As gu-erras fe haõ de go-
vernar com o leme , & çfte le-

Toe heo coníelho. 154.
Letra. Biíla húa letra de hum
Hereje , de hum Judeo , de hu
Turco , para entendermos

,

que nos não faltará coufa ai-

gua ; ^ nao cremes o rccímo
do que Dcos nos promete com
tantas efcrituras. 224.

Levantar. Qiiando o Cco anda
prodigiolo, a huns defce , & os
põem a pc ; a outros levanta

,

& os põem em coche. 58.

tingua. Os outros membros faó
inílrumentos do corpo : a lin-

gra he inílruméto da alma. 77.
Libertador. O Rey

, que he liber-

tador do Reyno , fufienta-fe

do feu , & não do que he dos
vaíTallos. 42.

Lodo, Santo António fez que o
Iodo não enlodaíTe a húa fe-

nhora ; o que rjão fez Chriílo.

423. 424.
Luz.ir. Muy raros faó os homens

,

diante dos quaes fe pclfa luzir.

2p5.

Para luzir he neceííario pouparj

Lufitmia. A mulher do Apoca-
lypfe , vellidâ de Sol, enigma
da Luíitania. E porque.? 287.
A Luíitania eíla no Occidente
do mundo , onde morrrenj to-
das as luzes do Ceo. 2 84.

Luz.. No lugar , em que naíce a
hiz, não ha olhos , que a vejaõ^

508.

Húa luz baila para o rcmed/o :

para a fegurança faó neceíTa-

rias muitas. 25.

Não ha luz tam ílíuf^re no
mundo , que rão ande junta
com as tre\^s.279. 280,

Meã
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M
Mal.^^'V^ Irar as armas do ini-

L migo , & convertelas

contra ello , he íazer de hum
mal do:is bens. 55.

Maldição. Todas as maldições do
inundo temporaes , & eter-

nas foraò caufadas por híía

mulher : não alhea , mas pró-

pria. 120. 12 í.

O ouro , & prata faó boa parte

das maldiçoens. 119.

Ha confelhos
,
que faó maldi-

çoens. 1 19.

Manto. Porque deu Abimelech

a Sara o preço de hum manto.

15» l^.

Húa Imagem da Virgem noíla

Senhora ,
prègando-fe em fua

prefença que fora concebida

em peccado original , lançou

maó ao manto , & cubrio o ro-

fto. 14.

Mdo. Bons , & máos , todos po-

dem fervir a Deos. 6í.

Mnria, Da fermofura da Virgem
Maria fe prova a pureza de fua

Conceição. Refere-{e hum
caio famolo. 1 2.

A fermolura de Maria compa-

rada com a Jerufalem celefte ;

porque he ram fermofa
,
que

vifta fem Fè fepóde adorar por

T^ivina. 6,

Húa Imagem da Virgem noíTa

Senhora , prègando-fe em fua

preíença que fora concebida

em peccado original , Unçou a

maó ao raant-o , &: cobrio o ro-

fto. 14.

Encarecimento da fecmofura

dos ollios de Maria tal, que di-

virteriaò a Chriílo do cuidado

da falvâçaò das almas. 8. 9. E
podiaó eníoberbecer ao meí-

mo Deos. 10.

A f-ermofura da Virgem Maria
comparada â jcrufale^m da ter-

ra. E porque? 4.

Deos na Conceição da Virgem
começou pelo íim, ifto he, pela

graça : <?«: acabou pelo princi-

pio, ifto he, pela natureza. 2.

Na termofura , & perfeição de

Maria fempre ha que ver , &
que admirar de novo. 5.

Marias. Quatro aclos de perfei-

ção, com que as Marias buícá-

raó a Chriílo. 118. & deinceps.

Maravilha. Varias femelhanças

de S. António ao Sacramento .

& qual foi a mayor de todas.

149.
Martyrios. Prociflaó dos raarty-

rios da Paixaó repartidos por

vários cílados do miUndo. 71.

Matrirnonio. Razoens de fcr 4

mulher própria mais pernicio-

fa ao homem que a alhca. 127,

MUa^ye. Para S. António fazer

milagres na fua Pátria, f-^i ne-

ceílario ter outro nalcimento

na Omnipotência Divina. ^'^5«

305. Ni^

^
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Kãd podeChriílo na lua Pátria

fazer milagre algum ; & por-

que? 501. 302.

Pirtcrença de Sant% António a

Chrifto fazendo milagres por

hum defejo. 421. 422.

Os milagres também falUó.

Os milagres de S. António ma-
yores que os de Chrifto ; por-

que S. António obrava morto

o que Chriílo obrava vivo.

419.420.
jMiguel. O Serafim S. Miguel

prova-fe que foi o q imprimio

as Chagas dé S.Franciíco.277.

'Mmijiro, De hum Miniftro de

pouca Fè , & verdade tal vez

fe podem diílimular os furtos

da fazenda : mas os fecretos da
guerra, de que depende a con-

fervaçaô do Eftado , por ne-

nhum modo fe lhe' devem fiar.

154.
Miniftros ,

que por poupar á

fazenda perdem as acções glo-

riofas. 154.

^^ijfct, Cafo notável de húa MiíTa

dita a S. António para fe con-

feguir húa grande maldade.

Mulher. Problema : Se faó mais
pernicioías as mulheres pró-
prias , ou as âlheas. 103. 104.

105:

Razoens porque a mulher pró-

pria he mais perniciofa ao ho-
mem, que alhea 127.

Jom. 12,

nota*veíf, 433
Caíligos extraordinários, & ad-

miráveis , com que Deos de-
ftruhio as mayores potencias
do mudo por mulheres alheas :

oufó porque oeraó, ou tinhaò
fido. íop. iio. III. 112. iij.

114. 115:. 116.

Toda a mulher he Eva, & cauía
de todos os males. 122. 12?.

Todas as maldiçoens do mundo
temporaes , & eternas foraó

caufadas por hua mulher , rã»

^ alhea, mas própria. 120. 121.
Em que fe fymboliza a mulher,
ôc o vinho. 104.

Mais perniciofas íaõ as mulhe-
res alheas , que as próprias.

107. ^

Morte. Mais para temer he a re-

furreiçaó , que a morte. 166,

E porque? i6j.

Mofqueteiros. He herefia con-
demnada na fagrada Efcritura

dizer q Deos fempre fe põem
da parte , onde ha mais Mol-
queteiros. 15:5.

Multidão, Multidão defordenada
he confufaó : ordenada ,he ex-

ercito. 158.

Mundo, Oíferece o demónio
hum mundo por híía alma ,

porque a conhece. 540,
Cuida o mundo que a Cruz da
Religião he muito pezada ; &
a fua he muito mais pezada.

2,9.

Compara-fe a Cruz de Çhrífio

com a Cruz díi Religião , & a

Ee Cruz



^j4 hdke dar

Cruz da Religião com a Cruz Divindade nos ventos, plantasj

do mundo. 72.

N
Nafcmento. OUando nafce o

filho prometi-

do por ueoo , nafce juntamen-

te com ellc a Fè da promeffa

Divina. 32.

"Nas raeímas terras, em que Ca-
ftella enterrou dous Infantes ,

nafcèraòdous a Portugal. 34.

Negar, Os Hereges crem pelos

motivos de negar, & negaô pe-

los motivos de crer. 340. Pro-

va-fe com hum exemplo do
— Teftamento Velho , & com

cutra do Teftamento Novo^

331. 332.

Netos. No 7e Deum laudamus , fe

daó graças a Deos a dous Co-

ros ; na terra os homens , no

Ceo os Anjos. 183. E a eíle

Coro pertencem os Avós na

alegria do nafcimento dos Ne-
tos. Ibid.

Nome, Os Antigos nos nomes ,

que deraô aos Deofes, feapreí-

láraô ,• devendo-os dar a ou-

tros, fe eíperàraó mais. 414.I

o
Oheãitnctfí* Idolatria che-

gou a conhe€cr

& animaes: & a obediência dos
Religiofos em hum Efpinhei-

ro , & em Htia tempeftade che-

ga a conhecer a Deos em fua

voz. 100.

Ohm. As obras de Deos todas faô

boas ; os inftrumentos poderr^

fer bons, &: mãos. 60. \

Occidente, A Luíitania eftá no

Oceidente do mundo , onde

morrem todas as luzes do Ceo.

284.

OlhQs. As Chagas de S. Francifcol

vem-fe com os ouvidos , &.ou-

vem-fe com os olhos. 36^.

Os olhos da enveja não vem 33

luzes , fenão depois de apaga-

das. 313.

A enveja faz que os olhos ; que

vem o bem, não fejáo bós. 314;

Olhado. Os olhos da enveja nun-

ca vem, fem dar olhado. SiJ-
^

Olhar. Dar Deos hum filho va-

rão a húa geração efteril , he O

olhar, & ver de Deos. 3^
Omnipotência, Começar

^

pelos

fins , & acabar pelos princípios

faó primores da Omnipotên-

cia Divina. 1.

Ordem. Multidão com ordem hê

exercito 5 fem ordem ,. he con-

fufaô. 158.

Ouro. O ouro , & prata faõ boá

parte das maldições. 119-

Ouvidos; As Chagas de S.
f^^^'^

cifco vem-fe com os ouvidos

& ouvem-fe com os olhas
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parto j &

P^dre, Ayor circunftancia

JVl da Cruz da ReJi-

giaò
,
que da Cruz de Chrifto

,

liaver de entregar o erpirito

na maódo Padrej mas efte não
fer da própria eleição, fenãGaf-

íinalado por outrem. 88.

Paeus. Batalha encre os cinco

paens,& cinco mil homens ,

que Cliriflo fuílentou com
elles. 153.

Pay. Os homens , que faô pays ,

tem duas vidas. 207.

As vidas dos pays por meyo da
vida dos filhos fe immortali-

zão. 205:.

Os annos do pay, & os do filho,

todos faó do pay. 205.

Pao. Remédio certo para ter paõ,

& induílria infallivel para ter

muito. 116. Prova-fe o pri-

meiro com todas as Efcritu-

ras ; & finalmente com a mef-
roa experiência. 218. 219.

A falta do paó provem de que
não ha quem o parta, & repar-

ta com os pequenos. 160,

O cuidado de todos os homens
he bufcar paò para a boc?.

21 1, 212.

Partir. Vide verbo Pao. 160.

Parto. Os partos heróicos partici-

paó do mez decimo. 20:).

A dor de não ter filhos he ma-

a dor do
porque í ipo

Como pôde fer parto gémeo o
de hum fó filho? 32.

Pátria. Para S. António fazer mi-
lagres na íua Pátria , foi neceí-

íario ter outro na fci mento na
Omnipotência Divina. 30^.
Não pode Chriílo na fua Pá-
tria fazer milagre algum : &
porque? 301. 302.

Ko lugar, onde nafce a Iuz,'não

ha olhos, que a vejão. 308.

Paz., Paz fem fucceflaò he guer-

ra. ip2.

Pedir. A quem Deos dá fuccêdaó,

não lhe refta mais que pedir ao
mefmo Deos. 15?^.

Deos he mais largo em dar, que
nós em pedir. 29.

Perigo. O mayor perigo he quan-
do fe teme o remédio. 53.

Qiié teme os perigos poíílveis
,^

eftá acautelado : quem teme
os impoííivcis, eftá feguro. 50.

O verdadeiro zelo teme o peri-

go, & trata dos remédios. 45.

Perfeição, Quatro aâ:os de perfei-

ção, com que as Marias bulcá-

rão a Chriílo. 172.

Peixes. Milagre dos peixes , com
que S. António converteo íios

que o não querião ouvir : &
Chriflo não converteo aos

que cambem o não . querião

ouvir com a cílicacia de fu2s

palavra «;. 452.433.
Pigmeos. Os que fe defendem ar-

Ec ij ma dos
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mados das fuás fortífícaçoens ,

ainda que íejão Pigmeos , a

reípeito dos outros homens
faó Gigantes. 156.

Planeta, Os Planetas , que faô Jo-

zes , para influírem benefica-

mente, hão de eílar debaixo da

terra. 401. 402.

Pcl^res.Quunáo o que fe dá ao po-

bre cabe em húa mão , o que

., fe recebe , náo cabe em duas.

230.

Portítguez,. O primeiro Portu-

guez Thubal quer dizer , Mu-
danus , ou Orbis j & porque ?

187.

Pirtugal. O Reyno de Portugal

com quanta razão deve tomar

por Protedor de fua confer-

vação a S. Jofeph. 412.

Famofos Varoens Portuguezes

indignamente tratados na Pá-

tria. 285.

A terra de Portugal he como a

terra de PromiíTaó nas influé-

cias , & em gerar Gigantes :

mas também na deshumanida-

de de comer os que nella ha-

bitaó. 288.

Poupar. Para luzir he neceífario

poupar. 36.

Prata, O ouro , & prata faô boa

parte das maldições. 119.

Pratico, Haõ-fe de confultar os

Práticos ,
poílo que ruílicos ;

porque fabem o que os lábios

náo podem adivinhar. 144.

Preieito. Acudimos á devação , &

nao ao preceita
; porque na

devação fazemos a própria

vontade , ò^ no preceito a de
Deos. 176.

Primeiro íe hade acudir ás o-i

bras de preceito, que á$ de de-

vação. 175. 176.

Primeiro. Tem Deos por brazaó ;

& honra de fua juftiça fazer

dos primeiros últimos , & dos

últimos primeiros. 185.

Primores. Tem Deos por primo-

res de fua Omnipotência co-

meçar pelos fins , & acabar pe-

los principies, i.

Primogénita. Em Deos primeiro

he a Primogénita ,
que o Pri-

mogénito. 202.

Primogénito. Vide verbo PrimO'

genita. 202.

Principe. Grande he na ordem da

Divina Providencia a ventura

dos filhos últimos , & tal he o

noflfo Principe. i8j.

Problema. Ufo antiquiílimo de fe

proporem problemas nos corv-

vites. 102.

Prbblema: Se laò mais pernicio-

fas as mulheres próprias, ou as

aUieas. 105. 104. 106.

ProciJJao. Dos myílerios da Pai-

xão repartidos por varies eíla-

dos do mundo. 71.

Prodígio. Quando o Ceo anda

prodigioío, a huns põem a pc ,

a outros em coche. ^8.

PromeJJa. Quando naíce O filho

prometida por Deos ,
nafce^

jHnta^

^



juntamente com eli(

proniclVa Divina. 52.

Própria. Razocns porque a n-ii-

her própria he n^ais pernicio-

ía ao homem , que a alhea.

027.
Provar. Eq Deos não lia prover

,

fem provar. 230.

Prover. \'\ÓQ verbo Provar. 230.

Providemia. A quem Decs íu-

fíenta com a fua mão , quer
que o firvaô rodas as creaturas

racionacs , £c irracionaeí^. 58.

55?.

coufiís VInu notniw
a Fe da

Qj^ntro. T^l Umero de quatro

X^ venturofo. 27.
Qtiwto.Boa he a fortuna do Hlho

quinto. íSó.

R
Rache/, f^jn Aó idolatra era Ra-

1 chel dos ídolos a-
Iheyos, como Labaó dos pró-
prios. 105.

Racicnaes. A quem Deos íuftenta
com a fua m.ão

, quer que o íír-

vaò todas as creaturas racio-
naes, & irracionaes. 58. 59.

Rey, O Rey libertador fuílenta-
íe do íeu , & não do que he dos
vaíTalios. 42.

Se o Rey fe defpe , para que os

437
íoldados tenhaò qne ju^ar ,•

quanto mais fe deve deípir,pa-
ra que tenhão que comer, 41'.

Porque não íarão os vaHalIos
pelo Rey

, o que o Rey fâz pe-
los vaílallcs. 41.

Os vaíVailos haóde dar ao Rey
as capas dadas, & rão cornalas
a tomar. 40.

Knraó rey na o Rey
, quando

os vâflallos lhe fazem o rhro»
no das íuas capas. 38,

Reync. Os Reynos , & os Impé-
rios confervaó-fe como em
duas raízes em filhos , & filhas.

29.

Religião. Na Cruz de Chrifto
efteve a vontade livre ; na
Cruz da Religião eílá o en-
tendimento cativo, 8(5.

Compar-i-fe a Cruz de Chrifto
com a Cruz da Religião ; ôí a
Cruz da Religião com a Cruz
do mundo. 72.

Cuida o mundo que a Cruz da
Religião he muito pezada , òí

a Tua he muito mais pezada. 89.
A Cruz da Religião padece-fe
por Chriílo , & com Chriílo ;

& como Chrifto he a cauía , &
a companhia , iíTo â faz muito
leve. 90.

A Cruz á^ Religião mais eflreí-

taque a de Chriílo por quatro
razoens, 73, 74.

Reli<[if)fo. Todo o Relígiofo eílá

livre da vontade humana ,• &
porque? 97.

Eèiíj O
'N
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O Relígioío em premio de fe

defpir da rropria vontade , a

eftá fempre fazendo, 97.

Rewedto.Qomo ha fâtaliras, cj pa-

rece remédios , adlm ha remé-
dios, cj parecem fantalmas. 5^
O mayor perigo he y quando fe

teme o remédio. 59.

O verdadeiro zelo teme os peri-

gos, & trará dos remedios.46.

Repartir. A filta de paó nafce de

que não ha quem o reparta aos

pequenos. 160.

Refurreiçãó. Todos havemos de

refufcicar em virtude do Sa-

cramento ; que por iífo fe cha-

ma , Sémen refurreSiionís, 140.

Muito mais para temer he a

refurreiçãó , que a morte, j &
porque? 166. 167.

Quatro dotes gloriofos , com
queChrifto refufcitou. 17a.

Devem temer , & tremer da
Refurreiçãó de Chrifto , os

que o oftendem , & não os que

o bufcaó. 168.

Kão ha coufa mais para temer

nefla vida ,
que a certeza da

refurreiçãó. 166.

Havemos de ficar ram difteren-

tes depois de reíufcitados, que

he neceíTario Fè para crer que

fere mos os mefmos. i6ç.

Chrifto no dia da íua Refurrei-

çãó foi o Sol ,
que amanheceo

de madrugada ' & em todas as

circunftancias daquelle dia foi

Sol. 165.

Mayores movimentos caufou
na terra a Reíurreição

, que a
morte de Chrifto. 167.

Reverencia. Nos templos dos
Hereges ha reverencia

, pofto

que exterior , & não ha Sa-

cramento , & nos dos Catholi-

cos ha o Sacramento, & falta a
reverencia. 153,

Sacramento. Çy Anto António em^ muitos lugares r.o

raefmo tempo , como Chrifto

no Sacramento. 13^.

Bafta que o merecimento do
benefício efteja em alguns ,

para que Chrifto facraraenta-

do o communique a muitos. E
bafta que efteja em hum, para
que o communique a todos.

145.

Chrifto no Sacramento eftá

dormindo. 137.

Do atrevimento dos homens ,

& do fofrimento de Deos no
Sacramento íe confirma a Fè
defte myfterio. 32^.

Em S. António eftá o Sacramê-

to propriamente e^pofto; por-

que S. António he a expofiçaó

do Santillimo Sicramcnto,

130. 151. 132.

Nos templos dos Hereges ha

reverencia ,
pofto que exte-

rior, & náo ha Sacramento -, &
nos



honras com tam Real magni/ícencía ; qiic em todas as' qua-
tro partes do mundo íc pódc ver a pirâmide d.i fua mcrr.oria :

& íc a íorte invejoía noio quiz roubir ao noíTo Emi.sferio,cr-
condcndo rtos dcfcrtos dá America eftc theíoiiro ; V. Mage-
íhde o dcícnterra, para lhe mandar fabricar a íepultura em to-
do o mundo, porque íó toda a terra he adequado tumulo pa-
ra homem tam raro.

O Portuguee no parecer do Padre Vicyra he homem dcNoScr
todo o mundo

;
todo o mundo lhe âei) o fer

, porque todo on^-^õdo
mundo he o íeu berço , roda a terra a íua pátria ,• & íe tudo fe

'^'^'^"

rcfolvc no íeu principio , não íerá novidade
, que em todo o

mundo fe veja a refoluçaó do Padre António Vieyra
, quando

todo o mundo para a eftimaçaó , deu o íer a efíc Portugucz
illuflre.

^

Mais fe conhece o Portuguez , dizia o Padre Vieyra
, pelo sem .«

lugar aonde morre, que pelo lugar aonde nafce ; & para cuedcs.Ai-
o Padre Vieyra foííe conhecido como fingular entre todos

'°'''''-

os Portuguezes, era jufto
, que pelos feus efcritos viveíle cmemfc'

todo o mundo, para aílim morrer em toda a terra. ma.

Depois de morto levantarão em Roma para as exéquias
de Tullio duas urnas; húa para as lagrimas dos que tinhaó ou-
vido as fuás vozes, & lido os fcus eícritos; outra para as cin-
zas em que fe reíolvco tanta eloquência. Para o Padre Antó-
nio Vieyra duas urnas he pouco tumulo

, porque lhe conta-
remos as piras pelos corações aonde vivirá a fua faudade. A
vida eterna

, que mereciaó as fuás prendas , íe eternizará na
noíTa dor, para viver perpetuamente nas íaudades dos noífos
íufpiros.

Nos íeus doze Tomos nos deixou doze fontes para as
noíías lagrimas por húa tal perda ,• n^as em cada húa dcílas
fontes multiplicou Dcos como no deferto de Helim as pàl-
mzs iDiíodectin fontes, & feptuaginta palm^

; porque em cadaExod. c
hum dos Tomos fe vem multiplicados os triunfos do Padre ^Jn.i?

Vicyra. E fe não foi novidade haver ktentã palmas em do-
ze fontes, menor admiração íerá em doze Tomes, fontes

llllj perennes
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perennes da eloquência , levântarcm-fe a'b Padre Aiitonioi

Vkyra íctenta triunfos. E fe cada Tomo contém quiiizc

Sermões, multiplicando pelos Sermões as palmas, íeraô quin-

ze os triunfos do Padre Vicyra em cada Tomo. Cada húa dis

fontes do deíerto , na opinião de Hogo , craô os Sermões dos

Pregadores : Snnt Tr^dicatores , duadeclm fontes Uútm. No
Padre Vityra as Fontes da fua erudição , não foraò doze Ser-

mões , mas doze Tomos ,
porque íe nos outros Pregadores ,

não paílou de doze o numero dos íeus Sermões mais cele-

bres ; no Padre António Vieyra toraõ doze os Tomos dos

íeus Sermões.

Abfalaô pira a fua memoria ainda vivo > levantou hum ar-

co triunfal para perpetuar depois da morte a íua lembrança,

& nelle gravou a fua maô, para eternizar o feu nome : Uoc

erit monimenium norninh mel. Focavhíjne titulum fwmine fuo.ó'

appellafur Manus AhfalouK O Padre António Vieyra para a fua

raaó levantou doze pirâmides
,
porque em doze Tomos eri-

gio a lembrança do feu nome , aonde nos deixou os admirá-

veis partos da fua penna. A íua maõ fera íempre o feu titulo ,

porque vivirâ eternamente na íua penna a memoria do íeu

nome. E fe para a maõ ds tam grande Principe , em Abfalaó

bailou hum triunfo
;
para a penna de António Vieyra íoraô

neceífíriosdozc Tomos,para lerem as idades futuras, os voos

do feu juizo nos triunfos do feu nome.

Doze pedras mandou Jofuc levantar em o Jordão , & fe

eílâs doze pedras , no parecer de Hugo , ersõ a memoria de

doze Prègi dores: Duodecim lapidei ^fiírit dmdecim •Predica-

tores ;quem não vènos doze Tomos do Pandre Vieyra, clamar

hum fó Pregador mais que os doze de Joíuc nas doze pe-

dras do Jordaó ? Porque neílas a cítabilidadc proporcionava

a vozà diftancia ; no Padre António Vieyra fe lhe ouve em
todo ocfpaço a voz, porque em todo o mundo pela volubili-

dade dos Tomos lhe refpondc o ecco.

As doze pedras do Racional , que também na fcntença

de Hugo íaõ as vozes dos Pregadores , mais propriamente
-

íió



íaõ os doze Tomos ilcílc Pregador iníígnc ; não fò pòrqiie to- ^^ A»/-
das foraõ prccioÍJs , mas porque no peito do Summo Sãcer-'^^'"'^''
dote fiveraó toda a eftimaçaò

, pois no juizo do V^íúcano ,mccnl
foi o Pídre António Vieyra aquelle Orador Euangelico, em''^^''^^-
quem a verdade da doutrina Catholica fez irrcprciíeníivel av"^"^*'
*"'/'^'?'''\ ^^'

Aquellasdoze Eftrellas
, que coroavaó a mulher do Apo-^-

calyplc, no commento de Hugo , fígni/icaõ as vozes dos Mi-
niftr^os do Euangelho ,• mas com mayor propriedade íymbo-
lizaõ os doze Tomos defte admirável homem

, porque de fe-^^"^»
melhante argumento

, não tema Igreja Catholica de outros"^'^"^*
doze Tomos mais rica coroa.

Antigamente
, diz o fagrado Texto , que era o Sermaó

precioío ; Sermo pretiofnf
, porque era r^ro , diz Laureto ; x.rcc

í^uia rants. O Padre António Vieyra com o íeu engenho pa-c.3.nri.
de tirar ao Sermaò o fer raro, pois nos deixou doze Tomos

;

nus não pode fazer com todo o íeu engenho
, que não foííe

precioío o Scrmaõ
, porque em tam grande nuaiero , foube

unir o precioío , & mais o raro.

O numero de doze em quem íe comprehende toda a obra
deflc Orador admirável, diz Laureto, hc numero fuperíluo

,

porque he fuperabundante
: Numerus duodecimm efi fuperflttm , au''"'

qula fnperabtmdans. O Padre António Vieyra com os feus Ser- veiLi^^z.

mões foub.: fazer o nnmero de doze elcaço, porque para o
noíío defejo he ainda diminuto o numero de doze Totnos.
O redundante do numero de doze, diz o mefmo Author,

que para todos he afortunado: Félix ilU.reamdantia ; mas ÍCi, .,^

fallar do numero de doze cm ordem aos Tomos do Padre An-
'

*

tonio Vieyra
, he para nòs difgraçado efte numero

, porque
para a noííi liçaô defejaramos mais livros , & íó entaô íe da-
ria por íatisfdta a noíTa curioíidade, quando para cada inílan^
te ti vedemos para o noíío cníino hum Tomo.
Aonde chegou a voz de doze Apoftolos repartida em do-

ze bocas , chegou a voz deííe Apoílolo duvidid;^ em doze
Tomos. Eíia voz , & aquella voz correrão o rnelmo eíp^ço

,

porque
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põrqíie bua, & outra fe óúviocm todo ò mundo: mas aqúella

toi voz de doze em doze , & cfta foi voz de doze em hum.
Húa voz cm cada hum dos doze náo pregou em todo o

mundo , nem a voz de hum fó fe ouvio em toda a terra. Do
Pádce António Vieyra ouvio-íc em todo o mundo a mefma
voz 5

porque foi a meíma em cada hum Tomo , & pregou

com a mcfma em cada hum livro. Nos Apoftolos ouvia cada

hum afua voz, mas fóouviaô efta aquelles, a quem elles prè-

gavaò: defle Apoftolo todos ouvirão a mefma voz, & a mef-

ma lingua 5 tanto os que ouviaô , como os que náo ouviaó :

os que ouviâô
,
porque na fua lingua articulava ; os que não

0UVÍ3Õ, porque no feu idioma o leraô.

Aos doze Apoflolos cuQoulhes a vida a fua pregação : ^
a efte Apoíiolo náo cuftou menor preço a fua pregação, que

a fua vida. Morreo com efte ultimo Tomo nas mãos o Padre

António Vieyra ; mas fceftc perfeito Religiofo na vida , foi

hum Sermaó vivo, ou pelo heróico exerrplo das íuas virtu-

des , ou pela fingular reíoluçaô do feu deícngano , como o

não havia de colher a morte entre mãos comos íeus Sermões?

Se cada hum morre, como vive, o Padre Vieyra para morrer

como viveo, devia morrer como morreo.

Juftamente efte feu ultimo Tomo devia fer o feu Benja-

min, porque foi o feu ui'tinio parto. Mjs íe para o Padre An-

tonio Vieyra efte Tomo foi o feu ditcfo filho •* Benjamin , td

eíi,filiuf dexter^cpoiquco tresladou do defterro para a Pátria;

para nòs foi, & fempre fera filho infelice, porque o levou da

vida para a morte.

O duodécimo filho de Jacob, foi para a mãy o filho da fua

dor 5
porque a deixou morta: FíHííí dolovis

;
para o pay , com

tudo, foi o feu filho ditofo
, porque o deixou vivo : Pilius dexr

terd. O Benjamin do Padre António Vieyra f ^i cfle Tomo \

porque foi o feu duodécimo filho : mas ainda que foi filho da

fua dor, porque a fua geração lhe cuftou a vida j foi também
filho da fua bençaô ; Filiiis dexter^e , porque nelle fatisfez a

palavra dos ícus doze Tomos. E hs coufa , que pôde cauíar

grande



coujas mah nota^vetf. 439
nos dos Catíiolícos ha Sacra- ao mundo, era o Sacramento fó

myftcrfo de Fe& filta â reverencia.mento

o Sacramento fempre , & para
todos he vida, &para nenhum
morte. 14(5.

Qiianto a authoridade do Sa-
cramento perde de refpeito ,

tanto a Fe ganha de authori-
dade. 327.

Todos havemos de refufcítar

em virtude do Sacramento ; &
por iíTo fc chama , Scmen refur-

reBion/x. 140. 141.
Varias femelhanças de S. Antó-
nio ao Sacraraenoo ,• & qual foi

a raayor de todas. 149.
'auéie. Para receber de Chriílo a
faude , era neceflario tocar a

Chrifío
; para a receber de S.

António , baftava defejala.

4ip.

^gurança. Quem teme os peri-

gos poíTiveis, eflá acautelado;
quem teme os impoínveis, eflá

feguro. 50.

O melhor meyo de confervar
a feguridade, he temela. ço.

Fíúa luz bafta para o remédio
;

para a fegurança Aó neceíTa-

rras muitas. 27.

íum fó fucceííor he eftado pe-
rigoío, & pão íeguro. 26,

melhança. Varias femelhanças
de S. António com o Sacra-
mento , & qual foi a mayor de
todas. 149.

ntidos. Aoces de S. António vir

depois de S:
António

, he tambcm myflerio
dos fentidos. 135. 134.

Serpente. A Serpente de Moyfes
dava faude fó pela viíla : Chri-
flo pelo tado : S. António pe-.
lo deíejo. 419. 420.

Servir. Servir a Deos com ofFen-
fa de Deos, não he fervilo , he
o ífend elo. 12 5.

Não fervimos a Deos, porque
tenha neceí?]dade de r.òs , fe-
não porque nòs temos neceífi-
dade de o fervira elle. 144.

Sete. Se cm cinco filho*, dous Ía5
do fexo feminino , os cinco
chamaô-fe fe fete. 30.

Silencio. He tam grande tormen-
to o callar, que calla atè os cf-
fos. 75:.

Melhor he emmudecer com
certeza da morte

, que pedir
com intereífe da vida. 80.

Fallar com efcuta he mayor
pena, que callar. 78. 75?.

Saó mais exceífivos os rigores
do íilencio

, que os da morte.

Stmo. Se em íinco filhos dous faõ
do fexo feminino

, os finco
chamaô-fe fete. 30.

Sol. Chriílo no dia da fua Refur-
reíção

, foi o Sol
, que amanhe-

ceo de madrugada. E em to-
das a«; círcunílancias daquelle
dia fr.í Sol. 16'^.

Os moradores do Atlante amal-

di^oaõ



^4^ hdice
diçoaõ ào Sol , quando nafce ,

& quando fe põem. 292.

Soldados, S2 o Rey fe defpe para

que os Toldados tcnhaò que

jugar ; quanto mais íe deve

defpir ,
para que tenhaô que

comer. 41.

Sombra, Não ha luz tam ílluftre

que no mundo não ande junta

com as íombras. 279.

Succejfao. P^Jz fem íucceííaô he

guerra. 197.

A quem Deos dá íuccetTaó , não

lhe reíla mais que pedir ao

raefmo Deos. 196.

Smcefjor. Hum fó íucceíTor he

eftado perigofo , & não feguro.

26,

Te D(um] T^T O "fe Dium Jau-

J^^ damus fe daó gra-

ças a Deos a dous coros .- na

terra os homens , no Ceo os

Anjos. 183.

E a efte coro pertencem os A-
vòs , na alei^ria do nafcimento

dos Netos. Ibid.

Temor, Devem temer , & tremer

da Reíurreiçaô de Chrifro , es

q o oflfendem ; mas não os que

o biifcaó. 168.

O melhor meyo de confervar a

feíTuridade, he temela. 50.

Para a confervaçaô faó mais fe-

guras as raízes do temor
,
que

as da eíperança. 44.

daí •

Não ha coufa mais para temer
nefta vida , que a certeza da
refurreiçaó. 166.

Efpera quem ferve , teme quem
ama. 44. 45. i

Tentação. As mefmas tentações , |

que ncs fervem de rui na , nos J

podem íervir de exemplo. 539.

7 erra. Mayores movimctos cau-

fou na terra a Refurreiçaô
,

que a morte de Chrifto. 162.

7 erra de Promijfao.k terra de Por-

tugal he como a terra de Pro- í

miflaó nas influencias , & em I

gerar Gigantes : mas também
na deshumanidade de comer
feus habitadores. 288.

'Ihuhnh O primeiro Portuguez

Thubal quer dizer, Mundanus ,

ou Orhh. 187.

1 chias. A mulher de Job foi a íe-

gunda Eva , & a de Tobias a

terceira. 124. 125. \7C.

Tochas. Porque manda Chrifto

que os fervos do Euangelho

eflejaó todos com as tochas a-

cezas nas mãos ? 25.

Remédio para fuílentar as to-

chas apertar os cintos. 35.

7}yanno: O mayor tyrarno do
^ mundo he a vontade própria.

E porque?p<5.

V
VaJfaUo. 13 Ornue não farão os

Jt vaíTalIos pelo Rey;



eôufai indis notavelrí ^41
que o Rcy faz pelos vaílallos. Vontade. O Relígíofo em premio

de íe defpir da própria vonta-
Chriílo

, que o

41.

Vencer, Nas guerras de
primeiro he o vencer

,

pelejar. iÇ2.

Ver, Dar Deos hum filho varâó
a húa geração eíleril , he o 0-

Ihar, & o ver de Deos. 33.

Se no mundo não fe fallaííe ^

nem íe vifle, foraó mais tolerá-

veis as fuás Cruzes, ^i.

O que vendo-fe todo não pode
deixar de parecer bem ; vifto

íó por algum lado, pode pare-
cer mal. 316.

Vida, O Sicramcnto fempre , &
para todos he vida, & para ne-

nhum morte. 146.

Mayor tormento he carecer da
vifla, que da vida. 82. 85. 84.

Os homens
, que faó pays , tem

duas vidas. 207,

Vileza. Não ha para o h-omem
coufa mais vil

, que ò mefmo
homem. 343

.

Vinho, Em que fe fymboliza a
mulher, & o vinho. 104.

Vitimo, Tem Deos por brazaó , & Zelo.

honra de fua juíliça fazer dos

primeiros últimos ,- & de fua

grandeza , fazer dos últimos

primeiros. 1^5.

de , a eflá fempre fazendo, py,O mayor tyranno do mundo
he a própria vontade. ^6.
Mayor cativeiro he cílar fugeí-
toá vontade própria

, que á a-
Ihea. 25.

Mayor íacrificio he cativar o
entendimento , que lugeitar 2'

vontade. S6. ój.

Todo o Religiofo cflá livre dá
vontade humana ;

& porque ?

97-

Na Cruz da Religião nem à
vontade tem exercicio , nem o
goílo tem ufo ; & Chriílo na'

fua Cruz , teve gofío : Cum
guftaffet ; & teve vontade : No-,
h^it bihere. 85.

Veto. O voto verdadeiro ha-fe de
fundar no que he , & no que
ha. 155.

O Verdadeiro zelo teme
o.s perigos,& trata dos

remédios. 45.
O zelo pôde fer muito bom , &
pôde enganar-fe. 52.

F I N I S
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